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A Rejmblica nSo têm intuitos 
de fazer Jqtrlgas; nem ia-
tondadns cenouras -aos cidadôos 
Silva Porto e 'Abdénago-,Alves. 
O que e s t a f o l b » , assevera, pro-
v a , O uoaao processo é* v de 
accusar com fundamentos. A 
diffatnaçâo cabe aos que* não se 
pejam de propalar na impren-
sa do Rio, em a pedidos^ factos 
imaginários para deprimirem o 
caracter de homens, honestos.» 

Quando dissemos que o dr. 
Nascimento deiTia l e r o auctor 
do artigo X do problenvt, no 
qual os mais; injustos conceitos 
são externados, - aílyíjtfa, m m 
claramente/ á "honrát^è â com"; 
petencia profissional do illustre 
engenheiro Gaspar Ribeiro * #eu 
digno ajudante engenheiro» <Jósé 
Berrôdo, é * que tínhamos á 
vista a declaração $óf b/ b. 

iéUa. de escrever na secção 
- j)ártido republicano, que não é e-

ditorial do Diário, como ha dois 
dias informou essa mesffif* fo-
lha, -

Hontem, o dr* Nascimento rp-
petiu que, embora seja o 
auctor do artigo, é por eJJe 
responsável^ tespdnsabilidadé que 
tamberru cabe. em Dartev diz ic, VIM 

£ -demífít - jmembros ú ò d&etíto-h 
; l io sem pártido, que inetto ca -
* pitei ftnge ilè *o£ppsicionistã» sem 

ter a<t meno^ Sk imprensa utft 
drgao que o represente^ ^ o i s 
a p r o v e i t a i das , colurmwÉ li-
v r e T da^tiita jonral dít(r impar-
cial para* atacar lnjií*t$ e gra-
turUtnpnte *f x e p u t p p é ; dé -ho-
mens de-bèm. " ^ ^ v 

isto,* a ^i)p9sif0 * uma 
^deíesa iitíportiv^ Vqucr pretende 

fazer d a i^océdimento do dele 
gado Jfeçaf r què ~ disfarçou as 
laicatrua» ^un»iâistrt.t;vas dò e.v 
eafiiipturariò^Silva Porto, que o 
prqpriò dr» Prudente de 'Mo-
raes considerou um prevaricador^ 
tanto que pediu ao ministro 
da industria --a sua demissão, 
fazendo, assim, justiça au fcon-
rado engenheiro Gaspar ' Ribei-
ro, chefe dá Çommissap, que 
o sr , Amaro Cavalcanti, eniâo. 
ministro do interior, pretendia, 
com', esforço, destituir, ^ pedi-

' do dos seus prepostós aqui, 
que n&o #se conformaram- com 
a altiva e louvável indepen-
d e r i a do illustre* engenheiro a 

- quem quiseram impor, «para 
- fins eleitoraes», listas e listas de 

empregados, com as diarias pre-
fixadas petos taes senhores mem-
bros. dó «directorio ^publica-
no», 

K r uma historia ipteressante, 
esta, que poderá ser contada 

-pó/ miúdo; si t o t jpteciso. 
Acredi te o dr. Nascimento 

qéèr nÒ9 nSo temos odio < especi-
al a N ã o è odio (ora, essa !) 
que também nfto nos merecem 
os diitros do ãirectorio, o que 
leva-nos a dar s^-s» como ao-

v c t o r . d o referida artigo ; mas 
sim a circumfttaneia de ser" o 
dr. Nastímettío o represeiitaii^ 
te na inopreosa do chamado di-
rectório. 

O i outros membros n&o tóo 
r jornalistas, excepçfto do dr, An-

tonio Garcia, a cjaétth * n v b ô a 
fé nfto podemos attribuir a 
Aoctoria do inconveniente e 
injusto artigo, pote s. s. ó ámi-* . ' DíKais rt 

tuitamente, insultar aquelle il-
lustre cidadão com as, injuatis-
simas accuâaç.ões e allusQéè 
caiurçniosas alli contidas. 

• Os òutros directores opposlcio 
nistas sao os senhoras Alfonso 
Barato, Wetíreraunda ^Coelho e 
Jeronymo Camara (presidente hò-
noraiio). Nenhum destes é o 
àuctW ; ninguém dirá o con-
trario. Qs dois primeiros não 
escrevem, e o dr, \Jeroaymo, 
alem dé só apparecrér na ffiûr-
prensa >muito a contra gosto», 
como já declarou, está* em Silo 
José de Mipibú. 

Como t ê o dr. Nascimento, 
gó podíamos attribuir a s. s. 
o a r t i g o em questão. ' . 

Hontém, porem^ s. s. decla-
mou ser de * sua Javra o 
artigo, cabe&do-flie somente a 
respoMabiJidader em parte, - dô 
que a'eUe se disse, como raem-
brq, que é s» s., d o ' «directó-
rio >epubíicano> (uma: curiosidade 
'politica), em nome do qual^foi 
ò artigo . publicado n'aquella 
secção livra do «Diário do N a -
t a l i - r t 

Sendo assim/ n$o res|a du-tf 
vida que o auctor é " «ihembáf • 
de foras f o , quat & directório deve 
cliaflaar^ À , òrdem, mio petmit-
feindo maia que esse trapalhão 
o comprohietta, mettendo-^e em 
funduras de onde bò poderá sa-
h i ^ a grova d a prc^aricáção 
do, ex-escnpturario Silva Porto 
a da incoherencia e fraqueza 
•de animo do Relegado fiscal4 

Abdénago Alves^ vîctima sua 
inexpërieacia. ^ ' 

Cumpre-nos salientar- aqui n 
correcção com que se* desempe-
nharam Tos Intendentès que hoje 
completam o ~ suü mandato, e 
acçentüar a confiança que todos 
depositamos nos âistinctoa cida-
dãos novamente efeitos; * 

naegre ja de S; Pedro e n Ï l ô m , 
que é considerada talvez a o -
bra-prinm do geniíü árttsta> da 
Renascença* - " v ? 

D e o r d e m d a c i d a d l l ô p r e -
s i t l e r i t e á ? e s t a ç o i f >ração, 
c o n v i d o a fcoao« o s m e m b r o s 
e f f e c t i v e s p a r a e c r a p a i e -
c e r e i » a u m f t se^ão» a m a -
n h ã , ' à s 7 l i o r a s x l a 
n a r e s i í e u ç i â 4 o * j » c i o 
d v i d i o F ^ n a n í é ^ 

S e c r e t a r i a - " C o n g r e s s o 
L i t t e r a r i o r ' f 1 ° ú e 
J a n e i r o d<s I t o « : ' 

O f 

A. REPUBLIC A 
• P o r a f f l u e n c i a d é i n â t e ^ 
r i « , d(&i*á d e s a h i u h p j e ó . 

i a r t i g o d a ' s e r i e " O p o v m e , 
( d a s c o i s a s " , q u e stírá 'v/^' 

b l i ca<lo d e p o i s d ' à m 

R ^ i n y u n d o 3 

í-e de .pp&efê dfa.] memos 
o b j e c t a , , ftuë 4 s e r ã o e n t i « -
g u é s a q ü é t n d e d i v e i t o r e c l a -

r r a î r . 

fr 

/ * * _ 

nosso 
^ T e m o s á v i s t a o 4 0 

d o " S é c u l o " , o r g i l o d a % r e ; 
j a J ^ v a n g e l i c â d e s t a c i ^ í d é . 

a %®Qîmi 

Completa anhos fioje a sènhò 
rHa Rosa de Albuquerque, filha 
do cidadão Joaquim Damasceno 
de Albuquerque, official dos cor-
reios ^d^ste Estado. > 

Kecebemos o seguinte cartão : 
«Francisco tlustino d e ' Oliveira 

Cascudo e Anna Maria dê,Olivei-
ra Cíftnara participam o nasei. 
meuto de âeit ? filho Luiz . 

Natal, 30 dê Dezembro de 

Kpssos parabéns ao^ disltincto 
official e á Bua exrna. fconsorte. ; * 

* 

Deu-nos hontem a honra de 
sua* visita o nosso ,̂ illustre a-
mi^o dr. Ferreira * Chaves, be-
iiemeiíto governador do Estado. 

> 
Da C o i t a i Pederòl, chegou hon-

tem o ^ i s t i n c t ò republicano, nos-
so amigo Joaquim Freire,' a quem 
cumprimentamos. 

A o nosso bom amigo do Ce-
ará-mirim, Agapito K. de Rego 
Dantas, agradecemob á ' fineza do 
cart&Q. que dirigiu a esta re 
dacçSo èumpri$entando-nos pe-
ias boas testas e augurando-nos 
feliz entrada .^de - nòvo anno. 

Iutendencia Municipal 
Realiza-se hoje a posse dos 

novos Intendentes municipae9, 
cujos poderei foram hontèm re-
conhecidos. 

O nosso amigo coronel Qlympio 
Tavares, vice-presidente da In-
tendência em exercício no trien-
nio que hoje finda, deve ler hoje, 
na aessfto da posse, um Qiinuciosov 

relatorio dos trabalhos e occpf-
go do õ r . imanes 'Ribeiro rencias do periodo Q«c tcnr.i-
e , como tal, nfto podia, gra* i n o ^ 

I>E 

M o 

Q grande phjíosbpiioi Augusto 
CoiRte^ na sua fiysi^nattòaç^o 
scientificà dos áctos ^ conheci-

dario uma* conB^r^yau ^ rs gran-
des typop qfie .iteoixtóram, a hu-
matiidade, é deu a/Mo^fès a 
personificarão dá throçwciu mi-^ 
£iai. 

O ; legislador / hebráu, aàctòí" 
do PeMafeucOy preeiosô repòtíi-
"toviô da historia do po*o ju-
viaiéo e código de mojeai 
que se^ teem abrigado p o y o s - e 
civilizações d é " ha milienios, 
é ^ a maior - figura dfr - A n -
tigo Teatauieiítix. Filho do Am-
ram v e de Jocabe/lv da tribtf 
de i jèvi . Tiveti cerca de 17Ó0 
(innA4 n« toa d Oír^h îafn v 

•iM ituio «.«î bv̂  
. pejíois d a r irtotlè' de José, os 
Hebreus muitiplicnram-se i ̂ pida-
mehte no Egypto e, com (t 
tempo, espalharam -se por todo 
o paiz. Esse crescimento pro-
digioso excitou o ciúme e os 
receios dos Eiypcios, que os 
empregavam nõs mais penosos 
trabalhos publiços* Continuando 
os hebreus a multiplicar-se, mes-
mo sob a oppressSo, ordenou 
Pharaó que os nascituros do 
sexo,, masculino fossem atirados 
ao Nilo. Jocabed conseguiu, 
durante t^es mezes, subtrair o 
filho a todas as pe*qu'2*.s, mas 
«ão podendo mais octuílal-o. 
teceu ura berço de vime, untou* 
o de betume, e, poeto nelle a 
(;reança; expol o Bobrc as aguas 
do Nilo. A filha de Pharaó, 
indo banhar.se no rio, .teve 
piedade da creança e resolveu 
sal vai-a. A d o p t o u * , , deu-lhe o 
nome de Moysès, qae significa 
«çalvo das agua»» e fel-o in-
struir-se em toda a sciencia 
dos Egjpcios . 
» Moysés foi o libertador do 
povo hebreu que conduzia á Ter-
ra da Promlssíío,-.^atravez dò 
Mar Vermelho e dw-desertos da 
A rabia. Recebeu Deus as 
Taboas da loi, ou*$££)icálogo% no 
(cimo do mo»te e mor-
reu, aos ' 121 aAiÕCMe edade, 
no monte Nebo q t í s S K avistava 
a Paiestite. 

Moysés inspirou a Miguei An-
gelo a celeb;e estatua, ainda 
hoje existèsíé sobre o tumulo 
inacabada do Papá Julio II, 

íwipe is^&fü^y 

A o depois que muito affoito, 
Da cara á pelle entiugou^ 

. Esse tal noventa, e oijUT ; 
Btateu azas e , vob»^^ 

Coitado l ; 
• : ^ ' ' ' ' 

E logo foi mpôsg&âo r J 
^ N 4um w v a v ú que c o m á o v e , 

_ enfaixado 

-V • 

gico subdelegado 4 a cidade al 
ra,; capturòh hontem, de^ ordena 
do desembargador, chefe d^ p é * 
iteia é á requisição do ^d^e^i-
d 4 i í le São àm^f o ^ « i d t t o 
d e nome Pedro < 
go^Pedio R á p á â t t r ^ p ó í r ^ t fur-
tado ui^i>ouco de ho|fitch^ d e 
níangabèira ]>er|;enç0iite ao copo-
neí Lylè ^ Nelson, 

Q preso confessou o crime, e 
seguiu hoiitem mesmo par? 
$So Josç, onde deu-se o furtov 

Foi preso tambem, hcnteni, pe 
!;: racsma o gafei-
tio Antonio S imefto-vulgo- A n -
tonio Paraguayo-auctor de mui-
tos furtos àquú 

Este gatuno confessou também 
ter furtado do capitão J o i o Pa-
checo, no Ceara'-mirim, asçuqar, 
carneiros, perüâ, gallinhas, etc. 

Pelos modos, o ParáguayQ p r e -
tendia estabelecer-se no ; maça-
do publico* Para começar^ jh 
tinha bastante o que vender. 

E n i 4 i a s d o m e z p a g a d o * o 
m a s m o c i i g e n t e ^ d b d e l é g a d ô 
d o 1 ? í l i s t r i c t o , è m r o n c í â : n a 
c i d a d e a l t a , t e n d o e n c o n -
t r a d o á n o i t e a m i n d i v i * 
d u o s u s p e i l o d e n o m e 
Jo^è C a b r a l , c o n h e c i d o p o r 
C a m b a r í l o , q u e c o n d u z i a 
u m a v o l u m o s a t r o u x a * p r e n -
d e n d o l o g o , e n c o n t r a n d o e m 
s e u p o d e r a m a r e d e s i g n r n a s 
p e ç a s d e r o u p a e d u a s c a r t a s 
e n d e r e ç a d a s a - A n t ó n i a T h e -
r e z a d e J e s u s e A n a n i a s 
B a r b o s » , e m • C u i t e ^ e i r a s . 

i n t e r r o g a d o C a m b u r â o , 
l i m i t o i i - s e a d e n u n c i a r o 
a u c t o r f a r t o u M a n o e l Ba^ 
p t í s t a d e O l i v e i r a , q u e , 
t e n d o s i d o p r e s o , ' u l t i m a -

O tafciv t i o r a b o m o l e 
P o ^ u i ^ o c ó n í ^ 

^»w» ê fitrmmüm. 

draîa Alina (to^ít-a eutra. 
fi&a^ J t à o k o s 

h o ç â á t e âe 
miiü 

mn 

t n e s ; ^ ^ Jdo 

No m do : iféfe > p ^ W o i 
Joaquim Francisco dê- ^Ya^cèn-
ctiU09t;.;c0iifiéGi<)o por Piftò> tra-
you^se f̂e; raioe? coii^ J f t t u n e s 

Ol.iy^rtf, v ; ti* pa-
^ aquelle- munida -úe 
e Cacet^ -Sein, mojU .Vgre 

SâlviAdo a m m ferido* ff^t® 
que nâo sc 
Wftçüo do «ubdètiegadô do ^àiiitri-
cto4iiïâjor R*y>üühàè Fi^ücité^kfí^ 
pfcod«u-os rm fl »gran^; tuatUfámlo 
' A h » Î - os • üu , H tjfc î tia » « C i jC^Òa ^ ; 

petente- corpo de dfelíao. 
- A í P o ^ a ^ r i a l te os 

uUlividups acham jic, nresos 
e fm tratameiúo "n'aquél'é, eítíibe« 
lecimMiío. < \ • • ' . 

N O T I C I A S D O P A I Z 

K i o , ' . a í . ' ' 

E i n l i o r c a r m h o j e , e o r à > d e s -
t i n o , a « s s e Ë s t a d o m D f « . 
A u g u s t o L y r a a E Í o y d e 
S o u z » . 

O b o t a - í ó i » « i b s i U i n t f e s 
r e p r e s e n l a u t e s n o r t o ^ r i o -
<)ra it d e n s o s f o i m u i t o « C o n -
c o r r i d o . 

G r o o q ü j s n t e . — ^ a o i K l o s e 
a e 8 e . i a . j m u i t o s « o r -
fcvse u t n l i m í l o â s V ò í í a s 
d a g r o s s u r a de rneit f <ren-
t i m e t r o . u t h a . 
d e l i a e m u m c o p o <54)111 
z m e a v q o p c h u - s e i n c o m -
p l a t a w e n t e . de , a g u a a f t í r 
v e r . D o i t e - s e e m c a d a c o -

m e n t e , d e c l a r o u q n e a q n e l - p > o o o a t e n d ô d e m n e t 
l e s o b j e c t o s . h a v i a m s i h » j í i x d e a g a a r d e n t a o u d « 
f a r t a d o s d e u m s u j e i t o ) i - h u m e s i m » « i ^ « od irrnn-a 
v i n d o d o P * ' r a e q u e e m - 1 » f e r v e r . * 

b a r c a s p a r a C u i t e z e i r a s . 1 
O n o s s o a m i g o m a j ó t r j 

PflGIHfi MRNCHROfl 
« » 

/ . • . 

B l I ^ l l i l i f i B 



> D I A R i p I J A T U t f l N O 

UtyDADOR 

J ^ g r a ^ ^ o , M^uoelVoan-
^edro A vttino—iiedaclores. 

4 i U a d u i A n y b t i t e ^ . 4 

r i w s raparigus cautando em 
ro ^popular calkftio do : 

«Gamo çtD«ento'\ 
í l ia cónservou-se á y parto ; 

nftú& quarta perturbai* J> ban<Jo 
alegre 4$8 raparigas. qtte elle, 
entretatytft conhecia quôei toda»? 
porque w nego d o s relativos i i 

ÉtJÚéd* B r a » i l ^ l i . & d o N o r t e 
£8CttPPMR>> ft TfrPOÍíRáPHM* 

* ; a : A^ftf» Gottei* Xrital--» 
Publicações e a&nnuncios por ajuste 
Aiwijpatujra*—iSOOQ 

qualquer p 
Nuúieró atvulsp do d i a — 1 0 0 r s . . 
Numéro avülsô atrasado—2Ö0 rs. 

• * • • . * 

P a g a m e n t o s a d i a n t a d o s 

^ ^ , . . . . XTnidttzi^o do francea, Es-
' * ' pecial parti A^Repuhlieá). 

v/ i fe l ina c a -
« b ^ M d f ò r ü w Bó pétí-r 

á & á i & t ? ' ^ csréüro, um 
pensamento' que domina todos 
os outros; o d a : morte de seu 
p r ^ p , ;filbo,: o. da morte de, sua 
própria m u l t w r , . , «dÁdei; pois, 
está, a «'..verdade, pj idç, portanto,, 
è*tà a èalYaçáò?*' 

: Quando, cerca Üè desoito me-
ae* aate« destes aeontecimen-
to#,? a ianaiiio d r ferreiro: vèiu 
installar-se np diatt$bto de 

# T o m s k , rna aldeia d e . . . Ç o u l e ^ i -
Cla ir , I l i * j B ^ U v ^ e m t o d a , > a 
força d a m o c i a a d e . \ T ^ ^ a o de 
paixão por essas denaas flores-
ta»; 1 ' tfrâtfa ' ' bàrráncos ^ largos e 
pi$fWAdo*v g a e t a v a ahi o m e -
lhor de sua energia e de sua 
força d e ( jovra gigante. O tra-
balho, r a oração e a caça di-
vidiam-lhe o tempo e e m b e l j ^ 
aavanv-lhe * vida. Foi a ^ i m 

. <108 partaratik o outono é ^ ó in-
- n ^ è r p r i t o a -

y^ra1 seguinte/ r o r , esse| tetppo, 
nas c&liinas, nas p l a n i c i é ^ por 

, tgda : a parte. onde penetmvam 
\ os quentes raios do sol« a ,neve 
^ derret ia-se e nfto- perdurava s e * 

não nos barrancos e n a floresta;; 
nos pradOB reverdedam f caB ten-

-» tauv hérvas: Os "regatos çome-
' 'garanti'* eogrós&ar' e sabiam su-

surrando d e sôus leitos para 

Sempre diffère, hoiuehi 1. • .V 
Voase, Nimbo, astti iusultando o de-

utado. . Chamou-llie, pc#ÍtlvamjBiitèr de 
jurro. isto, asssiro, fc muito forte, col-
lega, etuborg be ja verdadeiro a té certo 
ponto. 

r> 

Então* Nimlio, o Kêiaào.de SAo Paulo 
VM muev e o pronome melhor antes 
do verbo^ em começo de discurso f 

Pobféeinho 1 E1 do céo, nno se cr^. 
* « 

7 i^nuâdar os prados. Q vento 
Ciciava nas folhas recentemente 

* abeiftAat A o 'nascer d 'a lva e ao 
c á h i r : d a tarde . o cuco fazia 
ouvir seu gr i to doce e plangente 
e a coruja piava no . curso da 
noite. Desde o romper da áuro-
ra, armado d e espingarda, í l ia 
v a g a v a ha floresta, ondé só usa-
v a d a arma em defesa própria. 
P a r a q u a massacrar os inoffen-

pQOOMOfl »que^«Dens creou 

^ f e i ^ r 09 

r Sua auxiliada da criada, 
andaVá entíio ' muito átaítefada. 
N^Q/lhe w q p r e n s a pôr de mo-
lho os grãos para a semeada, 
aquecemos} ao sol, desfiiá^ar os 

4alM69 . d a * horta ? ^ ^ > ^ 
> M; Chegou o domingo de Pasòhoa!. 
a N a capelia casa canttiu-sé 

os inflammados pealmos- de João 
GtojMostOBio « e ào * apostolo 

; Paulo c <i« 4 ' O h ! ; * morte, • onde 
dstás^f onde o teu dardo ? Oh I 
inferno, onde a tua Victoria ?» 
Segunda-fe ira da semana aeguin-
te t toda a aldeia Eankolnik foi 
a é çemiteíio orar pelos mortos 
e l e tar- lhes , segundo o costume 
de Paschqa t óvob duroB pinta-
dos de encarnado e derramar h y -
dromel nos turauloa. Terminada 
a cerimonia, í l ia entrou na. f lo-
resta, ,mas n$g8,e dia sua alma 
inquiétá não pôde encontrar 
ahi a ca lma. Depois flé ter 
errado longamente, internou-se 
no caminho qbe, voltando á di-
reita, l e v a v a á vieiriha aldeia 
de Korobievka. 

A tarde ia j á avançada ; e n -
tretanto, os habitantes não h a -
viam entrado ainda para puas 
moradas e nos vêrdes pradofe e -
choavam ainda a s vozes e os 

vaiçL â frequentar os seus pr-
thódoxos visinhos de Koróbievka* 
Dem^ie, a alegria delias o des» 
gòátfava e nfto f ò w essa frivola 
agitação qixè 0' t inha £&ttrah :do 

4 d o 4 ã a ioage» Asstiutaito no trou-
,co de um abeto cortado, occul-
to por traz de um macisso 
de cerojeíras, elle apercebia a 
fogueira que os rapazes tinham 
accendido e , seguindo com a 
vista a s faiscas que subiam para 
o ar e redemoinhavam em cír-
culos de ' fogo, escutava ae p a -
l a v r a s do côro 'cantado pelas 
raparigas. 

írumediatamente sua attenção 
foi attrahiáa por uma voz que 
l h e era familiar. Reconhece-a. 
JF a vo^ d^àquella a. quem a -
mà, é áu voz de Barbara V a - ' 
nieva, uma belia rapariga de 
olhos; negros o tranças casta-
qhafe,. Mas a tarde avança e no 
céo, que escurece, sõintilíâto as 
estrel las^^A^- J^aiala^ka ( i ) re -
soavá refeprer ^afâsfeodo-se ao 
longe ; depois extiuguiram-se os 
cahtob e o bando das râparigas 
reentrou na aldeia. 

Foi £ part ir d e s s a noite que 
os BonhoB de llia começaram a 
tomar corpo. Suas visitas á 
Koròbtevka tornaram-se mais f i e -
quentes. Tendo obtido ò accesso 
na c a s a v dos V a n i e v a , pôde, 
com v a g a r , devorar 
eom ,jos sõus> jo lhaíw^^^dentes . 
A 1 cada os laços que 

^ 'seys; dois t çorações se 

Um dia f e l b encontrou-a so-
• na floresta,! onde ellá 

bavia entrado para- a p a s c e n i ^ 
sua v a c c a . O rosto moreno da 
rapariga cobriu-se de rubor, e 
seus olhos sorriam em vista da 
ÊéfrtürljBção dessa mancebo de 
font í is atheticaa que permanecia 
deantè r delia sem ouéar falar-
lhe. Mas, d é repentev í l ia «al-
ta; e antes que Barbara po-
dèS8e reèonhecei*o, elle a tinha 
presa nos braços. Apoiando so-
brfe o peito a cabeça d a rapa-
riga, cobria-lhe de beijos a fronte 
è as faces incendidas. T ã o Jac j l -
mente como frágil flor dos campos, 
tão facilmente como uma borbole-
fti ria oirna nmil«*!»» 

^Vtóée tA ífièultur o dtotwr que- o car-
regue, teu Nimbo. 

Frevarlcador será vossê, seu malcrin 
do 1 . . . . 

Comparar-a gente aqui ao Silva 
Pç*to 1 Ja sô  viu maior desafor^ gen 
t̂ s t 
. I)ubre a língua, seit Nimbo. Egual 
*aò ex^èscri pturarlo 6'êfâ ^étlV, xeh aqtteUo. 

Não admitto injurias. 
Si contiuüar9 mando-lhe os meus pa-

drinhos, fiara uin du$Uo a sôcco, a 
passos de distancia. 

Ao emento jornaiista dr. A. Garcia 
nm dos vulVts mais salientes <la politica 
deste Estado, a 

ABELHA MESTJRA. 
apresenta seas pesam és pela noticia 
publicada no fallecldo Mcrfo de Per-

mtíicjilorias uccfh^aiias pui a O í e u . n à a »polida fííeòtoar a compra 
«ortimentu ; ainda irào jtucoiv-^ Z iinba ^d« Mello poz lhe 
trti ^iièm »e reeuRassc ^ ven^eí^ uma faca aoH r ^ i t o s e o Ur. 
cae a praso, nesta terra ; tenho^ 
ao contrafio, iperecido líferic» 
mentos du - certus cotnmeftltentei, 
aqui estabelecidos ; nào 
éeio (juo dclles cheguem 
cainhas . ipào^ cajtas cie c.»brança^; 

quando regresso á tnii'lu t h >u-
pána, de4 tófnà âê m W lYaftrítfò; 
algumas ve^es pesadiF&itno, a que 
tilo poupo^ine ^u^tent\r> 
milia dignanient^ vou gosar .«as 
delicias da paz domestica, dor-
mir uin " feòmrio tfanquillo^ ceito 

e.Jtregar Ihí paíif do dinheiro que 
conduzia, J 

O di tincta foç\ Alfredo R o -
J j li rir, r e p r c s e r t ^ t e ^ l e importau; 

' te casa comiáerclal ^o Recife, le-
ve de dcKeijlMsar .M, quanii i de 
5§ >oo, vendo a sua frente 'A uri* 

antUv um desacato, p*1as noticias 
que Jav^ouyi« < vlos : fe.ii^ aptos 
c r i m i ^ ô f , de pefve;^ídade.5 

Ó távériieiro Níiguel AV.drè' de 
Liitia rec beti de Zumba de Mel-

de que. , cumpro . ,0*. A t v s i ï ? ,. 
que n^o quiz vendet-lhe bebi-a sociedade traça aos cidadãos de 

ipjderta posição. 
As pechas dé jogadór de cfGcio 

é cavalheira de industria nüoine 
attingem, creio, ' porque, pelo 
facto de dedicar ep 'algumas^ 
horas, nos dias de descanço. ao 
jogo, por méra di>trátçao. devo 

ter ^ 
çdr m^ií ^Ignoa^s, Vmbas"lho li-
vrb'* il^itlas "~pètáMan& * :> 

Maurida, (meretriz, vejam b^m) 
ainda hoje espera pelo pagamen-
to de um ííeíü,. que Zumba de 
Méllo surripiouWhe alta ngjte, para 
<nmer com çs s- seus t companhei-

* 

Ora, sr. dr. . Nascimento 1 NAo pense 
que aqui se tem odio„ £ v. s. Hn 
mais em que pensar, cavalheiro. 
, Y . s. tem sido até amavelmente tra-
taao, nãS âcíia t 

Nãoáe faça de victima, que ê feio 
homem.... 

O Crispim n. 1 comp^ometteu ainda 
mais o honrado dr. A. Garcia,'o firman-
do qne aquelle cidadSo é responsável 
pelo artigo contra • o*dr.*#unes.Ribeiro 

Isso também »Ao « coisa que se fa-
ça, amigos ] . . . . , 

A b e l h a MsdT&l« 

EgreO do Bom Jesus 
'f t * * 

Estando j^muito precisada^de algun? 
concertos luateriaes a capelia dc Bom 
Jesus, no mnd«puimnto do tecto e 
altartSj ^nf<H*fe fomos ; informados r 
pela sraf D.l .M&rfi de Ówpiv* . 
HurlV, zeladora. d'aquêíla capèlla, . pafd _ -x! J ^ ürpntara 

íiír Í3í 
mamo» paça o fáctQ. a - atte^iç^-
uaiiiollciir .^v-òt^ -cipital,/ pára quem 
appehauu>$̂ > em nome .da religião 
que proft&sftoiosj pedindo o necessa* 
rio auxilijcT-para ^rèalizar os ditos re-
paros 

A exmi. sra. dr Maria. Hurly è a 
encarrega<% do recebimentó das es-
portalas qufe forem ; offertadas para esse 
fim. • • >í: : 

ser julgado: um. honrem sem re 
putaçáo; ent;lo, inn'jmeroiî caya^ | r^s . de , orgias, 
lheiros da maior rcí-p" w i > b î l > i a t í e Xucta, ^ esposa 
seriam pas^iveis d^sfa pecha, pois ! FforeWio, pobre chtfë de *nu 
nada rn^ts commiitn do que em merosa família, Zumba de Mv\u 
pregarmos- algumas horaá vagas a 
essa difctracçáo, 

Emínentés cidadabs iafsim pro^ 
cedem, sendo o jogo moderado 
ura, habito" dos mais Vulgares em 
fodes as classes sociae>. 

Ei tou> portanto, ^ salva do 
arremesso do tigre, e peifeitamen-i b̂ a de Mçlío entrava em seu 

de Mandel 

subtr&hiu a quantia de 4$5m»# 

dando depois ôk> reis pór Ihd 
ser pedi lo com inii^tencia, a!* 
legando-í-e rigoroso estado de 
penuna. . 

. O negociante Manoel Alve^ Fr. 
lho t >das a s v e z e s que o Zinar' 

te . Inattingivel ao esputo, yeneno. 
,so que me atirou ' a serpe, que 
acode pelo nome de Francisco de 
Mello. \ • . / 

Ta h bem niîo po'de a lcança r-mô 
a >é t v'(}ue j ^ga^rne, f ^zèndo dé-
clare ^ões <1* defeitos que tèem 
nreú tio. Manoêl 'da Rocha : e 
meu cunhado Cyrilío Tavares<Se 

egtabeleciuîento^ embriagaflo, tinh.i 
de retiraÇseV pari ^hâo'" pr^en-
CîàVj de braços cruzados» o. seu 
prejudicial hospede laftçàr mào 
de * su as mercadorias/e î'a qûasi 
sempre > í pedir garautia> aoí ir> 
mâos-^ l a q u e l l e : aJg«,?V con?tante, 
oias nada c^^eguia. > 

Estes v jf^ctòá;: sâo. conhecidos nes; 
elles . prcViiUc^i para j> meu i- ta .terra ijela maioria da popu-

I C O 

lu Uw ««oan ii&uiuuuo, us pUD" J p^"13 

gante« braços de lha poderiam \ Natal,(. 

l&m uma correspondência que 
publiquei; na .'A Republica/' dés,, 
truindo üccusaçocs que fizeram 
me M* noél Pinto e Francisco 
Pintr>, depois de VppeNar para o 
juí t i imparcial dos honlens sen 
s »tos, 1 decifrei que é>tc$ èspe-s 

rasírem sempre : p<?r uma ex 
p ica'çâo, todas as vt-zes que>. a-
quelles uiasiins viessem ladrar-me-

r.ns - ! dcÍíís colunar.ar, do < rDiaâo j l o 

comoíjíf«>#s pp^ero^à^^e 
accusação^ m u v tef^Si^ éolm> 
graudibsimo vatòi,* 
repu taç3õ, ^ oi 1 kcfU3T qti í passv5 s i Tf 
narrar, dos qu îes4 pofte verifi-
car que, na fi?ríi'ia Pinto, ha Um 

deixv? 

individuo que eUá. mUtf.o '«eia* ; 

e cutros muito dé 
^ de ria eu citar ; 
p ;de fay-Lo^ para nào lat* 

ilo \otíg\ esta Cólrespoii-
dencia, dando^ assim' espaço a ou. 
trçTs j í ' c o i s í r r h u s ' impoftan-

-

} : 

quebrar o delicado corpo que 
apertavam com tíraa doçura in-
teiramente feminil. A paixão 
selvagem mas sadia do cam-
ponez subia-lhe do coração aos 
lábios e fa^ia-lhe murmurar ao 
ouvido de sua querida palav ras 
sem nexo9 doces e acariciado ra?» 
E a rapariga sentia bem que 
não «ra a um tyranno nem a 
um efteminado que dava seu 
coração, mas a um senhor 
forte e bom, a Um esposo se-
guro è fiel. 

(I) Especie de guitarra popu-
l a n de trez cordas. 

COLMEIA 

O Diário ainda liontem não deu o 
artigo do partido republicano, qne os 
kagados ni»jnfiartfmObp, pf>dindo-llie a 
esmola da publicidade. 

De accordo. E' bom fiioer esses manè*t 
que n«o tom ronpa na mochila para 
fundar um jornal e andam azucri-
nando os ouvidos do proxirao por um 
logarfinlko de graça no org&o neutro. 

Que pobre diabo de Directorio ! 
* 

* + 
A primeira verônica qoe o jjiario deve 

estampar agora ,deve ser a do Nimbo. 
A biographia, porem, ha de dar cui-

dado. 
Quem falará, sem arjrepios, sobre o 

passado daquelle velhote t Proponho o 
Henrique, si por lá n&o houver quem 
se atreva. 

Nimbo vae mal. 
O Zonft, col lega, vem com s Veul 

TrikOBt nno vem priado dc mào*t como vos« 

E, apparecendo pela segun-
d a " vez, n-s çolumnas desüt 
jo? na!, níío ambos, mas somente 
Francisco Pinto. poí meio dc 
uma lengalenga incomprehensi-
ve*t onde n^t&m ê nào sÒ a 
falta ab olúta de methodo e mui-
tas futilidades sem estylo, como 
erros crasKo^ gravíssimo^ qu«-
t-ò podem escapar â penna de 
pessoas quasi anaJphabstas, * é-me 
proporcionado ensejo de dar con-í 
tinuação ao hMorico circum 
stanciadò que prometti fazer da 
vida de ta-s individuo^ füzen 
do ao mesmo tempo voltar â 
propria fonte de ond*5 emana-
ram as fezes que me_ jogaram. 

E' o que tentarei em primeiro 
logar. 

Sou pedreiro, como diz Francino 
Pinto, e com esta profissão ^no» 
bre, muito nobre^ mais nobre e 
dignificante do que a do baixo 
mendigo que, algumas vezes» tem 
implorado a caridade de An*» 
tunio de Mathia.% por não ter 
animo ue trabalhar, vou< trilhan^ 
do caminho da honra, tranquil-
lo, de fronte altiva, convicto 
de que trou.ve d > berço o amor 
do bem, do ju^o, do honesto, 
a piedade, a dó( a compaixão 
pdos de^gravad(is, como foram 
oá Pintq># u < epocha em qúe^ 
de sacola^» ao lado, acompanha-
vam cerp?vJJe*áoa que lhes pro* 
porciona>i ^os meios de subsis* 
tencia pcj^Ãolivos, . . 

Sou Negociante , ninguém pode 
conteuar, embora j p i ja minha 
mulher quem toma a direcção 
de meu estabelecimento ; soo eu 

do nivel em que a c h i t e ; 
sandp Manoel da R /chr.̂ ; actual-
mente regencridp e einj^nhado 
na ;.luLt^ vpelá ; £xUten£Í4 .. c o r n a r -
:dcr e constancia, qiie , admiram 
a todos os que o conheciam 
anteriormente. . . \ 

Reclamo especial Jíe encarecida^ 
mentie' a attenção ifo léitor^%TaVvò 
que vou exp r * 
~ Zumba de Mella snbtphiu un) 
guiné do j^uinta! ^ dè uip| po? 
bre mülli^r, moradora nesta ci-
dade, e mandou c c z t h d - o ' em 
casa de uma vizinha - deita, A 
dona, 'tiendo sciencia do prejut-
sò que lhe da»va o miúo do 
§ubJe.Itg »do de policia dene ter-
mo, Manoel Fint ç̂ veiti Í í z r--
lhe queixa^ e e-ta auctotid^de, 
proçnraniio verificar se h ivia funs 
d^ment^, n i denuncia, encontrou 
cífcCtivíinjeüie o guiné dentro 
de uma pjnella ja cu> condi-
ções de ber ' trinchado e ing^ridv^ 
mandando immediatamente Isnçal 
o fora. A queixosa ainda h je 
espera pelas providencias que o 
cano exigia e leve o .«desgosto 
de ver atirado ,ao loçar das 
Coisas inúteis aquillo qae cus-
tou lhe dinheiro e muitos mo 
mentos de desvèilos. 

O commerciante Jobé (Josta. a-
íjui residente e estabelecido iVum 
dos compartimentos do merca 
do publico, viu muitas vezes a 
sua venda invadida por Zumba 
de Mello, setido viçtimá da mais 
escandalosa rapinagem, naò sò em 
bebida«, como ' em dinheiro j ma« 
uunca fez a menor oppoMção/ 
por temer uma desfeita.. 

O negociante Camillo, socio d* 
extineta casa commercial Macedo 
& C.j teve de abandonar est3 

'(fui* uma to v^z), vendo entrar 
de arma em punho ^urabá de 
Mello e, abrindo a gaveta onde 
se recolhiam o^ apurados Uo dia, 
encher os bolsos d^ cobre e 
nickel^ sem dar-lhe a menor sa 
tisfaçâo. 

* 

A o commerciante Ambrosio Fer-
Mello. 

dar-lhe 
porem, 
satisfa-

pouco 

nandes. quiz Zumb^ de 
com ameaças, obrigar a 
a$ooo e bebidas ; este, 
repellifrO com energia, 
zenio-o todavia com um 
de aguardente. 

Um dos filhos do cidadão Ma-
noel Alves de Oliveira, resiJen» 
te em Camurnpim; a mandado 
deste, trouxe para esta cidade 
a quantia de 2o$oofr, com o fim 

quem effectüa as . compra* das!de empregal-a em fasendas *> mas 

Pode-se <Jizer è , limpo um 
individuo.; j t j^^^sMin: ,^procede ? 
Tem ^cunii) de vercjç^c â óífir-
uiaçáo/fclé; cori-
si^cTundò"q»c inen js lim^ò do 
t\á'e. esse 'ír*pâ^ f J/̂  Uúó vol -
t j t f , rpi)Ív ! âr ífcce^ dòlíe o efcty-
gína que ^atfíòu -tf meu' 
•Iiifeltór e -»d et raptor 
- -^uaitfa dizer^ o jjdeu relés 

mMC; r u p s repjçlUq^mç no 
d ia , tm-r * qufct ii|ostrti r ^ t f j o s *de 
çxjlcxr Ih^. o naria. coai o tãcào 
qö i p i n b ^ . botinaij . e de^afi^i t> 
publicaroeiít^ por náó ter ha ^ 
bko. íle bügar e 'não qülrer 
hòtnbréar-sé^ còm^urt "canalha, da 
tninha ordem, »äo é : accei&vel 
a 1 explicação por atjúeiies que 
o conhecem de perió, v 

FtxíiiçiõCOj- dc í Meito^ poifj 
tido em conta de valentão t* tem* 
apesar de c^yarde, muita Ihabilp 
hd.nie pa:a o gênero, pois ja es-
bofeteou um creado do senhor 
Torq u::to Camara, dc^feiteou bar-
baramente Jo.é Freire de Cas^ 
xro; líilh) iio pacifico 'e'--'Estima-
do èidadio Trarj.íno . Freire, ap*-
pareceu de -peia em. punho em 
cãs* da;meretriz M. Segunda^ para 
dar ; uma . grande surra, , con-
forme , confessou^ em uma negra 
de nome Lufza, que alli se a -
çhava, deixando de realçar ^eu 
de^ej ) por haver» lhe pedido a 
dona da cisa^ (jue não matasse a 
pobre mulher, pois tifchis dádó á 
luz uma tfeança e achava^se a-
inda de re-guardo e de cama ; 
quiz, por questões de odtrem des*-
feitear o cidadão Affonso- ifi y^io 
.Ferreira, o. qaal, para ver se li-
vre das garras do leopardo, a -
hrigo.u^e à casa do acreditado 
negociante Laurindo Pereira Si^ 
mas, que soube enxotar o feroz 
animal, declarando; com a eirer-
gia que lhe è peculiar^ qae nâ.i 
admittia oífensa a qualquer c a l 
Vdlheiro no ebtal^elecimento. 

Fois bem : o chico cabelleira 
eomo já lhe chama alguém, en« 
tendeu que devia descer ao ihreno 
em que a c h a t e çollocado 
hembrearse com 
cotn uma negra ; porque, com 
fundadas razões (ninguém ihe c c n , 
testa) nao veiu tomar um de.-for-
ço pessoal com aquelle qué o af . 
Contou publicamente em p|«na luz 
do dia / ' E ' que a formiga sabe 
que folha c o r t a . , , " 

para 
um .creado é 

Qae recebeu appfeusos por ou . 
f i r humilhado e tremulo a mi-
nha rigorosa repulsa, náo pode 

mutilado ILEGÍVEL 
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S a p a t o s e s a n d a l i a s d e cl if 
» r e p t e s j n o d e l o a e ? p r e ç o s 

v a m a o 8 , p a r a « è n h o r a s » , r e -
c e b è r a m U r b a n o d o s R e i s 
A C . 

D O S 

M O b & S T l A B 
ç õ e s c o n v e n i e n t e s p a r a ín-j 
t e r e s s e s d e t o d o s . 

P r e p a r a d o s e s p e c i a e s 
p h a r m a c e u t i c * ) — J E R O N Y 
M Ó R O S A D O . I 

Salsa Caróba e Manacá 
d o Dr.- Á l m é i d à C a s t r o - ^ 
S y p h i l i s , r h i e u m a t i s m o s , 
u l c e r a s , o s t e i t e s , d e r m a t o -
s e s , e * c . V i d r o 5:000. | 

Peitoral de Joatonka—! 
i P n e u m o n i a s , c o q u e l u c l i e ; r 
t o s s e s , b r o n c f i i t e s , p leur i - j 
z e s , e t c . V i d r o 3.-50Ô. 

Eti&ir antisezomtico^. 
F e b r e s , e m g e r a i e e s p e c i - j 
a i m e n t e s e z õ e s , n e w a l g i - j 
a s , d ô r d e c a b e ç a , m o l é s -
t i a s d o figado, b a ç o , e t c , 
V i d r o 5:000. 

Eliçdr antiasthmatico— 
e t h m a , c o q a e l u c k e , t o s -

n e r v o s a s , e t c . V i d r o 
4-000. 

Licor de alcatrão e jata-
ta/—Bronchite, c a t l j a r r o 
d a b e x i g a , flores b r a n c a s , ! 
c a t h a r r o s i n t e s t ú a a e 8 t g o -
n o r r h e a s / , u r e t h r i t e s . q h r o - . 
n i c a s , e t c / V i d r o 4:000. 
p e p s i a s f l a t ü í e n t a s , m o l é s -
t i a s d o figado e d o b ã ç o , 

Ofeò tiè bàtípulá coTHpofr 
fô--BÉëtiinà1;îsmô,paralisy-
ãfe b e r i b e r í c a s , n e v r a l g i a ^ 

Ïmïôo^tëo^ simhimdd 

S D c i f l M f l 4(t S o p r o s ' I n t n o s s t e a v M a 

Auctorlaada a funccionar por D e c . n. 2.245 de 2 3 d e Março d e 1896 

S e d e s o c i a l : — R u a d a C a n d e l a r i a n . 7 
* • 

[ R I O D E J A N E I R O ] 

E s t a S o c i e d a d e e f f e c t ú a s e g u r o s p u r a m e n t e m u t u o s 
e n ã o t e m a c c i o n i s t a s a q u e m p a ç a r d i v i d e n d o s , 

r o d o s o s s e u s l u c r o s s á o , p o r t a n d o , r a c t e a d o s e n t r e o s 
s e u s s e g u r a d o s , e x c l u s i v a m e n t e , 

j f i s ta S o c i e d a d e n ã o r e s e g u r a s e u s r i s c o s e m o u t r a s 
C o m p a n h i a s e x t r a n g e i r a s ; n ã o e x p o r t a a s s i m o s c a p i t a e s 
d o s s è u s s e g u r a d o s e n ã o o s s u j e i t a , p o r t a n t o , a o s p r e -
j u í z o s p r o v e n i e n t e s d á s o s c i l l a ç õ e s d o c a m b i o ç a o j u r o 
l i m i n t i t o q u e t a e s c a p i t a e s a l c a n ç a m n o e x t i u i i g e i r o . 

E s t a S o c i e d a d e é , p o i s u m a d a s q u e m a i o r e s 

v a n t a g e n s o f f e r e c e a o S ' s è u s a s s e g u r a d o s 

O s c á l c u l o s s o b r e ..os q u a e s s e . b a s e à o m e c a n i s m o d e s t a 
S o c i e d a d e o b e d e c e i f t à s m a i s e s t r i c t a s l e i s 

m a t h e m a t i c a s , e a s u a d i r e c t o r i a s e p r o p õ e a s a d m i n i s -
. t r a l - a c o m a m a i s s e v e r a e c o n o m i a e p r u -

d ê n c i a e m f a v o r d e s e u s s e g u r a d o s , d e s p r e a n d o a o s 
t e n t a ç ã o q u e t a n í o o s p i - e j u d i c a , p a r a c o n s t i - -

t u i r u m a b o m p a n h i a p e c u n i á r i a m e n t e s o l i d a é p r o s p e r a 

s e g u r o d e v i d a G o h s t i t u é a s s i m ; o m e i o d 

m a i s c e r t o d e p r o t e g e r a s f a m í l i a s c i o s 

q u e f a l l e c e m e d e a b c u n u i l a t o d i n h e i -

r o p a r a o s q ã e s p b r e v i v e m , 

P r i v i l e g i a d o p e l o s g o v e r n o s 
B n u i ^ i v , U r u g u a y o , A r g e n t i n o , C h i l e n o , 

P a r a g u a y o , J . a x i f i n n o , N o r t e - â m e r i c n n o , I l e s p i 
P o r t u g u e s e , e l e * 

y 

H e s p a h l i o l ) 

« í« ^ «< 

Não - erv losivelj não prejudica as plantas por 
delicadas \Á ^ selam não offerece o menor perigo, ao 
operador ; O f* mo que produz destroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

Ab expciienciaB fdtaft no tfitadó de Pernambuco em presença 
de uma commis&to disignada pela prefeitura municipal compoftta 
doB doutore® J/ âè .Zeferino Ferreira Velozo,- Emygdio Montenegro 

Superintendentes de tiygiene» dr, Sebastião de Vaiconçelh® Galvão, 
Jirector da In6trucçãc Publica, deram os mais completo« r< Bui ta-
le B. Esree senhores concluem eu relatorio com a Seguinte affii-

rcativa : "podemos. , pois, atteStar que o formicida Gubbá preenche 
perfeitamente Seu fim, destruindo completa e totalmente aS formigas" 

•\r X-» i/ »» »» 

á Ê S C t O R f 

' 1 4_i>»::"»': 

daform 
, d ó n s ê j r v a r 

V i d r o 
Olèó efe. S. J o É è ^ M a c h u -

o a d u r a s , t e r c e d w a s e i n -

ï o a o f i - EiUdí .Rie &mdî do Sorte 

Dr. (Jbftldino do Amaral Fontoura, " * Prend ente ; 
1>t. Fnmhiitt Ferreira Sampaio • pirector-ComiiUor; 
t>r; Autrâfo Án^ato de A*eVedo Sodrô '1 Diréctêr-Mêdico ; 

mrloe Poreira L<eal, 

»aneisco Xtoeuez Cervantes, Dtrcctor~GertnU, 
' í í 

" ^ " C O H S B L H O - F I S C l i 
Br. Torquato Tapafe: -

1 Couselbeiro I#L ^pe rFranco de SA 
px. José Cardutíò de Moura Braz H 
Conselheiro Francisco de C. 8; Brandão 
i)o&imendador Manoel O on valves Duarte 
Visconde de Quahy : 

Conselheiro PauÜuo Hoarê  de 8ouza 
Dr. Feliciano Mesquita Harros 
Manoel Lopes d'Oiivelra ^ 
Visconde dá Crus Alta 

C a d a a p p a r e l h a c ^ m p r e h e n d e n c l o : M a c h i n a , 
l a t a s d e \ é e u m a d i t a d e l a b r i f i c a n t e , c u s t a . . 
1 6 6 $ 0 0 0 l i q u i d o . 

V e n d e m n ' e s t e e s t a d o — 
P a i v n & A n d r a d e 

S H P P . d o ~ 

Saraiva & C. . 
M A O A H T B Á 

: » - — • — 
JEstaão de Santa Catharina. Inspecte* riadç Hugien* Publica. 

Flqria£topolis , 24 
de Junho de 1895^ Altesto que tendo feito uso em 
minha clinica d ò magnifico preparado denominada 
44 Emulsão de ScQttM dos Sfibr Sçótt & B o # n e , chimico» 
era New York sempre obtive optimos resultados em 
todos os c ^ s de fiçaquçza pjxHÏysida pelas moléstias 

- . do apparelno respiratório, ou causada por moléstias , 
íongas cujas convalescenças suo demoradas. Ê dç prodigioso effeitõ na 
athrepsi^ ^ é r e à n ç a s , O Inspector de Hygiene, D r . E u p h r a s i o C ü n h a , 

A s p a í a v r a s d ' e s t e i l l u s t r a d o f a -

Grande sortimento de cartões de 

pbftQtAsia te brancos, propríos para 

p r m f i t e a * lSípíSiiiv-BÕ âijui ûûiu 

odo asseio e p e r f e i ç ã o . , 

Stiíplejates do Cbnselho-Kscal 
A u g u s t o ' W e g t i e l i n , C a r l o s ^ R a y n s f o r c l , D r , A n t o n i o 

F e l í c i o d o s S a n t o s , J o f t o P i z a r r o G a b i s o , J o r g e 
Luiz Teixeira Leite 

. A K Q Ü I T Á T I V A D O S E S T A D O S U N I D O S DO B R A Z I L , 
Subordinando a direcção dos Scu^ negocioS a tão 

Ar nírr O Iiòn n/i/4«« rtff/. 
t.t«ll«U»*Ut-M t..u aulllt.!.! • »• 1 '«4.« * UUU ID «/1LI.I Ct.r 

maior garantia'.moral dc itriedade aos B-ua ..fiâ jcíatioB. 

Banqueiro n*este S s t a d c — Q a l v S o & C», 

- n e s t e E s t a d o P B L I X M A S C A R E N H A S 

F L O R D E JAZ F O L H E T I M 

— 4 4 — 

ardentes» A sua bellesa e a st;a linguagem escolhida, a sna 
)iber1ade, que « nunca o deixava senn,r doutros bens que não 
(psse o seu cavallc de batalha, todos os dotes patentes, e gra^ 
ciosos que a sua mopid&de iíluminava, eram outros tantos bri-
lhantíssimos traços com que a superstição e o amor do ínara 
vilfroso tinham fonnado uma figura sobrenatural. Mostrava uma 
bfayura louca verdadeiramente^ carregando o inimigo com a es« 
pad? na bainha e • cantando com alegria extravagante, no meio 
da fogo, hymoos de . guerra que el!e compozera. Os chouans 
jufgavaiivnV immorta). 

. Os outros chefes e a nobreza, menos sensíveis a estes des-
lumbramentos ; nào deixavam de se render ao génio especial 
que o ceiçbre guerrilheiro parecia ter recebido para o genero 
de campanhas especial da V e n d é a ; mas sobretudo rendiam-se 
ço prestigio d'uixia similhança iliu^tre, gravada n'e&sa fronte va-
lente.^ Essa semelhança nio era enganadora; detraz das nuvens 
eaf" que se. envolvia a origem d'essa exibtencia extraordinaria 
è s c o n d i ^ e a vergonha u'ama mulher e ò crime d'um rei« Os 
nobres do üccidtnte haviam deT alguma fôrma legitimado pelas 
su4$ attençõea os titules d'esse mancebo ao respeito particular 
dos insurgentes realistas. Tinham feito brilhar esse pedaço de 
purpura aos o!hos dos seus ingénuos soldados, como para lhes 
velai a ausência afflictiva dos que tinham jus mais directo a 
taes homenagens. 

Comtudo a destreza do joven chtfe tm apoderar-áe de to» 
<ias as circurastancias que podiam accrescentar o seu império, 
03 «eus modos dominadores, k sua individualidade cada vez mais 
absorvente, não tardaram a inquietar os mesmos qre tinham 
dado as mãos ao culto de que elle era objecto. O rumor dos 
reas successos, o estrompa da >ua popularidade, chegaram -aos 
ouvidos dos príncipes emigrados; um servidor tão poderoso desa-
gradou-lhec. O conde de Puisaye escreveu-lhe de Inglaterra umn 
tai ta de felicitaç0est que lhe fazia sentir a .sua depcndeocia. 
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cui feat ivo s ã o à r e p e r c u t i ç ã o fi^i; 

d a s o p i n i õ e s e x p r e s s a s p e l o à iné* 

d i c o s m a i s p r o e m i n e n t e s d o m u n d q 

i n t e i r o . E m t o d o s o s c a s o s ât de» 

b i l t d a d e , e m a c i a ç ã o o u e m a g r e ^ 

c i m e n t o » s e j a q u a l l ò r a c a u s a , é 

r e c o n l i e c i d o q u e o o l e o d e í l g a d o 

d e b a c a l h a u u n i d o aos^ h y p o | > M i ^ 

p h i t o s d e c a l e s o d a p r e p a r a d o ^ 

c o m o o a p p r e s e n t a a l>r4 JBupfriraHo Cunha* 
TlorUfiopóÚSj 8ta,Citk., Br«stt. 

não tem igual. D'ahi os maravilhosos effeîtn« A ' peta ' n^nis. 
ração na cura de tuberculose, Escrophulas, Anemia, kachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
pam irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica. 

A. renda «m todaa as Pharmaeias. Exlj»-«e * legitima. Hocûaem Imitações. 

5 c o t t & B o w n e , C h l m i ç o s , N e w . Y o r k , 

P O R O C T A V E F H U í t L E T 

-AS-
Estava- se n'isso quando se abriram as negociações para a paz 
oom a republica, O feliz aventureiro recusou tornar parte nVila 
A s intrigas, _ que . se agitavam em terno d'elle havia algum tem-
po, deixaram-no, de subito, isolado e sem meios de prolongar 
a sua resistencia. Perseguido peles azue?, foi obrigado a aban-
donar a tetra da Bretanha* Um barco d'um pescador acolheu 
n'uma praia deserta, a rouca distancia de Saint-Brieuc ; um 
pequeno destacamento de Vendéanos assistia á sua partida. Ao» 
tes de deixar a praia, quebrou uma flor de !iz de oiro que 
lhe ornava oà copos da espada e deu^a aos seus amigos 
fieis. Esta reliquia tornou-se logo na lenda popular o nottie do 
heroe? gque? desapparecere. Em mais d'urna parochia, cs padre* 
para comprazerem com um enihusiasmo exaltado pelo encanto 
das recordações, tiveiam de accrescentar, aos votos pelo rti 
uma oração distineta -pela Flor de Liz. ' 

Livres da sua presença q u e lhes fazia sombra, o* seus ini-
migos secretos tiveram saudades d'elle. A ponto dò recomeçarem 
a guerra, encontravam sim as velhas guerrilhas dos Vertdéanos 
promptas para a acçio, mas dispersas e deiòrganisadas comb 
nos primeiros tempo das sublevações. Nenhum d'elles se sen-
tia capaz de apertar os laços do terrível feixe que tinham des . 
pedaçado imprudentemente na mào de Flor de Li i O ioven 
chefe estava na Inglaterra ; a emigração festejára-o muito. U m 
don príncipes exilados, que ali se achava' ao mesmo temoo 
fez.lhe um optimo acolhimento, mostrando que ainda esperava 
d'elle serviços Flor de Liz atè recebeu entóo, segundo se fif 
firma um titulo que lembrava o theatro dos *eus-primeiros f e i l 
tos d armas, e que se fôra buscar ás recordações da Lm\\ll 

esta allusao affastada e itsongeira aos direitos equívocos dû k . 
ven duque, M 0 0 J0" 

- Semanas depois, o gabinete inglez decidiu-se a 'ancar n a 
Bretanha tima divisão de emigrados y um dos p r i í e i p e t ^ [ i o £ 

NUTILROO ILEGÍVEL PDGINfl MANCHADA 
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PAGAMENTOS ADIANTA DOB i 

OfiGAO DO 
• * 

Director Politico D O U T O R P E D R O V S J i H O ) 
) 

5 E S C H I ? T O R I O E T Y P O G R A F H I A 
6 — H u a C o r r ê a ï e M e s ~ ~ $ 

P u b l i c a ç õ e s e a n i i u n e i o s p o r t j i M t e 
PA<*AMENT0S*AI>1ANT4IX>& , 

do, acima da menor suspeição, 
| do illustrado dr. Joaqüim Mur-
itinho, transcrevendo topicoa re-
jspeòtivos ao-, assumpto ; e, por 

Confirmando o que temos outro lado—na parte concernen-
articulado, baseados em provas!te a despesas—estribámo-nos na 

o w m ras 
authenticas, em os nossos ar-
tigos sob o titulo acima, acha-
mos convinhavel fazer no pre-
sente a recapitulado dos uossos 
assertos.. 

Arguimos de parcialidade par* 
tidaria o sr. Abdénago Alves, 
denegando informações ao hon- jthi Commissâo l io porto e em 
rada chefe da Commissâo das contestação ao artigo inserido 

Inatacavel eloquencia* dos al-
garismos, como adeante se ve. 

Em synthese concisa, eis o 
que assertivamente enunciámos 
sobre o assumpto e que hoje 
vimos corroborar, na parte re-
lativa aos negócios restrictos 

obras do porto, que a s. s. as 
requintava no caracter de func-
ciohario chef» " de importante 
serviço federal, o que é o mes-
mo que dizer—a bem da 
moralidade administrativa desse 
serviço. Accentuámos, compro-
vadamente, a semrazão e o 
deliberado proposito com que 
procedeu o sr« delegado fiscal, 
mostrando como s. 8., depois 
de haver pessoaltàente assegu^ 
rado que satisfaria o pedido 
de informações do dr. Nunes 
Ribeiro, dois dias, depois, óffc-
ciou a s. s. declarando iròò 
prestar maiB os referidos es-
clarecimentos, sem, aliás, mo-
tivar a sua resolução, quê se 
não apoiava em observância 
a ordens superiores, como sé 
VilL 

Demonstrámos, para^ mais evi-
denciar a influição politica que 
houve na mudança de opinião 
do sr, deleggdo fiscal, no caso 
das informações, que s. s , , 
tentando exculpar-se doL acto 
denegatorio das mesmas; Reata-
va escjpipulos que se ostentèrn 
em diametral opposição de co-
herencia com a prestação de 
dados da repartiçãò a seu car-
go á imprensa partidaria,* so-
bre o questionado assumpto e 
outros correlativos. D'esse pro-
cedimentó, lógica e naturalmen 
te, deduz-se prova da parcia-
lidade politica do sr. delegado 
fiscal do Rio Grande do Nor-
te, a quem, aliás, não visamos 
molestar em sua probidade, se-
não advertir, com o direito que 
se reconhece á imprensa. 

Egualmente, accusamoa de 
prevaricação o ex - escripturario 
José F. da Silva Porto, em face 
de documentos que o attes-
tam, concernentes ao período 
em que aquelle cidadão, sim-
ples encarregado do archivo 
e material da Commissâo das 
obras do porto, durante a au-
sência do dr. Nunes Ribeiro, 
malversou a verba destinada ao 
serviço da barra, dando-lhe ap-
plicação illégal, criminosa, por 
convertel-a em elemento osten-
sivo de campanhas eleitoraes, 
tentando justificar o malbarato 
desses dinheiros com o anda-
mento dos trabalhos da Com-
missâo, cohonestados sob a còr 
de coœpetencla e suctorisação, 
que se arrogou e que legalmente 
não tinha, consoante a demon-
stração que fizemos. 

Quer no caso do sr. delega-
do fiscal, quer no do sr. Silva 
Porto, calcamos as nossas pro-
posições em provas e argumen-
tos irrecusáveis, cuja refutação, 
de modo veraz e acceitavel, não 
se nos poderá oppor. 

Rebatemos, por egual, as inr 
Binuações alaivôsas e desabona-
doras feitas á gestão do hon-
rado profissional dr, Nunes Ri-
beiro, e argumentamos expondo 
ao critério e sensata aprecia-
ção do publico o juizo auctorisa-

no Diário, sob a epigraphe—par-
tido republicano. 

Affirma o Diário que esse 
escripto não é de sua redac-
ção e indica o auctor, decla-
rando que a publicação do ar-
tigo fôra solicitada por um 
dos membros do directorio da 
politica adversa. 

Sem, duvida, p e n s a m o s , 
a responsabilidade morai do es-
cripto sò ao directorio pode 
ser attribuida. Nesta hypothe-
se, ficará compreliendido o ii-
lustre dr. Antonio Garcia, de 
quem inquirimos - si "^ceiça s. s: a 
parte de responsabilidade nas 
referencias deshonrosas feitas no 
alludido artigo á administração 
do dr. Gaspar, Ribeiro, a quem 
defendemos na Bua qualidade 
de diatincto e uimimlv proíiõ-
SionaU que tal sè ha aqui re-
velado no desempenho da Coçi-
missão a seu cargo. 

Um dos topicos da publica-
ção; a que temos respondido, 
çm—«que as responsabilidades, 
por - ind vida applicação da 
Verba do porto, * devem pesar 
sol re profissionaes que nada fi-
zeram, consumindo crescidas 
sommas sem o menor provei-
to*. 

Urge que se desdobre tal in-
sinuação. Perguntamos-ao di-
rectorio opposicionista, collecti-
víunente. o, esneeinlrr.ente. aos ^ / f « 

dra. Antonio Garcia"' e Nasci-
mento Castro : com quem se en-
tende aquelia referencia ? quem 
tão os pronssioaaes aes quaes ai li 
se allude ? 

S. s. b. s. hão de concordar 
que, no modo vago e vellado 
de taes dizeres, transparece a 
intenção formal de grave accu-
sação de desonestidade profis-
sional aos engenheiros que 
teem estado á frente da Commis-
sâo de obras do porto de Na-
tal. Cinco teérn sido elles. 

Faz-se, pois, preciso a indivi-
dualização. E como o actual, 
cuja gestão vae de envolta, em 
absurdo confronto, com os des-
mandos, por nòs malsinados, 
occorridos nos tres mezes de 
reinado do escripturario Silva 
Porto, é o que ora representa 
o seniço da barra e aquelle 
a . quem, com mais lógica e 
verosimilhança, parece alvejar a 
diffamadora increpaçao, necessi-
tamos saber si, realmente, a 
allusão entende-se com o iilustre 
dr. Nunes Ribeiro. 

Ora, á conta da gestão do 
dr. Nunes Ribeiro cabem so-
mente as despesas effecluadas 
em 1897 e as que foram por 
elle auctorisadas em 1898. Es-
sas despesas, conforme se vê 
do relatorio do dr. Sebastião 
de Lacerda, apresentado ao pre-
sidente da Republica em Maio 
deste anno, assim se compu • 
tam e exprimem. Diz ç relato-
rio : 

j «A despesa com o pessoal e 

material da Commisiiio. de obras 
do porto de Natal, durante o 
anno de 18^7, foi de r e i s . . . . 
84:375$187. 

Tendo sido votado o credito 
de reis 100:000$00f)v houve um 
Baldo de reis l5:K2k$513.» Eis 
a verdade. 

Robustecendo o que afrirmá-
mos sobre o desbarato da con-
signação para o trapalho de du-
nas e verba, da barra, pelo 
ex-escripturario Silva Porto, re-
leva accrescentar as seguintes 
probas. 

A verba de dunas tinha, nes-
te anno, um credito d e ; . . . . . . 
6:000$000, 

De Fevereiro a Maio, por sua( 

conta, gastou aquelle fuucçio-
nario a quantia de ,ÍG:3Í5$224. 

Verifica-se, portanto, * que 
ha um excesso de .despesa, por 
conta " dessa subêonsignacao, 
de 7:3158227, que* ;é o dificit 
real da verba. 

Essa prova resulta de docu-
mentos que não po f̂em ser im-
pugnados,bem como dsf verificação 
feita na defegacia fiscal pelo dr. 
Aífonso Maranhão e- coramuni-
cada em telegramma ao enge-
nheiro chefe, para o Rio de 
Janeiro. 

Nesse telegramma itava. õ dr, 
Affonso informação exacta do es-» ^ * t * • i lauu ufck vci uH uc u w u í í b , _ pui 
conta da qual se 'havia des-
pendido, de Kevereirp a Maio, 
16:315$224, sendo T 4:058$02G, 
com pessoal, e, 12:256$298, sob 
o titulo de material. Isso foi 
no tempo do escripturario Sll^ 
va Porto, tanto mais passível 
de culpa,., quanto recalcitrante 
íe mostrou na sua conducta 
de prevaricador conscience, con-
trariando ordens e instrucções 
do honrado chefe da Commis-
sâo e. até, do ministro da In-
dustria, o qual, em 25 de Fe-
vereiro, enderevou-lhe o se-
guinte te.'egramma, provocado 
pelas denuncias da imprensa : 
«Tendo publicado jornaes que 
pessoal dessa Commiesíio foi 
augmentado, communico vos que 
«NÃO ÏEXDES COMPETENCE A PARA 

assim PüocBDEB». Pessoal ' tem 
de ficar reduzido ao que se 
acha\a em serviço, quando 
deixou direcção Commissâo en-
genheiro Nunes Ribeiro, visto 
IA orçamentaria não comportar 
maiur despesa». No emtanto, a 
despeito da ordem do honra-
do ministro, o sr. Silva Por-! 
to só dispensou parte do pes-
soal no dia 2 de Março, quan-
do reduziu-o de 121 u 27 pes-
soas. Está ahi como se es-
tampa a honestidade d'aquelle 
íunccionario, a qual só poderá 
quadrar ao collaborador do Diá-
rio, que deve de ter i.ôas 
razões pessoaes para ter indul-
gente com taes prevaricações» 
Mas fâça-o por si. Equipare-
se em honradez ao sr. Süv* Por-
to. Quanto aos reuactores da 
«Republica*, é preciso subir, para 
chegar ate elles. 

e da urbanidade no d«b»te qu< 
mantive com s. assim, rc 
conhece Xvv s-u'io injusto quam!c 
disse, pgr ve^es, no cerrer d< 
debatíY^íiç eu ocfiVn'iia. 

vcií'», pr>r a)inb;j ves, o en-
: t j j j\.ra iílirmar ao . dr. Nas-
cimento qui;' nó-, os redactores da 
liepublictij nào temos odio a 
como .ve íem ;Iito ulíimamente. 

A predilecção qr«c nus merect 
s. critica nccc^^ària da po-
dilica opposii.ioni.stn 6t pelo con-
trarir, ema dL-lincv^o que lha fr-

reconhecendo >-er o; dr^i 
Nascimento < o mais apto entrs o< 
seus coirdi^ion.irioii p.̂ a c.vfernar 
na -imprensa as suas' opiniões e 
idéas. - -

Pesp.?dindo-me,.- poi?, do meu 
i(ip*t:e contendor^ agraiieço sinçe-: 
ruUiente a justiça que cncerraa) 
as expressões finais do seu ultimo 
artig . • ' • 

A u í k r t o M a r a n h ã o . 

Jfclieidndk* p a r a ' v . e x a . e 
pÇU<a*ro : E s t a d o q u e « a h í a « 
kncüiitc a d m m b t r a . . ^ 

S a u d a j y ô e s . 
s] ••* '){ UrbanQ Gotiveia^ 

Í G o v e r n á t ó ; • • 
C u r i t i b a , 1 . 

i A o c i d a d A o G o v e r n a d o r . 
A p r e s e n t o a v. e x a . c o r -

d l a e s c u m p r i m e n t o s d e b o n s 
Jinnog, 
, ^ José Pereira. Santos-Andrade. 

jí?j 

no ir. hmà Castro 
O meu iilustre ant-gonL-ta de 

clarou anu-h:>ntcm finda a sua 
discussão com migo ê  aproveitan-
do a oppotuinídade, r.gratieceu c 
#c?.vol!v'ii \--!))'\ cem qu<! fe li ouve 
no certames" o seu Cí̂ niendor. 

E t̂a ji^tiça do meu a d versa -
riô ^gra.ia^mt^ pois è o rcconh.:-
cimento fin.d e delicado de que 
nS.i s.'hi deis normr.s do deccrc 

. K e c i f e , 1 . 
G o v e r n a d o r l i s t a d o — I V a -

t a l ; 
A p r e s e n t o - v o s m e u s c o r -

d i a e s c u m p r i m e n t o s , í n z e n 
d o v o t o s e n g r a n d e c i m e n t o 
d e s s e E s t a d o , d e s e j a n d o íe-
l i e i d a d e s v o s s o g o v e r n o . 

S a u d a ç õ e s . 
<íeii«rnl5 

I^arahyba , í . 
S r . G o v e r n a d o r E s t a d o . 
a o e n t r a r o n o v o a n n o , 

f a ç o s i n c e r o s v o t o s p e l a 
f e l i c i d a d e d e s s e E s t a d o e 
p r o s p e r i d a d e d e v . e x a . 

S a u d a ç õ e s e o r d i a e s . 
• . Gania e Mello y 

P r e s i d e n t e E s t a d o . 
S á o L u i z , 1 
S r . G o v e r n a d o r . 
C o n g r a t u l o - m e c o m v. 

e x a . p e l a d a t a d e h o j e . f a z c n -
d o v o t o s p e l a p r o s p e r i d a -
d e d o E s t a d o s o b v o s s a d i -
r e c ç ã o . • 

S a ú d o - v o s , 
João Cosia, 

G o v e r n a d o r * 
A r a c a j u , 1 . 
G o v e r n a d o r E s t a d o . 
A p r e s e n t a n d o a v\ e x a . 

m i a li a e o r d i a e s s a u d a ç õ e s , 
f a ç o . m a i s s i n c e r o s v o t o s 
p e l a f e l i c i d a d e d o p o v o e 
E s t a d o q u e t ã o dic jnatnei i -
r e p r e s e n t a n a c o m u n h ã o d a 
n o s s a g r a n d e p a t r i a . 

Daniel Campos, 
P r e s i d e n t e E s t a d o . 

T h ç r c s i n a , 1 . 
G o v e r n a d o r - -Xala^. 
A p r e s e n t o a v. e x a . m e u s 

c u m p r i m e n t o s e e o r d i a e s fe-
l i c i t a ç õ e s . 

Raymundo Arthur, 
G o v e r n a d o r . 

Hei e m , 1 . 
G o v e r n a d o r do E s t a d o — 

N a t a l . 
C o r d i a e s s a n d a ç õ e s s i n c e -

v o s v o t o s p e i a í e t i c U I a u e 
v o s s o g o v e r n o . 

Paes Carvalho. 
l i a h i a , 1« 
G o v e r n a d o r — I V a t a l . 
A p a r m e u s c u m p r i m e n -

t o s d e b o n s a n n o s , v o s si-
g n i f i c o o s m e u s v o t o s p e l a 
v o s s a f e l i c i d a d e p e s s o a l , p a z 
e p r o s p e r i d a d e v o s s o E s -
t a d o . 

Luiz Vianna. 
í i o j a / , 1 . 
S r . P r e s i d e n t e E s t a d o . 
C u m p r i m e n t o v . e x a . e n -

t r a d a 1 8 9 9 , d e s e j a n d o n o -
v o a n u o c o r r a c h e i o d e 

G o v c r n a d o r — I V a t a l . ., , / 
iVossas f e l i e i t a ç õ e s . . 

Almeida. 
M o s s o r ó , ! • 
G o v e r n a d o r ' N a t a l . 
F e l i c i t a ç õ e s p e l o Vftâ ]<fe;! 

h o j e . . . v . . v 1 

• Diòhyzio JPilgueira1 -
iVIossoro, I . J:j. : 
G o v e r n a d o r — IVataL 
P r e s t e ^ oon^proinissui, as- ; 

s u m i e x e r c í c i o tifa d i s t r i -
e t a i . • 

F e l i c i t o - v o s d i a h o j e . 

'•' , ,, , , Aüsterio Pinto. 
M a c a u , I . ' ' 
G o v e r n a d o r , N a t a l . 

B o a s f e s t a s . S a n d a ç õ e s . 
. Feliãüno Ttèo. 

. M a e a u , ! . . r 
E x i n . G o v e n i a d o r . í : v 
I tons a n n o s . G r a n d e , r e -

g ó s i j o í e v e ^ l ^ g a r i i o j e , l i ^ v 
r a l e g a l , p o s s e n o v a i n -
t e n d ê n c i a , s e n d o e l e i t o s p r e -
s i d e n t e E m y g d i ò A v e l i n o ^ ; , 
v i c e , F r a u c i s c o S o u z á . ' ' 

O a c t o i t w f é t o d a s ò l e i h - ( - ? 

n i d a d e ; e m p o s s a d o s , e m p o s 
s a n t e s , d i w s p s ^ m i ^ o s , a -
e o i n p a n b a d o s phiIarmojai '-f; ; 

e a , ^ i s i s t a r a m d r . L a h i n e y e r , 
l>residente i n t e n d e n C i a , A n - : 

l u n e s . l H s s o í v e u s e p a s s e a t a 
s o l t a n d o d e l i r a n t e » a p p l a u -
sos, v i v a s - r e p u b l i e a , m é r i -
t o s g o v e r n a d o r E s t a d o e 
s e n a d o r P e d r o V e l h o . ' 

Emygdio Avelino. 
P r e s i d e n t e . 
Francisco Soara, . 

V r i c è - p r e s i d e n t e . 
: . Segundo , 

Antonio Augusto 
lheotonio Coelha. 

Pedro lètéo. 
A ç ü , 1 . 
G o v e r n a d o r , N a t a l . 
A c c e i t a i s i n c e r a s f e l i c i -

t a ç õ e s p e l a d a t a q u e s e 
c o m m e m o r a h o j e . 

Juiz de Direito 

A ç ú ? 1* 
H o j e t e v e l o g a r p o s s e 

n o v a i u t e n d e n c i a . F o i e m 
s e s s ã o a p p r o v a d a u n a u i -
m e i u e n t e m o ç ã o a p o i o i n -
c o n d i c i o n a l g o v e r n a d o r e 
s o l i d a r i e d a d e p o l i t i c a b e -
n e m e r i t o c h e f e P e d r o V e -
l h o . E m j a n t a r o f f c r c c i d a 
a o s i n t e n d e n t e s , ftoram e r v 
g u i d o s m u i t o s b r i n d e s , s e u -
d o o d e h o n r a d i r i g i d o 
a o s drs . P e d r o V e l h o o 
C h a v e s . 

A r e i a l l r a n c a , l t 

I n t e n d e n c i a h o j e e m p o s -
s a d a e l e g e u p r e s i d e n t e , c i -
d a d ã o T i b é r i o B u r l a m a q u e , 
v i c e M a n u e l L u c i o . A ' pes-
s e c o m p a r e c e u a m u s i c a , 
g r a n d e n u m e r o c i d a d ã o s , 
a c c l a m a d o s e x i n . G o v e r n a « 
d o r , d r . P e d r o V e l h o . V i v a 
I t c p u b l i c a . 

Dos Correspondentes. 

I L E G Í V E L PAGINO HANCHAOf) 
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, Pagamentos adiantadas > 

Secretaria de Policia 

do tio Murtiiia, segundo 
comraunicou o respectivo 
delegado de policia a esta 
Repartição, em officio de 
31 de Outubro ultimo, o 
menor Francisco Ferreira 
do Nascimento desfechou 
no de nome Francisco Sil-
vério de Paiva um tiro de 

iígi pto, onde sua mulhfcr Eury-
dice morreu dn mordedura de li-
ma serpente,no mesmo dia de suas 
bodas, ao fugir ás instancias de 
Aristêu, ousou descer ao Infer-
no para reclamal-a a Plutão: 
obteve a entrega, mas á condi-
ção de olhal-a somente depois 
de transpostos os círculos in-
fernaes. Nilo podendo resistir a 

Dia 17 de Novembro 
Nada occorreu. 

Dia 18 
O tenente José Francis-

cd de Souza, em officio 
do Io do corrente, coro-
municou a esta repartição 
haver, nesse dia, assumi-
do o exercicio cio cargo 
de delegado de policia do 
raunicipia.de Massoró. 
- Em virtude de v manda-
do do Juiz Districtal des. 
ta Capital; foi, hojè, posto 
ém liberdade o réo Joaquim 
Pinheiro da Silva, por ter 
sido desprónunciado pelo 
dr. Juiz, de Direito da 
circumsçripçào de S- José 
de Mipibú, em consequên-
cia de recuiôo voluntário 
por eile interposto do des-
pacho que o y pronunciou 
como incurso no art. 268 
combinado com os arte. 272 
e 273 § 2° do Cod. Penal. 

Dias 19, 20, 21, e 22. 
Nada occorreu-

pia 2a 
Nesta data, foi posto em 

liberdade, em virtude d« 
mandado do dr. Juiz de Di-
reita desta circumscripçAo, 
o réo Elpídio Ferjêira da 
Silva, visto ter cumprido 
a pena que lhe fora impo* 
ta pelo Jury desto Capital, 
em sessão d'aquelle dia, 

D :a 24 
Por acto desta data, 

iwmftarln rw»rA n Ino»»»» 
— — • tm n/̂ i»» m 

carcereiro cia cadeia 
Villa de Goyaninha, 
se achava vago, o cida-
dão João Salviano Bar-
balho. 

Dia -25 
No dia 18 do corrente 

raez, no engenho "Boa 
Vista" do município de 
Cuitezeiras, segando eom*-
municou o respectivo de-
legado de policia, em of-
ficio de hontero datado, o 
individuo de nome Manuel 
Freire espancou barbara-
mente a Manuel Sabine 
dos Santos. O referido 
delegado tomou conheci-
mento do facto, na forma 
da lei. 

Dia 26 
Nesta data, foi posto em 

liberdade, em virtude de 
mandado do dr. Juis de 
Direito desta Circumscri-
pçfio, o rèo João Ferreira 
da Costa, visto ter sido 
absolvido pelo Tribunal do 
Jury desta capital, em ses-
são deste dia, da accusa.-
çâo que lhe fora intenta-
da pela respectiva Promo-
toria Publica, por crime 
de arrombamento. 

—No dia 2õ de Setembro 
proximo passado, na cida-

espingardn que lhe p rodu- ««V™^1611™1' voltou-se a ver 
„ m «...«V« fftrimentc 86 Eurydice o seguia ; mas esta 

S v «og í; desappareceu instantaneamente. 
No dia 23 de Outubro ci^j De

FF
voHa íV Ttaracia, no paiz 

tado, na mesma cidade, o d0B ciconee, Orpheu viveu w-
menor Alfredo de tal, co- tirado nos bosques do Herao, 
nhecido por Dódó, desfe- entregue por inteiro à sua dor 
chou no de nome Jofto : que exhalava continuadamente 
Pedro de Oliveira um tiro!em carmes immorredoiros, sob a 
também de espingarda,- que!*0™1» de cantos fúnebres. 1 í i ? * * Au torna nn^npnnm fàrt s 

lhe causou egual ferimen-
to. Aquella auctoridade 
procedeu na formu da lei j 
contra os delinquentes. j 

Dia 27 ! 
Nada occorreu. j 

D i a 28 Apesares 
Era virtude demandado Farto»« pelo désprezo 

do dr. Juiz de Direito 
desta Circu inseri pção, foi 
liojc posto em liberdade 
o réo João Francisco do 
Nascimento, por ter eido 

As feras occorriam ao som da 
sua voz, aB arvores agitavam a 
ramaria em movimentos cadencia-
dos, os rios suspendiam a impe-
tuosidade da correnteza. As mu-
lheres da Thracia tentaram era 
vão fazel-o esquecer tão fundos 

arre-
meteram um d" contra elle, 
fazendo-o em pedaços. A sua 
lyra e a sua cabeça foram lan-
çadas no Hebro e a correnteza 
levou-as até a ilha de Lesbos, 

Oa gregos dos tempos posteri 
absolvido pelo tribunal do ores pretenderam que Orpheu ti 
jury destà capital, em ses- lyewe sido um theologo, ura hie-
-íão do mesmo dia, da ac- ~ ' ^ A 

cusação que lhe fora in-
tentada, por crime de ten-
tativa de roubò. 
—Por peitaria de hoje da^ 
tada, foi exonerado, a pe~ 
dido, Enéas Hermógenes 
Ferreira Maciel do cargo 
de 1? supplente do delega-
do de policia do municí-
pio de Groyaninh*, e, por 
conveniência do serviço pu-
blico, João Baptista Thau 

rophanta, e que tivesse instituí-
do mjsterios nos quae3 desven-
dava aos iniciados dogmas aubli 
mes sobre Deus^ o mundo e s 
cosmogonia. Segundo a tradi-
ção.,cividsou seus concidadãos,en-
sinou-lhes a astronomia, aper 
feiçoou a moral e a poesia, in-
ventou o verso hexametro, au-
graentou tres cordas á lyra. 

Sob a denominação de Poema* 
orphicos existem hymnos, poemas 
sobre a guerra dos Gigantes, 
o roubo de Prosérpina, o luto 
de Osíris e a expedição dos 

foi 
rlp 

-- w» v -

da 
que 

maturgo de Bulhões; do Argonautas e um poema De ?a-
de 1? siípplente do sub-de- pidubus, sobre as virtudes occul-
legado de policia do áis? tas das pedras 
fcricto dJaquelle nome, e 
nomeado^, para substituil* 
os, os cidadãos Joaquim 
Clementi no Pes^ôa de Li-
ma e José Paulino de 
SanfÀnua. 
—Por àcto da mesma data, 
foi demittido Joaquim Se-
verino de Medeiros, do 
cargo de Io supplente do 
delegado de policia do mu-
nicípio de Piores, e exone-
rado, a pedido. Manuel! 
André de 'Moraes do de 
2o su pplente do sub-dele -
gado cio policia do distri^ 
cto de Lute Gome?, e no-
meado para o Io desses 
oargos o 2o supplente do 
mesmo delegado, Manuel 
Pereira de Medeiros, para 
o deste Manuel Mathilde 
de Menezes e para o ulti-
mo Antonino Avelino de 
Moura. 

Dias 29 e 30 
Nada occorreu. 

tuiiio o amigo, major A\b 
tonio Joaquim Teixeira de 
Carvalho, de Caju «piranga. 

# 

Na noite de 31 de de-
zembro, houve muitan re-
li niões fa m i li • i res, dnnça n-
do-se, conforme o costu-
me, ate pegar o sol comf 

a. mão—c novo soi de 1899 
qito cotn ser o - mesmíssi-
mo de todos os tempos, 
somente mais cançado do 
seu continuo irradiar phos-
phorico, nílo deixa de ser 
novo para os jovens de 
ambos cs sexos, que sò dei-
xam, no primeiro do annb, 
de rodopiar em walsis, pol-
kas e schottichs successivos, 
quando o velho rei do no ŝo-
systema planetario disponta, 
na phtase budionica do íi 
nado Lacerda, a ma eabeUei-
ra dourada no horizonte. 

* 

Acha.se nesta cidade o 
nosso estimado amigo Hen 
rique Cãstriciano, talento. 
so collaborador da 4<Repu-
bHca.v 

Depois de alguns dias de 
estada nesta capital, re* 
grelou Macau o nos 
su ainign maji>r Antonio 
Antunes Filho,; conceituado 
negociante n'aqnelÍH cidade. 

Intendencia Municipal 
Ànte-honteni, conforme notici-

amos e foi anntínciado ror e-
ditaU teve iogar, a 1 hora da 
tarde, a posse dos intendentes 
"eleitos para o triennio de 1899 
r 10()1. Ao acio-dn posse se-

-'Completam annos hoje : 
- O pharmaceutico Adol-

l»ho Duarte, proprietário da 
Pharmacia Duarte; 

A exílio, sra. d. Joritina 
Dnaite, esposa do capitão 
João Duarte da Silvia; 

A senhorita Anna Torreão 
da Cunha. 

O e«n>? governador foi 
ante-hon te m mu i to c u m -
primentado, em Palacio, re-, 
cebendo também grande nu-
mero de te)e&raimnas de fe-
licitações pela feli.2 ent: a-
da do novo t nuo, a 

V -

Esta redacção foi t imbem 
muito cumprimentada, pes-
soalmente, por cartas e te-
l e g r a m m a s , 

À todos esses nossos ami-
gos agradecemos a gentile-
za, retr ibui nd o affect uosa-
mente os cumprimentos. 

• 

O commaridante e officK 
a e s batalhão de Segu-

acha-se urna chave de trinco' I rança, precedidos da respe-
que foi encontrada na calçada ctiva banda de musica, 
do mercado publico. 

Chave perdida 
Na séde da sub-delegacia po-

licial do Io districto desta cida-
de, onde pode ser procurada, 

OS GRANDES HOMENS 
3 DE JANEIRO 

Orpheu 
Orpheu, poeta thracio, perso-

nagem raythologico da antiga 
Grécia, era filho do rei Oeagro 
e da musa Calliope, seguudo 
uns, de Apollo e Clio, segundo 
outros. Viveu um século antes 
da guerra de Trcia, foi discípulo 
de Linus, tomou parte na expe-
dição dos argonautas, visitou o 

cumprimentaram ante-hon-
tem o benemerito governa-
dor do Estado, indo tam-
bém cumprimentar na casa 
de sua residencia, por a-
char-se fechado o nosso es-
criptorio, o redactor princi-
pal d'esta folha,nosso collega 
Alberto Maranhão,que agra-
deceu em nome CA Republi-
ca a gentileza dos briosos 
officiaes. 

Esteve nesta capital o 
nosso distineto correligio-

#vin|i go 
•kittU «v JVI 'UU» 

Hr 
OA uviiuu 

Não basta dizer... 

minucioso, relatorio apresentado 
á corporação delo vice-presi-
dente era exercicio da passada 
intendencia e presidente da ac 
tual. coronel Olympio Tavares, 
relatorio em que são consigna-
das ponderosas observações ê a 
indicação de alvitres attinen-
tes aos mais interessante^ as-
c-umptos raunieipaes. Produziu 
satisfatorií? impres so a leitu-
ra do referido documenfo. 

Foram, em seguida, eleitos 
presidente e vice-pre&idenle, os 
coronéis Olympio Tavaivs e 
Joaquim Manoel Teixeira de Mou* 
lá, neill COiiiO 03 Cumínissanos d08 
ditterenre& serviço?, que fo-
ram assim distribuídos: Redac-
ção, Fiauciieo Gomes, da Ro-
cha Fagundes; 

Obras publicas, major Theodo-
zio Paiva ; 

í ygiene, major Pedro Aveli-
no ; 

Fazenda, major Raymuodo Cos-
ta ; 

Commercio e Industria, coronel 
Francisco Rodrigues Vianna* 

Muito se deve esperar do pa-
triotismo e zelo dos novos elei-
tos. - . 

Pensando e rindo 
Os fortes e os tenazes acabam 

sempre por dominar a fortuna, 
que é uma mulher. 

F. Sarem/. 
-A. 
'i* 

Amarrei o sol com a lua 
Com a fita da verdade, 
Para arriscar minha vida 
Por te íazer a vontade. 

•r 

Ao entrar no salfio de ura baile,diz 
um cavalheiro á dona da casa: 

—Vera atraz de mim um 
monstro ! 

— E minha filha !—exclamou 
a senhora. 

—Um monstro de graça—retor-
quiu o cavalheiro. 

TARTARIN. 

O Ditvh% em um artigo«-pro* 
jrpinma do r do corrente, enire 
•otras injn>tiçi^ fouco imparctJtes, 
flinnoti que 'oontnnfará em op-

pos çüo ro governador emquanto 
exc. dcfS^eivir Kef>nbiic.i e, 

u Rio (iratulfe do Norte/ 
K' verdade que o conteirjKjrant-o 

diz n.lo ter a mínima prevenção 
contra o benemérito d r . Ferreira 
Chaves, e que nào regateara a p 
p'au*os a s» exc, sempre quê seus 
actos sejam ju>tos e úteis. 

A declaração categórica, porem, 
d t que s. e x c . des>erve á Kepu* 
b ica è a demonstração de que 
i justiça uão foi xjueov tlictou o 
ani^jo a que aliudimos.' 

Nào b ^ t a dizer, è preciso pro-» 
var que o gwertratfor desse>ve k< 
instituiçoTe-. 

Convidamos o Diário para a dis-
cussão dos actos que o contem 
poraneo julga um desserviço, e 
podemos affirmar que, si de facto 
nâo h.i prevenção, o collega 're*« 
conhecera' em breve a injustiça 
do seu conceito, applaudindo coiib 
no co a adminiütraçilo estadual. 

A imparcialidade do contempo-
râneo foi atacada naquella phra-
se—' 'continuaremos em opposíçuo 
ao governador. 

Houve engano^ certamente. 
Quer dizer o Diário que con-

tinuará S f^2er opposiçâo aos a* 
ctos que julgar passíveis de cen-
sura^ applaudindo os bons. I - to , 
sim, compn heurie-se em um or^ 
vjào imparcial. Coino está, porem, 
a declaração nau è de uma f >-
lha neutra 

O Diarte pode p e d i m o s as e x -
plicações que q u i z e r , qne 
promettemos" a r x lial-o lealmente, 
para que se acceutue a sua im~ 
parcialidade, E provara'' ju>u~ 
•neute o or i trar io do que diz o 
contemporâneo qqat\d'^ menos pens 
a d a m t n t e , ' d z que nò- iervimos a 
•ma f j u i i i b privilegiada, applau-
J mo^ um feurfi)^ advogamos liriU 
oligarchia, t zendo uma política 
iii.e não è a desejadj^ sem pai-

xões e genuinamente republicana 
iit v-r r 
' u ' • •• » i v 

a desapaixonada e 
p »tu'Ci republicana, _é â y a e 
t içamos. 

Rstreiteza,; incapadfelade, 
cufaç.ío, f d t á de idèaé^ 

VJ 
r rt ^ • tr» v̂  
1 a llblltl 

> til a 
Vjv<v 

mesma, 
>lit:c 

larga 
pr;»-

e>pe-
t rtc. ex-

istem é ahty t ut e^ e^se desaf |ituna-
dt> grupo , Tjue figura na seèçàò 

Q er o Diário discmirve>tci- ca-
pitula, e C"iivencer'«se / ~ 

S m cereiwotrfas ; è apparécer, 
e^peiumos. a ?ua neutralidade fi-

f icilmente, confes^ndo. o 
contemporâneo a bu erioridade da 
administração do benemerit;; dr. 
Ferreira Ch^yés, digno cciuinuu-
lor do nosso eminente chrfe'se-
ntdor Pedro Velh^, em .confron-
to ci»m a que f por exemplo^ 
o dr. An.yutas Berros, chtfe ú,i 
desmantelada oppo>içao local. 

Tem guardado ò leiro, victi-
ma de antigos padecimenios, o 
reverendíssimo padre Antumea, 
actualmente neata capitai. 

Desejamos o restabelecimento 
da saúde do respeitável ancião. 

Fallecimento 
Km Sauto Autonio, falleceu, ha 

dias, de uraa • congestão cerebral, 
o negociante Vicente Maia, 

Pêsames á sua família. 

Missa de Reis 
No dia 6 do corrente, terá 

logar, na Fortaleza dos lioím 
Magoa, uma missa que como-
çará ás 8 horas, sendo oílician-
te o Reverendisso Padre Cala^ 
xans. 

Ao qnerido e bom avòsinlio 
Antero L. Raposo da Camara, 
hoje, dia de seu feliz anniver-
aario natalício, abraçam e bei-
jam os netinhoa e verdadeiros 
amigos 

Poty% 

v , . Rosinha. 
N a t a l , - * — o o , 

PÁGINA MANCHADA 



Correio Geral 
De (ïrdem (lo sr. Admi-

nistrador, ge, i;iz publia, 
que no dia 16 do Janeiro 
p. viwïonro, pelas M ho-
ra* dá monhâ, serão arre-
matados orn hasta publi-
ai, n'esta liepavtiçfto, por 
quem maiores vantagens 
ofïereeer, os seguintes ob-
jectos : 

Urn cofre de ferro 
Uma mi'hiiiu incompleta 
D i v e r s a s h n n e a s 
Um lavatório 
Um relogio, e bem assim 

alguns caixões de madei-
ra e zinco remettidos da 
Dire.ot.oria Garni com ma-
terial e formulas de fran-
quia. 

E, para constar, man-
dou-se affixar o presen-
te e publicar pela itnpren-
Sí.1 « 

1' Secção da Administra-
çào (los Correios do Esta-
do do Rio Grande do Nor-
tf, 2í) do Dezembro de 
1898. 

O Praticante 
Francisco Artêmio Coe-

lho. 

te agradece a confiança <ju© 
lhe tem sido dispensada. 

Natal. 30 de Dezembro 
de 189S. 

m m o 

Maria Amélia Torreio de Mel* 
lo conti núa a leccionar pri-
meiraa lettras, A rua da Con-
ceição . 

Acceita alunuiM de amhofi 
os sexoa, aos qujes garaute o 
ensino completo da leitura em 
quatro mezes. 

A Blicktiuxdurftir vao numa calx# pe* 
cjuena- envernh^da bonita « leve. • 

O 8nr. Lute Raposo vem faaer um« 
vlagetu «o Brull par* estabelecer agen-
das da BHckenaderfer. A Bllrkenader 
Mfg. Co., a 18$ Broadway, New Yerkfer 
K. tX. A., mandar* catalogo» e maia 
Informações a quem os pedir. 

a — 1 1 1 1 11 • 

V E N D E - S E 

Nesta typographia se diz 
uem tem' para vender, por 

preço muito razoavel, uma 
ea«a com cápacidàde para 
C òn 8 pessoas déí família 
sita na rua da Urugnay-
nna, no bairro alto, * 
A»-.-, rt Mn ri J-* f-t r~t ' 4- í""» »"V"* UiOdUia o a o a toiE 
bom quintal couí diversas 
fructeiras, e ^ dono vende 
)>or modico preço, por ter 
de atirar-se. para o JEtetarlo 
do 

or muito forte que 
seja o sentimento de quem 
perde um pae, marido, filho, 
irmíio etc., não pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggravado com a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos materiaes para oc-
correr ás primeiras neces-
sidades da vida» Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
attenuada com a humani-
taria providencia—um segu-
ro de vida na Equitativa 
Brasileira, -de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas 

Empresa Graphioa 
Este estabelecimento acaba de rece-

ber completo sortimento de envelopp v 
de otllcio, coiumereiaeB e correspouden 
cia particular, papel almamo sdperior 
pautado para officio e outros misteres, 
na« repartições publica», optímo pa-
.pel ministro de linho, grande varie-
dade de papel de peso para çorre»-
pondencin e circulares comuierciaeí», su-
periores qualidades de papel para tâ  
!6es duplos, para saques, lettras dê 
terra e cambio, grande sortimento de 
cartões de visita» Jindas escrivaninhas, 
tympanos electricos, pequenas e elegan* 
tes balanças para pesar carta e jor-
naes, magnificas carteiras de algibeira, 
rica variedade de papel de carta, 
desde o iufimo preço de Too reis s 
caixa atè o máximo de 4$ooo. Cinturões 
elásticos,especialidade para cydistas e rapa-
zes de bom tom. Para os que leem, que 
alimentam também o espirito, a par 
do corpo, temos sempre bons livros 
de litteratura, de sciencias, de instruo 
çâo primaria, almanacks de diversos 
auctores e optimos e acreditados mo-
CI0NAKI09 rORTUGUEZES, UDÍC08 de 
procedencia brasileira/ contendo ri-
quíssimo vocabulario da lingua na-
cional, e muitos termos recentes 
introduzidos na mesma e também 
NOÇÕES de U1ST0KIÀ de BIOaUAlMItÀ, 
QEOQnAPniA, e de m i t h o l o o t à . 

Heceberani mais "Ileenerdo", bellas 
valsas para piano forte e almanacks do Pa 
raná, repositorio de utilíssimas informações 
sobre cambio, correios, telegrapbos, 
samento civil, registro civil, feriados 
da União e dos Estados «? viquissi 
ma parte litteraria, com uma felino 
toda moderna e revelando apurado gosto 
e bello estylo. 

A o p u b l i c o 
E s p e c i a l m e n t e chci c ô m -

m e r m e r c i o , . 

Antonio Rodrigues Car-
doso, tendo féohjido * seu 
estabelecimento, declara na-
;!a dever em nenhum dos 

cio RfAftil— a o ue 1J o L'Ll\j»\/kJ 
om tempo nenhum peünr Do-
cilmente ou por escripto 
abatimento a quem com-* 
,sigo negociou. Sinceramen-

- E L I C K A E H S D E R F H 
usa uma revulução nas machi-
nas de escrever pela ma pepfei-
çaOy simplicidade, e bar atesa. 
Até aqui os brzaileíros que- qiuzes 

sem uma boa machina de escrever 
tinham que pagar, um preço enorm* 
de cem dollars ou mais ; hoje, poe 
têm, pode com 35 ou 00 dollars com-
prar a melhor machina que existe se 
comprar a Blickeusderfer. Consideran-
do que 6i> tem 2oo partes quando sâo 

i*.« piòdoúS de !,8oo a partes para 
formar outras machinas, a Blickensder-
fer ê melhor paga ; mas que se im̂  
porta o publico com íbso quando a 
pôde com menos dinheiro e quando 
o meno numero de ruas partes re-
sulta n'orna simplicidade que facilita 
perfeição nas sua operação e reduz 
«s probabilidades de se desarranjar. 

Às vantagens da Blickensderfer sobre 
as outras m&ckinis de escrever são 
muitíssimas, e séria preciso um livro 
para as descrever. A melhor porém è 
uma que remove uma seria inconve-
niência ou mesmo injuria que as ou« 
tras machinas, produzem. Nas outras 
machinas os dedos estão em posição 
vertical è è preciso bater com força 
no teclado para obter resultado. Não 
ha nada que tanto mal faça aos ner-
vos como esse toque forte constante na 
poftta dos dedos' Na Blickensde f̂er 
k mão conservase horizontalmente e 
a pancada 6 leve e com a palma « 
não & extremidade do dedo. 

A Blíckensderfer è portátil. So pesa 
seis libras. Outras machinas dizem 
seûo mas são bem inconfortaveís de 
transportar, pezando de 25 a 30 libras. í 

mi'MLLJJL * 

Pendnla Naialeose 
DK 

J o ã o A l f r e d o d e G o e s 

6 a — R u á Correia T e l l e s - G * 
RIO «RADK DO NORTE 

Natal 
E1 vantajosamente conhe 

eido o proprietário deBte 
im portante estabelecimen~ 
t.of o qual. dispondo de todas 
as habilitações paivi desem-
penho da arte relojoeiro^ 
acaba de receber directa-
mente da Europa ps mais 
a perfeiçoados niachinism os 
e peças para fazer concer-
tos ainda mesmo- os mais 
diffieeis em relogios de qual-
quer qualidade* e fabrican-
te, cujo bom êxito desde já 
garante. 

Sendo o único estabele-
cimento nesse genero que 
se acha convenientemente 
montado neste Estado, a 
merecer toda confiança, o 
respectivo proprietário es-
pera receber do publico % 
preferencia e proteção. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

PAUTA 
THESOURO 1)0 ESTADO 

Rio Grande do Norte 
Bemana de ? a 7 do mez de 

Janeiro de 
rURÇOB C0R9WTKS DOB 0RN»108 BVJUi 

TOSA 0ÍÍCKIT08 OBBXPOSTAÇlO 
POB UÂU 

ImUtriu U\lkÍH 

15 kiloí 
a 

4« 

<* 

«i 
li 
i» 
«I 

DM* 

R e n a u d & C f t. 
o o*— -

Agencia de Leilões 
O Agente 

M a n o e l J o a q u i m d e Ah 
morim Garcia. 

Pode ser procurado pira 
os misteres de sua profissão, 
das 9 horas do dia ás 
3 da tardo, todos os dias 
úteis, em seu escriptorio 
à Rua do Commercio 
n* 26. 

T I x r t v L x a r i e i • 
A primeira e única offi-

cina deste genero existente 
nesta capita L 

0 cidadão Rios, tendo ob-
tido optimos resultíukis nos 
últimos trabalhos que acaba 
de fazer, está habilitado a 
chamar a attenção do res-
peitável publico, aquém of-
ferece seus serviços. 
B a i r r o d a R i b e i r a , t r a v e s s a 

d a F l o r e s t a — C l i a l e t 
t gr* • MO1̂ *̂ 6*̂ 1?̂ ????**̂ "̂ * * jurijM» ir» wlÉ rinriiái"» T̂T 

RIO GRANDE DO NORTE 

6 A—Bia Correia Telles—6 A 

' F E R N A N D O R Ä G U S I M 
Tendo-s-e retirado da antiga e acre-

ditada casa do sr. Nicolau Bigoia, as4 

caba d© estabelecer-se coiu loja de fa-
sendas, * Calvados, miudezas, cliapèos, 
perfumarias etc., e tem Tesolvido ven-
der por preços sem competência, afitu de 
fazer acquisiçãa do niaior numero de 
fveguezes possível. 

líarante seriedade na qualidade e prfe-
ços das mercadorias. 

Rua Correia Telles n. 87. . 
R I B E I R A 

cartões iíe visita 
E s t a of f i ic ina a c a f i a d e 

r e c e h e r u m g r a n d e s o r -
t i m e n t o d e c a r t f t e s d e v i -
s i t a p r o p r i o « p a r a p r e s e n -
tes , d e s d e S $ O G O a t é 
^Í0$04I0 o c e n t o « 

Aporovei tem ! ! 

Al̂ odAo em rama 
M " carolo 
" *süJooureBUluo 

Assacar de u»inu) 
u cryatalli«ado 
44 branco 
" somenos 
f< maacjavado 
44 bruto 
** rdtamî  

Aguardente 
Borracha 
Banha de eivado 
Cebolas 
Caíô* 
Cera de Olho de caruaul»* 

49 palha de •• 
Carneiros 
Cabran 
ohapeos de p̂ iha 
í'ouros de boi.seccos ou 

salgado*, 
CUifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

" preparada 
Esteiras de palha 

" de junco •<• 
" de pirípiry 

Fumo èm rolo 
41 em folhas * 

Farinha de mandloĉ  . 
Feijão muUtiHho 

" de outras qual ides 
Frangos 
Gallinhas 
Uomnrn de mandioca 

de araruta 
Milho 
Mel du assucar 
Mel de abelhas 
Ovos de gaiUnha 
Ovseos 
Oieo de mamona 
Perfis 
Papagaios 
Perequitos 
D a l t o n Af» n n t * 

u de ca/aeiro 
Pello vegetal 
Peunaâ de ema " 
Queijo de manteiga " 

coalho ou preasa 4< 

Sementes de mamona kita 
Sal, litro 17 tb. 

litro 
kilo <* 

t * 

I» <« 
<i 

Um 
Uma 

um 

Um 
cento 
cento 

milheiro 
15 kilos 

kilo 
(( 

uma 

kilo 
• 4 

litro 
it 

Um 
4t 

litro -»t 
i * 
tí 

um 
kilo 
litro 
Um t< << 

wtR fiia 
«4 * 

Iii lo 

UUflM 

OfOOl» 
5«500 
«toou 
5|000 
fifOOO 

ntiou» 
2Í7Qk 

tm 
2*4(Hf-

ooo 
: 000 

6Î01HÎ 
71500 
. fOOO 
lf500 ; 
1|500 
' $5001 
1$000Í 
$820? 

19600I 
#280 f. 
#600 ' 
1500 

1$000 
1Í500 
#500 
$600 
$400 
$320 

1$500 
$100 
$010 
$50° 

4$00b 
5$000 
$500 
t05( 
$0515 
$80« 

Q$000 
5 $000 
4$000 

$140 
17 l.|» rs. 

$000 
l$000 
1$000 
2Ê000 
ijooo 

gola meio, taxa fira 
Toucinho 
Unhas de boi cesto 
Velas de cera de. carnaúba, kl lo 
Vinho de cajfi, geuip. etc. litro 
Vassouras de pi assava« de ' -

carnaúba ©tfc. d$500 
Olho de palha de carnaúba 2$fl0ü 

Thesouro do Estado do Rio brande do 
Norte, 2 de Janeiro de 1899 

O Contador—'P. S o \ u f . s t>k A h a ü j 

O Escripturario—.7. N f j » o m i t c e n o 
«KA í»F; júEíJíO. 

apaman "''j^i»'»1''" MjjjffjjpM tfi « i L ürriiidü 

F L O R D E L I Z F O L H E T I M POR OCTAVE F E U I L L E T 

E L O R D E L I Z 

P O R , , 

O C T Á V I O F E U I L L E T 

XI 

«H<»rvèf txitxí irmão, julgo qne nnnca mais o verei, O sen 
íirí^ieso, btm injiiito, Deus o sabe J mata me apezar dfisso, se 
me' visse agora, n 5 ° m e conhecia, meu amigo. Pensam em 
torno de mim que é a fadiga, a commoçuo ; deixo-os pensar, 
mas *into*me morrer. Imagino qms o men coração está ferido ; 
nmas vexes onlsa. tão depressa que nem jà po ŝo respirar, ou-
tras vezes pára, e creio que tudo lindard em breve,. Estou pros-
trada Tenho também uma certa deserdem no espirito, A terrí-
vel procella d'esti noite assombra-me. Cada turbilhão parece atra- * 
vessar^mc como se eu f o * r - um atbttilor oadt cada rajada v em 
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e fíbseivavam com 
percitt dft fatalismo pessoal 
na o habito d'um êxito infalível. 

— Na ourelia da m^tta achou Flor de Liz acampado um forte regU 
ment--> de cavaüaria, único d'e^ta aima que havia no ext-rcito 
realista, e demais a mais mnito impeifeitamente e q u i p a d o ; 

maior parte dos voluntários do 
dos cima 

bot 3 s 
a bridi 

quas ajustavam pe-
O joven chef« tornou um 

para o Castello de 

fade dos cavaileiros, como a 
bosque^ calçavam tamancos, por 
d aços ' d e coiro para imitarem 
cavallo e dirigia-se a teria 
Kergant. 

O bosque de Nouée servira d'asilo ao marquez e a todos 
os seus tjíirante o dia que se seguio á surpreza do pulario 
pelo destacamento de Frantz. No mtsmo dia se foi infr>rmado 
que os republicanos tinham occupado Rergant, e 
logo abandonado, retirando-se i^ara o quartel-general, 
qutz, querendo poupar até ao ultimo instante á sua 
fadigas d'uma vida de próscripçào, determinára se a 
ella para o seu soiar hereditário. Klor de Liz 
de conservar pelos seus espiões uma vjgilanria 
qualquer snrprezí nova, 
d é natureza de fazer 
situação precaria, 

Voltára-se no palacio a todos os hábitos da vida e família. 
Procuravam suppor que exi>tia ^iuda a . s-egurança dos anti-
gos dias ; mas essa tranquillidade tíctícta não ilíudU pe soa aL 
g u m a ; cruéis preoccupapões se revelavam nas palavr.-.s s ain^ 
d i ' melhor no silencio de cada um. Bell. h caira u'uni es» 
tado de langaides assustador , a mesma AihJicm jd só em 
soi>hos se corria. Na noite a que nos conduziu o descurso 
d'e?ita narrativa, iodos os . membros da família ie tinham se-
parado! como de costume, ás dez horas, Belír.h, recolhida no 
seu quarto havia minatos, estava ~de pé, com uma das mãos 

o haviam 
O mar-
femilia as 

voltar com 
eui:arregára~se 

que prevenira 
O plano secreto dos V e n d è j n o s n a 

cessar dentro d'um prazo proximo t-ssa 

ILEGÍVEL 
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Sapatos e sandalias âe dif 
erentes modelos e preços 
variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano àos Reis 
k O. 

I 

TfÜFESTTAS e medica-
ções convenientes para in-
teresses de todos. 

Preparados especiaes do 
ipharniaceutico—J ERONY-
iMO ROSADO. 

Salsa Caróba e Manacá 
do Dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteites, dermato-
ses, e*c. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
zes, etc. Vidro 3;500. 

Eüxir antisezona tico— 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dor de cabeça, moles-] 
tias do ̂ fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro 
4-000. 
. Licor de alcatrão ejata-

hy— Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes4 go-
aorrhéas,^urethrites ckro 
nicas, etc. Vidro 4:000. 

Vinho trihepathico—Dys-
pepsias flatulentas, moles-J 
tias do fígado e do baço, 
etc. Vidro 6:000. 

Oleo de batipidá compos-
to-Rheumatismo,paralisv-
as beriberieas, nevralgias, 
etc. Vidro 2:500. 

Tonico oleo struthinado 
—Para limpar, conservar 
è aformosear o cabello etc. 
Vidro 1:&00. 

Oleo de S. Josh—Machu-
caduras, torceduras e in-
ftammações externas, etc. 
Vidro 2:500. 
Honofõ—Estado Rio Brande da Norte 

DOS 

E s t a d o s U n i d o s d o B r a z í l 

Auetorisada a funcçionar por Dec. n. *2.2té de 28 de Março de 1896 

Sede social:—Rua (la Candelaria n. 7 ' 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 

e não tem accionistas a quem paçar dividendos. 
Todos os seus lucros são, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente. 
Esta íSociedade não resegura seus riscos em outras 

Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das osci Ilações do cambio e ao juro 
liminuto que taes capitaes alcançam nc extihugeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
, vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade Obedecem às mais estrictas leis ^ 

mathematicasj e a sua directoria se propõe a adminis-
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favoi' de seus segurados, d espremido a os 
tentação qiie tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 

Privilegiado pelos governos 
Brasileiro, Urugiinyo, Argentino« Chileno, 

1'nragunyo, Mexicano, Norte-americano, Hespanliol, 
Poriuguex, etc. 

r\ r*. *•» /-» »a 

Não è explosivel; não prejudica as plantas por 
delicadas que sejam; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

« ̂ V /V 

A8 experieiicia8 feitas no estado de Pernambuco em preBença 
de uma commiBSão disignada pela prefeitura municipal compoBta 
áoQ doutores José Zeferino Ferrtira Velozo, Emygdio Montenegro 
superintendentes de hygieoo dr, SebaStiâo de Vasconcello* Galvão , 
director da InBtrucçíío Publica, deram os mais completos rtBulta-
i k S . EBr.eg senhores conciliem eu relatorio com a Seguinte affir-
mativa : " p o d e m o s , pois, atteBtar que o formicida Q u b b a preenche 
perfeitamente seu fim, destruindo completa e totalmente" aB formigas" 

Cada apparelho cwinprehendendo: Ma china, 
latas de pó e uma dita de lubrificante, custa.. 
IG6$000 liquido. 

Vendem n'este estado— 
Paiva & Andrade 

Succ. d e — 
Saraiva & C. 

A j n - ^ J - L * 

DIRSCTORI 
Dr. Cbaldiuo do Amaral Fontonr», 

P H A N T A S I A 
Grande Bortímento de cártues de 

phantasia e brancos, proprios para 

presentes. Imprime-se aqui com 

odo asseio e perfeição t 

n,—/j, A $ vuitiiiuv f 
i>r, Franklin Ferreira Sampaio 

Director-UtnwHltor; 
>r. Antonio Augusto de Azevedo Sodrè 

Director-Mtdico ; 
arlos Poieira L»eal, 

*Director~SecreU Wo ; 
rancisco Xiuenez Cervantes, 

Director- Gerente 

COHSELHO-FISCL 
Dr. Torquato Tápajoz 
l 'orifHiîpiro Tui! ppe Franco de SA 
Dr. José Cardoâo de Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de C. 8. Brandao 
(U)nimendador Manoel Gonçalves Duarte 
Vissonde de Gunliy 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Parras 
Manoel Lopes d'Oliveira 

I Viscond^da Cruz Alta 

Supplentes do Conselho-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsíord, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

À E Q U I T A T I V A D O S E S T A D O S U N I D O S D O B R A Z I L , 
Subordinando a direcção dos Síu^ negocioS a tão 

conBpicnos cavàlheirtB nâo podia offerece 
uiai^r garantia moral de í^rtedade aos Ssuâ ^BSjciadoS 

- ri rrrraír* a 17 «wf M * * A ff- r* Oail^uyuw ÍÍ câis Md^auw—uaixaw w 

neste Estado F E L I X MASOA.REN"HA.S 

/ 

Mstaão de Santa Catharina• Insvecto* 
ria de Hyyien* I*ubtfca. FtõitUfrom»; 21 
de Junho de 1895. Attéstq qüc ;tendo- feito u ío era 
minha clinica d o mághífitítf ^ i ^ r a ^ o ^cdiQÀioâdp 
" Emulsão de S c o t t " áús âôrs. Scott èc Bõwne^ chimicos 
em New Vork sempre obtive optimos resultados em 
todos os casos de fraqueza produsida pelas moléstias 
do apparelho respiratório, ou causada por moléstias 

.ongas cujas convalescenças são demoradas. É de prodigioso cffeito na 
athrepsia das creanças. O Inspector d e H y g i e n e , D r . Eufhrask) Cünha, 

À s palavras d'este i l lustrado fa-

culta l ivo são a repercutiçâú fiel 

das opiniões expressas pe los mé-

dicos mais proeminentes d o inundo 

inteiro. E m todos o s casos de de-

bilidade, emaciação ou emagre-

cimento, s e j a qual fôr a causa, é 

reconhecido q u e o oleo de fígado 

de bacalhau unido a o s hypophos-

pliitos de cal e soda preparado 

Lonio o appresenta a 2>r. JEuphraçiq Cunha• 
FÍorianopollt̂ bta. Ckth., Braril. 

'ifT"^ 

"FLOR DE LIZ F O L H E T I M 

nulsão de Scott 
r ao igual. D 'ahi os maravilhosos effeitos d'esta prepa-
; .içílo na cura d e Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-

Bronchite, T o s s é e Constipações. &c. É excellente 
r ,ti i ritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysic* 

I iodas as Pharmacias. Exija-se a legitima. Recusem imitaçCes. 

Bowne, Chimicos, New Vork, 
L|!t«mia,ni'iijwmi ' — 

P Ô R O C T A V E F E U I L L E T 

posta nas costas d'uma cadeira, . com o pescoço pendido e o 
olhar cravado no vago ; parecia escutar cora noelancholico in 
teresse os rumores da tempestade lá fora e os echos trUtissu 
mos com que ella enchia os corredores do velho paiacio. As 
lindas feições da menina estavam alteradas prefundamete, mas 
a sua mesma pallidez, e o sulco v sombrio cuja curva se lhe 
desenhava debaixo dos olhos não faziam senão dar lhe o 
único encanto do seu sexo que podia fa l lar— a seducçao da 
fraqueza, 

Deixando emfim a sua altitude distrahida, veiu setUat-se a 
uma pequena meza que servia de base a uma eiegante l ivra, 
ria de ébano esculpido. Tirou das estantes um grande livro 
úe encadernação de veludo, que linha um fecho em fónna de 
cruz ; mas recelliu^o brandamente antes de o ler aberto ; de* 
pois sacudindo a cabeça com uma expressão dolorosa, corno al-
guém que não pôde resistir o nm desejo que condemna, ar-
rancou uma folha d'um álbum, e poz-se a escrever com vi-
vacidade febril. Vamos pôr o que ella escrevia diante d o 
olhos do leitor* 

F I M DG IV V O L U M E 
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?! ESTADOS DRDOS DO BRASIL. lU lM I I I lM IU , U S ' M l IS M Ü EMIS SO ITS. 3 

ASSIGN ATURAS 
l»or anno lâftOOO | IV. avulso ÍOO \ 
Seis mezes 0$000 j Atraseado 200 ; 

PAGAMENTOS ADIANTADOS ; 

OlUíAU DO 

Director Politico-DOUTOR PEDRO VEIiHG 

ESCKl PTORIO fi T Y PUG R A..PH1 A 
6—Itua Corrêa Toiles—€J 

Publicações e amiuiieios por ajuste 
PAGAMENTOS ADIANTADOH 

ui 

Mossoró, 1. 
E\m. Cio vernador—Nal al. 
Felicito v. exa. pelo ini-

cio novo aiiKio. 
Saudações. 

lenente Souza* 
Macau, 1. 
Governador—Natal. 
No meio delirantes fes-

tas posse intendeu cia, appe-
teço-llie l>ons ânuos. 

Joaquim Correia. 
Macau, 1. 
Go ve r nado r, Natal. 
Felicitações anuo novo. 

Lahmeyer. 
Areia Branca, 1. 
Exin. Governador, Natal. 
Intendencia municipal ho-

je empossada elegeu-me 
presidente, vice Manoel Lu-
cio. 

Saudações. 
Jiberio Burlamarque. 

Floria nopolis, 1 
. Governador. 

Natal. 
Desejo-vos cordialmente 

as maiores venturas amie 
hoje começa, fazendo vo-
tos prosperidades vosso go-
verno. 

F. Sehmit. 
Bello Horisonte, 1 • 
Presidente ^ 

Natal 
Affeetuosos cumprimen-

tos pela data de hoje, a-
companhaídos dos votos que 
faço pela felicidade vosso 
governo t|«iraute anno novo. 

Salviano Brandão 
Presidente. 

Macau, 1. 
Redacção 1 'Republica" — 

Natal. 
Felicito esta i Ilustrada 

redacção e n t r a d a anno 
novo. 

Roãolpho Lahmeyer. 

—O dt\ Campos Salles 
realizou liontçin uma re -
cepção solemue no pala-
cio Cattcte. Foi concor-
ridissima. 

Do Extrangeiro 
Rio, 2 . 
Teleg raminas de New -

York e Madrid noticiam 
que o governo * hespanliol 
entregou hontein aos Es-
tados Unidos da America 
do Norle a ilha de Cuba. 

SERVIÇO DA NOITE 
NOTICIAS DO PAIZ 

Rio, 2 (recebido depois de 
paginada a folha) 

E s t a confirmada a tran-
sferencia do coronel Pedro 
Antonino Nery para o 2 
batalhão de infanteria, no 
Geará. 

- .Foram exonerados s os 
generaes Saaflago, de quar-
tel-mestre geral do ex-
ercito ; José Maria Gi-
rard, de commandante do 
5* rfistricto militar ; Tei-
xeira Graça, de comman-
dante da guarda nacional 
desta capital; Von Erwen, 
de prefeito municipal do 
districto federal. 

Foram nomeados : os 
contra-almirantes, Guilho-
bel, para uma eommis-
são na Europa ; Manhães 
ltarretto, chefe do Estado 
maior da Marinha ; Pro-
ença, dirèctor da Eschola 
Naval ; d rs. Fernando Men-
des de Almeida, comman-
dante da guarda nacional 
d'aqui; Pedro Velloso, dire-
c t o r do Archivo Publico ; 
Cezario Alvim, prefeito mu-
nicipal. 

— Foi sanccionado o or-
çamento .geral da recei-
ta da Republica para o 
exercicio de 1 8 9 9 . 

Depois da serie de artigoá 
que tem03 publicado sob a 
epigraphe o porque das coisas, 
justificando censuras e accusa-
çõea que formulámos destas co-
lumnas contra o sr. delegado 
fiscal e ex-escripturario da Com-
miss&o das obras da barra, 
José P. da Silva Porto, só ra-
zões tínhamos de esperar que 
a replica, que tivesse. de se 
nos oppor, viesse na altura 
do assumpto e sob a respon-
sabilidade moral do directo ri o 
da politica adversa, representa-
do por qualquer de seus mem-
bros mais competenles, com 
quem pudessemos abrir discussão 
elevduÃ .ô uigjub _ 

A nossa expectativa não era 
gratuita : tinha toda a razão 
de ser. Ella fundava-se, prin-
cipalmente, em qie o primeiro 
escripto de replica trazia o ti-
tulo partido republicano sob o 
qual, anteriormente, promettera 
o dr. Nascimento Castro escre-
ver, sempre que tivesse de oc-
cupar-se, na imprensa, da po-
litica local. E também firmava-
se no facto, expresso no ge 
nerico d?aquella epigraphe, de, 
tratando-se de assumpto de ca-
racter politico, sò dever ser 
elle versado por quem, em 
nome do directorio, se apresen-
tasse reunindo títulos de direi-
to, legitimidade e irrecusável 
competencia para fazel-o, sem 
a nossa impugnação. Fomoa 
illudidos na nossa supposição. 

Nada temos pois que discu-
tir com a pessôa que figu -
ra de modo ostensivo, como 
auctor dos artigos de contesta-, 
ção, que se nos contrapõe. 0 
asáignatariò desses iscriptos não 
pode, por mais que o preten-
da, entremett^r-se acceitavel-
mente em discussão deste ge-
nero. Carece da9 condições 
principaes de habilitação para 
este debate. Não está, esse 
cidadão, em egualdade de condi-
ções, para escrever no assum-
pto com a* isenção de animo 
e independencia exigíveis, que 
só podem ter aquelles de quem 
não se pode dizer que são 
juizes em causa própria... 

0 auctor dos escriptos, alem 
do mais que o suspeita, è em-
pregado subalterno da delegacia 
fiscal. 

A defesa que se pretende es-
tabelecer, por tal via, baqueia 
e desfaz-se, por si. nos reces-
sos da consciência publica, antes 
mesmo de ser attingida pelos em-
bates de qualquer contradieta. 
Assim, nós não a acceitamos para 
os effeitos de uma discussão 
seria. Deixamol-a entregue aos 
processos de uma anatomia 
moral, ao sabor do julgamento 
subjectivo de cada um, som 
mesmo nos darmos ao traba -

lho de uma analyso intima, o 
que seria menos generoso e su-
pérfluo, deante o pui lico para 
o qual, principalmente, escre-
vemos. Eis o que a drzer tí-
nhamos acerca dos alludidos 
artigos, depois de conhecida a 
firma que os endossa e dá-lhes 
curso. í 

Volvemo-nos, ainda uma vez, 
para os drs. Antonio Garcia 
e Nascimento Castro, aos quaes 
é licito attribuir o quinhão de 
uma responsabilidade, que não 
repudiam, pensamos, por muito 
que isto nos custe a crer. A s. s. 
s.s. reiteramos a interpellação con-
tida no nosso editorial de hon-
tein, na justificada suppoeição 
de que se dignação de respon-
der-nos. 

Teremos de lamentar, que os 
deveres de solidariedade cons-
tranjam s. s. a. a esposa-
rem moralmente os dois artigos 
estampados no Diário, debai-
xo da epigraphe partido repu-
blicano ? 

Será possível que tenhamos, 
compellidos pelo dever politico, 
dê consignar, sem possível con-
testação, que a honorabilida-
de social e partidaria do di-
rectorio oppo3icionista de Na-
tal foi reduzida ao valor de 
uma manta de retalhos a ser-
viço gratuito de qualquer met-
teüiço politico, arvorado cm 
jornalista para empreitadas e-
venfuaes ? Que ! No seio de 
uma agremiação, onde se e-
numeraro cidadãos conspícuos, 
que teem nome na politica e 
no jornalismo da terra, já se 
não consultam e acatam o cri-
tério " e os juízos dos espíritos 
dirigentes, para resolver-se em 
assumptos que abrangem a res-
ponsabilidade collectiva ? 

Quando em qualquer corpo-
ração aceentuam-se os pheno-
menos de confusão e anarchia 
nos espiritos, isto é, a inver-
são dos nííTifíifi Piitrfí sp!1® i d a j i i -

bros, é que esse corpo está 
effectivãmente combalido nas suas 
partes mais solides, está profun-
damente affectado nas suas fontes 
de vida. 

E' o que se nos offerece 
dizer sobre o directorio da op-
posição do nosso partido, sobre a 
sua representação na imprensa,que 
vemos, com pesnr. confiada ao 
primeiro experto, que se apresenta 
candidato a tão elevada func-
ção. 

Aguaremos que a respeito se 
pronunciem os drs. Antonio Gar-
cia e Nascimento Castro. 

Appareça outro ! . . . 

peis ofífciues o uso de l in-
g u a g e m mod e ra d a e co r * 
tez , p e r f e i t a m e n t e ' c o m p a -
tível, e m -qualquer situa-
ção, oom o direito- e de-
ver de esc larecer f a c t o s 
ou de c o m m e n t a l - o s no in-
tuito de a p u r a r a just iça 
e a verdade , m e s m o em 
oi so de d e f e s a ; 

2.° Q u e imo è permit t i -
do a e m p r e g a d o ou f u n c -
ci o n a r io a 1 g u m d ar pu -
bl ic idade ou notic ia q u a n -
to a s s u m p t o s de que 
t e n h a c o n h e c i m e n t o por 
m o t i v o de serviço, quer se.-
j a! í j d e n a tu reza reserva-
d a , quer -estejam p e n d e n -
tes de decisão da auctor i -
dado c o m p e t e n t « ; 

o.° Q u e n a o é l icito aos 
empregados^ d i s c u t i r e m p e -
l a -imprensa os a s s u m p t o s 
re lat ivos ao serviço pu-
blico. „ . 

Bernardino de Campos. 

C o m p l e t a anno^ h o j e a 
senhor i ta C l a r y de A b r e u 
Ribeiro, filha d o i l lustre 
dr- G a s p a r N u n e s R i b e i r o , 
e n g e n hei r o c.lie f e do me! h o -
ra m e n t o do porto d'esta 
capi ta l . 

* 

R e c e b e m o s h o i i t e m as 
despedidas do nosso a m i -
g o e corre l ig ionár io , Al-
feres R e y n a l d o - L o u r i v a l , 
qne s e g u i a no paquete do 
L i o y d p a r a a Capi ta l da 
R e p ü b ü c : . 

T i v e m o s a a g r a J a v e l vK 
sitri dos nossos distmoto^ 
a m i g o s de M a c a h y b ^ coro-
néis Á u r e l i a n n Medeiros e 
Manoel Frcirv. 

-u 

A 

R e c e b e m o s a v i s i t a do 
noss ) bom a m i g o c a p i t ã o 
A n t o n i o A d o l p h e , nosso re-
presenta nto e m M a c a h y b s, 

lo sr, Delegado Eiseal 
P-ira c o n h e c i m e n t o do sr. 

A b d é n a g o A l v e s , que tal-
vez desconheça a s u a exis^ 
tenc ia , p u b l i c a m o s a se-
g u i n t e 

Circular ir 5 8 
Ministér io dos N e g o e i o s 

d a F a z e n d a — R i o de Janei-
ro, 21 de D e z e m b r o d<' 
1890. 

D e t e r m i n o aos srs. C h e 
f es d as R e pa rl i ções <epen -
dentes de^te Ministério que, 
e m bem da ordem e re-
g u l a r i d a d e do serv iço pu-
blico, o b s e r v e m e f a ç a m 
o b s e r v a r o s e g u i n t e : 

1? Q u e e necessár io man-
ter em d o c u m e n t o s e pa-

Assassinato 
TSo m u n i c í p i o do Jar-

d i m , a 19 de Dezembro, 
dois f i lhos do m a j o r José 
S a t y r o a c o m p a n h a d o s de 
u m ti a b a l h a d o % t r a v a r a m 
hieta com u m pr imo, que 
era tido por valentão, e 
assassinaram-no, ficando o 
oadaver h o r r i v e l m e n t e m u -
ti lado. 

de Anticléa. Succedendo a La-
erte no throno de Itliaca, U-
lysses desposou^ Penelope, de 
quem teve Telemaco, um dos 
heróea da antiga Grécia. 

Ao rebentar a guerra de 
Tróia, Ulysses fingiu-se doido 
para fugir de tomar parte na 
expedição, porem Palamedes des-
cobriu-lhe o estratagema, col -
locando Telemaco, ainda cre-
ança, deante do bico do arado 
que o pae encaminhava. Por 
sua vez Ulysses descobriu a-
chilles occulto no palacio de 
Lycomedes, em Scyros. 

Durante o cerco de Tróia, 
assignaiou-se por sua prudên-
cia, ao mesmo tempo qoe por 
sua intrepidez, penetrou na ci-
dade como embaixador, corren-
do os maiores perigos, aju-
dou Diomedes a roubar os ca-
vallos de Rhesus e o Palia-
diuraf obteve as armas de A-
chillfe que Ajax disputava lhe, 
recoôduziu Philocteto de Lem-
nos e introduziu nos muros de 
Tróia o celebre cavallo de ma-
deira. Na tomada da cidade 
deu o barbaro conselho de ma-
tar se Astyanax e Polyxeno. 

A torna-viagem a Ithaca 
foi longa e penosa. 

Errante á mercê dos ventos, 
foi successivamente atirado ao 
paiz dos Cicones, no cabo Ma-
ièo, perlü de oaiamina, á iiha 
africana de Lotophages, na Si-
cilia ; escapou Uifflcilmente aos 
escolhos de Scylia e Carybdes, 
aos cantos das Sereias, / á ma-
gica Circe, ao cyclope Poly . 
phemo, abordou a ilha de Ca-
lypso, cuja nympha reteve-o du-
rante sete annos, por fim che-
gou á ilha dos Pheaces, don-
de, graças aos navios de Al-
cinous, passou á Ithaca. Er-
rara dez annos sobre os ma-
res e a ausência durara vin-
te. 

Penelope, requestada peíos pre-
tpndHnfps. nnr;i fn.oíKlhpci um-« t a - • - -o-- 1 r - ~ 
metteu ueeiarar-se logo que 
acabasse uma teia era que traba-
lhava durante o dia, desmanehan-
do-a á noite. 

Ulisses, ajudado por Teiema-
co, matou todos os que pre-
tenderam manchar a virtude de 
sua esposa. 

Receiando a predicção de um 
oráculo, de morrer ás mãos 
de um rilho, exilou TMemaco, 
porem um outro filho, Tele-
gono, frueto dos seus amores 
com Circe, abordou á ilha de 
Ithaca e realizou o oráculo, 
matando o pae, antes de o 
conhecer. 

llliXYJüUU JULU1UJLI 
4 DE JANEIRO 

Uly sses 

A lUada de Homero tran-
pniittiu á posteridade o nome 
do seu horoe, o rei de Ithaca, 
que os Latinos pretendem ter 
sido avô de Romulo e os por-
tuguezes teem-no por teradador 
de Lisbòa. 

Ulysses era filho de Anti-
cléa e d e Sieypho, amante que 
passou esse codilho conjugal 
uo velho rei Laerte, marido 

DM CONSELHO POH DIA 
PüNCH Á M' 'DA DA RÚSSIA 

— D e i t e m - s e e m u m a va-
s i lha ' de p r a t a o u de pla-
q u é u m a o u d u a s g a r * 
r a f a s de C h a m p a g n e , u m 
a n a n a z f resco descascado, 
l i m p o e cor tado As f a t i a s , 
e junte-se u m a r r a t e l de 
a s s u c a r sobre o qu a 1 se 
d e i t a r á u m copo de kirsch 
d e r h u m ou d e co-' 
g n a c . L a n c e - s e - l h e ao fo-
g o e d e i x e - s e a r d e r a t é 
q u e o p u n c h e s t e j i quen-
te. Serveuse e m copos 
de i tando e m c u i a u m u -
m a f a t i a de a n a n a s 
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Caçadas officiaes 

O Principe de Galles 

Caçador meno3 apaixonado 
que Felix Faure, o Principe de 
Galles é, no emtanto, um bom 
fuzil. 

Si, presentemente, procura o 
prazer do tiro e das batidaB de 
perdizes e faisõès, tem, no curso 
de suas numerosas viagens, co-
nhecido e experimentado ns mais 
violentas emoções das caças 
exóticas. 

Durante sua permanencia na? 
índias, matou muitos tigres, e o 
seu sangue frio, a certeza do 
tiro, nesses momentos críticos, 
maravilharam ob companheiros. 

Na sua propriedade de San-
dringham, o herdeiro presum-
pfcivo da corôa da Inglaterra 
soube crear terrenos, sempre 
abundantes de caça, apesar das 
devastadões que nelles se fazem 
periodicamente. De 1870 a 1880. 
abateram-se annuaímente 6.831 a 
8.640 peças. De 1880 em deante 
a cifra da caça. morta varia de 
10.000 a 10.631 peças, das 
quaes 7.252 são faisões. Foi 
o maximò obtido. 

Nunca houve mais de dez fuzis 
por caçada. 

Alguns francezes, entre outros 
o general Galiifet, o marquez de 
Lau, são muitas vezes convi-
dados para as caçadas deSau-
dringham. 

Para solemnisar a maioridade 
do Duque Clarence, o duque de 
Edimburgo, o principe Christiano, 
o duque de Cambridge, os prin-
cipes Alberto, Victor de Galles, 
Jorge de Galles, Eduardo de 
Saxe-Weimar, conde de Glei-
oherv e o marquez de Lorne fo-
ràm convidados para uma gran-
de reunião. Em très dias ali-
nharam-se sobre o taboleiro 
5.895 BeÇaâ> sendo 2.567 fai-
sões. 

A caça é toda offerecida aos 
amigos^ ao3 visinhos e aos po-
bres. 

O principe de Galles, alem 
dessa grande propriedade, pos-
sue outras na Escossia, não 
longe do magnifico Castello de 
Balmoral, que a Rainha habita 
uma parte do estio. 

Todos os annos, no mez dé 
Agosto, vem elle passar alguns 
dias no pavilhão de New Mar 
Lodge e caçar grous, quer nas 
suas terras, quer nas do duque de 
Fife, seu genro. 

O principe gosta pouco das 
caminhadas a pé e, para alcan-
çar o seu posto, raônta geral 
mente pequenos cavallos, ades 
tratfos ao som do tiro, que 
nm guarda conserva pelas re-
deas, durante ? batida. 

Apesar do gosto dos ingleses 
pelo cavallo, o Principe não ó 
um cavalheiro convencido. 

reitoria que tem de 'unecionar 
no semestre de Janeiro a Junho 
do corrente anho. a qual ficou 
assim constituída : 
Presideute—Theophilo Mariuho 
Vice-dito—Luiz Ignacio Torres 
Io Secretario—Erico Souto 
2o dito-Pedro Mello 
Orador—Uldarico Cavalcanti 
Vice-dito—José Alcino 
Thesoureiro—Alfredo Carvalho 
Procurador—Hervencio Mariano. 
Bibliotecário archiviste—Cornélio 

Leite. 

Aproveitando a opportuuidade, 
•ou levar-vos os meus sinceros 
protestos de alta estima e subida 
consideração. 

Aos IlJustrados Cidadãos Ke-
dactores d'«A Republica», 

O Io Secretario 
Iheophüo Marinho.» 

Do nosso illustre amigo, 
honrado profissional dr. Gaspar 
Nunes Ribeiro, recebemos a car-
ta abaixo, que cojn o maior pra-
zer ingerimos em nossas colum-
nas editoriaes : 

lilustre3 Srs. Redactores da 
"Republica/5 

Agradecendo-vos a defesa e<5-
pontanea e digna que, por a-
mor á verdade e a justiça, es-
sa illu3trada redacção assumiu em 
relação á minha administração, 
no exercício do cargo de en-
genheiro chefe das obras do 
porto de Natal: no qual fui 
reintegrado pelo honrado dr. 
Prudente de Moraes e me te-
nho mantido com a inteira con-
fiança do actual governo, peço-
vos que, descoberto o auctor 
das mentiras e perfídias contra 
mim escriptas, façais cessar to-
da e qualquer: discussão, por-
quanto, como funccionario publi-
co, só preste contas de meus 
actos ao governo, que sempre 
os tem approvado^durante o lon-
go praso de deaeseis annos. 

Quanto ao individuo, sem im-
putação moral, que pretende 
ferir-me, apenas inspira-me o 
mais soberano desprezo. 

Si, porem, existir neste Es-
tado um cidadão que, merecendo 
apreço, possa duvidar da 
miuha honorabilidade, ponho, des-
de jà, á sua disposição todo o 
archivo da Commissão a meu 
cargo. 

Com elevada estima e consi-
deração, subscrevo-me. 

Am.* aff.° 

(idf,TíCLV Nu M T?i T. 
tWt/Mf XIIHII/UV J.H/1/Vt f 

Entre as emendas approvadas 
ua votação do orçamento da re-
ceita, conta-se a seguinte, apre-
sentada pelo deputado Serze-
dello Corrêa : 

«Nas localidades em que não 
existirem delegacias, alfandegas 
ou mesas de rendas, o governo 
fica auctorisado a encarregar da 
cobrança das rendas internas 
os colectores estaduaes, com 
auetorieayoes dos governadores e 
presidentes dos Estados, ou agen-
tes de correio e, na falta de 
uns e outros, pessoa idenea, 
devidamente afiançada, medi -
ante a commissão que fôr arbi-
trada com approvação do thesou-
ro, ficando assim modificado o 
art. 27, decreto n. 2S07, de 31 
de janeiro de 1898.» 

Ct <?1U\ afUriuamlo quo, apusar de airi-
eado (teitual) 11A0 eacreve a u* eira* como 
mver e amm que eu te quero, boan ri* 
iitantes, prouietto ao comuieudador cine 
a "Coliueia" vae csquecer a sua vldlulia, 
eiuquanto, ja se v«, não constar-lhe 
que a. s. onda novamente brincando coui 
fogo..». 

* * 

O advogado dr. Horácio Gui-
marães requereu,. em nome da 
Companhia Iudustrial do Rio de 
Janeiro, mandado executivo con-
tra o dr. Ruy Barbosa, que se 
oppoz ao pagamento da taxa de-
vida pelo serviço de limpeza pu-
blica e particular, 

Nimbo é, pelos modos,o Diário mesmo. 
Pois, sim. Está bem recOiniuendado. 

* 
* * 

Um conselho ao Diário * Nào mexa 
com os nomes dos illustre» dr*. Nunes 
Kibeiro e Berredo. Nâo « gentil, parecef 
chamar-lhes rali entes do MuranliÀo e Kio 
Grande do Sul ,que encontram pau com 
formiga na arenga trapalhona do directo-
rio em liquidação. 

Deixe o Diário ao ^lffonso Raio essa 
gloria, e faça justiça a quetu merece. 

O Directoria disse, em seu artigo de 
liontem, que para onde v&e tem tempo. 

Para onde é, dr. Jeronymo, qoe levam 
v. s. esses kagados ? náo me dirá o res-

I peitavel cavalheiro que diabo de ^ r i c o » ' ra/k^iín k l inclina-
fazem os seus subordinados das proroga- v u a» ' u t a 

tivas do presidente do Directoria do j ram-se e partiram E, novamente, 
Partido Republicano (que Deus haja) do1 

liht Grande do Norte f 
Largue isso, w/i doutor, antes que apo-

d reça !.. . . 
ÁBGLHA MESTRA. 

da. Kram bastante pobres, bas-
tante rústicos esses V a n i t v a ; mas, 
por mais ignorante* que fossem, 
sabiam bem que o p-jdre os ti-
nh i baptisado, lhe» tinha posto 
na fronte a c o i ô i nupcial , tinha-
lhe* - baptisado a Olha e, *i Deus 
lhes concedesse essa g r a ç a , es-
peravam que o mesmo padre D m i -
trj lhes désse, antes de ruorre. 
rem, a absolvição de seas pec-
cadoí? e os aconípnnhas*e com ns 
suas orações na viagem d'ateu* tu-
mulo. 

" S e r á possível que a gente se 
ca^e sem padre ? Um casamento 
nüo e um embuste quan.lo nào 
foi celebrado na egrejü . Nâo, 
não^ seria a vergonha d o corpo 
e a petdiçáo da alui2, si accei-
ta€semo< semelhante proposição' . 

Em face de tao caihe^orica re^ 

COUMEIA 

V 
O Diário enterrou solemnemente o di-

rcctorio, declarando que o Nunes í 
quem escreve os artigos do rujo. 

— Sr, dr. Crispim, por caridade, acu 
da ao pobre enfermo ! . . . . 

Note que s. s. também è membro. 
Isso, assim, níto fica bem, senhores 1. . . . 

^ * * O mesmo "Diário" vae ser agora 

Recebemos a seguinte commu-
nicaç&o : 

uSecretaria do Grémio Littera-
rio 4<Le Monde Marche" em Na-
tal, Io de Janeiro de 1899. 

De ordem do cidadão presi-
dente desta agremiação, com-
munico-voB que, em sessão or 
dinaria de hoje, foi eleita a Di-

í\rimüo, a Abelha 

Exame 3 

Resultado dos exames de fran-
cez realizados hontem 110 Atíie-
neu Rio-Grandense : 

Approvados plenamente 
Manoel Augusto de Vascon-

cellos. 
Thomè Bezerra Cavalcante» 
Adalberto Soarei de Araujo. 
Celso Dantas. 
Edgar Barreto. 

Approvados simplesmente 
Pedro Nunes de Alcantara. 
Pedro Ribeiro Dantas 
João Soares. 
Cornélio Leite da Silva. 
Pedro Soares. 

Lemos na «Gazeta de Noticias» : 
<3:Acabamos de ler no "Figaro" 

a noticia de haver sido rece-
bida com diploma de habilita-
ção, no Conscrvatorio de Musica 
de Paris, para a classe superior, 
a nossa patrícia senhorita Adelina 
Poznànski, de 13 annos apenas, 
filha do sr» Bernardo Poznan^ki, 
negociante da nossa praça e côn-
sul da Republica Dominicana no 
Rio de Janeiro. 

Tendo-se apresentado 200 con-
correntes, apenas 9 foram appro-
vadas, e d'esaaa uma só extian-
geira—a nossa patrícia, que as-
sim começa" brilhantemente a sua 
carreira artística.» -

aiais rigoroso com ns kagudos. Só ac«* 
ceita artigos assígnad's, para o que 
der e vier, e na 1'secção especial'\ 

Entre outras nttôzsi de valor, "ma-
caco b cypriano." 

Está regulando, sim, senlior. 
*** 

A Abelha Mestra recebeu liontem uma 
cominunicaçao, em bilhete postal, assi-
gnada pelo commendador Umbelino de 
Mello, na qsal declara este senhor que 
não é o NlmJbo dos Salpicos, como se 
lhe attribue. Apesar de" atrasado, não 
escreve sho assim que te quero nem 
muer, e n;lo pe aeba disposto a as-
sumir a paternidade de todas as amei 
ras que eseuveui os pimpolhos do Diário. 

* 
* * 

O emérito rabiscadov affonsino, Neco 
Cliimba. èiu eatylo arrebenta bucho r.i/. 
que n&o lhe intimidam as ameaças, etc.. 
etc, porque no Rio Grande do Norte 
também se sabe repellir os ataquesfetc. 

O Neco ja negou isto, quando o tx* 
delegado íiscal, aqui, qui2 tomar-lbe o 
tamanhj da cara 

Ê, si não é exacto o que dieemos, ex-
plique-nos o Chimha porque ra^ão muda-
va de rumo quando avistava o cidadím 
Plácido Camara, fazendo questão em não 
encontrar-se com o Nestor Camara ? 

* 

O eminentet conspícuo, benemérito, iUus-
tre e talentoao (parece-me que basta, sen 
compadre) rabiscudor dos Salpicos, 
parou se porque a Abelha troça os sem 
ãdversarios e não os adjectiva. 

| ."» trit rt nr< r* í *. i f 
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não ifui auversaríf/sy t? os Scíus «uiígutt 
(drs. Castro, U»rcia, Barata, Jeronymo e 
cidadãos Umbelino, Abdénago e outros) 
teein recebido os maiores elogios, alias 
immerecidos, como ellí*s mesmos con-
fe^sam. 

* * * 

Esta definitivamente morto, de morte 
macaca, o pubresinho da Dircctorio do 
hvpothetico partido republicano. 

O Nascimento em repouso ; o A. Gar-
cia, que nào está muito em liarmonia 
com o Crispim, tem passado mal e mos-
trasse justamente contrariado com o abu-
so de confiança de que foi vicfcima, co-
gitando seriamente em um meio de 
desligar-se da troupe Silva Porto. 

O Affonso llaio ò quem tem agora 
a responsabilidade ím media ta da secçào 
especial do Diário. 

E* o illustre membro do qual nos falou 
o contemporâneo na explicação que deu 
ao dr. Berredo. 

Orno o illustre Csalvo seja) dr. Affon-
so Barat i não è homem para esso, coî  
sa de escrever, p*de ao cidadão Nunes 
que o desaperte; e este, que gosta de 
comprome ter os chefes» atara nas co-
luuinos solicitadas do Diário artigos ins 
convenientes e mal pensados, claramen-
te injuriosos, fingindo uma ironia muito 
frU% mach9 que redunda em verdadeiros 
insultos á honradez e probidade de 
funccionarios distinctos e justamente 
respeitados. 

Não ha duvida, o pobre Directoria a-
m rtalhou-se em maus lençoes. 

O Cavalcante Nunes escrevendo em 
nome dos drs. Nascimento e Antonio 
Garcia é caso para rir, mui, senhores.. 

Estes chefes devem estar um pouco 
contrariados com a íalta de critério do 
collega liaio > 

Ora, o Zé Cavalcante í Tem graça, 
meus amigos. 

Pobre parcidinho, eu te lamento, infe-
\\z 1 

* * * 

Não è das postas o Nimbo, informa o 
cujo ; ja bia a Abelha Mestra, con-
forme se ve da communicaçáo offícial 
que vae em outro fano. 

Pode desiiançar o Umbella. Tenho bom 
coração e,ja ^ue o velhote declara que não 

OS RÃSKOLIIKS 
Na Floresta 

(Traduzido do francez. Es-
pecial para A Republica). 

— Q u e tens, Barbara, ix j inhidoce 
pombs ? exclamou ília que se 
tornou de repente pallido, sen-
tinclo as lagriiwas da rapariga 
correrem «obre seu Ter ia 
porventura te cf fendido ? Fiz-:te 
medo ? 

— J ungis g z treinos as felicidade 
de marrhar junto.*, no mesmo ca> 
minh ; j^înoi-î poderás ser meu 
a m ^ o fie', meu esposo querido, res-
pondeu <IIJ soluçaildo. 

— M i ' S , porque ? replicou Hia. 
— P o r q u e és um k^rj-k, Meus 

pnis não permiltirâo que eu viva 
na vos«a sldeia de Buuleau-Cla ir . 
Eu mesmo uno quereria acompri 
nhar te senão com a^ condição 
de rectber a coroa de esposa dev-
ante do altar. Ora, tu# p-r tua 
vez. consentirias nes*a cerimonia ? 

l h a cal ;U~se e se tornou som 
brio. uc ter ucpo^to Cîût 
beijo apaixonado sobre os Lbios 
da rapari-Ta^ affiistou-se brusca-
mente deîia, dizendo-lhe adeus, e s 

-if m v Itar->e um ^ó desap-
.ci^recen na floresta 

Barbara derramou t bumlantes ia-
^rimn«, mn^ a rapariga da aldeia 
nào tem yb^oluumente. tempo de 
t n t r t g a r i e «o pranto. lhe 
era preciso vigiar convtantem^ntr 
i Vacca que se internava no bo5«~ 

I |ue e rorria o ri-c*> de ser presa dûs 
lôbos ? Regressando ao lar^ con 
<j'grí u- fe ans serviços donir*ticos 
íõo nb^oivcntes no seio de uma 
f .n ilií», onde o pno n:lo era b u -
tante - paia alimentar innumeras 
ijDtcy.'î. 

'I*.. -. i t c?» 

passarara se os di3s sem dar se 
alteraçao no lar dos Vanieva. Q u e 
miserável situação a delles / Naw 
tem um filho para auxilia! os ; 
su.i pobreza os impede de procu-
rar um genro bom trabalhuloV,^ 
e quanto a acceitar como tal um 
qualquer, um vagabundo que lhes 
roubasse as vigas da -casa , que 
Deus u'isso os preservasse, S e -
nhor / Também Barbara, entregue 
aos trabalhos domésticos, nâo can-
ta mais ; seus brilhantes olhos se 
amortecem ; è triste, porque n;lo 
tem nenhuma noticia de íl ia e, 
para cumulo de infortúnio, tor-
nou-se a zombaria da aldeia, onde 
a visita des kerjaks deu iogar a 
muitos malévolos comtnentario-i. 

Chegou o dia dá dissensão. T o -
das as ubas tomaram aspecto 
tivu e os mais «bastados o r g a -
nisaram dansas e banquetes. Atè 
na i:ba do^ Vanieva honrou- e 
ebse grande dia , augmentando-se a 
ui2gra refeiçSo com um bò!o 
col ido ao fogâ.) t para elia c o u -
vidando-se .^vdotia, antiga rápa-
t i g i de visinha aldeia. 

Depois de ter /contado a Ah na 
Sidorovna que iA ser madrinha 
de baptismo de um receninascido 
em casa do cori idor Âthaha&io, 
residente nã mesma aldeia , A v d o t i a 

— E s q u e c i a me dizer#vo£ que, 
bendo que me. tinhei» convidado 
para a fc^ta, Athana^iò pediu-me 
de solicitar-vos permissão para que 
Baibara f sse passar uma semana 
em sua casá. A mulher dt l le vem, 
como sabeis, de dar à Iû e ; ha 
muitos d i j s qut* e>tá Ouente, s e n -
do <;brigada a guardar o. leito. 
U na cii , da prnsa-a, mas os cin» 
co filhinhos arham-se rein pe>^oa 
que os v/gle e c o m o eiJes co-
nhetem bastaiite Barbara, a quem 
ho^ptdaram o anno p a s s à u o . . . 

—Seu» duvida, intenompeu 4 n n a 

lOliy.'î* Uírt-» 

Sidorovna, mab eui troca desse 
serviço, oesde esse tempo, tinha^ 
mos ca nfiado a Athanasio a tos-

Î úuia dos nossos carneiros. Demais. 
I* U "ilMI U 11 I < « 

sem e c c c i d f n t e s ; no fim do ter-
ceiro um cabriolei attrdado a 

.pequeno cavallo b J o , cheio d< 
v?gor. parou ante a porta dos 
Vanieva. Era N k»nor Oriechkof, 
o ferreiro, que, acompanhado de 
Theophila, suà mulher, f j z i a aos 
pi.bres Vani tvn a grande honra 
de visital~os. F o r a m acolhidos à 
entrada por Barbara que lhes 
apresentou uma e?cudella cheia de 
leite espumoso que ella vinha de 
mugir, 

— bis uhi um feliz presagio t 

p e i t o u a mâi de I l 'a , e como 
essa rapariga, g rda e morena, è 
linda com os seus olhos que bri-
Ih tm como estrellas / Bem se vê 
que tem bom génio e. experiencia 
da vida. 

O ferteiro f^i recebido pelo pai 
de Btrbara , emquanto a mãi des-
t\% Anna Sidorovna, uma veJln. 
alta e magra, de olhos tristes, 
de maneiras insinuantes e tímidas, 
açodava-se em derredor do fo* 
gáo para preparar a refeição que 
devia cffereccr aos seus inespe-
rados hospede?. Quanio a Barba-
ra, sua attitude vic-a-vis desses 
ricos visitantes foi bastante fria. 
Dir-se-ia que para ella essa vi-
Mta não era senão um dos in* 
CJdentes ordinários de sua vida 
quotidiana e monotona. 
O resultado das longas conferen-
cias havidas entre os pais foi 
afinal nullo, porque a proposta 
do ferreiro e sua mulher de re-
ceberem, " em sua casa, Barbara 
após um casamento puramente c i ' 
vi l , sem nenhuma cerimonia c r -

è preciso reconhecer que ell^ e a 
mu:her são pessoas aífaveis e <b* 
sequiantes. 

E ricos, accrescentou A v d o t i a , 
engolindo uma espessa de chá pre* 
to e leite, 

— E ricos, repetiu tristemente 
Anna Sidorovna, h nçandü um g 1* 
pe de vista em torno de sua po-
bre rt feição. 

—Agradecendo«vos t Athanasio, 
fará a Barbara presente de u n u 
pelliça forrada para o inverno, I - to 
lhe f~ra* t2lvtz encontrar marido. 

Dizendo e?tas palavias , a rapa . 
riga lançava um oihar furtivo para 
o rosto de sua hospeda que tremia. 

(Contimia). 

Vapores esperados 
DO NORTE 

Mez de Janeiro 

S. Salvador a 
8. Francisco " 
Maranhão " 

DO SUL 
Janeiro 

a 
ti 

Manaus 
Olinda 
Costeiro 
Espirito Santo 41 

ti 

9 
13 
16 

6 
11 

13 
17 

O nosso archivo 
Sobre a mesa temos os ns. 32 

do «Oito de Setembro» e 88 do 

vil, sem uci.uu.ua «Oásis*. Deste destacamos o arti-

thodi.xa, foi francamente recusa jgo sobre a sociedade 
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_ A _ B B P I T B L I O A 
C o r r e i o G e r a l 

Do ordem do Admi-
nistrador, só foz publico, 
que no dia 16 de Janeiro 
1». vindouro/ pelas 11 ho-
í â  da manhã, serão arre-
matados em hasta publi-
ca, n'esta Repartição, por 
quem maiores vantagens 
offerecer, os seguintes ob-
jectos : 

Um cofre tle ferro 
Uma niubi 1 ia i n co m pl et a 
Diversas bancas 
Um lavatorio 
Um relógio, e bem assim 

alguns caixões de madei-
ra e zinco remettidos da 
Directoria G<»ral com ma-
terial e formulas de fran-
quia. 

E, para constar, man-
ílon-se aífixar o presen-
te e publicar pela impr,eiiM 

sa. 
T Secção da Administra-

ção dos Correios do Esta-
do do Rio Grande do Nor-
te, 2 9 do Dosem br o d e 
1898. 

O Praticante 
Francisco Artêmio Coe-

lho. 

A N N U N C I O S 

te Wïia loce a <;njilianr;;x que 
lho tom sido dispensada. 

Natal. ."0 do Dezembro 
tio 1*1)8. -

tmhtopnmaifo 

Maria Amélia Torrofto de Mel-
lo continua a leccionar pri-
meiras leiitras, á rua da Con-
ceição. 

Acceita almmi )$ de ambos 
os sexos, aos qiues garante o 
ensino completo da leituia em 
quatro mezes. 

* M ^ J - r m mm nmm .w i .-

A lilkkonsdoi íer vae »'uma caixa 
quoua envernizada bonita e Ihvh. 

O Snr. Lui/> ltapo&o vem fazer uma 
viagem ao Brasil para estabelecer agen-
cias da Hlickensderfer. A Ulickensder 
Mfg. Co., a ltfí Hroadway, NVw WrUfor 
E. U. A., ínandani catalogo« o mais 
ínforiiin<;ôi*H a ipiem os-pedir. 

VENDE-SE 

Nesta typographia se diz 
uem tem para vender, por 

preço muito razoavel, uma 
ca«a com capacidade para 
6 ou 8 pessoas de famiiia. 
sita na rua da Uruguay-
ana, no bairro alto. 

A iiiesrna casa tem um 
bom quintal com diversa« 
fructeiras, e o dono vende 
por módico preço, por ter 
de retirar-se para o Estado 
do Pará. 

Ao publico 
Especialmente ao com* 

mermcrcio 
Antonio Rodrigues Car-

doso, tendo fechado seu 
estabelecimento, declara na-
ihi dever em nenhum dos 
Estados d<> Brasil—e que 
em tempo nenhum pediu bo-
çalmente ou por escripto 
abatimento a quem com-
igo negociou. Sipceramen-

S pgmiã^tiimtnim ' — '• 

or m u i t o forte que 
seja o sent imento de q u e m 
peide uni pnc\ marido, filho, 
i rmão etc., nfto pode dei- | 
xar de ser la i s e n t i m e n t o 
muito á g g r a v a d o com a 
certeza de que essa perda 
importa t a m b é m a f a l t a de 
recursos mater iaes para oe-
eorrer ás pr imeiras neces-
sidades da vida. Esta dnpk} 
infelicidade pode ser m u i t o 
attenuada com a huinani-
taria p r o v i d e n c i a — u m segu-
ro de vida na Equitativa 
Brasileira, de que é agente 
neste Estado o honrado c a -
valheiro F e l i x M a s c a r e n h a s 

- ELICKAEHSDERFR ' 
usa uma reviûuçao nm machi-
nas. de escrever pela sua pepfei-
ção, simplicidade, e larateza. 
Atô aqui os br/,aileiros que qiu'/es 

sem uma boa machina de escrever 
tinham que pagfar um preço enorni* 
de cem ùwîiaïs ou / îioje, poc 
rém, pode com 35 ou 50 dollars com-
prar a melhor machina que existe se 
comprar a Blickensderfer. Consideran-
do que só tem 2oo partes quando sào 
precisas de l,8oo a 3,ooo partes para 
formar outras machinas, a Blickensder-
fer é melhor paga ; mas que se itn-
porta o publico com Isso quando a 
pode com meno& dinheiro e quando 
o meno numero de _ ruas partes re-
sulta n'ama simplicidade que facilita 
perfeição nas sua operação e reduz 
as probabilidades de se desarranjar. 

As vantagens da Blickensderfer sobre 
as outras machinas de escrever são 
muitíssimas, e seria preciso um" livro 
para as descrever. A melhor porém b 
uma que remove uma seria inconve-
niência ou mesmo injuria que as ou-
tras machinas produzem. Nus outras 
machinas os dedos estão em î osíção 
VttKÎcal C ò preciso b«t.'v r»nm força 
no teclado para obter resultado. Não 
ha " nada que tanto mal faca aos ner* 
vos como esse toque forte constante na 
pobta d«s dedos Na Blickensde^fer 
» mão conservase horizontalmente e 
a pancada é leve e com a palma e 
não a extremidade do dedo. 

A Blickensderfer è portátil, fc'o pesa 
seis libras. Outras machinas dizem 
selí«o mas são bem inconfortaveis de 
transportar, pesando de 25 a 30 libras. 

Empresa Grapliica 
Este estabelecimento acaba de rece-

ber completo sortimento de envelopp c 
de officio, commercials e correspoiuh-n 
cia particular, papel ahnn&so superior" 
pautado para otlicio e outros misteres 
nas lepartiçôes publico», optimo pa-
pel ministro <ie linho, ^rumlc varie-
dade de papel «lu peso pura corres-
pondência e circulares comniereiarK, su-
periores qualidades de papel puni tau 
íòes duplos, para saques, lettras de 
terra e cambio, grande sentimento de 
cartões de visita, lindas escrivaninhas, 
lvmpanos eléctricos, pequenas e elegan-
tes balanças para pesar carta e jor-
uaes, magnificas carteiras de a Igibeini, 
rica variedade de papel de carta, 
desde o iufimo preço de Too reis a 
caixa atò o máximo de 4$ooo. Cinturões 
elásticos,especialidade para cyclistas e rapa-
zes de bom tom. Para os que leem, que 
alimentam também o espirito, a par 
do corpo, temos sempre bons livros 
de litteratiira, de sciencia*, dw instruct 
cão primaria, almanacks de diversos 
auctores e optjinos e acreditados i>u% 
CIONARÏOS % rOUTVOUKZRS, uuicos de 
procedencia brasileira, contendo rè 
qulssimo vocabulário da lingua na-
cional, e muitos termos recentes 
introduzidos na mesma e também 
x\o<;õks de insroi{ ta de iuocí uapi i ía , 
(îKOGKAriUA, e de MiTHOLOGÍ A. 

Receberam mais "Keouerdo'', bellas 
valsas para piano forte e almanacks do Pa 
ranu,repositorio de utilíssimas infonnaçOes 
sobre cambio, correios, télégraphes, ca-
samento civil, registro civil, feriados 
da União e dos Kstados e riquissi 
ma parte luterana, coíii uma feição 
toda moderna e revelando njmrado gosto 
e bel lo estylo. 

Renaud & C l. 

Agencia de Leüõe 
0 A s e n t e 

w 

Manoel Joaqaim de Am 
t iu;t iii\ v A c i r o i a . 

Pode ser procurado p^ra 
os misteres do sua profissão, 
das 9 horas do dia ás 
3 da tardo, todos os dias 
ateis, em se a escritório 
à Rua do Cominercio 

26.. 
• * ' ^-V- ^ 

T I n t i a r a r l a , 

A pr imeira o ú n i c a offí-
c ina deste genero e x i s t e n t e 
nesta capital . 

O.cidadAo Rios, tendo ob-
tido ojnimos resultados nos 
últimos trabalhos que acaba 
de fazor, está'habilitado a 
chamar a attenção do res-
peitável publico, aquém oí> 
fereoe seus serviços. 
Bairro da Ribeira, travessa 

da Floresta—Chalet 

F L O R DE L IZ FOLHETIM 

— 6 — 

regelada, a minha mão viuva * na mão d 'oütro homem 1 ò 
Deus 

Q u a n d o Belíah escrevia esta palavra, erguendo o teu olhar 
húmido para o cèu como invocando-lhe o testemunho, abri«! se 
a porta do quarto e Flor de Liz entrou. Bellah de K e r -
gant levantou-se estremecendo. O manceba parára junto por-
ta, com a fronte inclinada »'uma respeitosa Mtiiude, 

Senhor duque, disse-lhe ella com unv\ gravidade um pouco 
r l i iva meu pae esta ainda na sala, creio eu. 

— D i g n e se , mir.ha senhora, descuipar^m^ respondeu Flor de 
L"'z ; é a V * E x . a só que eu desejo fallar. Pôde crer que aó 
um * interesse * extraordinário me levaria 
í ffer.de. C h e g o u para mim o momento 
preciso de a consultar sem demora. 

Bellah de K e r g a n t interrogou com 
de Flor de Liz , mas só pôde ler a 
Itnta perplexidade. D e i x a n d o ^ e cair na 
um seffrimento que era trahido pelo agitaçào d j 

— Estou prompta a ouvil-a, senhor duque / 
Flor de Li2 esteve um instante silencioso antes de respon-

der ; depois approximando^-se da attenta senhota. 
Estou certo que ao menos V . me presta justrça, 

disse eile. Sabe que todo me entreguei ao dever perigoso que 

as circumstancias me impunham. 
Sei, interrompeu Bellah, que foi digno do seu sang e t 

senhor duque« 
A paciência, a abnegação drum homem teem comtudo os 

<eus l i c i t e s , respondeu o mancebo. Desgraçados os que o ol-
vidam os que fazem hesitar a dedicação nas almas mais fieis * 

— Que eiuaohas palavras essas1 O que medita, Deus meu l 
—Se ainda nâo aprendi a ser traidor, Bellah, nâo è pot 

a dar um pas^o que a 
d'uma tesoluçao suprema, 

um olhar inquieto o rosto 
vaga expressão d*utta vio-
cadeira, acabrunhada por 

seu seio : 
disse ella. 
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falta de me terem 
o que se passou ; 

dado l i ções . . . . Sabe já, ao 
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Penflula Natalense ! C Q M M E R C I O 
D l í ' 

J O H O Alfredo de Goes 
G a-Rua Correia Telles-G A 

RIO G R A D K DO N O R T E 

Natal 
iV v a n t a j o s a m e n t e conhe 

eido o proprietário deste 
i m po r ta n te est a 1 >ele<îi ra en -
to, o qual , dispondo de todas 
a,s lialiilitaçoes par/í dosem- 1 

ponho da arte relojoeiro, 
acaba de receber d i r e c t a , 
mente da Europa os m a i s 
aperfeiçoados mac lunismos 
e pevas para fazer concer-
tas a i n d a mesmo os mais 
ditfieeis em relogios de qual-
quer qua l idade" e fabr ican-
te, c u j o bran êxito desde j á 
g a r a n t e . 

S e n d o o único estabele-
c imento nesse genero que 
se a c h a c o n v e n i e n í e m e n t e 
montado neste Estado, a 
merecer toda confiança ? o 
respectivo {«vo\«rievio es-
pera 'eecher <lo publico a 
preferencia e proteção. 

PBEÇOS SEM COMPETÊNCIA 
l íT-^ .a? ^ L 

U I O G R A N D K D O N O R T E 

6 A—Ena Correia Telles—6 A 

FERNANDO SÀGUSIM 
Teudo-^e retirado da antiga e acre« 

ditada casa <lo sr. Nicolau Bi^ois, ns 
cuba de eçtab l̂ecur-so com loja de fa-
rendas, ca Irados, miudozaa, cliapèo?, 
perfumarias etc., e ttun r^uàvíuo vuu-
d^r por preços sem competência, afim de 
fazer acquisiçâo do maior numero d« 
fregnozes possível. 

(Garante seriedude na . qualidade e pre-
gos das mercadorias. 

l*ua Correia Tolles n. íi7. 

R I B E I R A 

CARTÕES DE VISITA 
lista oiYicina acaba de 

receber um grande sor-
timento de cartões de vi-
sita proprios para presen-
tes, desde 8$000 a t é 

o ecat». 

Approvei tem Î ! 

PAUTA 
THKSOURO 1)0 ESTADO 

Rio Grande do Norto 
SeuiattA de 2 R 7 <'o mes de 

Janeiro de 1899, 
PKft/OH COEP^NTK« HOB GKNBUOH 8l?Jfii 

TOS À DÍGITOS DR U$VQU7ÂÇÍ0 
rou M AH 

Mircuúor.ii Cuídail«) 

Al^odrtô nn rama - 1T» kilo* 
" carot,4' 4< 

" -t'jo ou n^íduo fi 

ie usiiuvp 1 

tJ crvstaUiMido " 
branco 

M yoiitencs l i 

i ( 
tt 

litro 
UiU» « » 

somenos 
uiftseavíiiío 
bruio 

A^uardmUe 
Borraeïm " 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café 
Cera de oil«o d<* <-amanha 11 

" p l h a de tJ 11 

Chamei ros tTm 
Cabras Uma 
j^liapeOs de pí.lba uui 
Couros de fcoi.oeicor; ou 

sal^ínins, • 
CliSfres de boi 
('harutòs 
Cigarros 
Caro<;o de algodão 
Carne de soi 

€i preparada 
Inteiras íle palba 

14 de junco 
" de pirípi ry 

Fumo em rolo 
" em foi lias 

Farinba de mandioca 
Keijao uiulatinlio 

44 de outras qual ides 
Frangos 
tf&Hinhas 
Uomma de mandioca 

de araruta 
MiUio 
Mel de assucar 
Mel de ab*dhitp 
Ovos devgailinlia 
Ossos 

Um 
cemo 
como 

mil liei ro 
15 kilos 

lu Io t* 
uma 'i 

kilo 
• i 

litro 
* i « < 

Um « « 

litro «< 

« « 

< c << 

um 
kilo 
litro 
Um 

c t 

Oleo de luamona 
Perfis, 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra uma, ti» ta 6x* 

de ca/iieiro <( 

Pello vegetal kilo 
Pernias de ema 14 

Queijo de manteiga " 
coaJhe ou pren«í " 

dementes de mamoua kilo 

Uloiíl 

il|500 
«$000 
T̂ÍOO 000 

r>|000 

4f(K0 

2|?0Ü 

$400 

1$000 
1$800 
J8C0 
$930 

10$000 
10$000 

1$0ÜÜ 
2|000 
6|00C 
7 $500 $600 
1$500 
1$500 
$50o 
1$000 
$320 

1$500 1$600 
$280 
$000 
$500 

1$000 
1$500 
$500 
$600 
$400 
$820 

1$500 
$100 
$010 

4$00l> 
5$000 

$5(̂ 0 
$orif 

$80(» 
6 $000 
5$000 
4 $000 

$140 
áal, litro 17 rs. 17 1 rs. 
Sola meio, taxa fixa $500 
Toucinho " 1$600 
Unlias de boi cento 1$000 
V7ela3 de cera de carnaúba, kiIo SfOCO 
VínliO de caju, genip. etc. litro 1$0C0 
V&ssouras de pi&»sav»> de 

carnaúba eíc. C$500 
Olho de palha de carnaúba 2$C00 

Thefcjrtiiro do ÜMado do Hio Grande dü 
i Norte, 2 de Janeiro de 181/9. 

O Contador- -P. So a k ws nrc AHAU.í 

O Escripturario— J. X«roMUORNO Sí2a-
BUA Dlí MELJÍO. 

POR OCTAVE FEUILLET 

desarraigar, pouco 3 pouco, a vida que me resta. Se me enganar, 
se a morto nào vier, nunca /era estns ]inhas, Hervé. Basta 
portanto. 

«Hervé, a minha vido toda ao dever a entreguei ; para 
lhe « bedecer infameLa voluntariamente; mas quero ao menos 
q t e o meu tumula me pertença, e que seja puro aos olhos 
de todos e M-breludo los setiy. Quando eu deixar ' de existir, 
a uiít&ueiii fanío mal as lagrimas, que me consagrar, Hervé • 

m e - t . d o em que e?toy esse pensamento consola-me. Não V. 

mfí ii ca iíe 
creve« -llic ; 
mura contra 

me leva 
nem 
ser 

a es~ 
mur-

a mi-

certo Vx\í\1 erta fraqueza^ que 
porque a minha consciência quasi que 
ella, e et miúdo ainda nao deixou de 

nhn pobre ccnsciencia d'ou tr'orn —lembra-se, Hervé , que atè lhe 
e l n m w n c.n-ciência c*e «sensitiva e de sensitiva enferma, demais 
a ü n d e vae já es<e tempo, Deus m e u ? 

«Quando minha propvia boca lhe atiestava a minha ver-, 
gonha, devia acreditar me sem d u v i d a . . . . Mas tão depressa J tão 
facilmente, I íer\è ! uò meio d'esta residência onde por tanto 
t tmpo vivemos junius / onde diante dos seus olhos a minha 
alma sc deíenroíára prega a prega, bastou ema palavra para 
apagar tenras recordações^ que me deviam defender ! A h ! pare^ 
cc-inc qn-e no dia da eterna justiça t da inexorável v e r d a -
de , se ouvirei uma confissâ-j de infamia e de baixeza dos seus 

?r. Heivè, esperaria, esperária para n'ei'a acreditar que 
a propiia vez de Deus m'a repetisse E não duvidou, não 
hesitou Î Uma pah.vra, uma lalumia venceu \ão facilmente no 
seu U ve julgamento, os testemunhos de toda a existencia diurna 
mulher í—porque eu menti, jd que sou forçada a dizer-lh#o. 
N à o preciso devculpar me d'esta mentira, Hervè : aã faltas que 
o dev. x nos dieta eíevam-se também ao nivel das virtudes. 

«Prcci^o de lhe explicar tudo, visto que me não conhece 
jii E u conservei me apaixonadamente riel aos sentimentos e âs 
idéas cora que foi alimentada a nossa infancia. Creio no rei 
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Sapatos e sandalias de dif 
erentes modelos e preços 
variados, para senhora?, re-
ceberam Urbano dos Reis 
& 0. 

MOLÉSTIAS e medica-
ções convenientes para in-
teresses de todos. 

Preparados especiaes do 
pharmaceutico—J ER.ONY-
MO ROSADO. 

Salsa Caróba e Manaca 
do Dr. Almeida Castro-
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteites, dermato-
ses, e'c. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
zes, etc. Vidro 3:500. 

Elixir antisezonatico— 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dôr de cabeça, molés-
tias do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro 
4-000. 

Licor de alcatrão ejata 
fiij— Broncliite, catharro; 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaest go-! 
norrhéas,i.urethrites chro-
nicas, etc." Vidro 4:000. I 

Vinho trihepathico—Dys-l 
pepsias flatulentas, moles-J 
tias do fígado e do baço,', 
etc. Vidro 6:000. 

Oleo de batiputá compos-
to--Rheumatismo,paralisv-
as beribericas, nevralgias, 

VIFLVN 9.:FTFTO. 
www» » —• - — " • 

Tonico oleo strathinaão 
—Para limpar, conservar 
o aformosear o cabello etc. 
Vidro l;o00. 

Oleo de S. José—Machn-
çaduras, torceduras e in-
flammações externas, etc. 
Vidro 2:500. 
U0880fó—Estado Rio Grande do Horto 

EQUITAT1YA ffliP COPLETA MS 
PELO 

DOS 

E s t a d o s U n i d o s d o B r a z i l 
- Sociedade fls Sopros Hntios sobre a Tida 

Auctoriaada a funccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

Séde soeiiil:—Ilua da Candelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 

e nflo tem accionistas a quem pa*çar dividendos. 
Todos os seus lucros são, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente, 
jfista Sociedade não resegura seus riscos em outra? 

Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das .osciilayOes do carpbio p ao juw 
liminnto que taes capitaes alcançam no exti aligeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os ca ículos sobre os quaes se basea o mecanismo destr-
Sociedade obedecem às maie estrictas leis ! 

maihematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, despreando a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 

Privilegiado pelos governos 
Brasileiro, Uruguayo, Argentino, Gliileno, 

Paraguay o, Mexicano, Norte-americano, llespnnliol, 
l*ortugucz, etc. 

« » ^ / « #•» / • « . 

Não è explosivel; não prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

L /«, /I O-

A s experiências feitas no estado de Pernambuco era presença 
de uma commiSBão disignada pela prefeitura municipal composta 
doB doutortS Jr-gè Zeferino Ferrrira Velozo, E m y g d i o Montenegro 
superintendentes de hygieiTe* dr, Sebastião de VaBcuncelloB G a l v ã o , 
director da lnstrucçâo Publica, deram os mais completos rtBulta-
d c s . EBf.eg senhores concluem eu relatorio com a 8eguinte afíir-
mativa : " p o d e m o s , pois, atttStar que o formicida Q u b b a preenche 
perfeitamente seu fim, destruindo completa e totalmente aô formigas" 

Cada apparelho c^mprehendendo : Machina, 
latas de ]>ó e uma dita de lubrifícàiitc, custa., 
166Í000 liquido. 

Vendem nceste estado— 
Paiva & Andrade 

Suee. de— 
Saraiva & C. 

Y " B A 
•K* > * X ÍV̂  » \ » » r \ r 

DIRSCTORI 

P H A N T A S I A 
Grande sortimento de caftOes de 

phantasia e brancos, proprios para 

T\ro«onfvoB Tmnrima-RB anui com 
Wfc» m w • — j- - - — ^ -

odo asseio e perfeição. 

Or. Übaldino do Amaral Fontoura, 
Presidente ; 

Or. Franklin Ferreira Sampaio 
Dircctor-Cuiisuttor; 

»>r. Antonio Augusto de Azevedo Sodrê 
Direclor-Medico ; 

f̂erlos Portara Lieal, 
* Birector-JSecretariô ; 

4 tancisco Xiinenez Cervantes, 
Director-Gerente 

OüNSELHG-FISCL 
L>r. Torquato T&ptijuä 
Conselheiro r el ppe Franco de Sá 
L>r. Jose Cardoso de Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de C. S. Brandão 
ComniGíidador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Guahy 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes tTOliveira 

I Visconde da Cruz Alta 

Estado de Santa Catharina• Inspecto-
ria de Hygiene Publica. F l o r i a n o p o l i s , 22 
d e Junho de 1895. Attesto que tendo feito uso em 
minha clinica d o magnifico prepárado denominado 
" Emulsão de S c o t t " dos Sfírs. Scòtt & Bojene, cliimicos 
em New Y o r k sempre obtive optimos resultados em 
todos os casos d e fraqueza produsida pelas moléstias 
do apparelho respiratório, o u causada p o r moléstias 

.orçgas cujas convalescenças são demoradas. É d e prodigioso effeilo na 
athrepsia das creanças, O Inspector de Hygiene, D r . E u p h r a s i o C u n h a . 

As palavras d este illustrado fa-

cultativo sao a 

Supplentes &o Conselko-riscal 
Augusto Wegueliii, Carlos Baynsford, Dr. Antonio 

Felício dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A EQUITATIVA DOS ESTADOS ÜMDOS DO BRAZIL, 
Subordinando a direcção dos SJU"» negocioB a tão 

conspícuos cava lhe inS nâo podia offerece 
»rtoir*r rvarísníin tporai lÍc i JISCUdUC âuS S *üo áSSjCíâuOS 

Banqueiro n^ste Estado—Galvão & CM 

neste Estado FELIX MASOARENHAlS 
rrrf T_í lltirTTmfïI mTTn m * ' " " " 

repercutição fiel 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro. Em todos os casos de de-

bilidade, emaciação ou emagre-

cimento, seja qual fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo de fígado 

de bacalhau unido aos hypophos-

phitos de cal e soda preparado 

como o appresenta a 2>r« Euphrasio Cunha• 
FlorUnopolis, S ta. Cath., Grazil. 

Emulsão de Scott 
não tem igual. D'ahî os maràvilhosos effeitos d'esta prepa« 
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas. Anemia, Rachi-
tisjno, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. Ë excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica 

Á veada cm todas as Pharmacias. Exija-se a legitima. Recusem imitaçCos. 
Scott & Bowne, Chlmicos, New York, 

F L O R DE L IZ F O L H E T I M PO R O C T A V E F E U I L LET 

como creio em Deus. Sò esta dupla fé tranquillisa a minha j 
consciência ; fora d'ahi apenas antevejo trevas e perturbações j 
no - meio das quaes me seria iinpossivel viver. A inditferença. 
é uina palavra qve eu não percebo. Don graças ao céo pur 
me haver conservado atè ao fim a minha crença intacta ; por-
que sinto que nâo haveria tormentos comparaveis aos que a 
minha alma sentiria se um instante sò a duvida a tivesse 
ferido muito ao de leve. Uma fé viva, H rvc, n'um tempo 
como este, è origem de deveres, que ultrapassam, devo con 
fessai-o, a força d'uma mulher. Quantas vezes eu invejei a 
nossa querida Andréa ! a bondade de D su s proporciona-lhe de 
veres iguaes à sua fraqueza. A d o r m e c e tranquilla e feliz 110 
amor que a seu irmão consagra. A\ ! não pedia eu gosar 
também a paz risonha da familia, não podia desempenfnr-me das 
fáceis dedicações do lar domestico ? Nào o quiz tteus ; sej » 
elle abençoado nos segredo? da sua justiça. 

«Dependia de mim impedir o desgraçado duelio que tu 
présent ira. T ive de irapedil-o a todo o preço. Para todos 
que amam o rei não ha existencia mais preciosa do que a 
d'esse mancebo. O rei / Esse nome deixou Hervé de Peiven 
de o entender a nosso modo, e com difficuldade percebera 
que elle explique todos os sacrifícios. Porque ha de conspurcar 
com os seus desdens, Hervè , os nossos preconceito^ a nossa 
idolatria, quer dizer o culto uas melhores recordações da nossi 
patria e das no sas famílias, a fidelidade aos altares e ao« 
tumulos de nossos pais, tudo, o que o passado tem mai.i 
illustre e mais suave, tudo o que falia em virtude a uma 
alma christd, tudo o que falia em gloria a uma alma fran~ 
ceza, tudo o que encerra para n ò s — sabia-»o d'antes, H e r v é — 
esse my^terioso e sacro circulo do régio diadema ? D i z que 
um mundo novo começa, onde essa çpNa todas teem apenas 
o valor das sombras ; se este mando 4eve com effeito surgir. 
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não seià para m i m ; hei de morrer, como a virgem paga no 
limiar do templo onde serei a ultima a orar. ' 

«Estava tâo longe de ser culpada, Ht-rvé, que primeiro não 
p o d u perceber em que me fallava E- tranho que t5o fac i lmen. 
te me acreditasse. Queria , era do meu dever salvar a vida 
d'este mancebo ou a s.pa; mas, justífir.aiido-me f não quero 
qu* as suas j.u»pcitas váo criminar outra qualquer A l i c e que bem 
conhece, fez-me depois uma confidencia < que eu náo provorárt e 
que me explicou o seu erro. Vinha se pedir que fal!a<se' a 
seu pae em favor d'um dos nossos j ) V e n s off iciaes" què 
ella qaer d e s p o s a r ; é olho do guarda do visconde de M o n -
ryon ; confessou-me que encontràra cem elie n j niatta dos Di-
nheiros durante essa noite fatal, e que receiava ter sido si-r 
prehendida por seu pae. O seu namorado tem um nome de 
guerra, que talvez contribuísse para o illudir d 'um mudn t . n 
singular : chama-se Flor de Gie ? ta . 1 ° 

« P a r e c e - m e que era isto o que eu tinha que lhe d i ^ r 
e sinto-me ma.s t r a n q u i l l a . . . . Meu amigo, se ler esta ratta Í»í 
porque eu de.xei de existir. E>ta idéa tira me bastantea e%cru-
pulos. Se desejo que a rainha memoria lhe sei » cara h I " 
vé, é porque o mereço, c r e i a . . . . Luctei baMante por s in 
c a u s a . . . . Deus fes-nos senhores das n.,ssas acções é d a , nossas 
palavras, nao das pulsações, do nosso c o r a ç ã o . . . . PajV 
mente ju lgar-me culpada ? E c. rto q U e eu estava decidida » 
nunca me ligar ao inimigo da causa realista, porque nunca nem 
a paixao, nem o P a d e c . m e n t o - e h- je o , e s [ o U q p r o v a n d o - o b 
teriam de m.m uma resolução contraria á lei da minh,^ns-
c«enc.a d.vma Desde a nossa e n t r e v i r a na c h a r n e S das P e -
dras, tinha j a z a o de pensar que eu j i nào era p a r a si o Z 
]à nao podia ser senão uma recordacão • ma« »„w ' q 

as inclinações da minha alma, profa , a r ' T t Um^ ^ ° U t l i 0 

no fundo do me« coração, reanimar jàmais a f i l h a " S t 

ILEGÍVEL P A G I N O MANCHADO 
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A CONTRA PROVA 
Níio é, de certo, tarefa pe-

sada, contra provar OB assertos 
do Diário* no seu art igo as 
provas, d a ed ição de bontem. 

O col lega editorou nesse es-
cripto as accusaçõea systema-
tica e insistentemente feitas nas 
suas columnaB, lantaa vezes 
j á , e, com van tagem, por nós 
refutadas, . Egua l sorte * tive-
ram os capítulos em que o 
dr . Nascimento calcou os seus 
recentes art igos de po lemica , 
de que o do Diário, a que 
respondemos, é imperfei ta paro-
d ia . 

O dizer do col lega, d e ser o 
«governo d o povo pelo povo 
a base essencial e principio 
cardeal em que assenta o novo 
reg imen? , constitue apenas uma 
nov idade egual aos chavões re-
tumbantes trovejados, a cada 
passo, pelo verbo seductor d a 
demagog ia bara ta . Sem intuitos 
meuos del icados, permi i ta-nos o 
contemporâneo que consideremos 
inopportuna e a lgo frite-mack 
essa pregação das normas repu-
bl icanas, em plena v igênc ia do 
regimen, com relação ao nosso 
Eátado e seu benemer i to , actu-
al governo , os quaes, em que 
pese ao .Diário, podem ufanar-
se de ser apontadoò como ex-
emplo de correcção nas prati-
cas republ icanas, em confronto 
com qualquer dos Estados d a Fe-
deração brasileira. 

Sobre o que art icu la o «D i á-
r io» , respeito aos al istamentos 
eleitoraes, temos destas colum-
nas demonstrado o contrar io 
das suas af í i rmações, e , ? a inda 
u l t imamente , contestando aB ac-
cusações levantadas pelo dr . 
Nascimento , tizemol-o exhuberan-
lemente. Ago r a ao confrade, 
como hon tem áquel le seu il-
lustre correl igionário, empraza 
a Republica para ind icar os no-
mes doa mais de 400 e l . i tores 
el iminados do al istamento fede-
ral , conforme assevera o Diário. 
O facto n ã o pode ficar, para 
os effeitos alvejados pelo col-
lega, reduz ido á formu la de 
simples al legaçâo. F a ç a , repe-
timos, menção exacta e nomina l 
dos desalistfidos. 

O provecto magis t rado , dr . 
O lymp io V i t a l , cu ja honradez 
reconhecemos, h a de dar o seu 
valioso testemunho sobre o ca-
so, do qua l testemunho, temos 
certeza, n ã o sahirá elemento 
para as provas desta proposição 
do Diário, 

Quanto ao al istamento esta-
dua l , podemos arguir o colle-
ga de fraca memor ia para os 
factos actuaes. Caba l resposta 
demos ao d r . Nasc imento , quan-
do formulou s. s. a accusa-
ção agora reproduz ida pelo «Diá-
r io» , que leva o r igor do seu 
systema de analogia ao ponto 
de dar como . or ig inal , como 
coisa nova aqui l lo que perten-
ce ao domin io daa chajMs, só 
por mostrar-se ana log ico—pare-
c e — a t é com as datas que sur-
gem . Isto é , offerece velhas 
accusações, j á refutadas, como 
novas , por sermos entrado,? 
n ' uma era nova . A isso é que 
se pode chamar lea ldade, á 
ant i ga / aos princípios de cohe-
rencia . 

O col lega sabe, mas i inge igno-
rar, que n ão fomos originaes 
iazendo o al istamento estadual; 

facto em que seguimos o ex-! Ch iaram houí-pm0;m-
jpplo de ouíros Iisrados, no-jguaretarna, para Oiuíe re-
meadamente S. Paulo, onde igrtí?saiTio hoje, n nr»sso es-
teve eile sua origem, e tem-se | p e i t a v e l a m i g 0 j u j 1 0 
mantido em todos os seus et-!' ,, «v 
feitos Iegaes. Releva observar,! % 
que o alistamento estadual dejue l5° i^zerni <k> 
S. Pauio foi organizado duran-1 
te o goveruo dô  dr. Pruden-i Deu-nos o prazer rio sua visita 
te de Moraes, que o não im-j o nosso distineto amigo dê em-
pugnou, tendo o ex-presidente,j bargador Theotonlo Freire. 
coino è sabido, î aquelle Eôta-j 
do, influencia e interesses po- j S^ t^^ f j t f ©j 
líticos da mais alta monta. j J _ 

Não houve, pois, o plano en- (Original para A B<yithUca) 
geiilioso que a grande perspi -
cacia do Diário enxergou nó 
honrado dr. Ferreira Chaves, 
a proposito da creação do alis-
tamento. 

Não é veraz a affirmação do 
collega, quando refere-se á não 
inclusão dos seus correligioná-
rios 110 ntludido alistamento. A 

Outrora, quando alguma apaixonada 
Alma dizin p:\ni mim, sorrindo : 
\r—Sow feliz .por terlu.je 21 destoada 

do SNIOR MAIS puro C- ÍÍÍJÍÍHIO / — 
Eu traçava na bocci uma rísr.dn 
Do sarcasmo, quo in llie. í' -riiulo /. . . . 
Kra que, outrora, não scii< ia n:ui:\ 
Do quo linjo, rii* nniis, sin.'«» .sr-ut.UMo. 
Era que sobre o corarão, sotuoníe, 
A seducção caiava a voz ipeiueníi' 

verdade manda que se diga ( o j Uo pensamento em miUmo. 
contrario, isto é, que foram a- Vií-sto ; e fl^or«, ó «cr das civMdras, 
listados gregos c troianos. que re- V™ ni,l5M: V 4

Viillt,iras' * * . . . . 7 1 í-ei quti existe aujor nm.nuo te amo, 
quereram sua inclusão. F -v^ Í ^o rU V\ 

Culpa nenhuma se p̂ode at-
tribuir ás respectivas Com-
missões, por não alistarem, sponlc 
sua, e independente de reque-
rimento, os que estavam no 
caso e se julgavam com direi-
to de serem alistados. Proce-
der de outro modo, não ŝ ria 
regular ; seria até uma inver-
são doa princípios republicanos, 
agerfr-cefn tanto ardor invocan 
dos pelo mesmo orgão que, 
fazia a apologia tacita dos 
princípios deeahidos, estampando 
artigos de idéas restauradoras 
em suas columnas de honra. 
Um pequeno lapso de coheren-
cia em que o collega escorre-
gou, talvez por lapso de me-
moria , 

E isto —vamos e venhamos 
—não fica lá muito earecedor 
de reparos, 110 orgão que pri-
ma pelas anahyiw politicas. 

Visitou-nos o 
ti neto a m ig*) 
onavio Aveii 
de Son.e::i, 
município O 
Mipihú. 

i u 

nosso i\ 
e coireügi-
o Leocarlio 

residente no 
São José de 

Ao nosso illustre amigo, 
dr. Lniz Fernandes, digno 
Juiz de direito (.resta oi»-
cinnserip(;âo, e a sua exuiM. 
esposa, ciamos parabéns pe-
lo Miz nasoímento de seu 
filhinho Aguinaldo. 

s 
Realiza-se hoje, na cas« 

de residenoia do nosso a-
migo Urbano dos Eeis Mel-
lo, a cred i ta d o co m mero i -
ante d'esta praça, um si,̂  
rau dançante offerecido ao 
beilo sexo. Assignam os con-
vites para essa festn os 
srs. dr. Vieira de Mello, 
João Galvão, Jose Ignacio 
Jatobá e U. hano dû "Mello. 

Tivemos 1 visita do nos-
so sympathico amigo Jra-
quim Scipiào. 

Acha m -se 11 esta ei d a d o 
o> nossos distinctos amigos 
coronel Enéas Medeiros e 
«•vead̂ mi'-'o Julio Modeiro>. 

* 

Digno de reparos 
/ 

Sabemos com segurança que já 
foram prestadas as informavOes 
que á delng:íc:iit fiscal soliníou, 
ha mexes, o honrado chefe da 
Commissilo .das obras do porto 
desta, cidade, di\ Nunes%Ribeiro. 
A i espstto- des: er> ^sciarecít f tw-
tos, que o sr. delega i íit-cal, 
só (iepois de terminantes ordens 
superiores, acaba de prestar a-
gora, sabemos, eguaimente, que 
são defeituosos e não exprimem 
toda a verdade : foram mal 
deduzidos, estabelecendo eviden-
te confusão na discriminação das 
despesas, grande parte das quaes 
acham se indevidamente esc ri 
pturadas, por erro de classifica-
ção das différentes consigna-
ções e sub-consignaçOcíi do cre-
dito respectivo. 

Consta-noí que o illustre dr 
Nunes Ribeiro, alem dô i indica 
dos defeitos, ha verificado mui-
tas differenças de valor em cer-
tas despesas, cotejando as ditas 
informações com a escripturação 
de sua secretaria e as respecti-
vas requisições. 

Consiguamos o facto, lamen-
tando deveras easa baPurdia 
que vae no serviço da? nossas 
repr.rtições de fazenda, irregula-
ridades q>;e reclamam com ur-
gência a mais severa fiscalização 
do honrado gestor da pasta a 
que pertencem, tanto mais por 
tratar-se de importantíssimo ra-
mo de serviço federal, -ao qual 
estão intimamente ligudos os 
créditos do acuuil governo e 
os mais palpitantes e vi íaes inte-
resses da nação. 

Amanhã rt-aliza a sociedade 
«Phénix Juvenil Drarnaíica» a 
sua 4a. recita com o drama— 
Emilia ou o Salteador da honra, 
a scena cómica—lypos ûo cara 
dura e a comedia—PM* causa de 
um chapio. 

Recebemos a seguinte commit-
nicaçào : 

«Secretaria da Academia Lit-
teraria «Norte Rio- Grandense/, 
em Natal, 2 de Janeiro de 
1800. 

Circular—N* 2. 
Cidadãos 

De ordem do t-enhor Presi-
dente, tenho a honra de par-

i ticîpar-vos que a Academia Lit 

em sessão extraordinaria de 221 ras ó̂ pertencem aos que a 
de Dezembro de 181)8, elegeu 'merecem, 
a nova- Directoria, que tem dei Curtos Magno. 
presidir cs destinos desta So- ; * 
ciedade, durante o semestre do | As arvores por serem arvores, 
Janeiro a Junho (Io corrente ; Sentem o golpe que lhe dão ; 
anno, ncando assim consti- j Como não queres que eu sinta 
tuida : ! Essa tua ingratidão P 
Presidente—Pedro Alexandrino I 

(reeleito; 
.1* v'ice dito —José Julio 
2' Vice dito —Hermínio Dias 
1 ' Secretario—Jose Emilio 
2-S e c r e t a r i o - J o s é (íothardo (re-

eleito) . 

Na policia correccional : 
—Accusado, qual é a sua pro-

fissão V 
--Meu presidente, «empalha-

dor de animaes, para lhe ser 
vir. 

Ora d or — Ed u a rd o dos Anjos (re- vocô> em que se occupH ? 

eleiio) ^ . 0 juiz dirigindo-se a outro 
inesourciro — Joaquim i hemis- j accusado. 

tocles 
n *> o 1 kiiï/ir»»-»fr\ iI/\ ol.-^^l, -L,-., 

ííibiiof-iiecario archivista --Osorio ]jas g 
• Fernandes ('*eele-ito) ! y ^ 

'Commiõsno de Redaccão do ior- !" 

accusado. 
— Sou fa}>ricante de cljsol)om-

sob medida ás ordens de 

acçao ao jor-
nal «Miscellanea» —Pedro - Gur-
gel, Jocé Gothardo (reeleitos) ! 
e Jessé Ferreira. 

Commissão de Syndicancia-Oso-
rio Fernandes (rooloito) José 
Emiüo ; Agostinho Eugê  
nio. 

TARTAEIN. 
ivuenaixanox« 

Hio. Palacio Presidência,,**. 
l>i\ Fen-cira Cltaves, Go -

vernaJor l ibido, Nata!. 
Com aíàccliiosos eum 

}>E*iiHcnÍos retribuo âs vos-
sas ^amlacdvs, 

Campos Sallrs 
Cuvahá, il. 1 

(íoveniador-^Xalal 
Felicito-vos pela entrada 

do «ovo anuo: 1'aco votos 
7 

vossa felicidade par-
yíiicuiar e prosperidade vos-

T W «BOK8WSÄ.H 

O Sarau de hojõ 

< ) (*;ipit n lt>— d diluas—aqui 
j;« !n Xutul vai n'uîu croŝ  

Uf>j(» trinos um snríiujíit 
tie wVV/f... 

í iepareiu peruas rapazes, 
E linguagem de etiqueta, 

T V a o saJão boiiitne phriigggj 
Já Éflbe o -

í.itlú ilapela/ *' 

KiFisêg mau 
EQÜIIÍICUAIÍ UM RN;TO 60M1E UMA 

A < Í U TJ 11 A—Vemos constantemente, 
nos circos, os equilibn;stas faxe-
rem girar ]>rat<ís, faladeiras e 
ouíros objectos de mesa,* na 
ponta de uma bengala. E ÊCS 
objectos são quasi sempre de 
madeira ou de mel al e o seu 
equilíbrio, devido somente á for-

centrifuga. ressa, Jogo qce 
o movimento d.^. rotação não 
ò l-.aíftante forte para vencer o 
efifeiío do j.eso. 

Eis aqui, porem, o meio de 
equilibrar um prato sobre a 
ponta de uma agulha c im-
primir-lhe mesmo um certo mo-
vimento de rotação sofire esse 
e \*o delicado. 

Pariam duas rolhas em ban-
das <>, 11a extremidade dos qua-
tro pedaços assim obtidos es-
petem quatro garfos, de modo 
a formarem com o entalhe pia-
no das rolhas um angulo um 
pouco inferior ao angulo recto. 
Ponham os quatro pedaços as-
sim preparados em redor do pra-
to, a distancias egivaes, tendo 
cuidado nue cs dentes dos gar-
fos apoiem-se contra as bor-
ras do prato, o que e\itará o 
halanço. 

O prato assim disposto po-
derá equilibrar-se sobre a pon-
ta de uma agulha cujo fundo 
deverá estar enfineado na tam-
pa de uma garrafa. Agitando 
com precaução, para evitar a 
cscorregadura, pode-se impii-
mir um 111 vimento do rotaçao 
ao prato, que rodará tantas 
vexes mais quanto' menor for o 
al trilo no ponto de contacto com 
a agulha . 

so estado, qne dignamente 
administrais. 

Antonio C esario 
- Iteeife, ii. 

Governador—Natal 

Agradeço e retribuo vos-
sas leacs felicitações c mui-
to desejo prosperidade lis-
tado difjuamcnte represen-
tais. 

Joaquim ' Correia 

Pensando e rindo 
As' terras podem trtmsimtii.-

'teraria «Norte Kio Grandense», se por herança ; porem as hon-

Teloecrai 
S E R V I Ç O DA NO ITE 

NOTICIAS DO PAIZ 

Rio, 
Scgouiu para o R<íciíe o 

dr. Rosa e Siiva, vico pre-
sidente da Kcpublica, 

— Foi publicado o iiK|iie-
rito dos escandalos denun-
ciados pelo Paiz e oceor-
ridos na repartição cen-
tral dos correios. 

Do inquérito, é patente a 
alteração das datas. 

—O "dr. Arthur ISios re-
nunciou o mandato de de-
putado para ser eleito se-
nador pela Dalila na vaga 
do dr. Severino Vieira. 

Do Extrange iro 
New-York, 4. 

As Pliilinpinas resistem 
i\ annexaçao de seus ter-
ritórios aos listados Uni-
dos. O caudilho Aguinaldo 
apoderou-se de algumas 
cidades. Os americanos pre-
param se para atacai-os 
Sá tendo seguido reforços' 

Paris, í . 
O tribunal de cassação 

ordenou á corte de ap-
pellaçao dc Cayenna que 
procedesse ao interroga-
tório do capitao Alfredo 
Dreyííus. 

I L E G Í V E L PRG1NR MANCHADA | 
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inexacta u m a tiú u f l innat iva 1 
Mas o ta l A l v a m d e é incarno 

incorrigível ! 
A despeito d o desment ido ás 

invect iva*, teve a inda o dislate 
de exhibii-se na sessão l ivre do 
Diário n . 3.214 de ti d o cor-
rente, sob a ep i g r aphe—ó ver-
dade — pub l i cando umas arengas 
à guisa do attestados, que nada 
provam, com o fim de mel indrai 
a lguém que lhe é desafíecto e 
de col loear ma l a lgum cTaquelIes 
de quem se d iz am igo e corre-
l igionário ! ! 

E ' a isto que se pode simples-
nmnte chamar pervers idade 
fria 1 

Faz-se preciso notar que o 
signatario dos decantados attes-
tados, moço inexperiente, empre-
gado da casa commerc ia l de 
Tertu l iano Fernandes & C . , 
desta praça , foi censurado pelo 
socio gerente d a f irma social, 
o digtincto cavalhe iro V icente 
Fernandes , que nessa occasião 
não se achava n a casa , por ter 
aquel le seu empregado se dei-
xado i l laquenr em sua boa fè. 

V ê , por tanto , . o publ ico que 
nada p rova a exh ib i ção ardi-
losa que fizera o eobriuho de seu 
tio ! 

Pob re moço ! Tem a man ia 
dos pernosticos S 

— N o d i a 5 do cor ren te 'me« , 
pelas 11 horas da noite,- quando 

Os Municípios 
Mossoró 

Caríssimos Redactores : 
A secca, coro o seu cortejo de 

misérias, tem sido mot ivo assaz 
poderoso para que tivessemos 
de ixado de cumpr i r com a mis-
são que nos impozemo? s noti-
c iando ao publ ico os episodio^ 
hav idos nesta parte d a zon/i ser-
taneja . 

Agora , porem, que tendem a 
melhorar as condições climato-
lóg icas do nosso Ftat-ado, por-
quanto , aqu i e em mui tos ou-
tros pontos do al to sertão, 
teem c r i " d o u l t imamente cop io-[âs fami l ias repousavam nos i len-
sas chuvas , que nos a l imentam c i o d a paz , eis que de súbito 
a esperança de um bom in-
verno no prox imo futuro a nno— 
voltamos a satisfazer o compro-
misso que hav íamos contrah ido . 

; V a m o s , pois, enumerar os fac-
tos aqui occorridos, começando 
de 6 de Novembro u l t imo a esta 
p a r t e / 

Como j á deve o pub l ico ter 
conhec imento , o pequeno grupo 
de adeptos do doutor Zona , que 
no R i o de Jane i ro se d iz chefe 
polit ico do mesmo , no d ia G 
d'aquel le mez., conscio d a der-
rota que t inha de soffrer nas 
urnas, por occasião das eleições 
Estadua l e mun ic ipa l , fechou 
as portas dos edifícios públ icos, 
onde ord inar ia e anter iormente 
1 uncc ionaram as mesas elei to -
raes da« diversas sessões em 
que era d iv id ido este mun ic íp io , 
isto com o fim de prejudicar 
os nossos direitos, resultando 
descar te de ixar de se realiza-
rem as eleições no d i a designa-
d o n a lei. 

Apesar mesmo do emprego 
deste e de. outros meÍ03 inde-
centes, t iveram de ver sahir 
t r iumphantes das urnas, no d ia 
27 do di to mez , os nomes do-
legít imos representantes deste 
munic íp io , que elles, os zonistas, 
presumem feitovizar ! 

O Bento A lva i ade , segundo 
tomo do doutor Zona , e director 
ep i r i t u a l de sua grei , mu i to se 
sxacerbou com a derrota que 
soffreu e, no seu prurido 
ensaciavel de ca lumniar . tem 
einchido as co lumnas do " D i á r i o 
do N a t a l " com te legrammas a-
larmantes e cavilosos, nos quaes 
tem procurado levar á conv ição 
do publ ico factos absolutamen-
te inverosímeis, com o fim tão 
somente de ferir ao d igno e 
honrado J u i z de Direi to desta 
c ircumscripção e ás auctoridades 
policiaes desta loca l idade. 

Fo i assim que esse hábi l ma-
nejador d a intr iga e da calum-
nia torpe apregoou estarem a-
gentes pol::ciaes nesta c idade 
obr igando negociantes a receberem 
apólices d a d iv ida publ ica Esta-
dua l , tendo , entretanto, o des-
prazer de ver desfaserem-se, 
como bòlhas de sabão, as suas 
costumeiras inverdades, porque 
o tenente do Ba ta l h ão de Se-
gurança , José Franc isco de Sou-
da> actual de logado de pol icia 
zeste munic íp io e commandan te 
d a força publ ica aqui estacio-
nada , provou exuberantemente , 
com attestauos de commerciante 
e mais pessoas grandes -desta 
c idade , ser de todo o ponto 

são despertadas por um berreiro 
sem nome , secundado por fo-
guetões de bombas recies e pror 
uma desconcertada pancadar ia , 
que aqu i existe, sob a deno-
minação de mus ica dos c M -
ludos ! 

Procuramos , como era bem 
natural , saber a (/rigem de se-
melhante perturbação ao socego 
das famí l ias e, depois de al-
gumas invest igações, chegamos a 
conhecer que o absurdo se ori-

g i n a v a de u m despacho tele-
graphico exped ido do R io para 
esta c idade , pelo doutor Zona , 
not ic iando este que a magistra-
tura es tadua l , aposentada em 
virtude da reforma do pacto 
fundamenta l deste Estado , hav ia 
t r i umphado pela acção que 
propuzera perante a just iça fede-
ral, para o fim de Ker a mes-
m a magis t ra tura re in tegrada em 
seus cargos ! 

Foram actores (lassa comedia 
o Bento A lva i ade e outros si-
milares, que seguiam á frente 
d a c apangagem de que se com-
[mu li a , na qtiasi to ía i ioade , o co-
mediante préstito i 

E nessa orgia , que outro não 
poderá ser o qual i f icat ivo ado-
ptado, pa ra t ão extempornnfea pa-
lhaçada , est iveram até às 3 ho-
ras d a mad r ugada , produz indo 
verdade i io a la rma e perturban-
do o socego publ ico !! 

Consta que no d ia subsequente, 
quando se pred ispunham os âni-
mos para idêntico fim, um dis-
tincto cava lhe iro , fazendo al-
gumas judic iosas ponderações á-
cerca dav m à interpetação que o 
Alva iade hav i a dado ao memo-
rável te legratnma, conseguira e-
vitar que se reproduzisse a gee-
na indecente que t ivera logar nn 
teriormente. 

Esse a legrão dos gan idas apo ia 
va-se n a re integração da ma-
gistratura, o que dar ia em con-
clusão a nu l l idade do alistamen-
to eleitoral do Estado e d a e-
leição aqu i procedida no d ia 
27 do mez prox imo mu l o , para 
intendentes munic ipaes . 

Consta que o depu tado Gur-
ge! , escrevendo do R io para o 
Bent inho, m a n d a v a dizer-lhe que, 
logo depois do ence;ramento do 
Congresso, e-taria por aqui , tra-
zendo u m a peia nas mãos para sc 
desaffrontar das derrotas que tem 
soffrido, protestando solemnemen-
te que lhe será d ada a dire-
triz dos negocios polít icos do 
Estado« 

Ao que parece, o pernoe-

tico A lva i ade n ão acred i ta " nas 
falamancias de ' seu t io ! 

' F/ enorme o desan imo que se 
nota em todos os gurgel inos ! 

E ' que o doutor Zona e o seu 
sobrinho A l v a i a de são, de certo, 
uns verdadeiros pândegos ! 

Corre que elles aconselham 
aos seus am igos pa ra , no d ia 
r de Jane i ro , n ão entregarem 
aos novos eleitos o governo d o 
munic íp io ! 

Isto sim ! Será esta u m a 
med ida compat íve l com as normas 
e princípios republ icanos, que 
tanto a lardeia o doutor Z o n a ? 1 
Que respondam quantos A lva ia-
des possam apparecer ! 

A t é b r e v e / 
Mossoró, 10 de Dezembro de 

U898 . 
Correspond nte. 

A c m y , —15 — 1 0 — 9S. 

'Encrf.vado n \ zona ?ct r-a 5 roen te-
mais fiagtliada pela secca, e.-u 
•nnnicipiOj £lem do espectáculo t r s 
u mtnte cc-i):p"ngidor de uma \ o-
Düiaçno a i!eb-.ter se desesperad-. 
nas ? ganias da fume, pouco a-
sumpto o ff* rece ao chronisu con 
sciencioso e impareis!. No m.ei»\ 
p^reiú, . de tantas dif iculdades t 
m:sesiâ :, merece particular atteri -
ção um.i qoalidacíe que fa'ta a 
popwl ç5o do agreste c inesm» 
-la xi>na intermedia—o cur imaUú — 
é a coragem e energia com 
que o nos-o sertanejo resiste â 
calamidades da 5Cí ca e que << 
faz alta «rente recommendavel como 
p írt idor (k grande f >rça de re ' 
si.steiíf ia na lueta ptla vidà,' 

Entretanto, o« srus 1 brados d^ 
sor corro q u s i nunca sHo ouvido^ 
pv.lo goveri-o federai que, por um-» 
c mpre.hensSo falsa tio problema 
d e n o s s a r a ç -», depende jomm^s 
avuitaOfssimas cí m a introducçao. 
nos Estados .do s d c miihate ^ 
de. i t a l i ana , muitos dos quaes re-
crutado-deut:e (s ir.tntrosdas so-
c edí.:des de nuilfciiore^ conhecida 
pelos nomt- ile Maffia c Camorra • 

— N > dia ío do mez passado 
o zeií so e let ivo professor dest 
i foLd^j :.oaiax Seb-stirto de Me 
deiro y oíiert C'jU a exame os a 
lumnoÂ Felix Bezerra, de Arauj 
G.^vfiOj Antônio Edmundo de A: 
-juqutí*'q,:e Guíví-o e T h o i n ^ Iri-

Pire^ de AVotivjuerque, que 
lerr-iíii oijtir"!);; ^ prõvas de s^t 
[ní.-veitan.ento no^ matérias exi 

kjidas peio Ri-çnlamento, Pre>i 11*• 
> acw • o delrg d » esfjhoKtr, c:'-
t'. n-i Manoel Augusto^ qtif; n 
m cu < x.o) iuadoies o dr. j u :z d 
dirÍ it > e o [ n f s-or d^ c; dei a. 

Alem dos t xau inar. fos e de ou 
ti os aluivnoSj - t cciiparam a t i 
ouuí o d d . ffjdo esc h K. o (ir 

faier o ' h storlco dt»s maus tia» 
las s-oífndo*. 

Reí lcta o jceiebrc padre Cicero 
l̂es^e:> e aoutos factos praticado.^ 

em nome das 'patacoados por clh: 
i nvn t adas no Jo.«>eiio. 

— Teui u-timamente chovido em 
muito? pontos do ^ r i a o , o que. 
se continuar, levantara recuso para 
os g-ulos que ainda iesU.ni da 
-ecc i. 

O Correspondente. 

P o r d e s c u i d o d o r e v i s ã o , 

s . d i i a h o n t e n i u m t e l e -

g r a m m a a v a l G O p n i a A 

Republica n a s e c ç ã o d c t e -

l e g r i m m a s o f í i c i a e s e , n a 

u l t i m a l i n h a d a n o t í c i a 

s ob r e- a s caçadas officiaes 

- * * 

Qual dunB bitolas, mi fulano ! 
Os ilífetiui-los eulHilfioN dr. IIei]j(ítirio 

1'VriitttnU'R e IVdro Avelino n«o smj) <Ih 
Ih ia cl o Silva Porto. Kíío exorbitiinun. 

ViwbO ú ingênuo, homem 1 

O AJ)den»^ot vuigo cana rio belga, t em 
vontade dt1 deixar a Delegacia. 

Fa« bem, mriiíuo ! 
ptiariscus o tompromt»ltem ca l« voz 

maia. 
O amigo u de . Matto íJrosso, ptdo co-

ração, tanto que jà nygoa aer d» 
terra das ab boras^ nAo ò f 

Poirt, sem cerimonia.... 
Bua viagem ; e quando tiver mais 

experieucia da vida, volte, querendo, e 
em termos. 

ABELHA MEÔTÂA, 

O nosso are luv o 

Recebemrs o n.° 1 do 
ÍÉD. Quixote," de Fortaleza. 
Estampa na pagina o 
retrato de José de -Alen. 

d o p r i n c i p e d e G a l l e s , ca-( 
vallieiro e m v e z d e c a v a i - Ct ' • . 4 

toiro, pote ninguém nega ^ ^ ^ 
q u e o h e r d e i r o d o t h r o n o f ^ ^ . w ï r e m e s s a d a 
d a I n g l a t e r r a s e j a u m c a . P / 0 V , T d o ? » n x x m } a 

- J p o y a n í h e í i e m foc-similes 
e m h o m e n a g e m a o S e n a -

d o r A n t o n i o L o n a o s , i n t e n -

d e n t e d e B é l e m e u m 

d o s c h e f e s d ó p a r t i d o re-4 

p u b l i c a n o a l l i . 

valheiro convencido. 
O K c v i s o r . 

Capitão U i a i » Cabral 
Deu -lics h or. t cm 

sita ao nosso 
o prazer de au a vi- E ' 11 t~V~l • : til t r a b a l h o n i t i d a 

escriptorio de r e d a c v à o j m e n t o f e i t o Q U 6 m i l i t o re-
este brioso e d ist meto ofncial, que te- A . . • 

rl nûl.H«lnoi..«na 1 o ! C O m ttlO tlU c\ & H f t ^ (VnAPTií-

no 
a a r t e t y p o g r a 

P a r á . 

jn 
í.K 1 gi-J. 

áw< i io n r» fe s r 
/t*»n or-.n - — ^ 

ue um uo , o j ( 

•<>'. O MI.ÍC 

te lealce 20 a* to, que t r ans i r 
•í-úu-sfc u'unici verd .«Jtir.i fe^tn JiP-
teravia, 

— roliti(\íninite ftihui'Jo. a ik ti\ 
\ 1,.i> inti res-aute é a iJeHar:•»çâr 
•^.•e n capitao Jo^q^im Thcvto-
nio fez cíc h^ver ?.b i t i jonado 
pjlitic;», ciemit:indo-sef assiii^ tíü 
prtsitlcicia cio directoriü opposi 
cioni-ta qtie: impensadamente, í u , 
mais acc rtadamente, poi ins inuaço^ 
raaitvul«^ pretendeu orgun-zar nes-
te rr.uniapicv, (iuc obedece, sern 
dissonâncias, a direcção politica 
do eminente chefe dr, Pedro Ve 
lho, íi igiuineiite representada p d o 
prestigioso coronel Siivino Bezerra. 

Feiixmente, o capitão Joaquim 
Theotonío conheceu muito" cedo 
que cquelies qne, se dizendo seue 
amigos, aí on-e'liaranvn'o a divor-
ciar-v.e ck sua famiiia alistando 
-e nas f, 1 • i:as de um grupo sem 
orient íçàoj tiveram unicamente por 
fim malquistai*o com os seus me-
lhores ain''gos. e plantar a des^ 
harmonia no seio da família a^ 
caryense. 

—Acaba de ser pronunciada, pelo 
dr. juiz de direito desta circum* 
scripçao, Maria de tal, como au~ 
ctora do assassinato praticado em 

ve a gentileza d*; participar-nos a sua 
fcríinsferencia para Santa Cathariua, 011- ! 
do vai servir i disposi(,ão^ do iilustre í 
goveruadnr dtiqtielle Est-do. j 

Este arto do honrado sr. .ministro S o c i e d a d e B c i i e f í c e u t e |{ÍO-
da guerra fi digno dos nossos applnu- | G r a i l d c i l S e d o N o r t e 
soa, apesar de privar nos- elle da j 
convivência do digno offkial, daiuos os j * 
parabéns a s . s.-por ebta sua desejada; Com esta denominação, fundou-se no 
transferencia para Flurianopolis. , dia de dezembro na capital do Pará, 

t uma assoeiaçào dô beneficenoia, corii o 
i fim de proteger a colonia norte rio-
| grande«se na Amaz nia. 
j Ao acto compareceu grande numero 
I de pessoas, fazendo-se ouvir os nossos 
j distiuctos conterrâneos;dr. João. Chaves, 
j Luis Tiindade e coronel Luiz Emygdio 
j Pinlieiro da Caínara. 
{ Assoei ando-nos ao nobre emprehendN 

cartões de vi- mento dos nossos coestadanos, damos os 
! perabens pelo sentimento huuiani ario 

a Abelha que os impuísiouou. 
de . pro- | ' 

não po-J T i- 1 
este . enfesumen-! J U S t a r G C i a i T i a Ç ã O 

G o m m 

C^Sílj 
d' A 

publicado 
Republica, 

Um annuncio da, 
hontein na 3* pagina 
d i í que ajiprovcttem os 
sita. 

F/ muito pt seu Marinho ; 
Mestra, que também gosia 
curar flores nos preconiciós, ^ ^ 
de deixar sem protest j este . enfestamen- ' 
to. 

Nada de fasertuos competência ao! "— 
Diurío. „; j V i e r am hotitera ao eseriptorio 

Quem tem privilegio para essas h-' 1 

bordades è O ccmtemporaneb. í i lguus c idadaea ped i r-nos p a r a * 
- i sol ic i tar-nos d a pol ic ia pro vi-

o Diário, transcrevendo uma «sp^- deiiciacf, no sent ido de ser pro-

^nteiid«» Uibido o hub;to inconven iente de 
tucis?. troi;a, bem lumiorada e 
si va, de C- ;Dstancio Alves» entendeu 
chamar vadio ao distineto mo<;o dr. 6ereí0 que imad08 fÒgUôtÕeS al ta 
Alfredo Vaz e dí^er que â  prepofáti* 
na e corcuiulismo do sr. Ferreira (Jkavea, 
etc. 

E t vagou a obrinha 

de ío 12 
muiher feia 

uma sua fiih:s 
nos de edade. Ks?a 
querendo fazer uma remaria re 
ligiosa ao sanio Joaseir«^ proci: 
rou se defcnvincilhar do * trambolho 
da filha por m<io das mais bar-
baras sçvicias, deixando- a prostra 
da no caminho drnde foi retiradr-
por mão c uidosa. 

A infeliz veiu a f-Üccer ho-
ras depois de recolhida em um.i 
casa, tendo ainda forças para 

do Constâncio, 
com aquei la prova de inipareinlidade. 

A colaborarão do contemporâneo tem 
conspirado a valer contra a prometa 
tida lie a trai idade. 

Meus pesa mes... -
n" "A" 

V*Íscordo. O senador Huv Barbosa não 
f vz. como disse houtem o Diário, 
opposiçau systematica ao dr. Prudente 
de Moraes. 

O contemporaneo esta muito mal in-
formado. 

Qnunio às manifestações ao dr. Pru-* 
dente, achei justas, pois era proci-
i?o reanimar o espirito abatido do santo 
varão. 

E' verdade que disem ter sido mui-
ta coisa enqommendada pelo Seabra e 
pelo Zé do Pato, contando^se com o es*v 
pirifcíj de curiosidade d.o povo do Rio. 

A Imprensa, que deu a noticia como 
todos os joríiaes,publico 11 o busto de Was» 
hington* conhece ? 

Pois le ia . . . . é Uma peça \ 
* 

# * 

O dr. Antonio ti areia não p°d° dei" 
xar de dar pê!a imprensa uma ex-
plicação do papel que está represen-
tando na comediu que presentemente 
desempenha aqui a troupe Silva Porto. 

S. s., triste e molle, não quie sa-
hir dos bastidores, depoi.s cla-
quella deixa do seu colíega Crispim 

E' verdade que não são boas as suas 
relações actuaes com o dr. Is asei-
mento, constando ató à Abelha Mestra 
que s. s. dissera que não queria en-
con rar se com ~ o Crispim, para evitar 
discussões, mas não é razão essa 
para comproinetter-se a peça ja em 
acena, sob a direcção da batuta de 
Cliimba (ó irrisão 1 ) 

* 
* * 

O Diário estranha n' A Republica a 
secção os grandes homens, porque esta 
folha ja criticou a galeria do Diário, 

Ora, nada como a innocencia 3 
A secção d' A Republica occupa-se do 

entidades reaes, typos bistoricos. 
Sobre alguns, é ' certo, a superstição 

popular creou tnythos, o quo era com« 
muni antigamente no toente a as-
cendência dos homens illustres. 

Nada mais positivo, porem, do 
a existencia real de todos os 
figuram na secção A* A Republica. 

Quem deu esta licção á Abelha 
tiM foi o seu amigo Crispim, entendi-
do nesta matéria como os que mais 
forem. 

noi te nas ruas d 'eeta cap i ta l , o 
que pode occasiouar sebresaltos 

Benhoras e creanças. as 
i m 

ü V l JL JLXM£M 

que 
que 

Mes 

| Ue ordem do sr. Pre^i-
I dente dt* Intendência Mu-
j 11 i oi pai á'esta capitel, fa-
íço publico, para- conheci-
; mento de todos os cora-
j iniciantes deste mnnici-
| pio, dones de bilhar, li-
vraria e papelaria, typo-
gra phia, phott )g ra phi a, pa-
darin, pharmacia e jogos 
licitos, que, atè o dia -31 
do corrente mez, devem 
e;tir munidos de suas 
l i c enca« .-» 

Outro sim, faço ain^ 
da [»ublico, que a aferição 
de pesos e medidas *e-
rà feita em um dos quar-
tos do mercado publico 
(Testa cidade. 

E, para que chegue ao 
conhecimento de todos,man-
dei publicar pela imprensa. 

Secretaria municipal do 
Natal, 2 de Janeiro de 
1899. 

O Secretario, 
Joaquim Severino da Sil-

va. 

0 

ANGELO ROSELI 

Machinas de costura ver-
dadeiras Singer e tinta le-
gitima Sardinha. 
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A , -H» H Í * P U B I , T n A l 3 

Correio Geral 
De ordem do sr. Admi-

nistrador, so f ix publico, 
que no dia 10 do Janeiro 
j>. vindouro, pelas 11 ho-
ras da manha, serão arre-
matados oin hnsta publi-
ca, n'osta- R<j|uuti<;ao, - |íor 
quem maiores vantagens 
offerecer, os seguintes ob-
jectos : 

Um Co fro do ferro 
Uma mobília iacornplcta 
D i v e r s a « b a n ò i s 

Um la va tor io 
Um relogio, e bem assim 

alguns r-aixoas de madei-
ra _e zinco remettidos da 
Directoria G\mil com ma-
terial e formulas de fran-
quia. 

E, para constar, raan-
dou-fie affi.var o presen-
te e publicar pela * impren~ 
s a . 

V Secção da Administra-
ção dos Correios do Esta -
do do Rio G rail de do Nor-
te, 29 de Dèsambro de 
1898. 

O Praticante 
Francisco Artêmio Coê-

lho. 
nana 

ANNUNGIOS 
V É N D È - S È ' 

Nesta typographia se diz 
uom tem para vendei1, por 

pi'eço muito razoayel, uma 
casa com capacidade para 
6 ou 8 pessoas de família 
sita na rua da Uruguay-
ans no bairro alto, 

A mesma casa tem um 
bom quintal com diversas 
fructejra?, e o dono vende 
por . modico preço, por ter 
de retirar-se para o Estado 
do Pará. 

Ao pi^lico . 
E s p e c i a l m e n t e a o c o m -

i i i c r m e r e i o 
Antonio Rodrigues Car-

doso, ^ tendo fechado seu 
V» í . 

JLI CA V/huü ucivrv n ü ^ i i u v ^ i u i it 

Cm dever era nenhum dos 
fintados do Brasil—e que 
em tempo nenhum pediu bo-
çalmente ou por escripto 
abatimento a quem com-
sigo negociou. Sinceramen-

t e a g r a d e c e a l i n n l i a n v a q w e 
l h e t o m s i d o d i s p e n s a d a . 

N a t a l , " 0 d e D e z e m b r o 
t ' e 1vS9S. 

t u r n o \ \ ú m w 

Maria A m é l i a T o r r e ã o d e Mel-
lo eout.inúa a l e c c i o n a r pri-
meiras lettraa, á rua da Con-
e e i y ã o . 

A c c c i t a nlumn )s de a m b o s 
tiò s e x o s , aos q i u o s g a r a n t e o 
ensino c o m p l e t o d a l e i t u i a e m 
quatro m e z e e . 

or muito forte que 
seja o sentimento de quem 
perde um pae, marido, filho, 
irmão etc., nao poíle dei-
xar de ser tal sentimento 
muito ag-gvavado com a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos materiaes para oo 
correr ás primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade podo ser -muito 
attenuada com a humani-
tária providencia—um segu-
ro de vi da na Equitativa 
Brasileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas 

pi»« A ItHckeusilvrfer vuo n'unm caixu 
quona envernizaria bonita u l<»vt*. 

O Sur. Luiz 1'tipopo xoni Inzer uiua 
viagem ao Hra/.U para estalioWer u men-
eias <la l>licU<jiisdwiVr. A HHck<*iis<!<*r 
M Or. Co., a 1H2 BnwhvHv, New Yer'i fir 
K. U. A., inundará cat ai o^o» u mais 
iuroriu&vúes a tjuem os pedir. 

Empresa Grápliica 
Esto estabeleci monto ncal>a rece-

ber completo sortimento riu envelnpy 
rio oflieio, iwimnerciaes e correspond'1.»-
cia particular, papel almasso superior" 
pnntario j>ara olHciO a outros misteres 
IÍHS I<< partições publicas, optimo pa-
pel ministro rie' línbo, grande- varie-
dade de papel d* pe.so para cot res-
pondem?!* e circulares coiumerciaes, su-
periores qualidades do papel para tn-» 
íôes duplos, para saques, lettras de 
terra e cambio, grande sortimento do 
cnríões do visita, lindas escrivaninhas, 
tympanos electricos, pequenas e elefan-
tes balanyas para pesar carta e jor-
nae«, magnificas carteiras do algibeira, 
rica variedade de papel de carta, 
desde o influio preço de Too reis a 
caixa ate o máximo de 4 $000. Cinturões 
elásticos,especialidade para cycl i$ta.s e rapa-
zes de boiu tom. Para os que lêem, que 
alimentam também o espirito, a par 
do corpo, temos sempre bons livros 
de litteretura, de sciencias, de instruc* 
çáo primaria, almanacks de diversos 
auctores e optimos e acreditados Drc-
croNAiuos 1'OHTUOÜKZKS, únicos de 
procedencia brasileira, contendo ri* 
qnissinjo vocabulario da ling-ua na-
cional, e muitos termos recentes 
introduzidos na mesma e também 
NOÇÕES de HISTORIA de BIOGKAPIIIA, 
fíKOGKAriiiA, e de MITÍIOLCXJTA. 

Kecebemm mais í<Reeuerd</\ bellas 
valsas para piano forte e Almanacks do Pa 
rana.repositoriò de utilíssimas informações 
sobre cambio, correios, telegraplios, ca-
samento civil, registro civil, feriados 
da União e dos listados e riquíssi 
ma parte litteraria, com .uma feição 
toda moderna e revelando apurado gosto 
e bel lo estvlo. 

Penflnla ífatalense CQMMERCIO 
DK 

Jofto A l fredo de G o e s i P A U T A 

T ITESOURO 1)0 E S T A D O 
r 

Rio Grande do Norte 

C A—Rua Correia Tclloa— U A 

EUCKAENSDERFR 
usa uma revulução nas - tnachi-
nas de escrever pela ma pepfei-
ção, simplicidade, e larateza. 
Ate aqui os brzaileiros que ^ qiuzes 

sem uma bôa machina de escrever 
tinham que pagar uni preço enorm* 
de cem dollars ou mftis ; hoje, poe 
rém, p6de com 3o ou 60 dollars com-
prar a melhor machina que existe se 
comprar a Blickensderfer. Consideran--
do que só tem 2oo partes quando são 
precisas de l,8oo a 0,000 partes para 
formar outras raachinas, a Blickensder-
fer é melhor paga ; mas que se im* 
porta o publico com isso quando a 
pode com menos dinheiro e quando 
o meno numero de ruas partes re-
sulta n'uma simplicidade que facilita 
perfeição' nas sua operação e reduz 
as probabilidades de se desarranjai*. 

As vantagens da Blickensderfer sobre 
as outvas machinna de escrever são ' 
mu-itissimas, e seria preciso u£i livro 
para as descrever. A melhor porém è 
uma que removo uma seria inconve-
niência ou mesmo injuria que as ou** 
tras xnachinas produzem. Nas outras 
machinas os jdedos estão em posição 
vertical e è preciso baU v cou\ força 
no teclado para obter resultado. XHO 
ha nada que tanto mal faça aos nor-= 
vos como esse toque forte constante na 
ponta dos dedos Na Blickensdevfer 
K mão conservase horizontalmente e 
a pancada é leve e com a palma o 
nãò, a extremidade do dedo. 

A Blickensderfer è portátil. So pesa 
seis libras. Outras machinas dizem 
seL«o mas são bem inconfortaveis de 

K c n a u t l & G a 

i«3 fc-

, , n 
u i a 

transportar, pezando de 25 a 30 libras. 
iMpt»ifn"i fttmimiuffniit^PmtnrxCT' ijiiluifuiiimtuimnij 

de Leilões 
0 Agente 

Manoel Joaquim de AM 
morim- Garenu 

Pode ser procurada p->ra 
os misteres de sua profissão, 
das y horas do dia .ás 
3 da tardo, todos os dias 
ateis, em sen escripto rio 
à Rua do Com me rei o 
ir 26, 

T i n t i a r a r l a , 

A nrimeira e - única offi-
m 

cina deste genero existente 
nesta capital. 

O cidadão Ilios, tendo olr 
.tido óptimos resultados nos 
ultimou trabaihos nno acaba 
de e.stá habilitado a 
chamar a attenção do 
peitavol publico, a quem of-
ferecc seuâ serviços. 
B a i r r o d a R i b e i r a , t r a v e s s a 

d a F l o r e s t a — C h a l e t 

R I O C.RAUK DO N O R T K í 

Natal j 
K vantajosamente conhe ! 

eido o proprietário deste i 
importai)te estabelecimen- j 
to, o qual, dispondo de todas j 
as ]ialiilita(;ov s \ku:\ dosem-1 
penho da arte relojoeiro, 
acaba de receber directa, 
mente da Europa os mais 
a pe r f ei ço a d os m a cl \ i n i s m os 
e peças para fazer concer-
tos ainda mesmo os mais 
difficeis em relogios de qual-
quer qualidade e fabrican-
te, cujo bom exilo desde já 
garanto. 

Sendo o único" estabele-
cimento nesse genero que 
se a dia conven ien í e men te 
montado neste Estado, a 
merecer toda confiança, o 
res pect i vo p ro | > r i et&ri o es -
pera ^eceber do publico a 
preferencia e proteção. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
I n T - ^ T 1 A . L 

R 1 0 G R A N D E D O N O R T E 

6 Á—Bua Correia Telles—6 A 

FERHÀHDO RAGUSIM 
Tendo-se retirado da antiga e acre-

ditada casa do sr. Nicolau Uigoist 

caba de estab-jlecer-se com loja de fa-
sendas, calcados, miudezas, cliapèos, 
perfninarias etc., e tein resolvido ven-
der por preço« sem competencia, afim de 
fazer acquisição do maior numero de 
freguexes po3SÍvcl. 

Uaraiitc seriedade na qualidade e pre-
ços das mercadorias. 

Rua Correia Telles n. 37. 

R I B E I R A 

títuiana de 2 a 7 do mez de 
Janeiro da 1899. 

PKKVOH C0HPKNTB8 DOB GBNBB09 BÜJHl 

T0ÖA niííKlTOS Dfi KXPOBTIÇiü 

FOE HÀK 

Hltrci 

st 

E s t a o f f i c i n a a c a b a d e 
r e c e b e r u m g r a n d e s o r -
t i m e n t o d e c a r t õ e s d e v i -
s i t a p r o p r i o s p a r a p r e s e n -
t í i f u e s u e o ^ w u i t i a i e 
^ 0 $ 0 0 0 o c c u t o . 

A p p r o v e i t e m ! 1 

t t • « i 

F L O R D E L I Z FOLHETIM 

• • - nag-

LTX3nOLrkX»3 

Ã1Ĵ«U1HO ein rama 15 kilof 11|5(K) 
<( carolo 6|000 

r< sujo ou reMduo <( 5|500 
Assacar de uai nus í ; (IÍJOOO 

<4 crystallisado M 5Í000 
41 branca " . 5Í0D0 

somenon 4^0(0 
mascavado ÍJ$100 
bruto « 2$7íH) 

** retHiue " 2^200 
Aguardente litro $400 
Borracha leilo 2^400 
Banha do cevado 
Cebolas " 1$000 
Café . 1^800 
Cera de olho de cartiaub* V $800 

palha de " " $330 
Carneiros Um 10$000 
Cabras Uma 10|000 
^liapeoa de ptlba um $S20 
0'ouros de boi.seccos ou 

salgados, Uin 1$000 
Chifres de boi cento 2$00t) 
Charutos cento ft$00G 
Cigarros milheiro 7$500 
Carolo de al^od/ío 15 kilos ftíÕO 
Carne de sol kilo 1$500 

" preparada 44 1$500 
Esteiras de palha uma $500 

" de junco 1$000 
de piripiry 4 $320 

Fumo em rolo kilo . 1$500 
c< em foibaa " 1$600 

Farinha de mandioca ^ litro $280 
Feijão mulatinho 41 Ç600 

41 de outras qual ides " $500 
Frangos Um 1$0Ü0 
Galli nhãs 1$300 
Gouiuia de mandioca litro $500 

•• de araruta $600 
Milho- $400 
Mel de assucar 4 4 $&í0 
Mel de abelha» *< 1$500 
Ovos de gailinha um $100 
Ossos kilo $010 
Oleo de mamona litro- $50^ 
Perfis Um 4$000 
Papagaios 5$000 
Perequitos $500 
Pelles de cabra uma, Ta 6xa $05C 

de carneiro " $05Ü 
Pello vegeta] kilo $8(X̂  
Peunas de etua 6$000 
Queijo de manteiga " 5$000 

coalho ou prensa ,€ 4$000 
Sementes de mamona kilo $140 
Ail, litro 17 1[2 rs. 17 rs. 
Soia moio, -t.ft^a Gxa $500 
Touciuho 1,$6<J0 
ünhas de boi cento 1$U00 
Velas de cera de '^miauba,kilo 2f0C0 
Vinho de caju, g«*nip. etc. litro 1$000 
Vassouraa de pia&savjt, de 

carnaúba etc. ~ G$500 
Olho de palha de carnaúba 2$600 

Thesouro do Kstado do Rio Grande do 
Norte, 2 de Janeiro de 18S 9 

O Contador—P. SOAIÍES DE ATIAUJ 

O Escripturario—J. NEPOMUCKNO SKA-
mix DE Melt,o. 

POR OCTAVE FEUILLET 

- l o — 
* 

servir a revolução a ?eu -modo se não é cm seu provei 
to . . . O senhor è poderoso, Flor de Li*/ os seus iriuni -

p h o V a sua. influencia pHO tae* que senpre que De us 
o escolhera Mas tome cautelhv, nâo o abandone a força, Iwgo 
o abandone a fé. % 

p 0 j s é possível, exclamou o mancebo, mie Deus tr..* 
tc-crvnssc por único destino o <te servir eternamente ingratos? 

— Mas se o seu fatal poder arra-nr no turbilhão <!« ^cu 
cirn do' seu crime, espíritos simples com-) o dos sens soldados. 

iündir d i mesma fòrrria a r'-pern no.^sa fiel nobreza ? 

Bem eei que vne huo de 

r ) í:i ( 'S acanhados preconceito?; 
fiquei -me dffissoJ huo de marchar 
da Fiança, co^o em nome d\im 
t|Uccim^nto Não sou eu o m?is 

l i d i a . . . . ^e quixt-r posso mostraLlhe 

turei a um tU desígnio scra ter 

creia. tne. 
Que desígnio ? que êxito ? em 

abandonar al gun* p.rr.^tado^ 
outro^ Sfc'uo também, c«:rti-

de tão b ">m grado em u.»mc 
rei que lhes en-in i o es-
abalado per ^st* nov.\ »vur-
as provas . . . N^o í̂íí av.-n-

alguma apparenofa d'exit*« 

nome do cen por qne 

ivto *na verdade transtprn^me o pensamento e a raz^/o. 

g o . . . . 

ce pen 
das ir. i 

i outro theatro de honra c 
invocam o prestigio do meu nome, o auxilio 

ngás ' guerrilhas para respeitarmos as grandes aruerra 
nas Outras províncias estão promptas. 
n e r i V n a França toda a eftender-nos a 
V invomr o nome do rei, temos por nò< 
d republica . . . Pôde voltar o tempo em que 

tinha uma capitai, em que umi> so victona baftana para 

—Bell ah, chamam-me 

guerra* Ví iv.:cs.t 
O federalismo des-

m à o . . . . Km drixjiV!o 
t.jdcs os i.iimi^o-

__ a nos<a insur 
repu 

l í T ^ r ô caminho " d e ' P a r i s , * para suifocar de vez e*sa u s 
\?uh\ipa então mas ferte do que b o j e . . . . A patria não k m , 
S o os reis* ciúme dos que a se rvem . . . . os seus l ibertadora 
çonquistariaai o seu reconhecimento . . . . Sâo nobres esperanças, s 
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alguma o b s c u r a : eu íôra encarregado ^ de dispersar ou de des-
truir tudo o que podesse fezer obstáculo ao desembarque h i 
tanto tempo promettido. Poucos dias depois . da minha tarefa ; 
a eois?., o pai^ todo es».ava üvre^ éramos senhores das praias'; 
estendíamos a mao aos nossos a:nigos e «o> nossos alliados 

deixaram-nos f»ce à f:»ce nao vieram : com um dos mais 
miveis exercitos, com o melhor general da r e p u b l i c a . . . , 

— M a s fora a v i s a d o . . . . recebeu novas ordens ? 
—Sim v tres dias depois. 

j 
te~ 

Nao lhe 
horas 

posso narrar 
d'incerteza e líjtiyns 

por mim7 de certí)^ mas 
firido na minha paiavra, < 
cat n i i i c i n a . . . . Chegaram as ordens 
morr.da por motivos que se nJo 
T>m i semana, durante a qual eu 
ptrior dadej entreter o ininrgo e 

essas 
nào 

as minhas angustias durante 
desamparo, as minhas angustias^ 

por tantos bravos que se tinham 
que eu conduzira a uma inútil 

emfiofi : a frota fôra d e -
explicavam. P e l i a m - m e ainda 
devia conservar a nossa s u -

batel-o e que inimigo e 
c i . i t,ue recursos! Ordens taes sào fáceis de dar. N ã o era 
tan.bem diffied comprehendel -as Fosse qual fosse o " resultado 
fMav.i-se livre d'um inimigo, ou d'um servidor ainda mais adia-
s - i . . . J M I a h , obedeci. 

— K x i g ' a m - n ' 0 Deus e a sua honra^ disse ella c o m d i -
gnidade. 

eu não sei com certeza torneu Flor de L i z 
corações generosos (fallo nos meus soldados) 

e g o U a , na verdade não sei se m'o ordenavam 
honra / Comtndo obedeci. Ordenavam^me q u e 
isso me preparei. EmbrenheUme n'essa floresta 

e entrincheirei-me, decidido a combater como um desesperado • 
ntfo »rã duvidoso que 2sse bosque fosse o nosso tumulo sé 
o i«i»migo se decidisse a atacar-nos; mas elle só de là sa ;ria 
feito em pedaços , . , . O ataque não se effectuou, e eis 0 aue 
se passa : a flotilha inglesa deve tocar depois tTámanha na 

— K ' o que 
Sacrificar tantos 
per uma cansa 
a religião e a 
m o r r e s s e . . . . Para 

I L E G Í V E L 



% 

4 

Sapato» e sandálias de ilif 
erentes modelos e preços 
variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos R^is 
k c. 

MOLÉSTIA« e medica-
ções convenientes para in-
teresses de todos. 

Preparados especiaes do 
pharmaceutico— JERONY-
MO ROSADO. 

Salsa Caroba e Manacá 
lo Dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteites, dermato-
ses, e*c. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatorika— 
í Pneumonias, coqueluche, 
| tosses, broncliites, pleuri-
[izes, etc. Vidro 8:500. 
11 Elixir antisezonatico— 
Febres «m geral e especi-

jial mente sezões, nevralgi-
as, dor de cabeça, molés-
tias do fígado, baço, etc. 

j. Vidro 5:000. 
Elixir antiasthmatico— 

Asthma, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro 
4-000. 

I/icorãe dlcatrão ejata-
hy— Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaest go-
iiorrhéas^n rethrites chro-j 
nicas, etc.* Vidro 4:000. 

Vinho trihepathico-Dys-
pepsias flatulentas, molés-
tias do fígado e do baço,' 
etc. Vidro 6:000. j 

Oleo de batiputá compos-
ío-Rheu m atismo,paralisy-! 
as beribericás, nevralgias,! 
etc. Vidro 2:500. | 

Tonico oleo struthinado 
—Para limpar, conservar' 
e aformosear o cabello etc. 
Vidro. l.-ôOU. 

Oleo de S. Jose—Machu-
paduras, torceduras e in-j 
feammações externas, etc. 
Vidro 2:500. 
Hossoró—Sstado Rio Grande do Norte 

PHAItfTASIA 
Grande sort imento de cartões de 

phantas ia e brancos, proprios para 

presentes. Imprime-se a q u i . com 

odo asseio e perfeição. 

— * 

EstadosUnidos doB raz i l 
It 

Auctor Í8adaa íuncc ionar por Dec . n . 2.245 de 23 de Março de 1896 

Sede social:—ltua da Oandolaria n. 7 

- [RIO D E J A N E I R O ] 
Esta Sociedade eíféctúa seguros puramente mutuos 

e mio tem accionistas a quem paçar dividendos. 
To'los os bens lucros sã.o, portando, racteados entre o s 

seus segurados, exclusivamente, 
lista Sociedade não resegura seus riscos em outras 

Companhias extrangeiras : não exporta assim os capitatv 
dos seus segiwados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das osci Ilações do cambio e ao jur< 
liminnto que taes capitaes alcançam no extiangeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo deste. 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis 
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, despreaiulo a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famiiias dos 
-<4ue fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 

n i p M I A M S m 
PELO' 

Pr i v i l eg i ado pelos governos 
Bras i le i ro , Urucjtiayo, Ar j j en l i uo , Ch i l eno , 

Paraçiuayo, Mex icano , Xor tc-a iner ica i io , l lespanl iol» 
P o r t u g u e / , ele* 

i f " .«íX/% 

Não è explosivel; não prejudica as planteis por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destrqo as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

h 

A9 experienciafl feitaS no t fitado de Pernambuco em preBença 
de uma commiSSào diBignada pela prefeitura municipal compcStu 
doS doutores J<,aò Zeferino Ferrrira Velozo, Emygdio Montenegro 
superintendentes de hygient? dr, SebaStiào de YaSconceUoS G a l v ã o , 
director da InStrucçào Publica, deram 08 mais completos rtBulta-
LÍCS. Efir.eg senhores concluem eu relatorio com a Seguinte a f i r -
mativa : " p o d e m o s , pois, a t u s t a r que o formicid? G u b b a preenche 
nerfeitamente Seu fim, destruindo completa e . totalmente a3 f o r m i g a s " 

Cada apparelho comprehendendo: Ala china, 
latas çle pó e uma dita de lubrificante, custa.. 
166$000 liquido. 

Vendem roeste estado— ' 
Paiva & Andrade 

Succ . d(e— 

Sa ra iva Cf C. 

D V t J ^ O ^ E T ^ J B - A . 

DIRECfORI COHSBLHMISCL 
Dr. Ubaldiuo do Amaral Fontoura, 

Presidente ; 
Franklin Ferreira Sampaio 

Di rector- Con svitor; 
'»r. Antonio Augusto de Azevedo Sodr« 

Director-Medico ; 
v'arloB Poreira Leal, 

ZDirector-Sevretario ; 
Francisco Ximenez Cervantes, 

DirecU>r-Gerente 

Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Tel ppe Franco de Sã 
Dr. Jose Cardoso de Moura Braxil 
Conselheiro Francisco de O. S. Srandáo 
Coimnendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Gtuahy 
Conselheiro Paulino doares de Souza 
Dr. Ve liei uno Mesquita Parros 
Manoel Lopes d*Oliveira 
Visconde da Cruz Alta 

Supplentes do Consellio-Fiscal 
Augusto Wegueiin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felício dos Santos, Joào Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

1 E Q U I T A T I V A D O S E S T A D O S U N I D O S D O B R A Z I L , 
Ull 1 UIDUirJU u uu wyi*v « vu — - « uJdwv>VH " 

conBpioisos cavf'ihdn S nâ'.> podia offerece 
mator garantia ujoiai de j .-ri^Jade aos 3íua ^SS jciaiíua 

Banqueiro n'ests Estado— Galvão & C., 

neste Estado FELIX MASCARENHAS 

Estado ãc Santa Cathartna. Inspector 
ria de Hygiene Publica. F LORI ANOPOLIS, 22 
de Junho de 1895. Attesto que tendo feito uso cm 
minha clinica d o magnifico preparado denominado 
" Emulsão de Scot t " dos Sfirs. Scott & Bowne, chimicos 
em New York sempre obtive optimos resultados em 
todos os casos de fraqueza produsida pelas moléstias 
do apparelho respiratório, ç>u causada por moléstias 

congas cujas convalescenças são demoradas. É de prodigioso effeito na 
athrepsia das creanças. O Inspector de Hygiene, DR , EUPHRASÍO CUNHA, 

As palavras d este illustrado fa-

cultativo sáo a repercutição fiel 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundo 

« 

inteiro. Em todos os casòs de de-

bilidade, emaciação ou emagre-

cimento, seja qual fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo de fígado 

de bacalhau unido aos hypophos-

phitos de cal e soda preparado 

como o appresenta a * -Dr. Euphrasio Cunha. Florianópolis, Sta. Cath., Brazil. 

Emulsão de Scott 
nao tem iguai. Dani os maravilhosos efíeitos d'esta preoa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tisîRo, bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
pa.a irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica 

A veuda orn todas as Pharraacias. Exija-se a legitima. Recusem imitaç.-cs. 

Scott & Bowne, Chimicos, New York, 
mm F L O R D E L I Z FOLÏIETIM 

lauan trftn :: iczirr 
POR OCTAVE FEUILLET 
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peninsuia de Quiberon. Se os republicanos estào avisailo?, cor-
xçm de certo á costa ; posso seguiUos e travar uma b ualh * ; 
se continuam a estar ilïudidos, como julgo, posso ver .ve i-s 
torneio durante a próxima noite, e chegasse antes d'elles, por 
uma marcha forçada, ao ponto do desembarque. 

— A hora é suprema, effectivamente disse BeiLih com voz 
commovida, mas porque se demora era o dizer a m tu pae ? 

Uma ligeira nuvem d rembaraço ensombrou o o!h:u brilhante 
de Flor de Liz : — E porque i?ão sei, respondeu elle n'uni tom 
singular, nào sei se, em vez de tomar uma d'e?sas duas 
resoluções, nào deixarei esta meíma noite a f l o r e i a e nàu re-
tirarei pjra o norte com todos os meus chouans, 

Bellah 
nao podia deixar de percçbtr que uma tal mano*-

bra arruinava de vez as mais preciosas esperanças dos realista«^ 
* poique tirava todo o apoio na Bretanha á expeJição d j s emi-

grados e os entregava em preza do exercito republicano. O pen-
samento de Bellah refugiu d'essa luz assustadora. 

— Perdão, senhor duque, murmurou elia ; eu prestoJhe toiía 
a attençao mas estou um pouco d o e n t e . . . . e de certo o nao percebi. 

—Percebeu, sim, minha senhora. 
Bellah ergueo^se vagarosamente da sua cadeira, olhando para 

o mancebo com um ar de profundo assombro.— N£o é po^i-
ve l , murmurou ella, trahir/ o senhor J entregar irmãos iU• ar-
m a s . . , , entregar o p r i n c i p e . . . . um filho de F r a n ç a , . . . e ir-
mão do rei ! 

— O principe ! disse Flor de Liz cujos lábios cor.trahio um 
sorriso amargamente desdenhoso, o principe nao vem. 

— E ' falso / exclamou Bellah ; q em ousa dizer que um 
Bourbon falta á sua palavra e deserte, da sua bandeira ? 

— E l i e 
mesmo, respondeu o mancebo pondo cm * cima da 

meza uma carta aberta. N o papel estava apenas traçada uma 
linha, Bellah olhou para elle de relance, e um rubor subito 
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lhe cobriu 
per.-oriíigt m, 

ieses 
i)dreceiia 
fronte d'uma formosa menina. 

— Foi talvez obrigado pela Inglaterra, murmurou 

a face. Se a hittoria não lisongeou o cavalheiresco 
cujo procedimento n ressa época lacerou tantos cora-

, è permittido acreditar que nenhuma reprehensão lhe 
mais sanguinolenta do que esse signal de pudor na 

ella, • 

O 
$ 

% • a 

tf 

S „ • rH fJJ 

J S "H ces 
cti ^ 

s 

— O b r i g a d o ! quem se chama Bourbon ? Se a Inglaterra lhe 
recusasse os seus navios, nao havia uma barca de pescador 
para í&lvar a honra de Cesar ? Emfim nao vem. E m q u a n t o 
<ios outros, tenho meio de os prevenir a tempo, e nao desem-
barcam, Só atraiçôo a Inglaterra, e d'essa traição g a b o - m e eu. 

— M a s , tornou Bellah com enthusiastica energia, que impor-
ta um homem ? que importa um erro desculpável taives ? K ' 
menos pura a corda, menos sagrada a causa ? E desampara a ! 
Mas o que vae fazer f quaes são os seus projectos t por qnem 
vae pelejar t em nome de q u e m ? com que laço ha de pren-
der os soldados ? Nenhum dos nossos valentes Bretões o 
seguirá. 

— T o d o s me hâo de seguir, disse o mancebo com força 
Pois suppôe que o único interesse que os arme seja o 
interesse, do rei, d'esse rei alliado dos ingleses, dos saxenios 
como eiles dizem, dos seus velhos inimigos, d'esse rei ausen ' 
te sempre, tfto prodigo do sangue d'elles e tão avaro d o sen 
Não, Bel Li h hào^de me agradecei o l ivraLos d'uma allianca 
e x e c r a d a . , . . Seguir-me hão todos era nome da sua religião da 
sua liberdade, da sua patria a t a c a d a s . . . . E i s a causa q u e ' e l l e s 
servem a causa a que é bello e santo a gente dedicar-se 
a causa verdadeiramente franceza emfim / As palavras nada são ' 

Bellah ° SCU e S P Í r Í t° q U C m e p t r C e b e d e c«™>. 

- O que eu percebo, disse Bellah cravando a sua v K u 
severa no olhar ardente do joven chefe, è ffoe também quS 

r 

I L E G Í V E L PÁGINA MANCHADA 



1! m o s u 10 SHÂSIL n m - m - m s il jamo m m. ms u m 10 mi 5 

A S S I G N A T U R A S 
P O P anno 1 2 & 0 0 0 | IV. avulso 1 O O | 
S o i s Inezes « | 0 0 0 j A t r a z a d e 2 0 0 ; 

PAGAMENTOS ADIANTADOS ! 

(MAO DO PARTIDO REPUBLICAI FEDERAL 
— • - * • < » - < 

D i r e c t o r F o l i t i c o - * B O U T O R PEDRO TELHO 

I E S C R l L ' T O K I O B T Y P O G R A P H I A 
; 6 - I t u a C o r r ê a T e l l e s — 6 
; P u b l i c a ç õ e s e a n n u n c i o s p o r a j u s t e 
\ PAGAMENTOS ADIANTADOS 

i l 
Porto Alegre, 4. 

G o v e r n a d o r — N a t a l 

Agradeço penhorado vos* 
sas manifestações apreço 
a mim e ao Estado do Rio 
Grande do-Sul, e faço vo-
tos pela felicidade vosso 
governo. 

Saudações. 
Borges Medeiios. 

H ã o trouxe proYas 
O «D i á r i o » , pretendendo pro-

var hontem a existencia aqui 
d a imag inar ia o l igarch ie á qua l 
o dr . Nascimento Castro de-
d i c o u a lguns artigos, d iz 
que a famí l ia do nosso emi-
nente chete t em privi legio para 
os cargos electivos, e affiim:> 
que os deputados Tavares de 
Lj»ra e Kloy de Souza silo pa-
rentes do senador Pedro Ve-
lho. 

D i z a inda o contemporâneo, 
no ar t igo ao qua l impropr iamente 
d a o t i tu lo— As provas—que o ex-
professof pr imár io , actualmen-
te redactor ostensivo do Diá-
rio, foi - demi t t i do pelo gover-
nador d r . Ped ro Ve lho , que 
foz as primeiras nomeações , em 
1HD2, quando organizou-se a 
instrucção pub l i ca estadual . 

A s outras provas do Diário 
sito, como estas, simples af-
firmações inver id icas. . 

Os deputados federaes que o 
contemporâneo , corajosamente, d iz 
serem pai entes do senador Pe-
dro Velho nenhum parentesco 
tem com o preclaro chefe d a 
pol i t ica republ icana d'esté »Es-
tado . 

O- desplante com que o «Diá-
rio» denunc ia aquel le phanta-
siado parentesco só poderá des-
pertar o riso publ ico , pois toda 
gente sabe não .existir siquer 
o mais remoto laço de con-
sangu in idade entre aquelle» re-
presentantes e o senador Pedro 
Ve l h o . 

O ex-professor de primeiras 
Mettras que o «Diár io» d iz ter 
sido demi t t ido pelo nosso che-
fe foi, pelo contrar io , aprovei-
tado na organ ização do ensi-
no publ ico, em 1892, sendo 
nomeado para reger a cadeira 
de P a u dos Ferros. 

Será mui to fácil á Reimbli-
ca requerer, por cert idão, as 
provas do que at í irmamos, o 
que faremos, -si assim desejar o 
Diário. 

V ê o publ ico o valor das 
al legações do contemporaneo,que, 
ingenuamente , d iz tér provado 
o desvir tuamento dos princípios 
republ icanos com essas e ou-
tras inverdades, e ju lgará , fa-
ci lmente, o orgão de publici-
dade que n ão se peja de , para 
accusar a esmo, inhabi lmente, 
ás tontas, politicoa de valor 
e honestíssimos, garante, des-
asadamente , factos que nunca se 
de ram . 

E é assim que se propõem 
discutir a politica estadual, eu-
frentando-nos, com lealdade, na 
lucta partidaria, os poucos ad-
versários que ainda se agitam 
n'este comico final da 'existen-
cia ephemera do grupo do sr. 
Amaro Cavalcânti ! 

Causa-noB tristeza o espectá-
culo que dão actualmente os 
chamados adeptos do directorio 
4e oitiva , e o artigo de hon-

tem, do « D i m i o » , é u m a pro-
va de que o contemporâneo 
não se compenetrou a inda dos 
seus deveres e responsabil ida-
des. 

As provas que hontem apre-
sentou d ão a med ida do cri 
terio com que o «D iá r io» pra-
tica a sua neutra l idade na po-
litica local . 

A REPUBLICA 
P o r s o r h o j e d i a s a n t i f i -

c a d o , n a o s e r á d i s t r i b u i « 

d a a m a n h a e s t a f o l h : > . 

R e c r e a ç o e s 

EQUIUKRAR UM L.APIS VVA.\ I\)X 
TA—Par:i ^ equilibrar, no <1êd<\, 
un; lapis pria ponU, b j h U infbr 
ne lie a laïuina de um canivete 
para o 1-uio cîa ponta, e dobrai-n, 
íarriin-í, ligeiramente, f i zendo vari. \ 
:i sua .' b a t u t a í té stniir-í-c. q w 
eM;i (b l ido o ctpiilibiio, 

O ccnjíiucto cïi.1 lapis e Oo cm-
üivete equilibrar^se-.i^conforaie a • 

d i píiy-ico. O centro do o-rnvl-
tlade üu tema esîà no Ik. rail o r._ 

•é 

baixo do ponto de y poio (o de dt 
i borda de iwm mesa, etc,) o qne d à 
IH» equilíbrio efUivtl 

Fazovdo variar a abertura da Ia 
mina. pode-fe dar ÜO íapis inclina 
VÔesdivírsas e quando o centro dt-
^rtivid'uie do ^ystemr vier a colio 
-.jar.scí sc-hre o ..prolongamento d 
ei\o üo I.tpi^ terá este ujna "|»o»i-
çf.o verdadeirah\ent ; vertical. 

O nosso circliivo 

- Fui distribuído hMitem o n° 6 
'a «Misceil.iní-rj» dVst;i capital, 

]>t st.scam .,s o I<Jy 7io de A »adro 
nico Gueir^ e no Sa fiara, de Fei-
jó do? Sant K. 
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C o m p l e t a m a n n o s h o j e : 

— k s e n h o r i t a M a r i a d a G l o -
r i a P i n h e i r o , f i l h a d o nos-7 «F 
so a m i g o P r o f e ^ o r J o ^ i o T i -

b i i r e i f l e n t e d o A t l i o n e n 

R i o - G r a n d o n s e ; 

— A e x m u . e r a . d . E m i l i e 

S e a b r a , e s p o s a d o n osst > 

c o r r e l i g i o n á r i o e ' a m i g o J o -

s é A l e x a n d r e S e a b i a d e 

M e l l o , esc r i p t o Y a r i o d e f a -

z e n d a . 

A c h a s e n e s t a c i d a d e , e 
v i s i t i o n - n o p , o n o s s o b o m 
a m i g o d e C a n g a a r e t a ra a , 
J o s é E s t e v e s D a n t a s , e m -
p r e g a d o d o c o r p o d e f a z e n -
d a e s t a d u a l . 

E s t e v e e m n o s s o e so r i -
p t o r i o o n o s s o a m i g o e cor-
r e l i g i o n á r i o d e M a e a h y b a , 
t e n e n t e c o r o n e l A u r e l i a n o 
d e M e d e i r o s . 

OS SANTOS R E I S 

D o s t r e s M a g o s d o O r i e n t e , 

I m p e r a d o r e s d e o u t r ' o r a f 

E ' h o j e a f e s t a e l o q u e n t e 

Q u e o p o v o c h r i s t à o a d o r a . 

Lulú Capeta. 

Os Municípios 
Caicó 

Srs. Redactores d ' « A Repu-
blica.» 

No d i a 14 deste e a 21 appa-

e 

no 

rece iam chuvas em vár ios pon-
toa desta zona , que embora 
fracas é um prenuncio de bom 
inverno no anno p rex imo vin-
douro , parecendo que sao geraes 
dos brejos aos nossos sertões, 
cujas preparações i nd icam que 
j á estamos no começo do in-
verno, ún ico len i t ivo que nos 
vae fortalecendo a esperança de 
melhores tempos. 

A i nda que estejamos com o 
inverno à porta , a pobresa no 
maior do desespero, não poderá 
resistir á fome por tanto tempo, 
es por mais copioso que seja o 
inverno, fallecem forças 
meios para fazer p lantações. 

— A esta c idade chegou , 
d ia 19 do cr.üente, o i l lust ie dr . 
Manue l X av i e r d a Cunha Mon-
tenegro, integro J u i z de Direi to 
desta c ircumscr ipção, o no d ia 
seguinte assumiu as funcçGos do 
referido cargo. 

Foi recebido pelos »cus amigos 
com geral contentamento , conse-
gu indo j á em poucos d ias captar 
dos caicóensea fervorosas syinpa-
thias, de que é merecedor . 

O recetn-juiz acha-sc hospe-
dado em cftsa do nosso amigo 
Neco Valle," 

Aco lh ido como se acha polo? 
seus amigos e polít icos influen-
tes desta terra, podemos augu-
rar que a sua j ud i ca tu ra , ampa-
rada pela sua honesti dade, cri-
tério e desenvolv idos conheci-
mentos de que d ispõe—será unia 
d a mais felizes. 

—Noa l imites deste munic íp io 
com o de J a r d i m , na m a n h ã do 
dia 19, no l o g a r - B o m Hucces-
s o — o creouio J o ã o Tóles as-
sassinou a bala e a facadas o 
infeliz moço Anton io V ie i ra , os 
quaes se t i nham ajustado no d ia 
anterior para cotejarem os seus 
pezoa e med idas de valent ia . 
A morte foi barbara ; e o assas-
sino evadiu-se,. conduz indo as 
armas e u m a ove lha do mor-
to. 

Ca icó . 23 de Dezembro , de 
1808. 

O Correspondente. 

COLMEIA 
te-f rtfc 

tolices do minei;»«), como; aSbiw (jtn 
te (jitcro e o cttrreírüo da (Vtseussiw doa 
ueyocios do porto foi medonho (salpicos 
du hontem}". 

A discubsào deu unia carreira . . . 
Está 110 evo, sim, senhor o auctor da 

obrinha. 
Note que a Colmeia não nota os er-

ros de revisito do Diário. 
So se archivAi»,e isso raramente, na 

Colmeia as barbaridades de redacção. 
Exemplo : nno censuro o 1Vario por 
ter saliido liontem nas colunmas edi-
toriaes que "licou endefeso o governa-
dor" ; (pode ser do revisor) mas não 
posso deixar sem menção este peda-
cinho supimpa ; 

"Alein de que, o Nunes não des 
seus contendores " 
mande, em portuguez. 

foi o Diário mexer com as 
do Jeronyit:'», fazendo» in 
censuras A. redacção d' 
por uma simples troca 

palavra, 

merece aos 
Misture, e 
P"ra que 

pre rogativas 
genuamente, 
A Rcpribtica 
de lettra na composição da 
erro qne pseapoii fm revisor f 

Foi i(inocente o 
De outra ve2, 

corrert e veja 
d gente. • 

O Diário disse hontem que o Gurgel 
è somente apto para comer capim. 

Não acho delicada esta affirmação, 
que nunca foi feita pela abelha mestra. 
Pensava eu que o deputado Zona ti-
nha 

Diário, 
não deixe a discus 

M o Xeco uno dc8merc-
* 

„V. i i . 

hontem 

so 
Agora, informa-me que o 

capim. Sern possi-

contra este 

dois pês. 
o Diário 

v e p rese n t a n t e com C 
vel, senhores ? 

Não creioy e protesto 
período supimpa, que transcrevo, to-
do, çpara não FO di/er que estou 
torcendo o mentido drs palavras,) da 
primeira columna da 1- pagina do Dia 
rio de liontem \ 

"Ainda ha pouco tempo o coronel Gur-
gel, quando amigo da "Republica,'s 

era o intemerato republicano — chefe 
de alto valor da grande eoiia serta-
neja / des1 igado o iIlustre deputado do 
sen cuíor- Ved r o VeHio, tra nsformou -se 
repentinamente em cMco zona, nullo, 
somente apto para comer capim I" 

Não é possível, amigos ] . . . . 
Que o ZÍJ/W tornou-se nullo, depois 

de sua traiçãa, porque, os seus correy 
ligionar]os condemriaram o seu pro^ 
cedimento, ja eu sabia; mas que o raio 
do Xico tenha dado, depois que des-
ligou-se do senador Pedro Velho, para 
comw capim, 
com a sua 

como affirma 
auctoridade- de 

% 
O Diário abespinhou-se, não sei por 

que cargas d'agua, e veiu, hontem, ml-
picando uma rguinha avariada, diser á 
abelha que A Republica escreveu pro* 
•rogativas em xez de prerogatives e do 
nosso partido em vez de ao nosso par-
tido. . 

O Marinho agradece estè auxilio do 
Diarto á sua secção Em tempo. 

A Abelha Mestra, por sua vez, dã 
pUTabens ao Diário, por ter desco-
berto esta novidade : é prerogativa e 
não proroy ativa. 

Quanto ao segundo reparo, and i a's ton-
tas o Nimbo. 

Geniaes, não ha duvida, os salpica-
do res conte m po ra n os. 

* 

Peço venia para dÍzer ao Diário 
que. uma coisa é erro de revisão c-
outra cacorreyot ou melhor, asneira 
redaccional.. 

O Marinho e o José Emilio, ainda 
hontem, deram -car as e jogaram de 
mão cà por casa. 

Os cochilos de revisão foram innu-
meros. 

Nos telegrammas, para começar, sa-
hiu ftf.goiiiUi pnlavrinha nova para a 
Abelha ; na correspondência de Mosso-
16, são sem conta os erros typo*» 
graphicos ; n'uma local—junta reclama-
çiio—diz a revisão que vieram ao es-
criptorio cidadaen pedir-nos para soj 

licitar-»/)? tlivra 1 devia ser solicitar-, 
mos....) 

E estes são os peores. 
Camarão miúdo, ha, na edição de hjn-

tem da Republica, a dar com o pau. 
Até pespegaram um cam go em cima 

do 2* a de sarau, como si niu a e um 
u, juntos, pudessem ter outro som si' 
não au. 

o Diário 
correligio-

nário ànaloyico da homem, - è novidade 
triste, que a Abelha Matra não pode ac 
ceitar, sem provas. 

O Diário disse hontem, com toda 
gravidade, em artigo editorial, que 4os 
deputados federaes Tavares de Lvra e 
ISluy de Souza são parentes do* dr 
Petfrò Velho, sendo o piiuieiïo seu jiri 
nu> co-irmão." 

Ora, collega ; seja mais criterioso. 
Vossê sabe perfeitamente, irtt nqueiie, 

qne os dr«. JA'ra e Eloy não são 
parentes do senador Pedro Velho. 

jîespeite o publico, que não está 
mais no tempo de ser facilmente mys-
ti ficado. 

3f. 

O dr. Pedro Velho não demittiu o 
professor de primeiras lettras que res 
dige o Diário, não sendo justa, pois, 
a queixa do contemporâneo, feita lion-
tem. 

O ex-governador aproveitou aquelle 
mestre-cschula, nomeando-o, na organi 
»ação. para a importante villa de Pau dos 
Ferros. 

O homem não quiz ir, e perdeu o 
logar. 

Não tem razão de 

* * * 

não criticou 
e sim mucr 

NM Hepahlica^ o que não se vé » è ,1 

queixa, parece. 
* 

Diz o Nimbo que 4ínilo queria mais 
fallar em questão de grammatica/ po-
rem como a Abelha Mestra insiste." etc.. 
E, muito cheio» de si, repara que ti-
vesse sabido n'A Republica —prorogativa 
em vez de prerogativa. Erro de grani-
matiea, pensa clle.Coitadinho !. . Dou llie 
os meus paral>ens pelo achado, seu 
Nimbo. E*tà se perdendo o quem quer 
que seja dos ti<t!pic')>\, alias redactor do 
Diário ; pois não 1 

* 
* * 

Porem, Nimbo, a Mestra 
moer com O, como v. disse, 
com V. 

Não negue que escreveu consciente-
mente eirado. 

vlcho bom não se metter com essas 
coisaá que v. não entende, rapaz. Si 
vier outra ves com n sua grammatica 
de papagaio, apanha ate no cèo da bocca. 
V. teni a lingua preta, mano. 

—Cata-sol, cata-sol ! grita o Nimbo. 
—Meus eoirinhoi 'stão no sol, gRgue-

ja o Crispim ! 
—Qual quereis, melhor ; Neco Cliimba 

ou Silva Porto ? 
— AmboH os dois. 
—Quereis a Ahelha Mestra, o 1 io-

línof o Canário Belga, o Nimbo, o Raio 
ou o Xico Aracaty ? 

— Quero o Aracaty, responde o Cris-
pim, fechando o olho ao Canario Belga. 

Como então, ne a Nimbo, 'a discunsòo 
correu dos uegocio» do porto, e MOS-
TKAHAM o fino da canélla tf 

Irra ! que priiuor de estylo e de gram-
matica 1 1 \ 

"Alem do que o Neca naõ desmereça 
aos seus contendores I<4 

Ôonito, rapaz! Só v. é quem conhece 
os segredos da vernaculidade 1 Esta' su-
pimpa este pedaço 1 

ABELHA MESTKA, 

. OM CONSELHO POR DIA 
SALADAS PK FRUCTAS: 

Delicioso petisco d o q u a l .da-
mos a*seguinte receita : 

Esco lham, bem maduras e co-
lhidas de m a n h a cedo , quatro 
laranjas, um abacax i , duas man-
gas e dois bons pires de mo-, 
raugo . Estas fructas eão as ea^ 
seuciaes em uma sa lada ; po-
dem, porem, add i tar outras, co-
mo maracu jás , uvas, p i tangas , etc . 

Descasquem e cortem em ro-
das , d i spondo as em camadas 
succesãivas e var iadas , em u-
m a larga poncheira d a í nd i a . 
O bom então é * col locar esta 
fructa durante uma eamara fria 
de temperatura aba ixo de zero. 
Mas como poderão n ão ter essa 
eamara h disposição, arrefeçam 
as fructas com gelo em pedras, 
col locadas em torno. Conser-
vem assim por me ia hora . 

Passado este tempo , c ub r am 
toda a fructa de gelo p i l ado 
e a lgum assucar e der ramem 
por sobre isto uma garrafa de 
Champagne Ch a t e a u <VAy extra-dmj, 
que è a m.elhor marca p a r a 
este effeito. 

Caso tenham feito uso da 
eamara (ria, nao ponham ge-
lo, e usem o Champagne frappé. 
Desta forma a salada f ica m u i - ' 
to melhor. 

P o d e m , erà vez de Champa-
gne, usar o vinho do Porto , 
ou Made i r a , bem velho e secco. 

0 uso dos licores, pa ra a sa-
lada de fructas -deve ser in-
teirameuto ban ido . 

G 
- o — - . ' » • j Q Q « , 

' $ 

oHMm \ rumam 
Mar ia Ame l i a Torreão de Mel-

lo con t inua a leccionar nri-
meiras lettras, á rua d a Con-
ceição . 

Acce i ta a l umn *s de ambos 
os sexos, aos quaes garante o 
ensino completo d a le i tura em 
quatro mezes. 

* * 

S E R V I Ç O DA NO ITE 

NOTICIAS DO PAIZ 
líio, 5 . 
—Esi ao assentadas a tran-

síerencia do general Car-
los Telles para o comman-
do fí* distrícto e as nome-
ayões do general Argollo 
para Intendente Geral da 
Guerra e do general Cos-
tallat para eommandante da 
Escola ]!lilitar do Brasil. 

Diz a imprensa, de hoje, 
que vao ser reintegres di-
versos 1'iinccionarios fede-
raes no Itio Grande do Sul, 
que foram devnittidos pelo 
dr. Prudente de Moraes. 

—Foi decidido *que a U-
niâo não ter A a menor in-
tervenção nos ti eg o cios do 
Amazonas. 

—Zarpou para as ilhas 
Felippinas a esquadra a-
mericana composta dos cou-
raçados Jowa, S. Francisco, q-
regon e do cruzador Castinc. 

t 

É 
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A Kepu blica 
O K G Ã O D 1 A K I 0 M A T U T I N O 

buivõcâ , appi ovava 
[ v a ÜB lein. 

re go I ta-

Spa i t a deveu sua grandeza 
às leis de Lycurgo e a Repu-

b l i c a começou a decl inar 110 mo-
Dr. PcdroVelho—FUNDADOH mento em que foram abol idas. 

Censura se a essa l e g i s l o o 
seu espirito estreito de u m a po-
lit ica egoi&ta pela oppressão da 
famil ia e a prosc i ipção dos no-
bres pra ieres do espirito. 

A lber to Mar. nhäo , Manoel Dan-
ia* e Pedro Ave l i no— K e d a c l o r e s . 
A d m i n i s t r a d o r — A u g u s t o I,eile. 
E.U. do Brasil—It.G. cio Norte 

ESCHIPTOBIO E TYPOtfRAPHJA 
6-Rua Correift 'lVlles—G 

Publ icações o annnuncios por ajuBte 
Aesignaturas—lSOOO mensaes, pa-
ra qualquer parte. 
Numero avulso do d i a—100 rs. 
Numero avulso a t r azado—200 re. 

Pagamentos adiantados. 
• — — - — — 
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D E J A N E I R O 

Lycurgo 

0 Peitoral de joatonfra cura tos-
ses, bronchi tes, coqueluche, pneu-
monias e catarrho. 

O Elixir anfisezonatico—cura 
dôr de cabeça , febres, sezões, 
nevralg ias e moléstias do fígado e 
baço. 

Mossorós—riiarmacia Rosado 

Gentileza da rainha de 
Portugal 

L ê se n a Imprensa : 
S5o esses os traços b iograph i- ! A n t e - h o n t e i r » , n o p a i a c i o 

cos do legislador de Spnr ta . Fi-1 C a t t e t e , q u a n d o o Kr . ccm-
Iho de Eu no me , d a raça dos s e n i e i r o F e r r e i r a d o i m a -
Proc l idas , v iveu 800 annos an- , ( W r e d i - M í d o n r o 
tes de Jesus Christo. ' ( e . r r -p • -

N a morte do rei Po lydec to , i s e n t e d a R e p u b l i c n , a l e m 
seu i rmão maia ve lho , a m u l h e r i l p a l a r r a s (U- g r ô * i d a o 
deste, que ficara g r av i da , ofte-jque d i r i g i u a s . e x . e r a 
receu a J jycurgo a m ã o de es- j n o m e d o p o v o e d o g o v e r -
posa, sob a cond ição de ma ta r j n o d e P o r t u g a l , d i s s e ac> 
o filho que traz ia n o seio. Re- j s r . . d r . ftarapos S a l l e s q u e 
pel l indo t ão in fame proposta , j fcra2Ía p a r a s o x l i m r e -
Lycu rgo assegurou a suecessão' f ' I T ) „ n M ! , | . u , i 0 

ao tfarono ao seu " sobr i nho J ( 1 < V a 
d e quem foi tutor , quo tomou o : f * ™ * 1 * , d ; A m é l i a , t e n d o -
nome de Cha r i l á o , e e m nome I l h e p e d i d o m a g e s t a d e 
de quem governou o pa iz a té a I q u e a f f i r m a s s e a s e x . q u o , 
ma io r i dade do monareha . - Com-' c o m o m u l h e r , q u a n d o f i z e s 
prehendendo a necessidade d e j s e a s s u a s prece-o, n u n c a 
u m a bôa legis lação para a sua ; K e e s q u e c e r i a d e p e d i r a o 
pa t r i a , v ia jou Cre ta o E g y p t o ! s e l l h o r p e l a f e l i c i d a d e pe*-

e e t U d 3 1 ' ! - o a l d o c h e f e d a n a ç ã o b r a -
as leis desses paizes. . , £ * 

A i nd iv idua l i dade de Lycu rgo L « l l e i r f e f e l i a s uoces-
é u m tanto prob lemát ica , à vis-! «o do seu governo, que, 
t a d a dub iedade das referencias | assim protegido por Deu?, 
a elle feitas pelos historiadores {seria fecundo e traria a 
ant igos, Hercdoto e Thucyd ides , j prosperidade do Brasil. 
o que levou O . Mul ler a aff ir-íA 

m a r , n a sua Historia dos Dorios, j 
«que não temos abso lu tamente ; 
n enhuma in fo rmação a seu res j 
pe i to , como i nd iv iduo . » . é 

C o m effeito, T l u t a r cho , q u e " 
escreveu a Vida de Lycurgo. d i z , i 
logo nas pr imeiras pag ina» 

Uiide descobi iu N imbo ra-
zoável par idade , para discussOes 
de imprenen, entre os redac-
tores oatensivcB de um orgílo 
polit ico e um empregado su-
balterno de repart ição de fa-
zenda , imped ido expressamente 
de tomar parte em taes con-
tendas ? V iu o N imbo o aviso 
numero f>8 do ministério d a Fa-
zenda ? A i nda insiste, á vista 
de tilo claro mandamen to , em 
considerar legit imo e natura l o 
procedimento do chefe d a de-
legacia e des^e empregado su-
balterno ? O senso logico che-
go u até N i inbo, e aíii esbar -
r o u . . . 

* * 

fet N imbo acha o iVmx— como 
lhe c h a m a — u m a flòr de pure-
za, a desprender perfumes d e 
intel l igencia, é ficar-se com 
elle ; n i nguém, que saiba o 
Violino, irá disputar MO «D iá-
rio» tfto preciosa co l laboração ; 
tome-o todo p 'ra si, e que lhe 
preste, o seu Xeca. 

* * 

Quan to d theor ia sui generis 
apresentada por Ninbo t achan-
do que n egua ldade de direi-
tos polít icos deve estabelecer 
t ambém a egua ldade mor&l e 
intel lectual , o Violino aconse-
lha-o a fazer uso exclusivo de 
tal theor ia , que, ao menos, 
tem o mér i to de ser or ig inal 
do N imbo , e sempre mais fres-
ca do que aqueiles principio? 
pregados pelo «D i á r i o » , dos quaes 
pode dizer-se ^ que teem valor,-
não ha duv i da r . D 'aque l le gei-
to è que se vae' até á qua-
dratura do circulo. 

Violino. 

r Sa iba , N imbo : n ão é erro, 
como lhe _ parece, o dizer-se 
ou escrever-se cd i rec lo i io d a 
opposição de tal ou qua l par " 
t i do» . E ' modo. de dizer con-«Re la t ivamente a o legis lador Ly-

í e correcto. T o m a d a a 
que n ão seja controvert ido : h a j | opposição no sentido, 
d iversas versões a c e r c a d o s e i i } ^ Q h é r i o 

nasc imento , das suas v iagens, d a 
sua morte e a té d a sua mane i ra 
d e proceder como pol i t ico e 
como leg is lador : a epocha em 
que v iveu ó mot ivo de diver-
gências a inda maiores 

de corpo, grémio , conjuncto, 
facção ou grupo de • adversa-
nos . 

Onde , pois, o erro, si aquelle 
modo i le dizer corresponde e 

- . equivale 
A legis laçao, porem, de ^ y - j i ^ a d v 

u m a real idade h i s t o r i - L . , ^ * . , 
-< ^ „ f^ i t ido ? ou d i rec tono doa opno-

ca , fez por mu i to tempo a fe • . ^ . . JJ o 
r. ! i , K _ i ^ ac ion is tas do nosso part ido ? 

curgo 

a essoutro : directorio 
»dos adversados do nosso par-

l ic idade e a g lor ia de Spar ta e 
v isava pr inc ipa lmente estabelecer 
a egua ldade entre todos, formar 
u m Estado guerreiro, mas sem 
espirito de conquista . P a r a che-
ga r a esse resultado, as terras 
dev i am ser d iv id idas em por-
ções eguaes ; u m a lei proh ib ia 
a a l ienação , a d im inu i ção e o 
augmento das concedidas a ca-
da famíl ia ; as moedas de ouro 
e prata foram substituídas por 
placas de ferro ; as refeições 
eram em commum, a educação, 
d a d a na praça publ ica . Pa ra 
chegar ao segundo resultado 
subordinara a famí l ia ao Es tado , 
a instrucção era toda marcia l , 
exercicioB cont ínuos desenvolvi-
a m as forças ; era proh ib ido 
a todos appl icarem-se ás artes e 
offlcioB que ficavam ahan -
donadas aoB ilotas. O governo 
compunha-se : de dois reis que 
presidiam o Senado , rea l i zavam 
as cerimonias religiosas, t i nham 
a in ic iat iva das leis e com-
tnandavam os exercitos ; de u m 
Senado de 28 membros eleitos 
pelo povo, encarregado de pro-
videnc iar sobre tudo que tosse 
concernente á guerra, á paz , ás 
al l ianças ; de uma assembiéa do 
povo , que escolhia os magistra-
dos , fixava a quo ta das contri-

ou directorio d a opposição po-
lit ica do nosso part ido ? 

* * * 

Nimbo , x cada d ia , se vae re-
velando de mais difticil enten-
d imento das coisas, a l iás, vul-
gares e corriqueiras no jorna-
lismo da epocha, pois que, 
segundo as regras de sua gram-
mat ica (pobre v ic t ima ! si ella 
pudesse protestar, N imbo j á 
estaria, ha muito , 110 L imbo , 
fazendo c o m p a n h i a aos ! 

innoceutes não bapt izados, utu 
sua qua l idade de párvu lo que 
não foi levado á pia grara-
mat icaU não se pode dizer a-
qui l lo de «directorio d a oppo-
sição de tal par t ido? . Ora , sr. 
dos salpicos !.. 

* * * 

Olhe , seu N imbo : vossê, com 
taes reparos, está fazendo jus 
a indulgências plenarias d o 1 'io-
Í/Ho, em que-tõfs de vernacu-
l idade. Quem escreve d'aquel-
les primores d o — são assim que 
te quero, bellas visitantes, etc, 
conr a emenda para peior, n ão 
è, de certo, o ptofeásor que 
se inculca para as bôas con-
etrucções grammat i caes . Tem ra-
zão : está perdoado, seu Nim-
bo. 

• * * 

Pensando e rindo 
O verdadeiro merecimento n ã o 

tem. soberba / 
Anonyvio. 

* 

Ai , quando o amor apparece 
T i v z comsigo mui to l ume 
Mas, t ambém , meu anjo , t raz 
A escur idão do c i úme . 

V 

Fug indo ao furor de Herodes , 
rei d a J u d é a , v i a j avam Jesus , 
Maria e José para o Egyp to . 

N i nguém quer ia agasalhal-os. 
e elles seguiam sempre, fatiga-
dos e tristes. 

En t ão , appareçeu um lavrador , 
((lie v inha ao campo , semear seu 
trigo : 

— P a r a onde vaes , senhora, 
l e v a u u ü u m íühinho 
íüto ? 

— O h ! 
vrador, 
filho ? 

— A q u i tens o meu manto , 
esconde-o, que n i nguém* ha de 
deeeobril o . 

— P o i s bem ! vae , vae ceifar 

tãô hu -

dize-me, meu bom la-
poderás salvar meu 

o teu tr igo. 
Impossível , senhora ; se o trigo 

nem foi semeado a i n d a . . . 
— Vae , repetiu a V i r gem ; vae 

buscar a foice, que o trigo n ão 
tarda a amadurecer . 

Não t inha passado um quarto 
de hora , e o trigo florescia 
e f ruc t ' f i cava . . . 

Não t inha passado um quar-
to de hora, « o íi'igo estava 
a ponto de ce i f a r . . . . 

E os feixes sobre feixes fo-
ram tantos, que o lavrador 
perdeu a conta . 

Nisto apparecereram uns ca-
valleiro-. Eram os judeus . 

— N ã o .viste, l avrador , passar 
Maria com o fi lhinho nos b r a ç o s ? 

— Quando eu estava semeando 
o meu trigo, ella passou aqui-

Vamoa , disseram todos, va-
mos e m b o r a . . . J á tuz um an-
no que ella passou. 

a n u o . . . J á faz um 
Al le lu ia / 

T A R T A R I N . 
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trinta dias virrm, que peio ei 
dadào alferes Franci>e:> Soares Fil-
gueira me foi dirigida A petição 
do teor s fguinte : Iiai>tri-simo i 
nhor doutor Jivz de Direito d a i 
ci'C.umFcripçâo judiciaria. D z Fran • 
ci c > Soares F i g u e i r a , co^propri-i 
etar o de uma parle de terra, i 
de plhntaçào e criação, neste mu-1 
nicipio, no logar denominado C a n -j 
lo do Bernardo, na lagoa Piató, 
a qual limita-se ao ?ul com a 
rarsma L a g o a , o o norte com ter-
ra«; <u> Estado, a ce-te com terra- ( 

d^ Jt ã > M a r e I no Pe>^6 'J Maria í 
Marcclina Pe^so3 e M ria Joa- ! 
qi-ina Pesíoa, e a leste <om teÍ —: 
ras de Manoel M.rrc iro Pessoa, ! 
qtíe se achando a mc^ma com^! 
oium o m cs herdeiros de Fran- j 
c s o de S;;-uza Caldas, quer m e " l 
dd a prir«-j jabiU*» a ' txt ínçao d e ! 

ut arca í-ui:erficia!t dividir o 1 
quirjhlc a que tem direito. O ; 
^upplic^n.'e paí=a na " forma d o j 
ü e c r t t o numero setecentos c v i o . ; 
t^, de c i n c o de S e t e m - f 

bru de mii (it^centos e noventa^' 
desde onde iem neticia, a mos- ; 
trar a origem dç.ísi propriedade • 
e a^ ío?.ôes de direito q^e tem . 
a-Msfklo rO< ^eus s u c c e ^ i v o - se j 
rihor-s e po^s-ciJore.s, pí?ra que 
na c- r-fuiniHade do deduzido e i 
p"ovado ja íeita a medição : 

requerida e d: da a s e n t e r ç i quei 
igut. c n oin-iiO'. e confr n i 

t - Ott s a íít edição, Pu meii n. A 
u feri p rte de trrr.\ compre* i 
h^nd;da entre os ccrfronta: tes J02I0 
Marr.olin:» Pespo% Maria Marco i 
In?, 1\ s oa^ Ma:i.i Joaquina Pe -

e Manoel Marrt i io Pes.M^a/ 
q le t̂ e qi.er divi lir, pertencia em 
t.il líiíocentof? e ír inti e q^jtro a 
Francisco de Sou /.a Caldas e iua 
mu'her D^na Marin Juliana de 
Melir*, t e r d j yi .o avaliada em mi : 

oitocentas e trinta e cinco, no 
inventario 'por m rte de:-ta. por 
duzentos mil reis, e d vidida p^r 
seus fi h/S -Francisco JUntini,ir,o 
Liu> Tertuliano d'A!a?t:u! 
Ijiu-: .Caldas, Ma i t, c«*s-.daf co:n 
Feí :x Nobre de e d e i r o s, e 
Luiz L u c a ? Caldn«, lo-
candc» ao inventariante nu paga-
mento de sua rnt-iaçfio a qnr.nl ia 
de trinta mil reis ao * co herdei-

Nobre de -Medeiros s e -
^ ritos e nove 
I {istin^ann 
: eis n»Íi 

mil 
r> Fe , : x 
tent;i mii 
a F aneisco 

u i n t i e 
Lin- C d 
"t-i: Centos 

TeilUiian-a e tnr.tH o nove rei-, a 
d'Aluvtau L ;n< C a î d a ^ trinta c r 

urn mü seiscentos e di ze reis, e 
T — * - t- . W t í n «... u uri A íjucas Jjiiis V-vn.:fîs v.. MI -

t3 e "m mi! cento e quarenta i c s , 
o quo • perfaz• o preço da avalia--
ção.(DwCumi nto numero um).Segiin» 
do. Casando -e Franci cn de Sor.7.a 
Cr.lda?, em ' s e g u n d a s núpcias, com , 
M-uia Antonia Juvina de Mell«^ * 
teve dess3 :egundo • casamento^ très 
filhos ; Ezequie l , Francisco e J o - ! 
sepha. Terceiro. Por fal lecimeuto, 
.dft Francisco de Souza Caldas, i 
em mil oitocentos e cincoenta e 
cinco, deu Maria Antonia a 
ventaiio, não a parte da re- ; 
f rida terra, q:;e coube a seu j 
finado marido cm sna nieiaçào 
no prín-e;ro inv ntanoj c o m o tarn- j 
b m a parte q:;e coube a Felix 
Nobre de Medeiros, que seu fi 
nado marido havia comprado, e 
que foi avaliada nesse feeundo foi 
inventario cem mj 

O 
reis. e por ..... 

dividida por si e seus filhos : E - j 
zequiei, Francisca e Josepha e per! 
sua entiada Luzia, cagada com F e ü x j 
Francisco da Silva, cabendo na sua 

0 

meiação cincoenta e oit^ mil e cin^ 
coenta e cinco ici-, a Ezequiel ; o 'to 
mii trezentos e cincoenta e 5eis reis, 
a Francisco, dez mil trezentos t 
cincoenta e quatro rei<, a Jo íepha, 
quinze mi! oito centos e oitenta reis 
e a Luzia casada com Pel ix Fran 
c b e o da Silva, sete mil e treten^ 
tos e cincoenta e um reis, o que 
perfaz o preço da a v a l i a ç ã o — D o -
carntnto numero u m — Q u a r t o — F a N 
lecendo Francisco Justiniano Lins 
Caldas, bua mulher I). Maria 
Gorgonia de Holland a Wanderley 
deu a inventario a pane de terra 
que reu finado marido havia her-
dado de sua máe D. Maria Ju~ 
liana de M e l l o , pa importancia, 

Lie m u l a r -eis mil *-tis cent S 
e tiintu e ciiu ) íeis, e que foi 
dividida com seus fiihos e net >s : 
F i v n c ^ c o Jii:tiniano Lins Calda«, 
M no cl Lins Caldas Sobrinho, 
^almerio //ugmto Soares 'de A -
m-jrim Fi tv», Uraul.o A u g u s t o 
Calda?- de A m o r i m , Hildebrando 
A u g u s t o T i l d a s de A m o r i m , M > 
ria A u g « > t i C d das de Amorin», 
casada com Ezequiel Epaminon-
das da Fonseca ,Theogenes , Maria e 
M a r p , m e n o r e s i e p r t s e n a d o * por seu 
pai rahnerio A u g u s t o Soares de 
Am:rim J tocando ao primeiro dos 
herdeiros, dt.is mil trezentos e se 
tenta e sete rei-, segundo onze 
mil oito centos e oitenta e seis 
reis e a cada um dos netos tres 
mil cento e noventa e seis reis, 
o que perfaz o preço da a v a -
liação. Documento numero d« i-. 
Quinto. Por f a l e c i m e n t o de Lu z 
Lucas Lins Calda*, f«d a sua par-
te, de trinta e um mil cento 
e quarenta reis, dividida por seus 
fi ho^: Luiz Lue s Lins Caldas,Maria 
Juliana L ns Caldas, cagada com 
Luiz Alberto Schmit , e pela viuv^, 
Cíib-ça de cu*al, Maria Francisca L'n> 
Caldas. Sexto Por f J l e c i m e n t o de 
Fr?i)c:hca Siiveira Lins Souto, ca-
s ida com Tertul iano d*Alastau Lins 
C a i d i s , f/t a parte deste , de tr in-
ta e um mil seis centos e deze 
reis, dividida por seus filhos : 
j o ã o e Francisca , partes estas, que 
pertencem hoje , a de João, ao 
suppücante, e a de Francisca ao 
s u p p l i c a i t ! e feus irmãos : Joau 
Soares Fi lgueira, Antonio Soares 
Filgueira e Izidro Soares Fi l gueira 
Fi lgueira .—Documeí í tos numero tres 
e q u a t r o . — S é t i m o — E m mil 6 ; to 
centos C O tenta E c inco, o MI ps 
plicante comprou a J o a q u i m ' cia 
Rocha F r u r j e sua mtdher J o a n -
na Francisca X a v i e r , as paites que 
foram de Maria Antónia Jozina 
de Mello, viuva de Francisco de 
S 'iiza Caldas e as de seus filhas : 
Ezequiel , Francisco e Josefa. — D o -
eu m. ::to numero c i n c o . — O i t a v o — 
No anno fie mil oito c^nti s e oiten-
ta e d o i s . f J l e c c n d o D.LuizaL^opol^ 
d i i a da Si v» Caldas, c a s a d a com 
Felix Francisco da Si lva, também 
í.dUcido, de cojos ben-, não c o n -
sta ter havido inventario, d e v e n -
do portanto a sua parte de^sete 
mil treisenio-i s c incoenta e um 
reis ser dividida por seus filhos 
e netos :•• E viro da Süvá C a í d a ^ 
Viriuno da . Sdva C a l d a s , Maria 
Juliana da Silva Ca ldas e José 
da Silva C a l d a s Dos condomi-
nos residente* ne-ta citxurriscripção 
judiciaria ; Francisco Ju>tiniano 
Lins Caldas, Palmerio Au^u^to 
Soares de Amorim Fi;hn, Alaria 
Augusta C i l d s de A m o r i m , casa-
da -com Epaminondas da FonsC-ca, 
Hildebrando A u g u s t o Caldas de 
Amorim, Theogenes^ Maria e M a -
r !a, m e n o r e s -repre.centa'dos por 

^eu j?ae P a h n n io A u g u s t o S o -
arrs de Ao!orim# João Soares 
F i g u e i r a e Enéas da Silva C a l -
das. Pará a citação dos referidos 
condôminos pede .que se expeçam 
mandados afim de que sejâo el-
les citados ; bem assim requer 
que se publique editaes com pra-
so de n venta dia^ para a cita-
ção de K'v:ro da Silva Calda-* 
Viriano - da Silva Caldas , 
ria Julianna da Silva L i m a , 
da Silva Caldas e Bráulio 
gusto Caldas de A m o r i m , os 
tros primeir: s , residentes na 
pitai Federal e o ultimo na c u 
dade Itambé, do Estado de Per-
n a m b u c o ; e de trinta dias para 
a ciu.çào de Manoel Lins Caldas 
Sobrinho, B sdisso da Silva C a l -
das e Luiz A b e r t o S c h m i U , o 
primeiro residente na cidade do 
Natai, capital do Estado, segundo 
na cidade da P e n h a , deste 
Estado, e o terceiro no m u -
nc ip io de Areia Branca, d e s . 

E s t a d aff ixando-se e s -
Edtt .es todos no legar d o 

costume e rpublicando-se uo diá-
rio ofilcial os referentes a Elviro 

Silva Caldas, Viriano da S i L 
Caldas, Maria Juüana da S;l-
Lima e José da Silva Calda? ; 
jornal oifícia! do Estado dc 

Pernambuco, o referente a Brau> 
lio Augusto Caldas de Amorim, 
e no jornal official deste Esta-
do os - referentes a Manoel Lins 
CM as Sobrinho. Basilisso da S i L 
va Caldas e Luiz^ Alberto Schmitz. 
Outro sim, requer que se citem 
por precatória os condominos : Luiz 
LuCwS L i n s Caldas e D. Maria 
Francisca Lins Caldas residente« 
no districto de Sant 'Anna do 
Mattos. O suppücante avalia 

M a -
Jo. è 
A u -
qua-

c a -

te 
tes 

da 
va 
va 
no 
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...... penn 
revelia do* 

a causa em trcz contos de reis 
e pede a vossa senhoria que se 
digne mandar citar nao *Ò OK 
condominos já referidos como tam 
bem os confin Mites para na pri-
meira audiência, depois da expe 
div^io do edital de maior pras" 
e dLso c^rtifi ar o c i ivào , vi 
tem — se 1 uvar co.n o si»p 
piieante em agrimensor e doi-
iiibllr id-Me^ que procedam as ne-
cessai las d il-gencias pira a meti 
çào e divisão perdida, sob 
de ser feito tnd > a 
s jppl icados tn f rma da lei. Ne-
tes termos— Pede a _y>rsa senho-
ri.i que autoad« .ie sirva deferir 
requenda fi 'ando o-» S'i;>p!icnd os-
cilado* p; ra lod.»« cs termos dn 
acção e sua execução, e egual-
mente ;iot ficados para proporcional 
.»sente a .'eus qi.iuhôes fazeres) 
ÍS despejas de medição da are.-j 
yuperficial— E rcctberá n u r i ê Açú 
vititc; cito de Outubro de mil 
cito centos e noventa e oito. O 
niívog.»di> — Correia de j 
Furtado. — Com ^eis documentos e 
procur çao. Estavam tre?: estatru 
pilhas, sendo uma de quatrocen-
tos ieis e duas de duzentos rei-
cada uma, devidamente ini.tiiisa 
das. com a dó ta e assdgnaturp, Nesia 
petição via-se o ^ g u i n t e d e s p i d n : 
AuiOvtda coiro requer. -- Açú, trin-
ta e um de Outubro de mil oite 
centos e.. noventa e oito. Oiívei 
ra. Em virtude de*ta petição x 
despuch > se passou o prestnte e* 
dita! pe!», qual cit > o Manuel Lin-
Caídas S briuho, Ba iüs^o da S'-Va 

as e Luiz l i b e r t o Schmitz, 
mòradore-, o primeiro n i cidade 
do Nata ' , Capital do Estado, ĉ 
segundo na c ;d>de da Penha, des-
te E?lado t e o terceiro no muni-
cipfo de «4reia Branca, ^ t e mes-
mo E tado, para virem na pri-
meira audiência deste Juizo, que 
se f tgi i ir fíepcis do pra-o de 
noventa dias, a contar de trinta 
e um de Outubro, desta daia, 
aquelles residentes na Capital F e -
deral e cidade de Itambé do 
E- taJo de Pernambuco, p-\ra fe 
louvarem com o suppheante tn 
agrimensor e abitradores, E , par? 
const: r, se pàssou o presente e-
ditai que será aff ixado em 'Ingar 
publico, publicado no jora.-.l offi 
ciai desta Capital dò Rio Gran-
de do Norte, e remettido 
copia ao Juiz de Direito da 
ma Capital, sob registro, o qua! 
te dignará acoutar a recepção dis 
referida copia, attestando tH-a 
mandado aff ixai , ' juntando-se o 
a l t e r a d o aos autos para comtar . 
Dado e passido õe^ta cidade do 
A^úr sext* circumscripçíio j V J i -

, ctaiia, no Estado do Rio Gran^ 
de do Nurte, aos trinta e um 
dias do mez de Outubro de mii 
oito centos e noventa e oito. Lu, 

^Joào Cel^u da Silveira Borges. 
Escrivão do gerei que o escrev : , 
O i i v e i n , Nacia mais se continha 
no alludido tdital de que ex-
U\hi a presente copia, que con-
f j i i e concertei com o proprio 
original, a ' que me reporto e 
dou f(Y Nesta culade do A ç u , aos 

o (bas d ) mez de Novembro de 
I O Escrivão do geral. 

Jvno Celso da Silva Borges 

por 
mes* 

Y CM! cravei Irmandade 
S. S. Sacramento 

Do ordem do sr. doutor 
Provedor d'esta Irmunda-
<kulo, convidamos os ^rs. 
membros da inesa ^rege-
dura dV^te annc o os de-
mais srs. irmãos para com-
parecerem á sessão extra-
ordinária que terá logar 
domingo, 8 do corrente, 
pelas 10 lions da manha, 
nò consisto! io da egreja 
matriz d'e^ta cidade, afim 
dc RO tratar (la'festividade 
da "Semana Sa a tau do cor-
rente an no. 

Na.t 1, 6 de Janeiro de 
1998. 

Alfredo Antonnio Pereira 
áo Lago. 

Antonio Francisco de Vi-
veiros 

Silvino José Barbosa. 

As vautagens da BlirkeiísderlVr »obre 
UB outras maclnms de escrever sfio 
muitíssimas, e seria preciso um livro 
pura as descrever. A melhor porém v 
uma qae removo unia seria inconve-
nioncia ou mesmo injuria que as ou-» 
tias uiachinas produzem. Nas * outras 
umclunns os dedos estão eia posição 
vertical e « preciso batt r ' com força 
no teclado para obter resultado. Rno 
lia nada que tnntu mal faya aos ner* 
vos como esse toquo forte constante na 
ponta dos dedos Na UIickcnsdovfer 
h mão, conservase liorizontalmente e 
a pancada é leve e coiu a palma e 
não a extremidade do dedo. 

A Blickeusderfer è portatir. Ho pesa 
seis libras. Outras mncliluas dizem 
sel.io mas são bem inconfortaveis de 
transportar, pezaudo de 25 a 30 libras. 
A l)ückt*nsdeiTer vao n'uuia caixa pe-
quena envernizada bonita e leve. 

O Snv. Luiz liaposo vem fazer uma 
viagem ao Brazil para estabelecer agen-
cias da Blickensderfer. A Bliclcensder 
Mfg. Co., a 183 Broadway, New YerUfer 
E. U. A., maudarà catalogos e mais 
informações a quem os pedir. 

A N N U N C I 0 8 
V E N D E S É 

Nesta typographia se diz 
quom tem pam vender, por 
preço muito razoave], uma 
caca com capacidade para 
6 ou 8 pessoas de familia 
sita na rua da Uruguay-
ano, no bairro alto, 

A mesma casa tem um 
bom quintal com diversas 
frneteira?, e o dono vende 
por módico preço, por -ter 
de atirar-se para o Estado 
do Pará. 

BLICKÃENSDERFR 
usa uma revolução nas machi-
nas ãe escrever péla sua pepfei-
fSo, simplicidade, e barateza. 

- Ate aqui os brazi eiros que quizes i • i ^ „ 
sem uma boa , macliina de escrever Cl RH ( l es te gtíUei*0 OX ls t t í l l tO 
unham que pagar um preço enorm* 
de cem dollars ou mais ; l^oje, po-
rém, pode com 35 ou 50 dollars com-
prar a melhor machina que existe se 

^comprar a Blickensderfer. • Consideran-
do que só tem 2oo partes quando são 
precisas de l,8oo 
foruiar outias 

Empresa Grapliica 
Este estabelecimento acaba de rece-

ber completo sortimento de envelopp e 
de olficio, commerciaes e eorresponden 
cia particular, papel almasso superior-

pautado para oificio e outros misteres 
nas lepartições publicas, optimo pa-
pel ministro de Hnlio, grande varie-
dade de papel de peso para covres-
pcndenci.i e circulares commerciaes, su-
periores qualidades de papel para ta-> 
iões duplos, para saques, lettras de 
terra e cambio, grande sortimento de 
cartões de visita, lindas escrivaninhas, 
tympanos electricos, pequenas e elegan-
tes balanças para pesar carta e jor-
naes, magnificas carteiras^ de algibeira, 
rica variedade de papel de carta, 
desrfe o ínfimo preço de -7oo reis a 
caixa ate o máximo de 4$ooo. Cinturões 
elásticos,especialidade para cyclistas e rapa-
zes de bom tom. Para os que leem, que 
alimentam taniben) o espirito, a par 
do corpo, temos sempre bons livros 
de litteratura, de sciencias, de instruc» 
ção primaria, altnanacks de diversos 
auetores e optimos e acreditados DIC-
ciONAKiOS PORTOGUEZifis, únicos de 
procedencia brasileira, contendo ri-
quíssimo vocabulario da lingua na-
cional, e muitos termos recentes 
introduzidos na mesma e também 
NOÇÕES de HISTORIA de BIOGKAriUA, 
GEOGnAPHlA, e de MITHOliOGIA. 

Receberam mais ''Recuerdo^^ bellas 
valsas para piano forte e almanacks do Pa 
rann^repositorio de utilíssimas informações 
sobre cambio, correios, telegraphos, ca-
samento civil, registro civií, "feriados 
da União e dos Estados e riquissi -
ma. párte litteraria, com uma feição 
toda moderna e revelando apurado gosto 
e bello esíylo. 

Renaud & O . 

T i a n u t u r a - r i a . 

A primeira e única offi-

D K 

PAUTA 
TlIESOURO 1)0 ESTADO 

Rio Grande do Norte 
a 
de 

&em*n* de 2 
Janeiro 

PREVOS COKfSNTBS DOS ÜKNBKOB 8ÜJB1 
TOS A DïiCKlTOS DIÏ KXrOHTAÇAO 

POK MAB 

íereadorl« 

Algodão em rama 
4t " caroço 
" sujo ou resíduo 

Assmcar de usinfvs 
4* • crystallisndo 
c f branco a 

João Alfredo de Goes 

G A—Rua Correia Telles ~G A 

R I O G R A D E D O N O R T E 

Natal 
E' vantajosamente conhe 

eido o proprietário deste 
importante estabelecimen-
to, o qual, dispondo de todas 
as habilitações para desem-
pen lio d a a rte relo joei ro, 
acaba de receber directa-
mente da Europa os mais 
aperfeiçoados machinismos 
e peças pata fazer concer-
to* ainda mesmo os mais 
difficeis em relogios de qual-
quer qualidade e fabrican-
te, cujo bem êxito desde já 
garante. 

Sendo o único estabele-
ci mento nesse gen ero quo 
se a clia con w 11 í e n t e m e n te 
montado neste Estado, a 
merecer toda confiança, 
respectivo propriet^viíí es-1 saígade?., 
pera receber do publico a 
preferencia e nrofceçao. 

PREÇOS S M COMPITENCIA 
K l O G R A N D E D O N O R T E 

6 A—Rua Correia Telles—6 A 

7 do 
18Ö9. 

mez de 

Cttidftdfl 

15 kiiof 

ti 
ti 

somenos 
mascavado 
bru lo 

i% rétamé 
Aguardente 
Borracha 
Bucha de cevado 
Cebolas 
Café 
Cera de ollio de caruaub* 

pHiiift de " 
Carneiros 
Cabras 

tt 
K 
«i 
f I 
a 
« 4 

litro 
kilo 

< * 

FERNANDO RAGÜSIM 
Tendo-se 

ditada casa 

CLi fies de boi 
, Cbaruius 

Caroço di; algod«» 
Cí-.rne òe sol 

4 £ preparada 
Ksteirsu.? cte palha 

** de junco 
de piripiry 

Fumo em rolo 
" »=42U foíba î 

Farinha de nmndíor;a . 
Feiíao mulatinho 

" de outras qualides 
Frangos 
Gallinhas 
Oornita de mandioca 

de araruta 
Milho 

Um 
Uma 

am 

Cru 
CtDíO 
cento 

»nil beiro 
lo kilos 

kilo 

nesta capital, 
O cidadào Rios, tendo ob-

tido optimos resultados nos 
últimos trabalhos que acaba 

too tt 3,000 "partes para! f a Z ü l \ ^ t é , h a b i l i t a d o a 
iüaciun.is, a ^iíclvcnsQor-; , v ) 

4 fer é melhor pnga ; mas que se inv j C i l a m a V i\ at-tônçi iO ÜO 1'CS-
porta o publico com ^ isso quando a | p e i t a V 0 Í p u b Ü C O , a U t i e m of-
póde com menos dinheiro e quando ^ 
o menor numero de ruas partes re- lereoe seus serviços. 
sul ta íVuma simplicidade que facilita1 U i f w w i ^ 
perfeição nas sua operação e reduz B a i r r o d a K l D c a a t i a v c s s a 
as probabilidades de se desarranjar. . d a F l o r e s t a — C l u u e t 

r»ui imt7rimiT*rf" tcttinimiMiqgujinyĵ ^Triaini»tmmatlt?nrT,>lty?iirI'?'r»r*ar«a i» wt^twn^^wy p.«.m > i i i i M t h iî mmmmirpimni 

" F L O R D E L I Z ^ FOLHETIM 

retirado da antiga e aure 
do sr. Nicolau Bigois, as | Mel de a^suc^i 

caba de estabelecer-se coiu loja de f*- i W î de. ah^ibaíi 
'sendas, calgados, miudezas, cliapèos, 
perfumarias etc., e tem resolvido ven-
der por preços sem competencia, afim de 
fazer acquisição do maior numero de 
freguezes p03sivel. 

Garante seriedade na qualidade e pre-
ços das mercadorias. 

Rua Correia Telles n. 37. 

mia 

( 

kiio 
<i 

litro << 

a 

Um <« 

litro 
a 
i C 

ti 

R I B E I R A 

Esta officiiia acaba dc 
receber um grande sor-
timento de carlões dc vi-
sita proprios para presen-
tes, desde S^QOO até 
20$000 o cento. 

Aproveitem ! I 

um 
kilo 

» litro 
Um 

M 

6< 
um«, tf xá ß*Ä 

< • 

kilo 

Ovos de gallinha 
Ossos 
Oleo da nlartona 
Perus 
Papagaios 
Pereauitos 
Pelles de cabra 

de ca-Meiro 
•Pello vegetal 
Pennas de ema ^ " 
Queijo do manteiga " 

coalho ou prense " 
dementes de 'mamona kilo 
Sal, litro 17 1 [2 rs. 
Sola 
Toucinho 
Unhas d̂e boi - cento 
Velus de cera de carnaúba,kilo 
Vinho de cajá, geiiip. etc. litro 
Vassouras de pi assava, de 

carnaúba etc. 
Olho de palha de carnaúba 

Thesouro do iíktfuio do Uio 
Norte, 2 de Janeiro de 18í 0. 

meio, taxa fixa 
u 

UlorM 

111500 
Ü$000 
5 $500 
0? 000 
5400C 
5 $000 
4$0(0 
^$100 
2$7ü0 

$400 
2$400 
2 $200 
1$000 
1$800 
$800 
$330 

10$000 
10$000 

$320 

1$000 
2$000 
6 $000 

• $000 
l$50ô 
1$500 
$500 

1$000 
$320 

1$500 
1$600 

^280 
tm) 
$500 

1$500 
$500 
$600 
$400 
$820 

i$aoo 
$100 
$010 
im 

4$C0t 
5$000 

km* 

$05? 

(5$0 (to 
5$000 
4$0(K) 

$110 
17 rs. 

$500 
1ÇG00 
1S00U 
2f0fíQ 

6$500 
2 $600 

Ornside lio 

O Contador—P. SoAitES DE AHAUJ 

O Escripturario —J 
IUtA DTi MELTíO. 

NEPOMUCRNO SR A-

m»itmm»i»«,i iãtwiáiú tf̂ i riTinrfiffn*11 n M1 « " " 

P O R O C T A V E F E U I L L E T 

-u— 
hora, a my teriosa amazona voltou pelo caminho 

! • l i— 

cia de mei; 
cjne. trouxera. 

Snrgiam no linrisoiue os primeiro? cl irojs da aurorn, 
estav.i ainda e.nnerr.ido com o general em r.ht-fí, 
ítnnunci.iram um camponez meio idicta que ja mais 

servira d'intcrmediario eati\i v. joveu major e sti'i 
entrceon rt Hervé iïm embrulho i .crido com 

i 

ven 
lhe 

O c? m pMicz 

e P d . 
qunndo 
o'uin.-ï t 
irmà. 

ex^ 

V > 
0> 

tremo tlesvrU^ 
phta Be! ah. 

KnoeiIava duas linhas dff/livlrêa e a carta inoom-

X I V 

K^rgante- eri urn d?e>tes o 
m i v e ao i m puUo d a 

SUA ÍIHNA PÓ n ào 

as paixõos. Corações 

O m;irqnz «K: 
re >p':ifo, cuja vida se 
f-entimentos natumes : 
fome onde fermentam 
corado ís positivo^. N10 ha trevas na 
mitivo bom sen^o e a eterna moral 
um puiisiima c]-ie nenhum sopro 
A esses espíritos dâ se o nome de. 
vida privada é sempre irrcprthen-.ivi I 

homens dignos de 
simples mola dos 
ídimenta a turva 

assim chamam se 
sua consciência : o pri-
conservam dentro crella 

do mundo f.tz osciM^r. 

bretndo 
tos de 

espiütos acanh uios A sun 
; a sua vida politica, so^ 

n,e>sas épocas de cri-;e q ie mudam de subito os o«>n -
vi-ta do espirito humano, está swjeit-j ao erro^ nunca 

á vergonha. Quem as desdenha procura ape ar de tudo o sen 
commercioj pjrque é seguro, pín^ae livra da desconfrinçi e 
(íescançi da hypocrisia. Pode-se em presença d'elles conserver 

müo a mascara social e respirar u r. instante." listes carac-
são transparentes e solido-« Não podem enganar, m 

sào ficdinente enganados. Flor ' de Ivz envolvendo a sua deli 
cmU confidencÍ4 n is artifícios ordinários da sn-» linguagem, nao 
teve difficuidade em conseguir que o leal velho lha perdoasse 
o que podia ter de audaciosa ; imprevista já o náo ero c o m ' 
pletamente. 
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n l o e vil 

obr igam a 

g.ias d ' um 

lie lk. h 

lingtia gem 

a a!ma que se 

correr aventuras 

h o m e m . 

de K e r g i n t escuíá^a. com uma especie 

dNima a lma al terada pela in just iça, exaltada 

o o rgu l ho desvaira-o, 

pensar, perde-

nossa c a u s a . . . 

deixa seduzir por ellas S e 
eatas ao menos sâo grandes e 

de terror. 

ambição . — Perceb.) cigora^ cli:-s- el!a : 

de L i / . . . . perde ; mas, o que è 

il os ao mesmo t e m p o , . . . meta pa ia 

e. <> meu 

^espero 

horrivel 

sempre 

nos 

di-

essa 

pela-
Fior 

de 
a 

D e í ^ , accrescentou ella u n i n do as uiãos com de-

»ró ; v t j j - o , av isam^me, e n a d a . . . . nada p(;sso para o impedir , 

— Pode tudo , Be l l ah , dis^e F lor de L i z com voz baixa 

p^oisando a donzella. 

que eu me não 
ha affronta que eu 

traz , co-

e rap ida , p.oisantio de manso a mílo no braço 

E-ta oih.iU para elle sem responder. 

— S i m , tornou el íej nao h t ded icação a 

consagre com jub i l o , n £ o ha amargura , nao 

não abençoe^ s^ndo seu esposo. 

— Meu esposo / exclamou l ie i ia l i , de i t ando se para 

mo se um :d>ysmo invisível se ihe ra-gasst aos pé-. 

— D>sde que conheço, iJeíLih, í-ó j u l gue i preciosas a glor ia 

e a fortr.na (|t»e me approximr.ram de si. O , seu amor t udo 

substituiria para m im . Negou - m ' o . . . . Sa i te iou-me a v i rgem. Para 

Í)UC a | ossa esquece»*, preciso de me tornar ou um grande horeem 

c ! um grande cu lpado . S ão terríveis as paixões que m é devo-

ram o corr.çao. Nem compreheiu lekas^ nem pôde desculpai-as 

liellídi poi ídra no peito as suas mãos un idas , c omo se 

fosse deitar-se no seu- t umu l o . 

— () r e i / disse ella em voz b j i xa . De súbito um senti-

tiiumpho lhe alluminou as 
e-tendeu-lhe a m à o , e 

esta 
des-

L'z. 
mento extraordinário de d o ; de 
feições. Approximon-se de Flor de 
di>se-lhc com um sorrido de sobre humana doçura Se 
fraca ma o tanto | ò 1 e pesar m balança dos mais altos 
tinos, entrego>lh'a com orgulho. 

O joven chefe pareceu ficár um tanto confuso e embaraça. 
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Sapatos e sandatta» de ÍUÍ 
erentes modelos e preço* 
variados, para senhoras, re-
ceberam Urba no dos Kol* 
k G. 

MOLÉSTIAS e medica-
ções convenientes para ín-j 
fceresses de todos. 

Preparados especiaes dol 
p h a r m a c e u t í e o — J E R O N Y -
M O R O S A D O . « 
I Salsa caroba e inacaA 
içá—(formulado pelo Dou-' 
itor Almeida Castro.) J 
I Salsa Caroba e Manacá\ 
jdo Dr. Almeida Castro—J 
' S y p h i l i s , rheinnatismos,' 
julceras, o s t e i t e s , dermato-J 
Ises, e'o. Vidro 5:000. j 
! Peitoral de JoatonJca—! 
! Pneunion ia,s> coqueluche,' 

t o s s e s , bronchites, pleuri-j 
ze*, etc. Vidro 3;500. j 
j Elixir aníisezonatico—j 
IFebres em geral e e s p e c i - ! 
lalmente sezões, nevralgi-
as. dor de cabeça, moles-! 
tias do fígado, baço, etcJ 
Vidro 5:000. j 

Elixir antiasthmatico— 
A sth ma, coq ueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro. 
4-000. # j 

IAcorde alcatrão ejata-
Bronchite, catharro 

da bexiga, flores brancas,1 

catharros intestinaest go-j 
norrhéas, urethrites c h r o - j 
nicas, etc/Vidro 4:000. j 

Vinho trihepathiœ--Dys-j 

pepsias flatulentas, molés-
tias do fígado e do baço,! 
«etc. Vidro 6:000. | 

Oleo de batiputa compos-
to-Rheumatismo,paralisy-| 

beribôricas, nevralgias,!? 
etc. VidrcT 2:500. Í 

Toniœ oleo stndhiiiado 
Para limpar, conservar 

e aformosear o cabello etc. 
Vidro 1;d00. 

Oleo de S. José—Machu-
caduras, torceduras e in-
flammações externas, etc. 
Vidro 2:500* 

Mossorô—Sst&do Rio M c do Norte 

DOS 

E s t a d o s U n i d o s d o B r 
a 

to a 

Auotons í i í Jan íunecionar por Dec . n . 2 .245 de 23 de Março de 180« 

Sedo social : — R u a da Oamlelaria i i . 7 

[RIO DE JANEIRO] 

Esui Sociedade effoctúa seguros puramente mutuos 
e não tem accionistas a quem paçar dividendos. 

Lodos os seus lucros são, portando, raotcadus entre o;-
seus segurados, t-xcln^ivamente. 

jfista Sociedade não raegura selis riscos em outra.* 
Companhias estrangeiras ; não exporta assim os capitaes-
•los seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das 'osciilações do cambio e.ao juro 
iimitiuto que taes capitães alcançam no extua^geiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece. aus seus assegurados 

Os cálculos sobro os quaes se basea o mecanismo desta • 
Sociedade obedecem às maia eetrictas leis l 

inatbemalicas, e a sua directoria se propõe a adminis 
to-al-a com a mais severa economia e ura-

Í I T l M l ) ÍTA DAS FM 
PKLO 

lVivilcgiado pelos governo» 
Brasileiro, Unuiuayo, Ar;jciiíim>, Chileno, 

Vavayuayo, Mexicano, Xorte-amcricaiio, iUvspanhol, 
l'orUtijuez, eU*. 

quer profundidade que estejam 

A s exrerieüciaQ ícitaS no cflta.io de Pernambuco em preflerça 
de uma commiSSîo disignada pela prefeitura municipal coinpi 6Ui 
Jo3 duutorcS J< aò Zeferinc Ferreira Velozo, E m y g d i o Montenegro 
superintendentes Ue hygient dr. Sebastião de Vasconcel lo» CialvAo, 
director, da Jnstrucçau Tubüca, deram c.s mai s completes jr iBuha-
J<8. ESres BenhoreS concluam eu rehtorio com a Seguinte a f i r -
mativa : " p o d e m o s , pois, a t u s t a r que o forudeid-: G u b b a preenche 
-erf jítanTente Seu fim, destruindo completa e u Lalmente aS foindgr.s" 

Cada apparellio c^mprehendendo : Machina, 
latas de pó e uma dita de lubrificante, custa.. 
Í6fi$000 liquido. 

î* M 

Vendem n'este estado— 
Paiva & Andrade 

Suee. de— 

Saraiva & C. 

A . H T È A "TV / r A . . . . 

* A i 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certò de proteger as íamiiias dos 
que failecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 
mij I mi m m li nur m 

DIRSGTORI 
Ubaldiuo do Amaral Fontoura, 

Presidente ; 
Í 'r. FrüiikliD Ferrcúra Sauipaio 

JJirector-üonsitUor; 
Dr. Antonio Augusto de Azovfido 8odrA 

Uirezlo-r-Mêdicu ; 
Carlos Poreim Î al, 

*Directi/i '-Secretario ; 
MUCUCO Ximeuex Cervantes, 

Director- Gerente 

C O N S B L H M I S C L 
Dr. Torquato Tapftjon 
Conselheiro Tel ppe Franco âe HM 
t>r. José Cardoso de Monrn iíraxi] 
Conselheiro Francisco de C. S. ßrandno 
Couiuiendador Manoel (ioi)yalvtíS Dunrie 
Visconde de Guahj 
Conãeíheiro Pauliuo Soams dt> rfouza 
I>r. Feliciano Mesquita Perros 
MANOTÍL LOPES D'OLIVTIIRA 

[ Visconde d& ÍJru2 Alta 

P H A N T A S I A 
Grande sort imento de cartões de 

phantas ia e brancos, proprioB para 

presentes. Imprime-se aqui com 

odo asseio e perfeição. 
- ' -T- -

í 

Supplentes do Coasellio-Eiscai 
A u g u s t o W e g u e i i i i , C a r l o s I c a y n s í o r d , D r . A n t o n i o 

Felicio dos Bantos, João Pizarro Oabiso, .íorge 
Liriz Teixeira Leite 

A E Q U I T A T I V A D O S E S T A D O S U N I D O S D O B R A Z I L , 
B-jbordinando a direcção do.s SCUÍ negocioS a tão 

conBpicuos cavaiheiri s não podia offerece 
maior garantia mora! de í-.rseda<!e aos ü-"Já .8á^oia>'o8 

Banqueiro n'c5to JEstade—GalySo & C., 

n e s t e E s t a d o F E L I X M A S O A R J S N " f £ á . 8 

F L O R DE L IZ F O L I Í E T I M 

—12 — 

dò com tào prompta resposta, com tâo fácil Victoria E* possí-
vel murmurou elle, enganar-me*hia cu ? nm> ama então 
póüe amar-me ! A h ! mas quem failou foi o seu dever 
sacrificasse ! 

Pareço-lhe victima ? tornou Bcllah com a itiesma sereni«. 
dade tranquilla. Não o creia. A minha ahr.a rao é talvez ca-
paz dos sentimentos violentos que d'outre podia es r̂zr ; 
basta que eu possa her sua st m m« constrai ger. O te.»(o 
fa ia o re*to. 

—Bel lah ! posso acredital-a ? es ;n vmtura ^ie?Mcradi 
O h ! de que fardo me l i v r a ! de que angustia* avi^ta^ ! Com«.' 
hei de nunca pbgar-lhe ? 

— Sirva o rei, Flor de Liz ! 
Hei de serviKo^ hei de morrer por elle ! e hei do morrer 

cheio de gratidão, morrendo com o t.tulo do teu e po^o, Del-
l a h . . . . E ' cruel importunaUa m a i s . . . , n'esse momento : d ^ n e se 
p e r d o a r - m e . s e e.u amo^a l o u c a m e n t e . . . . ! A stia nro«ne^a è 
sincera, diga f não conta para &e livrar d i sua j u r a - . . . . 
suspeita vai u l t n j s l - a , bem s e i . . . . nâo conta com j s próximas 
vicissitudes d'uma guerra mortífera ? 

Disponha da minha mào, quando lhe agradar, e quando 
meu pai ' auizer. 

( ) que ! se teu pai c o n s e n t i s s e . . . . o padre, que na noite 
d'âtnanhà ha de abençoar i\s nossas armas antes de pelejar 
talvez poderia abençoar a nossa untôo ! Devo ter esya e«j:eran 
ça , f e l l a h t 

O prazo é curto, disse Beiíah, cuja vez poucw a pouco 
se enfraquecia ; mas falle com meu pai. Nâo hei de d e s - 1 

mentir o que lhe disser a elle, Deixe* me agora. F L r de L ; z j 
E u estava um pouco incommodada esta noite, e n'io me tem 
falindo as commoções. * 

O mancebo pos um joelho em terra ; pegou na mao de 
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Jisslatía de Santa Catharinau Inpverfo* 
<le Hygiene Publica. FLORIANOÍOLIS, 2Í 

v ' - . c d c Junho de 1895. Attesto que tendo feito uso ein 
linica do magnifico" preparado denominada 
"o de Scott 1 ' dos Snrs. Scott & Bowne, chiniicr-s 
Y o r k sempre obtive optimos resultados em 

^ , ^ r W ^ t o d o " o s c a s o s d e f r a q w e z a produsidr. pelas moléstias 
" r d o apparelho respiratório, ou causada p o r moléstias 

.r^.i '1 ru.as convalescenças sao demoradas. É de prodigioso cííeito r.a 
IV. DA 3 crcraíyas. O Inspector de Hygiene, DR. EUPHKASIO CUXIL\. 

Ar; palavras d este illustrado fa-

cultativo síio a repercutição fiel 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro. 'Em todos os casos de de-

bilidade, emaciação ou emagre-

cimento, seja qual fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo de fígado 

ds bacalhau unido aos hypophos-

phítos de cal e soda preparado 

como o appresenta a IH\ JSUIJ IRASÍO 

Florianopolis, S ta. Cath,, Era/il, 

m u l s ã o d e 
não tem igual. D'ahi os maravilhosos effeites d'esta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellent 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthvsica 

Á venda em todas as Pharraacfas. Exija-se a legitima. Recusem imitc.rC.cõ. ' 
-Scott & Bowne, Chimicos, New York, 

« IIHlIfclf l p i 

P O R O C T A V E F E U I L L E T 

- Iß — 

l k ! L h , e belj-ju a ; depois de 
f vil.'d amei. te, s^HIU do Í;U uto. 

Quando Fií r de L;z chegou 
Minava parte do palácio, 
<su vir uiii r li tf;iy: de p ;>SOÍ a trr<z dc 
ft rir o seu ouvido aUento ; j !i !gou que 
dar repercutido pHa Sí-n^ra ?b bada fô^a 

ter iiíciín d o listra vc z pro 

ao / f i m 
voltou se 

o. começou a descer 
eng^nára : ?(guiam>n' 
vingadora, saiu das 
ia t e r ao v^t ibulo 

os degidoa ; nv: 
Uit i ï raid her, 

trevas, e deçceu 
do paiacio. Km 

c.o i:>ngo corredor v|ue 
. de

 T M-ibit'̂  ju'gnicio 
i. 'Nrtihuni sem veio 

o echo do 5 eu an-
causa da Mia" iiíusâo 

ib o seu ouvido nn0 o 
uma cí-mbra irrítr.di e 
atrsz dViie a escada <̂ ue 
q'!:uUo 

pateo 
d)« ia ter no 

e desappareccu em 

i innam cecorriao poucos 
e prolongado, (]»ÍC parecia vir 
de subito Andrée-, c u j o aposen 

Ião com o marquez, desceu d i a ao 
b ove na t-rcuridão da avenida. 

Tinham decorrido poucos instantes quando um g r i t 0 f 0 , t e 

do quarto de Bdli^h, despeiton 
nto estava apenas íeparado do de 

sua irma odopttva p d a espessura d'uma oan*de ; levantou ê -í 
pressa vt io a corrtr, Eetiah, f r i i como a morte e u a v i e ' 
te::dioa no o b r a d o . L. go o quarto *e encheu o m ' V d a ^ 
gente do palacio. E m quanto o marquez de K e r g a n t Hud^íiò 
pela commendadeira, procurava chamar sua filha á 'vida vin 
Ànti ièa em cima da mesa a carta que a chegada de F''or ^ 
L '/, interrompeia : percorreu algumas linhas, preocupada côm ^ 
idea de descobrir a causa do súbito desmaio de sua irïr,7 
depois agarron na carta e (scondetua u0 seio. ' 

N'essa mesma noite uma mulher joven 
vali J banhado em suor, apie^cntava-se aos 
republicanos, e pedia para ter. conduzida à 
ral em c h f f e . 

Desde a vespera, transportara 5e o estado-maior 
que na cidade que guardava o rio, a très de 
ral 

montada r/um ca^ 
postos avançados 

presença do g<?ne*-

a pe-rauc que guaraava o n o , a tres de K e r m m ^ 
primeiras palavras que lhe foram dirigidas pe»? & 

mulher, mandou chamar o major P d v e n . Depois d u m a c S n f i i « 

PflGIHfl NfiNCHflOft 
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SERVIÇO DA NOITE 
Rio,5. (recebidos depois de pa-

ginada a folha.) 
Seguiu p a r a o Norte, mui-

to doente ainda, o senador 
por esse Estado dr. Al* 
mino Afíonso, 

Recife, 5 . 
Chegou aqui o senador 

P e d r o Velho, que seguira 
p a r a essa capital no cos-
t e i r o " B e b e r i b e . " 

SER VIÇO DAMANHAN 
Rio, 7 . 
F o r a m nomeados : 
Os contra ' -almirantes Goiv» 

çalves Duarte, p a r a com* 
m a n d a r a I a divisão naval. 
Pinto da Lux, p a r a a 
divisão, Carlos de Noro-
nha, p a r a a e Alexan-
drino Alencar , p a r a a 

— F o r a m supprimidòs os 
arsenaes de m a r i n h a da 
Bahia e P e r n a m b u c o , . 

—Realizou-se n 'esta capi-
tal um " m e e t i n g " p a r a pe-
dir -se a punição dos Inten-
dentes pelo motivo de te-
r e m concedido privilégios 
illegaes. 

Do Extrakgeíro 
Rio, *7, -
—Os insurrectos philippi -

nos o r g a n i z a r a m governo 
provisorio. 

Rébeintou u m a revolu-
ç ã o n a Bolívia. 

Às provas! DIÁRIO 
O contemporâneo voltou, n'um 

repisara ento de phraBes e con-
ceitos Byniptoraatico da sua fra-
queza para a discussão de qual-
quer assumpto dos que apro-
veita para accusar, a esmo, ó 
governo do Estado. 

Voltou, dizendo que nós lhe 
pagámos patente de monarchis-
ta ; que não publica os no-
mes dos 400 eliminados por 
falta de espaço ; que o a-
listamento estadual de São 
Paulo não justifica a lei do con-
gresso mandando organizar-se a-
qui o alistamento do Estado. 

A fragilidade d'essas allega-
çõea do contemporâneo quasi 
que dispensa-nos de uma res-
posta . 

Não foi propriamente uma 
«carta patente de monarchistá», 
como diz o Diário, que lhe pas-
sámos. 

9 O que dissemos, e todos sa-
bem ser uma verdade, é que 
o Diário fez «a apologia do 
regimen decahido, estampando 
artigos de idéas restaurado-
ras, . em suas columna3 de 
honra*. 

Não nos referimos, então, ás 
solicitadas do cidadão Verissi -
mo de Toledo, como affirma 
o Diário no intuito somente 
de dizer que aquelüe sr. é 
cunhado e amigo do senador 
Pedro Velho, no que não an-
dou muito acertado, aliás* 

O Diário não negará, por 
certo, que já progou a excel-
lencia do regimen decahido/ ac 
centuando vantagens deste em 
confronto com as instituições 
actuaes. 

Ha pouco tempo, transcre-
veu, cóm louvores, um artigo 

da Reforma no qual, clara-
mente, se pedia a restaura-
ção. 

Alem diseo, o Diário já foi 
adepto fervoroso do unitaris-
mo ; foi jacobino, trauscrevendo 
artigo* de Deocleciano Martyr, 
altamente insultuosos, combaten-
do o dr. Prudente de Mo-
raes. 

O Diário íoi também revoltoso, 
publicando artigos de opposiçâo 
ao marechal Floriano e applau-
dindo, francamente, a revolta da 
armada. 

O contemporâneo nega-se a 
publicar os 400 nomes de cida-
dãos -eliminados porque sabe que 
disse uma inverdade. 

Todos os cidadãos não alis-
tados peias commisses parciaea, 
que recorreram, foram, pela 
Junta Municipal, alistados, em 
2' despacho. 

Será fácil verificar essa verda-
de com a simples leitura dos 
editaes. -

O motivo fundamental do voto 
do illustre dr. Vital a que 
allude o -contemporâneo ioi o 
grau de parentesco existente 
entre o presidente e dois mem-
bros da Junta, não tendo sido 
presidida esta pelo intendente 
mais votado, na falta do pre-
sidente e no impedimento do vice-
presidente. 

Quanto^ao^alUtíimento —.esta-
dual, saiba o Diário que foi 
feito agora, porque antes não 
foude ser, em vista da dis-
posição constitucional que man-
dava fossem eleitores estaduaes 
os mesmos alistados para as elei-
ções federaes. 

Na ultima eleição municipal, 
feita pelo novo alistamento, 
viu-se n'esta capital um com-
parecimento extraordinário, qup 
prova não ter sido desprezado 
pelos cidadãos o seu direito 
de voto. 

A couiuiissão de alistamento 
estadual foi imparcial e justa, 
não impugnando um sò reque-
rimento de opposicionista a ella 
apresentado. Todos os que re-
quereram Bâo eleitores. ~ 

Esta é a verdade. 
Confesse o Diário que não 

podia nem devia a commissão 
recrutar o pessoal, fazendo e-
leitorés h força. 

Seria um desrespeito á li-
berdade individual, pois a lei 
só manda alistar quem pede. 

E' um direito que deve,ser ex-
ercido, não ha duvida, o de 
voto ; mas não é uma obriga-
ção ao cumprimento da qual 
seja coagido o cidadão brasi-
leiro. 

O Diário não «dará pelo leme» 
(a phrase é do contemporâneo. 
Benza-o DeuB) sabemos, mas 
cumpria-nos desobrigarmos-no de 
um compromisso. 

O nenhum valor das razões 
do «Diário», já agora, não será 
motivo para deixarmol-as sem 
resposta. 

(ÂHtíUmtòMÍOb 

Completam annos : 
Hoje, o nosso amigo e cor-

religionário Lourenço Gurgel, em-
pregado da Secretaria do Con-
gresso do Estado. 

Amanhã, o illustrado clini-
co dr. José Paulo Antunes; 

O major Ovídio Pereira, senhor 
de engenho eín Utinga ; 

O distincto medico dr. Cel-

so Augusto de Santiago Cal-
das. 

Ha alguns dias descarrilou um 
comboio de mercadorias r.a esta-
ção ile Pestravek, ficando damni. 
ficados dois -wagons que continham 
pipas d'agardente expedidas de G o 
rice para Vienna. Algumas pipas se 
abriram com o descarrilamento e 
alguns habitantes da localidade, sa» 
bedores do caso, compareceram rapi 
damente com recipientes de toda a 
especie. Como os empregados da 
estação t)3o podiam conter o pove 
requisitou-se a força armada. Mas 
quando ella chegou já a povoação 
quasi inteira estava ébria. A borra 
cheira foi ta! que quatro habitan 
tes morreram e outros acham.se em 
estado desesperado. 

Foram nomeados para os seguin 
tes logarcs da Repartição Geral 
dos Correios : 

De sub-director, o bacharel An 
tunio Pires de Souza ; 

De Contador Geral , o Sr. Mano« 
el cie Jesus Vaidetaro ; 

De Almoxarife, o Sr. Manoel 
R o d r g i es Pereira 

A corte de appeliaçao de Paris 
citou o sr. Carlos Dupuy, pre-. 
ridente do conselho e ministro dw 
interior, para depor na revisão do 
procedo Dreyfus, 

Lemos n* f l A Província do PJ 
rá" etn sua secção r f A ; R e v i s t a 
4 seguinte noticiar4* 

f ' E ' pesarozos que noticiamos 
hoje o apparecimento do 12° fas* 
ciculo d'4ÍA Revista", a bella pu 
blicaçlo editada pela Papelaria. Sil-
va ; pesarosos, porque esse fascL 
culo è o uítimo do excellente ma 
gazine litterdrio, o mais primo-
roso que até hoje tivemos no 
P<iíà. 

E fechou brilhantemente o cir* 
c u U . d e sua o i * t e n c i a ; aquclle 
numero é pleno de bons tr^ba~ 
lho-, firmados por nomes dr re-
conhecida ccmpetencia, entre (S 
quaes A u t a de Souza, Theodo„ 
ro Roriïïgues e Albesto de Oita-
vei ra. 

Pena é que nâo contir<ùe a vir 
a lunr.e frA Revi>ta" ; os srs. Al-
fredo Silva & C. devem, porém, 
estar orgulhosos pelo modo galhar-
do com que a m.müverani " 

" A Republica" por tua vez la-
menta que o meio paraense nào 
tenhi mantido a elegante revista 
dos srs. -A'fredo Silva & C,. que 
tâo bem ia set v indo â liitc ratu-
ra no extremo noite. 

A festa, que "deixou optima impres-
são nos que a olla compareceram, pro-
longou-ae atú alta madrugada.: . 

* t«^ 

Consorcio 
Recebe ram-se liontem eni casamento, 

civil e religioso, o' nosso joven amigo 
capitão Alexandre de Vasconcelfos e a 
senhorita Francisca Mendes, filha do 
nosso devotado amigo Josá Mendes. 

Parabéns ao joven par. 

* 
Chegou do Recife o joven estudan-

te Luiz da Costa Carvalho. 
* 

Foi muito concorrida no dia 6 a 
missa celebrada na fortaleza dos Reis 
Mngos, tocando durante a cerimonia 
a3 mnzicas do 34 e Segnrança. 

# 
Tivemos a visita do nosso bom arai* 

g o eapitâo Manoel Abílio Nobre de Al-meida, digno collector de Jardim de Angicos, 
Seguiu liontem para o Pará o nosso 

joven amigo tenente João Pó Caldas^ 

De ordem do cidadão Presi-
dente d'esta corporação, con-
vido a todos os eocios effecti-
vos para comparecerem a uma 
sesàão hoje. ás 7 horas da 
noite, na residencia do socio O-
vidio Fernandes de Oliveira. 

Secretaria do «Congresso Lit-
terario*, Natal, 8 do Janeiro de 
1890. 

O l- Secretario, 

Jose Pinto. 

O SARAU 
( T r i o l e t s ) 

Em casa do major Reis« 
^Isto aqui confesso agora) 
Botei as mangas de fora, 
Em casa do. major Reis ! . . 
Na vesp'ra do dia seis 
Eu dancei qual um caipora 
Até ao romper da aurora, 
Em casa do major Reis ! 

Nos rodopios da dança, 
Á troupe das senhoritas 
Rez passagens bem èonitas, 
Nos rodopios da dança ! 

, Tomei parte na festança, 
E achei umas pequenitas 
Completamente peritas 
Nos rodopios da dança ! . . 

tSÊÊ-
Lulú Capeta ; 

Porí'Alegre 
Foram eleitos intendentes : 

Capitão Florêncio de Freitas e Silva 
Francisco de Phiva Cavalcante 

" . Laurindo Augusto de Paiva 
' Annanias Mafaldo de Oliveira 

João Silvério de Oliveira 
Joaquim Rodrigues da Silva 
Francisco Reges de Mello. 

Devera reapparecer este mes, em Ou-
ro Preto, a -'Revista Industrial de Mi-
nas Cíeraes" sob a direcção e redac-
ção de Alcides Medrado. 

Esteve em nosso escriptorio e a-
presentou-nos suas despedidas o distin^ 
cto official do exercito, capitão Alce-
bíades Cabral, que pretende embarcar 
no primeiro paquete com . destino a 
Florianopolis, por ter sido desligado 
do batalhão 34, a que pertence, e posto 
á disposição do governador de S. Ca-
tliarina,dr. Philippe Sliimit, que essa 
concessão solicitou do goveruo federal. 

Gratos á gentileza do illustre ofticial. 
que deixa na nossa cidade sinceras af-
feiçóes e as mais honrosas impressões 
de sou caracter, desejamo-lhe optima 
viagem 

COLMEIA * 

CUMPRIMENTOS 
Do illustre republicano e talentoso 

deputado pernambucano, dr. Martins 
Júnior, recebemos um cartão desejando-
nos muitas prosperidade» no anno novo. 

Retribuímos affectuosameute ei gen-
tileza do nosso eminente rorreligiona' 
no. 

Eguaes felicitações recebemos do dr. 
, Euclides Quinteiro, redactor da "Ga-
?eta da Tarde", e drs. João Cbacon e 
Firmo Dourado, nossos distinetos ami-
gos, actualmente cm Pernambuco. 

Com grande concorrência, realizou-se, 
em a noite de 5, o 'sarau dançante 
offerecido ao bello sexo natalense. 

Intriga o que, senhores do Diário. 
A abelha perde la o seu precioso 

tempo, botando p'ra brigarem o Crispim 
e o Totonio ? 

Vosses, pelos modos, são uns a j 

lhos, amigos dos salpico». 
Qual especie de exploração 1 Qual bi-

chas 1 Os pequenos não entenderam. 
Faser intriga para que f 
Que diabo de interesse tem a Abe-

lha que o Totonio brigue com o Neco 
Castro t 

* * i 
Ouça, menino : 
Totonio Garcia, nâo sei si enciuma-

do parque sahiu o retrato do outro 
antes do seu, ou chocado no amor 
proprio com a saliência assumida pelo 
Crispim, ex-corisco, antes do appare-
cimento do Enxúndias, que estragou a 
futrica de uma vex ; não sei por>» 
que, dteia eu, Totonio ficou trombudo 
p'ra banda do Nascimento. Nem elle é 
homem para negar; porque, então, 
a abelha bota os pontinhos, e vai 
tudo raso. 

* 
i * * 

O dr. A. Garcia è o mais ti bio e 
hesitante individuo masculino que o sol 
qobre. * * 

Em vista do que, e attendendo a uma 
recente prova ae timidez impressio-
nante do honrado cavalheiro, a A~ 
belfia Mestra decreta que, de ora em 
deahte, s. s. seja tratado na Colmeia com 
as honras devidas a uma represen-
tante do aexo egregio. 

* 
O* Nimbo, typo real, a quem a len-

da dâ ascendencia pliantastica, não é 
o mesmo que typo mythologico, peque-
no. 

Seu professor, ensine ahi ao pimpo-
lho esse caso. 

Que pequeno rucha ! 

»% 
Com ares" de um dos Magos . do Oriente, 

O Belchior,talvex, 
Vem Tobias na pagina da frente 

Do Diário de 6. 
Par de vidraças sobre os olhos viros. 
Gravata de nma moda ja cacete, 
Usada nesses tempos primitivo^ 
Em qae papae Adão era cadete. 
Por tras da testa deve haver fartura 
De talento, alli mesmo no papel, 
Uma parte do rosto, muito escura, 
E tudo mais fiel, muito üel 11 

Bigode idêntico ao do moç4> louro 
Da tal Delegacia, 

Que valerá explendido thesouro . . . 
Ali ! si eu pudesse poâsuil-o um dia.. . . 

Falta ama coisa, p'ra ficar direito 
O meu gentil patricio : 

Os medalhões queridos «obre o peito 
De titular lettrado e fictício. 

Mas isso que deu-se 
Foi coisa olvidada, 
A folha esqueceu-se 
Da tinta dourada. 

ÀBBLHÁ M O T * * , ; 

Do nosso illustre amigo capi« 
tâo Cicero Monteiro, actualmente 
ao /Recife onde, acha^ servia-
do no 40o batalhão de infanteria, 
recebemos o feguinte cartão de 
cumprimentos. 

A diàtincta e illustrada Redac-
ção d1 c A Republica' ' cumpri* 
menta e felicita o capitão Cicero 
Monteiro, e dà parabéns pela e n . 
trada do novo anno. 

Recife, 5 de Janeiro de I899. 

Relojoeiro 
Acaba de e*tabe!ccer-se nesta 

cidade, á rua Correia Telles, o sr. 
j o i o Al fredo Gois com officina dc 
relojoeiro. 

A officina foi bem montada e 
dispõe de aperfeiçoado» michinis-
mosque lnbilitam o seu proprietário 
a bí-m servir os que precisarem 
utilizar-se " de seus serviços pro~ 
fis^ionaes, . 

O sr. João Alfredo pjDssue pro» 
vada capacidade e naturaes apti-
dões para a pr< fiv-ão que adoptou, 
em que é de justiça reputai o o 
mais entendido e habilitado dos 
artífices e\i tentes entre nòs. 

Honrado e trabalhador, augu«. 
ramos ao ope-o o moço todas as 
prosperidades de que sào susceptis 
veis negocii>s de tal genero. 

Olha o vigia! 
Um empregado d» estrada de 

ferro de Natal n Nova Cruz, 
encarregado de vigiar o arma-
zém de deposito, foi pegado, no 
dia 5 á noite, com a bocca na 
botija, quer dizer9 apropriando-se 
de alguns objectos sob sua guar-
da. 

O chefe da Estação tomou aa 
devidas providencias. 

Vapores esperados 
DO NORTE 

Mez de Janeiro 
S. Salvador a 0 
S. Francisco 14 13 
Maranhão 41 16 

DO SUL 
Janeiro 

Olinda a 11 
Costeiro k4 ia 
Espirito Santo 14 17 
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Secretaria de Policia 
Dia 21 

No dia 23 de Novembro 
ultimo, segundo trouxe ao 
conhecimento desta Repar-
tição o delegado de policia 
do município do Trium-
pho, em rfflcio de 30 d'à-
quelle mez, o individuo 
João Gualberto Sobrinho, 
conhecido por Joca de Ho-
landa, desfechou em Pedro 
Celestino de Oliveira um 
tiro de espingarda que lhe 
produziu um grave ferimen-
to, conseguindo o delin-
quente evadir-ee após a 
perpetração do crime. 
Aquella auctoridadé tomou 

conhecimento do facto, pro-
cedeu, a respeito, ás deli.* 
gencias recommendadas por 
lei, , as quaes fez remetter 
ao Jui£ Districtal para os 
fins convenientes. 

— Foram detidos, de ordem 
do subdelegado de policia 
da cidade alta, por embri-
agues, os indivíduos José 
Soares e Felix Antonic. 

„ Dia 22 
Foi exonerado João Flor, 

do cargo de delegado de 
policia do municipio de 
Areia-Branca, e nomeado, 
para sub*tituil-o, o cidadão 
Manoel Liberalino de Oli-
veira. 

Dia 23, 24 e 25 
Nada occorreu. „ 
Dia Io de Dezembro 

Foi detido por dkturbios 
e posto em liberdade, de 
ordem do subdelegado de 
policia da cidade alta, o 
individuo Jo?»o da Cruz. 

Dia 2 
De ordem do subdelega-

do de policia da cidade al-
ta, foi detido o individuo 
Joèl dos Santos, por em-
briaguez e distúrbios. 

Dia 3 
Foi posto em liberdade o 

individuo Joèl do* Santos 
—No dia 17 de Novembro 
ultimo no sitio "Coramum" 
do municipio de Port'Ale. 
gre, segundo com m u i íicott 
a esta Repartição o respecti-
vo delegado de policia, em of-
ficio de 18 da'quelle mez, o 
individuo Manoel Moreira 
Cavalcante, conhecido por 
Manoel Lino, assassinou a 
facada e tiro o capitão 
Francisco de Paiva Cavai-
cance Mumbaça e a um 
seu filho de nome Francis-
co, de 16 annos de çda-
de. O referido delegado 
tomou conhecimento das la-
mentáveis occorrencias, pro-
cedendo, a respeito, na fors 
ma da lei contra o crimi-
noso que se evadiu. 

—Em officio de Io deste 
mbz, participou a esta ,R 

partiyfio o dvk'gado de po-
licia do inunicMpio de Cui-pio 
tezeiras havei, rio (lia an-
terior, falleciilo ii'uqnella 
villa o infeliz Manoel Sabi-
no, em consequência do 
barbaro espanca mento que 
sofifreu do individuo Mano-
el Freire, no dia 18 de No. 
vembro ultimo. 

D;a 4 
Foi detido de ordem do 

subdelagado policia da ci-
dade alta o individuo F i o s 

rencio Baptista de Olivei 
ra, por embriaguez e distúr-
bios. 
—Foram recolhidos à cadeia 
desta capital o rèo José 
Quirino Pinto e Manuel 
Uamillo Pinto, vulgo Ma^ 
nuel Leonor, vindos da vil-
la de Papary, remettidos 
a esta Repartição pelo res-
pectivo Juiz Districtal com 
officio desta data. 

Dia 5 
Foi posto em libeadade, o 

individuo Florêncio Baptis-
ta de Oliveira. 

Dia 6 
Em officio de 28 de No» 

vembro ultimo, o cidadão 
Emygdio Ribeiro de j±mo-
rira communicou a esta 
Repartição haver, nesse dia, 
prestado o compromisso le-
gal e tomado posse do car-
go de Io supplente do sub-
delegado de policia do dis-
tricto de Ouitezeiras. 

—Em' virtude de portaria 
do dr. Juiz de Direito des-
ta circumscripção, foi pos-' 
to em liberdade o rèo An-
tonio Pagão, por ter cum-
prido a pena de 3 mezes 
e meio de prisão que lhe 
fora imposta pelo jury des-
ta Capital em sessão de 
24 de Novembro ultisco. 

Dhs 7, 8 e 9 
Nada occorreu. 

Dia 10 
Por acto desta data, foi 

deinittido José Joaquim No-
bre da Camara do cargo 
de supplente do delega-
do de policia do municipio 
do Ceará mirim, e nomeado 
para substituil-o o cidadão 
Francisco de Almeida Cor-
r e i a . 

Dias 11, 12, 13, e 14 
Nada occorreu. 

piivillifio (i;\ Vngleotta onde o 
soberano o* seus amigos se tinham 
refugiado, abalando u cabana cu-
ja solidez estava longe de ser 
posta á piova e bloqueiou-os 
iitteralmente. 

Nesse ínterim 200 bate-
dores, snrprehendidos no alto 
pela tormenta, transidos pelo 
vento áspero que soprava das 
geleiras, foram obrigados, para 
níio cahir uo9 precipicioe, a for-
mar grupo compacto e deitar-se, 
rentes, sobre a neve. 

Muitos, meio gelados, somen-
te l\ força de fricções poderam 
voltar á vida. 

O refugio dos príncipes ficou 
logo cercado por um metro de 
neve. 

O vento nao perniittia con -
servar tochas accezas e a noite 
escura impedia proceder a de»-
obstrucçfio dos desfiladeiros. 

Foi preciso esperar o dia nes-
sas condições. 

Felizmente, operários e en-
genheiros chegaram pela manhã. 
Desembaraçou-se o caminho, es-
tabeleceram-se duas pontes pro-
visórias sobre os precipícios a-
bertos pela avalanche, que per-
mittiram ao rei e aos príncipes 
recuperarem a liberdade. 

Á rainha Margarida, a quem 
essas aventuras atterrara, muito, 
conseguiu crear na propriedade 
de Monza,, entre Milão e Como, 
uma caça muito abundante on-
de mata-se cada anno centenas 
de cabritos, faisões, perdizes, 
lebres e coelhos. 

O rei, porem, indiffejénte a 
esses prazeres, prefere, quan-
do durante o inverno pode afas-
tar-se de Roma, ir caçar aos 
Abruzzos. Era Castelporciano, 
a 20 kilometros do Roma, em 
bosques inteiramente fechados 
por muros, abateram, n'uma só 
jornada, 200 javalis! 

A's vezes;* o rei Humberto, 
que aprecia egualmente a equi-
tação, segue nas charnecas de 
Gallarata, na Lombardia, os cam-
peões da sociedade Milamza de 
caça á cavallo. 

? 

Caçadas officiaes 
m 

O rei da Italia 
Os principes da casa do Sa-

bóia apreciara a caça, como 
verdadeiros Nemrods, por terem 
nella uma. imagem da guerra ; 
e vão procural-a, nas geleiras! 
nas quebradas das mais es-
carpadas montanhas, perseguindo 
o cabrito montez, a cnirurça e 
o argali, cujo faro subtil, a des-
confiança sempre de espreita, 
desafiam os niais engenhosos es-
tratagemas. 

Os contrafortes do Monte Bran-
co e as quebradas meridio-
naes dos, Alpes junto do valle 
de Aoata, os arredores de Ce-
resales síio os quartéis generaes 
do rei Humberto. 

Essas expedições dão ás ve-
zes fortes emoções ao caçador 
real. No outomno passado, por 
exemplo, o rei, o principe de 
Nápoles e o duque de Abriizzos 
quasi foram victimas de um acci-
dente grave, no valle de Gesso, 
durante uma corrida ao cabri -
to montez. Uma tromba de 
neve, de uma violência extraor-
dinaria* determinou o desaba -
mento de considerável massa de 
terra, accomrtifetteu o pequeno 

Ha poucos dias dirigimo-nos 
destas columnas ao directorio 
da politica adversa, personifican-
do-o nos srs. dre. Nascimento 
Castro e Antonio Garcia, para 
os quaes appellámos como os 
mais illustres e legitimos . repre-
sentantes úemi e n t i d a d e , rnaxhnc 
em assumptos que tivessem de 
ser descutido3 na imprensa. 

S. k s. s. não se dignaram 
de nos responder. Reiterámos 
a nossa interpellação e appello, 
e o mesmo silencio acolheu as 
uossas palavraB. O caso deu 
para impressionar, e o não pode-
mos hoje explicar razoavelmen-
te, sem admittirraos duas hypo-
thesea, 

Ou deixou, effectivamente, de 
existir o tal directorio, ou 
eile resume-se no inventado, 
caricato politico que, em seu 
nome, se exliibe na imprensa da 
terra. 

f Por u.ma repugnancia natural 
e explicável, o nosso espirito 
não se mostra disposto a accei-
tar a segunda hypothese, sem 
dar como verificada a primei-
ra. O nosso instincto de de-
cência e justiça, trate-se mes-
mo de questões attinentes aos 
nossos mais encarniçados adver-
sários, repellia o pensamento de 
haver o directorio em que figu-
ram os srs. Amorim Garcia, 
Jeronymo Américo e Nascimento 
Castro tacita, mas solemnemente, 
abdicado sua nutonomi^econsenti-
do que á custa de sua honorabili-
dade/que ao contacto do presumi-
do prestigio da corporação que con-
stituíam 8. s. s. s. ; que, erafims 

ida fusão desse elemento, se for-
masse um;* individualidade de 
ultima hora, esse bastardo que 
fala frocado de sobre as cabe-

ças do díreciorio, em balde pre-
tendendo a consideração, que 
lhe recusam o bom senso o a 
dignidade dos políticos honrados. 

Foi essa uma apparição que 
surgiu, de surpresa com a era 
nova, assim como o producto 
do imprevisto, de uma cilada, 
como o rebento espontâneo e in-
consciente das decomposições 
organicas.Nou como o enxerto de 
agremiações partidai ias, inanidas 
e catalépticas. 

Sobre o fecto, para expli-
cal-o cora algum senso, cogita-
mos até da hypothese cômica de 
um intrujão truanesco que se 
quizesse dar era pabulo de di-
vertimento, como variante á dis-
cussão seria, que vinha de oç-
cupar durante quasi tres mezes 
a nossa imprensa politica. Che-
gamos também a euppor, por 
instantes, que se tratava de 
um engodo ao qual servia de 
isca esse especimen novo de 
polemista sem par. 

Todas as conjecturas não en-
contravam sahida lógica, não ti-
nham nem teem outra racional 
explicação que não seja o fa-
cto, alia« deplorável, da com-
pleta dissolução do directorio 
adverso. 

Por muito que, era sentido 
contrario, pese a razão de se 
não terem pronunciado a res-
peito os drs. Nascimento e An-
tonio Garcia, os quaes, com o 
silencioso de sua conducta, au-
ctorisani o pensamento de sua 
coparticipaçno na responsabilida-
de do que se ha escripto sob a 
epigraphe partido republicano^ nós, 
não obstante, acceitamos, como 
verdadeira, â hypotheàe da mor-
te do directorio, para poder 
convencermo-nos de que as tra-
dições honradas de certos nomes 
ainda ptjrduram a salvo dos 
assaltos da argúcia e da artei-
rice, que se enfronha nos di-
reitoB de paladinos partidarios. 
Accommoda-se melhor esta ex-
plicação aos sentimentos de jus-
tiça que nutrimos com relação aos 
nossos mais dignos adversaiios. 
Aliás, isto é, desprezando a 
hypothese do desapparecimento 
do directorio, seremos forçados, 
em virtude da lógica dos fa-
ctos, a admittir que essa entidade 
politica rebaixou-se áo niyel 
de um suppedaneo galgado 
por ura golpe de aventu-
rosa solercia, e do alto do 
qual podem falar/ á vontade, 
a honra, os direitos, todos os 
interesses de um partido, pela 
bocca dos tilacncioso«, dos re-
gaíões partidários, legitimados 
pela petulancia, exculpados pela 
benevolencia dos indifferentes, 
e depurados na lustral dos 
sentimentos caridosos dos seus 
correligionários, òu na passivi-
dade irLi^eTo dos nullos e dos 
deme ̂ rtrlcs politteos. 

Mal impressionados, consigna-
mos o facto, em cuja exis-
tência, irrecusável como se os-
tenta, apoiamos o juizo e a 
afíirmação de ter desàppáreci-
do o centro director dos nos-
sos ad versari os sobre cujos es-
combros tripudiam, com o gáu-
dio alvar dos intrusos, os fli-
busteiros ardilosos, elemento fi-
gurante entre% os innominados 
de todas as facções. 

E' para ver-se que de ra -
zoes tínhamos nós, sempre que 
de platonico e instável quali -
ficavamos um corpo politico 
sem força, sem homogeneidader 

sem vida e sem fé, cujo espo-
lio de honra è empolgado sem 
protestos por qualquer galopim 
ou empreiteiro de partidas col-
luaorias. 

Não ha duvida—o directorio 
fundiu-se. 

Õ ^ I S K O T K Í K S 
Na Floresta 

(Traduzido do francez. Es-
pecial para A Republica). 

— T r a t a - s e exactatnerrte disso, 
disse íuspirando Anna Sidòrovna 

pedido 
familia 

em 
d o 

resolvida ; 

;t.m um gt;sto de defahinr.o. Felo 
cjut; lhe z respHio, e^ta' prom -
pta para d e : x J - . r jnntir, ni?s é 
pieciso Süber do pai. Dizer que 
iiíio podemos pasvar fcin <lia, nüo 
s t r a . verdnde, porque o trabalho 
dos carí)pos esta1 prestntt mente pa« 
rado e quanto aos trabalho* do* 
me^t cos. oh / elles não FÜO muitr*, 
accrescentou KMII amargura. 

As duas mulheres >ahirain j u n . 
tas para o vergel , onde Avdot ia 

ôz de novo, cota maior in 
si^tenci?, ÍÍS iazoes que haviam 
para acceitar o convite de A t h a -
nasio. 

— Re>oIvei logo, disse t i la , u ã j 
tenho tempo a perder aqui. De-
roai«, esta viagem será a g r a d a -
vel à vossa fi ha, proporcionando*» 
lhe assim lima di>traçüo de que 
cem grenJc necessidade. 

De accordo com ella, Anna Si** 
dorovna falou ao marido. Alludiu 
á pelliça, fez sentir que o mo ' 
mento era bem escolhido para uma 
viagem de Barbara e que, alem dis*-
so, a paitida fechava a bocca ás 
gentes d'aldeia que cessariam de 
atormentai.a com os seus grace~ 
jos a proposito do 
casamento feito pela 
ferreiro. 

'Emfim, a viagem foi 
B o b a r a despediu se dos pais e to-
mou Ugar no carrinho de vime 
que tinha trazido Avdotia . Esta 
tomou as guias , atravessou a aU 
deia, voltou á esquerda e fez 
entrar o carro n'um estreito ca-
minho da floresta onde as rodas 
saltavam sebre os troncos e m -
quanto que os ramos flexíveis das 
aivores açoitavam o ro*to das duas 
tLuiheres. 

N o s u o dessa frescura florestal, 
Baíbara, ouvindo o canto da c o -
tovia nas alturas do céo azul, men-
tia que seu pesar se acalmava e 
que o rcito respireva mais livrev 
uicnte. Dc repente, exclamou : 

— Mas, minha t ia , nâo è este, 
certamente o caminho em que ah* 
damos com A t h a n a z i o . ò anno pas 
sado. 

— E ' outro catuhiho, tnitíha pom_ 
b i, i m caminho muito m a i s c u r -
to Nào achas a grada vel este p a s -
seio pela floresta ? 

— C o m o é bello / respondeu; B a r -
bara, que t tguiu com a v i s t a . a ^ 
vUtas graciosas de uma abelha 
zunibindò ena derredor do carro. 

— F a l a r a m - m e , proseguiu Àvdo-
tia, a respeito de Ifià: 1 * i 
s As f ces d e Barbara cobr iram-
se de u .bor , seu coração c o m -
primiu se e e l l a / l a n ç o u um olh ir 

. dcse^>fi.ido a sua companheira. Alas 
e:t«**j con> csr indifferente, fustijgava 
ó cavallo com o chicote, affect^n-
do.olhar ao longe. 

— Esse íl ia è um tanto meu 
parente ; minha família teve l iga-
ções coní a sua. Dis^erarnsme qiie 
elle uâo se acha bem actualmente, 
T e m falta dç appetite e o tra^ 
balho lhe è incommodo. Não está 
d t e n i e , mas parece que um pesar 
particular a' mocidade prende. The 
as m ã o s . . . . 

Barbara respirava com difflculda^ 
de e nâo proferia palavra. 

— Nào são pessoas d 'aqui , v i e -
ram de muito longe e c e m o l 
se os maltratasse, por caus^ de 
~ua - fè religiosa, queimaram a casa 
e r t fugiaram-se neste paiz. E f uma 
verdadeira familia de velhos cren-
tes, fica, t anquiiia, estimável. K ' 
a casa de Deus onde é agrada* 
vel viver. Quanto a I Ü H . . . * c h ! 
oh ! onde vaes, i o t e r r o m p e u ^ e in-
terpellando o Cavallo, tu n5o co-
nheces mais o caminho / Ainda 
o nome de ília / Seria necessário 
recordaho à ^arbara, cu jo corpo 
e àlma ardem por vel o ? 

O ' meu querido, como eu qui-
mera tornar a ver-te, achar-me no-
vamehte em teus braços e tornar 
a sentir em minha f r o n t ã o calor 
dos teus beijos / Mas nào, nào é 
esse o meu destino, minha sorte 
e a das tenras florinhas que ^e 
ve noâ caminhos e e s m n g a ^ e com 
o p è - como eílas, sou uma abmi* 
donada que floresce um instante 
^ob os raios do sol, e . tou vetada 
a desgraça e perecerei *ob a roda 
do oest!no que me reduzira' a pó 

l>e repente ?eus lahio« eminl ie" 
t c e m 7 j e s u , , Senhor, exclama^ nâo 

Podendo crer no que viam \ e u s 

Contin « a . 

V < 

PÁGINA MflNCHflOfl ' 



^ Í R I D I F T T I B I j T C - A . 
M z Jnai h u t t a 

Ante*honteni, segundo ratava Hiuum-
ciada, t^vtí îogar a 4a recita desta HO 
ciedHde, com a reyresentaçMO do a-
preciavei drama de Carneiro Vilella 
—Emilie ou- o mfleador da 7tonrat 
a scena cômica — Typos de Cara-du-
ra e a comodia— Por cansa de itm 
ch/tpèo* 

Ua meninoR não merecem ainda uuia 
critica ; (meniuos f Î perdão I O Fer-
nandes e o Themistocles protestam) ; 
carecem, sim, è de um ensaiador 
que lhes ensine o h a-há da. palco. 

No emtanto, -è de justiça que des'-
taqnemog .mu—o Roque, rapaz qu« tem 
(jticúa para a coina, e não , gagueja 
(fitando fal-n. No pnotogo do drama 
liouve-se C"in garbo ; o mesmo não 
podemos dizer relativamente no des-
empenho dos doit* actos, no qual 
o Roque, com franqueza, saliiu-se 
mal. 

I). Alice Maia, alias Pedro Mendes 
port u-se melhor do qua outras cha-
madas actri'tw. Mas o rapazinho; a des-
peito de sua estudada elegancia feine-
iiil, quando se mette em saias« não 
conseguiu Interpretar o papel de Emília, 
que, por muito longo, produziu-lhe tanta 
canceira, que o petit quasi dorme no pal-
et» : bocejou a valer ! 

Os mais estiveram muito longe do qna 
seria para desejar. 

EDI TABS 

Despedindo-me 
Seguindo- hoje para o Esta-

do do Para, e, nao tendo tem-
po de deepedir-me pessoalmen-
te de todas as pessoas de 
minha amizade, venho iazel-o 
pela «Republica», offerecendo-lhee 
alli os meus fracos mas leaes 
serviços. 

Natal, 7 de Janeiro de 1899. 

' João Pó. 

Grêmio L i t t e r a r i o u L c M o n -
d e / M a r c h e " 

De ordem do cidadão presidente, con-; 
vido a todos os socios desta agre-
miado, para compareeerejn á se*sáo or^ 
dinaria de lioje, no lcfgar e hora do 
costume, afim de ser empossada a nova 
Directoria que tem de; funecionar no 
semestrQ de janeiro a junho do corrente 
anuo. 

Natal, 8 de janeiro de 189D. 

O 1v secretario, 

TheophUo Marinlw. 

Ao publico e a o com* 
m e r c i o , 

O s cib'tixo assignados avisam an 
publico e a-o commercio desta m 
pitai, que fecharam o seu arma 
zrtti de compras que th.hum a* rua 
do commercio dtsta cidade. 

Ri ta) , 5 de Janeiro de 189$. 

Lanây Brother's. 

D e c l a r a ç ã o 
Joj-é Mnrinh) de Souza declara 

que de ora cm deante assignar~ 
se-a* por 

José Marinho. 

m MfMi iMufi »,» » iiTgi: 

O Jll-m. doufor director Ga 
r.»I da, I iutrucçüo Publica <lo K?ta-
do manda scientifi:a r , a quem ÍT* 
tere^sar poss.\, que se acham aber-
tas nesta secretaria aié o dia 3I 
do corrente mez, as matiiculas 
para o Cur-o Profí-sional e ,de ex 
ames gerais de preparatórios, des 
vendo os interessado« requercl-os 
nos termos dos arts. 7 . 8 ; 9 e 10 
do Regulamento de 3 de A g o s t o de 

E, par a qne chegue ao conheci-
m?ntj de todo-, mandou lavrar o 
premente, que sera' affixado no 1c-
çar do costume e publicado na 
folha tfficial. 

Secretaria da Instrucçao Publi-
ca do Estado, 3 de Janeiro de 1898 

Servindo de Secretario, o A m a -
nuense—Américo Vespucio Simonrlti, 

Pela Secretaria da In-
tendência Manioipal desta 
cidade, se previne aos con-
tribuintes do impostos mu-
nicipaes que até o dia 31 
do corrente m9Z, tem lo. 
gar o pagamento, á bocca 
do cofre dos mesmos im-
postos, correspondentes ao 
L° trimestre do corrente 
exercício. 

Os contribuintes que nao 
satisfiserém ptê aquelle dia, 
ficam sujeito? á multa de 
20% sobre a importancia 
.relativa ao referido tri-
mestre. 

E> pára que chegue ao 
conhecimento de todos, man-
dei publicar peli impren-
sa e affixar na porta do 
edifício da .mesma inten-
dência municipal. 

Secretaria Municipal do 
Natal, em 2 v de Janeiro 
de 1899. 

O Secretario, 
Joaquim Sevemio da Sil-

va. 

BLICKAEHSDERFER* 
usa uma revolução nas machi-
nas ãe escrever pela sua perfei-
ção, simplicidade, e bar atesa. 
Ate aqui os brazileiros que quizes 

sem uaia bôa machina d© escrever 
tinham que pagar um preço enorni* 
de cem dollars ou mais / hoje, po-
rém, . pôde com 35 ou 50 dollars com-
prar a melhor machina que existe se 
comprar a Blickensderfen Consideran-
do que só tem 2oo partes quando são 
précis«« do l,8oo a 3,ooo partes para 
formar outras machinas, a islickensíltír- ' 
fer é melhor paga j mas que se im^ I 
porta o público com isso quando a-j 
pôde com menos dinheiro e quando \ 
o menor numero de suas partes re- j 
sulta n'uma simplicidade que facilita ! 
perfeição nas sua operação e reduz 
AS probabilidades de se desarranjar. B i r i " î r f T ' u n i i i i i m i m m i m n 

AH vuníHgens da 131icken*dt<rl'er »obre 
as outras machinns de escrever H«O 
muitíssimas, e seria preciso iyn livro 
para as descrever. A melhor porém è 
uma que remove uma seria inconve-
niencia ou mesmo injuria que ae ou-* 
tras machinas produzem. Nas outras 
machíuas os dedos estão em poRição' 
vertical o è preciso bater com força 
no teclado para obter resultado. Não 
lia nada que tanto mal faça aos ner* 
vos como esse toque forte constante na 
ponta dos dedos Na Blickensd^-fer 
a mão conservase horizontalmente e 
a pancada é leve e com a palma e 
não a extremidade do dedo. 

A BUckensderfer ò portátil. So pesa 
seis libras. Outras machinas dizem 
sel*o mas são bem inconfortaveis de 
transportar, pezando de S5 a 30 libras. 
A BUckensderfer vae n'uma caixa , pe-
quena envernizada bonita e leve. 

O íánr. Luiz Kapoeo vem fazer uma 
viagem ao Brazil para estabelecer agen-
cias da Blickensderfer. A Blíckensder 
Mfg. Co., a 182 Broadway, New Yerkfer 
E. U. A., mandara catalogos e mais 
informações a quem os pedir. 

Empresa Graphica 
Este estabelecimento acaba de rece-

ber completo sortimento de envelopp o 
de officio, commerciaes e corresponden 
cia particular, papel almasso superior-
pautado para oilicio e outros misteres 
nas repartições publicas, optimo pa-
pei ministro de linho» grande varie-
dade de papel de peso para corres-
pondência e circulares commerciaes, su-
periores qualidades de papel para ta-» 
Iões duplos, para saques, iettras de 
terra e cambio, grande sortimento de 
cartões de yisita, lindas escrivaninhas, 
tympanos electrícos» pequenas e elegan-
tes balanças para pesar carta e jor-
naes, magnificas carteiras de algibeira, 
rica variedade de papel de carta, 
desde o ínfimo preço de 7oo reis a 
caixa atè o máximo de 4$ooo. Cinturões 
elásticos,especialidade para c/clistas e rapa-
ze* de bom tom. Para os que leem, que 
alimentam também o espirito, a par 
do corpo, temos sempre bons livros 
de litteratufti, de sciencias, de instruc» 
ção primaria^ almanacks de diversos 
auctores e optimos . e acreditados urc-
oioNAtiros POKTÜGÜEZES, únicos de 
procedericia brasileira, contendo ri-
quíssimo vocabulario da liugua na-
cional* e muitos termos recentes 
introduzidos *na mesma e também 
NOÇÕES de HISTORIA de BIOGBAPHIA, 
GEOGUAPHIA, e de MITHOLOGIA. 

Receberam mais <<Recuerdo,'f bellas 
valsas para piano forte e almanacks do Pa 
raná,repositorio de utilíssimas informações 
sobre cambio, correios, telegraphos, ca^ 
samento civil, registro civil, feriados 
da U nião e dos Estados e riq uissi 
ma parte litteraria, com uma feição 
toda moderna e revelando apurado gosto 
e bello estylo. 

João Alfredo de Goes 
6 a—Rua Correia Telles—G a 

R I O G R A D E D O N O R T E 

Natal 
E' vantajosamente conhe 

ciclo o proprietário deste 
importante estabelecimen-
to, o qual, dispondo de todas 
as habilitações para desem-
penho da a rte rei o joei ro, 
acaba de receber directa, 
mente da Europa os mais 
aperfeiçoados machinismos 
e peças para fazer concer-
tos ainda mesmo cs mais 
difficeis em relogios de qual-
quer qualidade e fabrican-
te, cujo bom êxito desde já 
garante. 

Sendo o único estabele-
cimento nesse genero que 
se acha convenientemente 
montado neste Estado, a 
merecer toda confia nça, o 
respectivo proprietário es-
pera receber do publico a 
preferencia e proteção. 

PREÇOS SEM COSPETENCIA 

COMMERCIO 
PAUTA 

THESOURO DO ESTADO 

Rio Grande do Norte 
Semana de 2 a 7 do tnez de 

* Janeiro de 1899. 

PREGOS COKrSNTBS DOS GBNBKOâ SÜJfti-
TOS • DlfeBlTOB DB BXPORTáÇiO 

POR MÀB 

lírwdorlu 

Algodão em rama 
" " caroço 
" sojo ou resíduo 

Asfiucar de usinas 

SttidftdM 

15 kilo; t* 
ti 

« < 
(« 

Cl 
c* 
IT 

<t 
(4 
ti 

litro 
kilo 

< < 

VtlHN 

11 »$000 
5$500 
6} 000 

iooe 
(000 

49000 
3Í100 
2$700 
2|200 
$400 

2Í400 
2$20C 
1|000 
l|ô00 

J t e n a u d & C f t . 

T I n t - m r a r i a . 

A ymmeii a e única offi-
cina deste genero existente 
nesta capital 

O cidadão Rios, tendo ob-
tido optimos resultados nos 
últimos trabalhos que acaba 
de fazer, está habilitado a 
chamar a âítenção do res-
peitável publico, aquém of-
fereee seus serviços. 
B a i r r o da Ribeira, t ravessa 

da Floresta— Chalet 

R I O G R A N D E D O N O R T E 

6 A-Rm Correia Telles—6 A 

FERNANDO RAGUSIM 
Tendo-se reti/ado da .antiga e acre-

ditada casa do sr. Nicolau Bigois, as 
.caba de estabelecer-se coui loja de fa-
sendas, calçados, miudezas, cliapèos, 
perfumarias etc.» e tem resolvido ven-
der por preços sem competencia, afim de 
fazer acquisição do maior numero de 
fregueses po3sivel. 

Garante seriedade na qualidade e pre-
ços das mercadorias. 

Rua Correia Telles u, 37. 

R I B E I R A 

CARTÕES DE VISITA 
E s t a oHicina a c a b a de 

recebei* um g r a n d e sor« 
t imento de c a r t d e s de vi-
sita propr ios p a r a presen-
tes, desde 8 $ 0 0 0 a t é . . . . . . 
2 0 $ 0 0 0 o cento . 

Aproveitem ! I 

10|000 
íotooo 

$330 

IfOOO 
2|00Ü 
OfOOG 
7 $500 

cryatail taado 
branco 
somenos 
mascavado 
bruto 
retAine 

Aguardente 
Borracha 
Baolm de cevado 
Cebolas 
Café 
Cera de ollio de cariiauba 

" palba de <4 <4 

Carneiros Um 
Cabras Uma 
Qbapeos de p&.llia um 
Couros de boi,seccos ou 

salgados, Um 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros milheiro 
Caroço de algodão 15 kilos 
Carne de sol kilo lt 

14 preparada 
Esteiras de palha uma $500 

" de junco 1$000 
" depiripiry ' $820 

Fumo em rolo kilo 1$500 
c< em folhas « 1$600 

Farinha de mandioca litro $280 
Feijão mulatinho $600, 

de outras qualides " $600; 

Frangos Um 1$000 j 
G al linhas " 1$500) 
Uomma de mandioca litro $500 i 

de araruta •« $600 > 
Milho $400" 
Mel de assucar " $330 
Mei de abelhaa u 1$500 
Ovos de gallinha um $100 
Ossos kilo . $010 
Oleo de mamona litro $5ÒP • 
Perús Um 4$00b 
Papagaios 14 5$000 
Perequitos $560 
Pelles de cabra uma, t*»xa fixa $05C 

de ca/iieiro a $050; 
Pello vegetal kilo $800 , 
Pennasdeema " 6$00ft-
Queijo de manteiga " 5$000Z: 

coalho ou prensa M 4$000v 
Sementes de mamona kilo 4140* 
áal, litro 17 li2 ra. 17 li» rs.« 
Sola meio, taia fixa $500f 
Toucinho " 1$600; 
Unhas de boi cento 1 $000' 
VeJas de cera de carnauba^ilo 2$000r 
Vinho de cajd, genip. etc. litro " l$(Hi0; 
Vassouras de piassav», de 

carnaúba etc. C$500. 
Olho de palha de carnaúba 2$6Q0 

Thesouro do Estado do Hio Qr%ude da5 

Norte, 2 de Janeiro de 1890. 

O Contador—P. SOARKS DE AHAUJ 

O Escripturario—J. NEPOMUCKNO; SKA* 
BR A DE MKLLO. 

.'"r̂ -irrr-ir , jii 11 iji yttinn 
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O marquez de Kergant devia .-eguir a expedição. Deixava surv 
filha e sua irniâ no palacio, e confiava â K a d o o cuidado 1 
de velar pela sua segurança. Em qualquer * outra circiim-tancia 
o fiel 1 servo difficilment© se resignaria a una posto que o 
separava de sen amo t o affa-tava do p e r i g o ; mas todos os 
seu^ escrupules cediam âs inquietações que lhe causava a sanv 
de de sua filha. Kffectivamente Alice perdera n'esses últimos 
tempos a chamma de mocidade e a altiva energia que imprimiam 
ao seu rosto uma expressão tào n taveí ; como a Bd lah , 
parecia h^vei a tocado utn sopro mortal. N i manha do dia 
a que chagámos, táo fraca se sentira que nào podèra 
levantar-se. Be^hh qui^ ir vel-a —Apc-z«r do intervallo que a 
différé nça ; das condições rasgava entre essas duas meninas, os 
lubitos dos Feus primeiros annos, as provações d 'um tempo de 
sastro^o. e êxito e ns perigos seffridos em commura haviam-n'os 
ligado pelos laços o f u m a e>treita óffeiçâò. Na ahna ardente de 
BeHah este sentimento exaltara e a a imiraçào ingênua que lhe 
i n s p i r a v a a poeiica beüeza d ' A l i c e ; encontrava n'eîla c o m o , que a 
sombra das rainhas fabulo-vas da lenda armericana. Por isso cora 
inquieta delicadeza livrara das mais Uves apparencias ser/ir o car 
caracter grave e um tanto orgulhoso da joven b r e t ã — E s t a 
neli sua parte, coração talvez mais aruente ainda porque se re-
primia inebriada peio reconhecimento, subjugada pelo império 
íi fum'a' intelligencia superior, sentira augmentar atè ao fanatis-
mo a sua dedicação hereditaria pela nobre companheira da sua 

infância. 

V e n d o entrar Bellah, Alice tentou sentar-se na cama ; um triste 
• o illiminou o seu rosto, cuja palllda alvura sulcavam tra-

Sv) l * 
ços AJFTÛ  ^ Deu«, disse Bellah pegando na mão da infeliz 

tu padeces muito ? 
M lé i f l i , senhora, tnutto. 
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O marquez de Kergant adorava sua filha, mas, estranho cc« 
mo uma creança secretas vicissitudes do coração e aos eni* 
gmas complicados das paixões^ nunca suspeitára que a indif-
ferença silenciosa, com que Bellah punia o procedimento de 
seu irmão adoptivo, podesse esconder uma procellosa e terna 
recordarão. Outras apparencias tinham acabado de <> iîludir, A 
íua sollicitude paternal agitdra-ie primeiro, ach-ndo nas cartas 
que sua filha lhe escrevia de Inglaterra a expressão d'um .ro-
mântico enthusiasmo p e l j chefe brilhante da insurreição bretã. 
Vira depois transparecer o mesmo.-; sentimento, com estranha 
franqueza," nos oihos de Bellah efxi presença d'esse mancebo. O 
h )tnem, que era obje to d'ebtas demonstrações ingénuas, mais 
se inquietava do que fo'gava com ellas ; discernia melhor o 
caracter verdadeiro da fascinação que exerci) no ecpirito da 
piedosa realista. Sabia que as doces preferencias d'uma mulhtr 
teem mais my-te!Íoy e que a \ i .gem tocada no cozàçho escon -
de com ncaiâ cuidado a sua ferida nos seus véus ; mas tudo 

menos flexível do marquez de 
sua filha tivesse entregado a sua 

alma toda ás seducções da belleza, da 
Victoria. 

Na si-a ternura profunda pela sua única 

tst o escapava a intell^encia 
K e r g a n t , e náo duvidou que 

$ 

coragem e da 

— filha, e marquez 
tentara habituar o seu espirito à idéa d 'uma alíiança em que 

uigaVA que rsiaria a ventura de Bellah. Conseguiu-o sem gran-
de esforço. O joven chefe exercia sobre elfe um grand ; as* 
cendente« Sempre o marquez o defendera coca energia contra 
as accusações e as suspeitas dos seus rivaes, A ' força de o 
cobrir com a égide da sua lealdade, chegàta , por um inno-
cente orgulho, a dar lhe no seu coração um Jogar ouasi fi.ial 
A seus olhos, a nodoa d 'uma origem desgraçada quasi que 
de todo apagavam o esplendor dos serviços que prestára, e 
os testemunhos d'uma gratidão augusta. Se era um sacrifício 
no pensamento do velho • fidalgo sepultar n ' e m gloria dvum dia 
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Sapatos e sandaliaa de dif 
erentes modelos e preços 
variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Reis 
k C. 

MOLÉSTIAS e medica 
ções convenientes para in-
teresses de todos. 

Preparados especiaesdo 
pharraaceutico—J ERON Y-
MO ROSADO. 

Salsa caroba e maca-
cá—(formulido pelo Dou-
tor Almeida Castro.) 

Salsa Caroba e Mana 
do Dr. Almeida Castro 
iSyphilis, rbeumatismos, 
ulceras, osteites, derm ato 
ses, etc. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joqtonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchi tes, pleuri-j 
zes, etc. Vidro 3:500. 

Elixir antisezonatico—j 
Febres em geral e especi 
al mente sezfles, nevralgi-
as, dôr de cabeça, moles 
tias do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-j 
ses nervosas, etc. Vidro 
4*000. 

Z/ícor de alcatrão e jata-
Bronchite, catharro 

da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaes( go-
norrhéas, urethrites chro-
oiças, etc. Vidro 4:000. 

Vinhotrihepathico—Dys 
pepsias flatulentas, molés-
tias do fígado e do baço, 
>tc. Vidro 6:000. 
Oleo de batiputá combos-
-Rheu matÍ8mo, paralisv-
beribericas, nevralgias, 

lôtç. Vidro 2:500. 
Tonko oleo struthitiado 

«Para limpar, conservar 
aformòsear o cabello etc. 

Vidro 1.&00. 
Oleo de S. Jose—Machu-

caduras, torceduras e in-
flammações externas, etc. 
Vidro 2:500. 

Vonorô—SsUdo Rio Guadc do Sorte 

PHANTASIA 
Grande sortimento de cartôesde 

phantasia e brancos, propríos para 
presentes. Imprime-ae aqui com 
odo asseio e perfeição. 

Ê/mmmmm. 

EQXJITATIYÂ 
DOS 

•Esiad osUnidos doB razil 
Sociedade de S o p r e s M i s sobre a vid 

A u e t o r i e a d a a f u n c c i o n a r p o r D e c . n . 2 . 2 4 5 d e 23 d e M a r ç o d e 1896 

S e d e s o e i u l : — l l u a d a C a n d o l a r i a n . 7 

[RIO D E J A N E I R O ] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mútuos 
e nâo tem accionistas a quem paçar dividendos. 

L'odos os seus lucros são, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente, 

jfeta Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
liminnto que taes capitaes alcançam no extiangeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os qnaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

mathomaticas, e a sua directoria se projwe a ádminis-
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, despreando a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem. 

DIRSCTORI 
mimiáâ 

l>r. UbalcUuo do; Amarai Fontoura, 
Presidente; 

l>r. Franklin Terreira Sampaio 
Dircctor-VonmtUoi'; 

i>r, Antonio Augusto de Azevedo Sodrè 
fiirector-Medico ; 

Carlos Por eira í^eal, 
Jpireetor-Secretario ; 

/ranciseo Ximenes Cervantes, ^ 
Director-Gerente 

^"^COHSSLHO-FISCL 
Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro I el ppe Franco de SA. 
Dr. Jose Cardoso de Moura BrazÜ 
Conselheiro Francisco de C. 8. Brandão 
Comuiend&dor Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de âuahy 
Conselheiro Paulino Soara« de Souza 
Dr« Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'Otiveira 

í Visconde da Cruz Alt* 

S u p p l e n t e s do C o n s e l h o - E i s c a l 

Augusto Wegueiin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 
Felício dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 

Luiz Teixeira Leite 
À EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, 

Subordinando a direcção dos SÍU* negocioS a t£o 
conípicuos cavai hei rcB »âo podia offerece 

' maior garantia moral de jsriedade aos 8su,í «83jciadoS. 

Banqueiro n'ests Estado—Galvão k C., 

neste Estado FELIX MASCARENHAS 

FLOR DE LIZ F O L H Ë T Î M 

Privilegiado pelos governos 
Brasi leiro , Uruguay o, Argentino, Chileno, 

P a r a g u a y o, Mexicano, N o r t e - a m e r i c a n o , l lespanhol , 
Porlugueas» e t c . 

Não è explosivel; nâo prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam; 

« r i / » / « * V . 
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O nome da sua antiga família^ esse sacrifício n í o desagradava 
í sua dedicação, Considerava-o como um novo penhor dado a 
uma causa sagrada, um laço que devia suffocar desconfianças 
funestas e apertar as fileiras da tu breza em torno do herce 
popular. 

T a e s eram as distosições seerttas do marquez de Kergant. 
Por isso a confissão que Flor de Liz lhe f./i f j z e r , com pré-
vio consentimento de Bellah, foi acolhida com benevUencia e 
quasi com j u b i l o : t itava-lhe duvidas que o magoavam ; <Iav-~ 
lhe uma explicação verosímil dos recentes padecimentos dc sua 
filha; ao mesmo tempo indicava*-lhe o remeino. A crise ner-
vosa que Belltfh -tivera subitamente sérvio apenas para con * 
firmar o marquez nas suas prevenvões e destruir os seus úl-
timos escrupulus. Ficando sosinho A cabeceira da enferma, to-
mou o silencio do desespero por uma confissão do pudor, e por 
lagrimas do amor feliz os prantos amargos que as suas consolações 
cruéis arrancavam dos olhos de sua filha. 

O marquez de Kergant n*essa me*ma noite se cccupou em 
levantar os obstáculos, que a religião podia oppôr a U o prornpto 
casamento. A s dispensas facilmente se obtiveiain. Muitos padrei 
proscriptcs estavam refugiados no meio das guerrilhas victoriosas 
de Floi de L i z ; um d*eiles era d'alta geiachia ecciesiastica ; 
devia, no momento da partida do exercito realUta, celebrar na 
capeüa de Kergant uma missa sceiilme pelo êxito da e x p e J i ç a o ; 
consentio em abençoar a mesma h j r a a união do j<;ven general 
e de Bellah de Kergant. 

Bellah soube-ò logo pela manh^, qnando despettava do tor* 
por profundo que succedera aos violentos ab-Ios da noite. 
Levantou-se, rezou e desceu depois á quinta, onde deu um 
longo passeio solitário. Estava espantada de se sentir c o m j 
meis força do que na vespera; comtudo tinha as idèas aind^ turvas e 
tumultuosas: quando se lembrou da carta principiada/ uma v i v a ' 
inquietação a fez voltar precipitadamente ao seu quurto. Sabe o 
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AS experieucia8 feitaS no tStaxlo de Pernambuco e m , preBeoça 
de uma commiBSilo diSignada pela prefeitura municipal composta 
dos doutorcB J^sè Zeferino Ferreira Velozo. E m y g d i o Montenegro 
Superintendente» de h y g i e n t dr. SebaBtião de VaBconcellcB G a l v ã o , 
directpr da InBtrucção Publica, deram oB ma?8 completos n B u l t a -
d e s . Efirea BenhoreS concluem eu relatorio com a S e g u i n t e a f i r -
mativa ; " p o d e m o s , pois t a t u s t a r que o formicida Q u b b a preenche 
Perfeitamente Seu fim, destruindo completa e totalmente aB f o r m i g a s " 

v » t ' » « k ' v ' V / » ' t e 

Cada apparelho c«rnprehendendo.: Machina/ 
latas de pó e uma dita de lubrificante, custa.. 
166*000 liquido. 

Vendem n*este estado— 

S u c o . d e — 
P a i v a ' & A n d r a d e 

Saraiva & C. 

Y J B - A . 

JEstaáoãe Santa Catharina. Insnectò-
ria de Hyyiene Publica. FLORIANOPOLIS, 

de Junho de 1895. Attesto que tendo feito uso era 
minha clinica do magnifico preparado denominada 
" Emulsão de Scott#f dosSfirs. Scott & Bowne, chimicos 
em Ne.w York sempre obtive optimos resultados em 
todos as casos de fraqueza produside pelas moléstias 
do apparelho respiratório, ou causada por moléstias 

.011 gas cujas convalescenças sao dëlnoradas. É de prodigioso effêitó na 
athrepsia das ercanyas. O Inspector deHygiene, DR , EUPHRASÍO CUKHA. 

As palavras d este illustrado fa-

cultativo são a repercutição fiel 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro. Em todos os casos de de-

bilidade, emaciaçao oiT emagre-

cimento, seja qüal fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo de fígado 

de bacalhau unido aos hypophos-

phitos de cal e soda preparado 

como. o appresenta a * JŒuphrasio Cunha. 
Florlanopolie, 6U. Cath., Brazií. 

Emulsão de Scott 
não tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos d'esta orepa-
ração na cura de Tuberculose» Escrophulas, Anemia, kachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica 

A venda em todas as Phwmacias. Exija-ge a legitima. Recusem imitaç,",cs. 

Scott & Bowne, Chimicos, New York. 
«üMM«Hi l-HBBÜMfii ""if~r"-i i" " I * iiinwniiMMwa^i i i nu 
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leitor como essa carta desapparecera. Be!Uh, chatnando i 0 ? 0 A n * 
üréa. pergnateu lhe se o não vira. A n i . è a disse resolutamrt.te 
que nào sabia em que carta lhe falavau», e affirracu o c< m t»i 
>c(.curd de tom que Bellüh não ousou interrogai a maU A m 
rl.èa de Pelven, como todos os habitantes do palacio, soub-rã 
«lo hymeneu que se preparava. Depois do que lêra NÜN „„,IÍ , 
duvidar de que l M l a h obedecera a s e a p e S a r a à l ^ m a « 
genesa nova d 'um dever austero; «entia pela sua aro»?-. U 
:Mpeito e piedade, mas <leixar ver os si-us sent iment ,« * era 
confessar a sua pequena perfídia ; por isso A.idréa a d«nei»n 
.lo seu coração, con.-ervou todo o dia o tem é o 
de irmã offenáida. aspecto 

Para as almas delicadas è sem fundo o aby»mo da r«Ar ^ 
por tuuito que n'elle se erigolphem, podem sempre ir desern 
do cada v r z m a , s e m deixarem de encontrar ní^vas f o n t « Sê 
«margnra P.,ra ellas e falso que as situações extremas seiam 
o termo da mist n a ; emquaato vivem, por muito laceradas 
estejam, amda podem padecer m. is . Beliah J e K e r g a n t sentiS Õ 
quando a todas as suas angustias veio unir-se o 
de que um ente qualquer, um criado talvez, violara o " cactos 
desabafos do seu coração, a f-ua ultima carta de a m . r . 
testamento da sua alma essa flor do seu tumulo. S e m S s 
digna m3o se a p o d e m a d'essa carta, Bellah podia temer J 2 1 
descoberto o seu segredo, lhe náo deixassem levar a o r a h ' 
o sacnhcio, e v.a se cúmplice das desgraças irreoaraveU ! 
seria cansa o desespero do seu n o i v o 8 Passoü a f p J m d r n s Z * 
ras do dia nessas anc.edades s emfim, como coisa nenhuma »« 
confirmou, suppoz que se perdera a ' c a r t a no alvoroto 
se srgu.o ao seu desmaio, ou que a commendadeira a 
nr.áro, e entendia dever guardar . lhe segredo c u u a a e i r * * pa-

Flor de L iz appareceu um momento no * p a l a c b , de roadr« 
gada ; depois voltou para o acampamento da floreita 0 „ ^ í ! 
pieparativos da partidt do exercito o demora i S até á noite 

r I L E G Í V E L PÁGINA HftHCHflOfl 



M I L M T A W E & W lí Di J, n o n l U H f ^ 
* "ms 

A S S I G N A T U R A S 
l » o r a n n o l ã f O O O | X . a v u l s o l O O 
S e i s m e x e s tt$000 j A t r a z a d e 2 0 0 

PAOAMENTOfc ADIANTADOS 

OKGAO DO 
Director Politico DOUTOR PEDRO VELHO 

I E S C R i r T O B I O K ^ T Y J P O Ö Ä A P H I A 
5 6 — R u a C o h > é a T e l l e 8 ^ 6 
; P u b l i c a ç õ e s o a n n u n c i o 8 p ö r a i i u u 
\ : PA«AMWOS ÁDláSTTADOg; • » .< .* 

o distincto poeta norte-rio-gran-
dense. 

Damos apenas esta ligeira noticia 
da nova prodacção de Hen-
rique Castriciano, aguardando 
a "sua represeutaçao, para po-
dermos emittir o nossp juí-
zo critico acerca d'<0 Engei-
tadó». 

«SAXTELMOS» 

Em breve, deverá ser publica-
do pela Empresa dyA Republica 
esse "livro de verãos—o primei-
ro da b.bliothecá do «Congresso 
Lifcterario». 

O novo livro é a reunião 

O r a , s e n h o r e s ! . . . 

S E R V Í Ç Ô D A N O I M 
K Ô f l C I Á S D O P A I Z 

Kio* 7 . [recebidos depois de 
paginada a folha). 

- F o i a p p rova do o regu-
l a m e n t o do , Es tada M a i o r 
do Exé rc i t o , sendo nòinea-
1Í09 ôs geuerae« , Canti ia-

chefe. © Car los Eu-
gén i o d £ A n d r a d e Gu ima-
rAes,' sub-chefe. 

— F o r a m supp r im idas as 
repa r t i ç ões seguintes : a-
judar i te í|cueá'àr ; qua r t e l das principaes poesias de Fran-
mMíi-e ; s an i t á r i a m i l i t a r ; cisco . Palma, o melodioso so-
dh^ector ia ob^as fa i l i ta- netisfa que, entre nós,-j>romet-
rès ' c ò m i n a n d o do estado te tornar-se em proximo fu-
ir iaior de ! • " e á # cjlas- turo umr dos...-tutus.r distinctoa e 
ses. ' ' e i culiòrés' dás 'musas. 

—Está assentada a no- Palma pos^ue a primeira e a 
mais notável qualidade que 

geÉp**i*a subst i tu i r n o com- se exige no' poeta : é lyrico 
u i a u do drt fluarniçiW de pór temperamento, e í)s seus 
l ta|è ^ ' jyeiiréral Car los Tel- versos aceusam a sua àccen-
lés* - ^ ' ' tuada tendencia, gosto e apti-

Stófôò s üp ^ r im i dos o ar- dões artísticas as mais caracté • 
ai, d o q u e r r á dir* Í*ara risticas. 

v M^iiriinfi d » artif i» Ao livfo do novel poeta 

w auguramos animadora acolhida 
O si\ S ^ y ç ^ r ^ . <Lobo, no mundo Üttérario, reservan-

rédfà&tor'' «F"Q , i*a««<v, foi do-nos^ para dizermos sobre elle 

O «Diário do Natal* exhibiu-
ee ante-hontem completamente 
fora da circumspecçâo e urba-
nidade que devera caracterisar 
um orgão que se propõe fazer 
a critica imparcial dos actos 
do governo. \ 

O contemporâneo desorientou 
com termol-o pegado em fla-
grante desvirtuamento da. ver-
dade dos factos^ e veiu, no professor, de dentro da sua ca-
seu ultimo numeri), em artigo deira de rodas, dirigisse, comos 

seu3 conselhos, a rapaziada, ao 
tõres com as suas desparatadas ar livre, nos innuineiOB jogos 
«sangrias na veia da saúde», athleticos usados pelos sertane-
que, no dizer pouco delicado jos. 

. • _ * -

Queixa-se, porem, o con-
teníporaneo do acto dq gover-
nador, porque o nomeado é alei-
jado é não podia ensinar g3*m-
nàstica. 

A educação physica impoBta 
pelo regulamento aos professo-
res niio exige que. estes trabalhem 
no trapézio e façam uma bonita 
sereia na barra fixa. 

Em Pau dos Perros, não se-
ria preciso o ensino das mano-
bras militares; bastava que o 

SERVI ÇOÍ>À 

Noticias do Paiz 
>m-

r í 
j a m ' ^ o i n ^ f t i à ; i ^ l / U 

K r u n o Chaves, m in i s t r o 
n a Áus t r i a ; 

Costa m i n i s t r o n o 
Chi le j 

l>edà'o Tavares, chefe do 
commissar iado ' d a a rma-
da i' ) 

Si lva ' Coe lho ; capittSó do 
Po r to ? d o R i o dé dantei-
ro . . ir-. r,-

Neiva fJ fu i% 

do"conrempíTraneo^""cuja T i n g ü a - fim a o b t e r é s o m e n t e » I ^ ^ S Í ' I ^ y l w i ^ 
g e m e s t e v e aleijada d o pr inc i - s a ú d e d o c o r p o r a par d o des- . ^ » P ^ a o t c n c i u ^ 
pio . a o f im, s e r v e m p a r a cft- e n v o l v i m e n t o do espir i to. Para : 4 o v a r 

riumphante em todas 0 professor paraplégico, mas nfto J J f ^ 
as causas*, etc. (enteada quem inv.Iido para / o ; .ensinp, seria ^ o ú ^ ^ ^ ^ i 

der). atè ;ttma.:4l4ràç5ó'dirigir os me-' e m -
Não tivemos, em vista djimi- ninos nos seus exercícios com- A^ ^ r s 

nuir o Diário; quando disse- muns: . . ^ A y . P O S ° 
mos que o seu reídactor é ex- Não seria preciso o exemplo M 11 a 

proféssor de primeiras lettras, pratico; p j s t o , , e m ndisp^mbi l i i i l i âe 
o fcollega mesmo j muito se Em régia, os nossos nrofes- ba r roso gastos. 

sena l 
e ' á s 
ces. 

ein Tri-n o m e a d o 8 cônsu l 
e « t e ' 
• ' j n à ú y u r a d o o mo-
"tlüménlO; n o t u m ^ i o do mi-
n i s t ro ch i io i io ÉiTa/iUris 
a q u i f^Mecido n o a n n o pas« 
sado . . 

—Ëélta i m m i n e n t e p rom-
pimento- -pol^itjico e n t r e o 

. i e t ^ d ^ l 5 î P ^ i i i i ^ c u U ; ~ 
di\ A lbe r t o . TorresV 

^ f f m m . . * • • t \ j j 

honra com! isso, preferindo esse sores nfixTeão gymnastas. i - s A * i e i n
r
 1 , 0 ^ s e n a l j ^ d e 

titulo ao «posto de coronel da Quauto á balela cfò parentesco ..Ç^rA sèrjfta.swp-
guarda nacional, que é, e a do dr. Tavares de Lyra çom o pMnatdos os da BáJUiá e I o r -
que não liga ,a menor -impor- nosso chefe, o Diário ijisiste na in- • < ? r 
1 - . M . % ( l : i - -J í i •. • rí . ' 

verdade miciau 
E depois querem discutir 

e o 

so depois ; de sua publicação, 
que, segundo nos informam, deve 
realizar-se atè flua dé Abril 
proximo. 

«HORTO» 

Este titulo é o de um li-
vro de versoB de A ta de 
Souza, que acaba de confial-o á 
directoria do «Grémio Polyma-

Lthico» para ser publicado, como 
9 _ * I a niiímfiit»rt Hü serie de obras 

terão de vir a • " ^ T i . " ío • Ä » J « 1)6 

Kio . *ïi:i:i>.u lírteratias que 
—Ö^ i i egoc ian tcs de cal- , u l î î e Po r intermédio d'aqueiia 

çados aqu i d e l i b e r a r am fe sociedade. 

char- o*» seus estabeleci-
Auta de Souza tem ^ boje. 

ci iat- o ? seus e ^ ^ - pode dizer-se com justiça, uma 
ineutos e fabr icas. P® r individualidade iitteraria conhe-
dtas, esperando a dec i s ão n , e m o u a a i 

do gove rno sobre _os im-
postos respects vos 
los. 

<l> n I — a o â -

cida, entre nós e em quasí 
todo o Brasil. Os seus admi-
ráveis verbos, transcriptos rotí 
jornaes de todos os Estados, 
correm muudo» offerecendo o 
att?stndo de i.m dos mais for-
mosos talentos femininos de 
nossa terra. Taes se osten-
tam nas producçôes de Auta de 
Souza a doçura e a esponta-
neidade; que, ao Ièl-a, tem-se 
a sensação de ouvir estrophes 
musicaes, de uma fluência, de 
uma brandura rhythmica inex-
codiveis. 

l íâo 
tancía». E faz bem. 

No que" não esternos de ac-
cordo é n^quella amabilidade 
do contemporâneo, dizendo que 
somos «bacharéis 4a ventre li-
vre, formados com exames fi-
lados, desde portuguez até o 
5 anno». , 

> PeloS;: modos, o Mano perdeu 
a calma. Aeònselhamos-lhe cal-
do de galiinha, que nunca fez 
mal a ninguém, ensina a sabedo-
ria caseira. 

Aquelle destampatório do col-

s 
és 

f ^ m m m m s 

Cv)mpleta annos hf»je a 

exuia. d. Ma r i a Soare i 

»le Amor i t i ) , esposa tio ih\ 

P e d r o A m o r i m . 

A nte-horitérià, V>: nosso b;/ín 
XlljUV/ilW UVHWIUJIWtUIIVÍ WVF vw. | A 'J';' . . .( 1 ^ 

lega está pedindo, urgentemente, a m i g o Jose Memles <la (.os-
" ta, ein regosijo nelo casa . 

Â nossa litteratnra 
«O ENGE ITADO» 

Tivemos occa6Íão de ouvir, 
ha quatro dias, a leitura dèsse 
drama, teita pelo seu auctor, 
o talentoso poeta Henrique Cas-
triciano. Este drama foi es-
cripto para sér representado no 
theatro «Carlos Gomes», que n«™^ . 
Rft acha Pin eonatmeoão nesti Damos essas noticias, e con-
CaDital D e s t a gratulamo-nos com os esforça-

Bem' impressionados deixou- f j Jwbalhadores do espirito, 

nos a audiç&o , da interessante T , 0 0 8 2 0 . r ae l 0 ' Por e s t e 

peca l h a n t e m a v i r a e n t 0 » repre-v — senta uma somma de ener-
algum sacrifício, muito 
grande tenacidade dos 

tamanho a-

do do talento creador e do gran-P""" » " — " c e r t o s de 
de espirito de observação de J a e J í " passeia ate o alen-

que é dotado o seu auctor, t 0 m o r â l P a r a o u t r o 8 

justamente reputado entre os 
novos, e a juizo dos compe-
tentes, um dos mais di»tinetos 
representantes da moderna poe 
aia, um lyrico e também um 
symbolista dos que melhor teem 
comprehendido e cultivam esse 
genero, no Brasil. 

Alem d'«0 Engeit&do», tem 
Henrique Castriciano promptos 
para serem editorados pelo «Gré-
mio Polymathico» os poemas 
Mae e Job, que já conhece-
mos e que muito recommendam 

O novo trabalho de Henrique 
Castriciano é um estudo con-
sciencioso e sincero da vida ^uereF -
modérna e um brilhante attesta- g u e l a l o ^ a m com tarr 

Ha ifil«ntn creador e do gran- c o b o a v o n t a d e * ( 
li»««. rtA/ií».^««;,, 

hendimentos, no ambiente soci-
al onde vivem. Por muito que 
nos custe o dizel-o, fazemol-o 
por amor à verdade; e esta, 
no tocante a coisas Iitteraria^, 
no Rio G. do Norte, é dolo-
rosa : o elemento intellectual é 
bom ; o meio social, porem, é 
ingrato, porque é indifferente, 
a indifferença é a peior das 
phylloxeras para esse genero de 
cultura. 

rigorosa dieta. 
Nós não dissemos sinão que 

o redactor do Diário, profes-
íor primário ou mestre eschola. 
como ee diz eommummente, não 
tinha sido exonerado pelo di\ 
Pedro Velho, como quiz fazer 
crer. Didsemos uma verdade ; 
e o titulo de ex-professor de 
instrucção primaria muito hon-
rar o . redactor da Diário, in-
formoi este ante-hontem. Não 
houve, pois, o menor insulto, 
a mais leve falta de cortesia. 
Dar a cada um o que è seu, 
é preceito que já a monu-
mental legislação romana consa-
grava ; e, pois, quando de-
mos ao ex mestre-eschola o tra-
tamento que mais o honra e 
que é seu de direito e de fa-
cto, tivemos em vista ob-
sequial-o com aquelle trata-
mento *que muito o nobilita e 
cumprirmos ao mesmo tempo o 
sábio preceito do Corpus Júris. 

O Diário, porem, cujo princi-
pal redactor usa com desvane-
cimento o titulo de mestre-eschola, 
respande-noe com aquellas gen-
tilezas de baéhareis de ventre 
livre 1 

E' incoherente e incivil, pare-! 
ce. 

A segunda parte do alludido 
artigo do contemporâneo, na qual 
pretende justificar as inverdades 
contidas no artigo anterior, é 
a confirmação do que disse-
mos. 

Confessa o Diário" que o 
seu redactor não foi demittido, 
mas sim nomçado para liau dos 
Ferros, como dissemos. Muito 
bem. Dizer o contrario seria o 
cumulo, depois da impugnação d'À 
República. 

ri en to de 

Francisca 

d »ncellos, 
\. t* */\ IUI» li » 

eoncellos, 

s u a filha, A . 
M e n d e s d e V W 
c o m o - d i s t i n c t ' * 

d o V v ^ 
r e u n i u , ' e m u m 

A l/i^oii/l 
1 \ I l A I.IIIMI * / 

jant i i r i n t imo , a l gumas fn-

mi l ían e amigos , 

O j . i i i t í ir correu alegre-

mente, entre vivas since-

ras saudaçOe.5 aos no ivos v 

aos seus virtuosos proge 

nitores, a q u e m damos pa-

rabéns. 

Segu iu hon tem para & 

Capi ta l Federa l o e^criptu-

rario do Thesoíiro NMCÍO^ 

ua i , J o a q u i m Cai-los V ie i ra 

de Mel lo ,que teve a gentile-

za de vir ao nosso escri-

}>torio fazer suas despedi-

das. 

Foi nomeado o dr. An-

tonio Augus to Ribeiro de 

A lme i da , -ministro do Su-

premo Tr i buna l Federal, 

para o cargo de procura-

dor geral da Repub l i ca . 

n ambueo , 
i : íabt ieas d é ca 
c o n t i n u a m ' feeiúUfàs 
ope r á r i o s realixai^àrii mêtíings 
pai i i l icos. 

« Am . tomadas , pe la 
poMcía, providencieis pçjga 
ev i t a r que o po.vo a taqt ie 
as ' c a r roe í nhas quq , tòem 
o serv i ço 

dk r é m o ç ã p do 
I i *o c ^n t ^ao tado j^etã "Com-
panh i a Indus t r i a l , ci i j j i ès 
c r i p t o r i o eéh t r a l está sjaàr-
dadj» <por .ftirte terça 
de po l i c i a , r sendo - veiúv -
çados as poli-
ciaes. Par i s , 1 . 

— Qucr i i à ry I t aurepa i re 
deu sua deinissao dc pre-
s idente da GÂriè de Cas-
sação , i p o r cauka do des -
aecò rdo : hav i do pa ra o jjiái-
c|aniento da questi lo Drey-
íus. 

- 4 ) c aud i l ho Aguina ldo* 
chefe dos insurrectos Phi-
l ippi i ios, pub l i cou u m a vio-
lenta proc là i r iaçáo c on t r a 
os amer i canos . 

^ ^ L i v r o A « u l " , da 
I ng l a t e r r a , a t aca a politi-
ca F r ancesa c o m a qua l 
dix se rem • i n compa t í ve i s a 
iièa fè e a eor tez ia inter-
nac iona l . 

Felizmente, para soc^go do 
proximo, foi abolido este di-
vertimento vergonhoso e . . pulha 1 

Respondam, por caridade, 
Si foi melhor ou não foi. . 
Abolirem na cidade 
0 tal forguedo do Boi / 

Lu l u Capeta . 

Vapores esperados 
DO NORTE 

Mez de Janeiro 

S. Francisco 
Maranhão 

DO SUL 
, JaneiíH) 

Olinda a 
Coateiro %l 

líspirito Santo 14 

Cl 
l 4 

13 
10 

11 
1 3 
17 

twúm p m a m 

Maria Amélia TorreftÒ de Mçi-
lo continua a leccionar pn-
meiras lettras, á fuá da CoÜ-
ceiçâo. 

Acceita alamnje de ambos 
os sexos, aos quaes garante o 
ensino completo . da leitura 1 ein 
quatro meisea. 
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COLMEIA * 

v > J i '•• 
Dia 15 

No dia 4 do corrente mez, 
evadiram-se da cadeia da 
cidade do Jardim, na oc-
casiâo em que faziam o ser. 
viço da facbma, os presos 
de juátiça Sebastião José 
da Silva, vulgo Sebastião 
Thomas e Manoel Romual-
do de Araujo, pronunciados 
ntaqüelle dístricto, o Io 

por crime de homicídio, e 
ò ultimo, por prime de 
ferimentos gravei?. Com-
muniçou essa ocorrência o 
jtuiz Districtal d^cjüella Ci-
dade, em ofíicio de 4 do 
oitado mez/ no qual decla-
rou que, não obstante só 
sahireto aqueUes presos da 
réfetida cadeia acorrenta-
(Tos e còm precioso . cuida-

podeçftm^ por terem fur 
Vivamente cortado e coucer-
tatlo, com cêrà, um dos èlos 
da$ correntes, conseguir 
facilmente evadirém-se; lo-
grando* por isso, a vigi-
lância dó respectivo ca>-
pereiro, que não tendo, uma 
kò "jptaçâ no município, que 
î àqjQ l̂le momento alli1 es-
tivesse para auxilia-o, não 
poude evitar a fuga dos 
mencionados piesos. 

Dia 16 
Nada occorreu. 

D'a 17 
Foram detidos e postos 

em liberdade, de ordem do 
subdelegado de policia da 
cidade altatí os indivíduos 
de nomes João Magro, Luiz 
Alexandre da Silva e*Josè 
Maria de Oliveira; o 1? 
pofc embriagues e offensas 
á morai publica, o 2o por 
distúrbios e o ultimo para 
averiguações policiaes. 
—Nesta aata foi exonerado, 
a pedido, Luiz Candido do 
Amaral do cargo de dele-
gado de policia do munici 
pio de Touros, e nomeado, 
para substituil-o, o cidadão 
Candido Luiz do Amaral 
Pilho. 

Dias 18 e 19 
Nada occorreu. 

Dia 20 
Foi exonerado João Ba* 

ptista da Azevedo, do car-
go de 2o supplente cio de* 
legado de policia do mu-
nicípio de Flores, e nome-
ado, em seu logar, o ei' 
dadão José Feliciano de 
Medeiros. 

t u , Wil l c o m promt* t t i d o î» 

honra ea reputação de di-
verses famílias." 

O nosso interessante collega O Engros* 
sat da primeira yugina da Gazeta de 
Noticias, recebeu uma carta-cavaco do 
nosso vaidoso Tobias, ex-futuro fiecu*-
tarlo do presidente da Kepublica, e res-
pondeu nos seguintes termos : 

"Não teni absolutamente ra/ão na car« 
ta que nos encrave o gr. dr. 'Jobius 
Monteiro. 

W exacto que at<* lioje o sou il-
1 utàtre nome nAo tom figurado nas 
graciosas coliimnas do Engrossa. Ebsa 
falta, porem, tem sido involantaria. O 
nome de 8. ex. não pode *er es 
quecido propositalmenta. 

Dada est* explicação, fique ex. 
cert i de que o Engrossa muito bem 
se desobrigará para com »/ ex , cujos 
serviços nilo podem deixar de ser en*> 
groatados." 

* # # 

Ainda d' O Engrossa : 
"O que è isso, Tobias illustre ? esta 

de lufto t 
—Estoa. pelo Fernando. 
—Que Fernando 
—O meu intimo amigo, Fernando Rot-

tschild, que morreu hontem em Pa-' 
riz. 

* * * 
Do mesmo saltitante Engrossa : 
"O sr. Tobias Monteiro conferenciou 

com o sr. presidente da Republica, das 
oito às dez lioras da manhã, diz um 
jornal. 

Upa 1 conferencia de duas horas! 
JE nos que nâo temos engrossado suf» 

ficientemente o sr. Tobias 1 
O' sr. Tobias, desculpe, sim * 
Vivam os amigos do sr. Tobias 1 
Vivam as idéas do sr. Tobias 1 
Vivam os negocios do sr. Tobias 1 
Viva tudo quanto de perto ou de 

longe interessa o sr. Tobias ! 
Tobias or not Tobias V* 

* * * 

I>o mesmo org&o : 
Diz-nos o dedo mindinho que breve-

mente teremos de felicitar calorosa* 
mente o dr. Tobias : s. s. nadara em a-
guas abundantes de prosperidade e não 
se afogar$ com certeza. 

Ácceite desde ja, com toda esta an* 
tecedencia de amigo, as congratulações 
do Engrossa. Para tanta agua, s6 o 
calor do nosso enthusiasmo." 

* . . 

Com vistas ao ''Diário/ que não 
relaxa o nos escrevem em princípios de 
períodos; 

" A e m e n d a 
O ar. Alcindo Guana~ 

». bara apresentou a se-
guinte emenda ; "No 
começo do período, ons 
de se le : "Se enten-
derá approvado o veto, 
etc., " diga-se : M En-
tender-se á approvado o 
veto, etc. 

Muito bem 1 Na nova tactica, 
Do conselho federal, 
Não vã perder se em . grainmatica 
O que se ganha em moral. 

JTJVEKAt. 
(Da "Gaseta de Noticias"} i * * 

* 

V e i u e v o l t a * . , 
Oh \ que tamanha alegria -
O peito hoje m'invade 1 ! 
Mas amanhã.•.. quem diria f 
Aguardft-o negra saudade 1 

• * 
• * * 

O amigo Violino pode me para noti-
ciar que, por falta absoluta de espa-
ço, deixaram deN sahir hoje umas inte-
ressantes Variações sobre o Nimbo e 
seus effeitos. 

^ímanhã OÍ 
musica. 

Hitrn̂ is Sciutüm 
Problema iv 1 

Apostar qne a smnma 
de três muueros de qua-
tro a Igat isi n< *s CL da u m , 
sob os quaes deixarem escre-
ver três outros numero*,dará 
um produeto egual a 29997. 

* 

Nota—Acc^i-tam-se as de-
monstraçõ0s desses proble. 
mas e publicar-se-ão os 
nomes dos cavalheiros que 
as derem exactas. 

Semana Santa 
Em sessão extraordina-

ria havida liontem, sob 
a presidencía do sr. Pro-
vedor da Irma ndade do 
Santíssimo Sacramento, fo-
ram nomeadas as seguin-
tes com missões, encarrega-
das de agenciar donativos 
para a próxima festa da 
Semana Santa, nVsta ca-
pital : 

Bairro da Ribeira : 
Tenente coronel Francis 

co Rodrigues Vianna 
Capitão Antonio de Pau 

la Barbosa 
4' Fernando Ragusin 
" Julião Bento da Costa 

Bairro alto: 
Antonio Francisco de Vi-

veiros 
Alfredo A. Pereira do 

Lago 
Nicola o Barra 
Venâncio de Souza Sant' 

Iago . ^ • 
Silvino José Barbosa. 

í í í / f t M «rí ItAi Otltl|/|l«AVtllVI i>v VU * iiuv MV/l 

ABELHA MESTEA« 

hm ie pR̂ &itrits 
Inglez 

Approvados Plenamente 
Osorio Fernandes Pimenta 
João Francisco Dantas Salles 
Francisco Freire da Cruz 
João Cancio Rodrigues de Souza. 

Simplesmente 
Uldarico Bezerra 
Thomè Bezerra Cavalcanti 
Celso Dantas SalleB 
Manoel Henrique Vieira d'01i-

veira 
Henrique Jorge Hurly 
Luiz Pety Marinho FalcSo 
José Duarte Dantas de Vascon-

cellos. 

roina, nesté ultima cano, a fornui 
feminina Beltis, da qual* fizeram 
a espoaa de Bel. 

Mais tarde esse nome serviu 
para designar todas as divinda-
de* femininas. Os gregos con-
sideraram o nome* Bel como 
equivalente do nome do seu Deus 
supremo, Zeus, ou Júpiter. 

A individualidade de Bel, ob-
serva Moramsen» parece indiscu-
tível, em vista dos documentos 
encontrados que a i>lle se refe-
rem. 
^ A sua inclusão na theogonia 

oriental mostra que foi um 
grande homem, um grande rei; 
que, pelas suas proezas e feitos 
heroicos, subreviveu na tradiçüo 
popular. 

Congresso Litterario 
Esta associpção realizou 

ante-hontem uma sessão 
ordinaria, na qual foram 
tomadas diversas medidas 
entre as quaes a acquisição 
de um prédio para n'elie 
funccionar. 

Por proposta fio sr. Eze-
quiel Wanderley, foi acceito 
socio effectivo odr! Horácio 
Barretto. 

Os Municípios 
Martins, 28 d« novembro de 98. 

Sw. Redactores : 
Ja hn» Vffliementes indícios de proximo 

inverno, porquanto tem-se notado ulti-
mameute rel«mpHgos e trovões p^ra 
divers« s ponto». Aqui na serra o vento 
que gintva »emptu do sul mudou para 
o norte desde K» do correçt*\ de «orte 
que temos tido esperançosos e bellos 
dias, ostran 'o-se a atmosphera sempre 
pes&dt e carregada. 

—No dia 17 du corrente, foram barba-
ramente tissassiuados em Port'Alep^re o 
noaso bom amigo capitão Francisco Muiu^ 
baça, juiz districtal, e iim seu fillio 
menor, pelo individuo Manoel floreira 
Cavalcante. Consta nos ter dado motivo 
a isto o seguinte : tendo um animal 
deste destruido plantações daquHle 
nosso amigo, procur ai elle. procedida a 
avaliação pelo ffrcal da Intendencia^ 
haver a indemnização, para o que te-
ve de ir à casa dc Cavalcante. 

Alii chegado foi recebido por um 
tiro de bacamarte, que, attingindo^llie 
na trachea, o prostou mortalmente fe-
rido, sendo ainda em acto seguido ts 
punha lado pelo mesmo Cava] «ante. 

Nessa occasiÂo, procurando o filho 
do infeliz capitão Mutnbaç* noccorrel-o, 
foi igualmente apunhalado, fnllecendo 
horas depois. O criminoso evadiu-se 
após os assassinatos e as anetoridades 
locaêã procedem as diligencias locaes. 

—No dia 21 do corrente, tiveram.lo« 
gar perante numeroso" concurso de 
tíenhorns e cavalheiros os exames * de 
instruccNO primai ia da eschola publica 
desta cidade, sob a direcção da di-
gna e intelligente professora D. Estlwr 
Briíto. . 

Solicitadas 
S. Bento de Touros 

£rs. Redactores d'MA Repu-
blica/* 

Peço-voa um peqüeflír eifpâço 
na« colurauae do voaso concei-
tuado jornal, para dar publi* 
cidade ao seguinte facto, > que 
acaba de dar-ae n'esta povoa-
ÇÍTO. 

Sendo o sr. Lufar Freire "wda 
Silva procurador do Pairiipomo 
do gtorioso Santo Antftó Abba-
de ha muitos, apno^ ^a íendo o 
sr. seu pai porfindor, ó propri-
etário capitão Dianieí Prèire de 
Mello, era de suppôr que o sr. 
Vigário Frederico Camara nfto 
exonerasse, como acaba d^ fazer, 
o ar. Luíz PreirçV sem , outro 
motivo, além de ser esse cidp-
dão um bom republicano, pura 
nomear o sr. Antonio, Rabello 
Leílo, por ser francamente oppo-
sicionista á politica dominante 
n'este município/ 

Tem causaao admiração e&a 
facilidade com que o sr* Anga-
rio vem de confiar o Pateiuiò-
nio do Santo, sua. propriedade 
e íazèuda, a um bpmem tom 
habilitações e sem rçcur&op qpe 
poa8am garantir aquelle Patrimo-
nio. ,, ^ 

E' verdade que , o ( sr, , 
Freire, desgostoso de çerVir com 
o sr. Vigário Fre^lericOv' ír bre-
vemente fazer-lhe entrega „da 
procuração, porem, jamais Jp1 -

,tou de cumprir fielniç»te as 
siiaai obrigações., r 

Ufíi; IlepMicano*, 

Bel 
O typo historico-legendário de 

Bel é o representante da theo-
cracid inicial áasyro-chaldaica, 
confundindo-Be com a divindade 

j principal de &eu pantbeon. 
As inscripções cuneiformes en-

contradas nas modernas esca-
vações feitas nos logares em 
que existiram as grandes ci • 
dades do império assyrio, Ni-1

 '<>
 ttCt0 í ü i pwwídido peio delegado 

I A o p u b l i é * » e n o e o m -
m e r c i o . 

I O* abaixo d i g n a d o s a v i s a ^ a o 
I publico e ao coramrrcio ^QNta ca* 
5 fíitál, queVfet l idtaiu o arma-
i z*-m d e c o m p r i s rjiie ttíihám a*, rua 

do eommercio rícsià cîrfacl<». V 
: NíiUIÍ S de J'ANEITIR d ^ l S ç f t ^ » ' 

Lanây Brotas. * * - • * l » . ! 

HBNRIQE SFAUS t C. 

• • • 

0 Peitoral ãe joatonka cura tos-
ses, bronchites, coqueluche, pneu-
monias e catarrho. 

O Elixir arUiseeonatieo—cuTh 
dôr de cabeça, febres, sezões, 
nevralgias e moléstias do fígado e 
baço. 

Mo88ord~Fharniacia Rosado 

Escandaloso 
"A Província", do Recife, 

publicou o seguinte teíe.. 
gramma: 

"Os srs* José do Patrocí-
nio, director, e Urbano 
Neves, ex-rerlactor da Ci-
dade do Rio, estilo empe-
nhados em escandalosíssima 
discussão pela imprensa. 

Essa discussão, que a to-
dos impressiona mal e que 
muitos consideram nojen-

~ o*!,«*! - x - \ ; • j escuoiiàr iii". iiCc6r>tt. n ive e Eaujr iuuia , imarn muiraí minftdoreH a meBmR p r ü f e g 8 ü r a e 0 ei-
vezes de Bd, Baal, alludindo, I dadão Francisco Beaerra Filho. As vin-

ora à divindade que, segundo l te a , u umns »«^«^ttidas & exame das 
o c^^,..:« ' j . diversas matérias q e constituem o 
Beroso, pacilficando-se, deu o- c u r s 0 primário d^moustraram graúdo 
rigem ao . genero humano, ora adiantamento, respondendo com preci« 

a um rei legendário, que. expel- sAV> e «ob^udo condcíontemente, n 
-- - ° * r • todas ns~ perguntas que lhe eram fei-

tas sobre os pontos sorteados, sendo 
todas approvadaB. Muito distinguiram-
se duas tilhas do capitão Joaquim I-
gnacio e uma do cidadão Targino Pa-
trício. Terminados os exames, o cidadão 
Francisco Bezerra Filho e o juiz de 
direito felicitaram e cumprimentaram 
a distincta professora e suas dignas a-
lu runas, agradecendo aquella em ex-
pressiva e brilhante allocução. 

—-»A opposição aqui, si é que algum 
dia existiu, achn-tw abatida * humi-
lhada, nâo dando mesmo o menor si-
gnal de vida. Ha muito que não 
ouvimos falar'em historias do Zona, 
pois era elle quem ia dando algum 
alento a essa pobre gente. 

lleqiíiescat mpace. 
Correspondente 

lindo os àraftes de Babylonia, 
abi fixou a sede do seu impé-
rio, cerca de 2000 annos antes 
da era vulgar. 

Os arabes, em suá chrono-
logia, falam das victorias con-
tra elles alcançadas pelo rei da 
Assyria, de nome Ba-eL Infe-
re-se dVui qü3 houve um in-
dividuo com esse nome,o qual de-
sempenhou papel saliente na an-
tiguidade oriental e explica-se fa-

> cilmente como passou a cathe-
govia de divindade, dado o 
pendor dos povos antigos em 
divinisar os seu? heroes. 

As inseri pções representam 
Bel como o senhor dos deuses 
e o auctor ou inspirador dessa 
grande obra de astrologia ou de 
astronomia de que se tem desco-
berto numeroeos fragmentos na 
Bibliotheca de Ninive. 

Bel era adorado principal-
mente em Ninive e Babylonia, 
e o seu nome, nesta ultima 
cidade, confuudia-se com o de 
Marduk. 

Nas inscripções assyro-chal-
daicas, a palavra Bel significa 
muitas- vezes «Mestre,» «Senhor,* 

\ 

Pata o Sul embarcou, hontem, 
no " S . Salvador1* com nua exm. 
família, o distinctc militar capitão 
Alcebíades C a b r a l Acompanharam-
n'o atè o caes, alem de uiuitos 
amigos, o exm. governador. 

T ivemos a visita db nosso illus-
tre amigo dr. H e l i o d o r o Birro? , 
que veiü de M u u ú em b i c y c l e , 
ta, percorrendo a distancia de 5 
léguas em 90 minutos. P*ra 3 pri-
meira vez é pouco. 

Deu-no? o prazer de sua visita 
o nosso distincto amigo dr. F e r -

* . A / nandes Barro^ abastado agricultor 
e outras vesas e um simples Lo valle do Ceará mirim. 
qualificativo que acompanha o 
nome de certas divindades e 

: . - M 

S w a l e * L o u d o u 

M-mmm mm 
LONDON E. C. KesoMes e Bnseiúteiros 

Recebera encommendas pára t o -
dos e quae$>quer mechanismos, e s -
pecíaimenie mechani^mos para 
br ic .çau «le a g u ç a r e distifaçâo. 

Compram s<bre c^mmi^r.es' 
jectos para fabrica.^ mechanicos, 
artigos dc borracha ou asbesto*^ 
locomotivas paia usinas, carros para 
transporte de canna, trilhos e c s . 
tratlas de ferro completa^. 

Fornecerão c(>th<;õcs para usina 
completas. 

T e n d o o sr. SwhIcs muitos an* 
nos de experiencia como geretu 
te da usina Cenral T iuma, em 
Pernambuco, está habilitado para 
conhecer os artigos e melhores 
mercados para o fornecimento de 
tudo que é necessário para usinas 
e engenho^ 

_ . or muito forte que 
seja o sentimento de quem 
perde um pae, marido, filho, 
irmão etc., não pode dei-
xar de ser tai sentimento 
muito aggravado com a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos materiaes para oc-
correr ás primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
attenuada com a hnmani-
taria providencia—um segu-
ro de vida na Equitativa 
Brasileira, de qne é agente 
neste Estado o honrado ca-
vnlheiro Felix Mascarenhas 



Colégio "Onze flu Agosto"1 
— C u r s o p r î m a r l c % s e c u n d á r i o — 

M i . m tiseosd}' dí A l h ^ s 

(Afltigi ílom) a' 3J 
Este pnttgo e acie litado estabe*» 

lfcimento de educação e ii^struc* 
c;:lr», fundado pelo disMncto educa-
tli»r í!r. M moei S bisli.io. d«* Ara* 
tijo Pedrosa, a c h i t e funccu>nVndo 
piesentemente em um va^to eil»fi-
cio para es*e fr»? adopt-ulo, que o 
par de grandes accommodações, 
reúne óptimas condições hygieni-
ca?. 

O en>ino, u n t o primai jo, . cotm 
aecun lario, é ministrado segunde 
os processos pe !ag gicos mais adi 
antados e der accurdo com o* re-
gulamentos officiae«^ para matri* 
cuia no» curaus superlotes da Re 
publica. 

A u l a s praticas de francez e in 
g lez. Ensino de musica (piano,) 
detenho e gymnastica. 

Aílmitle aluamos internos, semi-
internos e extintos. 

Reabr isse h lo as aulas no dia 
l o do ccrrente. 

1* de Janeiro de 1899. " 
: ; O ; P i r t c l o r t . ; . • -

j íaclnrel 
A /. tonio Joaquim de. Albuquerque 

Aiello. ' 

O Secuta riin 
Joaquim Severino cia SiL 

va. 

O Tlliti. doutor director G e 
ral da In»trucçrto Publica do lista-
do matula txteiUíficarj' a quem in-
teressar possc\, tp»e se acham aber-
tas ne?>ta secretaria, até o dia 3I 
Jo c ri ente mez, as matricula« 
para o ('urso Profissional e de f x 
ame» gerais de preparatórios, de* 
vendo os interessados requeremos 
nos termos dos arts. 7 , 8, 9 e 10 
do Regulamento de 3 de Agosto de 
I896. 

K, para que chegue ao conheci-
mtnt > de todo«, mandou lavrar o 
premente, que será' affixado no l c -
çar do costume e publicado na 
folha i fficial. 

Secretaria da Instrucçao Publ i -
ca do Estado, 3 de Janeiro de I898. 

Servindo de Secretario^ o A m a -
nuense—Américo Vespucio Simondti. 

í 1101x03«- A i v ê n a n a - -W 

Quem quiser comprar em 
gr«n<le ou pequena quan-
tidade entenda-se com 

Antonio Medeiros Ribeira • 

O r* rv»»*»*« r̂  û̂ M/̂ * AA* 

De ôrdern clrt sr. Prefti 
dente ^aí" Intendência Mu-
nicipaí 1â\?sfcálv ga pitai, ta-
ça publico, para conheci-
mento toáp$ os com-
raeròiàíilé£ deste mirnici-
pio ; dopes dé - bilhar; li. 
vrarm^ ^ papelaria, t̂ypo-
graphie/ j&ott?^ pa-
daria,, pharmacia, e jogi* 
licito», qúev • atè dia 31 
do correnté ^e^, devem 
estar maaidos K de suas 
licença». 

Outro sim, fa£o ain 
da i»nbKco, . qne a aferiçAo 
de . pesos ^ e * flectidas be* 
rà í é ü ^ ^ipl^tó ümmpaY-
tos do Irii^ícMb püblicí) 
doesta cidade., 

E, pam que òht-gtie ao 
conhecimento de todos,man-
dei publicar pela imprensa. 

Secretaria m u n i c i p a l do 

Natal, 2 Janeiro de 
m r . • - ' 

Péla 'Secretaria da In-
tendência Manicipal desta 
cidade, se previne aos con-
tribuintes de impostos mu-
niçipaes que até o dia 31 
do çorreute ma£, tem lo. 
gar * o pagamento, á bocca 
do cofre dos mesmos im-
postos, cortes |)í)iidentes ao 
í t r i m e s t r e do corrente 
^ t ê ^ c i c i o . 

Os contribuintes que não 
sátisfiserem ^té aqnelle dia, 
fidam sufjeitos , â multa de 
20% sobre a importancia 
relativa ao referido tri 
tnestre. 

É, para# que chegue ao 
conhecimento de todOs,man-
dei publicar pela impren-
sa e aífixar na porta do 
edifício da Imesraá inten-
dência municipal. 
. Secretaria Municipal do 
Natal, em 2 de Janeiro 
de 1899; r ; 

7: O Secretario, 
.Joaquim > Severino da Sil-

va. 
• - —— M • 1 ' ' 

• • B L I C K A E H S D E R F E R 
usa uma revolução nas machi-
nas de escrever péla sua perfei-
ção, simplicidade, e barateza. 
Até aqui os brasileiros que quizes 

seu* uma ^biia machina de , escrever 
tiniam qui pagar, um preço enorm«« 

cçiiBt doUarfi ò.ú mais ; lioje, po-
ípode còm S3 o a 50 dollars coul-

IS H melhor machina que existe se 
comprar & Blickensderfer. Consideran-
do que tem 2oo partes quando sâo 
précisas de l,8oo a 3,ooo partes para 
formar outras machinas, a Blickensder-
fer é melhor paga ; mas que se iui' 
porta o publico com - isso quando a 
p(3de com uiíújor ^ dinheiro e quando 
o menor numero de suas partes re-
sulta n"nma.. simplicidade que facilita 
perfeição nas sua operação e reduz 
as probabilidades de se desarranjar. 

! ü̂jBtaâ iMfMB 

prai 

As vantagens <1a -ftlickengdcrfcr Hobrt 
as outras uiachiu^ du ^serever sAo 
muitíssimas, je seria" preciso um livro 
para as descrever. Á melhor porem è 
uma que remove unia seria inconve-
niência ou mesmo injuria que as ou* 
fcras machinas produzem. Nas outras 
machinas os dedos estio em posição 
vertical e è prçclso baUr com força 
no teclado para.obter resultado. Náo 
ha nada qup tanto mal faça aos ner* 
vos como esse toque forte constante na 
ponta -dos- dedos.; Na B!iekensdo*for 
a mâo conservase lionzontnlnieiite e 
a pancada é leve e cpm a palma e 
não A extremidade do. dedo. 

A Blickensderfer ê. portátil. So pesa 
seis libras* Outras machinas dizem 
sel«o mas sâo bem inconfortaveis de 
transportar, pezando de a 30 libras. 
A Blickensderfer vae n'uma «aixa pe-
quena envernizada bonita^ e leve. 

O Snr. JiUiz Kapòso- vem fazer nma 
viagem ao Brazil para estabelecer agen-
cias da Blickensderfer. A Blickensder 
Mfg. Co., a 182 Broadwayk New Yerfcfer 
E. IX, A.f mandara catalogos e mais 
informações a quem os pedir. 

Empresa Grapliiea 
Este estabelecimento acaba de rece-

ber completo sortimento áe enveloppe 
de oiücio, commerciaes e correspondeu 
cia particular, papel almasso superíor-
pautado para oíBcio e outros misteres 
nas lepartições publicas, optimo pa-
pel ministro de linho», grande varie-
dade de papel de peso para coires-
pcndenciii e circulares commerciaes^ su-
periores qualidades ;de papel para ta% 
Iões duplos, para saques, lettras de 
terra e cambio,, grande sortimento de 
cartões de visita, lindas escrivaninhas, 
tympunos electricos, pequenas e elegan-
tes balanças para pesar carta e jor~ 
naes, magnificas carteiras de algibeira, 
rica variedade !de papel de carta, 
desde o ínfimo preça. de 7oo reis a 
caixa atè o máximo de 4$ooo. Cinturões 
elásticos,especialidade para c/clistas e rapa-
ze^ de bom tom. Para os que leem, que 
alimentam também o espirito, a par 
do corpo, temos sempre bons livros 
de litteratura, de sciencias, de instruc^ 
ção. primaria, aluianacks dê diversos 
auctores é óptimos e acreditados »ic-
ciONABiqs roRTüGüBZEŜ - únicos de 
procedencía brasileira» contendo ri-
quíssimo vocabulario da lingua na-
cional, e muitos termos recentes 
introduzidos na- mesma e também 
NOÇÕES de TTISTOHIA de BIOGTKAPHIA, 
OEOGRApjEIIA, e de MITHOLOGIA. 

Receberam mais "HecuerdO*', bellas 
valsas para piano forte e alnianacks do Pa 
raná.repositorio de utilissimas informações 
sobre cambio, correios, télegmpbos, ca-
samento civil, registro ,civil, feriados 
da União e dos Estados, e riquissi 
ma paríex litterária, com uma feição 
toda moderna e revelando apurado gosto 
e hélio estylo. , X ' « 

Heaaud & Ga. 

Pêndula Natalense 
D E 

João Alfredo dc Goes 
6 a — R u a C o r r e i a T e l l e s - 6 a 

R I O U R A D K U O N O R T K 

N a t a l 

E' vantajosíuuento conhe 
eido o proprietário deste 
i m por ta n te estabeleci m en -
to, o qual, dispondo de todas 
as habilitações par« desem-
penho da arte relojoeiro, 
acaba de receber directa, 
mente da Europa os mais 
aperfeiçoados machinismos 
e peças pata fazei; concer-
tos aindá mesmo cs mais 
ditïiceis em relogios de qual-
quer quHÜdade e fabrican-
te, cujo bom êxito desde já 
garante. 

Sendo o único estabele-
cimento nesse genero qne 
se acha convenientemente 
montado neste Estado, a 
merecer toda confiança,, o 
respectivo proprietário es-
pera ^ecebor do público a 
preferencia e proteção. 

PREÇOS SEK COMPÊTENCIA 

C O M M E R C I O 
PAUTA 

T H E S O U R O 1 ) 0 E S T A P Q 
* « é 

Hio Grande do Norte 
8emana de 9 a 14 do mez do 

Janeiro da 1899« 
PBKCOS GOKI'WTKS IK>9 QBKKR08 HUJiU * 

TOS A DiiiHITOS DK RXPOttTAçIO y 

FOR MAR • '' v 

ItrttJwiu um» 

15 kilo» *« 
t* * -

« i » 

tt 
> 
<« 

ii 
«( 

"TI 
il 
t* 

RIO GRANDE DO NORTE 

6 A--Rua Correia Telles—6 A 
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T l z i t i a x S L X Í & , 
A primeiia e única offi-

oina deste genero existente 
nesta capital. 

O cidadão Rios, tendo ob-
tido optimos resultados nos 
últimos trabalhos que acaba 
de fazer, está habilitado a 
chamar a at tenção do res^ 
peitavel publico, a quem of-
ferece seus serviços» 
Bairro da Ribeira, travessa 

da Floresta—Chalet 

F E R N A N D O R À G U S I M 
Tendo-se retí/ado ák antiga e acre-

ditada casa do sr. Nicolau Bígois, as 
c&ba de estabelecer-se com loja de fa-
sendas, calçados, miudezas, cliapèos, 
perfumarias etc., e tem resolvido ven-
der por preços sem competencia, afim de 
fazer acquisição do maior numero de 
freguezes possível. 

Garante seriedade na qualidade e pre-
ços das mercadorias. 

Rua Correia Telles n. 
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Esta o fítei na acaba de 
receber um grande sor-
timento de cartões de vi-
sita proprios para presen-
tes, desde 8$00O até 
20$000 o cento. 

A p r o v e i t e m ! I 

Algodno em rama 
" " caroço 

sujo ou resíduo 
Assacar de usiuus :'' 

** crystallisado 
branco 
«omeuos ' 
mascavr.do 
bruto / 
retame »«. < \ 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 

»Cebolas 44 . 1 
Café " | 
Cera de olho â* cârsiauba i( 

" palha de <4 

C^rneirOs 
Cabras * 
Obapeos de pt.lha 
< 'ouros de boí.seccos ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
ui garros 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

" preparada 
Esteiras de palha 

" de junco 
da piripirj 

Fumo em. rolo 
eíu folhas 

Farinha de mandioca 
Feijão muiatiaho 
- ° de outras qualtdfcs 
Frangos 
Gallinhas 
Gomua de mandioca 

de araruta 
Milho 
Mel de assacar > 
Mel de abelha* (< II 
Ovos de gallinha 
Ossos 
Oleo de mamona 
Per (is1 

Papagaio» 
Perequit(«9 > : " j ; \ 
Pelles dé cabra 
- u de ca/ijeiro 
Pello vegetal • ^ 
Pernias de ema 
Queijo de manteiga 

coalho ou prensa 14 

dementes de mamona ' kI)o 
áal, litro 17 l ^ t s 
dola taxa fixa 
Toucinho 44 

Onlias de tal ' efeme 
Velas de cera de carpauba^kilo ., 
Vinlio de cajá, geüip. etc. litro 1 

Vassouras de piassav«»» de 
carnaúba «tc. 

Olho de palha de carmmba 
- Tlie&iufu do tatado do Uio Graad« U 
^orte, 9 -de Janeira .de 1899... . .. ' v.' . ' - ?-' '• 4 

O Contador—P. SOABES DB . ÀHAUJ 

O Escripturario—J. NKPOMÜCENO SBA-
BUA DK MELLO. 

Uma, t#ià Ôxa 
'' • i"' • Ù 

-1 kilo . • «» 

• . * 
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agitavam >n'a de ve« em quando frémitos convulso«. Bellah c o n -
servava a apparencia da sua dignidade habitual ; mas a sua 
extrema palhdes, o seu olhar incerto, a continua préga, que 
franzia o arco regular das suas sobrancelhas, trahiam a íucta 
que a sua alma sustentava. Sô Flor de Liz parecia estranho as 
apprehensões de cada um de todo entregue á festa, ao seu 
amor e ao seu triumpho. A sua fronte radiosa, a sua pa-
lavra animada dissipavam pouco a pouco todo o constrangi-
mento, despertavam a esperança, promettiam a fortuna, e res~ 
titiiijm . a electricidade aos espíritos abatido?. De subito,.^comtu-
do, uma nuvem ensombrou as formosas feições do joven che-
fe e uma phrase que principiara ficou incompleta ; a porta as 
bnasse ; A ü c e entrara, e approximava-se da mexa de vagar e 
sem bulha. O marquez de Kergant correu a cila, e censurou-
ihe com bondade a sua imprudência, ^l ice respondeu com uma 
voz quasi indistincta que se achava melhor, e que f já que 
se sentia com forças, queria assistir ao casamento da sua joven 
ama. O murquez de Kergant, commovido por esta prova de 
affecto, nâo insUtio, e a rilha de K a d o sentou se ao lado de 
Andréa ; mas o rosto de-figurado da rapariga, o seu fato 
sumbrio, o seu passo vacillante, a sua imprevista apparição, 
tinham fechado, como um funesto presagio, todos os corações 
e tudos os lábios. Flor de Liz mesmo pareceu preoccupado ; a 
sua linguagem tornou-se extravagante e sacudida, véhdo que olha-
vam para elíe com surpreza, córou ligeiramente. Extinguiu se a 
palestra. Concluia.se a ceia n'otn silencio glacia!, quando o si-
no da capella deu meia noite, annunciaado que o padre estava no 
altar, e esperava os noivos. 

A caoella de Kergant, construcçío do estylo gothico mais 
simule* erguia-se á esquerda do palacio n ^ m montículo estreito* 
q u e dómipava por toda a parte um pouco o c U o do pateo.4 
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— T a l v e z por minha causa . Ainda nâo falíei a teu pai 
no teu noivo P e r d ô a - m e . . . . Tenho aridado com a cabeça t i o 
a tormentada . . . . E demais tu mesma me <!i>sesie q e Ciperasse 
alguns d i a s . . . . mas eu vou «lhe faltar, e depou procurarei conse-
guir que Flor de Giesta não parta se é esse pensamento que 
tanto te magôa. 

—Não, nâo, muito obr i^da, interrompeu vivamente Alice • 
meu pae nao lhe perdoaria o :rio p a r t i r . - N J o è iss»> que me 
incommoda ; eu estou doente, K V. vae casar, mir.lu 
senhora t 

— E s t a noite. 
— E ama~o ? 
— A m o . -
Os rasgados olhos d Vil ice, 

se illuminaram com um fogo 
que a febre diLtava# de subito 
sombrio t|ue pouco a pouco 

foi affogando em lagrimas, ao poisar no oihir meigo de Bel-
lah, De subito cálice obrigou a filha â i marquez debruçar-se 
para ella, e apertou oo ^ i o ^emi nu com uma especie' de 
violência ; depois, enlaçando a com OÍ braços, desatou a soluçar 
Bellah nâo tentou resistir a e ^ e ímpeto de- ternura / uma 
sympathia inexplicável de mocidade e de dor fez logo t r a s b o r -
dar a fonte das suas lagrimas Sentada à borda do ieito 
esteve muito tempo sem fallar ; confundiam-«e os prantos das 
duas meninas nos seus rostos unidos« Al ice , com dUrahida mJo . 
limpava com os desatados anneis do* seus longos cabellos a í 
faces húmidas da sua querida rival. 

K a d o veiu interromper osa muda conversaçao de duas dores 
que se ignoravam consolando-se. Bellah mais uma v t z aprr^ 
tou a mão de <álice, e saiu do quartou dirigindo a K*do algu-
mas palavtas bondosas. * 

O marquez de Kergant, chamado pelos seus devere« militares 
passât a a tarde na floresta em conferencia com os outros che" 
fes. Quando as primeiris sombras da noite se estiravain nos 
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Sapatos e sandalias de dii' 
érèníes rá6d<ílõs é preços 
variados-, para senhoras, re-
ceberam Urbanõ dos Reis 
ifr O. 

MOLÉSTIA« « medica-
ções convenientes para in-
teresses de todos. 

Preparados especiaes do 
pharmaceutico—J ERON Y 
MO ROSADO. 

Salsa caroba e maca-
jcá—(formulado peio Don 
itor Almeida Castro.) 

Salsa Caroba e Manacá 
;do Dr. Almeida Castro—j 
Syphilis, rheumatismos, 
]ulceras, ostéites, dermato 
Ses, e*c. Vidro 5:000. 
! Peitoml de Joatmka—\ 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-| 
jfi»5, etc. Vidro 3:500. 

Elixir anlisezonatico— 
jFebres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dôr de cabeça, moles-! 
tias do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Eliscir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-i 
«es nervosas, etc. Vidra 
i-jOOO. 

Ldcorde alcatrão ejata-
Bronchite, catharro 

da bexiga, flores brancas, 
jcSatharros intestinaes^ go-j 
ttówhéas, .urethrites chro-
ícas, etc. Vidro 4:000. 
Vinho, trihepathico—Dys 
)&ia& flatulentas, moles-

do fígado e do baço, 
•eitc. Vidro 6:000. 
I ̂ .Oleo de batipiUá compos-
tó-Rheumatismo, pàralisy-

beribèricas, nevralgias,' 
tc. yidfo 2̂ 500, 
; Tonico óleo struthiiiado 

•-'-Para limpar, conservai 
é; àformbsear o Cabello etc. 

IO l.-bOÜ: 
OUp de S. Jose—Machu-
duras* torceduras e in-
mmações externas, etc. 

idro 2:500. 
Itoawí—Esteio Rio b o d e io Xoria 

DOS 

E s t a d o s U n í d o s d o B r a i i l 

Sociedade U Sepros Hotaos sobre a vifl 
A u c t o r i a a d a a funccionar por D e c . d. 2 .245 d e 23 d e Março d e 1896 

S e d o s o c i a l : — R u n ! d a C a i i d e l a r i a n . 7 

[ R I O D E J A N E I R O ] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
e nâo tem accionistas a quem pa^ar dividendos. 

L'odos os seus lucros sâo, pprtapdo, racteadbs entre os 
seus segurados, exclusivamente, 

jfeta Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Companhias extrangeiras : não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das osciIlações do caiobío Í» ao juro 
liminuto que taes capitaes alcançam no exti aligeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das qüe maiores 
vantagens qfferece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se basea o meçanismo desta 
- Sociedade obedecem às mais *estrictas leis 

t na thorn atiças, e a sua directoria se .propõe à adminis-
£ral-a com a mais severa eccmomia e pru- • 

lencia era favor de seus segurados, desprean do a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 
que fállecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem. 

tf . ^ * ( V 1 * 

Privilegiado pelos governo» 
Brasileiro, ITrujjuiyo, Argentino/ Chileno, 

Paraguayo, Mexicano, Norte-americano, llespanhol. 
Português, etc. 

í» AÍ*/»»«/'** 

Não è explosivel; não pj-ejadiça as plantas por 
delicadas que sejam ; não offer&ce o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produg destroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

AS experieiiciaB feitaS no tfltado de Pernambuco em presença 
Je uma commiSBlo disignada pela prefeitura municipal compoata 
Ji>8 doutores Joflè Zeferino Ferreira Velozo, Emygdio Montenegro 
superintendentes de hygien& dr# Sebastião de Vaseonceth 8 (Jalvâo, 
director. da Instrucção Publica, deram cS mais completos rtfiuUa-
deg. Esreg senhores concluem eu relatorio oora a Seguinte aflir-
inativa : "podemos, pois, atteStar <iiie o formicida Qubba preenche 
»erfeitamente seu fim, destruindo completa e totalmente a í forroigaB" 

Cada apparelho omprehendendo: Machina, 
latas de j*ó e uma dita de lubrificante, custa.. 
16*)$000 liquido. 

Vendem n^stejff^tado" 
Paiva & Andrade 

Sue«, de— 

SürãWd õ f L , . 

t i " ? 

.j,., 

DIRECTORI 
l>r. übaldino do Atíiferal Fontoura, 

Presidente ; 
1 »r. Franklin Ferreira Sampalo 

Director-Cim&ultor ; 
>r. Antonio Augusto de AW»TCK1O Sodrè 

Director-Medico ; 
arlotj Poreira í̂ eal, 

Zpirector-Storetario ; 
'»aacisco Ximenes Cervantes, 

íiirector-Gúrentê 

C O N S S L H O F I S C L 
l)r. Torquato Tápajoz J • 
Co usei hei ro 1 «1 ppe Franco de SÃ 
.Dr. Jose CàrdiK*/ de Moura Br&zil 
Conselheiro Fraucisco de C\ S. Brandão 
Comiueudador Manoel UOD volves Duarte 
Vitísonde de ttuahy 
Conselheiro Paolino Soares de Öouxa 
Dr. Feliciano Mesquita Harros 
Manoel Lopea d'OJiveira 

I Visconde tia Cruz Alta 

; , S u p p l e n t e s d o C o i L s e l l i õ - E i s e a l 

Augusto Wegnelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 
Felício dos Santos, JoAo Pizarro Gabiso, Jorge 

P H A N T A S I A 
Grande sortimeoto d e cartões de 

phántasia e brancos, proprios para 

presentes. Imprime-se aqui com 

odo asseio e perfe ição. 
IfiHHnasa 

Luiz Teixei ra Leite 
A E Q U I T A T I V A D O S E S T A D O S U N I D O S D O B R A Z 1 L , 

fiiiburdinando a direcção dos Seu^ negocioB a tjlo 
ci/nSpicuos cavaiheiri 8 nào podia offerece 

inator garantia moral de ^riedade aos S tuò aBâ iciadoS 

. Banqueiro n ' e s t e E s t a d o — G a l v ã o & C*, 

n e s t e E s t a d o F E L I X M A S C A R E N H A S 

E»taão dç Santa Catbarina. Inêneeto-
ria de Mypiene Publica* FLORIANOÍTOLIS, *t 
d o j u n h o Attesto que tendo feito, uso em 

clinica d ò magnifico préparado dénominadd 
l o de S c o t t " dos«ftn^ ScótrStBõwtíè, clumicos 

em ss ew Y o r k sempre pbtivè opítimòs tèsvAííúm^m 
todos os casoi^d^fraqueza produsídâ pelas riioleátias 
do appjjrelho 

k>ngas cujas conva^scèttças sSTdemoradas. E de prodigioso effeito m 
athrep^a das creaaça»^O^SPECTOR^CHY^ENE, DIL EUP^*ASIQ ÇUNHA, 

As palavras deste illustrada fa-

cultativo sâo a repercutição fiel 

das opiniõjes expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes dò munda 

inteiro. Em todos os casos de de-

bilidade, emaciaçào - ou emagre-

cimento, sejá qual fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo de fígado 

de bacalhau unido aos hypciphos» 

phitos dé cal e soda preparado 

como o appresenta a l>r. Euphraeio Gunha. 
Florlanopqiu; SU. Ç«^h.t BraziU 

F L O R DE LIZ F O L H E T I M 
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campo«, voltou a palacio. Brilhava nas ?nas feições «ma viva 
satKfaç.io. T u d o favorecia o plano de Flor de L'Z. O- f es-
piões que conservavam, ent»e a floresta e a Imha republicana, 
uma e«pecie de telegraphia continna, tinha»n vi>to accetulerem-
se as fogueiras nos arraiaes inimigos/ acabavam de ouvir o 
toque da retreta. O exercito dos azues conservava a sua aU 
titude defensiva ; adormecia sem su-peitú«, e deixava o campo 
livre á manobra projectada para e?sa nuite. As forças reaiis. 
tas, saindo da floresta pela orl* occitíental, ir.m tornear o 
inimigo peia direita, alcançar Locminé, e d^hi. descendo à 
coí-ta, reunir-?e aos regimentos de emigrados que a flotilha 
ingleza devia desembarcar no dia seguinte. O ex»to d^sie movi-
mento, que se combinava com as medidas, dos generae* ven» 
dèanos, parecia dever ser decisivo para a causa do rei em 
todo o occidente da França, Tal era pelo menos a e^pera«?ça 
do uiarquez de Kergant. 

Encostado á balaustrada d^ioia j^nella aberta, o velho fida) 
go failava com enthusiasmo no futuro mais fenz oue entrevia ; 
toda a famiiia, augmentada com alguns amigos, estava reunk!.* 
na s a l a ; ouviam-n'o em silencio. Rellah. encohtada junto de 
seu pai ao parapeito da janella, cravava os olho? vagamente 
nas trevas estrelladas. D e subiu endireitou-se, e, e poisan do a 
mão no braço do uiarqnez Oiça ! disse tHa. Todos ap^ 
proximaram â pressa e prestaram attençJo. No meio do soce-
go da noite, ouvia-se no campo um murmurio imponente, se-
melhante ao rumor longiquo d'um mar em vaga.hões que in . 
nundam uma praia« Era o exercito dos chouaus que se ap-
proximava. Poucos momentos depui«, Flor de Liz a cavaüo e 
seguido por um pequeno grupo d^fficiaes, entrava no pateo' a 
cavallo. . 

N a i proximidades de Kergant, as guerrilhas realistas dividiram« 
se em duas çolumoas, quà continuaram a oiarctnr em duas 

; i : 1 • t ' • 

não tem igual D'ahi os maravilhosos effeitos d'esta prepâ  
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Radii-
tisino, Bronchite, Tosse e Constipações, &c* É excellente 
paya irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica. 

A venda cm todas as Pharmacfos. Exija*se a le«ritíma. Recuiew imitaçCea. -
Scott & Bowne, Chimicos, New York> 
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linh3s parallelas, e pouco distantes; emquanto uma divisão se-
guia um caminho que passava por traz da quinta e dos pra-

j«i'S, a outra desfilava diante do palacio. A autor idade de 
Fior de Liz conseguira disciplinar essa marcha perigosa e do-
mar, para esta occasiâfo suprema ; os hábitos irregulares dos 
srus soldados. Mulheres, crianças, velhos, tudo o que n£o comi 
batia ficara na floresta, ou se dispersara pelas aldeia* próximas 
A massa, compacta e sombria do exercito desfilou, durante per'-, 
to de duas horas, pelo pateo e pela avenida" do palácio s-m 
desordem e sem outro rumor pue não fo^e o tumulo inexpli-
cável dos movimentos d'uma grande multidão. Sò de iotervâllo 
a intervallo os vidros tremiam nos seus caixilho.s ae chumbo 
quando os pesados carros de guerra e as rodas ttiacissas do» 
armões abalavam surdamente a calçada do pateo. De quando 
em quando,, os vrndèano«, reconhecendo Flor de Liz no oua 
dro luminoso d'uma das jaaellas ao solar, erguiam as armas 
e agitavam os chapeos no ar. Estas acclamações silenciosas ti-
nham um caracter singular e impressionador. O ioven èenmX 
com o seu pequeno estado maior, devia ir lôr .se á te«.ta H « 
columnas, logo que o seu casamento se celebrasse. 

Eram onze horas da noite Bellab, que desde a chrtrada 
do joven chefe desapparecera da sala, voltou encostada aí Z 
de seu pae. Vestia de branco e o seu traia^ l ç 

simples e severo, mas não isento d'es" r- n , n . U í " 
lher involuntariamente nem nos preparos"' d o q ? ^ U c T T " 
pensa. Passaram logo para a vasta sala próxima " « « á . . 
do marquex de Kergant reuniu pela u r t i ^ ve,' a . u a í ^ f í a 
e os seus hospedes. A ceia f d triste Os A 

lheres, o esplendor das luxes, o acoar^n ( J . T * d a s m u " 
velha'commendadeira prccurava r o d e a r i a r / f , 2 n C ° n ' - , q ° C 8 

'da podia dominar a .impressão d'um i r i e o " P C ' a l ' 
pectiva d'uma * P a r a ç í o próxima ^ n d r è ^ ^ V ^ rva "e ^ 
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OKGAO DO PARTIDÔ  REPUBLICANO FEDERAL 
Director Politioo-DOUTOR PEDRO VELHO 

E S C R 1 P T O R I O £ T Y P O G R A . P M A 
j O — R u a C o r r ê a Te l l e s—6 
j P u b l i c a ç õ e s e a n n u n e i o s p o r ajusto. 
> PAGAMENTOS ADIANTADOS 

-Li. 

SEM NORTE 
TH 

As opiniões politicas do Dia-. 
rio, ecu quanto a regimen in* 
^titucional, Dão diremos que 
pejam propriamente um «nariz 
de cêra* ; que não são, porem, 
da re«Í3tftneip do aço, mas de 
eonsistènçia a moldarem-se a 
certaa situações, a adstrjugi-
rem-se a pontos de vista lnuit$ 
iudividuaes, não ha aduvida ne-
nhuma. » , 

Com a verdade do* factos,, 
não se, nos contestará esta* affir^ 
mação. > r 

O Diário é é tem sido» 
oiníiiiuoduíneriíe, sectário: de prin^ 
cipios monarchi^ías/j è revolto-
so copfesao, é uuliaristiV fçi 
ad versário acerri mo do gover-
no do dr. Prudente e também, 
por çxçoipl^r ; içol^repiçiar |de 
idéasi; ftèix1> wrrèfigiàirariicr ètfal-
tado. Essa evolução do Diá-
rioadherindo á politica pfu-
deiittèta, justAitientè na áuá 
phase nienosrepübl icana^mais 
odiosa, foi áétò dè1 pufti dedi^ 
catjão aa nové régihien -x pòiS 
foi ém tal phaaeqúé oè mais 
eminentes procerè^ aà' pòlitica dò 
ex-presidenta, òómó ò di*. ;Ruy 
Barbosa, fazia» critica* sèverã 
e - impmeiáf, acentuando v o* 
erros e verberando1 os excessos 
da ádrníiiiilrtíçãoV O Diário> no 
e^tántbÇ só tnotívõs' tinha dè 
ser republicano federal, â ou-
trancex no governo do dr. Pru-
dente e com srl Amaro Ca-
valcanti y fftrá * d'ãbi,' e umtaris-
ta, de feição monarchica. O 

, collega è, verdadeiramente, um 
politico original, um eclectico 
partidario, senão é um adepto 
engatilhado - <Ta politica <e ana-
logia, que, pêlos modos;" é 
a que melhor quadra ao Diá-
rio. 

Âs perseguições, as tropelias 
policiaes, inauditas e vergonho-
sas, e arbitrio : mais petulante 
e caracièiizado do passado go-
verno, que insultava e premia-
va os catilinas da republica, 
ao passo que deportava os seus_ 
defensores, os legítimos repre-
sentantes da soberania do povo, 
eram actos de benemerencia 
republicana, eram de uma con-
ducta administrativa de impec-
cavel moralidade, que só elo 
gios merecia do Diário, que, 
aliás—e nisso está a mais fri-
sante coherencia do contempo-
râneo—desejava e muito, como 
nol-o informa, ca queda, pela 
revolta da armada», do gover-
no do marechal Floriano Pei-
xoto ! E' que a clave, que 
regulava o tom do Diário, a-
bemolando-lhe as notas apolo-
géticas, no final do governo 
do dr. Prudente, não era de 
simples analogia ; nella havia 
muito elemento positivo de 
etymologia, que explicam a ori-
gem das adhesões e a razão 
de ser das analogias partida-
rias. 

O governo ao qual sò foi 
dado agir n um periodo de in-
cessantes e gravíssimas agita-
ções, em cujo fundo fermen-
tava o elemento dissolvente, 
subversivo das instituições ado-

' ptadasv o governo a cujo braço 
hercúleo. a cujas inspirações 
patrióticas, a cujos sentimentos 
í o mais alevantado civismo de-
vemos, todos os republicanos, 
a posse da nobre conquista de 
15 de Novembro ; esse go-

verno, que a gratidão nacional 
sagrou, bemdiz e personificou 
no vulto legendário do seu mais 
alto representante, mereceu ç 
merece as maidicções do Diário 
—(jue se diz republicano ! jS' 
singular ; e se não fossè a 
clara e espontanea declareção 
que dè suas idéas fafc: o col-
lega, supporiamo-nos victima de 
upia illusão, ou de erro, por 
iátterfeita comprebensãodoa prin 

^nalogicqs adoptados pelo 
o. { Não é, pois. para ad-

tiurar que, também por analo 
gia, veja o collega, na politi-
ca dotíiinante no Es t adoò «feudo 
e a i^oDOTehíiÉdièfaYçada»^ de que 

i?, na cfiga nota, das suas do 

que tão dignamente dirige. 
S. Luiz de Janeiro 

1899,» 
de 

ue «onceui. 
qpst. , ao caso do alista-

manto^^^esalistamento eleito-
pot. tijS* contundT maiB o 

e^lf i to v j gb l i co , ja suíticiente-
mente i w p t d ò a respeito, dei* 
támoá i l p l discütil-o, até qiie o 
piqrío publique a lista exacta 
^bomple ta dos mais da 400 
M f t M s . E' este o eixo 
da » arp|Éwí&Ção • -Uii é qué 
reside a^erdade , e onde deç^ 
sçr, .eila buscada, d i s c u l i ^ j ^ a-
p u r ^ a . 

Af-güír e hão provar, dô tvá 
cónVèface. Fabtos^ e níío" 
vras. 

O' Nimbo : vossê estn sahin-
do das linhas do equilíbrio ! 
Que isto se désse, somente/ em 
assumptos gramfiiaticaéa, nada 
teria que oppor o bolino ; por 
isso que nirtguem, em bôa jus-
tiça, é passível de censura 
por culpa em que incorre sem 
intenção, quero dizer, insciente-* 
mente. ^ 

* * * 
Em questões grammaticaes, o 

Nimbo está no Caso dos que 
claudicam na itogs crassa bôa 

Seria imqtMk;t aabre insensato, 
exigir de um 'mudo de um 
gago a palavra falada/e a pro-
nuncia escorreita.. -

Hemeterio e Pedro Avelino re-, 
ceberam do então ministro da 
Industria, dr. Antonio Olyntho, 
telegrammas directos, ordenan-
dò-lhss de tomar conta da 
Commissão, desligar incontin-nti 
08 Duprat, e aguaí dr./ertv os che-
fe» do serviço. 

* * * 

* * 

es k ff. Iiis-

Os péccado$^ sí> < como taesv 

se , os considera, si l proveem 
d^ formal iptenção, com prévio 
conheqino^nlo( do efíro, ou si 
pàa pfmiçados por desidia ç des-
leixo^ Fora d!{ihi, os Hque oc;-
^prrem em reação àfi ^leis e ás 
sçiencias, justiflcain-se, & são per-
doáveis. . 

A 

O «Diário Officiai» de 28 do 
mez passado publicou o seguinte 
aviso, que prova as habilitações 
do sr. Abdénago Alves, delega-
do fiscal n'este Estado : ̂  

«—A' Delegacia Fïfecal no Rio 
Grande do Norte : 

N. 18—Devo!vendouVOB o pro-
cesso encaminhado cpm o vosso 
officio n. 26, de 25 de ^outubro 
ultimo, relativo ao recurso, in-
terposto pelo agente consular 
dos Estados Unidos da America 
do acto pelo qual a inspecto-
ria da Algándega desse Estado 
negou a restituição dos direitos 
cobrados sobre mercadorias per-
tencentes aos salvados da bar-
ca americana ^Maíiss S. Harriss,» 
naufragada em Maraoajú, de-
claro-vos, em obediência ao 
despacho de 19 de dezembro 
corrente^ que o sr. Ministro não 
pôde tomar conhecimento da 
questão, por não vos terdes pro-
nunciado sobre o referido re-
curso,, como recommenda o de-
creto n. 2.807, de 31 de janeWt 
ro ultimo, que o me&mo sr. Mi-
nistro extranha que seja igno-
rado por essa delegacia.» 

Si o sr. delegado não tivesse 
perdido o seu precioso tempo em 
fornecer dados falsos sobre as o-
bras do porto á imprensa par-
tidaria, teria tido occasião de 
ler^ o decreto a que refere-se o 
sr/ Ministro, livrando-se assim 
de 8er-lhe passado diploma 
de . . . incompetente. 

Recebemos o %seguinte car-
tão : 

«O Director da Bibliotheca Pu-
blica do Estado do Maranhão 
cumprimenta a illustre Redacção 
dM Republica pela enteada do 
novo anno e espera que con-
tinue a dispensar á causa do 
desenvolvimento dfaquel!a insti-
tuição o seu valioso concurso, 
remettendo-lhe, como até agora 
tem feito, o excellente jornal 

Nimbo, considera tkmv.ga\{njxo 
sei propriamente ; a significação 
dessa palavra de gitfa} a cor-
recção e * tildo que tende a 
expurgar a Jingua vernaéula 
de defeitos e erros grosseiros. 
Logo, Nimbo, nessas questões, 
não é imputável ; procede com 
a consciência tranquilla de um 
bemaventurado : é um justo 
e, pois, tem „ direito ao «reino 
do cèo». 

* * * * 

Não assim quando o auctor 
dos salpico* - compara os Silva 
Porto, como funccionario das 
obras do dito, aos Hemete-
rio e Pedro Avelino ; quando 
compara os seus Necas e Ch\m-
ha* a jornalistas conhecidos, in-, 
vocando os princípios democrá-
ticos para estabelecer a egual-
dade moral e intellectual, como 
um corollario forçado da e^ual-
dade de direitos políticos. Diabo! 
Estou pasmado ! Que pena não ha-
ver se creado o Nimbo na Allema-
nha, onde estaria figurando,talvez 
como avis rara9 entre os re-
presentantes mais illustre8 do 
talento e da philosophia te-
desces. 

Aquelles dois trscripturarios não 
alteraram, Nimbo; antes diminui-
ram as despesas. Não augeueh-
taram - o pessoal contra as or-
dens expressas do chefe da 
CommÍ8são e do ministro ; 
substituíram, a p e n a s , o pes-
soal q u e encontraram ; e, 
uessas gestões, como suçcedeu 
na de Pedro Avelino, fez-se até 
alguma écjonomia, como se po-
derá verificar Üa respectiva ès-
cripturação é^dôcunfentos exis-
tentes na secretaria do ministério 
da Industria. 

* * 
O Nimbo deslustra-se, atacan-

do gratuitamente, e n*um ca-
lão de quitanda, os dois mais 
altos funcciòriarios dás Obras 
do Porto, dois profisaionaes illus-
trados 6 probos, que tanto podéro 
figurar, dignamente, * em ^ s t -
quer sociedade |d!stinct«;i 
honradamente ; J em quakjbér com-

missão de sua especialidade. 
* * * 

* * 

Elie, o Nimbo, tem queda 
nativa para as deducções plii-
lOBOphicas, o mais agudo dis-
cernimento que conheço, para 
comparar- e extrahir couclusões 
que veem a golpe de foice. 

* 
* * 

Quando o Nimbo tratou do 
caso do Porto, dizendo que o 
Silva dito, na ausência do che-
fe da Commissão, e quando es-
teve na guarda do archivo e 
material da mesma, fazia de 
profissional, con? egual direito 
e do mesmo modo que o dr. 
Hemeterio e Pedro Avelino, 
claudicou em cheio n\una inex-
actidão, que facilmente se pro-
\aria, si, durante o reinado do 
referido Silva, não tivessem ze-
lado de mais o archivo da 
Commissão, mudando para a 
maré importantes documentos 
e o livro de registro de tele-
grammas. 

O que, não obstante, se pode 
asseverar ao Nimbo, é que 

Não é de um espirito affeito 
ás lidas da imprensa—que tan-
to illustra e corrige—dar-se ao 
enxovalho de pessôas conspí-
cuas, que, mais tarde*, serão 
os portadorefc de informações 
e noticias da nossa civilisação in-
dígena, as quaes,de certo, não abõ 
narão esta pobre terra—tão caroa-
yel de boas abóboras comô de fi-
lhos, muitos deljes/* pouco zelo-
sos de seu bom nome e pros-
peridade. V 

• « 

Não sàia fora dás linhas.. 
ó Nimbo ! Advirta, em tempo, 
que por esse desvio não che-
gará vossê á melhor posterida-
de. Não é conselho : é um modo 
de ver do ' 

V i o l i n o . 

E* <sía a noticia do n, iS .o,' 
uliimo da 'Revis fa ," do Pará, da 
qual foram dirjèctí>res Fran Pachèco 
e Theodoro^Rodrigues. 

< fÀuta de Souza é - tmr úo% m m * 
belles Xalentos dò Rio ..Gx^od^cio 
Norte e tem uma perfeita d u n -
prehensâo» da difficil e delícadis^ 
simi arte do versò; (a7.erttlo.<^•epm, 

tanto aptrt'orr ! artístico^ íqwev nuda 
deixa a desejar. Francisco P3!uia 
è um ntvc, œas t«m Ptov<* j e Vi' 
gor que tem sahido compreben? 
der a evolução artística por que 
está p v s a n d o á poesia. Talentosa 
e iiisiïtente, ha; de conseguir .um.' 
nome nas. lettras. nacionaes. TJeíir,,^ 
rique Ca^triciano è um robusto ta% 
lento poético, um rigoroso artUt̂ a,* 
de que o Rio Grande do Norte 
e o Braisl inteiro se hão. de 
honrar. ; quem melhor tem com. 
prehendido a ultima : evoíiição da 
poesia^ Castrician^ è um . p^erVi-
to symboJlsta.. S^us verso.% 
um rithmo harmonioso e ter^v, tem 
alguma coisa. ; de R i c h è p i ^ BTi.ud̂ «»̂  
laire, J e a n Moréas» Mal armé, esse,! 
torturado e esse grandioso burí -; 
ladõr de versos, esse éspírtto su-
perior de que à França st orgfüV 
lha, Pau! Verlaine.11 . '* / 

A A r e i a B r a n c a , I O , 

R e p u V ^ a 
^ , N ^ i r.i^H 

T e r t u l n t b a F e r i i a a d ^ i : ^ 
C , ^ j ^ i a r a i à a o » i ^ l s e a e » 
Í e d e r a e s y d i z e n d o <|tie p a -
r a v a m òs s e r v i ç o ^ r d e 
l i n a s , d e v i d o a o T r t i j p o s t ^ 
m u n i c i p a l , q u a n d o e s t e s 
s e n h o r e s n e a l i u m i m p o s t o 
d e s a l p a g a m n e s t e i n u n i -
c i p i o , m a s s i m e m M o s -
s o r ó : P e ç o q u e p u b l i q u e i s , 
p a r a q u e s e j a c o n h e c i d a 
a v e r d a d e , 

liberio Burlamaqui• P r e s i -
d e n t e d a I n t e n d ê n c i a . 7 » 

: Pequena gatunor -
Somos informados pelo*1 zeloso 

subdelegado ; de p o I i c i a , ma-
jor Reymundo Filgueira, do seV 
guinte facro, (jccorrido a bordo do 
S. Salvador, que aqui tocou antte^ 
hontdm em viogedi para o sul: 

Manje i " Ambrosio Quiriwo d e 
Mello, «le 15 annos de edade mais 
ou menos, é que ja e-teve como 
apprèndiz na Eschola de menores 
de-ta cidade; Veitr do Pará n'a-
quelle paquete : e apre^enjou-se «o 
Mercado publico / com a quantia 
de 50CS000 n'uma ctdúla, para a 
qual- procurava troco, ; 

Sendo avisado o msjor Reymun-
do Filgueira, procurou Manoel Am-
brosio, à quem submetteu a ligtpira 
interrogutorio pára • saber a prove-
niência daquelle -dinheiro. 

Das indagações fritas pelo ma-
jor Raymundo Fi lgueira , c •ejjtMi-
do as declarações de Àmbrr.sio, 
apura se que os 5oc$000 rs. foram 
furtados a bordo por una passa-r 
geiro de proa, procedente do Pará, 
de nome Antonio, de côr p r e u 
e que ia de passagem para Per^ 
nambuco. * 

Conta o menor Ambrosin., que 
Antonio furtara maior quantia de 
um marinheiro de bordo, e que 
sendo surprehendido por elle qunn-
do procurava guárdar o dinheir«^ 
receioso de ĵ er denunciado, lhe 
der3 os 5oo$ooo rei^ » >. 

Manoel Atnbrosio é muit<i c o -
nhecido ne^ta cidade, on.lcî j i# 

esteve soffrendo dc de^arranj » tnéii-
tal. 

Pelas suas informações tilo 4 se 
pôde chegar ao descobrimento da 
verdade. Inclinamo-nos, antr« a 

ver?o^ no referido numero, merecido? c rer que e!'e è o verdadeiro c 

Mm t®mp@> 
Entre outros, mais supportaveis, 

sahiram hontem os seguintes 
erros : 

nos telegrammas da ultima 
columna da I a pagina, coronel Sil-
va Porto, em vez de consiâ ; 

na 4a columna da 2a pagina, 
noticia da visita do dr, Helio-
doro Barros, ultima linha, leia-se 
não ê poucos em vez de é pouco. 

O f f c e v i s o i v 

O nosso strckiro 
Recebemos o n. 8 do "Balu-

arte", pequeno periodko littera-

rio que se publica em Fortaleza. 
• 

/ Os nossos poetas l 
Hontem era A Imprensa que nas 

*uas columnas editoriaes transcre* 
via um vibrante soneto de S e -
gundo Wand^ruy, precedendo-o 
de jusioi elogios ao inspirado au-
ctor das MRecoltas P o é t i c a s / ' 

Agora é o n. 12 da Revistay do 
Pará, interessante publicação lit 
terarla que nào legrou vencer miis 
de um anno de exsitencia, que de-
dica a Auta de Souza, Henrique 
Csstriciaao e Francisco Palma, dos 
quaes publica alguns primorosos 

conceitos, salientando o mereci-
mento desses diitinctos collegas 
collaboradores d<§A Republica/4 

único auctor do tutto. 
Os 500(000 rs. eitào em p ^der 

da policia. 

I L E G Í V E L 
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Governo do Estado 
Expediente de 228 de De* 

zembro de 1808 

A o Inspector do Thesouro : 
AQ Thcáoureiro da commissiu-

incumbida de promover donativo-
em favor dos indigentes victimas 
da s e c c a , agglomeradcs ne^ta ca-
pital, Af fonso Saraiva Maranhão, 
mandai entregar a quantia d e . . . . 
3:6So$ooo reis, p3ra occorrer á 
despesas feitas pela referida com-. 
missão, com a coobpra de semen-
tes e outros auxílios distribuído-
sos mencionados in^iwr.tçs: 

Dia 3 o ' 
Ao mesmo i 
Remetto*vos, em original, para 

os devidos fins, o incluso termo 
de exame que me enviou, com 
officio de 1 5 do corrente, o en-
carregado geral do serviço de açu 
dagem, Antonio CHmaco Rodrigue* 
Machado, relativo ao recebimento 
d t . um pacote contendo, apólices 
estaduaes endereçado por esse 
Thesopro ao admtni*tradoír d-» 
mesa de téndas de ^freia Branca. 

D i a z de Janeiro 
A o meptao \ 
Ao f :ifÃWfetá da Estação T e l e g r a . 

phica d ^ A à ' ' c a p i t a l , José CHma~ 
Cú Bat-a4ho Bezerrair itíandai pa 
gar a quantia de 228.66o> rei-, 
proveniente de telegrammas tran 
i u j i t t i d o s / e i n serviço deste g o -

, verno, c o r a n t e o mtz de Dezetn-
b j o <ultimo, . 

Dia 4 
* À à mesmo : ' 

Recótbmendaf**o5 qúe t para atten-
dçr a requisição feita polo préM-
d é n t e d a • intendencia municipal de 
Cangâarètaoia, auetoriseis - ao a d -
ministrador da mesa, de rendas 
d fAquella cidade fazer a arre-
c a d a ç í o d ^ rendas muniçtpae<, 
mediante a porcentagem que fór 
combinada entre ò mesmo func 
cicfnario t a referida intendencia. 

A o mesmo : 
Çommunico-vos , para o s - d e v i d o s 

fins, que o bacharel A u g u s t o Be 
serra Cavalcante, Juiz de Direito 
da i o a circumscripção, em data de 
21 de Dezembro p. findo, entrou 
no goso de uma licença de 6r> 
dias, concedida por este G o v e r n o 
para tratar de sua saúde. 

AOTOS 
Dia 29 

O Governador do Estado, 
tendo em vista o despacho 
telegraphico do dr. Juiz 
de Direito da 7lcircurascri-
pção, communicando não 
se ter reunido a Jun-
ta que devia ptoceder á a-
puração da eleição de in> 
tendentes do município de 
Mossorò, realizada a 27 de 
Novembro ultimo, resolve, 
nos termos do § único do 
art. 105 da Lei n. 107 de 
27 de Julho deste anno, 
designar a Intendencia de 
Areiai-Branca para exercer, 
a 5 de Janeiro proximo, 
aquella funeção, e bem 
assim dar passe, a 15 do 
mesmo mez, aos novos e-
leitoe. 

Oommunique-se. 
Dia 3 de Janeiro 

O Governador do Estado, 
considerando que o Promo-
tor Publico da 10a circum-
cripçào, bacharel Irineu 

Alves de OUveiIM, deixou 
•le reassumir o respectivo 
exercício a 30 de sotembro 
do anno passado, data em 
que terminou a licença em 
cujo goso se achava, con-
forme participou o Juiz de 
Direito interino da mesma 
oireumseripçflo, em officio 
de 17 de Dezembro ultime, 
resolve exoneral-o do refe-
rido cargo. 

Communique-se. 
Dia õ 

O Governador do Estado 
resolve tornar sem effeito 
o acto de 9 de Dezembro 
do anno passado, na par 
te em qua nomeou o cida-
dão Pedro Pio Paes Bar-
retto para exercer o cargo 
de Io Jx\\z Di> trictal de 
Canguaretama, e nomear, 
para substituil-o, Joaquim 
Francisco de Yasconcellos, 
e para ode 2?. Antonio Be-
zerra de Oliveira Galvão. 

Communique-se. 
—O Governador do Esta-

r * 

do, attendendo ao que re* 
quereu o alferes da corn-
pàiihia da Batalhão de Se-
gurança, Tertulino úa F on« 
seca e Silva, resolve con~ 
ceder-lhe a exoneração do 
referido posto, e nomear 
para substituil-o o sargen^ 
to^ajudante do mesmo ba-
talhão, Geminiano Pereira 
do Lago. 

Cammunique-se. 

c o l m e i a " ~ 

0 dr. Garcia está entre R cruz • 
a caldeiriaha. 

Coitadinho 1 Quem o mandou ser tão 
mane, 

Tobias or not Tobias f 
Vamos, é ou nâ®. calumniador do sau 

amigo (8. s. dizia Sor} dr. Ribeiro? 
Pobra Totonio ! sabia-se desgraça-

mente. 
• * 

O' pequeno dos salpico»} s ï n i o gue-
raa conselho«, levas puxões de ore-
lhas. 

Tens uma cacliimonía de pedra, fi-
lho ; e será fait* de caridade dei-
xar-te sem conselhos. 

Modera • enthusiasmo, pois, e ouve : 
escrever muer e causoy Ironicamente meu 
palerminha, è tolice de marca maior. 

O que' entendes tu por ironia, t* pe» 
queno t 

Seu professor, palmatória nelle, mes-
mo sem gymnastica. Chame esse píro. 
polho e, mesmo da cadeira de rodas, 
puxe-lhe essas orelhas que ja devem 
ter extensão bem apreclavel. 

* • 

Então, n*o desmerece aos « figura ! 
Coitadinho do Nimbo, est& empeder-

nido. . . . 

Outro pedacinho supimpa do Díario 
de domingo : 

"Foram sobre esses que recahir&m os 
pedidos" 

Eèti parecido com aquelle outro do 
"sáo assim que te quero, boas visi-
tantes," náo esta ? 

£ depois o Diário vem diser que 
não quer conselhos da Colmem. 

Pois ha de recebemos sempre. 
Pe outra vez suspenda aquelle fo-

ram revolucionário e bestialogíco, sim * 
Náo se zangue, è para seu bem, e 

de graça. 
• » 

Declaração 
Á. Á. Garcia declara que, de hoje em 

deante, assignar-se-á— 
A. A. Garcia Digno Objectivo. 

• . 
Com que então, sr. dr. Garcia, nao 

è bom abrir discussfio sobre as la-
droeira do Silva Porto para náò a-
tragar a abertura da b a r r a—o f > j e-
ctivo de v. s . f 

V. s.,definitivamente, não se crit, sr. 
dr. 

O delegado Abdénago, fornecendo do-
cumentos falsos sobre as obras do porto ao 
Neco Chimba está fazendo jus a outra 
reprehensão do illustre ministro da 
fazenda, egual à que vae publicada 
em outra secção. 

ÁBBLHA MWTKl, 

Não satisfez 
0 dr. Antonio Garcia appa-

receu hontera na secção especial do 
Diário, assignando um artigui -
nbo aob a epigráphe Quçstão 
política, aliàd mal empregada, no' 

qual artiguete diz que A Repu-
blica tem procurado, com mm-
tencia, insidiosa, talvez% edAfolver 
o seu nome no* atuquea feitos 
pelo directorio ao qual perten-
ce (dizemos nós) á honra e 
competencia proflssionaes do il-
lustre engenheiro dr. Nunes Ri-
beiro. 

Diz ò dr. Garcia que «n8o 
deve evitar as responsabilidades 
que lhe cabem como politico e 
como membro do diroctorio do 
partido (foi um dia) opposicio-
nista.» 

Logo depois affirma que n&o 
explicara a sua posição edquerda, 
"abstendo-8e de discussões, no 
intuito .de não desviar a atten-
çao publica do digno objectivo : 
a realização do melhoramento do 
porto", 

Sahiu ruim a obrinha/ sim, 
senhor. 

S. P. é responsável, mas não 
é ; é membro do directorio 
(aqui j az . . . ) e solidário, pois, 
com as açcusações que em 
nome d esse foram feitas ao 
diatineto engenheiro, mas não 
tem a coragem, a dignidade po-
litica de dizer isso claramen-
te, disfarçando a sua extraor-
dinaria fraqueza de animo na 
allegação pallida e sem appli-
cação ao caso de que não se 
deve discutir a fedministração do 
serviço do porto para não des-
viar a attenção do público do al-
vejado objectivo, etc. 

Ora, sr» dr. Antonio Garcia ! 
mil vezes melhor seria que ti 
vesse ficado no tinteiro aquella 
publica manifestação 1 da tibieza 
dò caracter de v. s. 

Temos pena, seriamente, do 
estado d9alm% desse nosso adver-
sado, que, sendo particular-
mente honrado, acaba, de dar 
prova publica da sua incapa-
cidade politica, pois falta-lhe 
inteiramente a principal qualida-
de 'do homem publico : a ener-
gia de caracter. 

Amauhã analysaremos mais 
demoradamente o descosido e 
hesitante artiguete do dr. Garcia, 
apesar do dó que s. s. nos merece 
por um natural movimento de 
sympathu ^m favor dos fra-
cos. 

Não podemos deixar, porem, 
de chamar logo á fala. novamente, 
s. e. para a interpretação authen-
tica do seu artigo. — 

S. a. è solidário com o* ou-
tros na injusta accusação feita 
ao dr. Nunes Ribeiro ? 

Responda, claramente, deixan-
do de parte o digno objectivo 
(sic]Í e o almejado melhoramento, 
pois não é d'isso que se trata. 

Pobre directorio, com que des-
respeito fazem-te os funeraes ! 

Esse memento indecoroso, as 
sobiado pelo lábios alcoo) isados 
de um qualquer sapateiro da 
imprensa, sem imputabilidade mo -
ral» é castigo, certamente, mai-
or do que merecias, ó infeliz 
aborto, creação inviável da i-
maginação desvariada do sr. Ama-
ro Cavalcanti ! 

E* exaggerado o casiigo, não 
é, sr. dr. Antonio Garcia ? 

Não è verdade 
N'uma local epigraphada Vio-

lência, o Diário de hontem no-
ticia haver sido preso, traz-
ante-hontem, o iudividuo Joaquim 
José de Oliveira, dando a prisão 
como effectuada pelo delegado 
de policia Quincó. 

Não conhecemos, nesta cidade, 
nenhuma auctoridade policial com 
aquelle nome. 

Entretanto, iuformando-nos á-
cerca do facto narrado na lo-
cal do «Diário,» ouvimos o di-
gno delegado de policia da Ri-
beira, capitão Joaquim Anselmo 
Pinheiro, a quem, sem duvida, 
com aquelle appellido quiz re-
ferir-se o noticiarista, o qual nos 
assegurou ser inexacta a noticia 
do «Diário». 

O activo subdelegado de po-
licia da cidade alta, major Ray-

mundo Filgueira, de quem egual-j ^ - i m n e l R n l s h a V 
mente indagamos sobre a phan- o a j n u e i L>VISHA\ 

tasiada noticia, declarou-nos 
que não fizera tal prisão e nem 
lhè constava nada a respeito. 
* De tudo, portanto, apura-se 
uma verdade, e é que o Diário, 
na sua sui generis neutralidade 
politica, chega até a imaginai 
factos para malsinar a Repu-
blica. 

Faça-lhe bom proveito. 

a 

Falleceu hontem no municí-
pio de Arez, onde residia, este 
distineto cidadão, nossp bom a-
migo e prestimosa correligioná-
rio, acreditado agricultor e vice-
consul da Inglaterra n'este Es* 
tado. 

As excdllentes qualidades do 
estimável cavalheiro ' que era 
Samuel BoUhaw crearaui-lhq mui-
tas e sinceras amizades, que 
sabia zelar com delicadeza e le-
aldade. 

Apreciadores do caracter do 
esforçado trabalhador qtie hon-
tem deixou de existir, lamen-
tamos sentidamente a sua mor-
te, dando pesames sincero« á 
sua familia, especialmente ao 
nosso amigo Apollonio Barro-
ca, de quem o finado era cu-
nhado. * 

O coronel Odilon Garcia, di-
gno pro-consul da Ingláterra nes- * 
ta capital, conservou hontem 
em meia haste a bandeira do 
ívice-consulado, em tignal de 

do vice-

O ÔVO EM -PÈ S O B R E A G A R . 
BAFA—Espetem c i c i a g a r f o s 
d e p e s o e g u a l s o b r e o s 
l a d o â d e u m a r ô l h a d e 
c o r t i ç a , e n i f r e n t e u m d o 
o u t r o ; c a v e m l i g e i r a m e n -
t e a e x t r e m i d a d e i n f e r i o r 
d a r ô l h a d e m o d o a a j u s r 
t a r . s e r o b r e u m a d a s pon-
t a s d o o v o ; c o l l o q u e m a 
o u t r a p o n t a s o b r e a b o r ^ ; 
d a d e u m a g a r r a f a , m a p 
t e n d o o o v o v e r t i c a l m s n t & k . * 
D e p o i s d e a l g u m a s a g i t a f l ' ^ passamento 

ç o e s , v e r i f i c a r - s e r á q u e o ' _ _ 

c o n j u n c t o m a n l e m - s e e m Consta-nos que é gera lmen te 
e q u i l í b r i o , p o r c a u s a á% i n d i c ado para subst i tu ir o flna-
c e n t r o d e g r a v i d a d e . . J d o n o logar d e vice-consul o 

— . , ^ / j coronel Od i lon Ga r c i a , q ue j à 

R e c e b e m o s a s s e g u i n t e , e x e r c e d i g n a m e n t e : o c a r go d e 

r e s o l u ç õ e s d o p r n b l e m a d e l ) r 0 * c ^ n 8 u I ' '. 

h o n t e i u d V e t a s e c M o ^ ^ j n T> 

^ N a t a l , 10 d e J a n e i r o d e i U p e l l a ŒG P a p O b a 
1899. ! „ ^ • — 

D ^ n i o n ^ t r a ç a o d o p r o b i f r N o d i a ,8 d o corrente , o vir-
m « 1 i L o t M i l ^ rtrf f i a . t U 0 S 0 P a d r e J <>ã0 . A l í p i o - d a 
m a i v a cape l l a d'es-
g i n a 2* <i'A Repuhhca de w pequeno povoado d o m u n i -

c jp io d e Árez . S . R e v d m , de-
A d d i c i o n a n d o - s e a o s t r ê s pois d a ce lebração d a missa 

n ú m e r o s d e 4 a l g a r i b i n o ^ t"W u m a eloqqeute á l l o c u ç ã j sa-
c a d a ü m , t r è s o u t i o s , t a n i - ü en t a ndo o esforço j w m que a 
b e m d e 4 a l g a r i s m o s , s o b - popu l a ç ão d a logar e especial-

p o s t o s e c o m p o s t o s a L - ? ® n 1 e . ® M a t h i a s 
U n ^ M i n « c m t c n m m d n « L e u ° e d l f i c a r a m a n o v a M -g a n h o s , q u e , s o m m a r t o s p e U a g o b r e 0 8 € B C 0 m b r 0 B d e 

c o m o s p r i m e i r o s , p e r f a - u m a o u t r f t q u e a l i e x i g t j u m 

ç a i n « e m p e nove a c a d a u- século "assado , 
n i d a d e , d e z e n a , c e n t e n a e ; r • — — 

m i l h a r d a s d u a s a d d i c õ e s , : f i l i n I r î i i Y r i ^ n • ! 
t t m o s e n c o n t r a d o o W r ^ U S m U m p n O ! 

d u e t o e g u a l a 2 9 9 9 7 . 

E X E M P L O : 
I o numero ou addição—4325 

Sobpõe-áe o n°-5774 

Somma 9999 
2° numero ou addição—8910 

iSobpõe-se o n-—1089 
3o numero ou addição--7G5l 

Sobpõe-se o ir—2348 

íJroducto e«ual a 29997 

y . M. 

N° 9999 

9999 
6543 
3456 
6582 
3417 

29:997 

B. 

Equação- (x+x+x)3x= 29997 
29997 

3X 
3 

3x=9999 
9999 

X= ~3333 
3 

3333 
3333 
3333 

9999 Komma de 3 números ca-
da um de 4 algarismos. 

9999X(1+1+I)= ; j = 29997 nu-

mero dado na 44Republica41 de 
hoje/1 

Carlos Balzac. 

rânmmamb 
Completa annos hoje o 

capitão João Francisco da 
Salles. 

{ EsrrevcHios unr ,iIlustre asstonan. 
te C t r A Republ ica" : 

" T r i p u d i e m os amigos d o sr. 
A b d é n a g o Alvev , a p p U m l k i d a seu 
triumph » por ter o Supremo T r i -
bunal Federai , em accort]<2o de i 7 
de Dezembro p r o x i m ò fin'Ju, ju!% 
gado improcedéiitè a queixa dada 
pelo sr. Al ípio Barros contra o 
sr. Abdénago^AIve-, por abuso e ex-
cesso de auctoridade. 

Nehta ingrata quertSo parece que 
teria aidu upportuno ter-se ensa-
rilhado as armas. Mas abre se um 
parenthese, para nào deixar se sem 
reparo a noticia dada pelo «Diá-
rio d o Natal* 1 de i c d o corrente, 
que, por ceito^ n2o sabe p o r . 
que my^terio u í^lgoz apresentou«* 
se c o m o ar contricto de victima. 

N ã o surprehenderá a o s r . Alipio 
Barros o accordão d o S u p r e m o 
Tr ibunal Federal , pois que , r e -
cebendo com as copias dos d o -
cumentos exhibidos peia defesa uma 
carta em que um amigo lhe dizia 
que, se as . copias eram exactas, 
havia elle feito uma tempestade 
em uma concha d*agua, respondeu 
que as copius fossem fici^ outro 
seria o resultado. 

Moralmentey triumphou o sr. A. 
lipio Barro;«, que obrigou seu or^ 
gulhoso chefe a humilhar-se, re -
i rac iandoise , e conseguiu que n^o 
ficasse em seu assentamento civil 
uma nodoa qu^ o afeiaria. 

Victoria* como a que c o n s e -
guiu o sr. delegado fiscal nào se 
comméntam. 

Tr ipudiem em seu triumpho. mas 
nào malsinem a vict ima, d a n d o -
lhe a qualidade de perseguido^ 
porque usou do >eu direito de 
protesto, para e s c o i o w s e de uma 
cífr^nta immefecida j basta '\ 

0 Peitoral de joatonka cura tos-
ses, bronchites, coqueluche, pneu-
monias e catarrho. ' 

O Elixir antisezonatico—çuTü 
dôr de cabeça, febres, sezões 
nevralgias e moleatias do âgado è 
baço. 

Mos9or<t~Pharmacia Rosado 

I L tßWt l PAGINA MANCHADA 



k i t t e í I S É f t l M u 
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Pç las soljçiuíjas d\4, Província* de 
l i cio corrente, veiu ain te uma 
vez d (ah o dr Francisco Pinhei-
ro de Almeida Castro, n* ti ma ro 
sada e escrtMda peça jurídica que 
c iomr^ tàvà com1 • as nossas * es-
tiradas e pallidas arengas'' procu» 

* rando demonstrar não sabemos . o 
qne. 

Lembrasse o publico, que tem 
acompanhado e^sa que t io , de que 
tendo nò< feito publicar pelos y>r 
nae*, em meiados de Setembro 
ultimo, o telegramma recebido de 
nossa casa eis» Areia*Branca, dan-
do*nos sciencia- do assalto de qrn 
foi object^ a . npssa salina Por 
ifiras$ o dr, Francisco de Castro, 
em telêgramma dirigido ao «eu 
illustre tio, o dr. Migue! Castro, 
oue também o fes publicar, di2 
r ,ttr-se dado um simples desforço 
legal, em v^ta da invasão pot nó, 
feita a terreuos que nâo nos per-
tenciam e dos quaes era s. s. ^ 
procurador, promettçndo afinal de 
conta* vir á *(afá 76ppórtòn*mehtt 
afim de explicar a sua attitude/' 

He Í3Cto, apparcceu tçrçvpos depoi-
á faia o illustre clmico, que n'u2) 
amontoado d&v inverdadtfs proéú^ 
ravi expl icar*a^ua opposiçâo, de-r 

mottsfratjdo. .porem antes de tudo 
, pelas, estreitas column**, da Pro* 

vinda, a'tfavtidáo inïTrtîta' da sua ^Castro vetii f'izer que a cambôa 
clinica nas paragens sem medic: 
dos sertões do Rio Grande do 
Norte, expondo* aos olhos do pu-
blico boquiaberto e b^tial isado o 
seu toraçJo enorme, de dimen õe* 
incommensuraveU, feito elástico pelo 
amolr ao proximo e pela gene : 

rosidade. 
Depois disto o dr, Francisco 

Castro nada mais fez. a nâo ter 
digresses estapafúrdias. , 

Para demonstrar a " ínvasno" p< i 
nós feita em ^terrenos 'onde >em 
pre estivemos ^onde nos encon-
traram os Abe . Stein & C.* 
quando. © dr. Ca*tro Vua qualida-
de de Presidente da Intendencia 
de Mossoró lhes aforou os. ditos 
terrenos ; onde o - próprio dr. Cas** 
tro nos encontrou quando simu 

- lou a compra dos mt±jnaqs terre-
nos ; ondfc eh-̂  entrou-nos 'áfnda 
o ''actual piopríetáriõ' sr. Valen* 
tira de Almeida ; e *h e pre 
sentemente nes acharnos «cm > af-
fast^mento para,^ JB^ÍS „V« par* 
menos' de uma poíie gada. tiquer, 
para demen-tr^r a invasão, dis* 
temes : nó^ _ rno Hesitou o dr. 
Castro" cm s^CTificár ^trdacjfs; -nem 
tao pouco em affastar a attéff£ãu 
do leitor do assumpto da üi* 
cussâo para rodeios outros fcride 
uma mànha estudada pudesse dar* 
lhe fictícia victoria. 

F/ assim que. publicando uma 
certidão de escrivão de Wossoró, 
o dr. Castro, com habilidade es* 
pantoea, faz crer^ que o objecto 

da pcndencia entre a Companhia/ 
<U S i li nus e a firma de WbeSteinv 
& O . foi oütro muito diverso do 
privilegio que ajuel la companha 
t\nha de ser a única, que pu-
de*** . e Ubelecer novas salina*, 
ou fabricar ,sal> cespeitados devi-
damente o* direitos adqueridos. 

Apesar/ porem, de todo o ardil, 
emfregado na fcitijra da p í r w ; 

como na exposição dos factos, a 
verdade apparece por entre as 
malhas da rede com que se quiz 
prendel-a, quando s. s. diz : 

(e$lâo è crivei que os srs Sou-
za Nogueira <5̂  C. a affirmem de 
boa fé a sua iguorancia de que 
a Companhia de Salinas disputa 
va a posse, nâo sò dos terrenos 
de Jurema, como dos de U ane 
rua, si bre os quaes se referiram 
os accordaos do tribunal, os quaes 
confirmara^ em farte a sentença 
do juiz da 1* instancia". 

Basta bie esse ponto» 
O dr. Francisco Castro nüo é 

homem que maneje as "pequeni-
nas armas do embuste grosseiro, 
das^ invectivas extemporaneus e cor* 
riqu^ira.v que nada significam, e 
qne nada pe?am na esplanada do 
•lireito. 

, Nào ! s. s è familiar das gran-
des armas da verdade esguia, de* 
licada^ transparente, que vale tudo, 
que tuüò F!|íhifica e que pesa tan-
to na esplanada do direito a pon-
to de>ta nao suppoital a e rom 
per se aíficii t: sob tão formidolosa 
prensao. - ^ . 

E' ainda fazendo uso da tal ver-

Collüio "Onzfl He i p s t o " 

Curso prímaric « seíundarlo— 
Retift. m Visconde de í hwqa 

(Antiga da Gloria) 39 
Este antigo e acreditado estabe«-

lecimento de educação e iiutruc-
çaò, fundado pelo-distincto efluca-
dor cír. Minoel Sí-bastiAo de Ara* 
ujo Pedrosa, acha-fe funccionjndo 
presentemente em um va>to edifí-
cio para esse fiííi adoptado^ que a 
par de grandes accomraodações, 
reúne óptimas condições hygieni-
C3F. 

0 % ensino, tanto primário, como 
secundário, é ministrado segundo 
os processos pe lagogicos mais adi 
antados e de accôrdo com o* re. 
gulamentos officiaes, para matri-
cula nos cursos superiores da Re 
publica. 

Aulas praticas de francez e in 
glez. Ensino de musica (piano,) 
desenho e gymnastica. 

Admitte alumnos interno.^ semi 
internos e externos. 

Reabrir-se hão as aulas no dia 
l o do corrente. 

1® de Janeiro de 1899, 
O Director, 
• Bacharel 

Antonio Joaquim de Albuquerque 
Mello. 

U m U t U 

. Ao nosso amigo e 'diatincto ci-
dade pesada e esguia que o d f - l ^ j o CfípHSo JoÜÔ FmtíClSCO 
PitfrA itAiii (Üfror mi» n oomKA<j •• A. <> • » \ • 

João da R^cha é um rio perfei 
tarrente navega vel por lanchas de 
cabotagem fluvial commum, ouando 
nâo passa de uma cambôi que 
apenas até uma di-tancia muito 
Cüita da fvZ permitte a navega-
çâo, algumas milhas affi^tadets dos 
terrenos em questão. 

A cam bo i do Upaneminha que 
o nosso contendor quer, â força 
ainda da verdade de sen. uso, 
confundir com o rio Upanema, è 
UKnos navegável ainda. 

O^rto Upanema nao banha os 
terrenos em questão, e o dr. Cas-
tro peifeitamente o sabe, como 
sbbe que o t i ô Upanema è úm 
e a ca^iboa Upanemiaha è outra. 

Em pleno uso de seu systema 
ide^ dihCUss.To, o generoso medico 
vem—prpvando que o assalto a 
'Porteiras foi um '-desforço legal',— 
djzendo que //guindados ás. cu 
mfiadas da, fortuna fomos invadi. 

do tédio e repugnância do 
mephitii«rao social dos nossos pa-
trícios, a quem con-ideramos como 
^ubditos de dictadura paraguaya 
çitc.>'etc.:; í ... , , ... 

Cúmo estylr» nS>> ?e pndè dizer 
n h ) ej'te pedaço, e como intriga 
propria da incommensuravel gran-
d^za de sentitnentos .do dr. Cas-
tro, patenteia a rara habilidade 
de quem a sabe urdif. . 

Continha. 
Recife, 17 de Outubro de 18g9. 

Souza Nogueira^ t% C. 

de > Salles, por completar hoje 
njiaia um anno de feliz e uti-
íiBsima existencia. 

Acceite o nosso bom amigo 
as nossas sinceras saudações e 
não esqueça a franciscana com 
que pretendemos solemniaar a sua 
iusta festa. 

Até á noite. 
A. Momes. 
B Lima• 

J . J . Pereira. 
A Xavier. 

S a u d a ç ã o 

Consinta o meu velho amigo 
capitão João Salles, que eu 
hoje venha osculai o no ieeto de 
sua cabeça, por completar mais 
ura croque no simmtmnio cortine-
zio de sua existencia. 

hfatutinariiente philantropicamen-
të) eu venho emfringir com a 
minha ethfervccencia um aperta-
do glheyãiehw / 

Publique se 

O A m i g o - -

J. Narcuo. 

E* Getúlio* 
T. Marinho. 

Penflila M à m ICOMMERCIO 
de : 

J o ã o A l f r e d o de G o e s 

6 A—Rua Correia Telles—6 A 
RIO GRADE DO NORTE 

N a t a l * »> 

EV vantajosamente conhe 
eido o proprietário deste 
importante estabelecimen-
to, o qual, dispondo de todas 
as habilitações paru desem-
penho da arte relojoeiro, 
acabai de receber directa, 
mente da Europa os mais 
aperfeiçoados inachinismos 
e pe^as para fazer concer-
to* ainda mesmo os mais 
diffteeis em relogios de qual-
quer qualidade e fabrican-
te, cujo bom êxito desde já 
garante; 

Sendo o único estabele-
cimento nesse genero qne 
se acha convenientemente 
montado neste Estado, a 
merecer toda confiança, o 
respectivo proprietário es-
pera ^ecebor do 'publico a 
preferencia e proteção. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
RIO GRANDE DO NORTE 

6 A—Soa Cerreis Telles—6 A 

FERNANDO RAGUSIM J" 
Tendo-se retirado da autiga e acre-

ditada casa do . sr. Nicolau Bigois, as 
caba de estabelecer-se cora IOJA de fa-
seadas, calçados, miudezas, cliapèos, 
perfumarias etc., e tem resolvido ven-
der por preços sem competencia, afim de 
faaer acquisição do maior numero de 
fregueses po3sivel. 

Garante seriedade na qualidade e pre-
ços das mercadorias. ^ 1 

Hua Correia Telles n. 37. 
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g a r t o e s d e v i s i t a 
E s l a o f C i c i n a a c a b a ' d e 

r e c e b e r u m g i * a n d é s o r -
t i m e n t o d e c a r t õ e s d e v i -
s i t a p r o p r i o s p a r a p r e s e n -
t e s , d e s d e 8 $ 0 0 0 a t ^ > . . . 
2 0 $ 0 0 0 o c e n t o . 
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Algodão em rama 
" caroço 
sujo ou resíduo-

A^sucar de usiuas 
cryatallisado 
branco 
somenos 
mascavado 

" bruto 
" retame , / 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado , 
Ceboláá ^ 
Café 
Cera de olho dç carnaúba 

" palha de <v 

Carneiros 
Cabras 
nBapeos de pik.lUa 
• /Ouros de), bol̂ seccos ou 

salgados, 
Chifres dé boi *' 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de aiguuão 
Carne de -çol 

" preparada 
Esteiras' de palha 

*•• , de junco 
" . de piripiry 

Fumo em rolo 
" em folhas * 

Farinha dè mandioca 
Feijão mulatinho 

de outras qual ides '' 
Frangos 
Qalíinlias 
(ionimade mandioca 

* •• ^de araruta 
Milho 
Mel de ássucar 
Mçl de abelhas 
Ovos de gàllinha 
OsSôs» 
Oleo de mamona 
Perfis -
Papagaio^ 
Perequitos 
Pelles de cabra 

<l de oa/iieiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Quèijo do manteiga 

coalho ou prensa " 
Sementes de mamona fcifo 
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Sola 
Toucinho 
Unha» de.btii r • ce»to 
Velas de cera de carnaúba,kilo 
Vinho de cajá, eta Hira 
Vassouras d^ piassava, de 

(^irnauba etc. 
Olho de palha de carnaúba 

Thesouru do Mbtado do Hio Oracyle d^ 5 
Marte, 9 de-Janeiro de 1899. \ { 
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y AhJÓJ.T O Contador—P. SOAitES DR 

Q Escripturario—J. NEI*0MCCKN0 SRA-
BUA DE MELLO. 
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îharam ao lado d'elle,*- as outras mulheres; incapazes em tal 
naomento de se absorverem na prece, ficaram no adro arrelva-
do e debaixo da abobada du porta,!, trocando em voz baixa 
palavras de s u s t o . . . . f u r n a s janeiias do palacio e^avam aber. 
tas e resplandecentes de luz» No pateo meio jllumVnado pelo 
reflexo das janellas e pela serenidade dp cèo os cavaiios aban. 
bonades galopavam ao acaso, rincbtndo com o cheiro da 
polvora. 

Entretanto os sons dk fusilaria, misturados com gemidos e 
c\amo:es confusos, chegavam a cada minuto mais intenses e mai-
disiinctos. De vc2 em quando» a grande voz do canhão rugia 
ao longe* dominando os rumores mais proximo.s.. . . De subito 
o fi go pareceu que ^ffrouxava ; explosões .. raras e isoladas in^ 
dicaram que estava interrompido o combate; depoi« ouviu-se o 
tropear d'uma carreira precipitada, e viu^e à entrada da ave-
nida apinhar-se um bando de verçdeanos era desordem. . . . Gr i . 
tes pgudes partiram do grupo dás mulheres esparsas na aL 
fombra . . . Beil^h correu pari entre dias. .-. . Uma descarga, cuja 
chaccnia brilhou por entre a folhagem» ftz tremer os vidros 
da Capella ; o inimigo chegava. 

A tropa de Flor de Liz, já redu2ÍJa à metide, ref^pon 
dera à descarga e espaihàra-se iv> pateo, carregando de novo 
as armas. Bellah, vendo no meio d'elles a alta eítatura e os 
cabellos brancos de stu pae, affasttu com uma tspecie de 
deçvairamento a turba d^s suas companheiras e abrio caminho 
atè á escada ; mas nos primeiros degraus estacou, ferida por 
uma impressão nova ; a columna cerrada dos republicanos de-
sembocava da avenida ; ura mancebo a Cavallo, com a fronte 
descoberta e a espada desembainhada, marchava no flanco da 
columna. 'Aos relâmpagos dos tiro*, Bellah reconheceu Hervè . 
Deponham as armas em nome do céu, estamos senhore* do pa-
lacio— Quando elle faüava, chuva de metralha, jorrando por 
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Esse outeiro^ que servia como que de base á ermida, era de 
fôrma quasi circular : do lado que olhava para o caras 
po, terminava n'um muro de roch&s escarpadas one se affun». 
davam n'uraa quebrada e que pareciam continuar os muros 
posteriores da capella. Do îado du pateo, abaixava-se em en* 
cosvas relvosas rasgadas aqui e alem por arestas de cantaria. 
Uma escada d'uns dez degraus diva entrada do pateo para a 
alfombra, que se entendia diante do portal como' um fragmen-
to d'um cemiterio d'aldeia. Entre o monticulo e os fossos do 
solar abcia.se um espaço livre comtnuuicando com o campo e 
que dera passagem às guerrilhas realista*. Pela esquerda ficava 
uma granja unida ao outeiro da capella. O* outros lados do 
quadrilengo que formava o pateo do palacitf occupavam-n'os 
cavallaríças e oonstrucçõ^s agiicolas. 

Tinham cessado o movimento e o tumulto da marcha ; 
perto de trezentos homens h »viam fioado para escoltarem o che-
fe. Metade d'essa tropa occtip*va a avenida^ duvida em pe . 
quenco destacamentos espacejj'1 JS de distancia a distancia ; o 
resto envolvia a'um veaii-circuîo ioimovel os arredores da e^ca^ 
da que ia ter à capella. A' )oz su ive e limpida d'uma noite 
scintillante d ist in guia-se o uniforme dos caçadores dn rei ; abri-
ram fileiras para deixarem passar o oortej.j silencioso que aca« 
bava de sair do palacio e fi/.eramJhe a continência militar. 
Poucos momentos •depois, quando o tintinar da sacra sineta an-
niuiciava o principio da cerimonia, os soldado«, devCí*briudo a 
cr.beça^ aj )tlh3ramt com as mãos unidas, ao lado das suas es-
pingardas alongadas sobre o solo. 

I Alguns círios illuminavam o interior da capella com incer* 
. ta luz, deixando na >ombra nraa porção dos assistentes ; diante 
jda f e^uena balaustrada q e rodeiava os deguus do a i u r es-
tavam ajoelhados Flor de Li« e Beliah ; o padre, velho do 
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Sapatos e «andalias de dif 

erenteg modelos e preços 
variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Reis 
Sb O. 

TRJLBSTlAS e medica-
ções convenientes para in-
teresses de todos. 

Preparados especiaes do 
pharmaceutico—J ERONY-
MO ROSADO. 

Salsa caroba e maca-
ca— (formulido pelo Dou-
tor Almeida Castro.) 

Salsa Caroba e Maruxcá\ 
dó Dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatismos, 
ulcera s, osteites, derm ato 
ses,.ete. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonha— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri 
zes, etc. Vidro 3:500. 

Elixir antisezonatico— 
Febres em geral eespeci 
al mente sezões, nevralgi-
as, dôr de cabeça, molés-
tias do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

• Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-, 
ses nervosas, etc. Vidro 
4-000. 
*Licorde alcatrão ejata-

%r-Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas,' 
catíiarros intestinaes( go-

1 

Qoyrhéas, .urethrites chro-
bicas, etc. Vidro 4:000. 

Vinho trihepathko—Dys-

toepsias flatulent'as, moles-
Jas do fígado e do baço, 

o Vidro 6:000. 
Oleo de batiputá comços-
-Rheumatismo,paralisy-
beri be ricas, nevralgias, 

ta Vidro 2:500. 
Tonico oleo struthinado 
Eara limpar, conservar 

o âformosear o ca bel lo etc. 
V i d r o 1.-&00. 

Oleo deS. Josè-Machu-
caduras, torceduras e in-
fíammações externas, etc. 
(Vidro 2:500. 

X u w H S s t a i o Eio Bmdc do Horto 
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EstadosUnidosdoBrazi l 
V ' 

Sociedade U Sepros l o t a sobre a vid 

Auetorisadaa fuDCcionar por Dec. o. 2.245 de 23 de Março de 1890 

S e d o s o c i a l : — I t u a d a C a n d o l a r i a n . 7 

[ R I O D E J A N E I R O ] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
; e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 

L*odos os seus lucros s&o, portando, racteados entre OB 
seus segurados, exclusivamente. 

j£sta Sociedade nâo resegura seus riscos em outras 
Companhias extrangeiras ; nílo exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e níío os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das osciIlações do cambio <» ao juro 
liminuto que taes capitaes alcançam no extiaiigeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cá lculos sobre os quaes se basea o mecanismo ciente 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis V 

mathematicas, e a sua directoria se propõe a ádminis 
tral-a conj a mais severa economia e pru-

lencia em favor de seus segurados, despreando a os 
tentação que tanto os prejudica," para consti-

tuir uma companhia' pecuniariamente solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 

Pr i v i l e g i ado pelos governos 
Bras i l e i ro , I J r uguayo , A rgen t i n o , Ch i l e no , 

Pa rngunyo , Mex i cano , Nor te-amer i cano , I l espan l io l , 
Po r t uguês , e tc . 

Nfto è explosivel; não prejudiòa as plantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destro© as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. • 

1 /V 
A s experienciaS feitaS no tStado de Pernambuco em preSença 

de uma commiBSào disignada pela prefeitura municipal comprai a 
doB doutortB Joaè Zeferino Ferreira Velozo, E m y g d i p Montenegro 
Superintendente» de hygien«? dr. Sebastião de V a s c o n c e í l c í G a l v ã o , 
director da InBtrucção Publica, deram c3 completos rtSultá-
deg. Estes senhores concluem eu relatório com a Seguinte a f i r -
mativa : " p o d e m o s , pois, atteStar que o fortuicid?. G u b b a preenche 
perfeitamente seu fim, destruindo completa e totalmente f o r m i g a s " 

V* «-» k*V» kl 

Cada apparelho c«*mprehendendo : Machina, 
latas de pó e uma dita de lubrificante, custa.. 
1(W)$000 liquido. 

Vendem roeste estado— 
P a i v a & A n d r a d e 

Succ . de— 

Saraiva & C. 

JbâL Y J B J Ê L . 

DIRSCfORI -
; >r. Ubaldino do Âmftrftl Fontoura, 

Presidente; 
i >r. Franklin Ferreira Sampaio 

IHrcctor-ConwCtor; 
<>r. Antonio Augusto de AxeVedo Sodrè 

Director-Medico ; 
t'arlo6 Poreira Ljeal, 

- • Jpirector-Seereiario ; 
ranriaco Ximenez Cervantes, 

" C Q H S B I Í Í M I S C L 
Dr* Torquato Tapajoz 
Conselheiro 7 el ppe Franco de Sá 
Dr. Jose Cardoso de Moura fírazil 
Conselheiro Francisco de C. 8. Brandão 
Comuiendador. Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Çtaaliy 
Conselheiro Paulino Soares de Bouza 
Dr. Feliciano Mesquita Bivros 
Manoel Lopes d'Oliveira 

{ Visconde da Cruz Alta 

P H A N T A S I A 

Grande sortimento de cartões de 

phantasia e brancos, proprios para 

presentes. Imprime-se aqui com 

odo asseio e perfeição. 

Diredor-Gercn U 
^ - w> 

SnppleiLtes do Conselho-Fiscal 
Angu&tò Weguelm, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Feiicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZÍL, 
Subordinando a direcção dos SÜUS negocioS a tâo 

conBpicuos cavalheircB não podia offerece 
inaior garantia moral de feriedade aos S^ué &83.>ciado8 

B a n q u e i r o n ' e s t 3 E s t a d o — G a l v a o k C . , 

neste Estado FELIX MASCARENHAS 

F L O R DE LIZ 
_ ! M fW—WN 
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cabellòs bratico.% estendia sobre a cabeça dos noivos a sua 
mãó onde resplendia o annel episcopal ; o marquei de K t r -
^ant estava., alguns passos atraz da sua filln, de joelhos so-
bre, uraa comprida Iagê carregaòa de brazões ; ao seu lado 
vià-se á commendadeira sua irmã. Andréa amarrotava nas mãos 
o véu nupcial que se ia despregar sobre a cabeça dos n o i v o s ; 
uma- expressão extraordinária de impaciência e de cólera rxpellira 
das suas feições o caracter de graça infantina que lhes era 
famil iar,— U m pouco mais adiante, ' encostada ao braço de K a d o , 
A l i c e conservàra-se de pé ; tinha o olhar fito e as feições 
r e g i d a s ; dir~se-hia que prestava o ouvido a incognito rumor, 
ü grupo dos officiaes realistas e dos criados áo marquez en-
chia a escura nave da pequena igreja. 

Chegara o momento da união irrevogável dos esposos : o 
padre fizera as perguntas sacramentaes. Bellah eigueu a fronte 
roais pallida do que os seus véus de virgem, dirigiu ao céu 
um ultimo olhar de misericórdia, e estendeu a sua mão trémula 
ao a.inel que ia encadeiar a sua vida ; mas de súbito o jo_ 
ven general deixou cair o annel symbolico sobre < s degráus 
d o altar o seu nome acabava de ser preferido lá fóra a gr i -
tos per uma voz lamentavel. Levantou-se. U m mfgmo henti* 
mento de inquietação e de terror se pintara de súbito em 
todos cs rostos. Depcis d 'am breve intervallo a mesma voz 
longínqua e plangente repetiu o nome de Flôr de L « z ; de*.j 
pois distinguiu-se o som do galope d*um cavallo. O mancebo 
correu para fòra da capella^ seguido pela turba dos assistentes ;> 
atravessou a passos largos o espaço que separava o portal d a l 
escada do montículo. U m cavallo, banhado em suor, parira of- j 
fegante ao fut i io dos degraus ; os soldados ajudavam a apeiar. 
o cavalleiro que mal podia ter»se em pè. A sua f onte e o 
seu peito vinham manchados de sangue. DisseraoHiic que es-
tava na presença de Flor de Lig ; clhou para t i le um mo-
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Estado de Santa Catharina. Insnecto» 
ria de Hygiène JPublica. FLORIANOPOLIS, Z* 
de J u nho de 1895. Atteste, que tendo feito uso era 
minha clinica d o magnifico preparado denominado 
" Emulsão de Scott" dos Sfirs. Scott & Bqwne, chimicos 
em New York sempre obtive óp t i cos resultados em 

^ todos os casos dè frâqiieza produsida pelas moléstias 
do apparelho respiratório, ou causada por moléstias 

;origas cujas convalescenças são demoradas. É de prodigioso effeíto na 
athrepsia das creanças. O Inspector de Hygiène, DR. EUPHRASÍO CV^HA. 

As palavras d'este illustrado fa-

cultativo são v a tepercutição-, fiel 

das opiniões expressas pelos nje-

dicòs maïs proeminentes do mundo 

Inteiro. E m todos os casos de de-

bilidade, emaciação ou emagre-

cimento, seja qual fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo de fígado 
w 

de bacalhau un ido aos hypophos-

phitQs de cal e soda preparado 

como o appresenta a XtophraM* Cunha. 
FlorUnopoIli, 8U. C«thM Bráiir. 

Emulsão de Scott 
não tem igual. D 'ahi os maravilhosos effeitos doesta prepa-

lação na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia , Ráchi-

tisjno, Bronchite, Tosse e Constipações, &e. E excellente 

para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysíca 
A venda em todas as Pharmacias. Exlja-se à legitima. Recusem i m i t a r ^ 

5 c o t t & B o w n e t C j i i i i i l c o s , N e w Y o r k , 

P O R O C T A V E F E U I L L E T 

. mento com fixidez aterradora murmurou a palavra : Trahid > 1 e 
caiu morto aos pès do chefe. 

N o mesmo instante, c o m o para , confirmar a ultima palavra 
do desgraçado ferido, ouviu-se resoar ao longe um estrondo 
abafado e profundo. Flor de Lis agitou o braço para impor 
silencio ; a lguns soldados ajoelharam, collando o ouvido ao s i l o 
O mesmo barulho, semelhante ao echo d'uma procella subterrâ-
nea, se fez ouvir por muitas v e z e s . — E * o canhão, disse Flor 
de L i z . . . . O exercito foi a t a c a d o . . . * T r a g a m - n o s o s cavai los 

Emquanto os servos se apressavam em executar e^ta erdem 
o padre, debruçado para o cavallriro, debalde lhe procurava 
um resto de vida. Os soldados, immerso* em sombrio es~an 
to, rodeiavam este grupo. O s habitantes do palacio apinhavam-
se em desordem na escada do outeiro ; algumas mulheres cho-
ravam. A cada nova detonação, que a brisa nocturna trazia 
corria um fermito pela turba, 1 

R a p a z e s , disse Fiar de Ltz com voz forte, e o canhão 
dos azues, mas è o nosso t a m b é m . . . . O s nossos irmãos com* 
batem-nos ! E m menos de meia hora, podemos e^tar nas suas 
n l e i r a s . . , . fim nome de Detis e do rei, m a r c h e m o s / A s estra 
das estão livres, s i g a m . . . . - F l o r de L i z foi interrompido nor 
um rumor que parecia espalhar- «e em todo o comprimento da 
avenida : os gritos : A ' s armar ! os azues ! foram renetidos 
sucess ivamente por todas as sentineüas ; depois o estrondo nro! 
simo d4uma descarga de fasilaria estalou de subito ( ) 
general tinha j á o pè no estribo ; t i rou.o á pressa e d l 
sembainhanlo a espada : 9 ' ' 

- - À mim rapazes, exclamou elle^ e precipitou.se correndo 
na avenida. T o d o s os que podiam pegar ruma arma wrreíam 
atraz d'el le. O padre ficou *ò,inho no vasto recinto d 0 p ™ 
t e o ^ N o s , minhas filhas, dfsse elle voltando á capeiia com Sa 
ciüante passo, vamos rezar. F c o m v a " 

Alice e Bellah seguiram o velho aos pès do altar, e ajoe-

ILEGÍVEL PMNfl MflHCHflOH 
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PAGAMENTOS ADIANTADOS l 

OKQÀO do partido republicano federa l 
Director Politico-DOUTOR PEDRO VELHO 

; ESCRll 'TORIO E TYPOGRAPHIA 
I 6—Rua Corrêa Telles—« 
) Publicações e annuncios por ajuste 
> PAGAMENTOS ADIANTADO» 

Itecife, 11 
Exmo. sr. governador. 

Natal 
Devido ao falleoiinento do 

vice-consul Samuel líol-
shaw, auciorisei o pro-con-
sul Odilon Garcia a exercer 
esse cargo, interinamen-
te. 

Peço a V. Excia que o 
reconheça em dicto cara-
cter. 

A. I. Howard 
Consul de S.M. Britimnica 

i f -

! 
SER VIÇODA MANHAN 

Noticias do Paiz 
Recife, 11. 
Segue hoje para essa ca-

pital* o senador Pedro Ve-
lho e sua exnui. família. 

Rio, 11. 
—As coinmissões do com* 

inércia couferenciaram com 
o presidente da Republi-
ca. 

—Os estabelecimentos de 
calçados reabriram-se, fi-
cando resolvido que .0 sei-
lo só sèjja posto n'csse gê-
nero, no acto da venda. 
Picaram também dispen-
sadas doesse imposto as 
mercadorias depositadas nos 
armazfens, até que seja 
promulgado o regulamento. 

— O dr. Campos Salles 
adiou para sabbado pro-
ximo a sua partida para 
Petropolis. ^ 
—Nenhuma perturbaç&o da 

ordem houve nlesta capi-
tal, apesar da agitação, 
que noticiei, motivada pela 
questão do lixo. 

- A taxa do cambio è 
7 7/16 

Senador Pedro feio 
Chega amanhã a esta cidade o 

illustre e prestigioso chefe do 

nosso partido. 

Para receberem no caes da 

Alfandega o benemerito r i o 

grandenae, que tão dignamente 

representa-nos e a quem o Es-

tado deve inolvidáveis servi-

ços, convidamos os nossos ami-

gos. e correligionários da capital, 

que sabem reconhecer e pro-

clamar o grande mérito do 

eminente chefe republicano fede-

ral. 

I n s i d i o s a , n ã o ! 

Voltamos ao artigo do dr. An-
tonio Garcia, fazendo-lhe ligeira 
analyse. 

Em que pt?se ao auctor 
desse escripto, e sem que por 
isto se nos ^ossa increpar da 
menor animosidade partfdaria 
ou desconüideraçSo para com s. 

nóa não podemos deixar sem 
alguns commentarios o artigo a 
que nos referimos. 

Protestamos contra a propo-
sição que o dr. Antonio Garcia 
irroga á «Republica», chaman-

Jdo de «insistência, talvez insi-
diosa». os nossos editoriaes em 
que dirigimo-nos a s . s., in-
terpellando-o sobre o valor das 
accusaçõos de deshonec>tidade, 

! feitas da imprensa, e em no-
me do directorio de que é s. 
s. membro eminente, contra a 
honra profissional do illustre dr. 
Nunes Ribeiro, amigo particu -
lar de a. s. Nada mais expli-
cável e natural do que a nos-
sa insistência, tão natural, quan-
to extrahavel era o sileucio e 
a conducta que, a respeito, 
tem tido o dr. Antonio Gar-
cia. 

Tínhamos sobejas razões de 
assina proceder, visto que as 
accusações a que alludimos teem 
sido - publicadas n'uma secção 
que anteriormente fôra annun-
ciada por illustre correligioná-
rio de B., o dr. Nascimen-
to, o qual informou o publi-
co de ser aquella secção creada 
para nella serem discutidos ne-
gocios políticos, por parte do 
partido (?) que nos é adverso, a 
cujo directorio pertence o dr. 
Antonio Garcia. E, como achás-
semos decentemente inconciliá-
vel a acquiescencia de s. s.< 
aos escriptos publicados sob a 
responsabilidade do directorio e 
nos quaes, aleivosamente, se 
moleBÍa a probidade de ~ um 
funccionario distiucto, de^ quem 
sabemos s. s. amigo, julgámo-
nos no direito de convidar os 
drs. Antonio Garcia e, Nasci-
mento a virem da imprensa ex-
plicar sua posição, em assumpto 
que directamente os attinge 
e tão de perto lhes diz res-
peito. 

Nada de gratuito houve na 
nossa intervenção, attendendo 
se a que a questão nasceu de 
um .artigo da «Republica», em 
que se fizeram commentarios 
sobre a irregularidade com que 
procedeu o sr. delegado fiscal, 
Abdénago Alves, denegando in-
formações requisitadas por quem 
de direito e a bem da mo-
ralidade administrativa da Com-
missão das Obras do Porto. 
Nas considerações que então fi-
zemos, e baseados em infor-
mações fidedignas e provas 
irrecusáveis dos desmandos pra-
ticados pelo escripturario Silva 
Porto, mostramos, contradictan-
do - afflrmações do Diário do 
Natal, que o trurapho aqui ob-
tido pela oppo6Íção, na eleição 
de 1 • de Março ultimo, fòra 
devido ao concurso criminoso 
que o funccionario prevaricador 
havia prestado, à custa da ver-
ba do Porto. Dissemos uma 
verdade, cuja confirmação resal-
ta, de modo inilludiveL da 
demissão d'aquelle empregado, 
dada por um governo amigo. 
Eis abi a genese da questão, 
que provocou a s rie de ar-
tigos estampados no Diário, de-
baixo da epigraphe «partido 
republicano», OB quaes correm 
mundo sob a chancetla e res-
ponsabilidade moral do directo-
rio, cuja honorabilidade, por 
impulsos de justiça, personifi-
camos nos drs. Nascimento Cas-
tro e Antonio Garcia. Esta 
ahi a explicação da nossa m-
sistencia, que mereceu o c n-
ceito da insidiosa ! Fomos sin-
ceros, dr. Antonio Garcia, sup-
pondo-o desligado moralmente 
da auctoria de escriptos mani-
festamente aleivosos, não in-
spirados no zelo e moralidade 

] administrativos, nem no inte-

resse e bem públicos do Rio 
Grande do Norte, senão no es-
pirito de maligna represalia par-
tidaria. 

Fomos sinceros, creia s. s., 
quando tentamos attrahil-o ao 
plano de honra que julgamos 
competir-lhe, einittindo um pro-
testo expressivo contra a irri-
tante petulancia dos galopins, 
de qualquer farroupilha politico 
que se entona nas columnas 
da imprensa e d'ahi, estribado 
na passividade culpável dos res-
ponsáveis, vae proclamando, in-
contestado, o seu desprestigio, 
assignalando-os com um des-
douro que se vae reflectir, in-
delevel, nas faces do directorio, 
de que é s. s. membro con-
spícuo. Sevia justo e agrada-
vel aq„dr. Antonio Garcia, que 
nós, *ntes de qualquer declara-
ção de s. 9., o reputássemos 
co-auctor dos artigos a que nos 
temos referido e, ipsb facto, co 
participante da responsabilidade 
que implicam as delações ca 
luranioeas, as indignas allusõe» 
que d'allí se teem Mto contra 
a honestidade de ^ m homem 
de bem, . como tal reputado 
por s. s. ? Queria 3. s. que 
nós o não desligássemos deBse 
indecoroso connubio moral a 
que o tem preso a solidarieda-
de partidaria, submettendo-o a 
um regimen egualitario, entra 
caracteres heterogeneos"? W de 
justiça emparelhar a dignidade 
e a competencia com a inde-
cência que ee ostenta com ares 
de honradez, fazendo esgares de 
intrujice philauciosa ? N ã o 
podíamos imaginar essas coisas, 
que nenhuma apologia fazem do 
caracter de s. s. O artigo do 
dr. Antonio Garcia foi para 
nós uma decepção. S. s., que 
diz não «subordinar sua pessoa 
a outro juizo que não o inspi-
rado na opinião criteriosa^ sen-
sata e digna,», declara, embora 
hesitando, embora tornando-se 
pouco inieiiigivei, não evitar as 
responsabilidades politicas que 
lhe possam caber nos negocios 
deste Estado—como politico e 
membro do directorio. D'abi se 
infere virtualmente a sua res-
ponsabilidade nos artigos publi-
cados em nome do directorio, 
para os quaes deixa perce-
ber s. s. que contribuiu com 
o seu escote nas diffamações as-
sacadas t o honrado engenheiro, 
dr. Nune* Ribeiro, a quem, aliás, 
tem testemunhado s. s. amiza-
de e grande consideração. Ex-
plique o dr. Antonio Garcia 
este ponto, com a precisa cla-
reza. Não ae faz mister que 
tome 8. s. parte na discussão. 
Asseguramos que d ahi não re-
sultará o menor prejuízo para a 
abertura da barra, facto com 
que nada têm as accusações 
que alvejam a probidade do 
chefe desse serviço. Em quan-
to o dr. Antonio Garcia não 
elucidar o ponto questionado, 
não pode, digna e lealmente, 
julgar-se desobrigado das allega-
çôes, que disse aar por findas, 
sobre o assumpto, quando ainda 
nenhuma dignou-se de fazer. Ou 
B. s. repudia a responsabilidade 
no que concerne às accusações 
feitas ao dr. Nunes Ribeiro, ou 
endossa-as, levando sua soli-
dariedade partidaria até o ex-
tremo dc sacrificar a honradez 
de eeu caracter privado, per-
mittindo n'aquillo que considera 
uma injustiça e, pois, nivelando-
se, moral e politicamente, a pes-

soas a quem considera, em ca-
racter particular, como meros 
empreiteiros de partidaa des-
honrosaB. Precisamos saber o 
que devemos pensar seriamen-
te de 3. 8. nesta questão. * Não 
é uma insidia, mas um appello 
que dirigimos a um adversario, 
que reputamos digno, O seu ar-
tigo nada esclareceu. 

Pensando e rindo 
Os soklaçlos são a mo-

eda com que os lieroes 
pagam a gloria. 

Anonymo/ 

Quanto níio era melhor 
Achar-se a rosa em botão, 
Do que se a ver agora 
Desfolhada pelo chão / 

Numa aula : 
Professor :—Não se es 

queça, po»-tant<que poly 
è uma palavra grega, que 
significa muito. 

Exemplo : polyglota, que 
fala muitas línguas : po-
lygamo, o que ; se casa 
muitas-' vezes, etc. Perce-
beu ? ; " « 

Discípulo :—Perfeitamen-
te/ " 

Professor :—Então, dê rae 
um exemplo. 

Discípulo Meu pae é r 
sapateiro mais ] olychinel * 
lo do liii) de Janeiro. 

TARTARIN. 

« r p m M 
O Diário, respondendo o ar-

tigo cora, senhores», desta fo-
lha, queixa-se da troça que 
.í Republica tem feito aos seus 
correligionários analogicoé e, des-
viando-se da discussão, affir -
ma que «devamoa tudo na flau-
ta (livra ! . . ) «como, ee nesta 
terra, são somente os d'«A 
Republica» que podem tudo fa-
zer e occupar cargos decente-
mente» (é authentica do con-
temporâneo esta belleza de es-
tylo). 

Aquelle são, sobretudo, não 
deve honrar muito um mestre-
eschola, que se preza, não é, 
collega ? 

Desprezando a forma, origi-
nal * e privilegiada, da nota de 
hontem, devemos garantir ao 
Diário que o «tora ironico> 
é uma arma indispensável - e 
muito usada na imprensa do 
paiz e do extrangeiro. 

Si o collega condemna a iro-
nia, é porque, conforme já con-
fessou, nao sabe manejal-a, pois 
teve a ingenuidade de dizer 
que escrevia muer e causo, iro-
nicamente, (sic) mostrando, as-
sim, desconhecer esse recurso 
dos que sabem utili8ar-Be da 
pena para dizerem as verda-
des todas, sem lhes ser ne-
cessária essa clareza chata, 
inonotona e sem mérito dos in-
competentes. 

Em um doa mais brilhantes 
editoriaes da «Imprensa*, Ruy 
Barbosa disse bem o que era 
a ironia, e accentuou a ne-
cessidade d'ella no jornalismo 
moderno. 

Note o Diário^ que os nos-
sos mais eminentes collegaa, 
Ruy, Ferreira de Araujo, etc, 

jamais dispensaram essa pode-
rosa arma ; e, no governo ou 
na opposição, os mais concei-
tuados jornaes empregam a iro-
nia, mais ou menos, peior ou 
melhormente. consoante a ca*1 

pacid ade d OB seus redacto res. 
Não condemne, pois, o Diário 

a ironia ; antes, procure utili-
sar-se d'ella, com intelligencia, 
esforçando-se por sahir dèsae 
rarnerrão invariavel e inesthetico, 
com que o contemporâneo, dia-
riamente, mutila o bello idio-
ma nacional e desdoura o hon-
roso titulo de professor pri-
mário, . que ennobrece a indi-
vidualidade do seu principal re-
dactor. > 

Não vá agora o Diário pen-
sar que a ironia consiste no 
grypho, e dar-nos amanha por 
ahi umas 3 columnas n'esaa< 
especie, ou em versai e ver-' 
salète, o que será, alem de 
errado e do mau gobto, uma 
imitação da manière do i lus-
tre dr. Nascimento Caatro, que 
é, sobre a terra, o jorna-
lista mais amante do itálico. 

Cy ro 
O grande rei da Pérsia, 

conquistador de Babylonia, fi-
lho de Cambysea, nasceu, maia 
ou menos, 599 annoa antes de 
Christo. Segundo Herodoto, Cyro 
foi engeitado, ao nascer, por 
seu avô Astyage, a quem um 
oráculo vaticinara a desthro-
nução por um neto, e só es" 
capou da mortç devido á com-
paixão de um pastor. > 

Segundo Xenophonte, foi, pelo 
contrario, educado com o maior 
cuidado na çôrte de AstyagW 
e commandou os exercitos de 
seu tio Cyaxaro I I . Pez a in-
depeudencia da Pérsia, que vi-
via sob o jugo dos Medas, fez-
se proclamar rei daquella na-
ção , augmentou em pouco tem-
po o seu império, bateu e ma-
tou, na Mesopotamia, o rei de 
Babylonia, Neriglissor, venceix 
Creso, rei da Lybia, nas mar-
gens do Halye e na batalha 
de Tyrabréa ; apoderou-se de 
Sardes, sua capital, e de qua-
si toda Asia Menor, poz cer-
co a Babylonia, onde reinava 
Balthasar, e tomou-a, depois 
de ter desviado as aguas do 
Euphrates. Senhor de Babyío-
nia, permittiu que os Hebreus, 
captivos havia muito tempo, vol-
tassem á sua patria. 

Succedendo a Cyaxaro no thro-
no da Media, Cyro reinou so-
bre quasi toda a Asia. O seu 
império comprehendia a Babyío-
nia, a Assyria. a Media, a Pér-
sia e a Asia Menor. 

Ignora-se qual foi o fim des-, 
se conquistador. Xenophonte 
diz que elle morreu velho, ro-
deado de seus filhos ; Herodoto 
affirma que. teodo voltado sua* 
armas contra 08 Meosagetas, 
cahiu em poder da rainha 
Thomyres, que matou-o e mer 
gulhou-lhe a cabeça n'um vaso 
cheio de sangue, dizendo : «Sa-
cia-te, monstro, do sangue de 
que foste sempre sequioso». Cte-
8 ias também escreveu «obre 
Cyro, discordando de Herodoto 
sobre alguns detalhes da vida 
desse príncipe. Xenophonte, na 
Cyropedia, romance philosophi -
co. traçou, na p^asoa de C y -
ro, o ideal de um rei sá-
bio . 

ILEGÍVEL P M MRNCHRDfl 
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O nosso arc li iro 

Temos sobra a bane* o n. XIV, 
(!• dezembro, da excellente RevUta. de 
Jurisprudência t a qual consta do se-
gutat« summario : 

Poutrina : Competência limitada dos 
Estados p»ra legislarem sobre a insti-
tuição do jury • o instituto da fiança 
(J. M. de Azevedo Marques;)-—Homi-
cidlo*Suicidlo (Estsvam Lobo). 

Jurisprudência : Unino : Homologação 
de sentença estrangeira e inexequibili-
dade desta sem previa homologação do 
8up. Trib. Ved:; lei applicavel á sue-
ceesfto de extrangeiros / justiça compe-
tente para conoecer da um casamen-
to contrahldo em pate ext rangei ro e 
respectiva acçáe de nullidade ; • com-
petência do poder executivo federal 
par» decretar a expulsão de extran-
geiros e limites desse direito ; il le-
galidade da conversão da pena de re-
colhitaento a estabelecimentos disciplina-
res industriaes pela simples detenção/ 
destino a dar-se a paciento menor re-
latado da prisão ; verificação de pra-
ça de menor illegitimo nas Ésckelas de 
A.pprendizes Marinheiros sem o consen-
timento de sua mãe. —Estados : Con-
strueção de prédios em solo alheio ; 
condições pêra o deno deste ser obriga-
do a indemnizar o dono das bemfeito-
rias/direito do dono do solo sobre as 
bemteitorias construídas de mà fe, se-
menteiras, plantações ou onstrucções, 
direito do constructor de m i fò CAma 
zonas 1 ; supprimento de consentimento 
paterno'para * casamento , domicilio e 
residência, foro competente para o casa« 
meáto de alumno da Eschoia Militar 
(Ceará) ; embargos de pagamento na 
asêignaçio de dez dias, títulos líqui-
dos e certos» publicas-formas es trahi-
das . sem citação da parte e sua con-
ferencia dentro ou fóra da dilação (Rio 
de Janeiro) / direito do depositário ju-
ditiial ao intârdicto recuperando* pemses-
ríonfa aiuda que a posse seja tran-
sferida pela simples assignatura do au-
to, sem effectiva entrega dos bens 
(Rio Gtándé do Sul) liberdade do 
exercido de qualquer profissão moral, 
intellectuel e industrial e o exercício 
da n&edieina seai previa habilitação le-
gal ; nulHdade 4 do processo escripto 
por . escrivão i Ilegalmente nomeado (Ma-
ranhaõ). Districto ; Empreitada ; lo« 
caçaõ de prédio e modo de indem-
nisasse ao inquilino - as bemfeitorias 
néceraaria* / excussaô de penhor e di-
reito reconhecido ao credor 'de obter 
mandado de penhora nos autos d4 
exeussad, pelo restante da responsa-
bilidade do executivo / inadmissibi lidas 
u* d* prisaC», «3«]nniniaa ; m&rcftB d 
fabrica e de commercio. 

Indice do vol. IV. 

ra z. 
Para ~1ogo começaram as pes-

quizas, presidindo a ellas«o má-
ximo silencio ; varias prisões 
foram effectimdas e babeis inter-
rogatórios pozeram dentro em 
pouco a auctoridade ao corrente 
de qual era o principal crimino* 
so, que, Jonge de suspeitar a 
vigilancia de que passou a ser 
alvo, continuava a frequentar 
os seus logares costumeiros, ce 
lebrando mesmo as cerimonias do 
culto catbolico, pois trata-se de um 
sacerdote, o padre Angelo Belis. 
de nacionalidade italiana e alli 
residente ha mezes. 

A policia pôz-lbe cêrco á re-
sidência ; surprehendido, quiz 
simular tranquillidade, porém era 
visivel o seu embaraço. 

Tomadas todas as providen-
cias em ordem a que não pu-
desse fugir o padie Belis, a po-
licia aguardou a manhã para 
proceder a busca na casa cer-
cada. 

Nao podia dar melhores re-
sultados a diligencia ; ali foi ap-
prehendido o material de uma 
verdadeira fabrica de moedas: 
machinas para cunhagem de 
nickeis brasileiros, de liras, de 
libras sterlinas, aiém de muitos 
outros utensílios auxiliares para 
aquelle fim. 

O padre ' Angelo Belis foi 
immediatamente preso e recolhi-
do à Correcção. 

E' evidente, pelo estado do 
dito material, que a montagem 
fôra fèita mui recentemente. 

As diligencias proseguem. 

I « i teiiip 
No editorial de hontem—Sem 

norteiem vez de insidiava e 
premiava, leia-se indultava e pre-
miava. 

O R e v i s o r « 

Falta dfÃgua 
Ao nossD eteriptorio teera 

vindo muitas reclamações sobre 
a falta d'agua nesta cidade. 

Casas ha que não teem uma 
gotta d'agua nas penas* 

Km Porto Alegre, violento 
incêndio destruiu, à roa dos An-
drada*. (a principal da cidade) 
quatro casas commerciaes im-
portantíssimas, attingindo também 
os fundos das da rua Vigário 
José Ignacio. 

M » 

Um padre falsario 
A policia da Capital Federa] 

acaba de concluir uma diligen-
cia, cuja importancia e o sigil-
Io sob que foi executada hon-
ram muitíssimo o tino adminis-
trativo do respectivo chefe, BY% 

dr. Sampaio Ferraz, e de seus 
auxiliares. 

De algumas semanas a esta 
parte, um dos numerosos cam-
bistas alli existentes levara ao 
conhecimento d'aquelle magis-
trado que, ao recolher, à tarde, 
ao seu cofre, as moedas expos-
tas nas vitrinas do estabeleci-
mento, encontrara uma, italiana, 
do * valor de uma lira, que lhe 
p&rèéeu nao ser verdadeira. 
Cótao; no decorrrer do dia, fi-
zera transacções, em dinheiro 
aimtthante, com varias pesadas, 
não podia precisar de qual del-
ias a houvesse recebido. 

A moeda foi apresentada ao 
arguto e operoso ehefe, que, 
cotejando-a com outras incon-
testavelmente legaes, verificou a 
procedencia da suspeita do cam-
bista ; e mais ; que a moeda em 
questão era inteiramqpte nova, 
podendo-se quasi aflhrmar que 
sua circulação começara ao re-
cebel-a o denunciante. 

Este guardou o maior segredo < 

Conforme se vê do telegram-
ma do consul ingiez no Re-
cife, confirma-se o nosso consta 
de hontem sobre a nomeação 
do nosso particular amigo co-
ronel Odilon Garcia. 

lumes i i p m l É : 
Latim 

Approvados : 
Plenamente 

João Gualberto Machado Tinòco 
Simplesmente 

João Francisco Dantas Salles 
João Cancio Rodrigues de Sousa 
Francisco Freire da Cruz 
José Emilio Pinheiro 
Thomé Bezerra Cavalcanti 
Juvenal Antunes <TOliveira 
Vicente de Gomes Filho 
Moysès Soares de Araujo 
José Duarte Dantas de Vascon-

cellos 

í uubta á Atalha Mestra que s. s. eva-
porou se. * 

* 

O pessoal do Diano i preparado a 
meu gosto. Vois nftu tem o topete de 
escrever nho vale apenas }.. O* sen 
Mané de Castro, olhe uuia licçfte quw 
saia, ahkpara o contemporâneo. 

*** 
Do nosso correspuiidente na capita? 

federal recebemos o seguinte despa-
cho : 

Kie—11.— 
Colmeia 

Natal. 
''Engrossa* publicou hoje seguinte 

declaração / ^Tobias Monteiro declara 
que de lioje em deante, por motiv H 
politico», náo engrossará inais o sr. 
presidente. 

*** 
Ainda do nosso correspondente ; 
Kio— 11 ̂ -U rgente. 
•belba— 

Natal 
Menelik acaba agraciar Tobias com u 

ma medallis de . . . . sabão« 
Viva o sr. Monteiro l 
Tobias or not Tobias t 

Bellezas do editoritil do uDiarioM da 
hontem * 

"iuoffenfeiva eipressíio de havermos 
dito ; na veia da saúde è figura do 
rketorica / c »mo se aqui SHO somente 
elles que podem ; . 

privcípa, feminino de principe. 
vale apeuAs (duas vezes 3 ; 
iminentes/'etc. etc. etc. 
Para amostra» chega. 

*** 
A Gazeta deu uoticia, n'agua e sal. 

como es outros jornaes, e na secçAo 
humorística—O Engromi—troçou a valer, 
e com muito espírito, o nosso Tobias. 

O Diário parece que nÂo entendeu 
bem esse caso# 

# 
* 

Ciúmes do Tobit»s f 
Ora, bolas. 

r O ex-futuro pode mudar-se para o 
Cattete, que ák no mesmo. " v. 

A pretençfto do rapai ê até justa ; 
pede uma arrumação para o (laspar, na 
Bahia ou em Báo Paulo. 

Com ciúme do Tobias ? Quem ? Por-
que t 

* 4e sfc ' 
O .Diário não andou bem, transcre-

vendo aquelle artigo da Província contra 
o dr. Correia da Araujo. 

Olhe que o homem è seu correligioná-
rio analogico 1 

Aquelle telegramma para o Accioly 
sahiu truncado, Nimbo. 

Não admira, porem, que não te* 
nhãs enxergado iaso, pois tens a vístu 
curta, nesse particular da lettra d» 
fôrma. 

* * 
Recebemos, sem assignatura, o seguiu» 

te : 
Cidadã Ah. lha Mestra, 
Peço permissão para fa/.er*vos uma 

consulta. 
Em vista do ulti mo decreto, estou 

sciente qud o digno objectivo A. d e j l . 
Garcia tem de ser tratado com todas as 
attençOes devidas ao sexo egregio. Por 
exemplo, si o. encontrarmos mudo e 
triste eui qualquer passeio lateral de 
ruft, cedemos-lhe a pista coui muitos 
salamaleques e meia dúzia de amabi-
lidades : *'Conio vem gentil e amavel/ 
Meus olhos se deslumbram ao brilho 
dos seus encantos» que o coração eèse 
ha muito rendido estava a attraç&õ das 
suas virtudes l" 

Mas aqui surge uma dificuldade, que 
faz objecto da consulta : 

Deve-se empregar a forma masculina ou 
a .feminina f 

Partíce-me que, sem intens-ões dúbias 
quanto aos hábitos viris do digno obje-
ctivo. c para evitar erro« de concordan^ 
cia, è preferível a segunda» devendo-se 
dtèer : "senhôra doutora A. de A, Digna 
Objectiva, v ex. é linda como os amores, 
è mesmo um typo de beJlesa 

Despacho : 
O tratamento deve ser no masculino, 

depois do brilhareto do artigo d& iIlustre 
dr. Garcia. 

ABELHA M&STJEU. 

mesa provisoria ficou composta 
dos cidadftos Luís Lobo, Luiz 
Emygdio Filho e Luiz Trinda-
de, constituindo a commis*$o de 
estatutos o dr. Joáo Chaves, Luiz 
Lobo e Lura Trindade. 

Yapores esperados 
DO NORTE 

Mez de Janeiro 

S. Francisco 
Maranhfto 

DO SUL 
Janeiro 

V 4 
18 
10 

a 
>1 

Olinda 
Costeiro 
Espirito Santo14 

13 
13 
17 

COLMEIA \ 
O Diário transcreve os telegrammas 

da Republica e diz que os tirou de 
um jornal do Norte. 

Esta regulando, seu collega, assim è 
que se vive. 

* * • 

Um conceituado negociante do Reci~ 
fe, proprietário, naquella cidade, de im-
portante alfaiataria, pede noe. por car-
ta, a publicação do seguinte : 

'-Gratifica-se generosamente a quem 
der noticias exactas do ameno bacha-
rel Alfredo Scott Barbalho InUrrtfja* 
çto." 

Artit-hict Sila?Riiiru 
(Ccntinuaçao) 

O pouco que possuímos foi a d -
querido em 41 annos de traba 
lho acurado e honesto ; apesar 
de pouco, sòmoá dei e sobrancei^ 
ros e altivo«f porque não receL 
amos para eüe nem mesmo a cri-
tica de?sç que J-C diz invejado, o 

iir, Francisco Castro* por mais 
própria úe s. r. que cila >cja. 

Não era nosso intento acr»m^ 
panhr,r o medico de Mossoró em 

rodeios 

rus s i b i e <*>lr a^^uinptt^ e por 
julgarmos ter tile reconhecido o 
np&>o direiíí', foi que ruandamo« 
abrir o btbedouru purti auimaes. 

porem, que por ipeio 
d'uma CHtta o dr. Vicente Veras 
apresentou - a t»ua reclamação, fi-
zemos retirar os animae*t e ami-
gavelmente tudo terminou, não 
porque DUS reconbece-setiioí em erro, 
mas sim por náo convir entrar em 
questão, a qual nüo desejava tam-
bém aüás o dr. Vicente Veras. 

A quinta accuffaçjlo é uma 'des 
inttlligencia s ír ia ' entre nó-» e os 

Fausto dir Lucio, desiníeili-
gencia cercada de umas rircum-o 
stencias que a dr. Castro occulta 
n'umas reticencias. 

Desintelligencia alguma pudemos 
ter com os srs. Fausto L u . 
cio, posseiros de terrenos que em 
tempo cedemos 10 sogro dos so~ 
cios componentes dessa firma^ 

Si o dr, Castro è também pro-
/curador da firma, formule as suas 

accusações de utn modo claro, ou 
procure os direitos dos seu£ pa* 
tronados, direitos ^ feridos agora, 
apò-i a questão Porteiras, talvez 
porque algum espirito generoso Ih'os 
fosse mostrar. 

Terminara aqui as provas da ac~ 
cutaçáo que ó dr. Ca&tro. nos 
faz de mania obsorptivj de ter-
renos. 

Como viu o publico compõem se 
el!as de uma questàox uma arenga, 
duas desinttlïïçenàas e umá "desiu* 
telligenci4 seria cercada d« cir-
cumstan iíis/' que n i o diz. 

Todas estão reduzidas ao seu seus rooeios descendo a terrenos . 
escorregadios e onde ^ó a praiU Ï V f t „ f ü 

ca monter o equilíbrio que s. 
s. sustenta. - , , » ^— - ^ — . , t 

dadas 
Para o Cavalheirismo de todos os 

Carlos Gomes 
Está em via de realização o 

contracto para um monumento 
que em S. Paulo vai ser le-
vantado a Carloa Gomes, me-
diante a verba de cem contos, 
encarregando-se da execução do 
trabalho o notável esculptor bra-
sileiro, Rodolpho Bernardelli. 

O monumento será fixado no 
largo «José Bonifacio» (matriz 
nova) e consistirá n'uma estatua 
de bronze, de â metros de al-
tura, sobre pedestal de granito 
e mármore paulistas. Na base do 
mesmo, serão guardados os res-
tos mortaes do grande e inolvi-
dável campineiro. 

génios, expos'çâa fidel is* im a sem 
ÄI.C». j i que a ' g r a n " palavras nem phrases é-tu-

deza de Mia a'ma f«>i necessário ^ ^ ^ 
chamar á. di*cu-são, afim de pro* . . r 

var que o a . ^ î t o a Porteiras foi -wtws^ad.as appeUatnos para 
d^fuivi» leç^l—f^ctos inteiramente ^ " ^ «Jgû« H nella faltamos à v e r v 

extr nhos á questà<» muko< pura. 
invenção de s. nós iremos, I ^ o mostramos as "questões e 
apoia Jus na verdade, fazer a re- a r e « ^ que o. dr Castro tem tido'1 

capitulação dos tropeço« que e n - i - ? o n f j ™ e . V P^oVoca, por r 

cfcntrou em nosria vida e os qunes, n a o Rirmos á i f t lprèn« dis. 
por tun procehso feu , o dr. C i ^ c 1 u l ' r a s boas ou qualidades 
tro tran*forina em bma que pre- d c s a c l 0 Ä à 'heios a 
tende sacudir nos à face. . Porteira^, nem a ^uá vida. 

Accusa nos o dr. Castro, em ^ t e r a m o * , pörem, a auctorU 
primeiro logar, de uma que.tûo piena de pesquwar e 
com o coronel Francisco Gurgel de l r a Ä c r 8 poWico todos os actos de 
O l i v í r sobre o decantado Peso W a vida, , 
Publico. i Voltando da sua longfqtia di-

Essa q ^ o t J o entre o nobso « r í s s à o « iaTpós uns disperdtòos 
cio de enf io , de nossa casa de ^ palavran e>trondosas e ' l iôrrt-
MO>SOTÓ, sr, Miguel Fauvtini do aborda o dr. Castré o 
Monte e o coronel Francisco Gur- » » « » P i o (festa w po-
gel, sobre teirem-s de nossá pro- P a r d a entendei que o 
priedadt* montra tanto o nosso telegramma pur no* d i r g i d o a o 
génio ab^orptivo e usurpador de d f ; Governador do E f t a d o era £ 
dirdto.í alheio?, que nella nao d o m e z e Q u e transcreve^ 
houve uma só sentençt favoravel m o s denuiicava intenções 
ao coronel Francisco G srgel. certeza, s . -s , • nunca ü -

'Aiíida' tnaN, depois de ganha a v e r a * 
queMío e ôa* sentenças preferi*! 
áa& pelos Tribunaes^ a pedido' 
Uiesmo do dr. Castro que dos 
terrenos necessitava para fins po*. 
líticos, entregamos-lbe, äfim de d i s - j 
por ubücf* c o en o bem ihc ccnvi - , 
es e, datando atè d'ahi a desleal -
dade de s. s. para comn< sco. ! 

A 2* accussçâo do dr. Castro 

Continúa. 
Recife, 17 de Dezembro de ^ 

Souza Nogueira <È ^ 

Lemos 
vae ser 
riamente 
iüfan teria, 
Mot eira. 

na «Federação» que 
reformado compulso -

o capitão do 34° de 
Francisco de Paula 

A «Folha do Norte» noticia 
ter sido installada na capital 
do Pará a sociedade beneficente 
Rio Grandense do Norte, ciya 

Miguel do Monte. 
Retirando-se mais tarde aquel-

le cavalheiro da sociedade, con-
cordou-«e ficar*lhe pertencendo uoaa 
parte d^quellas salinas levantan-
do-se duvida«, sobre os limites 
.essa parte, duvidas estas que 

terminaram pur uma solução ami-
gavel, cedendo nò^ ao que o sr. 
Miguel Faustino do Monte queria. 

A terceira accusação do sr. dr. 
Castro é uma i rdesintell igencu' 
entre nós e os srs. Francisco Ter* 
tuliano & Comp. sob^e servidão 
dus aguas de uma cambôa em nos-
sa salina úa Serra Vermelha. 

Foi tal essa desinteüigencia, que, 
á primeira vez que pe«sualmente 
nos entendemos com um dos so« 
cios daquella firma, em poucos 
minutos foi amigavelmente termi» 
nada, 

A 4* accusação é uma outra dess 
intelligencia, desta vez entre nòs 
e o seu cunhado dr. Vicente Ve% 
ras, a proposito de um bebedouro 
aberto cm terrenos que não nos 
'•pertenciam." 

Ha duvidas, ainda hoje, sobre 
os taes terrenos. 

Depois de nos entendermos pes*, 
soaltnente com o dr. Vicente V e * ) 

U ma declaração -

é termos querido tomar do coro- ! t D i * r í o \ d c 

nel Miguel do Monte uma parte ^ Z ^ i r ^ t l i ^ P 
HAQ «aün^ Gresiõs rio de^ta freguesia, Padre Joáo 

F ' f a l o Marra de B í i to , contendo certas 

Aquelta sulina tinha sido ^ a o s 

<1* nela no^a fir«a de Mossork ! »es que tem sido encarregados da 
da oua? fazia oaíte então o Sr l r ò r t a , e z a d o s S a n t o s Magos, da qual tazia parte então o sr. [ v e n h o a publico declarar, por mi ' 

nha parte, que, sendo nomeado 
encarregado daquelle Forte, em ag 
dé Mar^o do anno findo, encon-
trei na caixa das esmolas, alem 
de quatro objectos de ouro que 
figuram na carga da Foítaleza, a 
quantia de vinte e sei« mil e 
poucos rei«, pertencentes aos San-
tos, que> ao ser substituído na* 
quelle c*rgo em 10 de Julho d o 
mesmo anno, entreguei ao meu 
successor, e acham-se hoje em mâo 
do actual encarregado da Fortaleza. 

P»irante o tempo de minha ess 
tada na F<.rta!ezat nenhum devoto 
depositou esmola?, mesmo porque 
sendo a Fortaleza uma praça dé 
guerra, so* é permittido o ingres-
so, . cm objecto de serviço ou com 
permissão especia! do commandan*» 
te da Guarnição. 

A ' vista do exposto, protesto con% 
tra a publicação do Padre João 
Maria e aconselho—o a ?er mais 
esciupuloso nos seus escriptos. 

Natal. 11 de Janeiro de 1899. 

Alferea Ezequiel Medeiros. 

f j Œ l B f f l I ILEGÍVEL 
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E D I T A I L S 
De ordem do sr. Presi* 

dente da Intendência Mu-
nicipal «Testa capital, fa-
ço publico, pam conheci-
mento de todos os com-
merciantes deste mimioi-
pio, dorics de bilhar, li-
vraria e papelaria, typo-
graphia, photographia, pa-
cltm, pharmacia c jogns 
íioitos, que, atè o dia 31 
do corrente mea\ devem 
estar munidos - de Mias 
licenças. 

Outro sim, faço aiu^ 
da publico, que a aferição 
rio pesos e medidas se-
rá feita em um dos quar-
tos do 'mercado publico 
dVsta cidade. 

E, para que chegue ao 
conhecimento de todos,m?.n* 
dei publicar pela imprcnea. 

Secretaria municipal do 
Natal, 2 de Janeiro de 

O Secretario, 

Joaquim Severino da Sil~ 
va. 

*t> 

Pela Secretaria da In-
tendencial Municipal desta 
eidadef se previne aos con-
tribriintes de impostos mu-
nicipaes que até o dia 31 
do corrente m9zf tem lo. 
gar o pagamento, á bocca 
do cofre dos mesmos im* 
postos, correspondentes ao 
1.° trimestre do, corrente 
exercício, - -

-OB contribuintes que não 
satisfiserem rté aqúelle diâ, 
ficam sujeitos á tnulta de 
20% sobre a importancia 
relativa ao referido tri-
mestre. 

Ef para que chegue ao 
conhecimento de todO.̂  man-
dei publicar pela impren-
sa e affixar na pmta do 
edifício da .mesma inten-
dência municipal. 

Secretaria Municipal do 
Natal, em 2 de Janeiro 
de 1899; 

O Secretario, 

O Iilm# fr. doutor director G e 
ral da Inetrucçào Publica do Esta-
do manda ^cientificar, a quem h * 
ter estear possa, que se acham aber. 
tas nefta secreta?i.i, até o dia 3I 
do corrente mez, matriculas 
para o Curso Profi-sional e de ex 
ame« geraes de preparaiorios, de* 
vendo os interessados requerei os 
nos termcs dos nrt*. 7 . 9 e 10 
1I0 Regulamento de 3 de Agosto de 
IS96. 

E , para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandou lavrar o 
presente, que será' affixado no lo-
çar do costume e publicado na 
folha cff ic ial . . 

Secretaria da Instrucçao Publ i 
ca do F i tado, 3 de Janeiro de IS98. 

Servindo de Secretario, o A m ? -
nuense—Awerico Vespucio Smonttii* 

Empresa Graphica 
Este estabelecimento acaba de rece-

ber completo sortimento de Jenvelopp<*s 
de officio, cominerciaes e correspondên-
cia particular» p&pel alma&so superior-
pautado para olficio e outros misteres 
nas repartições publicas, óptimo pa-
pel ministro de linlio, grande varie-
dade de papel de peso para corres-
pcndenci* e circulares commerciaes, su-
periores qualidades de papel para ta*. 
Iões . duplos, para saques, lettras de 
terra- 6 cambio, grande sortimento de 
cartões de visita, lindas escrivaninhas, 
lytnpanos electricos, pequenas e elegan-
tes balanças para pesar carta e jor-
naes, magnificas carteiras de algibeira, 
rica variedade de papel de carta, 
desde o infimo preço de Too reis a 
caixa atè o máximo de 4$ooo. Cinturões 
elásticos,especialidade para cjrclistas e rapa-
ze^de bom tom. Para os que leem, que 
alimentam também o espirito, a par 
do corpo, temos sempre bons livros 
de litteratura, de sciencias, de instruo* 
çao primaria, almanacks dè diversos 
auctòres e*optlinos e acreditados Dic-
croNÁiuos roRTUGtiKZKS, únicos de 
procedencic. brasileira, . contendo ri-
quíssimo vocabulário da lingaa na-
cional) e muitos termos recentes 
introduzidos na roesma e também 
FCOÇÕKS dé HISTORIA de BIOGKÀFHIÀ, 
GEOGRAPHIA, 6 de MITHOLOGIA. 

Receberam mais "Reeuerdo", bellas 
valsas pam (lano forte e almanacks do Pa 
raha.repositorio de utilíssimas informações 
sobre cambio, correios, telegraplios, ca-
samento civil, registro civil, feriados 
da União e dos Estados e riquíssi-
ma parte litteraria, com uma feição 
toda moderna e revelando apurado gosto 
e bello estylo. 

R e n a u d & C \ 

(I u 

Curso primário e secundário— 

Recife- Raa 7isco&de de À l b n e « « 

( Antiga da 5 1 o r \ p ' 39 
Este antigo e acredu*do e^t&be«« 

lecimento de educação c in^ruc-
ção, fundado pelo disUnrto educa-
dor dr. Manoel 8* basteio de Ara* 
ujo Pedrosa, ícha-^e funccionantfo 
presentemente em um va^to edifi-
cio para esse fiüi adoptado, que a 
par de grandes accommodaçoe^ 
reúne óptimas condiçoes hygieni-
C3í\ 

O ensino, tanto primaiio, como 
secundário» é ministrado segundo 
os processos pe lag?gicos mais adi 
antados e de accôrdo com os re . 
gulamentos officiaes, para matri* 
cuia nos cursos superiores da Re 
publica^ 

A u l a s praticas de francez é in 
g 'ez. Ensino de musica (piano,) 
desenho e gymnastioa. 

Admitte alumnos internos, semi 
internos e externos. 

Reabrir-se hão as aulas no dia 
l o do corrente.. 

I o d<? Janciro de 1899. 
O Director, 

Bacharel 
Antonio Joaquim de . Albuquerque 

Mello. 

- T i a a t - C L r s t x i S L 

A primeira e uoicá offi-
oina Jeste. genero existente 
nesta capita L 

Q cidadão Rios, tendo ob-

P 
U. HENRÍQE SWALBS k 

! Endereço Telegraphico 
S w a l e s L o n d o u 

34—LfiÃSSK&ALL m i l l 
L O i V D O I V E . C . 

Negociantes e Engenheiros 
Recebem encommendas para to-

dos e quaesfquer mechaniamop^ es-
pecialmente mechanUmos para f a . 
bricaçâo de assucar e distilaçao. 

Compram sôbre commistões t b * 
jectos para fabricas, mechanico^ 
crtigos de borracha ou aybe^to^ 
locomotivas para usinas, carros para 
transporte de canna, trilhos e es-
tradas de ferro completas. 

Fornecerão cotações para usina 
completas. 

T e n d o o sr. Swalès muitos an* 
nos de experiencia como geren-
te da usina Cenral T iuma, em 
Pernambuco, eŝ tà habilitado para 
conhecer artigos e raelhores 
mercados para o fornecimento dç 
tudo que é necessário para usinas 
e engenhos^ 

tido optiraos resultados nos 
^ ultimoB trabalhos que acaba 

F l cT 0 1 de fazer, está habilitado a 
^Jwqutm Severino da a attènçao do res-

' | peitavel publico, a quém of-
j ferece seus serviços-
Bairro da Ribeira, travessa 

da Floresta—Chalet 

F L O R D E L I Z 

uimirti minmnyn i 

CARTÕES DE VISITA 
Esta oíficina aeába de 

receber um grande sor-
timento de cartões de vi-
sita proprios para presen-
t e s , d e s d e 8$OOô a t é 
20$000 o cento-

Aproveitem ! | 

João Alfredo de Goes 

6 A—Rua Correia Telles—G A 
R I O G R A D E D O N O R T E 

' Natal 
E' vantajosamente conhe 

eido o proprietário deste 
i m porta n te estabeleci aí en-
to, o qual, dispondo de todas 
as habilitações para desem-
penho da arte relojoeiro, 
acaba de receber directa, 
mente da Europa os mais 
aperfeiçoados machinismos 
e peças para fazer concer-
tos ainda mesmo os mais 
ditficeis em relogios de qual-
quer qualidade e fabrican-
te, cujo bom êxito desde já 
garante. 

Sendo o único estabele-
cimento nesse genero qne 
se acha convenientemente 
montado neste Estado, a 
merecer toda confiança, o 
respectivo proprietário es-
pera ^eceber do publico a 
preferencia e proteção, 

PREÇOS WIL COMPETENCIA 

I 
PAUTA 

THESOURO DO ESTADO 

Rio Grande do Norte 
8em«n« de 9 A 14 do tuez de . 

Janeiro de 1899. 
PRBir'OB CORrtNTB! DOB GBNBKOft WêHt 

T081 MÎIRITOE DB HXPOKTAÇIO 
P08 UAB 
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R I O G R A N D E D O N O R T E 

6 A—Rna Correia Telles—6 A 

Tijolios áe Alvenaria 
Quem quizer comprar em 

grande ou pequena quan-
tidade entenda-*er com 

Antonio Medeiros. 
Ribeira. 

or muito forte que 
seja o sentimento de quem 
perde um pae', marido, filho, 
irmão etcM não pode dei-
xar de 8er tal sétitimento 
muito aggravado com " a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos materiaes para oc-
correr ás primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
attenuada com a humani-
taria providencia—um segu-
ro de vida na Equitativa 
Brasileiraf de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas 

Al^edno em rama 
** 4< carolo 
" eu joou resíduo 

AFIHUCAR DE USIOUS • 

branco 
someDoa 
mascavado 
bruto 

* reta^ne 
Aguardtfute 
Borracha 
Bani) a de cevado 
Cebolas 
Café 
Cera de olbo de earuauba 

<é paíba de " 
Carneiros 
Cabras 
Obapeos de piüba 
í?ouroe de boi,secco$ ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 1 

Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

preparada 
Esteira« de palha 

" de junco 
4 " de plripiry 

Fumo em rolo 
<( ein folbaa 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de outras qualUles 
Frangos 
Gallinhas " 
Gomiua de mandioca 

de araruta 
Milho 
Mel do aBSucar 
Mel de afĉ lhaf» 
O voa de gallinlia 
Ossos 
Oleo de mainona 
Perás • 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra 

de carneiro 
Pello vegetal 
Pencas de ema 
Queijo de manteiga 

coalho ou prensa " 
Sementes de mamona fcllo 
3al, litro 17 1(2 rs. 
Sola meio 
Toucinho 
Unhas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba, kilo 
Vinho de cajá, geníp. etc. litro 
Vassouras de piassava, de 

carnaúba etc. 
OlUoftle palha de carnaúba 

Thesouro do Kàtado do Kio 
Norte» 9 de Janeiro de 18(19. 

UUNS 

U$õOÜ 
tfiooo 
5»5C0 
6(000 

Um 
Uma , 

um 

Um 
cento 
Couto 

milheiro 
IS kilos 
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FOLHETIM P O R O C T A V E F E U I L L E T 

— 

T o d a a tropa sahiu de novo a esplanada cm sèguimenio 
d ' e l l e ; ma«, depois de intrépidos es forços; teve de recuar dian-
te da metralha que a abertura entrincheirada do povtal vomi 
tava e diante da fogo perpendicular das janellas e do cam^ 
panario. O i soldados, a um novo commando, espalharam-se pelo 
pateo onde o ardor do incêndio se tornava quasi insoffrivel ; al-
guns ' pozeram. se de joelhos ao pè do montioulo, cobertos pela 
aitura do talude, e atirando para o c a m p * n a r i o ; outros alo-
iaram-&e aqui e além d^traa de moveis, de pias e de carros 
arrancada» dos telheiros em charara«s, e , assim entrincheirados, 
poJeram sustentar a fusilaria com menos perigo e com um 
êxito, que denunciava pouco a pouco o enfraquecimento do 
fogo da capella. 

D e subito um vendeano de estatura ?g ; gantada saiu do 
portal e caminhou sosinho pelo taboleíro de relva. Bruidoux, 
que estava ajoelhado no fundo do talude, ergueu-se de sub to. 
- .Camaradas bradou el!e com toda a força dos seus pulmões, 
IÍSO at i rem/ é o velho guia, o que me salvou a v i d a / , . . . 
Rende-te mea bravo, rende t e / — E r a K a d o tffectivamente. Pare-
ceu não' ter ouvido a voz do sargento ; ma«, aproveitando se 
á pressa do momento de trégua que Ih« davam os republica -
nos espantados, tirou do montão de cadaveres dois corpos san-
*uino>entü8, o de Hervé e o de Flor de Liz , carregou o , 
aos honibros e voltou para a capell» com o - s e u duplo 
do — R e n d e - t e exclamou Bruidoux com força. R e n d a n t e . Pe~ 
eou foco no' campanari.» ; a capella está a arder — Nenhuma 
voz respondeu A* cadeiras t os bancos, que formavam uma 
barricada á entrada do portal, U i a m r.pelltdos para fòra, e 
a porta macissa da e g r e j i fechou-se com estrondo, 

O aviso assusUdor que Bruidoux acabava de dar' era ver- ^ 
dadeiro. Fragmentos escapados da fornalha que devorava as 
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todas as janellas dó velho solar> deitou por terra uns vinte 
vendèanos. O s jque ficaram pé pareceram par um moment o 
incertos e hes i tantes; 

-^Deponham as armas., tornou o official republicano, o pa^ 
lacio é nosso. 

— À * capella, respondeu & voz vibrante de Flor de L\zf á 
capella ! Deus e o rei !a Deus e o rei \ a mim rapazes ! 

Hervé saltou a baixo do c a v a l l o ; e , voltando-se para a 
primeira fiteira dos seus soldados, deu-ihes rapidamente as suas 
ordens, accrescentando algumas palavras commovidas para re~ ' 
commendar á sua humanidade as creaturas innocentes que se 
tinham refugiado na capella. 

— F i q u e desc;nçadr\ major, disse uma voz de baixo^pro-
fândo em tom galhofeiro ; a gente sabe que está lá dentro 
a joia da sua i r m ã ; é o que basta para se ralçarem luvas. 

— N a d a de se entreterem a fazer f g o , tomou H e r v è . . . / ^ ' b a y o -
neta e marche-marche ! 1 

A estas palavras, atravessando diagonalmente o pateo, u n -
çou^se no espaço descoberto que se e>teudia entre a avenida 
e o outeiro da capella / seguiu-o a pass o de cargt um pelo* 
tão de g r a n a d e i r o s ; o resto da troca continuou a avançar 
mais vagarosamente, conservando-se em fôrma. 

Havia alguns minutos que os caçadores realistas tinham su_ 
bido o outeiro ; uns estavam ja na capella, onde lhe cediam o 
campo, apinhando~se junto dos altares, as mulheres lpucas de 
terror ; postaram.se em cada janeiia, em cada fresta, e atè no 
pequeno campanario que dominava o tecto. O s outros occupa« 
vam o adro atè á beira do talude. Flor de Lix estava n o 
meio d'elles entre o portal e a escadaria, tendo a espada 
n'uma das maos e na outra uma pistola« O marquez de K e r * 
gant e K a d o , ambos com o rosto negro de polvora, conser-
vavair^se ao lado do chefe, com a espingarda engatilhada. A 
vo2^ ofíegante e rapida dOj Flor de Lia rompia sò por i&stao^ 

PftGIHfl MANCHADA ILEGÍVEL 
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Sapatos e saiidalias de dif 
erentes modelos e preços 
variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Beis 
ák a 

MOLÉSTIAS e medica.-] 
ções convenientes para in 
teresses de todos. 

Preparados especiaes d( 
pharraaceutico—J ERONY-
MO ROSADO. 

Salsa caroba e maca-\ 
cá—(formulido pelo Dou-j 
tor Almeida Castro.) 

Salsa Caroba e Mana< 
do Dr. Almeida Castro—[ 
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteites, dermáto-| 
ses, e'c. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatonka—I 
| Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-j 
Izes, etc. Vidro 3;500. 
I • Elixir antisezonatico-4 
Febres em geral e especi-j 
al men te sezões, nevralgi-j 
as, dôr de cabeça, mol«-| 
tias do fígado, baço, etc. 
ViurO 5;0Ü0. 

Elixir antiaslhmatico 
Asthma, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro, 
1 - 0 0 0 . 

Licor de alcatrão e jatai 
\hy—Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas, 
catharros intestinaest go-, 
norrhéas, .urethrites chro 
nicas, etc. Vidro 4:000. 

Vinho trihepathico-Dys-
pepsias flatulentas, molés-
tias do fígado e do baço, 
etc. Vidro 6:000. 

Oleo de batiputá cornas-
Ío-Rheumatismo,paralisy-
as beribericas, nevralgias, 
etc. Vidro 2:500. 

Tonko oleo struthinado 
—Para limpar, conservar 
e aformosear o cabello etc. 
Vidro l.bOO. 

Oleo de S. José—Machu-
duras, torceduras e in-
mmações externas, et», 

idro 2:500. 
Moaofó-SiUdo Rio b i d s do Korte 

E Q U I T A T I V A 
DOS 

E s t a i osUnidos doB raz i l 
M i M i flõ Sepros Hntaos sobre a vid 

Auctoriaadaa funccionar por Dec. n. 2.245 de 28 de Março de 1896 

Sede social :—ltuu da Candelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 

Esta Sociedade effectué seguros puramente mutuos 
e nSo tem accionistas a quem pa^ar dividendos. 

L'odos os seus lucros s&o, portando, racteados entre o-
seus segurados, exclusivamente, 

ifista Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Oompanliias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das osciIlações do c a m b i o * ao juro 
liminuto que taes capitaes alcançam nc extiangeíro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os caícttlos sobre os quaes se basea o mecanismo deste 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis 

tral-a com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, despreando a os 

tentação que tant o prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 
G seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as familias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem^ 

DIRSCTORI 
mim 

L>r. Ubaldino do Amaral Fontour«, 
Presidente ; 

I >r. Franklin Ferreira Sampaio 
IHrector-UonauUoi", 

l*r. Antonio Augusto de Azevedo St-Jrè 
Directur-MeàUo ; 

«rloe Poreira I^fd, 
ÍDhrcctor-Secretario ; 

mneisco Ai menez Cervantes, 
Director- G er enté . 

C O N S E L Ï Ï O - F I S C L 
Dr. Torquato Tapajoz 
Couselheiro 1 ®1 ope Franco de Sil 
Dr. José Cardu^ de Moura Brasil 
Conselheiro Francisco de C. 8. tírandáo 
Couimendador Manoel tíonçalveâ Duarte 
Viasonde de Qua)»/ 
Conselheiro Paulino Soaras de Houza 
Dr. Feliciano Mesquita barros 
Manoel Lopea d*01iveira 

[ Visconde da Cruz Alta 

P H A N T A S I À 
Grande sortimento de cartões de 

phantasia e brancos, proprios para 
presentes. Imprime-se aqui com 
odo asseio e perfeição. 

Supplentes do Conselho-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Rayastord, I)r. Antonio 

Félicio dos Santos, Jono Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS D O ÍÍRAZIL, 
Subordinando a direcção dos SruS negocioS a tão 

cohSpicuos cavalheiros não podia offerece 
maior garantia moral de scriedade aos S jua aBdjciadoB 

Banqueiro n ' e s t e E s t a d o — G a l v ã o k 

neste Estado FEL IX MASCARENHAS 

F L O R DE LIZ F O L H E T I M 

i n i S M l M Í I M I l l i i 
P E L O 

Privilegiado pelos poveruos 
Brasileiro, Uruguayo, Argentino, Chileno» 

Paraguay o, Mexicano, Norte-americano, Ilespanliol, 
Por lug uez, etc. 

f\ /•» r% r» 
Nilo è explosivel ; não prejudica as plantas por 

delicadas que sejam ; nao offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigue e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

A s experieiícias feitas no tStado de Pernambuco em prcSença , 
de uma commiSSâo disignada pela prefeitura municipal composta 
doS doutortS José Zeferino Ferreira Velozo, Emygdio Montenegro 
superintendentes de hygient? dr , . Sebastião de V a s c o n c e l h s Galvão, 
director da Instrucçâo Publica, deram 08 mais completos rtSulta-
JCB. Esr.es senhores' concluem eu relatorio TOM a Seguinte affir~ 
cat iva : Apodemos,, pois, atustar que. o formicidr. Qubba preenche 
perfeitamente Seu fim, destruindo completa e totalmente aB formigas" 

W* V V* to 
Cada apparelho c^mprehendendo: Machina, 

latas de pó e uma dita de lubrificante, custa.. 
16G$000 liquido. 

Vendem n£este estado— 

Suce, de— 

— 2 8 — 

tes o sombrio silencio que reinava no relvado e na capeüa. O 
destacamento commandado por Hervè approximava-«e rapidamente 
do montículo. Flor ^e Liz ergueu a espada. Duas descargas 
successivas, dirigidas com essa terrível certeza que destinguia o 
tiro dos bretões, juncaram o chão de cadaveres republicanos ; 
mas jà Hervè punha o pé nos degraus.— A mim, cidadãos, 
exclamou elle. No mesmo instante, os granadeiros, trepando pelo 
talude, invadiam por todos os lados a esplanada da ermida. 

A' impetuosidade furiosa dos assaltantes oppozeram os ven-
déanos a energia d'uma resolução desesperada. Travou-se uma 
terrível peleja ; era um combate corpo a c o r p o ; o fogo es-
tava paraly«ado de ambos os lado?. Não se ouvia já senão o 
tinir do aço batendo no aço, o barulho pesado das coronhas 
que desabavom como achas xTarmas, e uma confusão de gemi-
dos abafados e de imprecações. Grupos enlaçados em abraços 
nxortaes rolavam confusamente para o fundo da rampa. 

Quando estava mais accesa esta lucta cruenta, um clarão 
avermelhado reflectiu *e de súbito nas vidraças ogivaes que do-
minava» o portal. Eâsa claridade ampliou se desmedidamente 
n'um instante, e «m breve illuminou todo o pateo com uma 
irradiação sinistra. Buchas fumegantes que tinham caido ao pé 
dos edifícios que defrontavam com a capella, haviam inflama* 
do montes de palha secca ; o fogo communicàra para o in-
terior ; largas scentelhas volteiavam no arf no meio de enor-
mes turbilhões de f u m o ; jorros flammejantes saiam jà pelas 
janellas das granjas e rasgavam os tectos de colmo. 

O combate, illuminado peias reverberações do incêndio nas-
cente» continuou com mais violência; os golpes eram vibrados 
com mão mais certa e mais prompta. Os feridos e os mortos, 
accumulados em torno do talude^ ajudavam novos destacamentos { 
republicanos a escalarem o montículo; vendeanos saidos da ca** 
pella vinham ao mesmo tempo restabelecer a igualdade das for- ' 

Hervé, ferido m cara, duas vetes repellido para o fundo 
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Estado de Banta Catharina• Inspecta» 
ria de Mygiene JPubHca. FLORIANOPOUS, 
de Junho de ^895. Attesto que tendo feito uso em 
minha clinica do magnifico preparado denominado 
" Emulsão de Scott" dos Sflrs. Scott Sc Bowne, chimiços 
em New York sempre obtive optimos resultados em 
todos os casos de fraqueza produsida pelas moléstias 

-do apparelho respiratório, ou causada por moléstias 
longas cujas convalescenças sao demoradas. É de prodigioso effeito na 
athrepsia das creanças. O Inspectoí de Hygíene, DR. EUPHRASIO CUNHA. 

As palavras d'este illustrado fa-
cultativo são a repercutiçâo Éã 
das opiniões exprdteas pelos Ce-
diços mais proeminentes do mundo 
inteiro. Em todos os casos de de-
bilidade, emaciação ou emagre-
cimento, seja qual fôr a causa, é 
reconhecido que o oleo de fígado 
dc bacalhau unido aos hypophos-
phitos de cal e soda preparado 
como o appresenta a J>*% JBuphraHo Cunha• 

Floriaaopollt, 8ta. £,aUiM BraziU 

Emulsão de Scott 
não tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos d'esta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. _ É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a lJhthysica 

A venda em todas as Pbarmacias. Exlja-se a legítima. Recusem imitações. 

Scott & Bowne, Chimicos, New York, 
"iji ""1 lflf 

P O R O C T A V E F E U I L L E T 

<los degraus, chegára emúm ao centro do adro, abrindo r * -
mínho, á cut i lada/ ;chava-.se face a face com Flor de L i z f,.,", 
-empre invulnerável, com o f é firmado n'um nu ntOo de mo-i ' 
bundos, com os cabello^ esparscF, branJia a sua tspsda san^ 
guinolenta. Os dois mancebos soltaram um grito 90 reconhece" 
rrm-se ; cruzaram-se as sua? duas espadas ; a ĉ e F i o , ' j l 
Liz partiu-se no primeiro embate. N'evt^ momento «upr^mo -
fôrma branca d'uma mulher appareceu »'uma das j-nelta« i -

capella como se fosse precipitar-se—Hervè, bra<Jou tila -om 
forte que se fez ouvir acima dos rumores do ccn;bate H V < * 
matam meu pae. * ' « e r v c # 

O braço de Hervé ficou suspenso, o* seoa olhos 
-e subitamente d'um inimigo d e c i m a d o . Viu, ^ alguns i m , 
distancia, o marquez de Kergant encostado ao muro e e ° S 1 
do por um circulo ameaçador de gianadeiros - Rapazes 1 p . 
doux, exclamou Hervè, correndo p i r a o cru DO L L U 

velho 1 1 * p o> i a l v e , n o 
Quando elle dizia estas palavras, ouviu-se por traz n 

explosão d'uma pistola, e Hervè caiu soltando um fron* e • a 

Flor de Liz , depois de ter praticado este acto aue g n t ° 
de oá\o do que de coragem, dtiiou fora a pi^to^ e ^ m a , S 

na espada d'um fer ido; mas o íaigcnto Bruidoux ' vir a g a r r o u 

sassino e apontára rapidamente a sua espingarda . « r / a s " 
chefe : — C o v a r d e ! disse elle. O tiro disparou^e ao ° J O V í n 

po e atravessou o peito de Flor de Liz. ™esmo tem-
Nenhum dos pormenores d r e f ta ^cena, cuia raoide* 

de ser reproduzida pela narrativa, escapára íos soldados r 1 0 ' 
blicanos que tinham ficado no pateo. O officiaí a r e P u -
pertencia o commando, levanu u a voz Para baixo a g 0 , a 

disse elle, para baixo do outeim, todos ! - < ) * C ü t e i r o ^ 
deceram e saltaram. Uma descarga dos republicanos c b e % 

o que estava ainda vivo no adro - Ao assalto / v i n ^ l U d o 

major / tornou o official, v,n«uemos 0 

PAGINO HflNClDflf ILEGÍVEL ; 
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PAGAMENTOS ADIANTADOS ; 

ORGAO DO BEFUBLI6ANQ FEDERAL 
Director Politico-DOUTOR PEDRO VELHO 

E S C R 1 P T O R I O E T Y P O G H A P H I A 
6 — r t u a C o r r ê a T e l l o » — 6 

P u b l i c a ç õ e s e a n n u n c i o s p o r a j u « t i 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

0 nosso eliè 
•í 

os empregos que servem - nos 
de norte, maia os supremos 
idéaes da Democracia, aos quaes 
o poderá chegar atravez da 
Afectividade pratica do actual 

"tegiraerv o que mais ee coa-
duna, actualmente; com a ten-
dencia dos espMtos* 

E t e m o ^ f èos t̂eza e apro-
va de que, noa^Beus últimos 
tempos, o grande brasileiro fez-
nos essa justiça, proclamando, 
em roda de amigos, a cor-
recção inexcedivel do governo 
do Rio Grande do Norte, an-
tes, durante e depois da re-
volta da armada, tanto mais 
digna de nota easa correcção, 
quanto eram conhecidos os la-
ços d e sympathia e amizade 
que uniam o nosso chefe ao al-
mirante Custodio de Mello. 

Isso prova que não subor-
dinamos ás personalidades os 
princípios, razão pela qual rom-
pélüos em opposição ao dr. 
Prudente, quando este, princi-
palmente devid , entre outros, 
aos conselhos do trefego e vai-
doso Amaro Cavalcanti, in-

O Diário, nas tuas notas, Jurejoso do prestigio do nosso 
publicou hontera . m artigo, pre-^chefe, emprehendeu a inglória 

De regresso da Capital Federal, 
chega hoje a esta cidade, com 
sua exma. familia, o uosso^ emi-
nente director e acatada chefe, 
senador Pedro Velho, que volve 
ao seio amado da terra que 
o estremece e que é tão digna-
mente representada pelo illustre 
rio-grandense na mais alta cor-
poração legislativa da União. ^ 

A's manifestações de apreço e 
estima sinceros que ao distincto 
chefe republicano são hoje ende-
reçada?., juntamos as nossas effu-
sivas saudações, e as bôas vindas 
que a s. exc. apresentamos em 
nome do partido que representa-
mos, que muito se desvance com 
a direcção do prestigioso prócer 
da Kepublica, 

DISSE M A L 

si tangesse desandas, ferindo a 
nota da descompostura soez ,e 
do remoque pornographico 
Não; seu Nimbo, o Violino re-
gula - se por uma esthetica dif-
ferente. Nas suas variações, elle 
não usa dos dicterios que por 
ventura se encontram nos voca-
bulários da gíria do populacho ; 
isso não. 

* * * 

Violino não quer alterar o sa-
bor innoeuo de suas ligeiríssimas 
producções para fazer delias 
uma mixórdia, acre e excitante, 
muito grata aos paladares em-
botados. 

* * * 

tendendo provar ftge tem bô 
orientação, e afíiürç^ando que^ 
fez opposição ao w . Prudteft> 
te e ao marechal Floripjáo, mae 
que A Republica, por lua ve«t 

.»pplaudiu e apoiou O gWerhV 
passado, noB seus primeiros tem -
post e foi adversa do senador 
José Bernardo e do nosso col-
lega Manoel Dantas, que apoia 
vam aqui também o governo 
do grande marechal, contra os 
conselhos do dr. Nascimento 
Castro. 

Não é o mesmo caso : ex-
pliq emo-nos. 

O dr. Prudente de Moraes, 
assumindo o governo, garantiu 
em manifesto que seria o con-
tinuador da politica de Flo-
riano, nas suas linhas geraes, 

ndo com os republica-* 1*1 ItUàt 

nos e proseguindo na grande 
obra da formação do caracter 
nacional 

As substituições havidaB no 
funcc o ialismo aqui, ás quaes 
aliude o Diário, explicam-se 
pela divergencia local existen-
te entre o nosso eminente che-
fe e o senador José Bernar-
do, divergencia que, aliás, des-
appareceu, devido justamente a 
esBa identidade de vistas no 
terreno doB princípios, harmo-
nia que facilmente superou aB 
desintelligencias havidas 6obre 
a politica estadual noB muni-
cípios, creadas pela vaidade de 
uns que conseguiram fazer por 
algum tempo adversarios o che-
fe do partido e o prestigioso 
senador José Bernardo, justa-
mente os que, sob a dieta-
dura de Deodoro, deram pro-
vas da inteireza do caracter 
norte-rio-grandense, quando os 
seus companheiros de representa-
ção contemporizaram com a po-
litica reaccionam do barão de 
Lucena. 

O Diário, vê-se claramente 
da nota de hontem, preoccu-
pa-se exclusivamente com os em-
pregos e substituições no func-
cionalismo, como si a politica 
não fosse algò maia elevado 
e nobre do que essa depri-
mente caça dos logares remu-
nerados. 

Nòs apoiámos Floriano Pei-
xoto, apesar dos seus actos 
de hostilidade ao governo lo-
cal, porque para nós não são 

r'e destruir os me-
hores elementos da Republica, 
perseguindo, delirantemente, no-
táveis poéticos e os mais deci-
(títfos defensores da honra da 
ffotria ; ' perroittindo as scenas 
vergonhosas e barbaras contra 
a mocidade, a infanda e as 
mulheres, scenas tão vehemen-
temente verberadas pela penua 
insuspeita do redactor chefe da 
Imprensa, do Rio, e por to-
dos os jornaes que não ti-
nham compromissos para applau-
direm os actos do governo ; 
exorbitando das suas attribuições 
com a realização de despesas 
não auetorisadns e com as 
monstruosas medidas de perse-
guição postas em pratica duran-
te o eitio, e fora delle, como 
ainda demonstrou no senado o 
sr, Ruy Barbosa, que, &iiás, ti-
nha votado em favor do esta-
do de sitio. 

Uma observação terminal ; 
O Diário, que diz ter dei -

xado de combater o dr. Pru-
dente para apoial-o, quando s. 
exa. separou-se dos eminentes 
republicanos que são Julio de 
Castilho?, Pedro Velho, Sodrè, 
Pinheiro e Vicente Machado, 
Muller, Martins Júnior, Victori-
no e tantissimos outros, aos 
quaes o contemporâneo chama 
«vendedores do templo», classi-
ficando de «os melhores servi-
dores da causa nacional» os 
PatroeiniOB que ainda agora des-
lustram a imprensa, cora arti -
gos escandalosos e immoraes, 
como dizem telegrammas do 
Rio ; o Diário, que isso af-
firmou, dizíamos, deve "hoje ac-
cusar o illustre presidente' da 
Republica, porque s. exa. se-
gue outra politica, muito mais 
elevada e nobre, certamente, 
governando o paiz sem mes-
quinhas preoccupações e agin -
do no intuito de reunir em 
seu apoio os melhores elemen-
tos da politica nacional. 

Os manifestos e os actos 
do novo governo são d'isso 
prova. 

E' natural que as variações, 
ainda que pouco melodiosas, do 
Violino, não consonem com a 
geringonça dos Nimbos, dos que 
fazem da lingua patria uma 
salada de fructas, uma algara-
via africana. 

* * 

Aquelle pedacinho de ouro 
do—«Como, se nesta terra, são 
somente os da Bepuhlka que po-
dem tudo fazer» etc, de que 
lingua é, ó seu Nimbò ? Aquelou-
tro da-—«simples e inoflensiva 
expressão ãe havermos dito»—é 
mesmo de mestre antigo da 
lingua portugueza ? 0—và!e a-
penas, bisado, é elegancia de 
estylo ? O tratar de parte aparte, 
no sentido de ,.egual. jftra egual, 
é innovação introduzida no jor-
nalismo ? é phrase figurada, tam-
bém ? que vem a ser aquillo 

* * 

Perco dez, por um, si o Nim-
bo provar-me haver apprendi * 
dot* aquellas Jmodernices no Sal-
vador Henrique, Soares Barbo-
sa, ou mesmo em qualquer die-
cionario, incluindo os do cafun-
dó. 

* * * 

Para 08 Nimbos de fá bordão, 
o Violino, só harmonioso seria, 

Si o Nimbo se convencesse 
de que o «Simão de Nantua, 
João de Calais, Donzélia Theo-
dora, Princeza Magalona» são 
realmente preciosos repositorios 
de conhecimentos, que devem 
ser lidos e relidos para serem 
bem assimilados, representando 
taes leituras um estágio in-
dispensável, e um ponto de 
traosição para o estudo substan-
cioso do almanach e do ma-
nual encyclopedico, não estaria 
barbarizando a grammatica de 
modo a justificar a disponibili-
dade de certos professores, ape-
nas provectos na edade. 

* 
* * 

E depois accusam a memo-
ria dos outros, e mettem á bu-
lha—oh ! intelligencias de elite— 
os lexicons, como se fossem n 
causa, taes livros, da imper-
meabilidade cerebral de al-
guém ! 

* * * 

Quem poasue a faculdade re-
tentiva, n um lapso de 5 lustros 
—umaexistencia—de pratica con-
stante em qualquer ramo de ac-
tividade, revela-so um mestre, 
um provecto, não era annos, 
mas na sua especialidade. A 
memoria não faz mal. Parece 
que o Nimbo soffre por tel-a 
em excesso... Sangre-se... 

* * 
N'um tal espaço de tempo, 

25 annos, apprende-se qualquer 
coisa profissional, mais por uma 
acção mechanica da inteiligencia 
do que pelo esforço attento e 
accurado do espirito. A prova 
esta no papagaio, apprendendo 
a falar. 

* * 

Factor de conselhos? 
Como tudo ieso é comediante ? 
Será mesmo portuguez ? 
Respondam os do Diário. 
Acceitem as licções, © não se 

zanguem com o 
V i o l i n o . 

cânmmmob 
Completou annos hontem 

a exma. sr. d. Francisca de 
Paula Moreira, virtuosa con-
sorte do nosso amigo ca" 
pitão Bartholoraeu Moreira. 

Estão n'esta cidade, vin-
dos hontem no trem horá-
rio, os nossos illustres a-
tnigos o prestimosos corre-
ligionário* capitiio Lui» Gon-
zaga Barbalho, .MajlTr Ba-
ziiio JMarinho, capitão Ade-
lino Carneiro da Cunha e 
Joaquim Scipião. 

Acham-se nesta ci âade os 
nossos honrados amigos 
de Tou ros, ca pitâes J oão 
Francelino Pereira da Mot-
ta e João Baptista de Ma-
cedo, dignos juiz .districtal 
e intendente nViquelle mu-
nicípio 

politico«- e proeminente membro :1a 
Comraissáo E x e utivá do Partido 
Republicano Fédéral" . 

-- -p. a 

Dom tn-nos o prazer de 
sua visita os nossos illus-
tres amigos coronel José 
de Araujo, prestigioso che-
fe do nosso partido em Pa-
pa ry, e Manoel Leitílo, de 
São José. 

O caso das esmolas 
Eu quero ver em que fica esdH 
arenga das esmolas I So mes-
mo os Santos Reis vindo a' fa 
la para decidirem tão coinplK 
cada questão.... IVinta, mil 
reintumas telas e quatro obras 
de ouro. 

Ja' ô / . . . . 

Por caridade, senhores, 
Deixem-se d*eesa contenda! 
Não haja emfim dissabores 
Portão pequena offerenda... 

L u l u C a p e t a , 
^ • » i » 

O imnioital escriptor russo, 
conde Lèon da Tolstoi terminou 
um romance, intitulado «Vas-
kressenje (Resurreição).» 

O producto liquido da venda 
d'este livro é destinado a insti-
tuições de beneficência. 

U m t i g r e c o m o l l i o d e v i d r o 
Na exposição de feras de 

Stuttgard existe actualmente uin 
tigre que tem um olho de vi-
dro. Uma grave moléstia dos 
musculos deu logar á perda de 
uma das visías e, como um 
tigre cego não seria apreciado 
do publico, administraram co-
caína ao animal e extrahiram 
o olho inutilisado, substituindo-
o por um outro artificial man-
dado fazer expressamente. 

A principio o tigre implicou 
c:m esse orgão postiço e pro-
curava por todos os meios ar-
rancai o da orbita; hoje, porem, 
mostra não se preoccupar mais 
com elle ; é talvez este o único 
exemplo de um animal bravio 
com olho de vidro. 

Lê-se na Cidade do Recife : 
" D e passagem pari o Rio Gran 

de do Norte, a c h a t e entre nós 
o illu^trado dr, Pedro Ve'ho de 
A^uqucrque Maranhão^ benen.eri* 
to republicano, prestigioso chefe 

Eume: l lppeptai 

latira 
(2a, turma) 

Approvados : 
Simplesmente 

Origenes de Carvalho 
Theophilo Marinho 
Erico Souto 
Manoel Henrique d'01iveira 
José Julio Pereira de Medeiros 
João Soares de Araujo 
Pedro dfAlcantara P« de Mello 
João Cavalcanti Ferreira de Mello -
Uldarfto Bezerra Cavalcânti 

Pensando e rindo 
Lera hrai-vos que é pre-

ciso a benevolencia dos ho-
mens para o snccesso dos 
negocios. 

Platão. 
* 

O papel em que te escrevo 
Tiro-o da palma da mão; 
À tinta sane-me doa olhos, 
K penna do coração. * 
Çand(jrgíUí, é cormnissa^ 

rio de íivgiene em uma lo-
calidade" do interior. Ma-
nifestando-se ahi uma e 
pidemia de febres, o go^ 
verno recommendou-lhe que 
tomasse energicas provi-
dencias e dèsse-lhe conta 
d'eilas. 

Dias depois, expedia Pan-
dorgas ao mesmo go-
verno um officio, termi-
nando por estas palavras : 

"Estão tomadas as mais 
e n e r g i c a s providencias 
contra a epidemia : como 
m cidad« conta dois mil 
habitante?, mandei já abrir 
duas mil sepulturas, para 
evitar futuras reclamações". 

T A R T A R I N . 

Em Nictheroy, um grupo de 20 
k tliancs pres;e*t >u publicamente e 
de ínodo inconveniente contra o 
importo de consumo, decretado pelo 
governo do estado do Rio. 

Chagaram ao extremo de soltar 
gritos de "mata brasileiros'1 e de 
a g r e d i r os transeuntes. 

Ficaram feridos 6 compatri.»t.is 
nossos. 

A# apptoximação da policia, os 
italianos fugiram. 

No mez de fevereiro proximo, 
a Corte de Cassaçd; de I^ris 
encetará os debites puliticos 
bre a revisa > do processo Drry 
fue . 

Afur- de evitar desordens, foi 
resolvido que aquelle tribunal in-
terrogue ,0 ex-capitao telegraphi-
camente. 

Mr Lavrouniet, director da E** 
chola de IJellas-Artes, sepan u se 
da Liga Patriótica, declarando a-
char-se convencido da innocencia 
de Dreyfus. 

O jornal Matin aífi^ma que o 
príncipe Victor Bonaparte piepara 
um glepe de estado. 

Em proclamação que fez distri» 
buir. Máximo Gomez aconselhou 
aos cubanos que n*o abandonem 
tuas armas. 

gj]j ï ï|||yi ! l ) l i l ! l ! l ï f i l 
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Impediente de 2 6 de De-
zembro de 1898 

R i o de Janeiro—Ministério das 
Relações Exteriores, 2ó de Dezem-
bro de i898 — Sr. Governador. 

T e n h o a honra de communicar-
vos que foi expedido o e.vequatui 
ã nomeação do Sr. D . Adolpho 
lUivanez para Cônsul Geral da Re-
publica Oriental do U r u g u a y na 
dos Estados Unidos do B r a s i l -
Saude e F r a t e r n i d a d e — O l y n t h o dc 
Magalhães. 

A o Sr. Governador d c Estado 
do Rio Grande do Norte. 

Dia 7 4 de Janeiro 
A o cidadão Presidente c membros 

da Intendencia Municipal da c a -
pital. 

Accusando o recebimento do o f 
ficio da Intendencia Municipal des-
ta capital , no qual me participa 
haverem os seis membros assu-
mido o exercício dos respectivos 
cargos no dia i ° do corrente, a* 
gradeço e retribuo os seus pro 
testos de estima e consideração. 

— A o Inspector do Thesouro : 
Communico-vos para os devidos 

fins que por portaria de hontem 
proroguei, por dois meies, a l i-
cença de egual tempo em cujo 
goso se acha o Juiz d e - Direito 
da 5* circumscripçàu, bacharel 
fredo Ernesto V a z de Oliveira, sen 
do um mez com o ordenado e 
o outro com a metade. 

— A o mesmo ; -
Mandai pagar ao negociante An 

gelo Roseli a quantia de 94t:5oo 
rs , importanciu d e objectos que for-
neceu para o Palacio deste go-
vernu e expediente da respectiva 
secretaria, durante o mez de D c 
zembro ultimo, conforme se \ê 
das * facturas juntas. 

Dia 1 
— A o mesmo : 
Communico-vos par3 os devidos 

fins que o Juiz de Direito da gu 

circurascripção, bacharel Manoei 
Xavier da Cunha Montenegro, a 
sumiu, no dia 20 de Dezembro 
ultimo, o exercício do respectivo 
cargo, conforme participou-me em 
officio da mesma daU. 

Expediente dc Secretario : 
Dia 9 

Ao commandante do Batalhão 
de Segurança. 

De ordem do Exm. D r . Go-
vernador do Estado, communico-
vos, para os idevido* fins, que , 
por acto de hoje , foi concedida 
a exoneração que solicitou do poss 
to dc alferes da 3a companhia 
do Batalhão de Segurança, T e r -
tulino da Fonseca e Silva e no^ 
meado, para substitui[-0,0 sargento* 
ajudante GeminUno Pereira do 
Lago. 

DESPACHOS 
Dia 28 de Dezembro 

Â n g e l o Ro?el ' , Antonio A l v t s 
Freire, Affonao Saraiva de M e -
deiros, Romualdo G a l v ã o e O v í -
dio Fernandes, membros da com* 
missão incumbida de promover 
uma subscripçao p^ra soccorrer os 
retirantes flageüoüo« pela secca 
ne*ta capital, solicitando o pa* 
gamento da quamia de 
(3;68o$ooo) em apólices da divi-
da publica Estadual. 

Expeça-se ordem ao Thevouro, 
mandando entregar a quantia so-
licitada no presente off icio. 

U r b a n o dos Reis & C . , pedin-
do pagamento da quantia d e , . . . 
5;669;64O rs. das peças de farda-
mento que forneceram ao Batalhão 
de Segurança 

A o sr. Inspector do Tbesouro, 
mandar pagar. 

2 de Janeiro 
O bacharel Diógenes Ct\<o da 

Nobre, c o m o professor interino 
•de Historia do Atheneu Rio Gran-
dense deste l o t a d o , pedindo paia 
ser gratificado peios serviços pres* 
tades por haver funccionado c o -
mo examinador de diversos pre-
paratórios 1105 exames do curso 
profissional, visto não perceber 
vencimento nesse tempo de ferias, 
em virtude de Mia iuterinid.de. 

Informe o dr. Director. 
Dia 4 

O bacharel Augusto Bezetra Ca«-
yalcanti, Juiz de Direito da 
drcumscr ipção, pedindo para lhe 
serem justificadas as faltas q j e 
deu por motivo de moléstia, a 
eo.;tar do i° a 2I de Dezembro 
p. passado, 

C o m o requer. 
Dia 9 

Tertul ino da Fonsêca e Si lva , 
d feres do Batalhão de Segurança 

de5te Estado, pedindo txoneraçao 
do referido potto. 

Lavre se portaria, concedendo-se 
a txoneraçao solicitada. 

— Victor Jcsé de Medeiros, phar-
maceutico estabelecido nesta c i J a -
de, reclamando contra o despacho 
da junta administrativa da Fazen-
da Estadual, relativo ao imposto do 
gyro commercia! de seu estabeleci-
mento. 

Indeferido. 
Dia 10 

D. Luiza de França Barros 
Leal, professora publica da cida-
de de Mossorò, achando-se com 
.1 saúde alterada, pede três m e -
zes de licença com o respectivo 
ordenado para tratar-se, onde lhe 
convier, 

C o m o requer. 

COLMEIA 
k 

Os Municípios 
F l o r e ? , 2 0 d e D e z e m b r o 

d e 1 8 9 8 . 

í l l n s t r e â R e d a c t o r e s cYA-
RepublicM. 

P a r e c e q u e a p p r o x i m a - s e 
o t e r m o d a t e r r í v e l s e c c a , 
q u e t a n t o t e m f l & g e l l a d o 
n e s t e E s t a d o a p o p u l a ç ã o 
s e r c a n e j a . 

N a s e m a n a p a s s a d a , c a -
h i r a m s o b r e v á r i o s p o i i * 
t o s d e s t e m u n i c í p i o a l g u -
m a s c h u v a s , q u e , a p e s a r 
d e f r a c a s , s i c o n t i n u a r e m , 
b r e v e m e i i t e t e r e m < r e f ri-, 
g e r i o , q u a n d o m e n o s , p a r a 
a d i m i n u t a c r e a ç ã o q u e 
a i n d a r e s t a , 

D e z o i t o m e ^ e s de* s e c c a 
e d e e s t e r i l i d a d e a b s o l u t a 
s f t o d e c o r r i d o s ! 

E o p o v o p o b r e , p e r s e * 
g u i d o d a f o m e e j á q u a s i 
e x h a n b t o d e f o r ç a s , c o m t u -
d o , a i n d a l a c t a c o m 
r e s i g n a ç ã o , p r o c u r a n d o 
s a l v a r - s e d o a b y s m o m e -
d o n h o q u e s e a b r i u a n t e 
s e u s o l h o s . 

E n t r e t a n t o , m u i t o g r a n -
d e é a c a l a m i d a d e d e q u e 
n o s a c h a m o s c e r c a d o s ! 

N o O . i c ó , p r i n c i p a l m e n -
t e , o n d e a s e c c a p e n e t r o u 
c o m e x c e s s i v o r i g o r , s a b e -
m o s , c o a i c e r t e z a , j á t e r e m 
a l l i p e r e c i d o d i v e r s a s p e s -
s o a s d e f o m e e q u e v a r a s 
f a m í l i a s s e a c h a m n o 
m a i s d e p l o r á v e l e s t a d o d e 

posito do desenvolvimento que o 
cyclismo vae tomando na socieda 
de naialense. Existe já um nu* 
mero regular de cyclistas e ainda 
ha pouco este jornal noticiou um 
pequeno tour de fone do dr. He 
liodoro B i r i o ^ que fez 3<> ki lo-
metros em l)o minutos. 

E ' bem de ver-se todos os do-
mingos os ensaios de corridas 
pelas nossas ruas e pr.ças, mos. 
trando o gosto e aperfeiçoamento 
no sport% e a modernização dos 
nossos costumes, 

C o m franqueza, confesso..: não 
esperava um táo fácil resultado. 
Quando, ha mezes, eu via F o r -
tunato Aranha, com um catalago 
e uns expositores era mão, fazer 
a propaganda do cycl ismo, pediu*-
do quasi compassivamente que e x -
perimentassem a machina ; quando 

'.ouvia J. I. J tobá fazer uma pre» 
lecção sobre as vantagens physi-
cas, sociaes, moraes, e não sei 
que mais da tteinagem, ficava in-
crédulo e tinha vontade de re. 
petir-lhes, mestno na cara : — E s -
tão pregando no deserto, m^us 
caros senhores ! 

H o j e , porem, tudo mo-tra que 
o cyclismo adquiriu, entre nòs, 
fores de c idade, como os hão de 
adquirir todas as irinevações bôas, 
desde que tenham propagandista* 
argutos e convencidos. 

CAETANO DUTRA. 

dr . G o v e r n a d o r . — 

As bellezas maïs supimpas do D i a - : a n n i q u i l l a m e n t o . 

* E Z Í m esbanjamentos I < 1 ™ ^ t e S 
<(auctoria ao menos para ãa redacção, a c h e g a r a e s t a ç ã o i n v e r -

treze des ta , " no expediente, matéria ( n 0 8 a í a ] e m , ] e h l i m a n i t a -

De outra ves, mais cuidado, sim ? . MO, e r a d t r m u i t a u t i l i d a . 
O houveram, principalmente, está feio ' 0 n n o n rn 

como mil diabos - i u e OUEGAFCBE U UJ 
*** ! p e q u e n o s o c c o r r o p a r a e s s e 

"Nào, náo tinham, tinham níio, não, j n i i P c a m n r r p i i -
não, não, não tinham, tinliam uão." i POVO q u e S 6 a C H a m ( » l i e u -

qutj historia é esta, Nimbo ? Vossê d o d e f o m e ! 
esta desarranjado, professor f i • " f i n ç n t P n h í i i r n Q i n v p r n n 

Aquella é que è a harmonia t ! ^»SO renna)i.OS inverno, 
Seu mestreK outro ofíicio 1 Para a C O m O e s p e r a - s e , S e r á U l í l 

imprensa não basta o a-b-c, acre- G o n f o r t o p a r a a q u e l l e S , q i i e , 

* V e m t a e s c o n d i ç õ e s » v i v e n d o 
O Diário sangou-se com ter a Abdha n n r l a r p m 

alludido á extensa-i das orelhas dos < i a c l g r i O U i t U ! r1, p O C i e i e m 
pimpolhos, e veiu hontem, muito fazer p l a n t a ç õ e s , e t r a b a -
ancho, affirmando qne a a6Í///YÍ è (juem 11 r r a m 
ostenta orelhas grandes (vejam só que a- m a i OOin I l i c i lb O O i a j ^ c i l l . 
lho.... abelha orelhuda!) : — ^ 0 d i á 1 1 d o C O l T e n t e 

Pois, Nimbo, olha, meu tolinho, para» ^ c f P V P riPQtft V ^ l l f l O 
o houveram, o suo, etc., que nâo fo- M Ç liC&Lcl v . n a i» 
ram por certo do revisor, e dize-mo R e V ? P a d r e J o s é d a S i l v a 
depois si as orelhas do pessoal ahi da f T * \7"i 
redacção, do contemporâneo nâo cresce- 1 lDtO # - U l g H O e V i r t U O S O V l ~ 

g a r i o d a f r e g u e z i a . 
ferrão, aguçado1 T a t n b e m t i v e m o s a v i s i t a , 

ram l 
* 

* # 
Não estou <(com 

sobre o Tobias", senhores do Diário n o (Jja !(-; {\0 n^CSmO mez, 
oerve-se ao rapaz, as vezes, um mel- A . . 

escolhido, recebido do Engrossa, do Bf^SHO preStimOSO amigO 
âo se dá ferroada no exsfuturo ( ^ o r O l i e l S Ü v i n O BGZ21VC, 

\ b e n e m e r i t o c h e f e d o p a i -

3111 li O 
mas não 
secretario 

« * « 
Devo informar o Diário que não é j t i d o r e p u b l i c a n o n a C i d a 
l1\4 11 hritnv.oa nn cjut̂ n <> „ .. . . J ! ! I 

d o A c a r 
A u r e v o i r 

gentil botar se na «ecfão livre as cartas di- * -j i "a 
rígidas á redacção pelos seus illustres; ^ ^ A C a r y . 
assignantes. j 

aproveito a opportunidade para dar i 
parabéns ao contemporâneo, que ja es~! 

creve escreve-nos, e não nos escreve, 
como d*antes. 

E dizia que não acceitava conse 
lhos da Colmeia 1 

Quero Vtil-o as^iin : cordato e bom 
discípulo da Abelha. 

Espero que ò Diário continuará a 
acceitar os meus conselhos, não escre-
vendo mais houveram esbanjamentos, si 
SÃO somente, etc. * 

ABELHA MESTKÁ. 

Fé N. 

«A Republica,» de Porto Ale-
gre, orgão do partido republi-
cano dissidente, estampou um 
artigo, em que incluia, entre os 
doa chefes da respectiva facção, 
os nomes dos drs. Demetrio Ri-
beiro e Iidefoneo de Moraes 
Castro ; aquelle dr. veiu, pela 
imprensa, declarar não acceitar 
similhante inclusão : elle e o dr. 
Ildefonso Castro não são nem 
poderiam ser membros da dis-
sidência de que é orgão aquel-
le diário, e doã signatários do 
primitivo programma apenas o dr. 
Barros Cassai faz actualmente 
parte de tal grupo politico« 

ENSAIOS 
Antonio de Souza , em bellissi-

mo artigo publicado ha quaM dois 
annos na ' ' R e p u b l i c a " , fazia a a-
pologia da bicycleta, como exer-
c i d o physico de primeira ordem e 
interessante genero de sport3 la-
mentando ile, ois, humoristicamen-
te, que o atréizo manifes-
tado no receio pueril do ndiculo 
privasse-nos dc s salutares effeitos 
de uma boa, solida educação pby* 
sica. 

Os factos têm vindo mostrar 
q u ^ nesse ultimo ponto de vista, 
nâo foram inteiramente fundadas 
as previsõts ^aienudas do nos> 
so talentoso c< ílaboridor. Parece 
que o nataier»?e rel ígou esse ie 
ceio do ridículo e acceita e pra-
tica tudo i.uanto ^e lhe convença 
ser um progresso i uma novidade, 
um melh' rairento. 

Pasmam, fri zmetite, os tempos em 
que a e x h ^ i ç ã o de um presidente 
de provincia em traquitana cha-
mou gente aos telhados. 

Essas considerações vêm a prc~ 

Solicitadas 
Âreia-tai Salim Porteiras 

(Continuação) 
Ei« o t t legtamma : 
.. R - c i - , 9 

N : ta l .—Dr.- CHM.PI intimou nossos 
empregados abandonar* m Porteiras , 
<ít b ameaça assalto mão armada. 
Orden iino> dt fe-a nosso direit 
P e d i r n » providencias evitar ccn 
flicto.—Souza Nogueira^' 

Deante deste teleijramttia a " i n . 
dignação do medico*' nâo se con-
teve ê tran>bordou para colunw 
nas da secção hv*e da Provínciat 

num ailuviâo de palavras^ onde 
ninguém sabe o que mais admi-
re „•—si a habilidade da -invocaç3o 
no fctfeito que clia pretende, - M a 
audacia do desmentido. 

Fingindo um espanto ^tte 
longe de sentir, s. F. e irphat ica ' 
mente diz : 

* (Invoco o testemunho das au 
ctoridades de Areia Branca e de?ti 
cidade, entre as quaes o digno 
dr. juiz de direito ; appello pars 
o testemumho da população em 
peso de Areia Branca, t dos pró-
prios empregados dos t*rs. Souza 
Noguvfra •&* Conip,, mesmo um cu 
outro mais apopletico, para que 
venham etnfirmar a verdade do 
telegramma dos srs. Souza^ N u -
gn<;ira Comp. O proprio 
Sintzio, ^ - f e i t o r da mimosa 
Itna porteirass e ainda aili resi-
dente por asi-entimente meu a um 
seu pedido, de que- fui portador 
o sr . José Evangelista Nnguei-
ra, primo e amigo dos srs, Souzá 
Nogueira ò* ^Comp., próprio, 
repito, è incapaz de confirmar o 
objecto de tal telegramma'* 

í*asme o publico ! 
N ã o ignora o sr. dr. Castro que 

a falsidade acha-se exactamente nas 
suas palavras, e que si ao G o -
vernador do Estado nos dirigimos 
algum motivo a i?to nos impelliu. 

Por cartas recebidas de Mossoro 
e Areia Branca ja sabíamos nòs 
das ameaças de que eram alvo 
os empregados na salina Porte i -
ras, quando a 8 do mez findo re»-
cebemo:» o seguinte telegramma n. 
io2, expedido de Areia Branca : 

' ' N o g u e i r a — R e c i f e . — C a s t r o cha-
mou Sinezio ordenou sahisse Por* 
teiras, quanto antes/ 

Uma carta anterior do mesmo 
empregado Sinezio, feitor da salina 
em questão, dizia-nos em que 
disposições fora feito o assalto an-
terior e, para inteira clareza, tran*> 
screvemol-a em seguida, pedindo 
para a sua rtdacção a benevolen-
cia do publico. 

f4Sr. Souza N o g u d r a . — S a ú d e e 
felicidade.— V m c . ja é conhecedor 
do assalto que fizeram á minha 
casa um grupo de desordeiro« 
que traziam ordem de matarem a 
mim e queimarem a casa, o que 
n;1o fizeram porque não quizeram 
depois de terem querido a viva 
força, quando trataram de botar 
a salina a baixo, que minha m u -

her figcaM?, c. fè 4>ara* i l l e , a q ü c 
tiao deixei , exigindo agua c ame*-
i ç a n d j i i ividirem a ca a , o cjué 
nJi) con eguiram |\(>u|ue me dis> 
pus até- morrer si lavassem a ef-
feito. 

Conheci dos g n p:>s Migue l Fer* 
nande-*, A l e x a n d r e C e l l H i o , A n -
dré do Monte t Lourenç > Duarte, 
JoDo Merndunça, J o ã o de L o y e 
muitos outros que conheço de vista, 

Não pude reconhecer tedos per 
causa de minha famiji?. 

O Celestino Fernandes foi q u t m 
recebeu os homens que o Pinhei-
ro levou, armados de tiflçs (4) 
e 15 clavinotcs. 

O sr, Jeronymo Carneiro, sed-
ente com quasi todos os mora-
dores das redondezas, ve iu . ènsi-
nar ate ás porteiras o caminho a 
um g r u p r , voltando do capão para 
não ser reconhecido. 

O caboclo A n d i è disse a mim 
que agradecesse o que faziam ás 
informações de Jeronymo, que de 
vez em quando ta f.tlar com o dr. 
Castro. 

Continúo* a permanecer na casa 
até segunda ordem de vmc. 

A c c e i t e lembranças e saudades 
<Jo cr. e amig.—Sinezio Justiniano 
de Souza.0 

Ainda pouco* dias depois, re-
cebíamos o seguinte telegramma n. 
217 de Areia Branca. 

"S inez io amedrontado diz mudará 
f a m i l h , embora tenha ir sempre 
Porteiras vigiar. 

Jà <e viu o publico com que 
extraordinária audácia vem o dr . 
Castro fingindo indignação e es-
panto, procurando taxar de f a l -
sas, aí legações que^ melhor do 
que ninguém/ s. s. sabe xserem a 
expressão da v e r d a d e / 

Qu z o ' 'orgulhoso e ufanoi-o* 
medico demonstrar que o te le-
gramma por nós dir igido aó G o -
vernador do R i o G r a n d e do N o r -
te era um invento para illaquear 
a boa fé do Governador e não 
trepidou em invocar 6 testemu-
nho dos nossos empregados e do 
prrprio sr. S i n l í u v -

E tes testemunhos ahi ficam nos 
documentos transcriptos. 

Imitam tipen:>s o d o honrado 
dr. juiz de direito de Mossoró < 
da população em pezo de Areia 
B r a n c a . 

Apesar de n5o ser crivei quê 
c. s. fosse segredar ao ouvido de 
cada habitante de Areia Branca 
o que pretendia ou o que pre-
tende fazer, "nòs lançamo lhes um 
i i i to para que traga ao publico 
e^es- dois t l t imos testemunhos in-
vocados : o dr. Ju iz de Direito 
de Mossor'0, e o da população èm 
pe7.o de Areia Branca. 

Finalisando a sua monumental 
peça juridic*1, provcca-nos o dr. 
Ca *tro a irm«»s aos tribunaes plei-
tear o nosso direito porque !â o 
encontraremos na estacada« 

Pôra que veja, porem, quanta 
lealdade encerfa esse repto e que 
fim visQtij l a n ç a n d c o , o dr. C a s -
tro, bastara 'dizermos. 

— q u e o dr. Castro durante a l -
guns mezes foi o proprietário dos 
terrenos do Upanema, por compra 
feita a ^íbô Stein & C o m p , e 
nunca lembrou se de c h a m a r m o s 
aos tribunaes afim de nos obrigar 
a entregar-lhes os seus terrenos em 
cuja posse s. nos encontrou 
quando os comprou3 e nos deixou 
quando os vendeu. 

S. s . , homem tâo cordato e man-
so, inimigo de questões de aren-
g s e d e desintelligencias, para que 
comprou a Abe Stein & C o m p , ters 
renos cujos direitos sabia serem 
contestes per i:ó< e em c u j a pos-
se nos achavamos ? 

Porque razaa o dr. CaMro que 
se julgava o legitimo dono dos 
terrenos não nos chamou aos tr i-
bunaes afim de lhe entregarmos o 
que era seu ? 

Porque razão s, s., que tanto fala 
de sua mansuetude e cordura d e -
pois de ter vendido os d i t o s ' ter -
renos, constitue-se ainda o pro* 
curador , exclusivamente para essa 
questão, do actual- • 'proprietário" 
sr. Valentim de A l m e i d ^ que para 
todos os demais negocios tem ou-
tros representantes em Areia Branca ' 

Porque razão *. s., homem pa* 
cifico e bom, como se apregoa 
de uma correcção admiravel, não 
nos levou aos. tribunaes, afim de 
defender o que julgava os seus 
direitos, em iogar de mandar pra-
ticar o tal " d e s f o r ç o Irgal" por 
numeroso grupo de humens mu-
nidos de clavinotes, rifles e o u -
tras armas, homens que commct-

ILEGÍVEL 
è p ^ i m n m 
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3 
ler?tif pv>r CMIEM .DE S.* S,, COIDO 
se ve da carta do fe<tt*r Sine 
r.io, i o d a a sorte de beuefjCo* e 
Ue carinhas proprii*« d^s corações 
de pombinha s*era fri $ % 

Porque razão >, s.. que se m o -
tra tAo amante d,i veidede, diz 
que o assalto Yi 1'oiteiraft, foi um 

>rço legil ein viitnde da IN -
VADO ft*ila por ní>* nos terrenos 
de que era o procurador, quando 
s. s. sabe perfeitamente como sabe 
t i d a a população de "NJossctó e de 
Areia Branca que OK tres successivos 

Empresa Grapliica 
Este estabelecimento acaba de rece-

lier complou» sortimento de fenveloppes 
de oíllcío, çominercines e correspondên-
cia particular, papel RIIIIHSSO superior-
pautndo para ollicio e outros misteres 
nas lepnrtigòes publicas, optimo pa-
pel ministro de linho, grande varie-
dade de pa]>el de peso para corres-
pcndencU e circulares comuierciaes, su-
periores qualUlndes de papel para tas 
!ões duplas, para saques, lottras de 
terra e cambio, grande .sortimento de 
cartões do visita, lindas escrivaninhas, 
tympanos electricos, pequenas e elegan-
tes balanças para pesar carta e jor-
naes, magnificas carteiras de algibeira, 
rica variedade de papel de carta, 
dei-de o iuíluio preço de 7oo reis a 
caixa ate o umxímo de 4$ooo. Cinturões 
elásticos,especialidade para cyclistas e rapa-
zes de bom tom. Para os quo leem, que 
alimentam também o espirito, a par 
do. corpo, temos sempre bons JivroB 
de Htteratura, de sciencias, de instruc* 
ção primaria, almanacks de diversos 
auctores e optiroos e acreditados DIC-
CrONAKIOS ROHTUGÜEZKS, únicos de 
procedencia brasileira, contendo ri-
quíssimo . vocabulário da língua na-
cional, e muitos termos recentes 
introduzidos na mesma e também 
NOÇÕES de HISTORIA de BIOGKAPHIA» 

No Diário do Natal de ante - GEOGRAPHIA, E DE MJTHOLOGIA. 
hontem. O Sl\ João Candeia, que Keceberam mais "Heimerdo" bellas 

v 01 . . 1 valsas para piano forte e almanacks do Pa 
pelo nome nao perca, veio na maA(repositorio de utilíssima* informações 
Becçílo livre d'«quella folha, sob, *obre cambio, correios, telegraphos, ca-
.1 /»»anliâ Pvnlinan^n nriul - ! samento civil, registro civil, feriados a epigraphe—taplicaçao — *uiui , 4ft ü n W o e» d o s

 5
 Estndos e ri(Jl)IS5Í 

teraudo completamente O que m a parte litteraria, com - uma feição 

"proprietário*/' Abe Stein cfc C \ 
s. s. nóesmo, e o ' sr. ' V a l e n t i m 
de Ahneida, nos encontraram todos 
no me.*mo log: r e;n que <ra nos 
achamos ? 

Continíía. 
Recife, 17 de Dezembro de 189S. 

Souza Nogueira & CA. 

A wrdiií sobe iudo 

de real passou-se no sereno 
de uma lapinha na rua do j0 be l ,° 
Fogo. 

Nós abaixo assignados, que 
também fazíamos parte da trou-
pe serenista, e a bem da ver-
dade, podemoa afflrmar que a 
verdade é esta : Estavamos cal-
mos, apreciando a lapinha, quan-
do chegou o sr. João Can-

toda moderna e revelando apurado gosto 

I t e n a u d & C a . 

BLICKAENSDERFEK -
usa lima revolução nas machi-
nas de escrever péla sua perfei-
ção, simplicidade, e barateza. 
Até aqui os brazilelros que quizes 

deia querendo romper o sereno ^?™ u m a b ô a 'mwhina . de escrever 
, ç , Y , j * . 1 tinliam que pagar um preço enorm» 
a força e pisando brutalmente a© cem doiiars ou mais; hoje, po 
08 pè8 dos mesmos Berenistas, têm, pôde com 35 ou ÔO dollars com-
^»i.rlr* « /v^«« « b„q ^tttoAeán OD prar a melhor machina que existe se 
talvez porque a sua cabeia es- ^ o m p r a r a - Blickensderfer! Considerai 
tivesse apagada. AlU o Cldaaao do que Só tem 2oo partes quando são 

Oriculo Silva fez-lhe diversas 
observações para j[ue se por-
tasse bem è, edfa» toda atten-
ção e calma, pediu-lhe «qtie 

precisas de l,8oo - a 8,000 partes para 
formar outras machinas, a Blickensder-
fer 6 melhor paga ; mas que se im* 
porta o publico com isso quando a 
pode com menos dinheiro e quando 

.. . . - • y ^ j • o menor numero de suas partes re-
nao lhe pisasse OS pés» e aei-jBul t1 l n> u m a simpUcidndè que facilita 
xasse de insolências, pois estava; perfeição nas sua operação e reduz 
n uma casa de família. _ " i a ^ v f n S í n f ^ m Z n S e * sobre 

Nada mais houve, a nao ser a s olltras machinns de escrever são 
0 que ahi fica, Niguem ab- muitíssimas, e seria preciso um livro 
soltttaniente quix dar-lbe de • Para a s descrever- ^ melhor porém è 
»yiui.Miiiv.ixvv : uma que remove uma seria meonve-
bengala, nem tao pouco O sr. | niencia ou mesmo injuria que as ou* 
Bolo de ÇÔCO aconselhou a quem'trás machinas produzem. Nas outras 
/vi«»*. fnooa »»A /> « . t . ^ I machinas os dedos estão em posição 
quei que fosse que o e^bot- | v e r t i c a l e è preCiS0 bat,r com força 
doasse, como malevolamente - no teclado para obter resultado. Não 
(Jjj^ | ha nada que tanto mal faça aos ner* 

« J ; , , ^ vos coroo esse toque forte constante na Quanto também a dizer que|ponta dos d e d o s
4
 N a Biickensderfer 

0 «tal Sabaratia estava na chu-j A mão conservase horizontalmente c 

va>, Ó mais uma inverdade que|fi
 pancada ú lere e com a palma e 

1 , „ ^^ t n»o a extremidade do dedo. 
nao pode passar sem O n0tí801 A Biickensderfor è portátil. So pesa 
protesta. iseis libras. Outras machinas dizem 

Natal, 13 de Janeiro de 1899.-f1^ ^ inconfortaveis âe 
* . ti>ancnrvi>tnr í̂>7í»nflrt flft V.r\ n Xll lihrAft 

Aristóteles Costa 
Luiz Barbosa 
José Barbosa 
José Alcino. . ,, J T • Tt ~ j rr • j j Mfff. Co., a 183 Broadway, iNew 1 Joaquim Hyppohto dx Irmdaãc E

 6 ^ matodam catalogos e 

j transportar, pezando de 25 a 30 libras. 
{ A Blickensderfer vae n'uma caixa pe-
j quena envernizada bonita e leve. 
I O Snr. LIÍÍJS Kaposo vem fazer uma 
j viagem ao Brazil para estabelecer agen-
i cias da Blickensderfer. A Blickensder 

"eritter | 
mais 

Goliep "Onze de Apsto" 
—Curso primário e secundário— 

Recife. Rua 7úconde de Áibâaerqne 
(Antiga da Gloria) n1 39 

F.^te antigo e acreditado estabe-
lecimento de educação c in>truc-
çao^ fundado pelo dislineto educa^ 
dor dr. Manoel Srb.iftMo de Ara* 
ajo Pedrosa, scha~.*e funccicn^.ndo 
piesentemente em «m va^to edifí-
cio para esse fim adoptado, que a 
par de grandes accommodaçoes 
reúne óptimas condições' bygieni 

O ensino^ tanto primaiio, como 
secundário, ministrada segundo 
os processos pe iag^gicos mais adi 
antados e de accôrdo c >m oç re-
gulamentos ofíiciaeSj para matri« 
cuia nos cursos superiores da R e 
publica. 

A u l a s praticas de francez e in 
g!ez. Ensino de musica (piano,) 
desenho e gymnastioi. 

Admitte alumnos internos^ semi 
intefnos e externos. 

Rcabrir^se hâo as ai.las no dis 
l o do corrente. 

I o de Janeiro de 1SÇ9. 
O Director, 

Rachiuel 
Antonio Joaquim de Albuquerque 

Mello. 

H E H f l j n ™ ! G. 
Endereço Telegraphicc 

S w a l e s L o n d o u 
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Negociantes e Engeieiros 
Recebem encommendas para to-

dos e quaesquer mechanismos, es~ 
pecialmente mechani*mos para f a . 
bricação de assucar e distilaçao. 
' C o m p r a m sobre ' commi.^oes c b -

jectos para fabricas, mechanico«, 
Brtigos de borracha ou asbei-tos, 
iocomotivss para Ufcinas, carros para 
transporte de canna, trilhos e en-
tradas de ferro completas.. 

Fornecerão cotações para usína 
completas. • . 

T e n d o o sr. Swales muitos an 
ni<s de experiencia como geren-
te da usiua Cenrai Tiuraa f ein 
Pernambuco, está habilitado para 
conhecer os artigos e i*elhcre>. 
mercados para o fornecimento de 
tudo que é necessário para usinas 
e engenhos, 

CARTÕES DE VISITA 
Esta oKiciua acaba de 

receber um grande sor-
timento de cartões de vi-
sita proprios para presen-
tes, desde 8$000 até 
Su$uOO o cento. 

jjutimtmaniqi i f h rjumi^mp 

F L O R D E L I Z 

: informações a quem os pedir. 
•ôAi 

AproveitemJl 

F0Î7HËTÏM 

Pendnla Natalense C0MMERCI0 
DB 

Jotlo Alfredo de Goes 

6 a—Rua Correia Telles—6 A 

R I O G R A D E D O N O R T E 

Natal 
E' vantajosamente conhç 

cido o proprietário deste 
i ra f >or fcn n te estabeleci men-
to, o qual, dispondo de todas 
ns habilitações para desem-
penho da arte relojoeiro, 
a caba d e recebe r d i recta . 
mente da Europa os mais 
aperfeiçoados machinismos 
e peças para fazer concer-
tos ainda mesmo os mais 
diâiceis em relógios de qual-
quer qualidade e fabrican-
te, cujo bem êxito desde já 
garante. 

Sendo o único estabele-
cimento nesse genero que 
se acha convenientemente 
montado - neste Estado, a 
merecer toda confiança, o 
respectivo proprietário es-
pera receber rio publico a 
preferencia e proteção* 

PREÇOS SEM COSPETENCIA 

PAUTA 
THES0UR0 DO ESTADO 

Bio Grandè do Norte 
• ! 

tímuftn* d« 9 a 14 do mez d« 
Janeiro de 1899« 

PKBC09 CORPWNTB3 DOB QBHHROB BCÍJii« 

TOS A DlkBITOfl DB RXPORTAÇlO 

?ok uàu 
Kerudoriu 

Algodão em rama 
' " " caroço 

<( sujo ou refliduo 
A&siucar de ueiuMt u 

IlidléH 

15 kilof 

a 

ti 
c< 
4« 
tt 

U 

R I O G R A N D E D O N O R T E 

6 A-Bu Correia Telles—6 A 
^ ^ ^ ^ ^ ^ — 

Tijollos de Àlyenaria: 
Quem quizer comprar em 

grande ou pequena quan-
tidade entenda-se com 

Antonio Medeiros. 
Ribeira. 

or muito forte que 
seja o sentimento de quem 
perde um pae, marido, filho, 
irmão etc., não pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggravado com a 
certeza de que essa perda 
importa também á falta de 
recursos materiaes para oc-
correr ás primeiras neces-
sidades án vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
attenuada com a humani-
taria providencia—um segu-
ro de vida na Equitativa 
Brasileirade que c agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas 

tt 

cry&tft) Usado " 
branco 
somenos 
mãficavado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café 
Cem de olho de CAr&aubji 

" palha de 
Carneiros 
Cabras 
Ohapeos de pt.lha 
Couros de boi,seccos ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigs-rrcs 
Caroço de algodão 
Carne de sol , 

preparada 
EIsteiras de palha 

de /junco 
de piripiíy 

Fumo em rolo 
em folhas 

Farinha de mandioca 
Feijão ttfeittttaho 

" de outras qualides 
Frangos 
Galli nhãs 
üomwa âe .mandioca 

<a de araruta 
Milho 
Mel de assucar 
MeJ de abelha* 
Ovos de gallinl&a 
Ossos 
Oleo de mamoba 
Perfis 
Papagaios 
Perequitos 
Pellès de cabra 

de ca/jJioiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 

coalho ou prensa " 
Sementes de mamona kilo 
Sal, litro 17 li2 rs. 
Sola meio, 
Toucinho 
Unhas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba,kilo 
Vinho de cajá, genip. etc. litro 
Vassouras de piassáva, de 

carnaúba etc. . 
Olho de palha de carnaúba 

Thesouro do Estado do Kio 
Norte, 9 de Janeiro de 1899. 
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disse-te que, se me trahisses, me havias de conhecer b e m . . . . 
Conheces-rae f 

Flor de lÁz soltou «m gemido. 
— Q u e covardia ! tornou a rapariga cujas palavras Jhe silva-

vam por entre os dentes, que covardia e que batbtridade ! em 
que fortíssimos laços me tinhas presa ? Ah ! b^m sabias que eu 
soffreria tudo, t do antes de revelar a meu pae a vergonha 
d a \ sua filha, antes de dilacerar o g.-neroso coraçao da minha 
inno^&çte rival. , Bem sabias que o não faria. Pi b e B e l b h ! 
bastantes^-dores lhe causei ; mas guardei para mim a mais 
amirga. Impedi que a tua infamia lhe rubuvi-asse a f r o n i e . . . . 
Pó le chorar por ti, que te nao conhece. 

Durante estas palavras no rosto de Flor de Líz transpareceu 
o sentimento d'uma indefinível dór ; pareceu r e u n i r i a custo as 
suas forças dtsfalleci J a s Entreabriram^sc-lhe os lábios : Oíive7 

murmurou elle, eu sempre te amei a M O o r g u l h o . . . . n 
ambição v e n c e r a m - m e . . . . mas, perante Dcu> juro que f.>*te o 
meu uuico amor Alice aqui tens a minha mào ès mi-
nha esposa ! . . . 

—Desgraçada de mim ! exclamou Alice, e n g m a - œ e ai.ída ; 
mas a m o - 3 . . . . h e i de salvai o ! . . . . Ao mesmo tempo enlaçou nos 
braços o corpo do joven chef'*, e cor»eu para a loisa sus-
pensa. 

— E m pè diante do subterran-^', seu pae mirava a com ter 
rivel olhar. Alice recuou, vergaram lhe os joelhos, e rodouHhe 
aos pès o e>treinecldo fardo.— Meu pae, exclamou elhi, pondo 
as mãos com angustia, deixe-me morrer, mas salve-o, 

— N e m tu, nem elle, dUst K >do com s o z surda, nunca a 
traição ali entrou í — Voítàra-se ao proferir estas pilavras^ com 
um pontàpè djerrubou o^ dois varões de ferro que amparavam 
a loisa* a pedra sepulchral recaiu pesadamente.- Rezemos 
Deus, tgora tornou o velho n'um tom rolemne. K e z e , senhor * 
duque, se me ouve, Re*a por elíe, tu, se o amas— Respon* 
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granjas tinham voado para o Colmeiro secco do casal con^ 
tiguo á capella, e jâ linguas de fogo se alongavam revouteando 
l tc ao campanario. Dois ou t;rs vendèanos appareciam suspensos 
do madeiramento no meio do fumo, e tornando a carregar as 
arma?. Das j inellas buixas da capella ainda partiam de vez em 
quando algun-í tiros. 

Bruidoux appvoximou-se do official que substituía Hervé : — 
Ca pi t i o, d i ^ e elle, não nueres fazer coisa alguma para salvar 
rsses de-gr^çados ? O cfficial, com a fronte violentamente con-
tra liida, Cfiu ^ s mãos unidas sobre o punho da espada, cuja 
ponta se cra/ava no solo^ contemplava com olhar sombrio os 
progressos do incêndio,.:—O que queres tu que eu faça ? disse 
Bem vês uue clles .continuam a a t i r a r . . . . o meu dever pro^ 
hibe-me que sacrifique innltimente um homem sò que se ja . 
Olha-me para a cara d'aquelles 
se rende. 

L de c ima . . . . esta n i o 

•Voa.íhe» eu f i l iar, tornou 

gente 

Bruidoux. Permitte-me só que 

o official af fastando— o rosto, por* 
lhes prometta a vida. 

PfomelteJhes tudo, disse 
que é horrível. 

Bruidoux voltou ao outeiro correndo^ e Saltou para a es-
planada ; duas balas lhe rasgaram a farda, proseguiu na sua 
carreira, chagou sào e salvo ao abrigo do portal ; depois, a* 
bdlando a porta com as coronhidas A vida a todos bradou 
elle. K i d o ! cidadao querem a v i d a . . . . a liberdade . . . tudo, 
promette se-lhes t u d o / s a i a m / — O honrado sargento fallava de-
balde, ou porque a e*trondo<a tlevastaçào do incêndio lhe aba-
fasse â vez f ou porque os crimes com que e ^ a guerra fôra 
manchada fizessem duvidar d i s suas promessas. Obsti.iou^se c o m -
tudo na missão de dedicaçào a que se vo»tara, até que os 
gritos dos *eus camaradas o avisaram pue o tecto da capella 
estava quasi a desabar c a cortar lhe a retirada. 

Entretanto, eis qual era o aspecto interior da capella e o 

O Contador—P. SOAitE* dç AUkXJ 

O Escrípturario-J. NEPOMÜCENO 
BUA DE M E L M Í 

ILEGÍVEL 



Sapatos e sandulias de dif 
ereutes modelos e preços 

variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Beis 
St O. 

1 
MOLÉSTIAS e medica-] 

ções convenientes para in-
teresses de todos. 

Preparados especiaes d 
pharraaceutico—J ERONY 
MO ROSADO. 

Salsa caróba e maea-
câ—(formulado peio Dou-
tor Almeida Castro.) 

Salsa Caróba e Manticá 
do Dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteites, dermato-
ses, e*c. Vidro 5:000. 
; Peitoral de Joatonka— 
IPneumonias, coqueluche, 
! tosses, bronchites, pleuri-
|ze3, etc. Vidro 3:500. 
i Elixir antisesonatico— 
IFebres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dôr de cabeça, molés-
tias do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

... Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc» Vidro 
4-000. 

lAcorde alcatrão e jata-
Bronchite, catharro 

da bexiga, flores brancas,' 
eathârros intestinaest go 
aorthéas, urethrites chro-
nicas, etc. Vidro 4:000.. 

Vinho trihepathico-Dys-
pepsias flatulentas, molés-
tias do fígado -e do baço,' 
letc. Vidro 6:000. 

Oleo de batiputâ compos-
to--Rheiimatismo,paralisy-
as berifcericas, nevralgias, 
títc. Vidfo 2:500. 

Tonice oleo stiUthinado 
-Para limpar, conservar 

e aformosear o cabello etc. 
Vidro l.'&OO. 

Oleo de S. José—Machu-
cadüras, torceduras e in-
Ãammações externas, etc. 
Vidro 2:500. 
Xosnri—SsUta.&ioM do Horto 

PH AMT ASIA 
Grande sortimento de cartões de 

phantaBia e brancos, proprio« para 

presente«. Imprime-se aqui com 

odo asseio e perfeição. 

EQUITATIVA 
D O S 

EstadosUnidos doB r a i i l 
Sociedade U Sepros Hntnos sobro a Til 

Auetorieada a funccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

Séde social:—Rua da Candelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 

Esta Sociedade efíectúa seguros puramente mutuos 
e não tem accionistas a quem paçar dividendos, 

rodos os seus lucros são, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente, 

lista Sociedade não resegura seus riscos em outras 
üompanhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do canobío e ao juro 
liminnto que taes capitaes alcançam 11c extiangeiro-

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os caíeulos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

mathematicas, o a sua directoria se propõe a adminis-
trais com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, dèspreando a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o 

dinhei-
ro para os que sobrevivem # 

Privilegiado pelos governos 
Brasileiro, Uruguayo, Argentino, Chileno, 

1'aragunyo, Mexicano, Norte-americano, Hespanliol» 
Português, etc. 

NJIO è explosivel; não. prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; uão offerece o menor perigo ao 
operador ; O fatno que produz destree as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra á qual-: 
quer profundidade que estejam. 

ÀB experieacias feitas no tfltado de Pernambuco em preSença 
de uma commiBôilo diBignada pela prefeitura municipal composta 
(io8 doutores Jk fiè Zeferinc Ferreira Veloso, E m y g d i o Montenegro 
Superintendente» de hygieno dr, Sebaatiào de Vasconcel lo» G a l v ã o , 
director da InBtrucçâo Publica, deram cB maiB completos resulta-
dos. KB^ea SenhoreB concluem eu relatorio com a Beguinte affir-
mativa : " p o d e m o s , pois, atttStar que o formicida G u b b a preenche 
perfeitamente StiU fim, destruindo completa e totalmente aS formigaB4 ' 

D I R E C T O R I 
'•mèiki—m 

l>r. Ubaldino do Amaral Fontoura, 
President d ; 

I>r. Franklin Ferreira Sampaio 
Director-UonsuUor ; 

l>r. Ántonio Augusto de Azevedo Sulrè 
Director-Medico ; 

i 'nrlos Poreira Lieal, 
*Director-8evretario ; 

Francisco Ai menez Cervantes, 
Director-Gerente 

C O M S S L H C - F I S C L 
Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Fel npe Franco de SA 
Dr. Jose Cardoso d$ Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de C. 8. Brandão 
Couiroendador Munoel Goncalves Duarte 
Visconde de Gtualiy 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr: Feliciano Mesquita ßarros 
Manoel Lopes d'Oliveira 

1 Visconde da Cruz Alta 

Supplentes do Qonselho-Fiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Di\ Antonio 

Felício dos Santos, Joíio Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A E Q U I T A T I V A D O S E S T A D O S U N I D O S D O B R A Z I L , 
Subordinando a direcção dos SeuS negocioB a tão 

conBpicuos cavalheiros nào podia offerece 
maior garantia moral de seriedade aos Scíui aSSociadoS 

Banqueiro n'esta Estado—Galvão & ÇL, 

neste Esfeacio FEL IX M ÁS O ARE NR ks 

F L O R DE L IZ F O L H E T j M 

que ali se passava. O chão desapparecia debaixo dos cadaveres 
amontoados ; a cada instante victimas novas caiam da altura 
das janellas. ou rebolavam pelos degraus da pequena escada de 
caracol que ia ter ao campanaric. A abobada abria-se em fen-v 
das profundas, d'onde filtrava ura fumo denso e negro 5 es 
pigas de fogo estrellavam por intervalloá o sombrio docel que 
ondeava em torno das cornija?. O v d h i padre jazia sem vida / 
ao pe do a l t a r ; a commendadeira e uma criada do ^ a j a c i o es-
tavam mortas ao seu lado j outr&s mulheres, vivas ë majs , in-
f e l i z e s lamentavam-se e torciam os braço«, Bellati e* A l i c e , com 
os c a b e l o s desatados e fluctuantes, curvas e de joelhos, v pro-
digalizavam inúteis desvelos a Andréa desáÉàicda de sur-to ; as'* 
duaft meninas voltavam por instantes os seu*; olhos desvairados 
para Flor de L i / e Hervè, estendidos ambos »ao lado um do 
outro, de encontro ao mármore do aliar. 

No fundo dos degràos, Kado, auxiliado por um moço ven^ 
déanos (eram os unie s sem feridas) desembaraçara de corpos 
mortos, a loge brazonôda que parecia marcar o sitio d ruma s e -
pultura de famila ; por meio de varões de ferro, arrancados 
da balaustrada, fizera saltar alguma* das lages que rodeiavam 
a lousa ; depois levantando - com esforço a pesada chapa de gra-
nito, e esteiando-a á medida que a iam erguendo com fragmentos 
d'armas e de trastes, pouco a pouco exalçaram uma das extre« 
midades a dois pés aeima do s o l o , a abertura d e i i a v a divi 
sarem^se os primeiros degraus d*uma escada que se sumia n e m 
subterrâneo. O s dois varões de ferro, fincados solidamente no 

f)rimeiro degrau d'essa escada, sustentaram no« dois ângulos a 
oisa inclinada, formando como que as molas retezadas d'um 

alçapão collossal. O joven vendèano, que ajudava K a d o nesse 
trabalho, tornou então a pegar na espingarda e voltou para o | 
seu posto n'uma. das janellas Quaài immediatamente caiu fer ido! 
no coração. \ 

Assim que a abertura da crypta se mostrou praticavel, um 
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Cada apparelho camprehendendo: Macliina, 
latas de ]>ô e uma dita de lubrificante, - custa.« 
106$000 liquido. 

Vendem n^este estado— 
Paiva & Andrade 

Succ. de— 

Saraiva & C. 

Estado de Santa Catharina. Inspecto-
ria de Hygiene Publica. FLORIANOPOLIS, 2A 
de Junho de 1895. Attcsto que tendo feito uso em 
minha c l in ica-do magnifico preparado denominado 
a Emulsão de S c o t t " dos Sfírs. Scott & Bowne, chimicos 
em N e w Y o r k sempre obtive optimos resultados era 
todos os casos d e fraqueza produsida pelas moléstias 
d o apparelho respiratório, o u causada p o r moléstias 

longas cujas convalescenças são demoradas. É d e prodigioso effeito na 
athrepsia das creanças. O Inspector d e Hygiene, DÍL EUPHRASÍO CUNHA. 

As palavras d'este illustrado fa-

cultativo são a repercutiçâo fie! 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro. Em todos os casos de de-

bilidade, emaciação ou emagre-

cimento, seja qual fôr a causa* é 

reconhecido que o oleo de fígado 

de bacalhau unido aos hyppphos-

phitos de cal e soda preparado 

como o appresenta a BuphraHo Cunhas 
^ FlorUnopolU, 8to. Cath., DraiiU 

Emulsão de Scott 
não tem igual. D'ahi osmarávilhosos effeitos d'esta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica. 

Á venda em todas as Pharmacias. Exija-se a legitima. Recusem imitaçCca. 

Scott & Bowney Chimicos, New York> 
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grupo de mulheres assaltou-a com fúria. K a d o representou lhe« 
vivamente que nao seria capaz soninho c!e levantar a Kii>a 
que se arriscavam a deixar cair na desordem dos seus movi-' 
mentos, e que se lhes fecharia o caininh:> da salvaçào • e b r i -
gou-as a curvarem-se, e t=ò a uma e uma as deixou ' sumi-
rem-se na escuridão do subterrâneo. Vol tando-se então para 
o altar, K a d o levantou com uma das maos o corpo frágil e 
inanimado d e . Andréa , arrastou com a outra Bellah desvairada 
e voltou para a lousa entre-aberta. 4 7 

— N ã o , não ! eu não / Hervè / murmurava a menina nro 
curando resistir á violência do braço que a puxava. 

— F i q u e descançada, minh3 senhora, respondeu K * d o n r o . 
mettoJhe salvál-a Mas entre, entre, ou nào respondo poV coisa 
alguma. ^ 

Bellah obedeceu. K a d o seguia-a levando a irmã de H e r v è 
Keappareceu minutos depcis. « A capella estava jà cheia do mais 
espesso fumo. 

— A l i c e , rainha filha / b r a d e i Kado. M e u D e u s / esta c 'ari 
dade offusca^me, esle fumo c e g a - m e , onde e^tas tu ? 

— A q u i , meu pae, respondeu ^ l i c e , aqui a»» seu lado 
— Sim, minha !i!ha, s i m . . . . Q u e noite. Deus do céu 1 

mas tu vês. b e m . . . . O n d e e . tá o chefe fc' p r c c i s o ü ü : ' # l 
salvemos antes de t u d o . . . . Eu depois salvarei o nosso ieven 
amo, se Deus permittir Onde e ^ à elle f Qual d'elles é F lor 
de L îz ? 

— E ' este, meu pae, respondeu a menina. 
K a d o levanton o corpo immove! que a mào d ' A l i c e ihe 

indicava, e tornou a s u m i s s e com precaução na crypta hian-
t e . - V c m . iJ.ce, bradava elle, v e m ! N à o esperes nem mais um 
m i n u t o . . . . segue-me T u segues-.ne, sim 9 v 

- S i g o , meu pae, respondeu A l i c e endirei tando.se mas nSo 
o seguia tal. ^pproxitna-se do ferido que ficára a o ' nè do « ' ! 
tar, e debruçando se para elle ; Flor de Lia, m u r r o u í 0 a e í a 
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PAGAMENTOS ADIANTADOS \ 

0KGÃ0 DO 
Director Politico1 

REPUBLICANO FEDERAL 
DOUTOR P E D R O V E L H O 

E S C R 1 P T O B I O E T Y P O G R A P H I A 
6 — R u a C o i - i - é n T e l l e s — 6 

; P u b l i c a ç õ e s o a n n u n c i o s p o r a j u s t o 
' PAGAMENTOS ADIANTADOS 

1! 

SER VIÇODA MANHAN 
Noticias do Paiz 

i t i o , i ; i . 
O Supremo Tribunal Fe-

deral mandou sustar o 
processo da conspiração 
no Ceará a té decidir o 
coiiflicto sobre a jurisdic-
cáo. 

— Foi nomeado nosso 
ministro, na ttussia, o sr. 
Henrique LisbAa/ 

Do Extrangeiro 
Paris, 1 2 . 
O «comitê» philippino em 

Sioiíy-Hong proclama com-
pleta separação, protestan-
do contra a aiinexaçao aos 
Esta dos -Uii i dos. 

—A AUeinanha protege a 
causa dos pliilippinos ; bre-
vemente os americanos 
romperão hostilidades ; a -
etuatmente bloqueiam os 
portos das Illias l*hilippi-
nas. 

ir Potra 

navio» transportando muitos ci • 
dadãos que levavam a sua 
0X0J o senador Pedro Velho o 
abraço jeffusivo de bòas vin-
das. 

Atracado o p aquete no tra -
piche da Alfandega, e logo 
que o nosso eminente chefe, 
desembarcando, foi recebido pe-
los innumeros correligionários e 
amigos que enchiam o vasto 
trapiche e ira mediações, uma 
extraordinaria gyrandola- esti u • 
giu nos ares, annunciando 
capital que achava-se entre nós 
o festejado servidor da Patria 
e notável politico, que tfto 
bem tem correspondido á ele-
vada soinma de confiança dos 
seus patrícios» 

I M» 
Tavares de Lyra, pronunciou o se* 

sruinte discurso : 

companhado pelo benemerito go-
vernador e por todos os seus 
amigos presentes, para a casa de 
sua residência. 

Deputados Tmtes it lyn 

t Eloy de Som ' 

Chegaram também, hontem, 
da Capital Federal, estes nos * 
sos illustres representantes e a-
migoB, portadores na Camara 
legislativa . da União do lionro-
so mandato do nosso partido, 
que em s. s. exes. íolga^ de ver 
dois dos mais devotados de-
fensores da autonomia do Es-
tado e doa princípios democrá-
ticos, talentosos, leaes e dignos 
representantes, que são, da so-
berania do povo d'esta bôa 
torra. 

Aos illustres deputados, A 
Republica envia os mais af-
fectuosos cumprimentos, com 
os applausos a que fazem jus, 
pelo bem que souberam cumprir 
o se i dever. 

. Chegou hontem a e*ta caj-
pitai, conforme noticiamos, / o 
eminente senador Pedro Velho, 
a quem o Itio Grande do Nor-
te, justa e merecidamente, reco-
nhece como guia, sabiamente 
orientado, da politica republi-
cana estadual. 

8. Exa. foi, como sempre, ao 
pisar a terra do seu Estado 
natal, de retorno da capital 
da Unulo, onde a sua palavra 
üe um dos mestres da pro-
paganda é acatada e ouvida 
respeitosamente nas mais eleva-
das rodas politicas, alvo de 
expressiva manifestação dos seus 
innumeros correligionários, que 
depositam na alta capacidade 
do preclaro director da opi-
nião rio-grandense a confiança 
illinutada a que têm direito 
incontestável os grand.s méri-
tos de s. exa., a sua capacida 
de de estadista, as suas no-
táveis qualidades dirigentes, e, 
sobretudo, o seu entranhado a-
mòr á terra que a s. exa. 
deve o melhor das suas glorias 
politicas no vasto campo da 
federação nacional. 

Era numerosíssimo o concur-
so popular no desembarque do 
acatado chefe republicano, no* 
lando-se a presença do bene -

•mérito governador, o nosso il-
lustre amigo dr. Ferreira Cha-
ves, de cuja irrompivel soli-
dariedade com o eminente che-
fe senador Pedro Velho di-
mana a segurança de que, no 
governo do Estado, a par da 
reconhecida capacidade admi-
nistrativa do provecto magis-
trado dr. Ferreira Chaves, ex-
iste, na , esphera propriamente 
politica, a maia perveita con-
formidade com a vontade so-
berana do povo que, represen-
tado por mais de dez mil e-
leitores, investiu- na suprema 
governação do Estado - o notá-
vel brasileiro, digno continua-
dor da obra patriótica do nos-
so illustre chefe. 

Logo que largou ferro o São 
Iranci$€oy muitos escaleres, en-
tre 0B quaes a balieira da 
policia, que conduzia o exm. go~ Na sessão de 22 do passado, o 
vernador, dirigiram-se para o I nosso distineto representante Jr. 

O Sn. TAVAHRS HE LYKA—ipara vma 
expUcaçko pessoal')—Sr. presidente, hon-
tem, após as votações, tive de teti-
rar^me deste recinto para o seio da 
Comtnisâão de Constituição, Legisla-
ção. e Justiça da qual faço parte e 
que se devia reunir para dar paro 
cer sobre as emendas apresentadas 
ao projecto da Policia do . Districto 
Federal, emendas que deviaui ser, 
como vâo ser, votadas lioje. 

Não tive por isso oceasião de ouvir 
o discurso pronunciado pelo meu il" 
lustre amigo e distineto collega o Sr. 
Barbosa Li ma, de pu tad o po r Pe r -
nambuco ; e quando voltei do seio 
daquella Commissâo s. cx. ainda con-
tinuava na tribuna, mas eu tive de 
ausentar^me da Casa, de modo que 
não ouvi parte alguma do discurso 
de s. ex. 

porem, pelo que acaba de di-
str o nosso distiuctissimo collega de-
putado pela Bahia, o sr. Arthur 

D ah i , d i r i g ; u ~ s e s. e x a . , a- H i o s ' lVl8\)0 , R i d e n t e da Camara, 

' 0 - * que o illustre deputadu por Per-
nambuco 110 seu discurso fez refe^ 
rencias a esse nossO collega, jul 
gnndo o, pelo menos foi o que s. 
ex. deu a entender, capaz de annuu-
ciar resultados contrários d&s votações 
qu e teem 1 ogar neste recinto. 

Fui chamado nominalmente ti tri 
buna, pois o sr. deputado Arthur Rios 
appellouj para mim como seu se-
cretario dur nte os annos de ISOÕe 
1596. 

Tive realmente a honrar de servir 
com B. ex. durante as datis sessões 
daquelles annos, occupand» o legar 
de o* Secretario. Tendo, porem, sé au-
sentado o meu illustre amigo e col-
lega, o sr. deputado Coelho Lisboa, 
que ha sessão de 1806 esteve na Eu-
ropa, eu passei a occupar o logar 
de 2* i-ecretnrio, e foi íiaquelta qua-
lidade que, sempre que se davam 
votações, tive de procedei* n Contaj 

gem de votos, principalmente do Indo 
esquerdo. 

Eu annunctava a s . ex. o resul-
tado real obtido na contagem e nun 
ca houve a mais leve reclamação so-
bre o resultado que annunciava. Lem-
bro-me bem que uma vez, levantando 
se uma questão em qu© st» di-
zia não ter havido maioria para se 
approvar uma certa e determinada me-
dida, dizendo-se que, não obstante 
tereui votado a favor 80 ou 90 de-
putados, os restantes não eraiu em 
numero sufficiente para completar 107, 
o illustre presidente da Camara man-
dou que se levantassem os que ti-
nham votado contra e eu contei sete 
ou oito votos do lado esquerdo. 

A' nova reclamação, o hunrado pre-
sidente mandou que eu dissesse IKV 
minai mente quaes os deputados que 
t'nham votado contra. 

Á narração dessas particularidades 
tem por tiui provar que durante o 
tempo que fui secretario liouve o maior 
escrupulo no resultado das votações, 
o que não quer di?er de modo al-
gum que hoje não haja. (Apoiados) 

O Sr. Coelho Lisboa—Subscrevo as pala-
vras de v. ex. 

O Sr. Tavares de Lyra—Devo accres* 
centar que me julgo um homem hon-
rado e digno e que se estivesse con-
vencido de que o presidente da Ca-
mara era capa? de defraudar as vo-
tações, eu não continuaria a servir 
com s. ex./ e faço esta declaração 
porque formo da dignidade e hono-
rabilidade pessoal do ar. Arthur Rios, 
a quem me ligam laços de affe-
ctuosa es: ima e amizade, o maior e 
mais j u sto concei to. C Apo iados. Mu ito 
bem0. • • — « 

Pensando e rindo 
A mais perfeita e segura 

cie todas as vinganças è 
a que se reveste cora as* 
apparencias da justiça. Otwoy. 

Quem canta seu mal espanta, 
Quem chora, seu mal augmenta, 
Ku canto p'ra disfarçar 
Um mal que me atormenta. 

N'um atelier : 
—Mi nha sen hora, deseja 

o retrato de seu marido a 
pastel ou a oleo ? 

—Antes a oleo, senhor ; 
parecerá mais gordo. 

T A R T A R J N . 

Snador JUmiio i k n 

Passou hontem para o norte, 
a bordo do «Oliuda», este emi-
nente republicano, nosso pres-
timoso amigo e illuatrado re-
presentante no senado da Re-
publica. 

S. exa. recolhe-se ao seio de 
sua exma. família, doente, pelo 
que enviamoa-lhe os nossos sen-
timentos sinceros, fazendo v o -
tos para que a robusta orga-
nização physiologica de s. exa. 
possa resistir ás cruéis enfermi-
dades que a minam. 

O benemerito governador e 
esta redacção mandaram cum-
primentar a bordo o illustre 
senador norte-rio-grandenBe. 

kmkgÉr jjrigio ta • • 
Com sua exma. familia, che-

gou hontem, no «São Francis-
co», este nosso digno amigo e 
correligionário, illustre membro 
do Superior Tribunal de Justiça 
do Estado. 

Também 110 «São Francisco* 
veia o coronel Francisco Gur-
gel, que foi rêcebido no caes 
petos seus amigos e novos cor-
religionários. 

Cirurgião Dentista 
Deu-nos hontem o prazer de 

sua visita o hábil cirurgião den-
tista, dr. V. S. Viegas, chegado 
do sul. 

Dão-nos as melhores informa-
ções da pericia e conhecimentos 
profissional do sr. dr. Viegas, 
que pretende demorar-se cerca de 
um mez nesta cidade. 

4 

Cartola ou bueiro ? 
Hontem vi uma cartola, na 

cabeia de um sacripante 
que ia na comitiva do coronel 
Ourgel, que parecia antes um 
enorme bueiro / . . . . Tinha se-
guramente uns cinco metros 
de altura. Cho bicha ! 

Creio eu, foi preparada, 
N'uma moda original, 
Para ser apresentada 
No fiasco da chegada 
Do Zona, aqui no Nátal. 

Lulú Capeta. 

m M S l "DIA!" 

O nosso collega o cCommer-
cio do Espirito Santo», folha 
que obedece á direcção politi-
ca do illustre deputado dr. Tor-
quato Moreira, publicou o se-
guinte, justo castigo iv peque-
na e inútil exploração do Dia-
rio : ~ 

« I t i o G r a n d e d o I V o r l e 

Na secção «Pelos Estados», que 
absolutamente nada tem de politi-
ca, o «CommerciQ» transcreveu 
umas noticias que agradaram 
tanto ao nosso collega «Diário 
do Natal» que a sua direcção 
fez do caso, no seu, n# 215, 
arma de cotâtfote contra o nos-
so illustre patrício senador Pe-
dro Velho de Albuquerque Ma-
ranhão. 

Para que* a exploração não 
continue, declaramos ao «Diário 
do Natal» que o orgão do par-
tido Republicano Federal, (les-
te Estado, se mantém em soli-
dariedade, noa casos políticos 
do Rio Grande do Norte, com 
o eminente repul licano senador 
Pedro Velho, chefe prestigioso 
do nosso partido. 

Pesa-nos que adversados nossos 
tenham-se servido de nós para 
atacarj os nossos correligionários 
do Ri o Grande do Norte». 

Está nesta cidade o co 
rouei José Rufino, presti-
gioso chefe do nosso par-
tid$ em Angicos. 

Vieram hontem pelo trem 
horário o£ «ossos a migos e 
de votados correligionários, 
tenente coronel Ignacio 
Hlíttriqiíe, professoriManoel 
Hyftftito e deputado JoaoPe-
gado, chefe politico de 
Ares. 

Os offíciaes do bataUrílki de Sega-
rança fizeram uma manifestação d$ 
sympathia e apreço aa alferes, 
Geminiano Pereira do Lago, sendo tro-
cadas, por essa occaslão, muitas sauda-
ções, e brindados o exm. governador e ó 
senador Pedro Velho. 

Dando esta noticia, enviamos parabéns 
ao alferes Geminiano, justamente dis-
tinguido pelo governo com o primeiro 
posto de of ficial. 

COLMEIA * 
Seu Affonso, vossP, cabalando o pes 

soai para o deseniUarq ue do Zona, 
e tudo quanto pode liaver de maú 
supimpa 1 

Bastava um convite pela imprensa» 
como é costume, homem. 

r * # 
Não houve quem visse hontem as 

celebres peias do deputado Chico, a 
bordo do 8no Franctoo. Sua ex. nao 
botou nem o nariz de fora, quanto 
mais os pes ! . . 

Só sahiu do. beliche depois que o se-
nador Velho e os deputados Lyra e 
Eloy ja iam longe. Havia muita gente, 
e o Chico teve vergonha de exhibir. 
se. E' pena. . . . « 

* 
* # 

Hontem, quando o Chico Zona en-
trava era casa do coronel Romualdo, 
a musica toóiu o seu Anastarío chegou 
de viagem. 

Houve quem vi*se o deputado ( ? ) 
corar. 

* # # 
O Diário esqueceu-se de dteer hon-

tem que o Chica foi eleito duas vezes, 
mas não pelo tal de partido republica-
no de oitiva.. * 

Acho bom uma corrigenda, como 
aquella sobre a viuvez do finado vi-
ceiconsaf?!... 

* * # 
O contemporâneo teve duvidas sobre 

o numero de lettras da palavra poço, 
e atacou hontem, em gripho; " um pouço 
de correcção." 

Amanhã vem dizendo que foi por i-
ronui. 

Está no céo, não ha duvidas, com 
aquella sua ironia. 

*Jíão se trata *de trocA de typo^ 
#em de "âesairanjo na revisão (siej. 

A abexim só puxa a s o relhas do pro-
fessor, quando as facadas na língua 
3âo mesmo de furar fundo, como 
lis*o assim que te quero"/ 

"Si SHO somente" ; ^ 
"houveram desarranjos", etc. 

* »* 

O Dia) 
*io publicou hontem uma noti-

cia—Amor que rino enferruja—que A Tri-
buna, nas Confidencias, ja deu ha trea 
semanas. Si não é kagado, parece. 

*** 
O contemporâneo deve ter mais cri-

tério na publicação das auãs telegra-
phicas. 

Transcreva os telegrammas, que está 
no seu direito, mhS bote a data, para 
não sahirein, como hontem, noticias 
que começam assim : 

"Hontem, em Kictheroy1' ; 
"Segunda-feira próxima," etc, quando 

não se sabe o dia da tranâmiRSâo do 
despacho. 

Ou bote a data, ou então de a no-
ticia, corregindo a redacção, como fas 
A llepublica com as noticias que não 
recebe em seus telegrammas espec:aes. 

O contemporâneo não tem serviç> 
telegraphico ? 

Para que disfarça ? 

ABBLHA MBOTEA, 

Completa annos hoje o 
nosso intelligente collabora-
dor e joven amigo, div 
Sergio Barretto. 

Teieimas U m m 
1 Ti 

itio, 
Healizaram-se as seguin-

tes nomeações, confirman-
do as noticias anteriores : 
^ Gcueraes Carlos Eugênio, 
director do corpo de en-
genheiros mili tares ; Argol-
lOj intendente geral da 
g u e r r a ; Mendes de Mo-
raes, sub-chefe do estado 
maior ; Leite de Castro, di -
rec tor da artillieria ; Bay-
ma, director do corpo de 
saúde do e x e r c i t o ; J o ã o 
Xeiva, commandante do 

b; Camara, do 7 ' ; Sava-
get, do 6 j Telles, do ft-
distttetos militares. 

—Falleceu o general re-
formado Far ia ftocha. 

A V U L S O 
Nova*Cruz, 1 3 . 
Dr. Pedro Velho-Natal . 
Meus cumprimentos a o 

sincero amigo, ao distineto 
republicano. 

Olympio Vital. 
• +1 

ILEGÍVEL 
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Instrucçâo Publica 
Expediente do Director 

Dia 4 de Janeiro 
O F F 1 C Í O : 

A o Governador (lo E:tado. 
Transmitto vos a petição em que 

o professor de instrucçâo prima-
ria da cadeira do sexo mascolino 
ila cidade do Acary, Thomaz Se-
bastião de Medeiros, pede^vos nova 
i:!assificaçâ^ da entrancia dfaqueIU 
cadeira. 

O© argumentos exarados na pe 
tição são convincentes da proce-
dência uo pedíut^ porquanto, es 
vi das diversas disposições das 
leis organicas do ensino publico, 
o critério admittido para a clas-
s Reação das entrancias* foi a di-
visão geographico-goiitica das sé-
des dos municipios considerada sob 
o aspecto da capital, cidades e 
viiias. A Lei n. 6, de 3> d>-
Maio de 1892, art. I o , n. V , lettra 
a) claramente estatue, sobre a 
classificação das eschotas ; F c r > 
inarão o i° grào as escholas daí 
viüas ; o 2o as das cidades e o 
5o as da capital. O Reg, n. 18, 
de 30 de Setembro do mesmo 
anno, assiua se expressou, no seu 
art. 45 As cadeiras primaria* 
do Estado serão classificadas em 
tres entranclas, sendo consideradas 
de t* as das viilas, de 2a á* 
das cidades e de 3a as dâ ca-
pital. O Regulamento vigente, art 
40, disse simplesmente : -A* ca-
deiras primarias serãcT classificada» 
em três entrancias, porem; na ta-
beliã do magistério primário, fez-se 
a classificação das entrancias, ten~ 
da em vista os professores ó* 
capital, das- cidades e das villa«. 

A cadeira do sexo mascolino dc 
município do Acary era de i a en. 
trancia, porque a respectiva se d« 
tinha a categoria de villa. Pas-
sando à categoria de cidade, em 
virtude da lei n. 119, de 15 de 
Agosto do aniio passado, desdt 
essa data foi , ipso /acto, eleva-
d a a classificação da entrancia, 
de primeira para segunda. 

Tratando-se de applicar dispo 
siçõas legislativas, parece claro qut 
entra nas attribuições do poder 
executivo decretar a sua regula-
meatação, expedindo um acto ele-
vando a entrancia das cadeiras de 
instrucçâo primaria da cidade do 
Acary. 

E ' este o meu parecer, -que 
submetto ao vo^so esclarecido cri-
tério. 

Aò 'Governador do Estado. 
Cumprindo .0 vosso despacho exa-

r a d o - n a petição do professor in-
terino de Historia Geral do <4the-
neu Rio-Grandense, bacharel Dió-
genes Celso da Nóbrega, tenho 
a informar vos que o peticionário, 
desde 30.de Novembro findo, está 
no goso das ferias do ensino^ 
porem de 6 a 10 de Dezem 
bro ultimo prestou serviços como 
examinador de Francez. Historia, 
Geographia e Sociologia, n >s ex-
ames do cur^so Profissional, sen-
do- de justiça que receba uma 
remuneração por esse trabalha 

Rm idênticas condições, e atten 
dendo ás ponderações por mim 
feitas em officio de l o de Eevereiro 
de I898, essa governadoria, por 
despacho de 14 do mesmo mez e 
anno, mandou pagar ao profes-
sor interino de Geometria, M a -
noel Garcia, os seus vencimentos 
correspondentes ao mez de De-
zembro de ]Sd7. 

0 nosso circlii vo 
Recebemos peía priineiia vez 

«A Opinião,» orgito de interes-
ses geraes, que se publica 11a 
Capital Federal, eob a direcção 
de Ferreira da fiosa.Bk 

E' bera impresso^ e escripto. 
Auguramos ao novo collega uma 
longa existencia. 

—Recebemos também o n. 71 do 
«Boletim Mensual Demográfico» 
de Montividéo. 

— «A EstacRo,» interessante jor-
nal de modas, que se publica 
na Capital Federal. 

— T e m i s sobre a banca um im-
prrtante trabalho de estatística do 
mini.-terio da Industria Viação e 
Obras Publicas sobre o ?exc, raça, 
estado civil, nacionalidade, filiação, 
culto e analphabetismo da popula** 
ção recenseada 8 31 de Dezembro 
de 1890 

— O illustre deputado parahyba_ 
no dr. Jo:-é Peregrino de Araujo 
enviou no? em bem impresso fo-
lheto de 74 pagina*, contendo o 
seu discurso pronunciado na ses-
são de 3 de Setembro de 1898, 
sustentando o *eo voto em sepa-
rado, no qual discordou da maio-
ria da comroUtdo especial nomeai-
la para dar parecer sobre o caso 

do Amazjna«. 
Como se vê do; nossos últimos 

telegrammas, a doutrini do illus-
tre deputado c hoje vencedora na 
opinião do governo. 

pedivOes alpestres, traz someute 
alguns familiares» da Casa Im-
perial . Caça por distracçílo, 
sem o menor appaiato. 

Um alpenstocK na mfto, a es-
pingarda a tiracolo, o soberano 
deixa hs 4 horas da manhã o 
posto de Gansgebirge, onde pas-
sou a noite, para se collocar na 
espera que escolhera. 

O imperador é um atirador de 
primeira ordem e raramente a 
bala nfto alcança o veado que 
passa, saltando de um rochedo 
para outro, com a ^celeridade 
de vima pedra que tola do alto 
da montanha. 

Quando o Imperador recebe 
soberanos extrangeiros, o rei 
da Italia ou o imperador da 
Allemanha, é nas reservas de 
Karapanesa e nos bosques que 

.rodeiam o pavilhão^de Koriserdo 
que suo dadas as grandes bati-
das de cervos. 

OH soberanos partem de ma-
nha, cada qtfal em direcção 
differente e caçara todo o dia 
por sua conta. Na sua ultima 
visita, Guilherme II matou em 
algumas horas três cervos ma-
gníficos. . -

Francisco José não assiste 
ús caçadas offerecidas aos perso-
nagens officiaes e aos diploma-
tas, 

F/ o monteiro-mor quem as 
preside em seu nome. 

0s raios X...e as gallinhas j F r e i t a 

Não é somente o mundo sei-
íntifico que rende homenagem ao 
illustre Roentgen pelos seus rtios 
X / também um ignorante; tras in-
telligente aldeão soube aproveitar 
essa admiravel descoberta, 

Um cahforniano, mister Spreck er, 
em cuja fazenda se criam mais 
de 14:000 gallinhas, observava h*via 
tempos que as aves não ponham 
tantos ovos como d'antes, o qüe 
faria diminuir consideravelmente os 
seus rendimento«. 

Desejando averiguar a causa dc 
tal, e sobretudo dar- remedio ao 
mal^ mister Spreckier submetteu 
is suas gallinhas aos raios X. Por 
esta fôrma o arguto lavrador pou-
de saber quaes üas galinhas eram 
poedeiras, e, portanto, quaes as que 
devia con*ervar para a manuten* 
ção do seu commercio de ovos, 
dispondo das outras para o mer* 
cado. 

Graças aos raios X, mister Spre-
ckier assegurou o -seu negocio, ap-
plicando um hábil processo para 
A selecção de suas gallinhas, 

Essas gallinhas, por tal motivo, 
não^ devem ter uma grande admi-
ração pelo Roentgen. 

—Consta que foram condem na» 
dos o coronel Geographo a ser 
reformado e o maj ;r Minervino 
Rodrigues a um anno de prisão, 
acusados por desfalques havidos 
no 11 de infciiïteiia. 

Testamento original 
Morreu ha pouco em Londres 

um celibutariOj legando toda a 
«ua enorme fortuna ás oito mu^ 
iheres que durante a sua vida 
lhe recusaram as respectivas mãos de 
eepoSà. 

" A essa^ gentis creaturas,—ifrz 
o testador—, e a ellas sò, devo a 
incomparável fortuna de não ter 
minado os meus d j a ^ { f o m a s a~ 
poquentações asphyxiantes do lar 
domestico. * 

Ü dinheiro que lhes lego è a 
;>rova palpitante do "meu re-
conhecimento pelo bem eoU£ que 
•ne proporcionaram, não querendo 
casar commigo " 

Caçadas oíBciaes 
IV 

O Imperador da Áustria 
Francisco José é um amador 

convencido da caçada do veado, 
cujas emoções e peripecias im-
previstas muito o emocionam • 

E ' nas montanhas do Tyrol, 
perto de Isckl, que o chefe da 
antiga casa da Áustria vem, 
trajado como um simples cam-
ponez, entregar-se ao seu sporti 

favorito. O soberano, nessas ex-/ 

o 
ü 

O Institutovloê advogados 
dc, Rio de Janeiro está em-
pregaado esforços para a 
obtenção de recursos des-
tinados ao levantamento, 
na Capital dá Republica, 
de uni moBument) ao dr. 
Teixeira de Freitas, o pro-
fundo jurisconsulto, um 
dos luminares da sciencia 
juridiea no Brasil, conso-
iidador das leis civis. 

E* um justo preito que 
rende o instituto de ad-
vogados à memoria do no-
tável brasileiro, um dos 
seus fundadores. 

A com missão nomeada 
para agir, no sentido da 
obtenção de recursos, com-
põe-se dos d rs. Sá Vian-
na, Soares. Brandão Sobri-
nho e Alfredo Russel. 

1 CONSELHO POB DIA 
P A R A R E A V I V A R o s RETRA-

TOS A N T I G O S . — P o d e empre-
gaivse o processo seguinte : 
descollar, com agua quen-
te, a photographia do car-
tão a que ella está colia-
da e depois tirar a colla 
o melhor que se puder. 
Mergulhar então o retra-
to 11'uma solução, de 2 
partes de bicliioreto de 
mercu i\ o em 100 partes 
d'agua e deixar nessa im-
mersão até que os pontos 
illu mi nados se tornem 
brancos e as manchas prê-
tas ; depois lavar em â  
gpa pu ra. Este processo 
sò se applica ás photogra-
phias que tenham ficado 
bastante tempo no banho 

l̂e ouro; no caso contra-
rio, nno só não se obtém 
resultado algum, mas pô-
le destruir-se inteiramen-

te a impressão. Convém, 
antei de empregar o bi-
chloreto de mercúrio, fa-
/,er uma experiência n'uma 
pequena parte da photo-
graphia. Como este è um 
veneno muito en3rgico, é 
necersaria a maxima cau-
tella no seu uso. e evitar 

em absoluto, quo elle che 
gue á menor airanhadura 
que se tenha nas maos. 

Uma mulher militar 
Ha cerca de 1lo annos utn bo-

nito rapaz, na Hungria, apresentou 
se perante as auctoridades milita-
res. pedindo praça no exercito. 

Protestou contra o exame medico 
pela commissão respectiva e foi 
ihe permittido entrar mediante um 
ceitificado de saúde do seu pro-
prio medico. 

Assentou praça com o nome de 
Felix Francoine, 

Seu procedimento foi U o exem 
piar, que, dentro de pouco teuipdj 
foi promovido. * 

Como capitão de um c<>rpo, tor* 
nou«se muito popular^ e estava em 
ve«pera de partir para uma e x -
pedição importante, quando sua 
morte repentina, devida a uma 
moléstia do coração, veiu encher 
de tristeza seus numerosos amigos 
e admiradores. 

O exame medico a que se pro-

UVOC41HOS o t:Memuiih*» insuspei-
10 Í\O proprio sr. Valentim de Al-
meida, de quem o sr, dr. Can» 
tro é o procurador e em c u j o 
nome pretende agir-

Si somos iníiei* que o diga. 

As promessas uo tMr. Valentim 
de Almeida, promessas^, fçitas ca-
pontaneamentf-, e de víVa voz em 
nosso escriptoiio no amu> ' passa 
do e, reiteradas este " anno antes 
e depois do atténtado d Portei• 
ras, taziam^nos crer como cfeinò* 
que o dr. Castro è . m a i s realista 
que o rei. 

Temos tido muitos negócios com 
o sr. Valentim de Almurda e rm 
todos elles sempre o e n o n t r a m o s 
um cavalheiro que >$abe prestar o 
devido culto á sua palavra. 

Motivo algum paderiamof, polé, 
ter, para julgarmos que elle fa l -
tasse á sua palavra e não tives-
se entrado em todo esse negocio 
como Pilatos no Credo, accei-
tando o factp consumado, maxi-
me quando, após o assalto e em 
conversa em no*so e^criptorir», 
reiterou as suas disposições ante-
riores de nida querer judicial ou 

cedeu nessa occasiáo veiu revelar | violentamente, e garautindo-nos te-
que o guapo official era uma mu* legraohar ao dr. Caòtro neste sen-
lher. 

Informações, colhidas depois d'es-
tido ! 

Do que temo^ dito inftíre-se qu* 
se facto, trouxeram como resulta^ o dr. Castro queria, á força, pos-
do o conhecimento de que as! suir salinas e t n*um conchavo com 
causas que haviam levado essa j a firma ,Abe Stein &* Coinp., s. 
moça a mudat de sexo e seguir ; s,f c «mo Presidente da Inteuden-
uma carreira tào contraria á sua cia de Mosso ró, pouco se -impor« 
natureza, . t inham sido motivadas tando com os privilégios qtte nos 
por uma paixão desgraçada. j eram conferidos pela nossa qiin -

,lidade de proprietários' de terre-

I 1 r i l ^ n r i O C l n o s ^ m ' t r ° p h e s , de posseiros, e de 
ò u i i L i i c i u d b s í r ^ s i n . j ^ í ô p S d r 

T renos, considerou-o* como de tna-

irtia-tei Siliu Meiru j ^ í t í 
(Conclusão) i s o f : títulos e protestos. 

S . não sabe " o que s igniâc, ' ^ « ^ a a n d o n ó j , porem, nos ter-, 
INVASÃO, O q u e é INVADIR ? S I T . U J Z > L h f T S , N C O N T E H A -

Permaneccr onde nos ach ,mo, " t ^ p a r f ' 
a im^Air o ceres e conselhos de illustres ad. e invadir t «. . . 

A ' gloria do dr. ' Castro ach ,- . ° « a d o s 1 ? n o s 

va-se reservada esta i n c o m m ^ , u r a . V ^ ™ m t e r e s s ; , f â o f l i ' 
vel descoberta / i [e c\°. P^tencerem os terrenos 

D „ r „ , „ „ „ - a Abe Stein is* Oooap., aconse-Iorque razao - s. s., homem que , h o u a e s t e 8 . raandfefey d e ! l t r u i r 
tão bem sabe manter a " c o m p o r L . . > . • • v / -T" 

mesma de sempre í P f , , ™ , " . ™ " " " " ! ? ? " " " " 
£ a s t a | Intentamos efttão um processo 

E ' preciso que o publico saiba ; J ^ ^ 0 0 ^ n L x ^ ^ X ^ 
do seguinte: ' J Í ,. c a h i u por 

O dr. Castro age como procu-! ^ " ^ ^ ^ ^ * 
curador do sr. Valentim de Al - i ^ T t v , ? q ü e d a Y a m o s 

meida a quem ^ os P ^ r e s ne^ 
em questão. ! c e s s a r ^ para agir . 

Q u a n f n , em Outubro de t S 9 7 o i ® , : ! ' ; ^ T ' ^ u e r e n d ^ P o d e 

sr. dr. c U r > quiz venJer J s r . 1 " S 1 ' ^ f ^ P P a r e c i m e n t o . ^ 
Valentim de Almeida os terrenos 
de que agora é procurador, " S K e m 

quelle c a v a l e i r o , s l Valentim d e ' ^ ^ - ? ^ f * * b t r r 

AltneiJa, telegr iphou nos dando *CK | ^ VTfi f / n r ^ 
encia da p i e t c n ç ^ do ür. Castro fi° 
e irtdagando si tínhamos ob tacu• ? . T . " 
los a oppur I prei tos e cautelosamente, nada 

Respondemos íififirmativamente n o ' c o « s a n ^ l v a r S S e i * * * ^ ^ ^ 
que dizia re-peito a terrenos que r c | p^^ V „„ \ , 
putavanio^ no.sos e que são os da l A f t 0 5. t c r f a t o d o s <>8 «eus pbnos 
actual q u e a * , . Q ü a | d e a n t e da sertna tenacidade na 

Dias depois, em meiados de Nu- . r ^ . ^ L . ^ f f l a S l?a 

vembro, passando por esta capital * " ~ 
para a da União, o sr. V a l e n . 
tim 'de . Almeida disse-nos, em 
nosso escriptorio, que comprara ao 
dr. Castro os terrenos do Upa-
nema, mas que tal fizera na cer-
teza de não questionar comnosco, 
com quem, na volta da capital 
da União em principio do anno ex 
pirante, entraria em accordo para 
a terminação amigável de tudo. 

Preso, porem, , 0 Rio de Janei-

afamada generosidade e a sua tão 
citada alma grande aconselharam-
lhe o machiavelico plano de des-
fazer* se dos terrenos sem d f * f a r 

aer se dos meios de Viifgança, 
déa que o desperto fizera ger-
minar. 

Vendeu os terrenos e ficou 'sen-
do o procurador. 

A* custa de outrem s. s. realiza-
ria o seu plano. 

Nada perderia e as antipathias 

ro por seus negocio?, não poude a n S " a . v « n g a n ç a acarretasse 
0 Valentim de Almeida Soltar, ^ ^ ° ^ ^ 
como dissera ao Norte, e nessa n i u c , u f 

espectativa ach afamo nos quando ^ S e U p , a n o ainda desta 
teUígrammas de nossa casa dei i0t ttA ^ 
M >ssotò, noticiaram o asfalto á , J f e 0 PÜB!<CO quem è o vios 
propriedade Porteiras. I Í e n t o ' 0 <lue de manhas e 

E crevemos então ao ir. Valen-^ 
tim de Almeiüa, que nesse Ínte-
rim, seguiu directamente da C a -
pital da União para Macau, e d'ahi 
p^ra Mossorò em virtude de ne^ 
gocios outros. 

Voltando de?- ta ultima cidade 
para a Capital da U itào, de novo 
entendeu se comnosfco o sr. Va-
lentim de /ílmeida, reiterando tudo 
quanto um anno antes dissera, 
isto è, que tu Jo queria amiga 
velmente, sem questões nem vio-
lências e achava-se ~proropta para 1 
um accordo como r.ós. 

Para a prova do que dizemos, 

»egaças, o que não sabe, ter a 
compostura de gente decente, o 
que sacrifica verdades, o que ouiz 
usurpar. ^ 

C despeito e só o despeito im-
pelhu o dr. Castro. 

S. s, infeliz, e nós o deploramos. 

Recife, 17 de Dezembro de 1898. 

Souza Nogueira & O. 

( D o Commtrdo de Pernambuco d e 
18, 2o e »1 de Dezembro). * 

ILEGÍVEL 
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De ordem, W Pre^i* 
dente da Intemiehçia Mu-
nicipal (Testa capital, fa-
ço pilblico, para conheci-
mento de todos rs com-
mereiante** deste municí-
pio, doncs de bilhar, li-
vraria e papelaria, typo-
graphia, photographia, pa-
daria, pharmacia e jogos 
lícitos, que, atò o dia 31 
do corrente mes, devem 
estar munidos de suas 
licença?. 

Outro sim, faço ain-
da publico, que a aferição 
de pesos e medidas se-
rá feita em um dos quar-
tos do mercado publico 
d'esta cidade. 

E, para que chegue ao 
conhecimento de todos,man-
dei publicar pela imprensa. 

Secretaria munfçipal do 
Natal, 2 de Janeiro cie 

n Q û n t » û f o n o v/ r j u w i v t u i XV, 

Joaquim Severino da Sil-
va. - -

Pela < Secretaria da In-
tendência Municipal desta 
cidade, se previne aos CMI-
tribninteâ de impostos mu-
nícipaes que até o dia 31 
do corrente tne ,̂ tem lo. 
gai o pagamento, á bocca 
do cofre dos mesmos im-
postos, correspondentes ao 

trimestre do corrente 
exercício. 

Os contribuintes que não 
satisfiserem .pté aqüelle dia, 
ficam sujeitos á multa de 
20% sobre a irnportancia 
relativa ao referido tn7 
mestre. 

E, para que chegue ao 
conhecimento de todOá,man-
dei publicar" pela impren-
sa e affixar na porta do 
edifício cia .mesma inten-
dência múniôi pal.; ; 

Secretaria Municipal do 
Nata?4 em 2 . dé Janeiro 
de 1899. ;; V - Ú t k 

O Secretario, 
Joaquim Severino da Sil-

va. ' . 

Empresa Grapliica 
Esto estabelecimento acaba de rece-

ber completo sortimento de Jenveloppos 
de officio, coiumerciftes e correspondên-
cia particular» papel alinnaao superior-
pautado' para ofHcio e outros misteres 
nas íepàrtiç&es publicas, opt imo pa-
pel uiiutetro de linho» grande varie-
dade de papel de peso para corres* 
pondencii e circulares commerciaes, su-
perio res q uai idarf es de pa pel pa ra ta% 
Iões duplos, pnra saques, lettras de 
terra e caiubio, grande sortimento de 
cartões de visita, lindas escrivaninhas, 
tympanos electricos, pequeuas e elegan-
tes balanças para pesar carta e jor-
naes, magnificas carteiras de algibeira, 
rica variedade de papel de carta, 
detde o Ínfimo preço de 7oo . reis a 
caixa ate o máximo de 4$ooo. Cinturões 
elásticos,especialidade para cyclistas e rapa-
se* de bom tom. Para os que leem, que 
alimentam também o espirito, a par 
do corpo, temos sempre bons livros 
de litteratura, de sciencias, de instruc» 
ção primaria, almanacks de diversos 
auctores e optiiuos e acreditados D I C -
CIONAItlOS POUTUGUEZIiS, UDÍCOS de 
prccedencia brasileira, contendo ri-
quíssimo vocabulario da lingua na-
cional, e muitos termos recentes 
introduzidos na mesma e também 
NOÇÕES de HISTORIA de BIOGRAPHIA, 
GEOGKAPHIÀ, e dé MITHOLOGIA. 

Receberam mais "Re#ierdo", bel las 
valhas para piano forte e almanacks do Pa 
rana.repositorio de utilíssimas informações 
sobre cambio, correios, telegraphos, 
sã mento civil, registro civil, feriados 
da União e dos Estados e riquissi 
ma parte litteraria, com uma feiçuo 
toda inodèrua e revelando apurado gosto 
éx I»aiJ rt act rln 
W M̂» VMV F tv> • 

Itenaud & Ca. 

U it 

BLICKAENSDERFER 
. usa tinia revolução nas machi-
nas âe escrever pela sua perfei: 

çcíOy simplicidade, e barateza. 
Até aqui os brazileíros que quizcs" 

sem uma bõá macliina de escrever 
tinham que pagar üm preço enorm* 
de cem dollars ou ma i s / hoje, po-
rém, pode com 35 ou 00 dollars com-
prar a melkor machina. que existe se 
comprar a Blickensderfer. ^ Consideran-
do que s6 tem 2oo partes quando são 
precisos de l,8oo a 3,ooo partes para 
fonnàT outras machiuas, a Blickensder-
fer é melhor paga ; mas que se im-
porta o publico com isso quando a 
pode com menos dinheiro e quando 
o menor numero de suas : partes re-
sulta n'uma simplicidade que facilita 
perfeição >• has sua operação e reduz 
a probabilidades de se desarranjar. 

As vantagens da Blickensderfer sobre 
as outras machinas de escrever >«âo 
muitíssimas, e seria preciso um livro 
para as descrever. À melhor porém è 
uína que rémove» uma seria inconve-
niência ou. mesmo injuria que as ou* 
trás machinas produzem. Nas outras 
m&chinas os dedos estão em posição 
vertical e è precisa bater com força 
no teclado para obter resultado. Não 
ha nafla que tanto mal faça. aos ner* 
vos como esse toque forte constante na 
ponta dos dedos .'•-'Na; Blickensderfer 
a mão conservase horizontalmente e 
a pancada é l&ve e com a palma e 
não iC extremidade do dedo. 
"A Blfe&çpsderfer è Jprtátft Sopesa 

Sftia' íliSí^S* - Ovdüms * maicbhaàs^ dizem 
seUo mas são bem inconfortaveis de 
transportar» pezando de 25 a 30 libras. 
A Blickensderfer vae n ^ m a caixa pe-
quena .envernizada botiiu o lovè. 

O Snr. Luiz liaposo vem fazer uma 
viagem ao Brá/il para estabelecer agen-
cias da Blickensderfer. A Blickenader 
Mfg. Co., a 182 Broadway, New Yerkfer 
E. U. A., mandara catalogps e mais 
informações a, quem os pedir. 

— C u r s o primário 6 s e c u n d á r i o — 

Me. Soa Visconde de Ataerqu 
(Antiga da Bloria> i 39 

Este antigo e acreditado estabel-
ecimento de educação e in«-truc* 
çán, fundado pelo diM.incto educa-
dor (ír. Manoel Sebastião de Ara* 
iijo Pedrosa, acha~*e funccionando 
piesentemente em um va-to edifí-
cio para esse fim adoptado, que o 
par de grandes açcoinmodaçoes/ 
reúne óptimas condições hygieni-
C3F. 

O ensino, tanto primário, como 
secundário, é ministrado segundo 
os processos pe lagogicos mais adi 
antados e de accôrdo com os re_ 
çulamentos cfficiaes, para matri* 
cuia nos cursos superiores da Re 
publica. 

Aulas praticas de francez e in 
glez. Ensino de musica (piano,) 
desenho e gymnastioa. 

Adrnitte alumnos internos, semi 
internos e externos. 

R e a b r i s s e hiio as aulas no dia 
l o do corrente. 

I o de Janeiro de 1899. -
O Director, 

Bacharel 
Antonio Joaquim de Albuquerque 

Aiello. 

íi c? 
Endereço Telegraphico 

Swales London 
31-LEADENHALL STREET 

LONDON E. C. 
Negociantes e Engenheiros 

Recebem encommendas para to^ 
dos é quaesquer mechanismop, es-
pecialmente mechanismos para fa., 
bricaçâo de assucar-e distilaçSo. 

Compram sobre commissões <b* 
jectos para fabricas^ mechanicos/ 
értigos de borracha ou asbestes^ 
locomotivas para usinas, carros para 
transporte de canna, triíhos e es. 
trailas de ferro completas. 

Fornecerão cotações, para usina 
completas. 

Tendo o Swales muitos an* 
nos de experiência como geren-
te da usina Cenral Tiuma, cm 
Pernambuco, e>tà habilitado para 
conhecer os artigos e melhore* 
mercados para o fornecimento de 
tudo que é necessário para usinas 
e engenhos, 

nnr 

João Alfredo de Goes 
6 a—Rua Correia Telles-6 a f 

R I O G R A D E D O N O R T E 

Natal - * " 
E' vantajosauiento ponhe 

eido o proprietário aeste 
importante estabelecimen-
to, o qual, dispondo de todas 
as habilitações para desem-
penho da arte relojoeiro, 
acaba de receber directa-
mente da Europa os mais 
aperfeiçoados machinismos 
e peças parai fazer concer-
to* ainda mesmo os mais 
ditíiceis em relogios de qual-
quer qualidade e fabrican-
te, cujo bom êxito desde já 
garante. 

Sendo o único estabele-
cimento nesse genero que 
se acha convenientemente 
montado neste Estado, a 
merecer toda confiança, o 
respectivo proprietário es-
pera receber do publico a 
preferencia & proteção.'. 
PREÇOS SEM C0IP1TENCIA 

TIIESOURO DO ESTADO 
R i o € h * a n d e < t o N o r t e 

öwnimii de ö a 14 do mes de 
Janeiro de 1899. 

PRR^X)fl COHRVNTBB OOS QBNKRO0 S U J l l -
TOB 1 DTEBITOB DB BXPOSTAQlO 

POB MAB 

liru^Hu 

AlßodAo em r^ma 
V " caroço 

sujo on reaiduo 
Assacar de usinas 
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CARTÕES DE YISITÀ 
Esta officina acaba de 

receber um g r a n d e sor-
timento de cartões de vi-
sita proprios para presen-
tes, desde 8 $ 0 0 0 a t é 
2 0 $ 0 0 0 o cento. 

Aproveitem ! I 

K I O G R A N D E D O N O R T E 

6 A - R p Correia Tel les-6 A 

Tijalios de Alvenaria • 
Quem quizer còmprat ém 

grande ou pequena quan-
tidade entenda-se, com 1 

Antônio Medeiros. 
Ribeira] 

crystalHsaào 
branco 
acpneçoe 
mascavado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Bormcha 
Banua de cevtdo 
Cebolas 
Café 
Cera de ollio de cartiaubt 

M pallia de 44 

Carneiros : 
Cabras 
OhapeOs de palha 

'̂ouroe de boUs^ços ou . 
O»! Wa <1 AO 
SMM̂MUVWl ; 

Chifres de bòl '; ; 

Charutos • v - « 
Cigarros 
Caroço de algodão 
*Caráe de sol 

) preparada 
liteiras de palha1 r 

m 
2|2QG 
li 

fjm 

ceàto 
; ceato 
milheiro 

15 kilM ; 

• kilo « 

ia l , 

ôr muito forte que 
seja o sentinCiento de quem 
p3rde um paé, marido, filho, 
irmão etcM não pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggravado com a 
certeza de que essa pçrda 
importa também a faltp de 
recursos máteriaes páVá oc-
correr ás primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupl% 
infelicidade pode ser muito 
attenuada com a ku mani-
taria providencia—um seqii-

7 ' i m «V t v fâcnpvurvK 

ro de vida na Equitativa J BRA DE MELLO. 
Brasileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca~ valheiro FPIÍX Mascarenhas 

€i 

*v'nl •:* • #600: 

< « 

U 
*{ 

de junco . 
de piripiry 

Fuitfo em rolo * 
" : em folhas 

Farfcha de mandioca 
foijfiò mulatinho 

44 de o u ^ s çualidea* 4< 

Frangos . Um 
GalIInhfe > ! n 
Uoniiisa de mandioca litro' 

de araruta ' ; 4t 

Milho 
Mel : de MS&HCQX 
Mel de atalhas 
Ovo| de gtollláiia: 
Osaoi . , » 
OleoCde mamona 
Perfis 
Papágaios 
Perequitoa ^ 
Pell^s de «abra amai W í a í ^ a ^ 

M $ de ca/aeire f ,.. f4 ; o < 
Pellf vegetal " ^Kilò • 
Pencas ae ema . • : 44 • • ' • ?. 
Queijo ^ manteiga ^ . 

^ coalho ou prensa * 
Bemènies de mamona '' ^ilo*«• • 

litro 17 rsf, 17 M 

• w n i! umtf i IR 
o í 

HC » v 

V 

me 
p l 
»lo, tá ia fitaf << Solar 

Touq&nho 
Unhás de boi : ̂  • cento 
Velaè de cera de carhaúba,kíto " 
Vinlia de cajfi, genip, etc. Jitro 
Vassouras de píassaya^ de 

carnaúba etc. " ' ! ', 
Olho. de palha de carnaúba 

Tliesouro do Estado do Klo Grande da» . 1 
Norte, 9 de Janeiro de' l89tt. • * . f 

o ContacforJ-^> . 

O Eacrrptu rario—J., ííEÍX)MÇCENCf ; 

- TI 
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qumbro ; cada movimento arrancava-lhe involuntariamente debeisj 
hoeixumes. Logo procurava desmentir, pela sua linguagem tran-
quilla e quasi alegre, as surprezas da dor. Andréa, pagando-
lhe essas ternas mentiras, procurava distrahil o com o seu paU 
rar ingênuo e ridente, com que as misturavam lagrimas 
furtivas. 

Belíah deixava os de quando em quando e af proximava-
se d. s cainponezas, que jaziam prosadas de . encontro ao r 
chedo ora lamentando-se, ora recaindo em muda apathia. A 
resi.-ttncia às grandes fadigas da desgraça nüo se mede pela 
força do corpo, mas pela elasticidade da alma. Beilah, «uja 
delicada organisaçao fòra ainda enfraquecida por mui^gs semanas 
de padecer, colhera de subito uma vida nova no extremo in-
fortúnio^ a que succumbiam. as suas companheiras de membros, 
mais lobustos mas cujo coração tinha menos vigorosa tempera. 
Beilah, dirigindo>se ora a uma ora a outra dressas desgraça-
dasj chamando-as pelos seus netnes, apertando ihed na sua fé 
que olvidavam, em Deus que as nâo oivÜ4va, co»iseguia inspi^ 
rar lhes .alguma resignação. Muitas vezes no decurso de caJa 
hora, a nobre menina voluva para es*e grupo d'afflictas ; c i h s 
b e j - v a m - l h e as mãos chorando, e agarravam s e J h e âs roupas, 
suppücando-lhe que as não desamparasse. Parecia que a tomavam 
pelo anjo da caridade. 

« 

Hervè estava mais socegado. Perdera muito sangue, e o 
pungimento da ftbre abrandava um pouco. Andrea, feliz de 
o ver padecer manos, e confiindo nas illusões com que a 
tinham embalado, recobrava pouco a pouco a vivacidade gra 
ciosa da sua indole; formava projectos ; faILva no futuro, não 
s u í J M t i n l o que toJÓ o futuro da sua mocidade estava en-, 
e r r a d o nos estreitos l imites d'es>e subterrâneo fúnebre. Irritava1, 
c j m os seus innocentes devaneios as surdas angustias que jal -
gava, aplacar. Beilah, procurando moderar uma esperança que t w 
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deu-lhe um grito dilacerante d'Alice. Foi o ultimo. Engolpba« 
> r im se na capdla torrentes de chammas ; ouviq-se um estalido 

tertivel ; enormes feixes de scentelhas resaltaram das traves que 
'por toda a parte se partiam, e a abobada toda alloiut st* 

pultando debaixo da sua massa abrazada os vivos e os mortps» 
Uma hora ba^ta^a para que tantos desastres 9uccede$sem, 

Quando ost-pailidos clarões da aurora se misturaram com 0$ 
íntimos ref exos do incêndio, não illuminaram, em todo o re-
cinto das ' ruínas fumegantes, senão um deserto semeado de 
rastos humanos. 

xv 

O subterrâneo, que recebera tudo o que restava da familia 
e da casa de Kergant f e tava cavado circularmente na encosta 
do montículo, debaixo d'ujaa abobada arredondada que assen« 
tava em altcer< es de cantaria prolongados dvam lado pelas pare« 
des da rochi viva. No chJo hnmido o pé- tropeçava de qaan» 
do cm quando no relevo d (uma pei^ra tumular. Algumas fendas 
do rochedo mi! conseguiam renovar a atmUsphera espessa da cry~ 

]pta. Quando a loisa de granito que. fechava a saida anica do 
^ubter^anco recaiu ao pontapé de Kado, nenhuma luz, nenhu-
ma irradiação rompeu d rahi em diante as trevas familiares d'es-
té togar nefasto. Ao mesmo tempo o estrondo surdo que abalou 
annunciava às desgraçadas captivas que o segredo do seu 
retiro já a nenhum ente vivo pertencia, e que o seu tumu-« 
lo se fechára sobre a sua cabeça. 

Mas só Beilah conservara bastante liberdade de pensamea« 
t o . para sentir o tnrror d'este ulti no golpe. As outras reclus 
sas, mudas, e como que idiotas, soluçavam a um canto» ' Ao 
barulho do desmoronamento da capelia, Beilah correra par* a efea* 
da do subterrâneo ; com e^orços convulsos procurou, levantar a 
loisa caida • mas n'esse trabalho debalde se cançaria o vigor 
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Sapatos e sandalins de dif 
erentes ^modelQs e preços 
variado», para àebhòrap, re-
ceberam Urbano dos Reis 
* c : 

TOEEOTAS e medica 
çOes convenientes para in-
teresses de todos. 

Preparados especiaes do 
inharmaceutico— JERONY-
IMO ROSADO. 

Salsa caroba e maca-
! c d ^ ( f o r m . u H d ò D o u -
t o r A l m e i c í a C a s t r o . ) 

Salsa Caroba e Manacá 
do Dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rbeumatismos, 
ulceras, osteites, dermato-
ses,4 etc. Vidro 5:000. 
, Feitorai de Joatonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri 
2es, etc. Vidro 3:500. 

Eltoir antisezonatico— 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, 4ôr de calaça, molés-
tias do fígado, baço, ete. 
Viâfco 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma,, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro 
i'OOjO. 

Locar ãe alcatrão ejata-
%*4Bronchite, catharro 
"a bexiga, flores brancas,! 

rros intestinaesi go-
orrhéas,'urethrites chro-
icas, etc. Vidro 4:000. 

Vinho trihepathico—Dy* 
euéjasflatulentas, motes-

lii&fâófígado e do baço, 
to. Vidro 6:000. 

Çièo de batiputâ combos 
Éheumatismo, paralisv-
bèribericas, nevralgias, 

te.'Vidro 2:500. 
Toqnioo oleo struihinado 

-Para limpar, conservar 
aformosear o cabello étc. 
id?o l . b O O . 
CRíèo de S. José—Machu-
dúras, torceduras e in-
mmações externas, etc. 

Vidro 2:500. 
I M t f i SiUdo E i o b i d c do Horto 

EQUITATIYA 
D O S 

V 

E s t a d o s U n i d o s d o B r a t í l 

Sociedade Is Sopros Hntoos sobre a vid 
AuctorlBada A funccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

Sede social- :-r-llua da Candelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 

e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 
Todos os seus lucros são, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente. 
. jfista Sociedade não resegura seus riscos em outras 

Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
üminuto que taes capitaes alcançam no exti aligeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aoa-seus assegurados 

Os calcfilos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

mathemàticas, e a sua directoria se propõe a adminis 
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência era favor de seus segurados, despreando a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as familias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 

P r i v i l e g i a d o pelos g o v e r n o s 
B r a s i l e i r o , U r u g u a y o , A r g e n t i n o , Chileno, 

P a r a g u a y o , M e x i c a n o , N o r t e - a m e r i c a n o , l lespanhol» 
P o r t u g u e z , ete* 

^ r« 

Não è explosivel; não prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz deatroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam.-

/V 

DIRKCTORI : 

J>r. (Jbaldino do Amaral Fontoura, f -
Presidente ; -

I>r» Franklin Ferreira Sampaio 
DireeLor-Vviumitor ; 

Dr. Antonio Augusto de Azevedo 8<>irô 
Director-Medico ; 

» 'ürloe Poreira LeaT, 
2pirecUn'-8ecretario ; 

Francisco Xi menez Cervantes, 

ÎÉMM 

' C Q N S E L H O ^ F I S C I J 
Dr* Torquato Tapajoz 
Conselheiro Té1 Dpe Franco.de Sã '' 
Ur. Jose Cardo» j de Moura Brazil 
Conselheiro Franciscode O. tí. Hrandáo 
Conimendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Guahy 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr» Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'Oliveira 
Visconde da Cruz Alta 

• P H A N T A S I A 
Grande sortimento de cartões de 

phantaaia e brancos, proprios para 

presentes. Imprhne-fe aqui com 

odo asseio e perfeição. 

Director-Gerente 

. Suppleates do Oonselho-Piscal 
Augusto Weguelin, Carlo^ Raynsford, Dr. Antonio 

Felício dos Santos, Joáo Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

* A E Q U I T A T I V A D O S E S T A D O S U N I D O S D O B R A Z I L , 
Subordinando a direcção dos SsuS negocioB a tão 

conSpicuos cavalheiros uàu podia offerece 
maior garantia moral de xcriedaJe aos Seu* aSâjciadoS 

Banqueiro i r e s i e E s t a d o — Q a i v ã o k 

n e s t e E s t a d o F E L I X M A S C A R E N H A S 

F L O R DE L IZ F O L H E T i M 
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de -touitos homens reunidos. Belîah tornou a descer vagarosa-
meAte, apertando .las mãos a tei>ta que lhe escaldava. Vol-
tou } àa apalpadellas para o sitio onde deixara Andvèa esten-
didà com a cabeça um pouco erguida e encostada á 
parede. 

— D e o s Nosso Senhor, disse ella ajoelhando junto da meni-
na/ Deus Nosso Senhor te poupe o despertar, pobre ia. 
noceníe ! 

N'esté momento exhalou^se um ai dos lábios do ferido que 
jazia ao lado de Andréa, e a quem Bellah ouvia Kado cha 
mar Flor de Liz. ' 

padece muito, senhor T tornou ella debruçando%?e para o 
homem que julgava ser o joven chefe. 4 

—Bel lah, ès tu ? murmurou o ferido. 
Bellah solton um grito dilacerante e profundo que parecia 

arrancado d'entranhas maternaes :—Hervé, disse ella/ meu Her^ 
v é ! . . . . E a sua mão rapida percorria o peito e a fronte eu 
sangtítntada do mancebo, mas com precaução tão suave que 
Hervè julgou sentir o bater d azas d'um passarinho. 

Depois de alguns minutos consagrados a uma oração fer-
vente» e ao secreto pudor de ter oîvidad» por um momento 
seu pae fallecido, Bellah tornou mais doo cnente ; 

~ P o i s torno a encontraUo, Her/é ! eis- ios reunidos emfim ! 
mas em que momento e em que logar. Deus de bondade .' 
nSo s a b e . . . . 

— S e i , interrompeu H e r v è , . . . Eu padecia, mas nâo perdi de 
todo os . e n t i d o s . . . . Sei onde e s t a m o s . . . . porém n ã o . . . . nâo 
ouso perguntar-lhe . . . a minha i r m ã . . . . a minha querida An* 
d t è a . . . . . , -

J£stá a q u i . . . * v i v e . . . . está desma.ada a i n d a . . . . mas nao lhe 
snccedeu m a l . . . . Tem-n 'a ao seu lado. 

A i ! devo dar graças a D e u s / . . . . N £ o teria siJo me-
lhor para ella / . . . Diga me, Bellah bei que tem cotagem . . . 
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A s experieaci&S feitu8 no (Stado de Pernambuco em presença 
lé^ uma commissáo disignada pela prefeitura municipal composta 
<lo8 doutortS Joflè Zeferino Ferreira Velozo, Emygdio Montenegro 
Superintendentes de hygient? dr. Sebastião de VaSconcelUS Galvão, 
lirector da Instrucção Publica, deram cS mais completos r<8ulta-
!cg. EBreg SenhoreS concluem eu relatorio com a Seguinte affir-

mativa : "podemos^ pois, atteStar que o formicida Gubba preenche 
perfeitamente Seu fim, destruindo completa e totalmente aS formigas" 

Caia • apparelho c^mpreheadendo : Machina, 
latas de ] A e uma dita de lubrificante, custa.. 
I6fi$000 liquido. 

Vendem n^este estado— 
P a i v a & A n d r a d e 

S u c c . d e — 
Saraiva & C. 

I I ^ ^ A - O - A - I E i ^ i r - B - A . 

Estado de Santa Catharina. Inêvecto* 
ria de Hygiene Publica. FLORIANOPOLIS, ^̂  
de Junho de 1895. Attesto que tendo feito uso em 
minha clinica do magnifico preparado denominado 
" Emulsão de Scott" dos Sflrs. Scott & Bowne, chimicos 
em New York sempre obtive optimos resultados em 
todos os casos de fraqueza produsida pelas moléstias 
do apparelho respiratório, ou causada pbr moléstias 

longas cujas convalescenças sao demoradas. É de prodigioso effeito na 
atlircpsia das creanças. O Inspector de Hygiene, DR. EUPHRASIOCUNHA, 

A s palavras d este illustrado fa-

cultativo são a repercutiçâo fiel 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro. Em todos os casos de de-

bilidade, çmaciação ou emagre-

cimento, seja qual fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo de fígado 

de bacalhau unido aos hypophos-

phitos de cal e soda preparado 

como o appresenta a MuphraHo Cunha. 
Florianopolis, 8ta. Cath., Braxil. 

Emulsão de Scott 
não tem igual D'ahi os maravilhosos effeitos d'esta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, o n f a 

paia irritações na garganta e pulmões. ' Cura a Phthysica 
A venda cm todas as Pharmacias. Exija-se a le^tima. Recusem imitações. 

Scott & Bowne» Chimicos, New York, seÊmm 
mtrnmBmssí^^miÊÊBmmsmsmmmsmsmmÊiÊÊassÊS^mtBsm 
P O R O C T A V E F E U I L L E T 
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a loisa fechou*- s e . . . . não é verdade ? L i em ciriia tudo e s ! i 
a,trto ? 

— A nâo ter feito Deus algum milagre, tudo está morto 
(;isse Bellah, * 

— D e forma aue ningaem sabe que estamos aqui / 
—Ninguém, supponho eu. 
— E m nome do céu, faça com qne Andréa o ignore, queri-

da Bellah, até até ao fim. 
— Silencio, Hervè, s i l e n c i o . . . . Cautella quê pôde ouvil-o, que 

esta. tornando a si. 
Andréa, effectivamente, recobrava os sentidos pouco á pouco • 

estendeu os braços e virou se no seu gel.du leito como uma 
criança que desperta no berço. Bellah, debruçada p a r a tila 
chamou*a com voz carinhosa, A pobre pequena murmurou pru' 
meiro algumas palavras sem nexo, e perguntou se ainda nâo 
rompera o d i a j d e p o u , quando o sentimento da terrível verda* 
de dissipou g r a d a a l m n t e as nuvtns do seu esp ir i to :—Onde e*-
tou ? meu D e u s ! exclamou ella Bellah, cebrindo-â de bei-
jos, respondeu-lhe que estavam em segurança e poz-ihe nas 
mãos a mão de Hervè. Disse-lhe depois o que era impossível 
occoltar-lhe, as suas perdas irreparáveis e toejas as circumstan-
cias que as haviam obrigado a refugiarem-se no «ubterraneo 
mas accrescentou que Kado logrira salvar-se com um ou dois 
criados no palaciof e que viria tiraKas da sua prisão loiro 
que nâo estivessem expostas a cair nas mãos dos republica-
nos. Estas affirmativas, juntas com a presença d'um irmão que 
julgara que nunca tomaria a ver, acalmaram a turbação de 
Andrea. A l g u n s raios da luz do dia, que penetravam e ú â o no 
subterrâneo atravez das fendas do 'rochedo e des i n t e r X i o s 
do muro. acabaram de restituir socego ao seu pensamento 

A s duas meninas, unindo as suas fprças, ajudaram Hervé 
a Umar a posição que a sua ferida lhe fazia parecer 1 
dolorosa; a bala de Flor de L iz quebrara.lhe ? o s L o T Z 
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IN PACE... 
E ' o que ho je , era consciên-

c ia , só, proferir devemos sobre 
o directorio de que fazia par-
te o dr . Anton io Garc ia , como 
u m tr ibuto dev ido aos que síío 
e l iminados das fileiras dos vi-
vos, aos que somem-se no vá-
cuo da indifferença publ ica , 
que é a val ia c ommum das enti-
dades anonymas , hypothet icas e 
inviáveis . 

Nüo 1103 engaramos, q u ando 
faziamoa ri'aqui a condemna-
çâo desae corpo pol i t ico, que 
teve a exibtencia dos mythos . 
O prestigio nomina l de algu-
mas figuras, que faz i am de 
meros paranymphos moraes rio 
tal directorio, arrancou à nos-
sa sinceridade a confissão leal 
d a esperança* de que a lgo 
subsistiria incó lume aos golpes 
desferidos n a sua honorabil i-
dade pela ousadia astuciosa, 
que logrou engall ispar-se-lhe, 
ii vontade , fa lando em seu nome e 
submettendo-o,ao d i r e c t o r i a con-
d ição de u m a simples chancel la . 
E ' o que pasma 1 mas è a 
verdade que se , verifica em 
columna3 jornal íst icas v>b o ti-
tulo «part ido r pub l icano» , das 
quaes, co lumuas /deriva a ^ver-
gonha de u m a a g r e m i a ç ã o ^ ani -
putada no 

briada na sua parte maiB dig-
na e imputável, e que, n'uma 
pnssividade de eunocho, vaê 
prestando guarda cèrrada à 
honestidade dos folicularios* que 
primam apenas na virtude e 
na correcção com que obser-
vam a fè das empreitadas, 

EV m . á to para ver a té qae 
ponto viri l isam certos caracte-
res OB deveres da solidarieda-
de polit ica ; pois tem a for-
ça miríf ica de produzir a soli-
dar iedade moral ; pois poasue o 
poder ama lgamico de j un t a r e 
fundir elementos heterogeneos, 
egua iando n uma rasoura ultra-
evangel ica 03 fanaticos adora-
dores de baccho, os sucios de 
tranquibernia , os perit s na 
graph ia de imitação aos bomos 
da mora l pol it ica, ao* mode-
rados de an imo , aos nol i-me-
tangere d a pud ic íc ia c iv ica . 
Temos nesse extranho facto um 
specimen de fraternal a l l iança . 
Vemos nelle, tomados de es-
tupefacção, que faz a pol i t ica 
o que n ão consegue a reli-
g ião . Os sectários de Moham-
meri são acolhidos pelos ade-
ptos melanchol icos e intransi-
gentes d a mora l de Christo. 
K essa un i ão hybr ida , um tal 
mi lagre, é obra d a orthodoxia 
pol i t ica, que arraza todas as 
barreiras d a decencia e do 
pundonor , e manda que o man-
to pal l ido , mas immacu l ado , 
que vé la a pacatez inoffensiva, 
simples, sóbria e temperante 
proteja e abrigue oã bruégas , 
os que soffrem as crises d a 
dipsomania per iódica. 

Hoje só nos resta dizer que 
todos são eguaes nas armas ; 
que o arnez que cobria o pei-
to, onde presumia-se a nobre-
za , transmudou-se no broquel ignó-
bi l , que guarnece a insolência dos 
espadachins de encommenda , a 
quem a fraqueza e a indigni-
dade commet tem a missão do 
insulto assalariado e da diffa-
maç £o dos altivos e dos hon-
rados* 

Tivemos uma illusão, eup-

pondo que o dr. Antonio Gar-
cia não repudiasse OB seus concei-
tos particulares sobre o seu «alter 
ego», na imprensa, antepondo i 
a integridade de seu caracter' 
qual (Jlier consideração de ordem 
politica» 

8. s. veiu provar que o tar-
tufisrao" pode passar ' na socie-
dade com foros de coisa seria. 
Mas enganou-se, doutor. O tartu-
íiaroo não passará, jamais, de 
uma mentira, de um embus-̂  
te que se desfaz por si, tal 
qual as entidades politicas que 

'tíe deixam empolgar e são an-
nulladas, como o directorio de 
que era s. s. membro sali-
ente, e que tomba no olvido, 
por entre a irrisão publica, e 
0 desprezo,e o dó dos homens de 
bem. 

Lamentamos, mas cedendo a 
evidencia contristadòra, sò te-
mos que fazer côro com o 
«in pace», que todos profe-
rem sobre o tumulo do di-
rectorio inventado pelo sr. 
Amaro Cavalcanti. 

ç^mmmmb 

C o m p l e t a m a n nos- b o j o : 

O nosso (listincto 9 res-
peitável amigo, dr. Olympio 
Vital, il lustra d o j a u secci-
o n a r n'este Estado ; 

A exma, sra. d. Anna 
Moreira, d gna esposa do 
capitão Paula Moreira ; 

A exma. sra. d. Bem vin-
il a de Albuquerque, virtiHH 
sa consor te (lo capitão Joa-
quim Damasceno, officiai 
dos Correios d'este Es-
tado. -

Noticia a "Imprensa", do 
Rio, qno á delegacia Fiscal 
do Rio Grande do Norte 
remetteu-se o titulo de meio 
c n M f i m r i i i í^ fremn r l î r a i f r * rî 
1 >Ui VU VI VJ . W UWttt V«1 1 ^ « u».' vi» 

Rosalina Lepront Bricio, 
viuva do alferes do exer-
cito, Francirco Rodrigues 
Pereira Bricio. 

A' delegacia Fiscal do Rio 
Grande do Norte foi enviada 
a quantia de 6;000$000 em 
moedas de nickel dos valo* 
res de 100 e 200 réis. 

Pensando e rindo 
Um soberano fraco 

uma calamidade para 
seu povo. 

Napoleão. 
«*« / 

; 'i* 

Em pétalas desfolhadas 
Rosas vejo pelo chão, 
Em lagrimas espalhadas 
Sinto fresco o coração. 

* . 

Franklin, assistindo em 
Paris á conferencia de 
um museu e entendendo 
mal o francez declamado, 
como quizesse ser delicado, 
tomou a resolução de ap-
plaudir sempre que visse 
uma senhora das suas 
relações dar signaes de 
satisfação. 

Terminada a conferencia, 
seu filho, que era versado 
no francês, disse-lhe : 

— Papai, notei que o 
senhor applaudiá sempre 
e com maior entusiasmo 
que ninguém (pando sé 
1 he teci a m elogitps. 

0 philosopho só eatao 
confessou ao filHb o em-
baraço em que festivera e 
o meio de lançara 
mão para tirar-sa delle. 

T À R T A R T N . 
1 ' -

Para alguém ler 
( Original para A Jupublica ) : 

Mugundo olhar de tímida censura, 
liua do remoto amor, quero apagar te ; 
J5 Rcncn ínais use canço de fitar tt\ 
Antiga luz yerenne de doçura 1 

Em desalento,' falas-me da pura 
Illusíto íufoli/. que outrora dur-t« . 
Ousei, pensando que qtieçer amar-te, 
Sendo amado por ti, fossè ventura. 

». 

Que fui culpado do coií rario pensas ; 
PorÚin não ; a mais negra das sentenças 
De um preconceito íuau fe/í esta sorte l 

Sou venturoso / Julgas V mentira í 
O passado inda é vida que delira, 
Mas o presente que tu res ò morte. 

Fhanítsco PAMTA. • 

Fbtiyerani nesta cidade 
os nossos amigos e corre-
ligionários Aureliano Me-
deiros, Antonio Àdolpho e 
Manoel Freire de Maca-
hyba. • , 

QUE ESTYLO ! ! 
Entre 'outros pedacinhos s 
pas da notioíá do coronel Mt<r 
publicada liontcm no Dwwio, pn-
contra-so esto período que está 
mesmo a calhar : '*Os salões, 
corredores e calcada da casa do 
coronel Homitáldo estavam cheios 
de d)8tinctos cidadãos ; e os, 
servidores do bom cognac e 
mais ingrediente* não tinham so-

• cego.M 

Axi / . . . . Quem marcha assim uo cognac 
Com unhas e dentes — 

E' beberrão ! 
Quem chupa tantos ingredientex • 

Como diz o Diário 
E' éiata-borrno í 

, L u l ú C a p e t a . 

Ragiessaram h - j ^ o trem 
rario*^ nq^sos amigos e 
religionarios ^"Luiz (rwiizag?» 

; 
f Oi 
E í r -. MUI .VJ »' " 1 

de Gcyanninb. i , J o ã o Pe 
gado, de Arez, Bsziiío M a r i n h a 
de GuitezeiraSj Manoel Hypôlitt 
e Zecea Filho, de C^nguart t;i»n3} 

Igriacicr Henrique e Adelino Car-
neiro da Cimh.1, de S i o Ju^è, t 
Manoel de Araujo^ de Papary, 

OH m m POR DIA 
L-A V A G E M DA F U L I G E M . — 
Nos tubos dos Iam peões 

assenta.se ' com o decorrer 
dos tempos urna camada 

' r s{Í # . 
Aquellie artigo JJeiús ja foi respon 

d ido pela Republica, ha mais de um 
lüez. 

Não ha duvida, ò kagado, o Diário. * 

O Diário deu uni cavaco serio, em 
editorial, porque a Abelha Meeira, pu-
xou as orelhas do Nimbo, e deu um-
as . pai ma toadas no professor. Nâo 

MetteH»m - na cabeça do Nimbo que 
el lo 

era jornalista, de sorte que, 
qu^udo prova-se o contrario, pegando 
o *apaz em flagrante delicto de gram-
niatijudio, é um Deus nos acuda. 
Nâo dê cavaco o Diariot e và to-
mand) as licções.que servem-lhe de agua 
benta. E ' para sou bem, apredite. A 
Abelha Mestra tem uma affeiçâo parti-
cular nd professor, francamente. De-
sejaria nito vel-o mais com aquelle 
apito pendente do pescoço, ác? qual 

uso, ás ve2es, eiu hora^Épaspeitas, 
resaltando as abelhas que Cuidam em 

legiatura la por cima. 
Mas, tenha paciência, érfia em ve* de 

fossem, houveram etn vez de houve, pro-
fessor, não" são simples troca de t jpo . 
Concorde e passe a mão para o bolo, 
snde . . . . 

t rx/'it IIP Ull ict liiClüCi i a 

s 
e 
o 

(fuligem] branca,' a qual 
se costuma ti rar, la va ndo 
com solução de potassa, ou 
com alcali volátil, porém 
sem nunca poder limpal-a 
pei feita mente ; por î so ex 
perimentou-se um processo 
com optimo resultadvi : 
despeja-se no tubo um 
pouco de acido sulphurico 
e com um panninho ata-
do na ponta de um pào, 
untam-setodas as paredes do 
tubo, lavando-o depois com 
agua fria e enxugando 
bem. 

Antc-honte m, a nn i versa-
rio da exma# esposa do 
coronel Romualdo Galvão, 
houve, na casa do resi-
dência de s. s., uma ani-
mada soirée dançante, que 
prolongou-se atè meia noite. 

Yapores esperados 
DO NORTE 

Mez dè Janeiro 
Maranhão 
Manaus a 

DO SUL 
Janeiro 

EapiritoSanto a 
Brasil 14 

Costeiro " 

hoje 
30 

17 

26 
28 

C0UMEIA 

X 
Qual ò a abelha p r o c u r a p e l o ne-

gociante ? Digam ? Sem cerimonia f 
t1! - não disserem, eu digo o nome to 

do do alfaiate. 
Eutão vosses pensam q-.ie aqui ha Scots 

ts ? Estão enganados 1 

' O , Marinho offerece fto DUtrio, gra-
tuitamente, os seus Serviços, para que 
não seja tão barbaramente mutilada peítt 
redacção do contemporâneo a lingun 
vernUcula. ^ 

èliio polira a ^ 
que no 

ceu • 

tido' do setla(}òr, 

opposiçAo Cf). O 
desembanuie do 
grnndè niméro- fo 
eo*) e «o ao Zona 
fl^âHiei fOŜ Og. 

lealmente a ^proftpîrêik» J p l ^ A o i i í 
kngaao 

O ' Di FT&Ê , DA descríp^ão da perso-
nal idade áo Zona, eéqueeea^se ide di-
zer qae s. s. veiu sem a estreita. . . . 
na testa. 

* « * 
O "D iár io" assustou-se com a gyran-

dola de £.400 bombas, queimadas no 
desembarque do eenador Pedro \^lho. 

Despeito e o diabo ! Pois ái os ka-
gados não tiveram coragem ' ú & t m p i r 
um renl para comprar o fogpqtorio 
|ftra o î4onaf apesar do Dávittotei* pf-
ferecido a du»ia a 600 rs }f ' . . 

Pois Baio quaado veiu do R|o tam-
bém tevê seu foguinho. 

Vetdade è, que o Silva Porto estava nn 
UUl 

: ^ 
O <cDiarioff diz qae o çenadai;Jfrdro 

Velho trajava frak e chapeo dé cor kts 
café. ' . . 

Sobrou um de. .v ' 
* 

# 
Ao lado do Xlco Zona 

i. 
*. : 

h 
.sV, 

* * * 
Chegou o deputado _ Xico Zona, ante» 

hontem. Alguns dias antes, consta A A* 
belha Mestra, alguns kagaíos, capita-
neados pelo tenente-coronel Westremun-
do, andaram em casa de alguns com-
padres votantes, cabalando-os para o bo~ 
ta-dentro. 

—Espante cinco bagos, e conte commi-
go, seu, capitão, disse ntn que eu co-
nheço. E, ás 0 horas da tnanhã, !a es-
tavam no caes, os recepcionistas, eu* 
fardeludos, solemnes, como se fossem 
para um çomicio eleitoral—cobre no 
bolso—ií espera do homem do facão, o 
Zona. 

O Ralo foi o enviado extraordinário 
para dar, a bordo, as boas vindas ao 
deputado.—Salve, chefe, disse o Raio, e 
de u - lhe um beijo no logar da es-
trella. 

—Então, como vamos com o Salles t 
—Estamos roubados, amigo / . . . . 
Ninguém pode com o Pedro Velho, 

está decidido, concluiu o Zona, des* 
consoladamente. 

S. ex. paltou/ e, depois dos cum-
primentos do estylo, dirigiu-se para 
casa, acompanhado por alguns eleito-
res, entre os quaes a Abelha Mestra 
distinguiu Ezequiel de João Carlos, 
Joaquim Malheiro, Ursulino Manso, 
Antonio Macedo, Luiz de Barros Qbago« 
duro bago molle) Antonio Tamanqueiro, 
Justino Bodegtitfro, Mané Tribofe, Quiu-
tiliano Jose Francisco (canequeiro), al-
guns typographos do Diário, e outras 
tiguras mais ou menos conspicuas. 

O peiado representante teve, então, 
occasíão de ver a prova eloquente 
da pujança do partido republicano, a 
quem Deus haja. Foi muito censura 
da a ausência de alguns chefes, ^taN 
vez por encommodos de saúde, como 
escreve o Diário. 

* , * • 
de hontem, na noticia Do "Diário" 

da chegada do Zona : 
. . . .e os servidores do bom cognac e 

mais ingredientes não tinham socego... 
J á é saber noticiar. 
Con*ta^nos qae o coronel Komualdo 

não ficou muito alegre com aquella 
historia de ingredientes. 

* 
* * 

Ain ja bem que o "Diár io" reco-
nhece a enorme superioridade do par-

la ylffonso,de bacora, 
Calça preta, croisée . 
E sapatos côr de amora. 

Auiyntas seguia jtinto, 
ifo calça branca e ^íbão 
l)o tempo tloer affonclinhòa; 

.. Preso por uiii só bo^o, ; 
Faca pequena no quarto 
E um cacete ná mão, 
Ia o Xico ̂ abrilhantando • 
Do Zona .% recepção,; 

iÉÊk '• , -i'-
SoVservimoS, ao Tobi ^ 

grossa] para hãò se dieeí 
vençãot Diz/áquel lenosso 
sua edição de S do corr^Dfce : - *, ;, 

Ti.4's 4 e meifi . da madrugada de hon-
tem, o nosso ̂ Sftttatref 'failiftSa . ' daf 

prensa; 
"vorada no palaçio do . Cattete".,; ^ 

Tirando o dr.. confere— , . 

ABBLHÁ U s a ^ i o 

No «Jacuhype», chegou ;hqn-
tem a eeta cidade o no3&9 
e prestimoso correligiónario ^ 
amigo, capitão Feliciano ferre i -
ra Tetéo, conceituado comraejL'ci-
ante em Macau. 

Dê passagem para a Purahyba, 
passaram hontem nesta capi-
tal os reverendo« Vicente ,Gif-
foni e Antonio Rpdrigues, dig-
nos e virtuosos vig^riosV de 
Macau e Sant'Anna de Mat-
tos. 

Acha-se nesta cidade, vindo 
de Macau, o nosso joven ami-
go Aurelio Pinheiro, ftlho jo nojs-
do (listincto amigo major Manuel 
Onofre Pinheiro. 

Acha-se n'esta cidade, vindo 
de Macau o nofeso distincto ami-
go coronel Joaquim Correia, pres-
tigiosa influencia politica em Páo 
dos Ferros. 

t I — — M — — — — 

1! 

SERVIÇO DA TARDE 
Noticias do Paiz 

K i o , 1 4 . 
O d r , C a m p o s S a l l e s s e -

g u i u p a r a l * c t r o p o l i s . 
— O p a q u e t e « M a n a u s » e n -

c a l h o u n a s p e d r a s d a f l t i á 
T u t u o e a , a o e n t r a r n o p o r « 
t o d e l l e l è n | , a b r i n d o g r a n -
d e r o m b o e J a z e n d o M u i -
t a a g u a . 

O g u a r d a - m ó r e o i n s p e -
c t o r d a S a ú d e d o P o r t o 
c o n s e g u i r a m d e s e m b a r c a r 
o s p a s s a g e i r o s e s a l v a r a s 
m a l a s . P a r e c e q u é a c a r -
g a e s t á p e r d i d a . 

- C o n s t a q u e o « M a n a u s l » 
v i n h a s e m p r a t i c o d e s d e 
P e r n a m b u c o . 

• ^ 

ILEGÍVEL 
• 
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ORGÃO DIÁRIO MATUTINO 

Dr. Pedro Velho—FUNDADOR 
Alberto Maratib&o, Manoel Dan-
t u e Pedro Avelino—Redactores. 
A d m i n i s t r a d o r — A u g u s t o L e i t e . 
EXf.Ão B r a s i l - K . G . d o N o r t e 

HSCBIPTORIO £ TYPOGRAPHIA 
6—Bat Correia T«lIat^-6 

JE ^b ^ a ç ^o t e fouumacipspor ajuste 
Aadsna t u r á s—í$000 mensaes, pa-
i a qaalquer parte. 

do dia—100 rs. 
* $ i v m t o avulso a trasado—200 rs. 

WËSSÈàsi£ 

Governo da*Uiiião 
DECRETO N. 539~DB DBZEMBRO 

D* 1898. 

Dlspô» sobre castas juditíiarias e 
da' outra» providencias 

O Presidente da Republica dos 
Estados Unidos do Brasil. 

F a ç a saber que o Congresso 
Nacional decretou e eu sanccio-
no a seguinte resolução: 

Art. l ' Os juizes, bem como. os 
membros do Múristerio Publico, 
ainda nâo contemplados no re-
gimçrito n. 2.169, de 9 de no-
vembro de 1895, perceberão cus* 
tas dos actos que praticarem, 
sem prejuízo da taxa judicia* 
ria. 

Art.2* O Governo é auctoriza-
do> para regular melhor a exe-
cução desta lei, a expedir novo 
regimento de custas, harmonizan-
do quanto possível as taxas do 
regimento de 1874 com o sys-
tema do vigente e • respeitando 
o principio da proporcionalidade. 

;rapho único. Em o #ovo 
^erá reduzida de um 

tta de rasas, não po-
dendo ser na somma 'delias car-

qualquer fracção de 100 

Capital Federal, 19 de dezem-
bro de 1898. 

. FBRRAZ DB CAMPOS SALLES. 

Epitácio da Silva Pessoa. 

F U R A R UM ALFINETE COM 
UMA AGULHA.—Nada mais 
faoil, baseando-se nas leis 
de phyâica da maior e me-
nor resistencia dos corpos 
e do equilíbrio. 

D i s p o n h a m - s e os prepa-
rativos, que consistirão num 
alfinete e agulha grossos» 
uma garrafa arrolhada, 
uma rolha de cortiça e doi 
canivetes de uma só fo-
lha, e peso eguâl 

Comece-se então a di.-' 
pôr o aparelho : espete^se o 
alfinete na ponta da rolha, 
e- aos lados os dote cani 
vetets um era frente do 
outro/ e, abrindo ou fechan 
do as laminas, procurer 
o ponto de equilíbrio da ca-
beça do alfinete sobre um 
dedo da mão,como já aconee*? 
lhámcs outro dia no sys 
tema 8e equilibrar um la-
pis. 

Feito isto, enfie-se a agu-
lha, pelo fundo, na tampa 
do uma garrafa e sobre a 
ponta procure-se equilibrar o 
systema do alfinete com 
a rolha e os canivetes, for-
mando mais ou menos um 
angulo recto, o que se 
conseguirá procurando es-
tabelecer o centro da gra-
vidade entre o lado do ul 
finete e a ponta da agulha. 
Feito o equilíbrio, sopran-
do-se brandamente ^sobre 
a rolha que traz os cani-
vetes, pôe-se o systema èm 
movimento e rodará sobre 
a ponta da agulha que, 
sendo de aço, e o canivete 
de cobre, depois de algum 
tempo faz neste um pe-
quen<$|gburaco, e, si a expe-
rience continua, fura-o âe 
lado a lado. 

feliz, a quem eram destina-
das. 

De onde vinham esses presen-
tes principescos ? 

Simplesmente da cara metade 
do sr. Walter, a qual, pelo seu 
trabalho o frugal idade, em seus 
quinze annos de casada havia 
economiaado esse dinheiro sem 
conhecimento algum de seu ma-
rido. 

De uma esposa como essa 
precisam todos os mortaes, não 
é ?* 

nesta capital o nosso 
distincto amigo e correligiona* 
rio do Triumpho, capitão Manoel 
Ferreira Lustosa. 

O nosso areAivo 

Art« 3. O lançamento do roí' 
doa culpados quanto aos réos 
condetimadob nas juntas corree-
cionaes será feito na secretaria 
do tribunal Civil é Criminal, 
r&ô podendo os. eBcriv&es e o 
secretario deste tribunal perce-
ber emolumentos a titulo de 
biisea quando responderem á fo-
lha corrida. 

Art. 4. Ao presidente e vice-j 
presidentes, sem préjuiso do que 
lhes pertencer, como juizes sm-; 

gtttares ; e, nos julgamentos col-
lectives, ao Conselho a ás Ca-
maras do Tribunal Civil e Cri-
minal, èmquanto não fôr publi-
cado o novo regimento, compe-
tirão os emolumentos taxados 
para as antigas Relações. T e m o s Bol r e a m e s a 0 „ j 

Art. 5. O revesamento dos a ü u o V f d . c 0 Século», orgão de 

S (propaganda evangelica desta ca-
pital. 

ESPOSA MODELO 
«Dav id Wa l ter , lavrador , mo-

rador nas proxfmidadea de Lit tz , 
nos Estados Unidos, foi victi-
ma , ha poucoB dias, de uma 
surpresa única . No d ia em que 
completava 38 annos de edade, 
Mr. Wa l t e r , para celebrar este 
acontecimento, deu um jantar , 
30 qual compareceram cerca 
de 50 amigos e parentes por 
elle convidados.* 

Pouco antes de sentarem se á 
mesa, foi elle brindado com 
jum bonito carro. Logo em se-
guida, em baixo de seu prato, 
encontrou um rico relogio de 
ouro. Levantando-se da mesa, 
foi 0 sr. Walter chamado ao 
terreiro de sua propriedade, sen-
do-lhe ahi offerocidas dez lin-
dasse gordas vaccas do Hol-
6tein. 

Quasi que immediatamente ap-
pareceram duas lindas moças, 
trazendo uma rica bandeja na 
qual se ostentavam pilhas de 
moedas de ouro e prata no 
valor de 3.000 dollars, que 
passaram ás mitos d'esse homem 

ial a que ee refere o arfc> 
106 do decreto n. 1.030, de 
14 de novembro de 1890, será 
obrigatório independente do de-
creto do Presidente da Repu-
blica, passando no ultimo dia 
dê cada anno, o juiz que tiver 
mais tempo de estada na Ca-
mara Civil para a Commercial; 
nas mesmta8 condições, o da 
Cahiara Commercial para a Cri-
minal e o da Criminal para a 
Civil; em egualdade de condi-
ções fica sujeito ao revesamen-
to o juiz que tiver a priori-
dade de posse no tribunal.. 

Àrt. 6. Os juizes fèdçraes 
também perceberão custas doé 
acto*, que praticarem de^accor-
4o com o respectivo regimente. 

Ar t : 7. O Presidente, vice-pre-
sidente e membros do Supre-
mô tribunal Feflferal perceberão 
es emolumentos taxados para as 
antigas Relações. 

Art. 8. O decreto n. 325, de 
novembro de 1894, que creou 
a taxa judiciaria, será obser-
vadov úa justiça federal. 

Art. 9. Enquanto não fôr ex> 
pçtfdo novo regilnento de cus-

mo i tat, será adopt 
de 1874« 

o regimento 

Areia Branca, 13. 
líxin. Senador dr. Pedro 

Velho, 
Natal 

Felicitando-vos pelo vos-
so regresso ao torrito na-
tal, saudamos na vossa 
pessoa o integro republi-
cano, zelador dos interes-
ses do' Estado. 

Antonio . Bento, Mantoel 
Lucio, Tibério Burlama -
que, José Evangelista, No-
gueira, Jo&o Nogueira, 
José Graciano, Boudet, João 
Aprigio, lticardo Sant9An-
na, Targinc Nogueira, Al-
ijj^edo Seabra, Antonio Ma-
cedo. 

ülossoró, 13« 
Senador redro Velho. 

Natal 
Saudamos intemerato, e-

minente chefe, pelo seu re-
gresso terra natal, 

Filgueira, Souza, Miran-
da Damasceno, Filgueira 
Secundes, Chaves, Vicente 
Martins, Astério P i n t o , 
Francisco Cavalcanti, José 
Tavares. 

Açú, 14. / 
Senador Pedro Velho 

Natal 
Acceitai cordeaes sauda-

ções pelo vosso ^regres-
so. > 

Luiz Olit&ira. 
Penha, 14. 
Senador Pedro Velho 
Felicito-vos Celiz chegada. 

Congratulações. Itegozijo ge-
ral aqui que traduz real 
prestigio vosso. 

CáUafange. 
Penha. 13. 
Senador Pedro Velho 
Saúdo ao preclaro che-

fe e generoso amigo e 
sua exina, familia por seu 
feliz retorno á terra rio« 
g randense. Protesto ainda 
intérmina dedicação e fir-
meza á sua politica de a-
mor e liberdade. 

Homem de Siqueira. 
Goyaninha, 13. 
Extn. dr. Pedro Velho . 
Congratulo-me com V. 

Exa, pelo feliz regresso 
nossa terra nataL Respei-
tosas saudações. 

Enéas Maciel. 

0s Municípios 
C U R R A E S N O V O S 

Senr. Redactor : 
Intendenaia.— No dia 6, 

procedeu~se a apuração da 
eleição de Intendentes mu-
niepries, sendo expedidos 
os respectivos diplomaes, no 
dia 31 foram reconhecidos 
Intendentes João Alfredo 
ae Albuquerque Galvão, 
Sérvulo Pires de Albuquer-
que Galvão Filho, Antonio 
Xavier Dantas, Manoel 
Aleixo de Maria, Francisco 
Bezerra de'Medeiros, Pedro 
Gomes de Alcantara GaK 
vão e Venâncio Fernan-
des. r 

Festas religiosas.— A o i t c , 
t e v e l o g a r a f e s t a d a C o n -
c e i ç ã o , h a v e n d o m i s s a c a n -

TV _ w. ow «»wí»' ^ • «• • •' • * * ~ m • • ^ - • • » - - • — T- ^ 

tada e pregando ao evange-
lho o Reverendo Vigário 
da Freguesia. A' tardo teve 
logar a procissão. 

A musica, tendo por di-
rector o cidadão Manoel 
F.da Nóbrega, desempenhou 
satisfatoriamente a sua 
missão. 

A 25 teve logar a mis-
sa do natal a a 28 a do 
Rosario. 

£m todos estes actos 
houve pouco compareci-
mento de fieis em consequên-
cia da crise que nos asso-
berba. 

Hospedes ilhistres.— Esti-
veram nesta villa nôs úl-
timos dias da festa da 
Oonfíeição o prestimoso co-
ronel João Toscano de -Me-
deiros, chefe re publica no 
no futuroso Municipio de 
Flores, seu filho, Jofio Tos-
cano' Filho, e o svmpatico 
moço Manoel F. Nóbrega, 
que retiraram-se a 9 para 
Flores onde residem. 

SeccaNo dia 4 cahiu 
no Mercado Publico uma 
pessoa á fome, salvando-
se graças ao* esforças de 
particulares. 

No dia 10 sepultou-se uroa 
infeliz creanciuhi victima 
da fome !! 

O povo e*tá completamen-
te de^animadív è a miséria 
campeia a passos largos. 

No < e iirs) do mez cahi-
ram diversas chuvas no Mu-
nicípio, fazendo rama em 
differenUs partes para on-
de os criadores acostai a m 
o resto de seu* disseminados 
gados. 

Estado sanitario— Appa-
receram, no decurso do mez, 
casos de febres, sendo al 
guns fataes- Felizmente pad-
reco ter-se extinguido. 

Eevisão de Jury.—A 29 e 
30 procedeusse a revisão do 
Jury neste Districto apu-
ra ndo-se 191 jurados. 

Agencia FiscalRendeu 
esta repartição durante o 
anno que finde u, a quan-
tia de Il?5y6$ltí0 e duran-
te este mez foi este o resuK 
tadi: 
Irapoito de transraigBâo 83$000 

< de exportação 396$900 
'< de abatiineuio Uc gado 4 2$ô 0 0 

Veuda de sello 3$400 

525$320 

Registro Civil— Nasci-
mentos 3. Casamentos, 0. 
Óbitos 16. 

Durante o anno foi este 
o resultado : 

Nascimentos 14, sendo 5 
em'pessoas do sexo mascu-
lino e 9 no do feminino. Ca-
samentos, 7. Óbitos 155, 
sendo 75 em pessoas do sexo 
masculino, 80 no do sexo 
feminino, 55 adultos e 100 
párvulos 

Até breve. 
31-12-98. 

O Correspondente. 

OS RASK0LH1KS 
Na Floresta 

(Traduzido do francez. Es-
pecial para A Republica). 

N'uma volta do caminho, o cgr~ 
ro acabava de desembocar n'uina 
clareira / uma rica e grande al-
deia estava vista e deante da por« 
ta principal da primeira isoa um 
m a n c t b ) esperava, immovel. O 
coração de Barbara o reconheceu, 
mas seus lábios recusaram-se a 
pronunciar-lhe o nome. 

^íbriu-se o portão, e9 sem he-
sitar o cavallo, penetrou no pateo 

coberto de p r a m l n s , dirignnlu-«!}' 
para a cavallaríva. OH dond» d i 
isbi achavam-pe de pé no limiar. 

— E n t r a em nossa casa, minha 
pomba, entr% és a nosaa hospe-
de dcbejada, disisç Tb<ophilo com 
uma voz carinhosa \e entendendo a 
inào u* Birbura. 

— D e s c e , repetiu Airdotia, n^o 
entraremos senüo um instante e 
tf remos ainda tempo de c h e g a r a 
ca «a de Athanazio antes do pôr 
do spl • -

Encostado no portal» r . i a ficou 
siiencioso, mas seus o!hos não dei-
xavam a rapariga. 

Como poderia es«r innocente lu-
ctar contra à f rauda a força e a 
riqueza ? Como poderia luctar, so-
bretudo, contra >eu proprio cora-
ção ? 

O ferreiro e a mulher solicitam-
na e a exhortam e lhe fazem sedus 
ctoras promessas. O casamento éerá 
celebrado, é verdade, ségundò os 
ritos dos velhos crentes; sem a 
intervenção de um padre, mas so-
mente para salvar a» appareiiciaji. 
Desde que cessar o rumor, irão 
todos juntos á cidade visinha, 
onde ura padre orthodoxo coro-
ará os jovens deante do altar. 
Barbara, acompanhada do marido, 
se apresentará depois em casa dos 
pai*. levarHhe^á ricos presentes e 
recebera' delles, ao mesmo t e m ' 
po que a benção, o perdão de 
sua falta. 

O so! desapparcce por Ira* da 
floresta, ao calmoso dia succede 
uma noite abafadiça e o ar 
queiiie é saturado de odores. A s 
e^rellas bri ham acii|ia das arvo-
res ; sob a jane lh ç!a i s b j o gri!-
lo zumbe na herva e a campa-
inha doa gados, fóra do aprisco, 
nas clareiras, reiôa ao longe. 

N'uin quarto escuro da i>ba, Hia 
aperta a rapariga nos braço« ; 
eüe a conjura, a implora* toma 
a Deus por testem^pha de q j e seu 
casamento sera* celebrado deantt 
do altar. . * r 

Cançada de luçtar,\èlla consen-
te ernfim... C s dous mancebos vêm 
ajoelhar* Sb deante do« pais e p e -
dir-lhes de abençoar súa união. R a -
diantes de alegria, ^ t e s msnduníí 
buscar immedidtamente na isba 
mais antiga da aldeia a müe da 
cotnmuntdade, a velha Maria K^ir-
povna. E r a ella quen.% por sua 
sant:d«>de e scienVia dos livros 
sagrado*, t inhj «ido designada.como 
a mâe dos velhos crentes e quem 
5ub:titúia entre êlle^ o padré e 
abençoava os» casamentos« Vinha de 
um afastado convento Ka«>kolntk<j 
onde, entre as feiras, era tido 
como a primeira cantora, a su-
periora do cabido das conegas, 
por assim dizer. 

No meio do quarto espaçoso e 
assei.ido que occupava um angulo 
via i -bt . foi preparado um pulpi-
t > o bsrto (Je todos os lados de 
um mugn fico pamio de seda bor* 
b du a oiro ^ àetvindo de altar. 
Os noivos t e . collocaram deante 
ileHe, a máe uniu^lhes a r mios e 
receitou as orações litúrgicas do 
casamento, taes como as conser* 
vou a tradição nas B;blias anté» 
liores a1 Reforma. Depois, deante 
do» mancebos q u t ajoelharam-^e, 
concluiu o < fficio por e^tas pala-
vras : 

— E agora, Senhor, faze com 
que elles fiquem sempre unidos e 
procedam de accordo com os t tus 
preceitos. Concede a estes seres 
a graça de envelhecer e morrer 
junto«. 

Continua. 

^úíúíixçSQ 

Cheias de jubilo, abraçamos 
tiofisa querida e preiada mãe, 
pelo seu anniversario natalício, 
hoje, 15 de Janeiro de 1899. ^ 

B. dê Albuquerque. 
f. de Albuquerque. 

A. de Albuquerque. 
fi. de Albuquerque. 

hft 
0 Peitoral de joatonía curã tos-

ses, bronchites, coqueluche, pneu-
monias e catarrho. 

O Elixir antisesonatico—cura 
dôr de cabeça, febres, s e ç õ e s , 
nevralgias e moléstias do fígado • 
baço. 

Mo8or<f<—£harmaáa Rosadê 

PAGINO HPNCHRDR I ILEGÍVEL 
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Para o carnaval! 
b a r b a a r i a — G t u i n c ó -

o u t r a v ê z rife... P o n t a ! 

Entre outros ingredientest 
encontra-só o que abaixo 
segue se, mais barato do 
que em ourta qualquer 
parte : 

B i s n a g a s , castanholas, 
mascaras de papelão, de 
arame de cêra, de sêda, 
de setineta, dc sargelim, 
narizes, meias-mascaras, pa-
pel picado perfumado, cha-
péus de sol, (pliantasia) 
coroas, ventarolas, chapéus, 
gorros, qui-çri, bigodes, 
ventarolas surprezas, cha-
rutos, serpentinas', guizos, 
campauhias, borbolêtas, 
rosas, canudos e muitas ou-» 
tros ebjectos qve só com 
a vista poderá o frèguez 
avaliar o enorme sortimen-
to. 

Tudo. para carnav»! é 
entrudo ! 

Façam uma visita a Bar-
bearia dó 

f t 

N a t a l , 1 4 d e J a n e i r o J d e 
1899. 

America Vespucio Simo-
nettí Filho 

Sitio a venda 
Vende-se um sitn> no lo-

gar denominado—Quintas 
— distante desta capital uma 
légua, a margem Au estra-
da da Macahyba, com uma 
légua de fundo e meia de 
testa, mattos para roçados, 
multo * alagadiço onde dâ 
canna e roça, dois gran. 
des cercados e um dos 
quaes tfem excellente casa 
<;e telha e uma de fari-
nha. 

A tratar com o capitão 
v Cyrirteu de Vasconcellos. 

Ao publico 
Américo Vesj ucio Simo-

netti Filho declara ao pu-
blico e especialmente ao 
commercio que sua firma 
commerciál, de hoje em 
diante sem Simonetti Fia-
lho & C. 

C i r i i r g i A o - d e n t i s t n a m e -
r i c a n o 

Aclia-se nesta cidade, hos-
pedado no hotel "Brasil," 
í»nde poderá ser procurado 
paia os misteres de sua 
profis&üo, das 9 . horas da 
manha ás 4 da tirde, odr. 
JOHN VEGAS, que preten-
de demorar-se aqui acé o 
fim do corrente mez. 

Somos informados que o 
dr. John Vegas é um pro-
fissional dos mais distinctos 
e um cavalheiro de fino tra-
to, podendo ser procurado 
com toda confiança por a-
quelles que necessitarem dos 
seus servidos. 

Kiosque á venda 
Vende-se o kiosque da Ta < 

tajubeira pela quantia de 
150$000 rs. 

Qnem pretender comprar 
ditija-se tio cidadão Germa-
no Ferreira de Lima, á rua 
Formosa— n. 9. 

EDITÃES 

II U 

De ordem do sr. PresiM 
dente da Intendencia Mu-
nicipal doesta capital, fa-
ço publico, para conheci-
mento de todós os com-
merciaiítes -deste munici-
pio, doncs de bilhar, li-
vraria e papelaria, typo-
graphia, photographia, pa-
daria, pharmacia e jogos 
licitos, que, atè o dia 31 
do corrente inez, devem 
estar munidos de suas 
licenças. * 

Outro sim, faço ain-
da publico, que a aferição 
de pesos e medidas se-
rá feita em um dos quar-
tos do mercado publico 
doesta cidade. 

E, para que chegue ao 
conhecimento de todos,man-
dei publicar pela imprensa. 

Secretaria municipal do 
Natal, 2 de Janeiro de 

O Secretario, 

Joaquim Severino da SiL 
va. 

»MnwibMiM • iujfiffWrj ( ííiinififli 

F L O R D E L I Z 
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se apoderára de novo com violência a febre no principio da 
noite, a muito custo dominava ainda a sua razuo. 

N'outra parte do subterrâneo, as quatro criadas offereciam 
uma scena ainda mais miseranda. A noite matára o resto d'es-
perança que as sustentava, e» dando-lhes ao mesmo tempo as 
primeiras torturas da fome um horrível aviso, sairam de subito 
do seu torpor com a energia furiosa do tnstincto revoltado ; 
percorriam o subterrâneo, como se estivessem dementes, batendo 
com a cabeça nas paredes e soltando clamores salvagens. Esses 
transportes tinham um que de brutal e odioso que aterrou o 
espirito de Andréa ; deixou de gemer e caiu n'um anniquila* 
mento profundo como o somno da morte ou da infância. A * 
outras recusa*, cedendo ás piedosas consolações que nào cessava 
de lhes prodigalisar a sua joven ama, e succumbindo também 
st natureza prostrada, voltavam pouco a pouco ao silencio e a 
uma apparente insensibilidade. 

Passaremos rapidamente pelas horas qne se seguiram. Beilah 
voltára a pôr*se de joelhos t rezava. Hervé não poderá resis-
tir muito tempo à febre ardente que o consumia ; palavras ex^ 
ttavagantes e sem nexo lhe acudiam de vez em quando aos 
lábios ; as suas mãos ardentes procuravam a húmida frescura das 
paredes. Beilah não tentou arrancal-o a esse delirio que era 
ao menos o esquecimento. Pela manhã cedeu invo!untaríamente 
ao somno que lhe opprimia as palpebras, e á traquez? que 
ja lhe perturbava a cabeça. 

Despertou a a voz de Hervé, que a chamava com persis* 
tencia : — Beilah ! Beilah ! dizia elle, escute, oiço passos ! A n d a 
gente na capella /— Beilah pensou primeiro que iiludiam o feru 
áo os desvarios da febre, mas, prestando attenção, ouviu dia -
tinetamente um rumor de passos por cima da sua cabeça. 
Levantou-se logo. Os raios do dia penetravam de novo na 
crypta. Procurou a eecada, subiu-lhe rapidamente os degraus e 

Apsio" 
Curso primário e secundário— 
M i . àtt Vittonit di towrçw 

(Antiga da Noria) n' 39 
Este antigo e acreditado estabe*» 

lecimento de educação e in^truc^ 
ção, fundado pelo disiincto educa-
dor í!r. Manoel Sebastião de Ara* 
ujo Pedrosa, a c h a t e funccionaodo 
presentemente em um va>to edifí-
cio para esse fhr» adoptado, que a 
par de grandes accommodações, 
reúne óptimas condições hygiéni-
ca?. 

O ensino, tanto primário, como 
secundário, é ministrado segundo 
os processos pe)ag?gicos.roais adi 
antados e dè accôrdo com os re. 
gulamentos officiaes, para matri* 
cuia nos cursos superlotes da Re 
publica. 

Aulas praticas" de francez e in 
g!ez. Ensino de musica (piano,) 
desenho e gymnastica. 

Admitte alumnos internos, semi 
internos e externos. 

R e a b r i s s e hão as aulas no dia 
l o do corrente. 

I 9 dr Janeiro de 1899. 
O Director, 

Bacharel 
Antonio Joaquim de Albuquerque 

Mello. 

> n 

& G. 
Endereço Telegraphico 

S w a l e s L o n d o n 

34-LSÀÒEmLL STfiSET 
LONDON E. C. 

Negociantes e Engenheiros 
Recebem encomroendas para to-

dos e quaesquer mcchani?moF, es-
pecialmente mechanÍMMos para f a , 
bricação de^assucar e distilaçao. 

Compram sobre cummi^oes rb* 
jectos para fabricas, mechanicoS, 
ertigos de borracha ou a&bestcs, 
locomotivas para usinas, carros para 
transporte de canna, trilhos e en-
tradas de ferro completas. 

Fornecerão cotações para usina 
completas. 

Tendp o sr. Swales muitos an-
nos de experiencia como geren-
te da usina Çenral Tiuma, em 
Pernambuco, está habilitado para 
conhecer os artigos e nselhores 
mercados para o fornecimento de 
tudo que é necessário para usinas 
e engenhos 

CARTÕESDE VISITA 
• 

Esta offícina acaba de 
receber um grande sor-
timento de cartões de vi-
sita proprios para presen-
tes, desde 8$000 até 
âO$OOQ o cento. 

DE 

João Alfredo de Goes 
6 A—Rua Correia Telles—6 A 

RIO* G R A D E D O N O R T E 

Natal 
E1 vantajosamente conhe 

eido o proprietário deste 
importante estabelecimen-
to, o qual, dispondo de todas 
as habilitações para desem-
penho da arte relojoeiro, 
acaba de receber directa, 
mente da Europa os mais 
aperfeiçoados machinismos 
e pe^as para fazer concer-
tos ainda mesmo os mais 
difíiceis em relogios de qual-
quer qualidade e fabrican-
te, cujo bom êxito desde já 
garante. 

Sendo o único estabele-
cimento nesse genero que 
se acha convenientemente 
montado neste Estado, a 
merecer toda confiança, o 
respectivo proprietário es-
pera recebor do publico a 
preferencia e proteção. 

PREÇOS SEM C O H P E T M C U 

FAUTA 
THESOURO 1)0 ESTADO 

Kio Grande do Norte 
Bouuina de 9 a 14 do raez do 

Janeiro da 1899, 

PEKC08 COBFHNTHB DOS ORNBBOfl BUJfttV 
TOB A DISCRITOB DB BXPOBTAClO 

PÖ8 MAR A"*» 

ItruMu SlUiiM 

$890 

KIO G R A N D E DO N O R T E 

6 A—Ena Correia Te l les-6 A 

n r 'bit inmm 
A p r o v e j t e m j ! 

ÍBrfKÜHBP 

Tijolios de Alvenaria 
Quem quiser comprar em 

grande ou pequena quan-
tidade entenda-se com 

Antonio Medeiros. 
Ribeira. . f 

or muito forte que 
seja o sentimento de quem 
perde um pae, marido, filho, 
irmão etc., não pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggravado com a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos materiaes pará oc-
correr ás primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser nrnitt 
attenuada com a humani-
taria providencia—um segu-
ro de vida na Equitativa 
Brasileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas 

mirg riTfigiii 

XJw 
cento 

0 cento 
milheiro 

15 kilo« 
kilo «* 

um« 

kilo 
«t 

litro a 

Algodio «m r&ma 
44 u caroço 
' - «ojooit resíduo 

Aflfiucar de usious 
crystal Usado 

M brinco 
(< somenoB 
" mascavado 
11 brato 
(< retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café 
Cer^ de olho de carnaúba 

" palha de 
Carneiros. -
Cabras 
Qh&peos de pUha 
«louros de boÍ,seccos ou 

s&lgsidos, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

" preparada 
Esteiras de palha 

11 de junco 
" de piripiry 

Fumo em rolo 
<( em folhas 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de outras qualides 
Frangos 
Gallinh&s 
tíomma de mandioca 

14 de araruta 
Milho 
Mel de assacar 
MeJ de^nbelhas 
Ovos de gallinha 
Ossos 
Óleo de mamona 
Perus, ^ 
Papagaios 
Pcrequitos 
Pelles de cabra 

u de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 

coalho ou prensa " 
Sementes de mamona kllo 
Sal, litro 17 rs. 
8ola melo, taxa fixa 
Toucinho " 
Unhas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba,kilo 
Vinho de caj£, g^nip. etc. ütro lfOOO 
Vassouras de piassava» de 

carnaúba etc. 6$50& 
Olho de palha-de carnaúba 2$®00 

Thesouro do fii5>ta%lo do Kio Gr%adede 
Norte, 0 de Janeiro de 1899. 

O Contador—P. SOAUKS DK AnAUJ 

O Escripturario—J, NEPOHÜCKNO 
BHA DK MKÍJ.O. 
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nha de ser tão cruelmente tnaüograda^ lerabrou lhe com doçura o 
sangue e o lucto que pesavam sobre ella?. 

—Bei lah, interrompeu Hervé, perdoe.me a parte que tomei 
era todos os golpes que a f e r e m . . . . Espero esse perdáo da sua 
bondade, da sua justiça, 

— C o m o posso eu accusaUo, Hervè, respondeu a formosa m e -
nina quando verte ainda sangue a ferida que recebeu querendo 
salvar mtu\ pobre pae ? 

—Dizer lhe que o amas, que é melhor, acudiu yíndièa. 
— A n d r é a , cala te,} peço»te / redarguiu Bei lah/ 
— Entáo que mai- faço e u ? froáeguiu Andréa com uma c o m -

moção em que ^-transparecia o seu e-touvamento infantil. Sao 
horríveis as noslas desgraças, bem o sei, bem o p e r c e b o , . . . 
mas porque havemos de menosprezar a consolação que Lu« 
orphãos Deus d e i x o u ? Foi a sua máo que dirigiu tudo e 
abençôo-a chorando aquelles a quem ella esmagou / Deus n£o 
permittiu que fosses a preza d'esse roâii homem, d'esse mise-
rável Flor de L i z . . . . Porque tu sacriticavas-te, e è preciso que 
Hervè o saiba Demais, escusas de fazer phrases e pela se-
guinte r a z ã o ; A tua car^a a tua famosa ca*ta, sabes 
pois fui eu que a roubei, e mandeUa a Hervé, que a s a b e ' d ê 
córt podes estar certa d'isso. 

Beilah ficou primeito embaraçadíssima com ossa revelação, d e -
puis balbuciou algumas palavras que aspiravam a ser reprchen* 
sivas ; mas, tendo a mâo hesitante do ferido enror.trado de 
subito a sua, Beilah cnlouxse : iuclinou a cabeça como que 
envergonhada ; reabrin-se a fronte esgotada dos seus prantos « 
inundou o rusto de Pelven. Andréa affastou~se alguns passos. 
deixajdo_os entregues a essa cffpsâò, cuja embriaguez turvaVá* 
mais amarguras do que ella podia suppor. ^ 

Quando Andréa tentava distrahjdamente alaigar uma d i s fen -
das do muro, sendo tremer*lhe debaixo do* dedos uma pedra 

! que estava um pouco em relevo ; arratcou~a quasi sem esforço. 

h 



A . K E P U B L I O - A . 

Sapatos e sandalias de dif 
erentes modelos e preços 
variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Reis 
Sc 0. 

MOLÉSTIAS e medica-
ções convenientes para in-
teresses de todos. 

Preparados especiaes do 
pbqrmaceutico-- JERONY 
!MO ROSADO/ 
| Salsa caróba e maca-
ca —(formulido pelo Dou-
tor Almeida Castro.) 

Salsa Caróba e Manacá 
do Dr. Almeida Castro— 
jSyphilis, rheumatismos, 
juieeras, osteites, dermato-
mes, e*c. Vidro 5:000. 
\ Peitoral de Joatonka— 
íPneumonias, coqueluche, 
jtosses, bronchites, pleuri-
tees, etc. Vidro 3;500. 

Elixir antisezonatico~ 
Febres em geral e especi* 
almeiite sezões, nevralgi 
as, dor de cabeça, moles-
fciás do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000 * 

Elixir antiasthmatic— 
Asthma, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro 
4-000. 

Licor de alcatrão ejata-
2/r-Bronchite, catharro. 
a? bexiga, flores brancas,! 

jcatharros intestinaest go-
.l[norrhéas, ;urethrites ckro 

Í
•picas, etc. Vidro 4:000. 

Vinho trihepailiico—Dys-j 
pepsias flatulentas, moles-j 
tias do fígado e do baço, 
& Vidro 6:000» j 

Oleo de baliputá compos-
fo^Rheumatismo,paralisy-
asberibóricas, nevralgias, 
etc. Vidro 2:500. 

Tonico oleo struthinado 
^ £a r a limpar, conservar 
é aformosear o cabello etc. 

idro lvòOU. 
Oleo de S. José—Machu-

caduras, torceduras e in-
flatnmações externas, etc. 
Vidro 2:500. to«-Estado Rio Smdc do Korte 
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EQUITATIVA 
D O S 

E s t a d o s U n i d o s d o B r a z i l 

Privilegiado pelos governos 
Brasileiro, « Uruguay o, Argentino, Chileno, 

1'aragunyo, Mexicano, Xorte-ameriennò, llespanliol, 
1'ortugucz, etc. 

rt fí O f í̂  

AuctoriBadaa funccionar por Dec. n . 2.245 de 23 de Março de 18íi(> 

Sede social:—llua tia Candelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esui Sociedade efíectúa seguros paramente mutuos 

e nfio tem accionistas a quera pagar dividendos, 
iodos os seus lucros são, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente. 
iCsta' Sociedade não resegura seus riscos ein outras 

li minuto que taes capitaes alcançam n<> extiangeiro 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes .se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais -estrictas leis í 

niathemaiicas, e a sua directoria se propõe a adminis* 
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência em fàvor de seus segurados, despreaudo a os 
. tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as familias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 

Não è explosivel; não prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da. terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

A s experieiicihS feitas no tStado ' d e Pernambuco em presença 
de uma commiSBSo disignada pela prefeitura municipal composta 
do8 doutores J<8è Zeferino Ferrrira Velozo, Emygdio Montenegro 
BuperintendenteS de hygien» dr. Sebastião de VaBCuncèlíoS Galvão, 
director da Instrucção Publica, deram c8 mais completos. reSulta-
1(8. liSfee BenhoreB ce-ncluem eu relatorio com a Seguinte affir-

mativa : r'podemoS> pois, atteStar que o formicida Q u b b á preenche 
'erfeitamente Seu fiui, deStniiudo completa e totalmente a3 formigaB" 

V W » 

Cada apparelho c^raprehendeiido : jVlachina, 
latas de pó e uma dita de lubrificante, custa.. 
16tf$000 liquido. 

Vendem roeste estado— 
Paiva & Andrade 

Succ. de— 
Saraiva & C. 

J S K J ^ O J ^ E T S T J B j Ê ^ 

D I R S C T . O R I 

PHAIMTASIA 
Grande sortimento de cartões de 

phantasia e brancos, proprios para 

presentes. Imprimira aqui com 

odo asseio e perfeição. 
Vim» iíy ufií iii .T» 

i ír. (Jbaldino do Amaral Fontoura, 
Presidente ; 

i>r. Franklin Ferreira Sampaio 
fiirector-Consnitor; 

Pr. Antonio Augusto d© Azevedo Sc Jrè 
Director-Medico ; 

< arloô Porei ra Lieal, 
íDirector-Secretnrio ; 

fínnci8c0 Ximenez Cervantes, --
Dvrecior-Gerente 

'CCHSSIiHMISCL 
Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Fel r>pe Franco de Sá 
Dr. José C&ràvJtK; de Moura tírazií 
Conselheiro Francisco de C. Brandão 
Couiniendador Manoel Gonçalves Duarte 
Viscsonde de Qüahy 
Conselheiro Paulino Soaras de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Harros 
Manoel Lopes (TOliveira 
Visconde da Crua Alt* 

3upplentes do Goiisellio-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Rayíisford, Dr. Antonio 

Felício dos Santos, Jóao Pizarro Gábiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

À EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, 
i ^ Subordinando a direcção d*»S "ÎUS negocioS a tão 

conspícuos cavaiheircS nio podia oííeieee ' 
maior garantia moral de ü r i e d a d e aos 8*u3 aSâxúadoS 

Banqueiro n ' e s t a E s t a d o — G a l v ã o h CL, 

nèste Estado F E L I X M AS O ABE f JH &S 

Estado de Santa Cathartna. In&pecto* 
ria de Mygiene Publica. FLORIANOPOLIS, 2A 
de Junho de 1895. Attesto que tendo -feito üso ero 
minha clinica do magnifico preparado denominado 
" Emulsão de S c o t t " dos Sfírs. Scott & Bowne, chimicos 
em New York sempre obtive optimos resultados em 
todos os casos de fraqueza produsída pelas moléstias 
do apparelho respiratório, ou causada por moléstias 

longas cujas convalescenças sao demoradas. É de prodigioso effeito na 
athrepsia das creanças. O Inspector de Hygiene, DR. EÜPHRASIO GUNHA, 

As palavras deste illustrado fa-
cultativo sao a repercutição fiel 
das opiniões expressas pelos mé-
dicos mais proeminentes do mundo 
inteiro. Em todos os casos de de-
bilidade, emaciação ou emagre-
cimento, seja qual fôr a causa, é 
reconheçido que o oleo de fígado 
de bacalhau unido aos hypophos-
phitos de cal e soda preparado 
como o appresenta a Eüphrasio Cunha* 

Florianopolis, Sta. Cath. t Brazil. 

Emulsão de Scott 

tztnranKS 

F L O R DE L IZ F O L H E T i M 

para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica 
' Á venda ein todas as Pharmacias. Exija-se a le-Uima. Recusem imitaçScs. 

5cott & Bowne, Chimicos, New York, 

P O R O C T A V E F E U I L L E T 

—4o— 

Espalhou-se no subterrâneo ama ÍÜZ . mais viva. Andréa c h a -
mou sua irmã com grito de jubilo. Á pedra tirada deixàra no i 
muro, no principio da abobada, unri -abertura por onde se podia | 
introduzir o pulso A abertura ia-se estreitando na e>pe<sura da j 
cantaiia, atravez de uma fenda verdical e irregular que se prolongava atè 
ao exterior, era provável que esta abertura comratinicasse c o n w í g u m tios 
pannos de muralhas que rompiam em a ]guns sitios o talude da alfombra. 
Bellah debalde tentou alargar o respiradouro A única vantagem, que 
os prezos podiam tirar d'este descobrimento, era respirarem um ar me-
nos abafadiço, e distinguirem atravez cl'uma setteira da largura <*e dois 
dedos e d'uma profundidade de perto de roeis toeza algumas pedras do 
pateo e uni3 zona verde recortada na relva que assombravam as 
primeiras arvores da avenida. E>ta fresra visão do inundo ex-
terior, da vida, da liberdade, do sol causou a Bellah uma im-
pressão pungente. Andréa pelo contrario, confirmou-se Cv,m e-ta 
perspectiva, ape/.ar de ser das n^is limitadas, na esperança d'um 
proximo livraqaento e julgou já meio realisada. W u a v a de quan-
do em quando a fitar os olhos no c a m p j estreito que à fen-
da deixava descortinar, espiando cora agitada in.pasiencia a ap-
parição d'ura libertador. 

Bellah, aproveitando um dos instantes em que Andréa se 
absorvia n'esta batdala contemplação, perguntou em voz baixa 
a Hervé se julgava que os seus gritos podessem s<*r ouvidos 
de fòra atravez d'essa abertura, cuja forma e dimen.-áo !he 
descrevera, Hervé respondeu que lhe não parecia possível, por 
causa da profundidade da cantaria e das irregularidades do in-
terstício que abafariam a voz e lhe quebrariam o som.— Em 
todo o caso, accrescentou elle, os sons que chegassem la fòra 
seriam tão incertos que não attrahiriam a attençao d'uni in-
différente, e, se alguém viesse á procura d'um parente ou d'um 
amigo, decerto suberia ás ruinas da capella, ouviríamos a bu-
lha dos seus passos na abobada, e seria tempo de - tentarmos 
esse ultimo recurso. Atè então os gritos não fariam senão re-
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dobrar inutilmente o horror d'esta residencia, e Andréa e as 
ut. trás não poderiam continuar a illudir -se . . . . . Oh ! Bellah com 
( i u e j u ^ l o ciaria o puuco sangue que me resta para vc* pou-
par a todas os momentos que entrevejo I 

— M a s eu reflecti, Hervè ; ainda nos não 
derar p e r d i d o s . . . . Pôde ser que a!guem venha 
alguém sepultar os infelizes A voz de BcV.bh 
seus lábios trémulos com a recordação. 

Hervé tornou depois d'uma pausa Bc lUh, é-rne impossi^ 
vel enganada nâo o deseja de certo Alguém virá sem 
duvida, mas talvez d'aaui a dois dias o t f ainda ileoc.is. l íc ina 
o terror na província. Muitas vc-zes vi camnos de mortandade 
como este largo tempo abandonados e conhecerão os que 
vieram o segredo do subterraino ? Tereis força rinda de s o l t n 
«m g r i t o / . . . . e esse grito será ouv ido/ 
é provável. 

— Enttfo, disse BeHah, devemos perder 
ça, Hervè / Falle sem receio, nào ttmo um 

— T e m o s uma esperança, respondeu Hervé uma $ò * é Frantz 
O seu dever obrigava-o a seguir o g e n e r a l . . . . Se sobreviveu i 
batalha desta noite, não duvklo que elle . . . não >t\ o que 
pócie fazer mas parece-me que eu s a l v a v a - o , ' se estivesse 
aqui Pobre Frantz ! 

E f d u v i d o s o . . . . n í o 

de todo 
desengano. 

a esperan-

Longas horas assim decorreram. Já declinava o dia e a 
ciypta gradualmente se ia engolphando nas Mias lugubres tre 
vas. Andréa viera se.itar-se de novo ao lado de «eu ' irm-lo 
Principiava a desconfiar que a tinham enganaJo, e iá nío f'al' 
l a v a ; resvalavam-lhe na fronte bagas de suor. Quaado <e* aoa^ 
garam as ultimas irradiações do üia, não pôde conter a % x D r e s 
sao da sua angustia; deixou escapar apalavras de de*e*üero em" 
tre cortadas por dilacerantes soluços. Beüah teve-a lareo u n r o 
e treiuda nos braços sem a poder *ocegar. Hervé de quem 

ILEGÍVEL í PflGIHfl MflNCHflO fl ! 
I . -
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PAWAMKNTOS ADIANTADOS 

OKGÃQ DO 
Director Politico 

PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
DOUTOR PEDRO VELHO 

E S C R l P T O R I O £ T Y P O G R A . P H I A 
6—Rua Corrêa Telles—6 

Publicações e anuuneios por ajuste 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

li não d 
Que a politica do actual pre-

sidente da Republica é outra, 
muito diversa da vque praticou 
o dr. Prudente de^ Moraes, nos 
últimos annoe do eeu período, 
não vê somente quem níio quer 
enxergar as coisas mais visí-
veis. 

O manifesto de apresentação 
do dr. Campos Salles, que fez 
desapparecerem as prevenções 
que contra s. exc. se tinham 
manifestado entre os seus com-
panheiros de propaganda, moti-
vou a declaiação por parte des-
tes, como tivemos occasião de 
fazer em artigos muito ante-
riores á eleição, de que, eleito 
B/ exa. au o s e u com-
petidor, o paiz libertar-se-ia, 
egualmente, da politica reaccio-
naria do dr. Prudente que, sub-
mettendo-se h influencia mà 
dos ámaros Cavalcantis, perse-
guia, aos tombos, os portadores 
das melhores esperanças da 
Republica. 

G ÍSBO afirmamos, fazendo 
jnâtiça á sinceridade do au-
ctor da plataforma que prece-
deu á eleição presidencial e que 
tantos desgostos causou a muitos 
que esperavam no illustre pau-
listak um continuador da passi-
vidade govèrnameutal do hon 
rado dr. Moraes. 

Sabe-se, e foi dito até pelo 
general Pinheiro Machado no 
dia subsequente ao manifesto, 
que o prográrama do dr. Cam-
pos Salles era o mesmo da 
opposição qile apresentou o dr. 
Lauro Sodré, prograrama que 
era, e é, tudo o que de mais 
coAtrarlo existe à deseufreiada 
re-izçSo, a^ousilliada pelo espirito 
raorbido do rio-grandense Amaro 
de Britto. 

Este juizo d-«A Republica,» 
expresso muito antes de V de 
Março, foi reproduzido, ha dias, 
a proposito de uma pequena in-
triga dos bastidores da politica 
do Rio, e prova que, votando 
embora contra o dr. Campos 
Salles, proclamámos a Buperio -
ridade do seu governo sobre o 
do seu antecessor, justo con-
ceito que os factos vieram sane 
cionar, demonstrando que as 
idéas da plataforma, reprodu-
zidas e ampliadas no manifedo 
inaugural, são mesmo as que 
s. exc. seguirá na pratica. 

O «Diário,» como aquelle ca-
prichoso animal da fabula, não 
quer sentir o peso desse argu-
mento inilludivel : 03 factos, 
tão positivamente reaes, como a 
pata que esmagava o asqueroso 
ranideo do moralisante conto 
popular. 

O contemporâneo diz que a 
prova de que o governo actual 
é continuação servil do pa sa-
do tem-se na ausência de actos, 
substituindo aqui os nossos ad-
versários pelos correligionários 
nossos, nos empregos fede -
raes ! . . . 

Como é acanhado o horison-
te politico dos que se dizem 
opposicionistas ao eminente se-
nador Pedro Velho t . . . 

O nosso chefe, junto ao go-
verno do seu companheiro de 
kictas em prol da Republica, 
não andou, como se afigura ao 
amedrontado espirito dos che/es 
empregados públicos, a solich-
tar esses pequenos favores: os 

| actinhos - única preoecupação dOB 
nossoB pretensos adversados, sem 
idéas e sem principios ! . . . . 

S. exc. explicou, Bim, ao 
governo federal a Bituação po-
litica do Estado, accentuando o 
nenhum valimento do desorien-
tado grupo de opposição local, 
o que, aliás, o dr. Campos Sal-
les já sabia, em vista dasin-
numeras provas obtidas. 

Nada pediu, mesmo porque 
o seu prestigio não está á 
mercê de empregos públicos. 

E' certo, acreditamos, que o 
governo, por si mesmo, não 
permittirá que continuem por 
muito t e m p o em postos de 
confiança empregados que . mai 
servem os Jogares, figurando 
como chefes de uma politicagem 
sem valor e interesseira, era 
beneficio da qual exploram as 
suas posições. 

O Diário, que não compre-
hende os motivos e razões e 
provas de ordem superior da 
verdade que affirmamoB, quer a 
demonstração do que dizemos 
n'esse mesmo particular das sub-
stituições significativas ? 

Ahi estão as nomeações dos 
generaes Argollo. Costallat, Car-
los Eugénio ; a transferencia do 
general Telles, que o Diário 
julgava impossível ha poucos dias ; 
o desligamento do capitão Al-
cibíades, a permanencia aqui 
dos officiaes acintosa e injusta-
mente transferidos ; as demissões 
dos altos funccionarios do Cor-
reio, um dos quaes, o sr. Gon-
zaga, è redactor do Jornal do 
Commereio; etc, etc, que será 
enfadonho ennumerar, actos que 
provam não haver mais no go-
verno federal aquella estreiteza 
de vistas e aquelle prurido de 
perseguição que reinaram sob a 
gestão do dr. Prudente, acon-
selhado perfidamente pelo sr. 
Amaro Cavalcanti. 

O Diário diz que o pro-
gramma da dr. Campos Salles 
foi um modo de falar! 

Engana-se o contemporâneo : 
foi a expressão de um alto sen-
timento de patriotismo, a pro-
messa, que começa a realizar-
se, de que o paiz encontraria 
na dedicação e no esforço dos 
bons republicanos a força e o 
remedio que tfim de superar 
os males que o atrazam. 

Órgão do partido republicano 
federal é «A Republica,» e as 
suas idéas—republica,« federação, 
presidencialismo, autonomia local 
- são as mesmas do chefe do gover-
no actual, que níio é um simples 
republicano, mns um defensor da 
Federação e da plena autono-
mia dos Estados. Não é unita-
rista, como o Diário, nem quer 
o parlamentarismo macaqueado 
que tão maus resultados deu 
sob a monarchia. 

Demais, isso de nomes, os 
partidos nos Estados têm ado-
ptado muitos. 

No Rio Grande do Sul, o 
partido de Julio de Castilhhs é o 
republicano (sem maiâ nada). 

Serão os republicanos d'aqui 
correligionários do illustre chefe 
do extremo sul ? 

Os partidos nacionaes não se 
formaram ainda, infelizmente, 
como deveram ; por algum tem-
po existiu um só, que teve de 
scindir-se e desfazer-se. 

O que jà existe é, nos Esta-
dos, organizações regulares e dis-
ciplinadas, entre as quaes o nosso 
partido—republicano federal nor-
te rio-grandense—é exemplo a* 

pontado como indestructivel e 
sabiamente dirigido. 

E contra este corpo coheeo e 
inamolgavel é que nada poderão os 
mendigos da politica, esses que 
se arrastam ante todos os go-
verno, á cata de empregos, e 
só disso ! . . . 

Problema n* 2 

Uma senhora, tendo encon-
trado alguns pobres, teve o peu-
samento caridoso de dar-lhes 
o dinheiro que trazia comsigo. 
Para dar a cada um nove tos-
tões, faltavam somente trinta e 
dois. Ella, então, resolveu dar 
somente a cada um sete tos-
tões, ficando ainda com vinte e 
quatro tostões. Quanto trazia 
ella em dinheiro e quantos e-
ram os pobres ? 

Deixamos de dar a solução 
do problema ir i ; por estarem 
certas as que noa mandaram 
tres cavalheiros, e que publi-
cámos ha dias. 

O nosso are luro 

Recebemos o ni 18, anno III, 
d'«A Tribuna» d'esta capital, 
que abre cora um artigo de 
José Capitulino, o qual faz uma 
ligeira e merecida critica á 
ironia imbecil com que costuma 
referir se a maioria aos produ-
ctos intellectuaes da minoria de 
elite chamando a depor a au-
ctoridade de Nordau, que de-
monstra nem sempre ser a iro-
nia signal de superioridade, quan-
do usada pelos que merecem o 
látego do fino sarcasmo dos es-
píritos, superiores. 

De facto, os zombadores de 
Zola, os imbecis que insultaram 
Jesus representam a chatice hu-
mana ; mas o cautério impiedo-
so dos que sabem, rindo, ver-
berar, é arma de que o proprio 
Nordau muito se utilisa nos seus 
apreciados escriptoe de publi-
cista famoso. 

—O cOasis,y n. 89, que abre 
cora um artigo de polemica, des-
tacando-se da matéria restante o 
soneto No - templo, de Sebastião 
Fernandes. 

pios, eobre tudo os de moral, 
foram assimilados pelas diver-
sas escholas que se propuze -
rara ao estudo da perfectibilidade 
humana. 

Ha duas especies . de Buddhas. 
O Buddha perfeito é o homem 
divinizado pela sciencia, de tal 
modo desprendido de todas aB 
coisas mundanas que, para elle, 
não existem mais meritos% nem 
demeritos9 de tal modo possuído 
da caridade e do amor do pro-
xirao que o seu proprio bem 
estar não tem valor quando se 
trata de assegurar o dos ou-
tros. 

Quando elle entra na beati-
tude do «Nirvana», o seu es-
pirito, identificado com a Lei, 
continua a velar pela felicidade 
do Universo. 

O «Pratyéka Buddha» é um 
santo egoísta. Recuando debite 
das fadigas da predica, occupa-
se somente do seu bem-estar 
pessoal. 

Exonerado da obrigação de 
renaBcer, gosa a felicidade do 
Nirvana ; porem não è uma 
Benção para o mundo. Segun-
do as Escripturas buddhicas,Ça-
kya-Mtmí não foi o primeiro 
Budd*ia; falam ellas até de 
tres predecessores, Este nume-
ro foi elevado logo a 24, de-
pois a 1000, por causa da idéa 
de que todos os mundos do U-
niverso deviam ter os seus Bu-
ddhas. 

«A Republica» de Fortaleza, 
de 11 do corrente, transcreveu 
em sua secção Primores Poéticos 
o bello soneto Meu irmão, de 
nosso taleg$0B0 collaborndor Hen 
rique CasCRciano. 

Buddha 
Buddha è uma palavra J l a 

lingua indiana, que significa—«to-
bio, esclarecido, o que compre-
hcndeu»-^e passou a ser o ti-
tulo dado ao fundador do bu-
ddhismOjÇakya-Muni, para esta-
belecer, ao que parece, que a 
sua omnisciência era o resulta-
do do estudo e não o producto 
de uma revelação sobrenatu -
ral, e para mostrar que elle 
nunca teve pretensão alguma á 
origem divina. Augusto Comte 
considera Buddha entre os gran-
des homens, . um dos fundado-
res do Bystema de phylosophia 
compendiado nos Vedas, nobre 
precursor da philosophia dos po-
vos occidentae8, cujos princi-

Mossoró, 15. 
Exin. Governador. 

N a t a l . 
Tomamos posse hoje In-

tendência deste município. 
Damasceno, Presidente; Mi-
randa, vice. Este apre« 
sentou moção, approvâda 
unanimidade de votos, so-
lidariedade a vosso go-
verno, e politica chefiada 
senador Pedro Velho. 
Kehia cjeral satisfação. 

Viva a Kepufilica ! 
Damasceno, Miranda, íilgueira 

Filho ^Chaves Filho, lavares, Mar-
tins, Amâncio. 
IJCeará, 15. 

Exm. Governador do Es-
tado. 

Natal. 
• Senador Almino experi-

mentou hoje ligeira me-
lhora. Pede-me agradecer 
em seu nome a V. Exa. 
fineza com que o destin-
g uiu. Cordiaes saudações. 

Nogueira Accioly. 
Presidente do Estado. 

A V U L S O 
Macau, 15, 
Exm. senador dr. Pedro 

Velho. 
Natal 

Cumprimentamos V. Exa. 
Exm. familia t feliz via-
gem, já repousando no re-
gaço amigos, sua terra 
natal. 

Emygdio Avelino ^Manoel Onofre, 
írancisco Souza* írancisco O ornes, 
João Coelho, Pedro Tetéo, Anto-
nio Augusto, Theotonio Coêlho, 
Manoel Segundo, Antunes Filho. 

Pequeno gatuno 

A'cerca do roubo praticado 
ha poucos dias a bordo do pa-

j quete nacional^ «S. Salvador», 

que passou n'esta cidade, com 
destino ao sul, no dia 9 do cor-
rente, damos hoje o resultado 
das providencias tomadas pela 
policia no empenho de desco-
brir o seu verdadeiro auctor. 

Receiando ser acareado com 
o individuo a quem imputou 
o crime, e, portanto, pegado 
em flagrante mentira, o inenor 
Manoel Amtrosio Quirino de 
Mello, em poder de quem foi 
encontrada a cédula de 500$, 
declarou tel* a subtrahido da 
carteira de um passageiro d'a-
qaeile vapor, no momento que 
este dormia no seu camarote, 
e no mesmo dia em que aqui 
chegou, vindo do Pará." 

Em vista dest$ confissão for-
mal, o dr. Chefe de Policia do 
Ëstado telegraphou ao dr. Ques-
tor, em Pernambuco, afim de 
pôr em liberdade o supposto 
gatuno preso, á sua requisi-
ção, a bordo do «S. Salva-
dor», tendo-se evidenciado a falsi-
dade do menor, quando asse-
verou que recebera aquella im-
portância de outro indivíduo que 
fizera o roubo. 

O dinheiro apprehendido a-
cha-se em poder da policia, 
que tem tomado outras medi-
das de modo A ser restituído a 
quem de direito^ 

Verifica-se, asBim, a ausên-
cia de razão eõm que o Diá-
rio censurou a prisão do me-
nor Quirino, dizendo ser mui-
to natural que a este perten-
cesse a cédula em questão, 
pois que ò Pará é à «terra da 
promissão», no dizer do contem-
porâneo. 

Completam annori hoje: 
A exrna. sr a. d. Maria 

Barros, digna esposa do 
nosso amigo ç correligioná-
rio Antonio Fernandes Bar-
ros, empregado de fazenda; 

A exma. tfra. d. Idalina 
Carrilho Pereira. 

Enganou-se 

O Diáriof na bua ediçáo de an* 
te-h /inein, publicanJo informações 
sobre o movimento do nosso por-
t c3 no anno proximo findo, dá 
como delle sahidos 15$ vapores 
americanos, (juando foram nacú 
onae*\ Desculpe o collega a recti-
ficação, que fazemos, simplesmen-
te, a bem da verdade. 

DH CONSELHO POS DIA 
GROG FRIO.—Com um ins-

trumento apropriado espre-
ma-se n'um copo onde esteja 
agua assucarada, um limão 
ou uma laranja e juntem-se 
duas colheres de aguar-
dente. Obtém-se assim um 
exellente grog frio. 

Yapores esperados 
DO NORTE 

Mez de Janeiro 
Manaus a 

DO SUL 
Janeiro 

Espirito Santo 
Brasil 
Costeiro 

a 
41 
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30 
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COUMEIA 
Abrindo aa asas, tremula de susto, 
tí ouvindo a voz da brisa forasteira, 
Fai ao baile t*mbein e, a muito custo, 
Pousei na ttalva do doutor Vieira. 

Senti* entáo, inspirações fogosas... . 
A calva do doutor cheirava tanto 
Que,esquecendo o frescor das brancas rosas, 
Beijei-lhe a pelle, em divinal encanto í 

£ disse a rir, em mysticos dosvellos ; 
Tu és, cabeça,o cimo do Hymala ia . . . . 
Ás idéas abalam teus cabeUos, 
Como â vaga do mar agita a praia. 

Mostra-me, sim, cabeça sacrosanta, 
ÇMosttfavme logo. ou dou-te uma tapona) 
O astro que mais alto se alevanta. . 
E o Vieira mostrou-me o -Xico». . . Zona. 

Trajava eroüê e calça preta. 
E tiühá & cara de uma geographia ; 
Brilhava o riso amargo da ironia 
I)e seus lábios cruete na-funda greta. 

Muita, eleganeta ; a sala toda em festa, 
Seu porte admirava {ie leão : 
Uma estrella fulgia«lhe na testa, 
E a peia todos viam-lhe na mão. 

Tinha nojo das sedas, do veludo, 
Achando: as sedas de barato preço : 
Com muita indifferepça olhava tudo.,.». 
Lembrava-.se dás glorias do Congresso ! 

Lembrava-se das glorias la do Rio 
£ de outras coisas mais que nÃo recordo» 
Entre, as quaes t»m garrote luzidio 
Sobre o qual discutira muito, a bordo. 

"Bello animal 1 Que lindo 1 Linda pelle 
Ó .mais joven de todos animaes 1 
Que formosa lanugem / Egual a elle 
Só conheço o Prudente de Moraes / " 

FindoUf-se, nisto, alegremente, a festa, 
E retirou-se o Zona^ qual leão, 
Levando a estrella a fulgurar na testa, 
Brandindo a peia na robusta mão. 

r Zona, pensativo, recostado £ janella : ' 
—Uma desgraça aquelle Rio de Janei-

ro. Nunca vi gente tão immoral. 
»Ass im, coronel t 
—E' facto. Imagine que vi um navio 

chamado syphi l is . . . . 
—G'est trop fort. Ma» parece que v. es-

tá confundido. Náo seria sylphide f 
—Hopiem, era isto mesmo, . . . Sylplii-

de.. . era, qylphide* E , depois de 
profunda cogitação : 

—Mas, Vieira, syphilia e sylphide não 
è a mesma co i sa / . . . . 

* 
* * 

Uma de Xico £ona, no baile : 
—V. ex. é muito desfructavel 1 
—Como t » 
—Sim, desfructavel. Quero dizer muito 

amavel, muito delicada... 
—Obrigada. 
—E muito capciosa. 
—Como t 
—Capciosa. Quero dizer, trouxe uma 

bonita capa de bai le . . . 
—Obrigada. 
—E muito sensível. f 
-^Como * 
—Sim. Muito sensata, muito bem pon» 

derada. . . . 
—Agradecida.. . Mas retiro-me antes 

que o ar. vá adeante.. • 
* 

* * 
A bordo : 
—O cavallo vem triste. Só quer comer 

farello. , . 
Zona, indignado : 
—Protesto. Qual é a creatura que, ven-

do capim, não come ? 
E isto, depois de tres dias de silencio 

absoluto 1 
* * * 

Uma senhora, a bordo : 
—Veja, coronel, o cóo como está bo* 

mito e recamado de e?trellas... 
Zona, {wm os seus botões ) 
- Esta moça não pode deixar de não ser 

aristrocala. Com certeza quer dizer que 
no céo lia diversas camadas sociaes ! 

• 
* 4c 

Sabemos que o Zona sahiu um tanto 
amuado com o dr. Amyntas, porque 
este foi recebei-o de calça branca 1 

Pudèra 1.. Mas náo tem razão o illus* 
tre* deputado ; nesta temperatura a 32 
graus, o Xico é atacado cruelmente de 
quentura*, motivo porque só usa cal-
ças de brim ou o clássico chambre sem 
mais nada... 

Presentemente, o velho ju iz só trata de 
dois ingredientes : o canarío do império 
e a faca I... 

Esta regulando, dr. 
* i * * 1 

O ôanario belga, coitadinho, ficou es 
pautado com aquella historia do Ximba 
e está com um medo doido dos encare-
todos. O rapazinho, ao sahir, na noite do 
ante-hontem, de um jardim, onde uma 
abelha colhia mel, toi visto com dois 
cabo* de linha atraz. 

Pwos modo.«', mio v brigador o e tna 
rio I 

Pois, dcscanc«*, menino. A historia do 
Xinili i é de oitiva. 

Seria inuiU honra jmrii o Neco. 
Nho acredito u'uqiiillo. 

AÜKUU MESTRA, 

Governo da União 
D E C R E T O N . 5 0 1 - NI; HBZKM-

15UO 1)B 1898 

Pi oh be qut- sejam rectbid com: 
n u e d a , ou nesta qualidade cir-
culem no paiz, quaesquer titulou 
de credito ao poitador, i;ii coir-
o nome d o t e em b;«nco/ que fo* 
iem emittidos pelos govetnos do^ 
Estadia ou do» municípios^ j e j i m 
taes titulos apólice? ou outros dt 
denominação diffciente. 

0 Presidente da Republica dos 
Estados Unidos do Brasil : 

Faço saber que o Congresso Na-
cional detretou e eu sancciono a 
seguinte resolução : 

Art. l* Não poderão ser rece-
bidos como moeda, ou nesta 
qualidade circular no paiz, 
quaesquer títulos de credito ao 
portador, ou com o nome des-
te em brauco, que forem emit-
tidos pelos governos dos Esta* 
dos ou dos municípios, sejam 
taes titulos apólices ou outros 
de denominação differente, 

Àvt. 2* No caso de transgres-
são, não só Berão nullos de 
pleno direito todos os con-
tractos e actos jurídicos em que 
os referidos titulos forem em-
pregados, como moeda, maa fi-
carão sujeitos á saneção do art. 
241 do Codigo Penal os indi-
víduos que, como moeda, os 
empregarem ou os receberem 
em troça de objectos, valo-
res ou serriços de qualquer es-
pecie. 

Art. 3* Os orgãos da justiça 
federal serão os competentes 
para applicação desta lei, guar-
dada a disposição que Be se-
gue : 

Paragrapho único. Quando em 
questões de competencia das jus-
tiças dos Estados for por es-
tas proferida decisão contraria 
á applicação da presente lei, 
ou decisão favoravel á validade 
ou applicação de actos ou leia 
dos governos locaes, que te-
nham sido contestados com fun-
damento nas disposições desta 
lei, haverá de taes decisões 
recurso para o Supremo Tri-
bunal Federal (Constituição, art. 
59 § 1-). 

Art» 4\ 0 processo e julga-
mento destes crimes serão re-
gulados pelas mesmas disposi-
ções que regem os crimes de 
moeda falsa. 

Art. 5\ Revogam-se as dispo-
sições em contrario. 

Capital Federal, 31 de dezem-
bro de 1898, 10' da Republica. 

M. FEUBÁZ DR CAMPOS SALLES. 
Epitácio da Silva Pessoa. 

Pensando e rindo 
O despotismo perpetua a 

ignorancia e a ignorancia 
perpetua o despotismo. 

Turgot. 
* 

Mais que a amisade é o amor, 
Mais que o amor é a paixão, 
E por ti, meu ,anjo; trago 
Tudo isso no coração. 

* 

Duas mulheres encon-
tram-se na rua n'am dia 
de grande feira/ Uma está 
de luto. 

—Perdeste alguém de tua 
família, querida Fifina ? 

—Ai ! ai ! foi o meu fi-
nado marido. 

T A R T A R J N . 

OS RASKOLHIKS 
N a Floresta 

(TrAíluzido do francez. Ks-
peei al para A Republica). 

Depois destas pJ. i v n s , prunun-
iiVJas corn voz ciara e firme, Ma* 

na Kn;»ovuc» mceii>ou o joven 
par cuoi um thuribulo doirado eib 
JUE 5<E queimava benj >im. SJS-
peiHo no fv rio do tecto, um gran 
ile Ui-tre, ornado d t pequeno-
jjonios ile ouro cinzelados, de pen-
;ia> prutead.is e pingentes de me 
t d , rdia c^m uma c i u m m u claro 
A'(]Mai se juntava a de grossa^ 
•:elas ain^rt lia?, feitas da mau 
dura cêra d* ulJtJha? e dispostas 
tm 'Jeriedt-r do Inítre central. 
Mas estas Juzes 'nào chegavam 
para iPuirinar os rostos severos 
dos santos confvM me a i píescri-
pções da antígu Rscriptura. O pae 
tí a m:»e de lha, segurando cada 
um uma d e ^ a s imagens de ca-
zulas pesadamente dourada«, aben-
çoaram os - esposos. Depois, ter-
nino d a a cerimonia, os conduzi-
ram á alcova nupcial, onde es 
rava preparado um grande leito 
de madeira forrado de palha de 
cevada, que nâo tinha *ido ja-
mais batida pelo fligello. 

A noite tranquilia e sombria, a 
noite quente, pet fumada, acaricia 
dora, envolve em my*terio a terr^ 
adormecida. 

A ' nova da fuga de Barbara, 
da vergonha lançada por ella á 
família, o - pais, desesperados, a 
maldiçoaram-na e se dispuzeram * 
ir retomal-a por bei» ou por mal 
na aldeia de B o u l e a u - C l a i r ; mã-
os pobres, sabesse, só lètn forç-> 
na l ingua, e nisso ficaram. 

Demais, Barbara não demorou-
se em lhe ouandar uma carta dt-
desculpas, na qual , expondo-ilfe 
os cuidados de que o marido a 
cercava, lht-s referira a promessa 
formal do ferreiro relativamente 
ao casamento leligioso t lhes en 
viava dinheiro com a segurança 
de que não os deixaria st f frer ne 
cessidadef. Qne lhe podiam respon 
der ? O coração sem duvida soffri 
maí como trazer agora para casa 
sua filha nem t a-ada nem viuva ; 
sua filha, a amante de um kev 
jbk ? Conttntaram-se, portanto, d« 
e^perar o cumprimento da promes 
>a do ferreiro, rnas não espera-
vam, certamente, com tanta au-
ciedade como <1 própria B ai bar a . 
Seu amor, por mais apaixonadt 
que fosse por í l ia , nao a impedia 
de sentir-se uma exilada nestn 
familia .«Lvrra, no meio desta al 
deia de raskolnik , cujos costumes, 
crenças, festa«, orações lhe eram 
extranhas. Nunca opvia o som 
dos sinos, nunca via procissões, 
conduzindo santos pelos campus. 
Nos dias de feist^ as raparig;!> 
não se i rnavam de vestidos de 
brilh uites côrcs e nem organiza 
vam danças cantando em t ô o. 
Ti•mbem, â medida que passava 
o tempo, B j f b i r a redobrava suas 
instancias v i s - ^ v i s do sogro pnrn 
chamai- o ao cumprimento de sua 
promessa. 

— T u fos te casada e b^m casada 
deante de Deus. Julgamos teu ca*-

jsamento completo. Jà tens insis-
j tido a respeito e eu não* quero 

mais ouvir-te falar nisso, 
— M a s , quando meu filhinho nas-

cer , poderei ao menos baptisal o 
na egrt ja ? 

-—Nos mesmos o batizaremos. 
Nâo poremos os pés na egreja e 
não consentiremos nunca a presen-
ça de um padre em nossa casa. 

AcommettfcU^a e fêl-a adoecer o 
desespero. Adorava o marido, a -
preciava^lhe a bondade e cs cuida-
dos de que a cercava, mas náo 
era seu marido deante de Deus. 
Pensar quç apenas sahida do e x . 
tremo da aldeia, onde expirava o 
poder dos velhos c r e í f o s , t i la não 
*eria mais tratada ^^Senâo como 
niüa muiher perdid?, que seus 
pais recusariam v e k a , que seu fi-
lho não seria baptisado, tudo isso 
lhe era doloroso supplicio. N u n -
ca teria coragem de dar o *eio 
a um filho illegitimo e não chris-
tào. C o m o poderá, depois de dar a 
luz, cc nsagrar-se ao trabalho, si 
suas cerimonias não forem a c o m -
panhadas das orações da religião ? 
Nào, não, tudo isto é tmpossivel. 
E ' precizo que Dia renegue a fé 
de seus paisf abandone o lar e a 
leve para o meio dos seus. 

Para chegar a este resultado, 
lagrimas amargas, orações inces-
sante«, carinhos apaixonados, de 
tudo lançou mâo. Mas, apesar 
de seu amor por eila, Hia re 
sistiu. Muito versado na leitura 
das antigas Escripturas, profunda-
mente preso á sua fé, elle nao 
se sentia ainda com a coragem 
ue renegai-a e de abandonar os 
hábitos e os costumes! no $eio 

lu.s quaes fora educado. Tentou 
bastante dar razão á B a i b . fi», ma* 
que influencia pode ter a razão 
si bre uma alma dominada de so 
nhos e suggestões inspirados pelo 
demonio ? ! Então, a rapariga, 
pouco a pouco, recusou alimen-
tar-se na idèa de que devia mor-
rer afim dé tornar a ver seus 
pa i à tu> outro \\\ u i; d < >, u ui a ve v. 
que não poderia mois vei-os neste. 

Era essa a situação, quando a-
conteceu que Iiia fusse forçado 
a emprehenJer uma viagem em 
s e r v i ç j da cominunidade. Seus pais, 
encantados de vêl -o deixar a mu 
iher, cuja influencia sobre elle les 
ceiavam, encarregaram-no de com~ 
missões em toda a aldeia, deram-
lhe diftheiro e o mandaram á 
remota cidade, 

Um mez depois, regressando á 
Casa, encontrava a mulher prestes 
a exhaiar o ultimo suspiro. 

Descendo ao subterrâneo para 
encher uni potes de leite, ella ha-
via dado um passo em falso e 
cahido na escada, do que lhe re-
sultara dar á luz antes de tempo. 
T a l fora, pelo menos, a narração 
que fizera a seu marido eraquan 
to que a* gentes da aldeia lhe 
affirmavam que ella tinha preten-
dido afogar-se . Qual era afinal 
a verdade ? procurou sabei o. 

O cadaver de seu filho jaz no 
berço, sua mulher deb^te-se sob 
a acção da febre e ília contem^ 
o l a a s s o m h r h s i m a g e n s d o s s a n -» " O 

to>, dominado sempre do mesmo 
e único pensamento 

— O n d e , pois, está a verdade. 
O n d e , p i*, a salvação f 

L e v e nevoeiro fluctua va. nos cam-
pos impregnados do orvalho da 
no»te. A lu , rompendo uma nu* 
vem, inaundava de luz as ciarei-

«r 

ras da fl >rtsia e os cimos ainda 
avermelhados das arvores. Ao so 
oro da v i r a ç l o scintilávam em re-
flexos de prata as ondas* do pe* 
queno rio que ainda perto de suas 
origens preupitava-se sussurrante 
na floresta. Num plano banhado 
de luz appartenu um cavaíhdro ; 
era í l i a , que, a cavallo, dirigia-
se apressadamente para a K ro 
btevki . Dormiam todo- n.i aldeia 
quando elle foi bater a' porta dos 
Vanieva. 

RcCeioso, o veih j Thimotco a 
briu primeiro a rotula, informou-se 
do nome do visitante e despertou 
a mulher. 

— A n n a , levanta te, è o mnrido 
de TSaibara ; certamente acoute 
ceu* lhe alguma desgraça, 

Hia entrou na i>ba ê  sem per-
signar-.se deante dos. santos col-
locados no Cento direito da sala, 
repetindo somente sua invocação 
ordinaiia : l fcJesus S e n h o r ! f>i 
foi sent r -e n'um banco. 

Inc- mmodados d»-s*a f Ita de cí«-
vdidade, os Vranieva lançaram lhe 
um olhar de expre braçâo. 

Bem se vê que e^te raskdnik 
n^o conhece o> usos. 

— A vossa Barbara e-t t# a mor 
rer, começou l i a , c< m uma v̂  z 
sccca e e n t r e c o r t a d a . 

Silenciosamente os pais persigna 
ram-se, 

Esta ' a morrer, mas não quer 
deixar o mundo sem ver sua mãi 
e o pai D nitri, afim de confessar^ 
se e commungar . 

Continúa• 

1-rença para trat r de sua .stíu«te, 
C o m o requer. 

D. Mai ia Paulina de Castro 
Baircca , profe>sora publica deMa 
capital, pedindo 3 m^zes de l i-
cença para tratar- de sua suade. 

Como requer. 
Dia la 

O bath *rel Diógenes Celso da 
N ó b r e g a , 2° despacho. 

A o Sr. Inspector do, The*ouro 
para mandar pagar os vencimen-
tos, em vista da infoimaçdo da 
Directoria Geral da In^trucção Pu-
blica. 

Falleceu hontem n'esta 
cidade o pequeno Hermó-
genes, filho do nosso ami-
go e correligionário Tenen-
te Hermógenes de Medei-
ros, a quem sentimentamos. 

Solicitadas 

Goyerno do Estado 
Expediente de l â de Ja-

neiro de 1899 

— A o Inspector do Thesouro : 
Commur.ico-vos, para os devidos 

fins, que o Desembargador Mem 
bro do Superior Tribunal de J u s . 
tiça, bacharel V icente Simões Pe-
reira de Lemos, em data de hon-
tem. deixou o exercício do rtf-ri-
d ) cargo, por haver entrado no 
guso de dois mezes de licença 
que lhe concedi para tratar de 
sua saúde. 

DESPACHOS 
I)ia i r 

A\t> andre Celso Garcia , pro -
fessor publico da viífe de Santo An 
tonio, pedindo 3 mezes de licença 
com o ordenado a que tiver di-
reito para tratar-se onde lhe con* 
vier, 

Como requer. 

D. Josefa Bezerra Cavalcanti Lo-
b o , prefessora publica da villa de 
Nova C r u z , pedindo 3 mexes de 

Empresa d'Agua 
Previnem aos interessados 

que serão fechadas todas a9 
pennaa d'agua dos que recusa-
rem pagar a importancia de 
dez mil reis mensaes, conforme 
a circular que enr tempo foi 
distribuída, e que serSo mul-
tados em 100$ os que recu-
sarem consentir os emprega-
dos d'edta empresa verificar os 
registros das peuoas ; assim 
como os que violarem os mes-
mos, consentirem Ou deixarem 
sahir agua para YÍsinhos> por 
meio de canos artificiaes, etct 

conforme é expressamente pro-
hibido, nas cláusulas do con-
tracto, revertendo a importan-
cia da multa em beneficio do 
Hospital de Caridade, de ac-
cordo com a resolução que ja ha 
tempos publicámos. 

Aproveitamos a occasião para 
fazer sciente, que, estando, o ca-
cimbão do morro quasi secco, 
não pode a Empresa abastecer 
todas as pennas e chafariz da 
Ribeira, e, portanto, aquelles in-
quilinos que se acharem pre-
judicados, queiram ter a bonda-
de de avisar, afim de serem fe-
chadas as p e n a a s , até que a 
E m p r e s a entre era accordo com 
a Intendencia, afira de assen-
tarem em bases mais solidas 
de modo que fiquem melhor-
mente garantidos os interesses 
de todos. 

Natal, 17 de Janeiro de 1899. 
Bigois & Leinhardt. 

Empresa Graphiea 
Este estabelecimento acaba de rece-

ber completo sortimento de eqveloppes 
de officio, commerciaes e correspondên-
cia particular, papel almasso superior-
pautado para officio e outros misteres 
nas lepartições publicas, optimo pa-
pel ministro de linho, grande varie-
dade de papel de peso para corres-
pondencia e circulares commerciaes su-
periores qualidades de papel >ara ta^ 
Iões duplos, para saques, lettras de 
terra e cambio, grande sortimento de 
cartões de visita, lindas escrivaninhas, 
tympanos electricos, pequenas e elegant 
tes balanças para pesar carta e ior-
naes, magnificas carteiras de algibeira 
rica variedade de papel de carta' 
desde o mfimo preço de * 7oo reis a 
caixa ate o máximo de 4$ooo. Cintnrões 
elásticos,especialidade para cy cl is tas e rapa-
zes de bom tom. Para os que lêem, que 
aumentam também o espirito, a par 
do corpo, temos sempre bons livros 
de litteratura, de scienciaa, de instruc» 
çao primaria, almanacks de diversos 
auctores e opt imos e acreditados DIC-
CIONAJUOS PORTUGUESES, únicos de 
procedencia brasileira, contendo ri-
quíssimo vocabularío da l íngua na-
cional, e muitos termos recentes 
introduzidos na mesma e também 
NOÇÕES de HISTORIA dô BIOORAPNIA 

GEOGRAPHTA, e de MITHOLOGIA. 
Receberam mais "ttecuerdo" bellas 

valsas para piano forte e almanacks do Pa 
rana, repositorio de utilissimas informações 
^ r ® #

c a m b . i 0 : l correios, telegraplios, ca^ 
samento civil registro civil, feriados 
da União e dos Estados e riquissi-
ma parte litteraria, com uma feiçáo 

e l T e l l ? ^ . 6 r e V e l a n d ° a p 0 r a d ° ^ 

Renaud A C*. 
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Para o carnaval! 
A barbèaria—Quincó— 

outra vez na... P o n t a ! 
Entro outros ingredientes, 

encontra-sc o que abaixo 
segue se, mais barato do 
que em * ourta qualquer 
parte : 

B i s n agas, castanholas, 
mascaras de papelão, de 
arame de cera, de seda, 
de setineta, de sargelim, 
narizes, meias-raascaras, pa-
pel picado perfumado, cha^ 
peus de sol, (phantasia) 
coroas, ventarolas, chapéus, 
gorros, qui-cri, bigodes, 
ventarolas surprezas, cha-
rutos, serpentinas, guizos, 
campanhias, borboletas, 
rosas, .canudos e muitas ouv 
tros ebjectos qve só com 
a vista poderá o fréguez 
avaliar o enorme sortimen-
to. 

Tudo para carnaval e 
entrudo ! 

Façam u ma visita a Bar-
bearia do 

9 t 

Sitio a venda 
Vende-se um sitio no le-

gar denominado—Quintas 
— distante desta capital uma 
légua, a margem da estra-
da da Macahyba, Com uma 
légua de fundo e meia de 
testu, mattos para roçados, 
muito alagadiço onde dà 
canna e roça, dois graru 
des cercados o um dos 
quaes tem excellente casa 
ue telha e unia de fari-
nha. < 

A tratar com 6 capitão 
Cyrineu de Vasconcellos. 

Ao publico 
Américo Vespucio Simo-

netti Filho declara ao pu-
blico e especialmente ao 
commercio que sua firma 
commerciôl, de hoje em 
diante será Simonetti Fí> 
lho & C. 

Neda!, 14 de Janeiro de 
1899. 

Américo Vespucio Simo-
netti Filho. 

Ciriirgiflo-dentista ame-
r icano 

Àclm-se nestu cidade, hos-
pedado no hotel "Brasil," 
ondo poderá ser procurado 
pata os misteres de £ua 
profissão, das 9 horas da 
manha ás 4 da tarde, o dr. 
JOHN VEGAS, que preten-
de demorar-se aqui até o 
fim do corrente mez. 

u ï p ï 
unoarïô— 

0 Peitural de joatonia cura tos-
ees, bronchites, coqueluche, pneu-
monias e catarrho. 

O Elixir antisezonatico—cura 
dôr de cabeça, febres, sezões, 
nevralgias e moléstias do fígado e 
baço. 

Mossoró*—Pharmacia Rosado 

Kiosque á venda 
Vende-se o kiosque da Ta 

tajubeira pela quantia de 
150$000 rs. 

Quem pretender comprar 
dirija-se ao cidadão Germa-
no Ferréira de Lima, á rua 
Formosa—n. 9. 

E D I T A E S 
«..— ,.- . . — — 1 — --

De ordem do si\ Presi* 
dente da Intendencia Mu-
nicipal doesta capital, fa-
ço publico, para conheci-
mento de todos os com-
merciantes deste munioi-
pio, dones de bilhar, li-
vraria e papelaria, typo-
graphia, ] >hotographia, pa-
daria, pharmacia e jogos 
licitos, que, atè o dia 31 
do corrente me#, devem 
estar munidos de suas 
licenças. 

Outro sim, faço ain-
da publico, que a aferição 
de pesos e medidas se-
rá feita em um dos quar-
tos do mercado publico 
doesta cidade. 

E, para que chegue ao 
conhecimento de todos,man-
dei publicar pela imprensa. 

Secretaria municipal do 
Natal, 2 de Janeiro de 

O Secretario, 

Joaquim Severino da SiL 

—Curso primário e secuni 

Recife. Ru Visconde de Alkvwv 
(Antiga da Gloria) a1 39 

Este antigo e acreditado e^tabe«-
leCimento de educação e instruc-
çáo, fundado pelo distineto educa-
dor dr, Manoel Sebastião de Ara* 
ujo Pedrosa, a c h a t e funccionundo 
presentemente em uni va>to edifí-
cio para esse fi:n adoptado, que a 
par de grandes accommodações, 
reúne óptimas condições hygieni-
C3S. 

O ensino, tanto primário, como 
^secundário, é ministrado segundo 
os processos peJagogicos mais adi 
antados e de accôrdo cotn os r e . 
gulamentos cfficiaes, para matri* 
cuia nos cursos superiores da R e 
publica. 

A u l a s praticas de francez e in 
glez. Ensino de musica (piano,) 
desenho e gyranaftioa. 

Admitte alumnos internos, semi-
internos e externos. 

R e a b r i s s e hâo as aulas no dia 
l o do corrente. 

I o de Janeiro de 1899. 
O Director, 

Bacharel 
Antonio Joaquim de Albuquerque 

Mello. 

& G. 
Endereço Telegraphico 

Swales London 

3i—LSÀDEKSALL STREET 
LONDON E. C. 

Negociantes e Engenheiros 
Recebem encommendas para to-

dos e quaesquer mechaniámos, es-
pecialmente mecbanUmos para fa„ 
bricação de assucar e distiiaçao. 

Compram sobre cummisstles cb^ 
jectos para fabricas, mechanicos, 
crtigos de borracha ou asbestes, 
locomotivas para usinas, carros para 
transporte de canna, trilhos e e s . 
tradas de ferro completas. 

Fornecerão cotações para usina 
completas. 

T e n d o o sr. Swales muitos an-
nos de experiencia como geren-
te da usina Cenral T iuma, em 
Pernambuco, está habilitado para 
conhecer os artigos e raelhores 
mercados para o Jornecimento dt 
tudo que é necessário para usinas 
e engenhos. 

CART ÕES BE VISITA 
Esta officina acaba de 

receber um cj rande sor-
ti meu to de c a r l i c s de vi-
sita proprios para presen-
tes, desde 8 $ 0 0 0 até 
2 0 $ 0 0 0 o cento* 

va. 
• V - - g i ^ ^ n f ^ g ^ ^ L' ' I • I » • rt 11 jjjNü ifiTi Hl l iw i i f f l i i i iii<Tm|iJ 

F L O R D E L I Z 

A p r o v e i t e m ! j 

FOLHETS 

DE * 

João Alfredo de Goes 
6 A—Rua Correia Telles—6 A 

RIO GRADE DO NORTE 

Natal 
E' vantajosamente conhe 

eido o proprietário deste 
i m por ta n te estabeleci m en-
tof o qual, dispondo de todas 
as habilitações para desem-
penho da a rte relo joei ro, 
acaba de receber directa-
mente da Europa os mais 
aperfeiçoados machinismos 
e peças para fazer concer-
tos ainda mesmo os mais 
ditficeis em relogios de qual-
quer qualidade e fabrican-
te, cujo bem êxito desde já 
garante. 

Sendo o uniço estabele-
cimento nesse genero que 
se acha convenientemente 
montado - neste Estado, a 
merecer toda confiança, o 
respectivo proprietário es-
pera receber do publico a 
preferencia e proteção. 

PREÇOS SER COMPETEHCIA 

COMMERCIO 
PAUTA 

THESOURO DO ESTADO 

Rio Grande do Norte 
Bemann de 

Janeiro 
a 21 do- mez de 
de 1W. 

PHBvXM ÜOftMNTBB DOB OBIflftOfl »Wkl-

TOfi 1 D1ÎCBITO0 D l BXPOBTáÇlO 

POB MAB À 
ftmfaUi fcifkáM 

Algodão em rama 
" "caroço 
" sojo ou resíduo» 

Assucar de usinas 
< <( crystallisado 

** branco 
" somenoa 
" mascavado 
" bruto 
" reUune 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café 
Cera de olho de carnaúba 

" palha de " 
Carneiros 
Cabras 

15 kUot 
i* 
ti 
4i 

Ukm 

13|5<K) 
«íooo 

• 5S5C0 
«4 
II 

- II 

ti 

litro 
kilo 
i* 
II 
•I 
II 

H 
Um 

Uma 
um 

RIO GRANDE DO NORTE 

6 A—Bia Correia Telles—6 A 

Tijolios de Alvenaria 
Quem quizer comprar em 

grande ou pequena quan-
tidade entenda-se com 

Antonio Medeiros. Ribeira, 

or muito forte que 
seja o sentimento de quem 
perde um pae, marido, filho, 
irmão etc., não pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggravado com a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos materiaes para oc-
correr ás primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
attenuada com a húmani-
taria providencia—um &tyti-
ro de vi da na Equitativa 
Brasileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas 

iüE 

Um 
cento 
cento : 

milheiro 
16 kiloa 

küo 

uma 

i 

; kilo a 
litro 

i< 
ii 

Um 
<1 

litro (« 

i« 
ii 
ti . : 

um 
kilo 
litro 
Um ii 

ii 

l! 

?! 
li 
li 

>0 

phapeos de palha 
«íouros de boi^eceos ou 

tial »a ilno 

Chifres de boi 
Charutoe 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

M preparada 
Esteiras de palha 

c< de junco 
" de piripiry 

Fumo em rolo 
" em folhas 

Farinha de mandioca 
Feijfio mulatinho 

" de outras qualides 
Frangos 
Gallinhas 
Qomma de mandioca 

<a de araruta 
Milho 
Mel de assucar 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinha 
Ossos 
Oleo de mamona 
Perús 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra 

u de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 

coalho ou prensa 
Sementes de mamona kilo 
Sal, k litro 17 1|2 rs. 17 l l * 
Sola melo, taxa fixa 
Toucinho " 
Unhas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba, kilo 
Vinho de cajú> genip. etc. litro 
Vassouras de piassavat de 

carnaúba eto. 
Olho de palha* de carnaúba 

Thesouro do Ifctado do Rio Grude do 
Norte, 16 de Janeiro de 1899. 

O Contador—P. SOAHCS DE ARAUJ 

O Escrípturarío—J. NKPOMUCBNO SÄA-
BKA DB MELLO. 

ama, tax* fixa il 
kilo 

il 
«I 
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P O R OCTAVE F E U I L L E T 

cuja exaltaçõo se 
foi desapparecendo 
o nan lô  
Ptlven 
oosa 
Flor 

j 
a 
de 

—4< — 

foi apagando pouco a pouco, á medida que 
também a exaltação republicana. Por isso 

pouco tempo depois d'estes acontecimentos, H e r v é de 
officiai do exercito de Hoche, apresentou como sua es-
orphanada filha do marquez de K e r g a n t , a noiva de 
Liz , e quando ao mesmo tempo se tornou conhecido o 

casamento do joven tenente Frantz com A n d r é a , não houve 
mciküvões dos pariidcs inflammados sobre estes consorcios que li-
gavam os representantes de duas casas c p p o u a s ; pelo con -
trario louvaram todos a gentileza dos esposos, a applaudiram 
sinceramente esses penhores d'uma reconciliação, que infelizmente 
í ò se celebrava afinal sebre tantas ruinas, e tantos cadaveres, 
sobre um solo ensopado em sangue de irmãos, e sobre as cham-
n n s mal extinetas dos incêndios da guerra civil. 
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bateu repetidas vezes com a mão na i . loisa que fechava a 
|entrada .—Não, não, ahi n ã o ! acudiu Hervé . E ' impossível que 
.el les oiçam i s s o ! Na abertura da parede, querida JBellah, e 
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^ oiçam isso 
! chama, chame com toda a sua f o r ç a ! 

Bell ah desceu a escada com precipitação, e aproximando os 
labioá da especie de setteira que o acaso lhes fizera descobrir 
na vespera, soltou muitos gritos agudos, depois parou, suppri-

i mindo a resuiracão oara escutar .—Meu Deus murmurou ella de« 
minutos, nnda oiço, Hervé / El les sairatn da 

I L E G Í V E L P f I G I H f l MANCH RO A 

pois de alguns 
capella f — H e r v é não r e s p o n d e u . — S e nós podessemos gritar toda» 
ao mesmo tempo, tornou a menina, t a l v e z . - . . E fallando assim 
corria as suas companheiras d'infcrtunio, e procurava fazei-aa 
sair da sua ltthargia, supplicandoMhes unissem a voz á d'ella, 
Sò A n d i è a pareceu perceber o que se p a s s a v a ; levantoiuie a 
meio sobre os j o e l h o s ; depois recaiu sem movimento. BeCah. 
sacudindo dolorosamente a cabeça , voltou a mergulhar a vi>ta 
na abertura da p a r e d e . — V e j o - o s , exclamou ella, v r j o . o s / 

— Q u e m f Conhece-os ? tornou Hervé, 
— C o n h e ç o . . . . E 1 o joven cfficia! / 
— F r a n t z ! 

— E o sargento . . . e mais d o i s . . . . A f f a s t i m - s e , . mas deva-
e como a custo. 

— M a i s um esforço, BeUah, se pôde, em nome do cho l • 
Bellah repetiu os seus gritos, que separava por muitos 

intervallos. 
1 — E n t ã o ! então ! voltam ? perguntou H e r v è n'um tom 
| abafado. 
j — N ã o ! náo / ò meu D e u s ! sois c r u e l ! Já os não v e j o . . . . 

S a i n m da porção do pateo que ea posso d e s c o r t i n a r ; m a t V h i 
\ estão eSles de r . o v o . . . . chegam* á entrada da a v e n i d a ! Vão-se 
' e m b o r a . . . . vão se embora l . . . . Senhor ! Senhor, fazei que elles 

me o i ç a m ! . . . . Acudam ! . . . . acudam í Frantz ! F r a n t z 1 

t Bellah esgoUra n'csse ultimo grito a força "qqc lhe r e i -

gar 



Sapatos e sandálias, de dií: 
ereiiteB modelos e propos 
variado?, para senhora?, rc-
cebOram Urbano' dos Reis 
&G. 

MOLESTIÃ5S © medica-; 
ções convenientes para in-
teresses de todos. I 

Preparados especiaes dol 
ptaar mkceutico--J ERON Y | 
MO R0S4D0. 1 

Sálm caróba e maca-
ca— (TOrmulido pelo Dou-
tor Almeida Castro.) 

Salsa Caróba e Manacá 
do Dr. Almeida Castro— 

ISyphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteites, dermato-
ses ^tc. Vidro 5:000. 

tvdoral de JoatonJcà— 
Pnsumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri 
zes, etc. Vidro 3.-500. 

Elixir antisçzonatico— 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dôr de cabeça, molés-
tias do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro 
4000. 

Licor de alcatrão ejata-
\hy—Bronchite, catharroj 
"a bexiga, flores brancas, 
eatharros intestináesi go-
horrhéa s,; u reth rites chro 
bicas, etc. Vidro 4:000. 

Vinho trihôpathico~Dys~ 
psias flatulentas, moles-j 

do fígado e do baço, ' 
itiC. Vidro 6:000. 

Oleo de batiputá compos-
Rheumati8mo,paralisy-

|as beribericas, nevralgias, 
3. Vidro 2:500. 
Tonice oleo strvtliinado 

-~Para limpar, conservar 
aformosear ò cabello etc. Vidro 1.500. -
Oleo de S. Jose—Machu-

aduras, torceduras e in-
mmações externas, etc. 

Vidro j :500. 
Kosswó—Estado Sio Srudí do Sorte 

Ï Ï Ï I P COPLETA. MS 
l»EI.O 

I X W 

P H A N T A S I A 
Grande sortimento de cartões de 

phantasia e brancos, proprios para 

presenteB. Imprime-se aqui com 

odo aaseio e perfeição. 

EstadosUnidos doB m i l 
Socieüafle de Sepros Mm s t a a íifl 

Jr 

Auctorisada a funceionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

Sede social:—Rua da'Candelaria n. 7 > 

[RIO DE JANEIRO] 
Esia Sociedade effectna seguros puramente mutuos 

e não tem accionistas a quem paçar dividendos, 
iodos os f sus lucros sã.o, portando» racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente, 
jfeta Sociedade não reseguraseus riscos em outras 

Companhias extrangeiras : não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
liminuto que taes capitaes alcançam no e\ti aligeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis ( 

inathemaiicas, e a sua directoria se propõe a adminis-1 

tral-a com a mais severa economia e pru-
- lencia em favor de seus segurados, despreando a os 

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o mek) 
mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro pára os que sobrevivem, 

Privi legiado pelós governos 
Brasileiro, Uruguay o, Argent ino, Chi leno, 

Paraguay o, Mexieano, Nortc-nmericnno, I I espanhol , 
Portuguese, ete. 

í» rt 

Nfto è esplosivel; não prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destrocL as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. -

A s experieiiçiaB feitas no estado de Pernambuco em preBença 
de uma commiSBão disignaüa pela prefeitura municipal composta 
doS doutorcB* José Zeferino Ferreira Velozo, E m y g d i o M o n t e n e g r o 
superintendentes de hygient» dr, SebaBtiâo de VasconceUcB G a l v ã o , 
director da InBtrucçâo Publica, deram <S mais çompletoB rtSulta-
J c s . Efires Senhoreô concluem eu relatorio c-orn a Seguinte affir-
inativa : " p o d e m o s , poiô, atttStar que o formicida G u b b a preenche 
perfeitamente Seu fim, destruindo completa e totalmente aS f o r m i g a s " 

W* W V v*»̂  k'v/4/»»«, 

Ca<1a apparelho coraprehendendo : Machina, 
latas de pó e uma dita de lubrificante, custa.. 
i66$000 liquido. 

Vendem n'este estado— 
Paiva & Andrade 

Succ. de— 

Saraiva & C. 

HVr A . C - A - I E 3 I " 3 r " - B - A . 
• JS9s&nsammiams^ 

DIRSCTORI 
l>r. fJbaldino do Amaral Fontours, 

Presidente ; 
l>r. Franklin Ferreira Sampaio 

JJirector-Vonwitor; 
!>r. Antonio Augusto de Azevedo Sclrè 

J)irtcttrr-Mtdico ; 
nrlo« Porei ra LÔRI, 

- IDirectvr-Seeretariò ; 
*-ancisco Aiwenez Cervantes, 

COHSELKCKFISCL 
Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Fel?ppe Franco de Sá 
Dr. José Cardio j de Moura Braail 
Conselheiro Francisco de O. 8. Brandão 
Comniendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Guahy 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Harros 
Manoel Lopes d'Oli veira 

I Visconde da Cruz Alta Director- Geren te 

Supplentes do Conselho-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felício dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A E ^ I T A T I V A D O S E S T A D O S U N I D O S D O B R A Z 1 L , 
Subord inando a d irecção dos SeuS negócios a t ã o 

conS^ icuos cavalheiros nào podia offerece 

/v>rontîi flp çrTii'tlaiift aoB itfiá »ciadoS 

Banqueiro n'este Estado- Galvao k C», 
neste Estado FELIX MASCARENHAS 

maaap üwiiiViltii 

Estado de Santa Catharina* Inspecta-
ria de Mygiene Publica• FLORIANOPOUS, 21 
de Junho de 1895, Attesto q u e tendo fe i to uso em 
minha clinica d o magnifico preparado denominado 
" Emulsão de S c o t t " dos Sfirs. Scott & Bowne, chimicos 
em N è w Y o r k sempre obtive optimos resultados em 
todos os casos d e fraqueza produsida pelas moléstias 
do apparelho respiratório, o u causada p o r moléstias 

.ongas cujas convalescenças são demoradas. É d e prodigioso effeito na 
athrepsia das creanças, O Inspector de Hygiene, DR. EUPHRASIO CUNHA, 

Â s palavras d este illustrado fa-
cultativo são a repercutiçâo fiel 

das opiniões expressas pelos mé-
dicos mais proéminentes do mundo 
inteiro. E m todos os casos de de-
bilidade, emaciação ou emagre-
cimento, sej^ qual fôr a caüsa, é 
reconhecido que o oleo de fígado 
de bacalhau unido aos hypophos-
phitos de cal e soda preparado 
como o appresenta a ^ Euphrasio ikmha, 

FlorUnopoli», SU. Cath.9 BrMiU 

de Scott 
não tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos d'esta prepa. 
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. Ê excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica 

A venda em todas aa Pharmacias. Exija-se a legitima. Recusem imitaçCes. 

«Scott & Bowne, Chimicos, New York. 

F L O R DE L i Z F O L H E T i M P O R O C T A V E F E U I L L E T 
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tava, Hervè ainda a interrogou, mas eila respondeu-lhe com v r z 
que parecia una murmurid : — P a r a m , v o l t a m - s e . . . t p a r e c c - m e . . . . 
sim parece-me que o u v i r a m . . . . Crt io que se estão con^ultan 
d o ' entre s i . . . . A h l desgraçados de nò- ! a f f ^ t a r i i n se, paiti^ 
ram Estas ultimas palas sairatii, n ^ m grito d lacerante, do 
peito de B e l l a h ; oscillou um momento, depois caia no chão 
envolta nas prègas do seu vestido bratro» * 

Hervè teve um novo accesso úc delírio, que relaropagos de 
tazão tornavam pungentíss imo; uma phantasmagoria esiranhi f^zia 
passar por diante dos seus olhos imagens riso.ihas que logo 
expulsava o sentimento aterrador ú\ realidade. Parecia-ihe ouvir 
de novo passos por cima da abobiJa, e corno que os echos 
abafados d 'um trebalho continuo / depois esses rumores p e r d h n r 
se nos murmurios sem no ne - que lhe enchiam o ouvido. De 
súbito—julgou que sonhava a i n d a — a pura luz Jo sol entrou a 
ondas na c iypta ; sombras hamana> de^enh ^ram-se no cimo da 
escada na moldura radiosa da loisa aberta. 

— Peiven 1 bradou de cima uma voz j ivenil e c jmmovida. 
— F r a n t z l a mim, meu Frantz ! respondeu Hervé, 

O velho so'ar fora preservado peía s<>lidtz da^ suas iKura -
lhas dos estragos do incêndio. U m h >ra depois d t s c e m (>u * 
acaban^os c*e c o n u r , c major ' Hervè descanç^va no grande lei-
to antigo onde dorrr.ira o doce í-or.no da sua primara ju-
ventude. No vão d'uma janslia i:m velho cirurgião Je un»for 
me repunha em ordem o as^u-Udor arsenal da sua pn-fissâo 
U m -personagem d*aspecto a um tempo burlesco e grave, cujas 
calças de ri?ca; estavam cobertas a!è ao joelho por um aven-
tai de panno branco^ levantava com nina das niãos a caheçai 
|Jo ferido e com :\ outra apresentava* lha u:i»a chávena de? 
caldo. J 

. - j A esse respeito f major, dizia e^se singular enfermeiro, ouço 
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dizer que havia de sentir um effeito m o r a f do diabo n'essa 
catacumba. 

— Sim, meu velho Bruidouix, a noite foi terr íve l C o m o vai 
minha irmã ? 

— R e f l o r e s c e a olhos vista, major. T o d o s geralmente c á no 
pardieiro parece que vâo tomando outra v t z gosto ao pão. S ó 
aquelle pobre pequerrucho, o filhj de K a d o , è que continua a 
traspassar-me a alma. A esáe respeito^ major , t ivé uma idèa ; 

tenho vontade de adoptar a ' criança ; merece-o,, primo porque 
ë orpha, secundo porque me salvou a vida no bosque, tertio por-
que acaba de salvar a sua, m a j o r . . . . Se o nâo encontrássemos 
na avenida, e se elle nos não fosse pôr as ventas mesmo em 
cima do rastilho do subterrâneo, não é lá dizer piravamo* 
nos definitivamente. Tenho pois o desígnio de lhe servir de 
p a i ; Colibri, pela sua parte, t f f e r e c e - s e para lhe servir de 
mâe, e é muito capaz d'isso por causa d a doçura d o «eu 
c a r a c t e r . . . . 

Frantz entrava n'este m o m e n i o . — M a j o r , disse elle, a me 
nina Bellah ^ de K c r g a n t recobrou completamente o bem-estar" 
logo que lhe affirmei que o doutor garantia a cura d o meu 
amigo Herve. 

— N â o garanto coisa a lguma, interrompeu bruscamente o Te-
lho cirurgião, se todos nSc mettem a viola no sacco 1 meia 
volta á direita volver basta d e palestra 

O sargento e Frantz sairam do quarto no bico dos pés 
e Hervé nao tardou a cair n'um ^omno profundo. 9 

A expedição de Qaiberon, que Flor de L i * nffo oodera 
\ proteger, foi a Ultima tentativa séria da i o s a r r d ^ o v e n d S n i ! 
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PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Está muito conhecido e esta-
fado o expediente que o Diário 
adoptou, de " fazer accusações 
Bystematicas sobre os negocios 
políticos dos municípios sob 
o título de «Communicados». 

O collega cede a uni syste-
ma que, pelo abuso, já dege-
nerou n'uni vicio egual ao da 
Vaixa malainação. E o que 
mais admira é que o Diário 
assim proceda, em nome da 
sua apregoada neutralidade ! 

Essa posição de meio ter-
mo, isso de não se ser de-
finido, em tratando-se de sei-
tas e partidos, ó o que se 
pode reputar (le maia ardiloso, 
commodo e suspeito. 

Fique certo, porem, o Dia-
m , de que a sua tiragem e 
os seus créditos não subirão 
com esse recurso. 

Â sua theoria de neutrali-
dadj nem ao menos se nos 
apresentou decentemente ves-
tida. A corsa sahiu assim. 

Enluvaram aâ patas d'um fe-
lino, deram-lhe umas pincela-
das no rosto, disfarçando-lhe 
um pòuco o accentuado dás 
linhas características, tentaram 
uma mudança no timbre da 
voz, e. t esquecerám-se 4o res-
to : deixaram o rabo de fóra. 
A desnudez do appendice in-
ferior denúncia que* a méta-
morphosé se / não operou enr 
virtude das íeis deevolução ; 
que foi uma coisa artificial 
e muito mal arranjada ; que 
a natureza do pseudo transfor-
mado permanece na sua intei-
reza nativa, 

O Diário, pçr mais que se 
esforce em pregar a sua neu-
tralidade politica, a sua ori-
ginal «analogia» partidaria, não 
consegue convencer disto a 
ninguém. Os seus princípios nao 
passam . de ura disfarce : teéni 
a significação de um estrata-
gema, com que o collega visa 
apenas captar a confiança do$ 
ingénuos, esforçando-se por pa-
recer isento de interesses e pai-
xões partidaria-', um orgão de o-
pinião singular. 

Ahi, porem, é que bate o 
ponto. O trabalho foi mal fei-
to. Fôra melhor que o Diário 
não.alterasse as côres de sua antiga 
bandeira, os pontos cardeaes de 
seu programma, que encarre-
ga-se de déBmentir a cada pas-
BO soccorrendo-se do systema 
do9 «communicados», do—«vi-
mos em carta de tal parte», 
como costuma, e, ainda hontera, 
fez, n'aquella sua local epigra-
phada Macau. 

A respeito dos factos alli 
denunciados, o collega-r-permit-
ta-noB a franqueza—foi infor-
mado em sonho, somente em 
sonho. 

O collega tem muita sym-
pathia a Macau, e não pode 
dissimular esse generoso senti-
mento,que, parece, tem raizes bem 
f u n d a i . -

Origina-se, talvez, da salubri-
dade do clima d'aquelle logar, 
onde gosou o chefe do Diário 
iûveiavel saúde, que bem se 
avaliava pela opulência da nu-
trição e pelo calmo burguezismo 
do seu viver aUi. 

A moralidade administrativa 
da actual íntendencia de Macau, 
& não ser por um excesso de 

justiça e moralidade jornalísti-
ca do Diário, nada fez que 
provocasse as manifestações de 
cortezia e lisongeiros conceitos 
em que sé abriu a neutrali-
dade do collega. A passada 
íntendencia de Macau, que ao 
«Diário» mostrava sempre ra -
zões de grande patriotismo e 
inatacavel honestidade, não pres-
tou contas á actual, não dei-
xou livros, nem documentos 
que algo esclarecessem acerca 
da respectiva gestão. leto 
é edificalivo ! Foi um gover-
no de a b s o l u t i s m o , de 
prepotencia odiosa, cuja eya -
these está no ultimo acto do 
presidente, que recusou-se a-
berta e ostensivamente a fuuc-
cionar no apuramento da e-
leição de G de Novembro, ne-
gou-se á mandar abrir o edi-
fício e não entregou as re-
spectivas chaves,que lhe foram so-
licitadas pessoalmente por tres in-
tendentes e um supplente, em 
commissão. Demittiu acintosa 
e injustamente os empregados 
que não submettiam-se-Ihe de 
modo humilde e incondicio-
nal. 

A nova íntendencia, que vae 
seguindo justamente caminho op-
posto, provendo os cargos com 
pessoal apto e de provada ho-
nestidade ; que zela o bem 
estar do municipio, sò por elevar 
a 200 reis õ antigo irap ato 
sobre o fabrico ; do sal, o qual 
era de 80 reis, quando ven-
dia se por 240 e 300 reis o 
alqueire d'aquelle producto -a-
cha o «Diário» que os actaaes 
empregados da íntendencia tíão 
uma troupê de ganhadores, e 
que o accrescimo d'aquelíe im-
posto, por excessivo, ameaça de 
«anniquilamento» a industria do 
sal ! Tanta justiça obstrue e faz 
mal. 

A transparência do espirito 
de neutralidade do collega, aqui, 
está tão viva, que toma a eôr 
e a forma ua» coisas pal-
páveis. 

Palavra : creia o Diário 
que nÓ3 o desejamos ver em 
sentido inverso — definidamente 
pariidariõ. D^ese modo, teríamos 
o jogo mais franco...as cartas 
se mostrariam na mesa, ou, 
então, faça o collega a ampu-
tação dessa impertinente cayda 
denunciadora, que lha e&tá com-
promettendo a «analogia» e 
descobrindo-lhe incognito da neu-
tralidade de rotulo. 

| que eu fosse * sujeitar-me 
|ao que manda a egreja. 

! TARTARTN. 

! 
SERVIÇO DA NOITE 

Noticias do Paiz 
Itelcm, 1G. 
Continua encalhado o pa-

quete nacional "Manaus". 
As bagagens e metade 
dos passageiros permane-
cem a bordo. 

Esperam que o paquete 
sakar-se-á em princípios 
de fevereiro. Fiáo íez mais 
agua. -O governo estadual 
providencia no intuito de 
soccorrer cfiicazmeute pas-
sageiros e tripolantes. O 
"\Ianaus" trazia mais de 
1.400 passageiros. Toda 
a viagem, a partir de Per-
nambuco, foi cheia de de-
sastres, principalmente de-
pois .do encalhe no porto 
da Fortaleza. No porto do 
Maranhão, dois passageiros 
de proa cahiram ao mar. 
sendo devorados pelos tu-
barões. Outro passageiro 
suicidou-se a bordo. O si-
nistro neste porto foi de-
vido a descuido do prati-
co da barra. 

Rio, 1G. 
O dr. Epitácio Pessoa, mi-» 

nisfro do Interior e Justi-
ça, recommeiidoii a aífí* 
xaçAo de editaes, contendo 
os nomes dos cidadãos 
nomeados para a guarda 
nacional em cada comar-
ca do paiz, afim de pagarem 
os interessados o sello den-
tro do prazo marcado. 

Do extrangeiro 
Kio, 16. 
Telegratninas de ^ a r i x c 

Londres dizem terem-se 
conipüeâí lu aovamente os 
negocios entre a Inglaterra 
e a França, devido ás pu-
blicações feitas no Livro 
Azul," sobre a questão do 
Fashoda. 

documento de alto valor para o 
de>tinatario. 

!E* preciso que se mostre o des 
tino dessa jchrta/ para que nâo se 
^uppenha * que np Correio destt 
Eirado .kC esu7o reproduzindo 
freios escandalosos que apparece* 
ram no correio da Capital Federàl. 

E A G O R A ? 
A "Miscellanea" deu uns ftc-

liscões no "Oásis." Este- queu 
inou os pês e mandou à "Mis-
cellania" maia du?ia de *Ôcco& 
de arripiar càbeUos 

> E agora è que eu quero ver 
quem tem roupa, na mochila„.. 

Muito melhor que isto tudo 
Seria, creiam, collegas. 
Maior amor ao estudo: 

» 

Nada lucram tfeases pegas 
Lulú Capeta. 

Pensando e rindo 
Os supplicios moraes rj-

trapassam as dores physi-
cas em toda a altura que 
existe entre a alma e o 
corpo. 

Balsac. 
* 

Esta carta vai sem porte, 
Remettida a quem quer bem, 
Tem crime de mão cortada 
Si nelía boür alguém. 

Uma pobre rapariga ne-
gara casar com um in-
dividuo. 

—Porque recusas t o per-
guntaram-lhe.—Porque me 
dfcseraih que a mulher 
deve acompanhar o marido, 

—E então \ 
—O A lfredo é carteiro 

do correio e tinha graça 

AVULSO 
Açú, 16^ 
Senador Pedro Velho, 

Natal 
Felicitamos jubilosos o e-

minente eh efe pela feliz 
chegada ao Estado que di-
gnamente representa. 

>f> Macedo Roza 
Arthur Macedo 
Antonio Freire. 

Muito graye 
Denunciam-nos ura facto que pre-

cisa severa averiguação, para hon-
ra " da Administração dos Correios 
e para o qual chamamos a atten«* 
çáo de quem de direito. 

Em 26 de Dezembro do anno 
passado registraram-se, na Agencia 
do Correio da Ribtira, para o 
correio de Macau, um manuscripto 
(autos) sob n. 1237 e uma carta, 
sob n. 1236, endereçados ao dr. 
Rodolpho Lahmeyer. 

Esses registrados foram remet-
tidos á administração dos correios 
do Estado, a 27 de Dezembro. 

Pelo vapor costeiro que passou 
aqui a 3o de Dezembro o dr. 
Lahmeyer recebeu os autos porem 
nào teve a menor noticia da carta / 

Essa carta, alem de tratar de 
assumpto importante, continha um 

Tem-me impressionado, deve-
ras, a mania do Neco mines 
—o gallo do directorio, como 
lhe chamam—todo melodramá-
tico, fazendo enscenaçõea tragi-
cas, aqui e a!li pontuadas dc 
notas patheticas. Ora, esse Neca 
de que lembrou-se, para recorn-
mendar-se a posteridade ! 

Ja houve quem dissesse que 
o Neca—que implora, debal-
de, a esmola de uma respos-
ta—certo de que ningiiçm o 
leva a serio, " procura ntísas 
exhibições tragi-comicas um meio 
de celebrisar-se, e tenta imi-
tar o heróe do caso da P I A . . . 

sunga-se no~ directorio e quer 
fazer obra na secção especial 
do Diário. ,Um successo... 

* * 

Penso eu que o orgão neu-
tro, a bem de seus foros, se 
precatará contra desmanchos e 
borracheiras assim, a que, de 
certo, não prestará q^eeu con-
curso analogico. 

* * * 

Nòs, oa de Natal, estamos 
aurprehendidos com o caso de 
andarem acompanhados—o Ab-
dénago, de duas praças do 
34', e o Neca nune9, de ura re-
meiro da alfandega. 

Eâtà muito commodo, isso, não 
ha duvida. 

* 
^ * * 

E1 caso para se consultar o com-
mandante do districto, sobre li 
os íunccionarios civis federaes 
teem direito a andarem de 
cabo atraz, como o sr. Ab-
dénago. E o Br. Oliveira e 
Silva que nos explique por que 
trabalhadores ou remeiros de sua 
repartição guardam as costas do 
Neca nunes. 

* 
* 4c 

Sr. Afonso, deixe-se de an-
dar com capciosidade8, attra-
hindo com enganos e modos de 
alliciador os pobres emprega-
dos, tentando arrancar-lhes, com 
perguntas dúbias« declarações 
de factos nascidos na imagi-
nação doentia e conturbada dos 
comediantes. Olhe ! . . „ 

Violino. 

Resultado dos txames de G e c 
graphia, 110 dia 16 de Jartiiro : 

Plenamente 
Manoel Augusto de Vasnoncellos 
Jo3o Gualberto M. T m o c o 
Osorio Fernandes Pimenta 
Manoel Henrique 

Simplesmente v 
Joào Carlos de Figueiredo 
José Gothardo Emerenciano 
José Martins Pereira Ramos 
Archimimo de Mello 
[o:-é Duarte Dantas 
João Cancio R. de Souza. 

Damos parabéns ao nos-
so activo e meloso com-
panheiro de trabalhos, ca^ 
pitão Augusto Cesar Lei-
te, pelo feliz nascimento 
de seu filhinho Deíco^ 
crito. 

Relatorio 
r 

Consta-nos que brevemente 
chegará ás mãos do iUustre 
sr. ministro da Industria o mi-
nucioso e bem elaborado re-
latorio confeccionado pelo hon-
rado chefe da Commissão do 
melhoramento do porto desta' 
cidade, dr* Gaspar Ribeiro. 

Nesse documento estão feitas as 
demonstrações especificadas das 
despesas realizadas « por conta 
das differentes consignações, 
durante o anno proximo findo, 
e pelas quaes se . evidencia o 
excesso de despesa havida na 
gestão do escripturario Silva 
Porto e o deíict da verba de 
dunas. Estão egualmente sali-
entadas todas as irregularida-
des e vícios que foram en-
contrados nas informações pres-
tadas ultimamente pela delega-
cia fiscal. * 

Fazendo justiça ao zelo e 
provada honestidade do illuatre 
dr. Joaquim Murtinho, é de 
esperar que s. exc., habilitado 
por taes dados e tão- fide-
dignas informações, proceda de 
modo a restabelecer-se a ordem 
e a regularidade nas reparti-
ções de fazenda federal deste 
Estado. 

Regressou hontem para 
ftoyaninha o nosso illus-' 
fcre amigo e ; correligio-
nário ^ 
Fagundes. 

on n i f f 5 n 
' ».V A WCtlV 

TNNNTITRTV»/', O Vi Mil j IXJKJ 

VisitouMnos o nosso illas-
tre amigo e correligioná-
rio Major Juvencio Tas-
sino. 

ÜM CONSELHO POR DIA 
GENEBRA.—Deixem-se es-

tar de infusão durante 
mez e meio 60 grammas 
de genebra e u grão em 
dois litros de aguardente. 
Os grãos devem estar bas-
tantemente amadurecidos. 

Quando se veja que a 
infusão está perfeita, fií-
tre-se e junte.se â aguar-
dente um ar ratei de as 
sucar previamente derreti-
do ao lume em uma 
pouca de agua. 
Deem-òe-lhe umas tres ou 
quatro fervuras, espume-Se 
e junte-se à aguardente. 
Deixe-se esfriar e aeondi-
cione-se em garrafas ou em 
botijas. 

Maria Amélia Torrefio de Mel-
lo continua a leccionar pri-
meira» lettras, á rua da Con-
ceição* 

Acceita alumn>s de ambos" 
os sexos, aos quaes garante o 
ensino completo da leitura em 
quatro meses. 

R 
ILEGÍVEL 
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Os Municípios 
Mossoró 

Escreve-nos o nosso correspon-
dente, em dsta de 8 do corrente : 

"Lendo o Diário n* 1:222, de i7 
de Dezembro ultimo, nelle depa* 
rou - se* nos, na secção livre} uma 
verrina firmada pelo celebre B e n -
to PraxedeSj .vulgo B e n t o alvaiade, 
na qual de*fructavel si:jeito 
procura ferir a-dignidade do hon-
rado Juiz de Direito desta cir . 
cumsçripçâo e a dos agentes po« 
iiciaes .desie municipiu, úoaieada-
mente do terceiro supplente do 
Delegadq de Policia, cidadão Can 
dido Gomes dos Santos, irmão 
de uiu correligionário politico do 
alvaiade,—ainda a pretexto de um 
imaginado facto criminoso c o m m e t -
t i d a ' por aqoella auctoridade con-
tra o chefe da casa commercial 
dos srs. Leite Sc Irmãos, desta 
praça. 

Ja tivemos occasiâo de ^ dizer 
- ao publico, que è de todo o pon-

to inexacta semelhante a f i r m a -
tiva, 

E, sinSo, vejamos. O cidadão 
C a n d i d j G o m e s , quando se deu 
o incidente de que tanto t e m - s e 
octupado o sábio mesire3 havia cer-
c a de um mez, mais ou menos, 
que não se achava em exercício 
de#seu cargo, e o facto, a que 
allude o*, alvaiade, dera^se entre 
aquelle nosso amigo e o sr. H e -
metério Leite (o mesario presti 
digitador na ^leiçab presidencial 
de i° de Março do anqò pas 
sadó, na secção eleitoral de pão 
doce, nesta cidade), em consequen 
cia d e f u m a affronta que o mes-
mo negociante procurara assacar ao 
dito nosso amigo, exigindo deste, 
na praça publica, uma diminuta 
quantia de que era devedor à 
casa dos srs. Le i te & Irmãos, 
c u j o chefe teve de melindrar, nes* 
sa òccasião, ao Candido Gomes, 

V w 

com o epitheto de velhaco, e ouv 
tros, dizendo mais que n'aquelle 

visão ,do «MMamcnt.í prude »» juti; 
, |ta verificar a falta de a l g u i b a s t 

a de outras verifiçou-re na entre-
ga dos t i t u ! o s aos c!e! 
torfes, quando compareceram di-
versos, # que luviaur requerido tf 
sua incliNâo no alistamento rep-
p^ctivo, e tiveram o desprazer dt 
voltar *em receberem o seu ti-
tulo, por nào ter sido. o seu 
nome incluído na lista e nem te 
rem sido encontrados os seus re-
querimentos, ficando, descarte , 
muitos cidadãos privados de ex 
ercerem o direito d o veto, aliá* tão 
sabiamente g s r a n t i i o pelas lei* 
de * nosso paiz ! 

E, depois, e*hibe*se o Bentu 
alvaiade nas columnas do Diário^ 
procurando ferir a todos os que 
condigo nJo combinam nos meio« 
de fazer engrossamento ao tic 
chico. 

S^fa / Esse bentinho tem mes 
mo olhos de lynce e lagrimas de 
crocodilo." 

Nova adhesão 
* 

Do nosso distineto amigo 
e prestimoso correiigiona-
rio, coronel José Rufino, 
recebemos paru publicar-
mos o seguinte telegram-
ma : 

"Angico?— 15 

Coronel José Rufino 

Natal 
Publique " Repu biica" a 

minha adhesão ao partido 
do dr. Pedro Velho. 

iJoão deDeus? 
Nossos parabéns ao digno 

cidadão, que vem. de re-
conhecer a verdade, pro-
clamando tacitamente a 
dissolução completa do e-
phemero grupo do sr. Ama-
ro Cavalcanti. 

Tivemos a visita do nos-
so distineto correligioná-
rio Joaquim Freire, que 
hontem esteve n'esta ca-
pital. 

Estiveram n'esta cida-
de os nossos amigos co 
ronel Antonio Bezerra C. 
de Andrade e major Ju-
vencic Tassino. 

Gístrc Alves 
Subscripção pára o mo-

dAa ®eria..ertdemnis?do ,da 50antíalnumeiito que vai ser levari* 
tado na Bahia ao gran-

de que lhes era deveuor o nosso 
amigo e que não a receberia em 
apólices desvalorizadas/ 

O r a , deante de semelhante i m -
prudência, teve o Candido de rea~ 
gir na altura da aggiessüo, e 
fe l-o apresentando em apólices o 
pagamento da divida alludida, por 
ser o dinheiro de que dispunha 
náquella occasiâo, mas isto fez 
no caracter de. h o m e m . particular 
e para se desaffrontar da inju-
ria recebida em plenr. rua, nâo 
tendo, porem, molestado o teu 
amavel credor. 

O que levou o sr. Hemeterio 
Leite a fazer tão intempestiva 
exigencia, n5o foi, por certo, o 
receio de perder a importancia 
da divida e nem tão pouco a 
falta de pontualidade da parte do 
devedor; foi, sim, o despeito de 
que se achava possuído, porque, 
quando se tratara do alistamento 
eleitoral do Estado, net»te muni-
cípio, Candido Gumes achava sc 
na Delegacia de Policia, em c u -
j o exercício naò se prestava a 
fazer o degradante papel que 
fizeram outlfcs auctoridades, e atè 
mesmo a impeccavel commissão de 
alistamento, aquellas attestando fal-
sidades, e ebta reconhecendo fir-
mas e lettras de indivíduos que 
se achavam nos Estados do Pará 
e Amazonas, ou em outros pon-
tos menos distantes desta cidade 
e seu município, desencaminhan-
d o as petições das parte*, 

O presidente da commissâo foi 
o Bento alvaiade, que fez desap 
parecer as petições dos nossos a m i -
gos alistandos, em numero de ses« 
senta e tantos / e somente na re~ 

iwi .j-ci.» lio utiu funili.i v.\t 'ao- 1 

çeirn. Vamos levanta-te ; sua nu/i 
vai sem ^demora pedir ao padre 
de salvar mi a a l n a peccadora, jà 
que hAo podemos salvar-lhe a vida. 
Vamos dc|>re>?í*, mulher, a morte 
nau espera. 

Djrtne a AKC ta illuminada pela 
lua, de v i z cm quando obscure* 
ciJa por nuvens que rapidamente 
correm no céo C pai Dmitri traz 
pitfd ^sãmente apertado nos b r a ç o 
o s? nto c i b o r i j envolto n'um len 
ço de seda. A stu lado, no car 
ro, senta-^e Anna Sidorovna com 
o corpo inclinado para frente com 
o olhar tb»tin.»damente fixo no ca-
minho, como M &eu coraçao de 
mai quizesse encurtar a distancia 
e chamar a si a longínqua aldeia 
onde lhe morre a filha. 

Adeante, a cavaDo, marcha IÜ3, 
dominado deste único pensamento ; 

— E s t a r á a inda 'v iva ? E Deus ro, ma«, salvas minha alma. 
lhe concederá esta . suprema satis / Contimía. 
façâo na terra ? Chegados á ex-
tremidade . da clareira, jà proxL 
ma a* aldeia^ apeiamm-jre os tre?. 
O cavallo do carro f j i preso sob 
a sombra de um pinheiro de es 
pessa f o l t n g t m , o pai Dmitri t 
Anna Sidorcvna ficaram occulto-
nesse abrigo, emquanto que Iüa 
se afdstava, conduzindo pela brida 
seu Cavallo p^rj a e tribaria onde 

es sc suspiro sahi^se do fundo de 
suas próprias entranhas v. feNo 
voltar-se para ella. O s olh >s da 
moribunda abriram, j-e é fixaram 
um olhar supplice no ro-to du 
marido, E-te ' passou a mSo pela 
fronte e , dominando a agitaçüo che-
gou a dar a seus o l l u s um;i e x -
pressão calma e car inlusa sob cuja 
influencia o- lábios de corabos de 
B a i b i r a />gitaram-«e murmurando ; 

— D e u s te abençôe, meu caro 
marido. Trouxestes o padre, não 
foi ? 

í l ia , encarando as imagens / 11 Per-
doai-me, senhor' f respondeu affir~ 
mativamente. 

N o s olho^ da enferma brilharam 
duas lagrimas que rolaram sobre 
as faces resequidas. ' Ós magros 
braços levantaram-se tremendo para 
cerrar o pescoço do marido : 

Sejas , pois, abençoado. M o r -

COLMEIA 
k 

o 

de poeta dos Escravos. 
Dr. Pedro Velho— 20$000 
Dr. José Lopes— 20$000 
Capitão Tenente Silva Lopes— 20$()00 
A Republim— 10$000 
Alberto Maranhão— 1D$000 

• OS RASKÕLN1KS 
Ha Floresta 

(Traduzido do francez. Es-

pecial para A Republica). 

—Certamente, ella náo pode mor-
rer como um cão, sem receber o 
sacramento da penitencia, replicou 
o pai com aspecto carregado. 

— Q u e àconteceu a' minha filha ? 
Si ella morrer fostes vos que a 
matastes í Exclamou a màe, Ian 
çando sobre I!ia um olhar cheio 
de odio. 

— Deu à luz uma creança morta 
e de^de ess* momento manifestou-
se a febre. E depoi^ excutai ! 

E íl ia levantou se. 
— Eu nào vim aqui para d zet 

palavras vans. A m o tanto Barbara 
que, bè podesse arrancar meu co* 
raçào e dar-lhe em troca do seu 
o f a r i a ; mas Deus è o único se-
nhor da vif!a e da motte. Qu? 
pai Dmitri venha commigo, j 
pagarei o que elle exigir. ' 

— Pois bem, disse o pai b i s -
tante choroso agora. Nào è «o* 
mente por sua morte que Barba 
ra nos tornara' desgraçado e fará 
de nós uns abandonados ; ellsf o 
fez desde o dia em que consen-
t i permanecer, tem ser casada, 

o encerrou. Dep* i , c ntornand 
0 vergel a passos c-bafado*, tran-
spoz os dògracs do batente d 
seu quarto e abriu -lhe a port:i 
Offegante, deteve-se no limiar e 
ob-ervou o léiio. spirou quan-
do ficou certo de qi-e o peito d=» 
rapariga lenvantava brandamente 
1 camiz:i e pareceu mesmo 

que ^eus cumpridos cilios negros 
tinham ligeiramente palpitado à su , 
presença. 

.— L i g o , ella o esperava / pensou. 
S' bre a mesa no meio da al-

c ô v i estava collocad^ a imagem 
de yanta B a r b a r a , martyr, assim 
como um castiçal de estanho com 
tres ve c*íja luz tingia a alcova 
de uns fracos ton«, avermelhados. 
A* cabeceira do leito, deante de 
uma serje de imagenv, ardia a 
lampada inextinguível. Km pé, con-
tra o altar e as coitas voltadas 
para - a e n t r a d i , a conega Anas-
jtacia recitava, . em vez alt \ e VH 
garosament 1 , as c r i ç õ e s canonica c f 

e no c^nto .-ombii) o berço guar-
dava sempre a creança morta. 
Àdeantando-se com precaução, ília 
chegou, junto á conega e fez em 
frente ao áltar profunda reverencia 

— V ü i dormir, A n a f a d a , eu mes-
mo recitarei as orações. 

A n a s t u c u ce rou ; nàc voltaria 
mais ali,. 

Nunca tinha visto um homem 
pretender sub^ituil a em seu of-
ficio dos mortos, a ella um* pri 
meira conega, sobretudo quando 
sse homem nao era um irttílo con-

verso, mas somente o marido d« 
moribunda. E l la julgava ter com-
prthrndido mal, mas Ilia, em pé 
ao seu lado, encarava a fixamente. 

— V a i repousar, digo^te, não te 
fatigues inutilmente, sou eu quem 
velará pela doente. 

Como a mulher nao se moves 
<e, Hia se inclinou para ella com 
um olhar d e . tal modo penetrante 
que fel—a recusar instinetamente : 

— O u v e , A n a s t a c h , deixa me pas 
sar sò estes últimos momentos jun-
to de minha mulher ; ella já não 
peitence mais a este mundo, dei-
xa que as nossas almas se com-
muniquem, ainda uma hora, juntas. 
Os pequenos olhos castanhos de 
Anastacia humedeeeram-se, seu co-
ração de velha tia fora penetra-
da da dôr de í l ia . Fechou o ve-
lho livro de orações de tncader 
nação gua-nccidri de contas de vi-
dro, inclinou-se deante das ima 
gens e sahiu devagarinho. 

Quando se aff i>tcu o rumor de 
tus passos, um penoso silencio 

reinou na alcova ; as duas velas 
fixadas ao pà do altar pareciam 
conteinplar com expn braçào o li-
vro de orações fechàdo, apesar do-
ritos. Por um moviiuent j involun 
tario, Iüa volta-se p. r j as ima 
gens : 

— S a n t o s marly:es, defensores da 
fé, seis te trmnr.h s do acto infame 
que vou p r a ú c j r . A fè pela qual 
morreram os nossos antepassados, 
pela qual t i les s.e condemnaram 
4 perecer pelo fogo, pela fome, 
eu, irahidor renegado, venho de 
calcar aos pés. Como um ladrão 
nocturrro, vou roubar o repouso 
aos juntos desta aldeia, 

U m fraco suspiro de sua mu-
lher fez estremecer Hia como si 

Hontem, ura dos canequeiros qne fa-
ziam parte do préstito que recebeu (es-
trio do«'Diário") o Xico foi cobrar 1.000 
rp.do coronel Romualdo, affirmando que 
maior quantia teria ganlio durante o 
tempo que perdeu no caes a* espera 
do estrellado Zona. 

* •K- * 
O dr. Xico ^luiyuta« pulsou lioutem 

melhor das quentura*, devido a' frescu* 
ra da briza ' 

* * * 
O Diário de lionteui, na secção dos 

editoríaes, pespegou uma transcripçâo 
do "CenrtV*. 

De outra voz, transcreva fora da» no-
tas, qiit? pedem ihaterift de lavra 
própria. 

Si o professor ostá cançado, eneoui-
mende ao A. A. Garcia, com umas tres 
semanas de antecedencia, que o cliefe 
Maltrifste dará obra supimpa. 

* 
* * 

Seu Ximba, muito grntos á justiça. 
E como—amor com amor se paga—pos* 

so garantir que vossê estava soiilian-
do, quando ouviu os taes assalariados. 

Olhe, rapaz, nâo se assuste« que o dr. 
Ribeiro nào se preoccupa nem muito 
nem pouco com as suas desalinhava~ 
das accusações, li miadas em dados fal-
sos. 

O engenheiro também è caridoso, a-
credite. 

Quanto á resposta ^que vosse , pode, 
Ximüa, queira desculpar, nâo pode 
ser dada emqunnto nâo apparecer um 
que tenha o qite perder. 

Si o Totonio vier á fala, vosse ve-
ra, Ximba, si pelle de sapo é toucinho 1.. 

* * * 
O Diário continúa a atrapalhar se na 

transcripção das noticias telegrapliicas. 
Tfui cerimonias de aproveitar logo os 

te)egrammfl& d' A Republica, e publicav 

muito depois, os mesmos, figurando 
que extrae de folhas de outros Esta-
dos . 

Pois faz mal. 
Nào tenha mais receios : transcreva 

03 da Jlepublica, com atrazo de um 
dia, sem alterar a data, que será 
melhor, livrando-se o collega de c 
cbilus como esse de dizer, ainda hon-
tem, que o dr. Campos Salles adiou 
para sabbAdo a >sua partida para Pe-
trópolis, quando s. ex. ja esta naque-
la cidade desde sabbadó, lia 4 di:is. 

O telegramuia que o Diário transcre-
veu, sem data. é do dia 11, esque^ 
cendo o do dia 14, que noticiara a 
partida do presidente. Ambcn foram 
recebidos pela liepvblica, que og edN 
ton a 12 e 15 do corrente. 

Deixe de caprichos, o contemporâneo, 
e sirva melhor aos leitores. 

* 
* * 

O coronel Xico Zona vae chegar triste 
em Mossoró. 

Elle que prometteu voltar dominais 
do (pobresinlioj com as peias, a es* 
trella, os 200 contos de soccorros, etc. 
etc., (prometteu mundos e fundos o 
raio do Xico) vae encontrar a nova 
Intendencia empossada, fugindó-lbe, as-
sim, a ultima esperança de continuar 
a fingir de cliefe, nâo mais da Zona, 
mais. do jnunicipio. 

Coitado do Xico, perdeu a estreita 1.. * 
* * 

.O Marinho pede-me para dizer ao 
Diário que a troca de uin n por um 
r na composição não é erro de gram-
matica, como pensa innocentemente o 
professor si SHO somente. 

No salpico sobre o apito diz o pro-
fessor que aquelle traste nâo anda no 
pescoço, mas nâ cadeia do regollo (1?) 

Toda a gente vê que o professor 
escreve relogio e, pois, não direi que 
aquelle regoLío seja erro de gramma-
dica, porque nâo sou professor de 
apito. 

Agora, quando o contemporâneo der 
sopapos impiedosos na belln e opu-
lenta lingua que falamos, tenha pa-
ciência, cliamal-o-emos à ordem, para 
seu bem, alia's, pois o collega, ape-
8nr dos protestos, vae apprendendo, 
devagar, è verdade, ma& vae indo... . 

Com mais uns 30 anno2, fica apresen-
tável. 

* * * 

Disse o Diário hontem que o "présti-
to (sic) que recebeu o deputado Gur*> 
gel foi mais numeroso do que o da 
Colmeia que recebeu o dr. Pedro Ve-
lho." 

A Colmeia não mandou préstito ne^ 
nhum receber o senador f 

IU engano certamente, d<9 JJiãno. 
O coutemporaneo «r*. um ulho para 

saber applicar os v<Àabulos com pro-
priedade / . . . . 

Então, professor, o prentito que re-
cebeu, hein f f , . 

Pode apitar que esteve bom. 
x # # 

Cidadã Abelha Mestra 

Ficaram la* por cima > multo zanga-
dos coui a descoberta do apito, que 
não ò sigual de alarma, não se* 
nhor, porque ninguém tentara' ag-
gredir quem dispõe de tâo boas per-
cas. 

Aquelle apito ê uni instrumento 
com que o seu dono» bem lampeiro, 
bem garrido, bem pimpão, se acom-
panha nas suvacadas em que bate o 
COM \riauhy e tira fogo da poeira no 
bahíatiO ao pè da viola. 

Pau deitado e Neca Chimba são 
dois pândegos de marca. 

Abelhudo. 

• • 

Então, professor, vosse, depois que 
a Colmeia denunciou a existencia do 
apito, tirou-o do pescoço para pen-
duralso no regolio ? ! Certamente foi 
para evitar duvidas, l*pin 

Fasí favor de dieer*me em que parte 
do corpo estu o regolio? 

Confesse, seu mestre, vosse ò cai-
pora que nem Yayá Garcia, (vulgo 
dr. Antonio). 

Pois, acredite, professor, o pescoço 
é mesmo o logar mais proprio para 
esses appendices souautes, apitos e ou-
tros instrumentos.... 

ABELHA MESTUA« 

0 nosso folhetim 
ConievãiiiOô hoje a pubiicação 

das Noites do Boulevard, de Pierre 
Zaeeoue. , interessantíssimo ro-
mance que muito ha de agradar 
aos nosao3 leitores. 

Solicitadas 
' xy* « V' hr ^̂  ' V v* v̂  ^ ^ 

Fabrica Vigilante 
Avi>a aos consumidores dos seus* 

cigarros^que, em vista dû augmente 
no imposto da seda e nos sellos 
resolveu vtndei cr; d'ora em diante 
ptlos preços seguintes : 

Vigi lantes i o $ ) o o 
Ooyannos i2$ooo 
Cornará picado 9$JOO 

N ta!, ]7 de Janeiro d« 1899. 

Francisco R. Vianna. 

Club "Carlos Gomes" 
De ordom do sr. Preit 

dente deste Clab, -conti, 
di) a todos os socios para 
uma reunião de As.<W-
blèa Geral, domingo 09 
deste, ás 12 horas do dia" 
afitn de tratar-se de in-
teresse social. 

Nata», 17 d© Janeiro de 
LÖYY . ^ X 

O 1? Seci'etario. 
Manoel Balbino de Ara-

SERVIÇO DA NOITE 
NOTICIAS DO PAIZ 

Belém, 17. 
A imprensa de^ta capital 

narra os tormentos dos 
immigrantes, que embar-
caram no paquete "Ma-
naus» profilgando o exces-
so ̂  no transporte de passa-
geiros. 

Rio 17. 
O agente da companhia 

'•I-oyd Brasileiro" no Pa-
rá. telegraphou para esta 
capital dizendo nâo haver 
nenhuma avaria e não cor-
rer o menor risco o paque-
te 'HIauaus"e que, na maré 
de S6 do corrente, safará. 

—Foram supprimidos os 
arsenaes de guerra do Pa-
rá, Bahia e Pernambuco. 

Do extràngeiro 
Hio, 17. 
Telegrammas para a im -

prensa desta capital dixem 
que Aguinaldo se acha % 
*ente de 4 0 mil homens 

N 
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Para oearnaval! 

A barbearia—GUiincó— 
outra Vez na... Ponta! 
Entre outros ingredientes, 

encontrá-se o quo abaixo 
segue se, mais barato do 
que em ourta qualquer 
parte : 

B i s n agas, castanholas, 
mascaras de papelão, de 
arame de cera, de seda, 
de setineta, de sargelim, 
narizes, meias-mascaras, pa-
pel picado perfumado, cha* 
peus de sol, (phantasia) 
coroas, ventarolas, chapéus, 
gorros, qui-cri, bigodes, 
ventarolas surprezas, cha-
rutos, serpentinas, guizos, 
campanliias, borboletas, 
rosas, canudos e muitas ou*, 
tros ebjectos qve só com 
a vista poderá o freguez 
avaliar o enorme sortimen-
to. 

Tudo para carnaval e 
entrudo ! 

Façam l ima visita a Bar-
bearia do 

9 » 

RIBEIRA 

Sitio a venda 
Vende-se um sitio no lo-

gar denominado—Quintas 
— distante desta capita] uma 
legug, a margem da estra-
da da Macahyba, eom uma 
légua de fundo e meia de 
testa, matfcos para roçados, 
muito alagadiço onde dà 
canna e roça, dois gran-
des cercados è um dos 
qrçaes tem excellehte casa 
Ce -telha e uma de fari-
nha. y ' * 

tratar com o capitão 

Cyrineu de Vasconcellos. 

Ao publico 
Américo Vespucio Simo-

netti Filho declara ao pu-
blico é especialmente ao 
coiiiixiercio que sua Sr ma 
cnmmerciál, de hoje em 
diante será Simonetti Fi-
lho & C. 
t. »«y t rrt« »tWWÉfÉ̂ frtlM̂ H ^ I y i ' / ' V ' 1 * T*"/'•̂ fT̂ T' 

* 

A primeira e única offi-
cina deste genero existente 
nesta capital, 

O cidadão Rios, tendo ob-
tido opt-imoB resultados nos 
ultinus t rabalhos que acaba 
de fazer, está habilitado a 
chamar a attençao do res-
peita vol publico, aquém of-
ferees seus serviços. 
B a i r r o da Ribeira, travess 

a Floresta—Chalet 

0 Peitoral de joatonJca cura tos-
aes, broncliitee, coqueluche, pneu-
monias e catnrrho. 

0 Elixir antisczonatico—cura 
dôr de cabeça, febres, sezões, 
nevralgias e moléstias do fígado e 
baço. 

Mos$oró<—Pharmacia Rosado 

K i o s q u e á v e n d a 

Vende-se o kiosque da Ta •• 
taju beira \ rela quantia de 
1 f>0$000 rs. 

Quem pretender comprar 
diríjrt-se ao cidadão Germa-
no Ferreira de Lima, á rua 
Formosa—n. 9. 

E C I T A E S 
De ordem do sr. Presi*. 

dente ds, Intendencia Mu-
nicipal (Testa capital, fa-
ço publico, para conheci-
mento de todos os com-
merciautes deste municí-
pio, donos de bilhar, li-
vraria e papelaria, typo-
gra phia, photogra phia, pa-
daria, pharmacia é jogos 
lícitos, que, atè o dia 31 
do corrente me£, devem 
estar munidos de suas 
licenças. 

Outro sim, faço ain^ 
da publico, que a aferição 
de pesos ò medidas se-
rá feita em um dos quar-
tos do mercado publico 
d'esta cidade. 

E, para. que chegue ao 
conhecimento dé todos,man-
dei publicar pela imprensa. 

Secretaria municipal do 
Natal, 2 de Janeiro de 

O Secretario, 

Joaquim Severino da Sil-
va. 

nwini Win ia»« 

P E D R O Z A C C O N E 

-4- . 

tando as tréguas concedidas pelo jardineiro, haviamrse multiplica • 
do com profusão tal que formavam agora ém torno da casa 
uma r e i e cem vezes mais temivel do que todas as machinas 
defensivas inventadas pela fortificação moderna 

N a o era bem conhecida a causa d'este desamparo, e por isso fa-
ziam-lhe muitos commentarios n'aqudies sítios. 

- U n s diriam que o filho do general de Graçay Ghambran ha~ 
via desappirecido, outros a f f inmvam que tinhç m o r r i d o ; mas nin-
guém atinava com a verdade, r todos olhavam com olhos in^ 
quietos para o sombrio pavilhão, obstinando-se em ver no >eu 
estado de ruina a prrva de um lueto ou de uma vergonha 
<!e família ! 

Depois de alguns minutos de meditação, Marçal , entrou a 
tremer, ergueu de súbito a fronte e, levantando a arma, dis-
p r z - í e a continuar o seu caminho para o palacio. 

Ter ia dado porém vinte pascos, mettendo~se por uma bre-
cha já aniiga que não havia sido mandada reparar, achou*se cara 
à cara com o general que bis sair^lhe ao encontro. 

L t v o u militarmente a mão aberta ao bontt. 
O general correspondeu ao comprimento com modos in -

quietos, * . 
—Até qne c h e g a s t e ! . . . . disse-lhe elle ao mesmo t e m p o ; e s -

pera va-te com impaciência. 
— T e m algumas ordens a dar^me, g e n e r a l ? . . . . pergatou Marçal 

com vivacidade. 
— Orde/is, n;lo, meo amigo, respondeu de G r a ç a y , mas tenha 

que conversar ccmtigo , 
— V a m o s a isso. 
— N ã o nos demoremos aqui, a n d e m o s ; o ar da noite f a z . 

me bem. Preciso respirar. Pret iso principalmente nüo ter diauie 
dos o l h o s . . . . . 

O geoeta\ desviara a vista do pavilhão ç dera alguns passos' 
na dire cç io ào campo. 

G o l l e p "Onze úe A p s t o " 
—Curso primário e secunwrlo—• 

Mi Eu Viscondo de Alfawu 

Antiga di Sloria) n'39 
Este antigo e acreditado estabe-

lecimento de educação e in^truc-
çiío, fundado pelo distineto educa-
dor (!r. Manoel Sebastrôo de Ara* 
ujo Pedrosa, a c h a t e funccionando 
presentemente cm um vasto edifí-
cio para esse . f im adoptado, que a 
p3r de grandes accomraodações, 
reúne óptimas condições hygieni-
C3F. 

O ensino, tanto primário, como 
secundário, é ministrado segundo 
os processos pe lagogicos mais adi 
antados e de accôrdo coin os r e . 
gulamentos officiaes, para matri-
cula nos cursos superiores da R e 
publica. 

A u l a s praticas de francez e in 
gícz. Ensino de musica- (piano,) 
desenho e gymnastica. 

Admitte alumnos internos, semi 
internos e externos. 

R e a b r i s s e - h ã o as aulas no dia 
l o do corrente. 

I o de Janr.iro de 1899. 
O Director, . 

Bacharel 
Antonio Joaquim de Albuquerque 

Mello. 

• „• • . . . . .- ' 4 " * " —a •' 1 • • î i" ' • '»n "- T>JI* ĵ1'*-

I Pendula Natalense ; C O M M E R C I O 
DE ' -

Endereço Telegraphico 
Shvales Londou 

3Í-LEADEKHALL ITUR 
lOMíOiV E. C. 

Negociantes e Eiiicnlieiros 
Recebem * encommendas para to-

dos e quaesquer mechaní.^mos, es-
peciaimenie mechanibinos para f a , 
bricação de assucar e-disti laçao. 

Compram sobre Cumrrjtsí-ues i -b ' 
jectcs para fabricas^ mechanicoSj 
crtigos de borracha ou asbestes^ 
locomotivas para usinas, carros par« 
transporte de canna, trilhos e e s . 
tradas de ferro completas. 

Fornecerão cotações para. usina 
completas. 

T e n d o o sr. Swales muitos an* 
nos de experiencia como geren-
te da usina Cenral Tiuma, em 
P e r n a m b u c o , está habilitado para 
conhecer os artigos e melhores 
mercados para o fornecimento d t 
tudo que é necessário para usinas 
e engenhos. 

João Alfredo de Goes 
6 A—Rua Correia Telles-6 A 

RIO GRADE DO NORTE 

Natal 
E' vantajosamente conhe 

ciclo o proprietário deste 
importante estabelecimen-
to, o qual, dispondo de todas 
as habilitações para desem-
penho da arte relojoeiro, 
acaba de receber directa-
mente da Europa os mais 
aperfeiçoados machinismos 
e peças para fazer concer-
tos ainda mesmo os mais 
difficeis em relogios de qual-
quer qualidade e fabrican-
te, cujo bom êxito ilesde já 
garante. 

Sendo o único estabele-
cimento nesse genero que 
se acha convenientemente 
montado neste Estado, a 
merecer toda confiança, o 
respectivo proprietário es-
pera T6eebor do publico a 
preferencia e proteção. 

PREÇOS SIM COMPETENCIA 

I 
PAUTA 

THESOURO DO ESTADO 

Rio Grande do Norte 
SeiuiiDft de lß a SI do mes de 

Janeiro de 18M. 
PBBVOe COR9BNTBB DOS GIHRM9 «ÜJÄI-

TOB • DlitBITOS DB BXFOttTAÇÃO 
FOB MAB 

lirctéfriti 

Algodão ein rama 
" " caroço • 

suje ou resíduo 
Assucar de usinus 

toitim 

16 kilof 
i< 
i« 
«I «« 

i< 

<i 
«I 
<< 

• 4 

• « 

ti 
<« 

CARTÕES DE VISITA 
Esta offteina acaba de 

receber um grande sor-
timento de cartões de vi-
sitei proprios para presen -
te», desde 8$000 até. 
Í20$000 o cento. 

Aproveitem I V 

RIO G R A N D E DO NORTE 

6 A—Raa Correia Tel les-6 A 

Tijollos de Alvenaria 
Quem quizer comprar em 

grande ou pequena quan-
tid a de entenda co i n 

Antonio Medeiros. 
Ribeira. 

•4 A 

ov muito forte que 
seja o sentimento de quem 
perde um pae, marido, filho, 
irmão etc., não pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggravado com a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos materiaes para oc-
correr ás, primeiras jieces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
attenuacla com a hnmani-
taria providencia—um segu-
ro de, vida na Equitativa 
Brasileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas 

"ir*r "itMaifcntortifi;«"—• 

litro 
kilo <« 

h 
«< 

Um 
Unia 

Uin 
GdlilO 
cento 

milheiro 
15 kilos 

kilo 

uma 
'í < 

kilo 
(( 

litro 
ii 
it 

Um 
4« 

litro « 

I « 
<i 

um 
kilo 
litro 
Um h 

« 

unia, tcca fixa 
h 

kilo 

HWrw 

12: 
M 
51 
6(000 
5É00C 
59OOO 
41000 
SflOO 
29600 
29200 

21500 
2920c 

•li 

9660 
lOfOOO 
10900a 

982a 

19000 

l! 

çrystal llsado 
branco 
somenos 
mascavado 
brnto 
reUme 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café 
Cera de olho de cart«auba 

" palha de " 
Carneiros 
Cabras 
phapeos de ptlha 
Couros de boi.seccos ou 

salgados. 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algod&o 
Carne de sol 

" preparada . 
Esteiras de palha 

<( de junco 
" de piripiry 

Fumo em rolo 
" em folhas 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de outras qualides 
Frangos 
Qal linhas 
Goinrna de mandioca 

" de araruta 
Milho 
Mel de assucar 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinha 
Ossos 
Óleo de mamona 
Perús 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra 

u de ca/iieiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 

coalho ou prensa 
3eipentes de mamona kilo $140 ; 
Sal, litro 17 1(2 ra. 17 1(2 rs. * 
Sola meio, taxa fixa 
Toucinho " 
Unhas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba,kilo 
Vinho de cajá» genip. etc. litro 
Vassouras de piassava» de 

carnaaba etc. 
Olho de palha de carnaúba 

Thesouro do Estado do Hio 
Norte, 16 de Janeiro de 1600. 

69500 
39000 

Orande ÛQ 

O Contador—P. SoAltfiä DS ÂR4UJ 

O Escripturario—J. NEPOMUCKKO £&A-
BIIA DK MEIJ.O. 

F O L H E T I M A S N O I T E S DO B O U L E V A R D 

C 

o 
4-3 

S > 
<D 

es 

O 
> 

fl 

M) 
05 
Cu 

d *«H a ^ 

3 a 
CD u <v 

c* 

o 
tos 
03 fl 

T3 

Ä 
<X> 

a i a 
O) 

2 

5 

o 

a 
CS 

a 

<v 
u 
g 
ö « 
m\Í 
03 
ÇU 
a; ao 

â 
s 
o. 

3 05 

n £ o 

'S 
a 

li 
a 
CCS 
03 
rO 
• 

a QJ 
U 

S 
% 

O 

PEDRO ZACCONE 

AS N O I T E S 

DO 

B O U L E V A R D ' 

(Traducção de Gastão dá Fonseca) 

VOLUME I 

ILEGÍVEL PßGINß MANCHADA 



y 

a 

" S a p a t o s e « a n d u l i a s d e d i f 
e r e n t ö ß m o d e l o s e p r e ç o s 

v a r i a o o è , p a r a s e i i W á e , r e -
c e b e r a m U r b a n o , d o s B e i s 

Bf-BHW 
sdica-1 

UÜTlSTTÃf e me< 
cões convenientes para in-| 
tereesee de todos. 

. Preparados especiaes dol 
pharmaceutic«)--J ERONYI 
;MO ROSADO. 
; Salsa caróba e maca-\ 
!cá—(formulado pelo Dou-| 
!tor Almeida Castro.) 
j Salsa Caróba e Mancn 
dò Dr. Almeida Castro—I 
Sypliilis, rheumatismos,| 
uraras, osteites, dermato-
ses Vidro 5:000. 

Jretiorcà de Joatonka—\ 
'Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronehites, pleuri-] 
zes, etc. Vidro 3:500. 

Elixir antisezonatico—, 
É^íres hm geral e especi-J 
dl mente sezOes, nevralgi 
as, dôr de cabeça, moles 
tias do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Açthma, .coqueluche, tos-| 
4es nervosas, etc. Vidro 
í-áoo. 

picor de alcatrão ejata-
^r^Bronchite, catharro 
la? bexiga, flores brancas, 
catharros inttstinaes, go-j 
npjrhéas,'.urethrites chro-
íças, etc. Vidro 4:000. 
Vinho trihepathico--Dys-

pepsias flatulentas, moles-
tiáfe do fígado e do baço, , 
fe Vidro 6:000. j | 
l; Oleo de batiputá compos 
|iío-tRhéumatismo,paralisy, 
'as beribericas, nevralgias J 
etá. Vidro 2:500. 

Tônico óleo struthimdo 
Piara limpar, conservar 

ti aformosear o cabello etc. 
Vidro l.bOO. 

OIMq de S. José—Machu-
oadjiras, torceduras e in-

jpmações externas, etc. 
VUro 2:50o. 
Hohmí—Estado Rio Bonds dg Korte 

DOS 

E s t a d o s U n i d o s d o B r a z i l 
SocifiMB fle S e p r o s M ü t i s s o t a a viô 

Auctoriaadaa funccionar por Dec. ii. 2.245 de 23 de Março de 1896 

Sede social:—llua da Caiulelaria n. 7 

[RIO DE J ANEIRO] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
e não tem accionistas a quem pa.çar dividendos. 

Todos os F-sus lucros são, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente, 

lista Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Oompanliias extrangeiras ; não exporta assim os capitai s 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos. pre-
juízos provenientes das oscillações do cambia e ao juro 
'liminuto que taes capitaes alcançam nc exti aligeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma. das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaès se basea o mecanismo desta 
Sociedade Obedecem às niais estrictas leis 

mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis 
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favoi* de seus segurados, despreando a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 

Privilegiado pelos governos 
Brasileiro, Uruguayo, Argentino, Chileno, 

Par aguayo, Mexicano, Norte-americano, Hespanliol» 
Portugucz, etc« 

Não è explosivel ; não prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroô as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

A s experiências feitas no estado de Pernambuco em presença 
de uma commiWíU) disiguada pela prefeitura municipal composta 
dos doutortS Jcfiè Zeferino Ferreira Velozo, E f n y g d i o M o n t e n e g r o 
superintendentes de hygient? dr, Sebastião- de Vasconcello® G a l v a o , 
director da Instrucção Publica, deram uS mais completos rtBuUa-
!cs. ESres Senhore8 concluem eu relatorio com a S e g u i s t e affir-
uativa : " p o d e m o s , pois, alttStar que o formicida (Jubba preenche 
perfeitamente seu fim, destruindo completa e totalmente aS f o r m i g a s " 

Cada apparelho 
de ]ió e uma 

lGß&000 liquido. 

V* f v'v»'.'V» 

compreherideiido : Machina, 
dita de lubrifleanto, custa.. 

Vendem nieste estado— 

Succ. de— 
Paiva & Andrade 

Saraiva & C. 

D I R E C T O R I 
l>r. Ubaldiso do Âui&ral Fontoura, 

Presidente ; 
l>r„ Franklin Ferreira Sampaio 

Director-Uowvitor; 
!>r. Antonio Auguato de Azevedo Kt/irô 

Director-Medicr) ; 
v-arÍO0 Poreira I^al, 

2Director-8ecretarÍ0 i 
Xim Francisco Ximenez Cervantes, 

Director- Gerente 

I)r. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Tel npe. Franco de Sá 
Dr. José Cardooo de Moura örazil 
G'uuseïlieiro Francisco de (J. 8. Brandão 
Conimendador Manoel Gonçalves Dünn* 
Visconde de Gaahy 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita ií juros 
Manoel Lopes d'Oliveira 
Visconde da Cruz Alta 

D I T A I V P A C E T A X t í a a í I JL A B U I Í 

Grande Bortimento de cárÇões de 

phantasia e brancos, proprioS^ra 

presentes. Imprime-se aqui com j 

odo asseio e perfeição. í 

Suppíentes do Coiiselho-Eiscal -
Augusto Wegnelin, Carlos Ruynsford, Dv. Antonio 

Felício dos Santos, João Pizarro Grabiso, Jorge 
* Luiz Teixeira Leite 

À EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS D.O BRAZIL, 
Subordinando a direcção dos .-auS negocio» a .tão 

ccnSpicuos cavalheircS nãu. podia offerece 
uiaior garantia moral de seriedade aos Seuâ associados — 

Banqueiro n'este E s t a d a — G a l v a o k C., 
neste Estado FELIX MASCARENHAS 

Estado de Santa Catharina. Inspecto-
ria de Hygiené JPublica. FLORIAKOPOLIŜ  22 
de Junho de 1895. Attesto que tendo feito usó em 
minha clinica d o magnifico preparado denominada 
" Emulsão de ScottM dos Sflrs. Scott & Bowne, chimicos 
em N e w Y o r k sempre obtive optimos resultados era 
todos os casos d e fraqueza produsida p e U s moléstias 
d o -apparelho respiratório, o u causada p o r moléstias 

•òngas cujas convalescenças são demoradas. É de prodigioso çffeito n a 
athrepsia das creanças. O Inspector d e H y g i e n e , DR. E U P H R A ^ Í CUNHA, 

A s palavras deste illustrado fa-

cultativo sãa a repercutição fiel 

das opiniões expressas'pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro. Em todos os casos de de-

bilidade, emaciação ou emagre-

cimento, seja qual íôr a causa, é 

reconhecido que o oleq de fígado 

de bacalhau unido aos hypophos-

phitos de cal e soda preparado 

como o appresenta a Euphrasto ijunha. 
Florlanapolifl, Sta. Cath., BrcU. 

de Scott 
não tem igual. D'ah! os maravilhosos effeitos d'esta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica. 

Â veada em todas as Phannrçias. Exija-se a legitima. Recusem imitações.-

Scott & Bowne, Chimicos, New York. 

ia» 

Z A C C O N E F O L H E T I M A S N O I T E S D O B O U L E V A R D 

P R O L O G O 

O S O L A R I M . G R A Ç A Y - C H A M B R U N -

A 5 de nbvfm^r0 ĉ e 18<>p, qrn ,h^mem dos seus cincoenta an-
nos, alto^ c de apparencia robusta, percorria cora passo íivii»e c 
caminho que conduz da estrada departamental ao palacio de G r a ç a y -
Cbambrun, nas proximidades de Mâcon. 

Trajava um lato completo de veludo pardo, vesiia, Colete, e "cal-
ç ã o , e as suas pernas nervosas moviam se dentro de grandes polaina* 
de c o u r o amarello^ que um longo uso havia consideravelmente es-
carapelado. 

D e b u x o dò braço erqaerdo, uma espingarda Lefaucheux incl i . 
nava o cano para o chão, e , a tiracolo, uma enorme bolsa deixa-
va ver por entre as malhas de cordel branco, a^ orelhas e as patas 
de uma lebre. 

E s t e homem chamava pe Marçal« Era um antigo cabo de g e n -
darmaria, a honra e a dedicação personalisadas ! C general de G r a -
çay , que o conhecia, levara-o comsigc quando se refcoroara. 
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N u n c a , depois d'isso dera occasião para lhe dirigitem uma 
reprehensão, e sabia-se n'aquelles titios que .0 antigo cabo daria a 
vida ao j»eu general se elle !h*a pedisse, 

O general fizera o guarda e Marçal empregava n'este serviço a 
pontualidade, a firmeza, a regularidade mathematica, todas as qual i -
dades que, qunndo servia no exercito, o haviam recommendado 
constantemente á sympathia affectuosa de seus superiores. 

O e x - c a b o continuou o seu caminho por alguns minutos ainda 
e quando chegou ao cimo do outeiro que subia e avisitou o 
palacio, c u j o imponente perfil se alongava por a lgumas centenas 
de metros, parou deixando cair a coronha da espingarda no chào 
e relanceando um olhar quasi enternecido para a oaisagem que 
se lhe desenrolava aos pés. ' 

Haviam de ser seis h o r a s , — a hora melancólica e suave 
do campo. 

Ascendiam lentamente des Valles profundos as primeiras s o m -
bras da noite e estendiam-se como um veu de vapores por cima 
da folhagem j3e arvores seculares. C o m aproximação da noite 
parecia q a e tinham cessado todo o ruido e todo o movimento 
e mal de quando se ouviam passar no ar as notas tristes é 
suaves das melopêas alpestres que os pastores cantam c o n d u z i n -
do os bois para o curral. 

O homem deixou-se ficar por a!guns momentos em -attitu-
de contemplativa e r e c o l h i d a ; em vez de abranger todo o h o -
risonte, o seu olhar voltara-se para a parte occidental d o nar 
que que defronta com a estrada de Macon, e ahi se demorara 
com singular obstinação. 

V i a - s e ahi um grupo frondoso de carvalhos a n t i g o s , d o meio 
do qual saia o telhado elegante de om pavilho que fòra em 
tempos a morada do filho do general de Gracay-Chambnra 

H a v . a alguns annos que o pavilhão estava desan:parado'- D o r -
|ta e janellas conservava-se hermeticaments fechadas, t inha' J d o 

prohibido penetrar n'essa parte do parque, e as silVas a p r o v e i ! 

MÊ 
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PAU AMENTOS A UIANTA DOS 

OKQÃO DO 
Director Politico «DOUTOR PEDRO VELHO 
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O desesperado e inutil esfor-

ço com que os poucos adver-
sários do governo do Estado 
pretendem provar que o dr. 
Campos Salles hostilisa o go-
verno a o partido dominante 
e uuico no. ftio Grande do Nor-
te è recreativo e prova 
justamente o contrario, isto è, 
tjue o governo federal, consoan-
te affirmoü no manifesto iftau-
gural, age com o apoio dos 
governadores, para os quaes o 
dr, Campos Salles appellou 
eín nome cio patriotisme, con-
vidando-os a colJaborarem to-
dos para o bem .commuai, de-
belando-se a crise extraordina-
ria em que ô novo governo veiu 
encontrar o paiz. 

Desorientados e medrosos, o 
Diário e seas collaboradores 
e correligionários analogicos vão, 
desafinadamente, afiirmando, sem 
convicção, titubeantes, que o 
novo governo é a continuação, 
em tudo, do .passado, o pro-
longamento dà politica de odios 
que desenvolveu, nas suas re-
lações com alguns Estados, o dr* 
Prudente dè Moraes. 

Sentem,: mas ; nfto diz ̂ m, que 
o governo federal não satisfa-
rá as suas, pretenções ; e con-
tinuam, sem cessar, remoendo 
esse- desgosto« animados somen-
te pela ultima esperança de 

. que p ; Tobias conseguirá do go-
verno a esmolÂ de nRo dis* 
pensar os bons serviços dos clie-

- fes empregados. 

Còntentam-se com isso, já 
que a autonomia do Estado, com-
batida debalde pelo invejoso 
Amaro Cavalcanti, merece do 
actual governo o respeito con-
stitucional, com a segurança 
da harmonia proveitosa entre os 
poderes. 

Basta, já agora, que os deixem 
comer em paz ! . . . 

Para não perderem o costu-
me, porem, os ex chefes cre, -
dos pelo dr. Amaro de Brotto 
continuam a ^transmittir para 
o «Jornal do Commercio», do 
Rio, telegrammas mentirosos, 
como ha poucos dias fizeram, 
dizendo (pobres homens ! . . . ) 
que A Republica incitava o 
povo para linchar na praça 
publica um extrangeiro, e terão 
feito certamente agora (é do 
programma) a respeito da ima-
ginaria ameaça de desacato 
que dizem soffrer do illustre 
dr. G. Ribeiro, o que não 
passa de uma creaçãodos espí-
ritos culpados e apprehensivos 
dos insultadores do digno pro-
fissional que sabe desprezar, 
Robranceiramente, a detracção ca-
lumniosa, explicando o seu 
procedimento e dando contas da 
sua gestão somente ao governo 
que o prestigia com a sua 
confiança, já que não apparece 
um cavalheiro imputável e res-
ponsável a quem, serp desdou-
ro, possa s. s., por intermé-
dio d'esta folha, dar resposta 
cabal e victoriosa. 

O dr. Antonio Garcia e mais 
directores do extineto «partido 
republicano» do sr. Amaro Ca-
valcanti fugiram da discussão, 
deixando •tristemente de cum-
prir o dever mais' elementar, 
e permittindo que se amorta-
lhasse o misero edirectorio», 
- o m r»m prOtCStO, CCÍS UIU 

movimento sí> de energia e de 
honra politica e partidaria, que 
levasse áquella desmoralizada 
entidade collectiva a consola-
ção final de que -em seu seio 
havia uni, ao menos, para quem 
a dignidade não era palavra 
morta. 

E querem altehção l . . . . 

Por telegrnmma que nos foi 
obsequiosamente mostrado pelo 
nosso bom amigo e correligio-
nário major Joaquim Severino, 
sabemos que embarcou ante: 

hontem em Santa-Catharina, com 
destino a esta capital, o nosso 
distineto amigo ? collega da «Tri-
buna* José de Viveiros. 

Acha-se nesta cidade o - nos-
so honrado correligionário e a-
migo de Macau, capitão Guilher-
mino Guedes de Moura. 

Visitou-nos o nosso illustre 
amigo e correligionário coronel 
José de Araujo, prestigiosa in-
fluencia do nosso partido em 
Papary. 

Duas tivemos com a leitura do 
Diário de hontem. 

, A primeira causou-a o artigo 
do X , que, antes que esqueça, 
é um talento eucycíopedico. Ca-
da dia vae revelando esse Nu-
nes uma face- da sua intelligen-
cia. K um habilidoso sem 
jaça ; justiça lhe seja feita, 

No genero tragi-comico reve-
la-se um artista feito. 

Quem diria que tal se elle 
mostrasse, n'uraa exhibição que, 
julgavamos nós, fosse de simples 
estréa ? 

O moço andava incubado. 
Havia muito—ha por ahi quem o 

saiba—soffria elle umas crises 
nervosas que a custo cortla, 
pela frequencia com que succe-
diam-se os accessos, ás vezes, 
terminados por abundante effu-
sâo de lagrimas* Eram prenún-
cios seguros do gênio artístico 
do Neca. Para se revelar na 
altura de seus dotes, não era 
o meio o que lhe faltava, era 
occasião propicia e fiadores of-
ficiaes idoneos de seus mereci-
mentos. 

Uma e outra coisa proporcio-
nou o directorio ao moço estre-
ante. . . . 

Abonou-lhe o directorio as 
aptidões e obteve que também 
abonassem ao honradíssimo rapaz 
columna de honra na imprensa 
neutra. 

O Neca meditou. Consoante a 
sua decidida e jà conhecida vo-
cação, e por umas reminiscên-
cias de leituras do celebre trá-
gico inglez, lembrou-se elle do 
ser e não ser... Elle, Neca, ru-
minava um problema : devo ser, 
pensava, simples politico, de 
alta fronte, erecta e firme, de 
solidez e metálicos reflexos? ou 
artista, puro, idealista, tal como 
me sinto e attestam os povos 
desta e outras zonAS, inclusive 
o Pacatonho e Manoel Lopes ? 

Depois de avaliados os prós e 
contras, com a devida reflexão, 
o Neca resolveu trepar às .cul-
minancias do directorio e d'ahi 
falar em nome da moralidade 
administrativa, da honestidade 
profissional e dos interesses pe-
riclitantes dos seus committentes. 

iDev<"*t evoiuiu para o seu ideal, 

attrahido pelas scducções da 
arte, e eil-o no grande palco, no 
sympathico papel de victima im~ 
belle, perseguido, espionado, as-
saltado. 

O Neca, assaltado no seu a-
sylo inviolável, segundo a con-
stituição, a deBhorato, por uma 
alcatêa de cangaceiro^ por grupos 
de facinorosos, que; tentam pre-
al-o, a elle, o publicista temí-
vel e temido, que tem sabido 
com intrepidez enfrental-os (a 
quem ?) na imprensa ! Tudo Í3$o, 
valha a verdade, esta gravido 
de gravidades e coisas sinistras. 
E nós que amamos o talento, 
em qualquer manifestação, em 
nome da arte, reclamamos para 
o novel trágico potyguar as ga-
rantias policiaes e todos os re-
cursos da pharmacólogia, afim 
de ser restabelecida a innervação 
do Neca, profundamente alte-
rada pela abstinência e severa 
temperança desse modesto so-
nhador. Deve ser prescripto ao 
Neca ura pouquinho de liberdade,! 
que elle é muito acanhado : 
nada de preparações vinosàs nos 
eetimu^ntes e tonicos que te-
nham de ser-lhe pie6criptos. A 
vista da mais innocento bebida, 
ate em symbolo, enoja-o; pro-
voca-lhe nauseas incoercíveis. Não 
pode fitar uma botelha vazia, sem 
soffrer tonturas e crispações. 

Segunda impressão,' Foi a que 
produziu-nos (O Neca só escreve 
no plural : é elle o directorio) 
um salpico do Diário sobre os 
500$ rs. furtados pelo pequeno 
Manuel Quirino. Os reparos do 
Nimbo provocou esta innocente 
e justa pergunta: traio e lebre são 
animaes analogicos—não lhe pa-
rece, ó Nimbo ? Olhe que é um 
perfeito simile para o systema 
da ANALOGIA... não acha o auc-
tor dos salpicos ? Pois, nòs 
achamos. A que vem o con-
selho de Nimbo—de deposito dos 
500§, surripiados pelo pequeno, 
em poder de auctoridades fede-
raeB ? 

O caso aqui, por desnecessá-
rio—è de perissologia partidaria... 
A analogia é para coisas mais 
simples. . 

Ageite os gatos, o Nimbo, e não 
recei nada das lebres. Vossft, pelo 
que mostra, est£ muito appre-
hensivo com os 500$ rs. Ora, 
já se viu que zelo ! Analogias,.. 

l\.S iu ás vos.«&á ïnfutf a Tnclusâ: 
conti da importancia de i6G$Sco 
rs. do negociante de ta praça A n -
gelo Roseli, proveuiente d e àtO 
gos de expediente que fouteçtffi 
a est?. Repartição, durante o niex 
de Dezembro do ànno prdxima* 
mente lindo. t * . |>y 

-—Ao mesmo : t 
Pasr-o às vossas máos a inclu-* 

sa petição do professor publico 
da villa de Sao Gonçalo , Joaquim 
Taurino de Moraes Navarro, em 
qne vos pede très mezes de li 
cença com o ordenado a que t i -
ver direito para tratar de sua 
saúde. 

Informando, como me cuirpreJ 

tenhô a di/.er-vos que o peti-
cionário, por acto dessa gover-
nadoria, de 7 de Março de . 1898, 
obteve 1res me/.es de licençaj com 
o respectivo ordenado, enírando 
no g< s y da mesma a 9 do ré--
ferido" mez, • 

Em vi-ta, pi K do art. I o Jettra 
C da lei 11* G6 de Agosto de 
18í^5, parece-me que o reque-
rente i ò tem direito aos très 
mezes de licença com metade do 
ordenado. No entretanto resolvereis 
como for de justiça. 

Consumo do cafó i i i i do 

! 
Pelo que diz o Nunes, a velha 

rua de Santo Antonio esta' mais 
perigosa do que a passagem de 
OocorobtH l«u ja* estou muni-
do de um bacamarte : prefiro 
isso a andar de cabo atráz.... 

São vultos a. noite inteira, 
Capangas, eücaretados, 
E o que si diz na Ribeira 
Traz os povos assombrados. 
Agora o Nunes, franqueza, 
Vai de verdade estragar 
A valente natureza 
Si os taes vultos encontrar. 

Jà declarou : (isto è logico) 
—Não pertenço a gentes tolas; 
No instante psychologico 
Só terei dó das.. .ceroulas l ! 

L u l u t a p e t a . 

odueçâo media anrrual do 
cãfè , ^os differentes. paizeâ do 
j j lv&ò/ é . orçada «oi 72o milhões 
de kilos. Nesta producçáo o Bra-
^ ; f i g t t r a por 48b milhões de k i -
.[os. Kntre o i paizes consumido* 
res de caféJ os Estados Unidos, 
tcrnam.se notáveis pelo augmen-
to rápido do consumo« D e t85t 
a I862 era de 9o milhões de kilos, 
por anno ; em 1886 chegou a £6 > 
mdhões de kiles, e actualmente è 
de 2?o milhões. 

Os Estados Unidos sao os maiores 
consumidores de cafò do mundo 
e a maior parte dó eu abaste-
cimento é de origem americana. 

Calcula-se qne s5o nenessariaç 
25 grammas de café torràdo para 
uma c h c a r a . U m a pessoá, toman-
do cada dia uma chicara de café. 
consumirá^ no fim do ar.no, 10 
kilos de café torrado. 

Se avaliasse em 300 milhões de 
habitantes a população de J n g l a . 
terra^ França, Allemanha, A a ti la, 
Italia^ Hollanda, B é l g i c a , Suécia 
Noruega e Estados Unidos , veri-
fica-^é (adraitti^do que sòoiente a 
quarta parte d ^ t a população beba 
café á : f ra>âo de unia chicara 
diaria) que o consumo annusl ^e 
elevará B. 7Õ0 milhões de kilo«, 
entretanto que é, em realidade, 
de 720 milhões de kilo«. 

D e 1870 a 188o, estt ' consumo 
médio não passava de 300 milhões 
de kilos. Em um quarta de s e c ^ 
lo, duplicou. 

Hoje faz 101 annos que nas-
ceu em Motitpellier o genial phi-
losopbo francez Augusto Corate. 

Maria Amélia : Torreão de Mel-
lo cqntinúa a leccionar pri-
meiras lettras/á rua d% Con-
ceição* .vp'". 

Acceita alumnjs de* ^mbos 
os sexos, aos quaes garipite o 
ensino completo da leitora em 
quatro mezes. 

Expediente do Director 
Dia 10 

A o G jvern?dcr do Estado. 
Passo às vossas màos a inclu* 

sa ptt içào da professora publica 
desta capital , d. Maria Paulina de 
Ca-tro Barroca, em que vos re-
quer tres mezes de licença com 
ordenado para tratar de «ua sa~ 
ude. 

Informando, como me cumpre, 
tenho a dizer^vos que, achando-
ie a pretençào da supplicante 
nos termos da lei que rege a 
matéria, nada tenho a oppor. Essa 
governadoria resolverá como en-
tender dc justiça. 

—Ao mesmo 
Passo ás vossas mãos, como me 

cumpre, a petição documentada 
do professor pubüco dc S a n t i n 
tonio, Alexandre Celso Garcia , em 
que pede a essa governadoria tre:> 
mtzes de licença com o ordena-
do para traUr d(-. sua saúde. 

A licença pedida pelo supplican 
te está de accordo com a lei que 
regula a concersão da licença aos 
funccionarios estáduaes. 

Dia IA 1 Ao Governador do Estado. 

Castre Alves • 
Subscripçao para o mo-

namento que vai ser levara 
tciíio na Bahia ao gran-
de poeta dos Escravos. 
Quantia publicada S0$0ô(> 
Henrique Castriciano 5$000 

O pagamento das assi-
gnaturas deve ser feito ao 
sr. Capitão do Porto, mem-
bro da commissão an^a 
ria d ora, no edifício da És-
chola de Appiendizes Mari-
nheiros. 

Ammmúob 

Completam annos hoje : 
O pequeno Silvino Dan-

tas, filho do nosso dLs-
tineto collega de redacção 
dr. Manoel Dantas ; 

O tenente-coronel Gaspar 
do Rego Monteiro, thesou-
reiro (Valfandega doesta ci-
dade 

Yapores esperados 
DO NORTE 

Mez de Janeiro 
Jahoatiio de 28 a 30 

Fevereiro 
Olinda a 3 

DO SUL 
Janeiro 

Espirito S a n t o a 21 
J a c u h v o e « 28 

I L i o y d < 30 

Realizou-se hontem a primeira ses-
são xlo^nno d'essa elevada coriiorá* corpora 
çaj^judiciaria do Estado. 

Foram presentes os desembargado* 
res Meira e Sá , Apríg io Chaves e 
Theotonio Freire, o dr, Luiz F e r -
nande-, em substituição, e o pro-
curador geral. 

Antes dos trabalhos do dia, foi 
reeleito presidente o iîlustrado dr. 
Meira e Sá, que, em algumas pala.* 
vra?, agradeceu a honrosa prova de 
confiança com que os seus collegas 
renovavam-lhe o mandato. ; 

1 

Um telegrarama de-'Ro-
ma diz que o imperador 
Menélik apaixonou-.se lou-
camente pela cançonetista 
francesa Blanche Deslif, que 
acompanhava o príncipe d*3 
Orleans n^ sua excursão 
pelo Abyssinia. 

Menelik, desde a primei-
ra vez que a viu, sentiu-se 
profundamente chocado de 
sua extrema bellezn,1 offe^ 
recendo-lhe dias depoiâ um 
tico collar de pendas lie-
grap, de grande vfilor, di-
gno do collo de qualquer 
rainha. 

Blanche Deslif abando-
nou o principe de Orleans, 
seguindo o imperador Me-
nelik, que acaba de par-
tir para a guerra contra 
o raz Taiteg. que invadiu 
o territorio do seu império. 

ILEGÍVEL 
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P a g a m e n t o s a d i a n t a d o s . 

Orçamento da receita geral 
da Hepufclica 

O Preaideate da Republica dos 
Estados Unidos do Brasil : 

Faço saber que o Congresso 
Nacional decreta e eu sancciono 
a lei seguinte : 

Àrt. 1'. A receita geral da 
Republica dos Estados Unidos 
do Brasil, para o exercicio de 
1899, é orçada em 351.114:000$ 
e será realizada com o producto 
do que fõr arrecadado dentro do 
mencionado exercício, sob os tí-
tulos abaixo designados : 

ORDINÁRIA—Importação—l*. Di-
reitos de importação para consu-
mo, nos termos da tarifa man-
dada executar por Decreto n. 

'2.743, de 17 de Dezetiibio de 
1897, e de accòrdo com o art. 
2' desta lei, observada a se * 
guinte modificação á classe 16% 
art. 501—Chapéos de feltro de 
lã para cabeça : Eleve-se a taxa 
actual á de ó$300, da tarifa 
anterior e equiparada ás do art 
9% clasBe 2ft, chapéos de feltro, 
lebre, lontra, castor e de crina, 
lisos. 

% 2\ Expediente dos generos li 
vres de direitos de consuino, 
nos termos da lei n. 428, de 10 
de Dezembro de 1896. 

3*. Dito das Capataziás. 
4*. Armazenagem. 
5*-. Taxa de» estatística, se-

gundo a lei n. - 489, de 15 de 
Dezembro de J897, art. i# , 
n. 5. f 

Entrada mhida e estada de na-
«ío«—6\ Imposto de pharóes, 
nos termos da lei n. 489, de 
15 de Dezembro de 1897, art. 
1V n. 7. 

t\ Dito de dócaa, nos termos 
da lei n. 489, de 15 de Dezembro 
de 1897, art. 1-, n. 7. 

Addicionae*—8\ 10'j, sobre o 
expediente dos generos livres de 
direitos de importação, pharóes 
e dócas, nos termos da lei n. 
489, de 15 de Dezembro de 
1897, art. i\ n. 8. Interior—. Renda da Estra-
da de Ferro Central do Bra-
sil. 

10. Renda das estradas de 
ferro custeadas pela União. 

11. Dita do Correio Geral, 
nos termos da lei n. 489, de 15 
de Dezembro de 1897, art. r , nj 12. 

12. Dita dos Telegrapbos Elé-
ctricos, inclusive a taxa de fr. 
0,10, ouro, por palavra de te-
legramma em percurso nos cabos 
da Brasüian Submarine Company, 
Limited, nos termos da lei u. 
489, de 15 de Dezembro de 
1897, art. 1*, n. 13 ; elevada 
de 10$ a 25$, # a taxa annual 
de registro dos endereços con-
vencionaes ou abreviados e uni-
formisada a taxa dos telegram-
mas internacionaes do serviço de 
imprensa a 25 cêntimos por pa-
lavra. 

13. Dita da Fazenda de San-
ta Cruz e outras de proprieda* 
de da União. 

14. Dita da Casa da Moe-
da. 

15. Dita da Imprensa Nacional 
e Diário Official. 

16. Dita do Laboratorio Na-
ionãl de Analvaes. nos termos 

da lei n. 489, do 15 de De-
zembro de 1897, art. 2\ n. o, 
decreto n. 3.770, de 28 de De-
zembro de 1897. „ 

17. Dita dos Arsenaes. 
18. Dita da Casa de Corre-

cção. 
jL9, Dita do Gymnasio Na-

cíõnal. Elevada a 100$ por mez 
a pensão por alumno interno e 
reduzido o numero dos gratui-
tos u 50,_ 

20. Dita dos Instituitos dos 
Surdoa-Müdoa e meninos cegos. 

21. Dita do Instituto Nacio-
nal de muBica. 

22. Dita das matriculas nos es-
tabelecimentos officiaes de instru-
cção superior, nos termos da 
lei n. 489, de 15 de Dezembro de 
1897, art. 1\ n. 23. 

23. Dita da Assistência de 
Alienados. 

24. Dita arrecadada nos Con-
sulados. Reduzidas de ro•/• a» 
taxas doB emolumentos Consu-
lares para os vapores das com -
panhias nacionaes de navegaçíio 
subvencionadas pela União. 

25. Renda dos pioprios na-
cionaes. 

2G.Impo8to do sello—de accòr-
do com a lei vigente, nos ter-
mos ,do art. 10, inclusive K-J. 
do valor do premio annual ^as 
apólices dos seguros terrestres e 
marítimos, em it ti d as por compa-
nhias que não tenham séde no 
paiz. Estas companhias darão o 
registro no Thesouro Federal ou 
nas Alfandegas e Delegacias 
Fisçaes, no prazo máximo de 
oito dias, ás apólices que erait-
tirem e ás respectivas renova-
ções, sob pena de lhes ser cas-
sada licença para funccionar. 

27. Taxa judiciaria. 
28. Imposto de: l|20'i, sobre 

as operações de cambio ou de 
moeda metallica a prazo, obser-
vado o disposto do art. 10, 

29. Dito de transporte, nos 
termos da lei n. 489, de 15 
de Dezembro de 1897, e decre-
to n. 2.791 de i l de Janeiro 
de 1898 :J elevado de 10*f. o 
imposto sobre bilhetes de pas-
sagens em vapores de compa-
nhias fluviaeB e marítimas. > 

30. Dito de 2 |. sobre o ca-
pital das loíerias fqderaes e 4*[. 
sobre as e3taduaes. 

31. Dito sobre vencimentos e 
subsídios. 

32. DTto sobre consumo de agua, 
nos termos da lei n. 489, de 
15 de Dezembro de 1897, art. 
V e decreto n. 2.791, de 13 
de Janeiro de 1898; 

33. Dito de transmissão de a-
polices e embarcações. 

34. Contribuição das compa-
nhias o u em presas de es ti ad as 
de ferro, subvencionadas ou não, 
e de outr. s companhias, de ac-
còrdo com a lei n. 359, de 30 
de Dezembro dè 1895, e bem as-
sim saldos das estradas de ferro 
garantidas, com séde no ex-
trangeiro. 

35. Foros de terrenos de ma-
rinha. 

36. Juros das acções das es-
tradas de ferro da Bahia a 
Pernambuco. 

37. Laudemios. 
38. Prêmios de depositos pú-

blicos. 
39. Cobrança da divida acti-

va. 

40. Imposto 2 lj2 j. sobre di-
videndo dos títulos das compa-
nhias 

ou -sociedades anonymas 
com séde no Districto Federal e 
nos Estados. 

41. Idem sobre sociedades 
sportivas de qualquer especie na 
Capital Federal. 

42. Contribuição dos arren-
datarios das estradas de ferro 
de Sobral, de Porto Alegre a 
Uruguayana. de Baturité e Central 
de Pernambuco. 

43. Imposto de 30 réis, co-
brado era estampilhas, sobre 
annuncios, era cartazes irapreBSOB 
ou manuscriptos, affixados nos 
logares públicos. 

fumo, de accordo com a seguinte 
tabella : ^ 

Fumo desfiado (nacional) por 
25 grammas 40 réis. 

Fumo desfiado (extrangeiro) por 
25 grammas 120 reis. 

Fumo desfiado (nacional) com 
mistura ou preparo de fumo ex-
trangeiro, por 25 grammas 100 
réis. . ' . 

Charutos nacionaes, de .preço 
inferior a 80$, cada milheiro, 8 
réis caáa um. 

Ditos de preço superior, 20 
réis cada ura. 

Ditos extraugeiros, 100 réis 
cada um. 

Continua, 

Os Municípios 
Villa de Flore*, 2 de J a i W r " 

de iS99. 
1 lustres Hedaciere* d' f r A He-

publica f. 
Hontem, perante gr&nda numero 

de pessoas das mais sa l ientes , da 
localidade, f e m p o s s a d a a nova 
intendenein^ sendo eleitos, Presi 
d e n t e — o prestimoso c h t f e p. lítico 
d 'aquij coronel J r a o Toscano de 
Medetioc, e Vice-pres idente—o nos-

bom amigo é correligionário 
Antonio Soares de Macedo F iho. 

O partido republicano federal, nes-
te município, como sempre, ach.i-se 
compacto, unido e forte. Todos 
os se.us membros, ' 'fclidario^ c fir* 
me«, tendo ouvidos cerrados á* 
deciamaçôts dot* maldizentes^ cada 
vez vão edificando mais em seas 
corações o grande amor pela s-a-
grada causa da republica. 

Certos de que a «nica politica 
existente no Estado, è a que obe 
dece à sabia e patriótica direc-
ção de seu benemerito c h t f e dr. 
Fedro Ve!bo de A l b u q u e r q u e M a -
raiihãô, muito confiam no fnttiro ; 
e e>petam que a jxtr ia Rio-»Griin-
den-e do Norte «erá. sempre re-
presentada por homtns que sai-
bam erguer os brios e a . honrá 
de seus concidadão^. 

Os kagadost coitados, estão pos 
suidos—do mais deplorável. desani-
mo ! ' 

Jà Rem mais se reúnem em 
casa do capitan Zcynho.. . 

Por falar em vêm me a 
meirorl i o caso da dona Clarin 
da. A pobre ve.hn já não exis" 
*e na bella terrinha daç fl ires. 
foi refngictr->e na $ va*t'a* margens 
do rio Açú. 

—Contii iúa a secca no sert-lo e 
grande é a miséria de que nos 
adiamos ceiCarlos ! 

C o n f u f-c em Deu?, porem, que, 
com a entrada do novo antio, 

appareceiem as chuvas, comc 
tí^j era se, brevemente será tran-
>formado semelhante estado de. 
co isas 

F. N. 

COLMEIA * 

( i i To VOO 
••»»«M MVM* V 

Somos informados de que o dr. Xi-
co Amvntas esta consideravelnioiite 
melkor áe suas . quenturas. A brisa 
continua a refre&car. 

Ài I meu Nequinuo medroso, 
Ai 1 nâo declare o poeta, 
Que lhe dá mel saboroso, 
L>a Colmeia predilect«. 

Ai 1 meu Nunes, na cidade 
Andam aites do demonio, 
Não passe, por caridade, 
Na rua de Santo Antonio. 

Venham, vossê e o canario, 
O belga, o louro, o fiscal. 
Cii é menos solitário 
Lobis-homem não faz mal. 

Nâo deixe os cabos, 
Meu louro moço 
Siiião os diabos 
Vâo-llie ao pescoço. 

* 
* * 

Informa^nos uma abelha que o dr. 
Xico Aracaty,alem da lendaría, faca, 
possue u m bacamarte q ue pertenceu 
a Jesuino Brilhante, e cujo alcance è 
de 1700 pollegadas. O dito bacamar-
te, dizein-nos, esta bastante enferru* 
jado. E\ portanto, preciso que o Al-
baristo volte ao seu antigo officio de 
ltmpa-bacamartc$.Ail rightt >11 baristo. 

Escreve-nos o mnjor Lopes (de Macau) 
pedindo para publicarmos o seguinte : 

"Gratifica-se generosamente a quem en-
tregar no escriptorio do encaretado des-
cobridor do x uma lettra do valor de 25o$, 
acceita p<*l& fiiwa Ohimba <fe O . " 

# 
* # 

Brevemente devem estrear nesta- cida-
de a companhia acro bati ca e funam-
bulesca das cadeirinhas, sob a direo 
çáo do hábil artista Pau Deitado. Ujn 
dos melhores trabalhos da companhia, 

li r> 4 nwt Afirt iMrt />• >WO Î WWfl *t\t>l A fl 

(toa, é a âuny+únH cadeirinhas t»m' que 
os artistas, ©iu cestos d<? rodai, ©*• 
ecu aui uiua dança HurpreheudeutH e 
que íuuito tem agradado pela dlíílcuN 
dade dos passos. 

A orchestra para esaa* dança ò ori-
ginal, pois,' çonáta, unicamente, de um 
apito de chumbo, no qual d Pau Deita-
do, director da companhia, executa 
as mais diffletis variações. 

E', corno vfcrn, uma companhia BUÍ 
generis. 

* * * 
Acabaram- se a» terias forenses e 

o cidadão CRISPIM, apesfcr de tan-
tas promessas, aiudã utto appareceu. 
Continua enervado. 

A' scena o Crispim ! , * * 
O tempo está melhorado, 
As brizas estão mais puras, 
E o Xico, mais refrescado, 
Passa melhor das quentura». 
Para prova de coragem, 
Traz a faca a toda parte»-
Fora a constante treinagem 
De um medonlxo bacamarte. 

Em vista desse armamento 
D'nin sertanejo de estouro 
Acode o Xico ao lamento 
Do Chimbfcv do moço louro' 

i r * ^ * * 

Cidadã Abelha Mestra 

Eis um caso que teuwiie dado o que 
fazer aob^ st unto: O Diário de ante» 
hontem affirmou que o apito não anda 
no pescoço uo professor, anda é no . . . 
e disse um nome que nâo encontrei 
no diccionario—regolio. 

Que o apito não anda, eu sabia, 
Mestra, porque o bieho ó movei e 
não semovente; mas, a proposito, re-
parei que neste particular ha uma 
be;a frisanfcc analogia entre d apito e o 
professor,* pois, como sabe, e&te também 
nâo é semovente, é movei, como a* 
quelle. 

Si o appendice estivesse no pescoço do 
Chirnba ou do llaio, eu diria que—era 
conduzido—Q aconselharia ao mestre-es^ 
chola para empregar estie verbo eni vez 
do outro. j 

Mas com o professor" o caso muda 
de figura. Como pode o homem con-
duzir o apito si, por sua vez, tain» 
bem é condueido u'uma carroça? Como 
se devo dizer, então f 

O apito uâo an a, está claro ; o pro-
fessor não anda, egualmente. Logo, 
analogicamente são da mesma especie, 
quer parecer-me. 

Si com um banho de ducha o és<* 
clarecido mestre podessa readquirir as 
aptidões locomotoras dos membros iu-
feriores, efctaria salva a patria, isto jé, 
o professor poderia conduzir o seu apito 
para onde lhe aprouvesse e ninguém 
tiraria»lhe o cabrllo da venta. 

Destrince-me la* este capitulo, Mestra, 
e responda-me com segurànça e seui 
falta. Jandahra. 

* • * * 
O Nimbo hontem esteve ab .rxo dç 

zero. Ao Moço louro que, parece-nos, 
éstá soffrendo de insoninias, depois que 
o Neto Chimha via os encaretados, re-
commendumos a leitura dos Salpicou 
como optimo narcótico. 

# 
* ác 

A Abelha Mestra que nâo è muito a-
uiigft de encantados, e mora longe, 
vdi requisitar do dr. chefe de poli-
cia um piquete de 30 praças, para 
^acompanhai-a ' em seus passeios aos 
jardins alheios. 

* 
* 

lia tempos, o Diario% dizia : ^Não 
damos amanhã a nossa folha por ter-
se desarranjada e prelo", 

A Colmeia estranhou que o prelo 
desarranjado imprimisse a noticia e a-
conseihou ao collega que mudasse 
tie systeuia, pois, a historia não 
lata. * • 

Folgamos dei ver que o professor 
Apito tomasse o nosso conselho. 

O Diário hoje não apparece, porque 
mesmo uão é possível. O prelo ess 
tã em perfeito estado. 

Está regulando.. . . 

ABELHA M e i m u , 

pelas eollectori:** deste Es-
tado. 

—Ao mesmo : 
Ao carterio da E&tfíçâo 

Telegraphtaa dçsta Capital, 
José Clímaco Barbalho Be-
zerra, mandai pagar a quan-
tia de 36:540 rei?, proveni-
ente de telegrammas tran-
smittidos por auctoridades 
dc interior d<) JSbtado, du-
rante o roez de Dezembro 
do anno passado, confor-
me se verifica jilós, docu-
mentos juntas. 

— A o me^oio : 
Com mu nico-vos para oa 

devidos fins que,nesta data, 
o desembargador Manuel 
Moreiía Dias entrou no go- -
so de xlois rae^os de li-
oènçB,qiie lhe concedi para 
tratar de sua saúde. 

DESPACHO 
D k 16 

Pedro Alexandrino dos 
Anjos, professor interino 
da cadeira do Português 
do Atheneu deste Estado, 
pedindo para se lhe man-
dar pagar seu ordenado 
relativo' ao mez de De-
zembro do anno passado, 
visto ter sido examinador 
nas bancas do Cursa Pro-
fissional. 

Informe o dr* Director 
Geral da Intrucção Publica. 

O bacharel Manuel Xa-
vier da Cuiihia Montenegro, 
Juiz de Direito da 9? cir^ 
curriscripçno, pedindo tres 
mezes de licença com os 
vencimentos a que ti ver di-
reito, para tratar-se onde 
lhe convier. 

Sim, Com o ordenado na^ 
forma da lei; 

|UV M/ttÉ • — * * « • 

E x p e d i e n t e d e 1 4 d e J a ^ 
u c i r o d e 1 8 9 9 

—Ao Inspector do Theáouro : 

Mandai pagar ao Superin-
tendente da Estrada de 
Ferro de Natal a Nova-
Cruz a quantia de 856:370 
reis, constante dos docu-
men t os j untos, p rovenien -
te de passagens, telegram-
mas transmittidos e fretes 
de mercadorias de servi-
ço publico, durante o mez 
de Dezembro do anno pas-
sado. 

— A o mesmo : 
Remetto-vos para os de-

vidos fins a relação que, 
com officio de 9 do cor-
rente, me endereçou o 
Exm. Governador do Es-
tado de Pernambuco, das 
mercadorias exportadas no 
mez do Dezembro ultimo, 
mediante «cuias expedidas 

. Avisa aos consumidores dos seus 
cigarros^que, em vista do augmento 
'lio. imposto da seda e nos sellos, 
resolveu vendei o* d'ora em diante 
ptlos preços segiiírites : 

Vigilante* n $000 
Goyannos Í2$oOo 
Camará piçado 9$ooo 
Dito desfiado 9^00p 

Natal, 17 de Janeiro de 1899. 

Francisco R. Yianna. 

C i r i i ü g l A o - d e n t i s t a a m e -
r i e a n o 

Aclia-?e nesta cidade, hos-
pedado no hotel l<Brasil,w 

onde poderá ser procurado 
para os misteres de sua 
profissão, das 9 hora^ da 
manha ás 4 da t irde, odr. 
JOHN VEGAS, que preten-
de demorar-se aqui acé o 
fim do corrente mez. 

• • • 

* Club' Carlos Gomes" 
De ordem do sr. Presi-

dente deste Club, convi-
do a todos os socios para 
uma reunião de Assera-
blèa Geral, domingo, 22 
deste, ás 12 horas do dia, 
afim de tratar-se de in-
teresse social. 

Nata], 17 de Janeiro de 1899. 
O 1? Secretario. 

Manoel Balbino de Ara-
ujo. 



Para o carnaval ! 
A barbear tar-Qu i nc6 -
outra vez ná... ponta! 
Entío -outro* ingredientes, 

encontra-se o que abaixo 
segue se, mais barato do 
que em ourta qualquer 
parte : 

B i s 11 agas, castanhólas, 
mascaras de. papelão, de 
arame de cera, de seda, 
de setinct.L, de sargelim, 
narizes, meias-mascaras, pa-
pel picado perfumado, clia^ 
peus de sol, (pliantasia) 
coroas, ventarolas, chapéus, 
gorros, qui-cri, bigodes, 
ventarolas surprezas, cha-
rutos, serpentinas, guizos, 
campanhias, borboletas, 
rosas, canudos e muitas ou^ 
tros ebjectos qve só com 
a vista poderá p fregucz 
avaliar o enorme sortimen-
to. 

T u * ! « p a r a c a r n a v a l e 
e n t r u d o Î 

Façam uma v js i taa Bar-
bearia do : 

Sitio a venda 
Vemíê-se urn sitio no Io-

ga r deno m inado—Quiutas 
— distante desta capital uma 
légua, a margem da estra-
da da Macafcyba, com uma 
leguá de fundo e meia de 
testa, mattos para roçados, 
muito alagadiço onde da 
canna e roça, dois gfan. 
des cercados e 11 m dos 
quaes tem excellente casa 
cie telha e uma de fari-
nha. : .. 

A t r a ta r com o ça pi tilo 

Cyrineu de Vosconeellos. 

Ao publico 
Américo Vespucio Si mo-

n^ttl Filhp declara ao pu-
blico e especialmente ao 
cornmercio que sua firma 
commerciòl, de hojé <im 
diante será Simonetti Fi.-
iho & a 

A primeira e única offi-
cina deste genero existente 
nesta capita). 

O cidadão Rios, tendo ob-
tido optimoR resultados nos 
ultim >s trabalhos que acaba 
de fazer, está habilitado a 
chmiar a attenção do res^ 
peitavel publico, aquém of-
ferece seus serviços. 
Q a i ^ r o d a R i b e i r a , t r a v o s s 

d a F l o r e s t a — C l i a l e t 

0 Peitoral ãe joatonJca cura tos-
ses, bronchites, coqueluche, pneu-
monias e catarrho. 

0 Elixir antisezonatico—cura 
dôr de calg$pft, febres, sezões, 
nevralgias e moléstias do fígado e 
baço. 

Mossoro'*—Pharmacia Rosado 

Kiosque á vei^a 
Vende-se o kiosque da Ta* 

taj ubei ra pela quan tia de 
lõü$000. rs. 

Quem pretender comprar 
dirija-se ao iâ<ladâo Germa-
no Ferreira de Lima, á rua 
Formosa—li. 9. 

—Curso primário e Becaníarto^ 

Mu &u Visconde de ÀlMru 
(A&iip da Gloria) B139 , 

Este antigo e acieditado c n a b e -
lecimento de educação e in*truc* 
çilo^ fundado pelo distincto educa-
dor f!r. Manoel Stbastino de Ara* 
ujo Pedrosa. :.chawní funccionaudo 
pieseutemente em um varto edifí-
cio para esse fim adoptado, que a 
par de grandes accoinmodaçoeSj 
reúne óptimas condições hygieni-
C3F. 

O ensino, Unto primário, c«>mo 
secundário, é ministrado segundo 
os processos pe lagogícos mais adi 
antados e de accôrdo com os re_ 
gulamentos .^Ttciaes, para matri-
cula nos cursos superiores da Re 
publica. 

A u l a s praticas de francez e in 
glez. Ensino de musica (piano,) 
desenho e gymnastica. 

Aduiitte alnmnos internos, semi-
internos e externos. 

Reabrir-se hao as aulas no d n 
l o do corrente. 

1° de Janeiro de 1899. 
O Director, 

Bacharel 
At.tonio Jêaqtiim de Albuquerque 

Mello. 

De ordem do sr. Presi« 
dente da Intendencia Mu-
nicipal d'esta capital, fa-
ço publico, para conheci-
mento de 'todos os com-
raerciante^ deste*- municí-
pio, doncs de bilhar, li-
vraria e papelaria, typo 
graj^hia, phot(>gra phia, pa-
daria, pharmacia e jogos 
licitos, que, atè o dia 31 
do corrente mes, devem 
estar munidos de suas 
licenças. 

Outro sim, faço ain-
da publico, que a aferição 
Àè pesos ë medidas se-
rá feita rem um dos quar-
tos do mercado publico 
d'esta cidade. 

E, para que chegue ao 
conhecimento de todos,ma li-
dei pubíicar pela imprensa. 

Secretaria- municipal Âo 
Natal, 2 de ' Janeiro de 

O Secretario, 

Joaquim Severino da Sd. 
va. 

iü & C. 
Endereço Telegraphico 

SwalcH London 
31-LEÁDENaáLL S7EEET 

LONDON E . C. 

Negociantes e Emeiibeiros v 

Recebem encoinmendas para to-
dos e quaesqner mechanismoí^ es-
pecialmente nicehanismos para f a , 
bricaçâo de assucar e dif-LÍIaçao. 

Compram sobre conimisM^es < b ' 
jectos para fabrica«, mechanicos, 
ertigos de borracha ou asbestos^ 
locomotivas para usina?, carros para 
transporte de canna, trilhos e e s . 
trailas de ferro completas. 

Fornecerão coUyões p a r a usina 
completas. 

T e n d o o sr. Swales muitos an* 
nos de experiencia como geren-
te da usina Cenr.il Tiuma, em 
Pernambuco, está habilitado para 
conhecer os artigos e naelhcres 
mercados para o fornecimento de 
tudo que é necessário para urinas 
e engenhos^ 

CARTÕES BE VISITA 
Esta Qfftcina acaba de 

receber uan grande sor-» 
timeiito de eartdes de vi-
H i t u proprio^ para presea-
tes, desde 8$000 a t é . . 
ã 0 $ 0 0 0 o cento« 

J O Í Í O Alfredo de Goes 

6 A—Rua Correia Telles—C A 
RIO G R A D E DO N O R T E 

Na ta l 
E* vantajosamente conhe 

eido o proprietário deste 
importante estabeleoirac n-
to, o qual, dispondo de todas 
as hauilitaçOes para desem-
penho da arte relójoei ro, 
acaba de receber directa-
mente da Europa os mais 
aperfeiçoados machinismos 
e peças para fazer concer-
tos ainda mesmo os mais 
ditficeis em relogios de qual-
quer qualidade e fabrican* 
te, cujo bom êxito desde já 
garante. 

Sendo o único estabele-
cimento nesse genero que 
se acha convenientemente 
montado neste Estado, a 
merecer toda confiança, o 
respectivo proprietário es-
pera ^ecebcr do publico a 
preferencia e proteção. 

PREÇOS SEU COMPBTBNCIA 

O M M E R C I O 
PAUTA 

THESOURO DO ESTADO 

Rio Orando do Norte 
ttaniUiA 4« 1( 

Janeiro 
• do M d« 
de 180». 
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Tijollo de Alvenaria 
Quem quizer comprar em 

grande ou pequena quan-
tidade entenda-se com 

Antonio Medeiros. 
Ribeira. 

« • • • 

P E D R O Z À C C O N E 

Aproveitem ! I 

FOLHETIM 

or muito forte que 
seja o sentimento de quem 
perde um pae, marido, filho, 
irmão etcM náo pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggravado com» a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos materiaes para oc-
correr as primeiras neces-
sidades da vida. Esta. dupla 
infelicidade [»ode ser muito 
attenuada cohi a hummii-
taria »»rovidencia—um segu-
ro de vida n a Equitativa 
Brasileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valhei ro Felix Mascarenhas 

Algodio em rauia 
" carolo 
sejo ou raftiduo 

A*fiuc*r de U8Ínr«g cryBUüliaado 
1 1 branco " somenos " utaseavado " bruto reiame Aguardente Borracha Banba de ce?ado Cebolas Café Cera de olho de carúauba 

" palha de 11 

Carneiros 
Cabras £>hape06 de páJha louros de bolf8eccos ou salgados, Chifres de hol Charutos Cigarros Caroço de aJgodfto Carne de sol ] " preparada ' Eateinw de palha de jnnco de piripir/ Fumo em rolo em folhas Farinha de mandioca Feljfio mulatinho de outras qual ides Frangos v Qallinhas Uomnia de mandioeá " de araruta Milho Mel de aasucar Mel de abelha* Ovos de galllnha 
OBSOS Oleo de mamoàa Perda Papagaios Perequitos Pelles de cabra 

de cafiieifo Pello vegetal Penna« de ema . Queijo de manteiga ooalho ou prensa Sementes de mamona kilo I $140 da), litro 17 lfS vs. 17 T». Sola mele, taxa fixa Toucinho Unhas de boi cento Velaé de cera de carnaúba,kilo Vinho de caj&« genlp. etc. litro Vassouras de piassava» de carnaúba etc. Olho de palha de carnaúba Tlifcsouro do Eatado do Klo Oratíde do Norte, 16 de Janeiro de 1809» 

«< Um Uma um 
Um 

C6&«G 
cento 

: mHhelro 
15 kilos 

kilo 

uma 
i 

kilo 
a litro 

41 
tt 

Um 
litro 

um kilo litro Um - d 
ft 

uma, trxa fixa 
f 4 

kilo 
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$800 

i t iao 
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O Contador— P. SOAKSS DE ARAUJ 

O Escri ptarario—J, NKPOUUCKNO 
URA DS MFILJIO. 

A S NOITES DO BOULEVARD 

— 8 — 

mor. Não era ainda noite completa e, mal eu dera vinte pas-
sos, vi . a esgueiran.se por entre as a r v o r e s . . , . 

— Q u e m ? dize lá ! 
— O sr. Henrique. 
O general suffocou um grito que sé .assimiíhava a um soluço 

e comprimiu o peito com as mãos. 
— E l i e ! elie ! murmurou instantes depois, tens a certeza d'isso ? 
— O h ! os meus olhos não me enganaram. 
— E o que vem fazer por cá ? 
— N ã o lh'o perguntei. -
—Talve/. hajá oue temer nova vergonha. 
Marçal meneou a cabeça. 
—Cre io , meu general,, respondeu, que achei muito melhor. 
. - O que ? 
— P e n s o que o sr. Henrique teria noticia dos seus p r o j e c t a : 

a venda dè Graçay Chambrun, e a sua partida proxima--e v e m — 
submisso e arrependido. 

— S e assim fosss l interrompeu o general qaasi violentamen.« 
te, se isso fosse verdade ! 

Ma* não adiantou. 
Quasi immediatamente todo elie entrou a 'tremer, e de corpo 

curvado, e ouvido alerta, poz~se à escuta. 
— N ã o ouves ? perguntou com voz rápida e baixa. 
— O u ç o / respondeu Marçal 
*-»S£o os passos de um cavalleiro que vem a galope pela 

e s t r a d a . . . . E ' de certo o amigo que o general e s p e r a ; lá tor-
neia elie a p o n u do bosque, d'aqui a tres, minutos, ao anda* 
mento que traz, estará diante do portão do palació 

O general guardava silencio e continuava a escutar. 
Dir-se~hia que se passava n'elle o que quer que fosse de 

anormal e que um pensamento. 
Senão quando, voltou a face lívida para Marçal e profer ia) 

ÜSS2 !«*»wrac.ao e<iereica e surda. 
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Marçal caminhava respeitosamente a s u j a d o . 
Durante alguns segundos, n£o se trocou palavra entre o amo 

e o c r i a d o . . . . condemnavani ^e rapidamente as trevas, e não tar-
dou que, à sombra das arvores, &ò se distinguisòe a vereda 
sinuosa pela qual haviam tomado. 

— Õ que tenho a dizer-te é gravíssimo, , tornou pouco d e -
pois o general / é pela ultima vez que conversamos ambos 
n'esta terra qoe me legaram os meus maiores, e que eu q u e -
ria deixar intacta a meus fiihos- a minha Slha principalmente— 
Deus não quiz conceder este prazer supremo á minha velhice 
e os desvarios de meu desgraçado filho reduziram-me á necessi-
dade de vender a propriedade de Graçay-Chambrun, 

— O que me diz Seiâ v e r d a d e ! . . . . interrompeu Marçal. 
— E ' verdade 1 respondeu o general baixando a fronte, 
— filMá vendida a propriedade ? 
— H a oito dias. 
— E a menini Rejana de Graçay sabe-o ? 
O general fez um gesto fetoz. 
— A h \ é por causa d fella principalmente que temei esta 

resolução cruel,—continuou com voz oppriocida,—havia muito que 
sed irmão não me deixara outra alternatina. Em cinco annos 
arruinei me para o salvar da vergonha. Dei tudo qcanto tinha^ 
esperando sempre vel~o voltar ás tradições de honra da fynili* 
dos Graçr.y Chambrun. Nâo^ foi assim ! Mal foi arrancado á in« 
famia, mttteu sê outra vez " n a sua vida de dissipações e de*-
vairamentos. E»te nome, que arrastou pela lama dos antros maia 
abjectos, tremo agora que o leve um dia aos bancos d o tri* 
bunal criminal. 

— M e u g e n e r a l ! 
D e Graçay-Chambrun passou rapidamente a m*o pela f f o n t t 

I como se quizera expellir a vermelhidão que n'el!a se lhe 
imprimira. 

\ — M a s basta de f raqueza! prosegtiiti, o mlaeravti acabaria 
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- " S a p a t o s e s a n d a l i a s d e d i f 
e r e n t e § m o d e l o s e p r e ç o s 

v a r i a d o s ; tëai'a á e n h o r a ? , r e -
c e b e r a m U r b a n o * d o s R e i s 
& a 

^MÕEESTIAIS e medicá-j 
çOes convenientes para in 
tereeses de todos. 
' Preparados especiaes do 
pharmaceutico—J ERON Y 
MO ROSADO. 
: Salsct caroba e maca-
cá—(formulado peio Dou-' 
tor Almeida Castro.) | 

, Salsa Caroba e Manacá 
^Jjdo Dr. Almeida Castro— 

ISyphilis, rheumatisrnosj 
julceras, osteites, dermato 

, _ ;see "tfc. Vídró 5:000. 
'VI; beiooral âe Jjatonka— 

Pneumonias, coqueluche, 
Losses, bronchites, pleuri-
zes, etc. yidro 3;500. 

^ •: Elixir àntisezonatico 
. .Febres em geral e especi-
i Jalmente sezões, nevralgi-

v , las, 4ôr de cabeça, moles-| 
- jíHas do fígado, baço. etcJ 

SjfVidW 5:000. 
í ! Elixir anliasthmatico— 
Asflima, Coqueluche, tos-
ses nervosas; etc. Vidro 
4-000. 7" , 1 
. Licor de alcatrão ejaki-
hi/— Bronchite, catharrò 
la bexiga, flores brancas, 
catharros injtèstinaest go-
norrhéas, ̂ urethrites chro-
nicas, etc/ Vltiroi:000. 

Vinho trihepathico--Dys-\ 
pepsias flatuíeritas, molés-
tias do fígado e do baço, 
etc. Vidro 6:000. 

Oleo de batipiitá compos-
jZo-Rheu tu ati srn o, paralisy-j 
ja^toeribericas, nevralgias, 
!etc. Vidro 2;500. 

Tonico oleo struthinftdó 
—Para limpar, conservar 
<3 aformosear o Cabello etc. 
V i d r o l . ò O O . 

Okode S. José—Machu; 
I c a d u r a s , t o r c e d u r a s e i n -
toanrincações e x t e r n a s , e t c . 
[ V i d r o 2:500. 
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ra A H T A S I A 
Grande sortimento de cartões de 

phantásiá e brancos, proprios para 

presentes. Imprime-se aqui com 

odo asseio e perfeição. 

Auctoriaadan íunccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1890 

Sedo social:—Una da Ctmdelíiria n. 7 

[ R I O D Ê J A N E I R O ] 

Rsia Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
, e nuo tem accionistas a quem pa/çar dividendos. 

Todos os f^us lucros sao, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente, 

$sta Sociedade nao resegura seus riscos em outras 
Companhias, extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e nao os .sujeita, portanto, aos pre-
JUÍZOS provenientes das osciilações do C A M B I O e ao juro 
limimito que taes capitaes alcançam nt, extiangeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
váritagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo deste 
Soçiedâde obedecera às mais estrictas leis i 

?nathemá«icasy e'a sua directoria se pro[u5e a adminis 
' J^al-a com á mais severa ecpnopiia e .pru- r 

íienqia era favor de seus segurados, despreáiido a OH 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir urna companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
> mais certo de proteger as famílias dos 

que fallecerri e de accumular-ò din 
ro para os que sobrevivem, J 

• D I R S C T O R I 
l>r. Úbtildino do Amarai iTontour», 

Presidente; 
ÍJÍ. KiJinkílii Ferreira Sampalo 

1) Írectw-Uún w Uor; 
Mr» Antonio Augusto de Azevedo Sclrà 

Jjirtôtor-àledico ; . 
»'ARIOA PBKÍÍÍA Î EAL, 

IDirector-Secretai^io ; 
/rancifcco Xiuieuez Cervantes, 

• Director-Gerente 

Siípplcntes do Ooasellio-Eiscai 

Augusto Wegneiin, Carlos Raynsford, I>r. Antonio 
* Felício dos Santos, João Pizarro Gabi»vJorge 

^ .. Luiz Teixeira Leiie 

. À EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZÍL, 
Subordinando a direcção dos S negocies a tâo r 

cen^picuos cavaiheiri 8 nào pouía offerece 
uoai^r garantia nsoiai de j-^rieílade aos Sju3 ííSS.íciadoS 

- - Banqueiro ^ » ' e s t e E s t a í o — G a l v ã o & CL, 

n e s t e E s t a d o F E L I X M A S O A K E N H A . S 

P r i v i l e g i a d o p e l o s g o v e r n o s 
B r a s i l e i r o ^ U r u g u a y o , A r g e n t i n o , C h i l e n o , 

1 ' a r a g i i a y o , M e x i c a n o , I V o r t e - a i u e r i c a i i o , I l e s i i a n h o l , 
P o r t u g u e x , e l e * 

Nno è explosiva!; nAo prejudica as -plantas-por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor peiigo ao 
operador ; O fumo que produzdeslroo as formigas e 
todos os insecto* quo vivem debaixo da terra ^ .qual-
quer profundidade que estejam. < ^ 

I /•« <» ÍV 

superintendentes de hygiène- dr. SebaStiào de VaScoriceíUS Galvão, 
iirectòr da InStrucção Publica f deram î a maifl-cri«f>!etoS n.Bulta-
í<8. E8reg SenhoreS conciliem eu relatorio ^oin h 8e^uinte affir-
n a t i v a ; ''podeuioS^ pois, atUStar que o formicid;.^ Gubba preenche r . , - . preenche 
»erfeitamente Seu fim, destruindo completa e totalmente aB ' fòrmtgft9'9 

C O H S S L H O - F I 
Dr. Toiqnato Tapaj az 
Conselheiro Fel pí>e íTranco de Sá 
Dr. José Cartíí».̂  de Moura Krazil 
Ct íiSüllteiro F rancisco db C. Brandão 
CViumendftdor AiHjioel Gonçàlves Dû rt»̂  
Visconde de Qualiy 
Cou&Siheiro Paaíutò Soares àe Soazp 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoe) XiOpes íi'01ivt!Íra 

I VíscogcIô da Cruz Aita 

P E D R O " Z A C C Õ N E F O L H E T I M 
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reduzindo sua irmã â miséria, e eu n l o quero que tal sacce~ 
da Ï Toraei umâi« rèsoltiçâo energica. A propriedade es^á vendida, 
um ámigô meu foi a Mâca.i receber o-i trezentos mil franco-
que representam o preço da vendo, era uma hora estaîà de 
volta, d'aqui a uns dias eu e a minha Rej^na iremos procurar 
à serenidade e o socego ao estrangeiro onde farei por esquecer 
que tive um filho / 

Houve alguns momentos de silencio, 
Instinctivamente, depois das ultimas palavras do general, Marçal 

deixara de andar, e Je Graçay voltanuse de subito. 
— E n t ã o . . . . disse J<f com vez p e r t u r b a d a . . . . p à r a s . . . , não me 

s e g u e s . . . ; 
—.I>sculpe/ meu g e n e r a l . b i b u c i o u o guarda, e u . . . » es-

tava a pensar. 
— E m que f 
— C h ! uma idéa , que t i v e . . . . 
O general sorriu. 
—Comprehendo, ais?e, com modos afféctuosos— pensas 

será de ti depois de vendida a propriedade, 
>: — E u / exclamou Marçal. 

no que 
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— N a d a mais ftatural e mais l e g i t i m o . . . . T u és um ciiado 
antigo de minha família, eu nunca tive senão que me ufanar de 
t i ; e, deixando-te, bei de ter satisfaçam de te aoimnciar qne 
a tua sorte fica assegurada ! Nào sairás da quinta. { 

— C o m o ? 
— O viscÔnde d^pernon^ que foi quem a comprou, consen„J 

tiá, a meu pedido, em não mudar a tua posição E* u m j 
velho de excellente c a r a c t e r . . . . cujo fiího, ao que me disseram,? 
é o melhor e o mais leal dos c a v a l h e i r o s . . . . Ficarás com e l l e s . . . . 
continuando a tua vida como até aqui, e lá de qu&ndu em 
quando dar- no«uhas notícias d'esta vivenda onde eu det<jaria aca-
bar os meus dias, 
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C a r i a a p p a r e l h o c á m p r e h e n d e - n d o : M a c l i i n a , 
l a t a s d e p ó e u m a d i t a d e l u b r i f i c a n t e , c u s t a . . 
IGfifcOOO l i q u i d o . 

V e n d e m roeste estado— 
P a i v a <& A n d r a d a 

S w e e . d « — 

Saraiva & C. 

l i / L ^ - G J ^ E T Z : 

na 
CUNHA. 

Estado de Santa Catharina. Inspecto-
ria de Hygíene JPublicfí^ FLOÎ ANOPOLIS, 22 
de Junho de 1895. ÃtteèW que' troefo feitò uso em 
minha clinica do magnifico preparado denominado 
" 'Emulsão de Scott" dos Sftrs. Scott & Bowne, chiniicos 
em New Y o r k sempre obtive optimos resultados em 
todos os casos de fraqueza produsida pelas moléstias 
do apparelKo respiratório, ou cau^adai, p o r moléstias 

iongas cujas convalescenças^são demoradas. É de prdáígióso efFeito 
athrepsia das creanças. O Inspector deHygiene, DR. EuPtíRASio CUN 

As palavras deste illustrado fa-
cultativo são a repercutição fiei 
das opiniões expressas pelos mé-
dicos mais proeminentes do mundo 
inteiro. Em todos os casos de de-
bilidade,- einaciação ou emagre-
cimento, seja qual fôr a causa, é 
reconhecido que o olèo de fígado 
de bacalhau unido aos hypophos^ 
phitos de cal e soda preparado 
como o appresenta a Muphrasio Cunha* 

Florianópolis, SU^Cath., Brasil. 

Emulsão d e d C D t t 
não tem igual." D^ahi x>s maravilhosos effeitos d'esta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Kachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excelíente 
paí*a irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica 

A venda em todas as Pharmacias. Exija-se a legitima. Recusem imiiações. 

S c o t t & B o w n e , C h i m i c o s , N e w Y o r k ^ 

Ã S N O I T E S D O B Ó Ü L B V A R D 
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Marçal apertou com toda a força a mào que de G r a ç a y 
lhe estendera. 

— S e j a aSsim ! , . . . di^se se.j i assim^ meu g e n e r d , e farei 
tudo quanto me o r d e n a r . , . . Mas descuipe-me, não eta d*i^so que 
eu qneria f a l l a r . . . . ' 

— E n t ã o e x p l i c a - t e . . . . 
—Failàmos indagora do sr. Henrique, e e u . . . . . tenho a res« 

peito d'elle um idèa que nâo è 3 do general. * 
— O que 1 
— M e u Deus quem s a b e . . . . o rapaz tem vinte e rinco ati-

n o ? . . . . e n'essa e d a d e . . . . 
— O que queres dizer ? 
— H a sempre r e c u r s o s . . . . não se deve d e s e s p e r a r . . . , oode ser, 
— O q u e l o que ! f a l i a . . . . r e s p o n d e , . . . a que vem essas 

ticencias . . . o que significam essas palavras f . . . . 
Marçal hesitou por instantes os dedos retesados torceram-

se-lhe sobre o cano da e s p i n g a r d a . . . . tinha desejos de fallar e 
parecia temer descontentar o amo. 9 

— E ' inimiga f insistiu este. Então decides te ? 
Marçal fez um esforço sobre si mesmo. 
— T e m rasão^ respondeu com voz c o m m o v i d a — e nao tenho 

reaaedio senão dizer o que sei. 
— O que é que s;»bes ? 
— P e l o menos o qus julgo que v i . Foi i n d a g . u a - c m mn 

mento antes de deixar a estrada departamental—á volta do atalho — 
ouvi rumor no carvalhal ' 

— A o pè do pavilhão ? 
— S i m senhor. 
— A l g u m a lebre, certamente. 

— N ã o , meu generàf. Eu conheço-as e nao me enganam 
Demais, como o facto me causou admiração procurei esciarecerlme 

— Ë d'ahi t 

— E d'ahi dirigisme para o local onde tinha ouvido o ... 
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A SSIGN ATURAS 
Por anno 12|000 | X. avuls* 
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Oa tristes succpeBOs occor-
ridos a bordo desse paquete 
do Lloyd, na sua viagem ul-
tima, tiveram seu epilogo 
no encalhe cuja historia e con-
sequências já conhecem os nossos 
leitores. 

Segundo dizem as noticias 
telegraphicas respeito do caso, 
a lotaçfio do vapor foi exce-
dida em muito, pois condu-
zia elle, desta vez, mais de 1400 
passageiros. 

Quem conhece a capacidade 
e açcomodaçôes dos vapores 
do Lioy d vê iogo que é ex-
traordinário aquelle numero de 
passageiros para uma embarcação 
de tal porte. 

A segunda classe desses pa-
quetes é a prôa, como è sa-
bido, e. são os passageiros des-
sa classe os mais numerosos ; 
é facto conhecido. À gran-
de maioria desse pessoal é con-
stituída por emigrantes para a 
amazónia. 

A bordo; á mingua de es-
paço, os passageiros de prôa, 
alem dos incommodos e incon 
venientes da inevitável promis-
cuidade a que são obrigados, 
8offrem os horrores do ar vi-
ciado e atropelos., no péssimo 
aposento—especie " de masmorra 
fluctuante—qaQ é o porão ignó-
bil onde dormem e se accom-
modam de envolta com as 
bagagens e immundicies, que 
tornam a)li o ambiente doentio 
é Apouco respirável 

O suicídio Gccorrido a bordo 
do «Manaus» e mais a morte 
de dois passageiros, que cahi-
ram ao mju\ e que foram de-
vorados tubarões, bem 
como o e ^ l f e no porto de 
Fortaleza, é outros ligeiros ac-

identes que te deram durante 
a viagem bem mostram a 
desordem e a má direcção 
do serviço desseB paquetes, ca-
recedor de melhor organização, 
a que ó governo federá! não deve 
ser indifferente. 

A vida dos. que embarcam 
nos vapores do Lloyd recla-
ma garantias, que estão aci-
ma dos interesses menos líci-
tos e da ambição exaggerada 
da Companhia, que nenhum ze-
lo revela pela segurança e 
pommodoá a que teem direito 
os passageiros, pelo modo por 
que dirige tão importante ser-
viço, 

Ser-se obrigado a viajar n'uma 
cqpfusão repugnante e insuppor-
tavel, sem commodos, como 
acontece, principalmente com os 
passageiros de pròa, nesses vapo-
res do Lloyd, e vèr que gra-
ves desastres occorrem a bor-
do, devido á incúria, os quaes 
se não dariam, si houvesse 
bõa direcção, é facto que a 
ninguém pode ser indifferen-
te e para o qual urge que se 
reclame a attenção dos poderes 
competentes. 

Desastres de certa ordem e 
que occorrem pelo concurso de 
circumstancias que estão ao al-
cance da previsão o evitai «os e 
reraedial-os, por inilludivel de-
ver profissional, tornam-se pas-
síveis da censura, da condem-
nação publica e da punição legal 
BB mais severas. 

Que se não diga mundo em 
fora que a indole bondosa, to-
lAfonto P pm muita r»nís». riftR-

— 

leixada doa nossos patrícios, 
fecha os olhos, n9uma passi-
vidade pouco abonadora, a ne-
gocios de tamanha mouta, que 
merecera meticulosa attenção e 
cuidados especiaes em toda par-
te onde haja penetrado e se 
diffundido certa dose de civili-
zação. 

Estado como o nosso« com 
uma população e comuiercio 
consideráveis, relativamente a 
outros da União, veino-nos, os 
rio-grandensea, na contingência 
dos riscos e incommodos de 
ura embarque lá fora da barra, 
nos paquetes do Lloyd. 

Nesses embarques e desem-
barques, quantos sustos, quan-
tos tombos, quanto geito não 
se faz preo^eu na imini-
nencia do çewp? v de cahir 
n'agua e lá se fícrir ã gente de 
uma vez ! 

O espectáculo è tão cheio de 
sensações agradaveis, qüe de 
muitos viajantes teihos ouvido 
censuras á nosBa tolerancia, 
por não reclamarmos do go-
verno da União contra esse 
serviço que, alem de perigo-
so, não é executado com as 
indispensáveis cautelas era favor 
do passageiro. 

Os pobres que emigrara e 
viajam á prôa dos vapores do 
Lloyd, si coisa melhor não en-
-gõatrAEfiOU-lá pelas terras pa 
ludosas do extremo norte, po-
derão fazer uma t>ôa idéa do con-
forto das viagens marítimas, e, 
antecipadamente, da grande con-
fraternização humana, que se 
fará no valle de Josaphat, pela 
vida que levam a bordo -des-
ses paquetes—os melhores que 
temos, propriamente nacionaes. 

O encalhe do «Manaus» é uma 
prova. 

Na Capital Federal 
(O amor da tradição) 

Lemos na Qazcta de Noticias : 
41 Amparando ainda uma vez 

tradições que declinam, os cul-
tores do tradicionalismo pátrio. 
Sylvio Homero e Mello Moraes 
Pilho, associando-se a Ulysses 
Cabral, director do Àtheneu, 
encantaram, na veBpera de 
Anno Bom/ á noite, o bairro 
de S. Cbristovão onde são mora-
dores. 

Seguidos de festivo rancho 
caracteristicamente vestido, e 
precedidos de uma excellente 
musicata de violões, frautas, ra-
becas, cavaquinhos, pandeiros e 
bombardins, cantaram à porta 
de alguns amigos as populares 
loas de Reis, produzindo effei-
to theatral a Náu Catharíneta, 
carregada era andor por meni-
nos vestidos á maruja, aos cam-
biantes tons de fo^os de ben-
gala que cabiam como uma casca-
ta de iris esclarecendo phantasti-
camente o cortejo. 

Em casa dos dis. Chagas 
Rios e Fernando Costa, do ma-
jor Urbano Duarte e do sr. João 
de Souza Valle, alguns foram 
os reisados, bem como a «Nau 
Catharíneta», o «Bumba meu-
boi>, o «Seu Antonio Geraldo» 
e a «Borboleta», executados com 
estylo e graça, retirando-se os 

'visitantes depois de acolhimen-
to fidalgo e dos convites para 
as costumadas ceias, salientan-
do-se a do dr. Chagas Rosa 
que, como conhecedor dos pre-
ceitos da festa, offereceu ao ran-

cho a tradicional cangiqtimha 
e saborosos bolos de Natal. 

Cerca da meia-noite, os pe-
regrinos de Belém estanciaram 
á porta do palacete do coro-
nel Alves Fonseca, cujas janel-
las e escadaria achavam se 
repletas da mais selecta socieda-
de, que anceiava pela chegada 
dos ternos. 

Aberto o portão, entrou o ran-
cho, tendo á frente o sr. Mel-
lo Moraes Filho, que tirou o Beis 
ao côro de vozes c aos sons 
dos instrumentos músicos, findo 
o que, dançando c cantando, 
penetraram todos no ealão, en-
toando o Bemdicto e o «Bra-
vo-1 ravo-bravo», que significam 
louvores ao Menino e saudações 
ao dono da casa. 

Depois dos applausos geraes, 
das mais expansivas demons-
traçõe? dos circurnstantes, teve 
lògâr á «Nau Cathariueta», can-
tando alternadamente ̂ .n'esta noi-
te os drs. Svlvio Romero e Mel-
lo Moraes o papel de comman-
dante, e, de gageiro, os meninos 
Horeb e Edgar Romero. 

Ainda echoando as tradicio-
naes melodias, os salões do co-
ronel Fqnseca serviram de thea-
tro ao interessante e sempre 
apreciado, reisado da Borboleta, 
era que as meninas Ericina 
e Redon, acercadas de galan-
tes moças tdlegôricãífcente ves • 
tidas, executaram os cantos e 
danças do auto, de modo verda-
deiramente artistico. 

Concluida a acena graciosa, o 
côro fez entrar o Bumba-meu-
boi, que se ethihíu saltitante ao 
ferrão do Vaqueiro, o qual, pi-
noteando, o tez cahir morto : 
então, saltando á frente o pro-
fessor 'Eduardo, que representou 
de seu Antonio Geraldo, fez a 
classica distribuição a que se 
seguiu o vellorio do boiy entoa-
do pelo Vaqueiro (Carlos da 
Silva), o qual. despertando o 
morto, cahiu na mais estrepi-
tosa chula, provocando palmas e 
applausos sem conta. 

Para dar mais realce a fes-
ta, ao som de violinos, Violon-
cello e violão, pelas exraas. fi-
lhas do coronel Alves Fónse-
ca e de um dos músicos da ban 
da, a morena e graciosa filha 
do nosso sempre lembrado Xis-
to Bahia, DÎ Tatuoca Bahia, 
cantou o lundú A* Mulata, de 
Mello Moraes Filho, coroando-
lhe o êxito os mais espontâneos 
e prolongados applausos. 

Outras distinctas moças fize-
ram-se ouvir; e assim também o 
sr. Pinto de Abreu^um seu apre-
ciado monologo. 

A noite, illuminada por um 
diadema de estreitas e pelos 
brilhos da luz, foi propicia a 
essa testa tão genuinamente bra-
sileira. 

Terminando às 4 l|2 horas da 
manhã, ainda eram compactos 
os grupos que se distinguiam 
em frente ao palacete do dis-
tincto cidadão, que tão cava-
lheirosaraente acolheu o rancho 
de Beis y 

augmentarem a sua mer-
cadoria, teem a petulân-
cia de deposita ?• gom ra 
no leite, o qne prejudica 
seriamente a saúde das 
ereançaa. 

Hontem, tivemos occasi-
ao de ver em uma gar-
rafa de leite grande quan-
tidade de gom ma, e o ven-
dedor, com o maior cynis-
mo, confessou o seu crime! 
Estamos certos de que os 
fiscaes porão termo a tão 
revoltante abuso, exami-
nando diariamente o leite 
exposto á vçnda. 

O nosso archi ro 
Recebemos o n? 33 do 

"Oito de Setembro", perio-
dico religioso e popular, 
que aqui se publica. 

Extincção de cargo 

Obedecendo ao plano ge-
ral de economias do gover-
no, o Ministério da Indus-
tria acaba dè supprimii 
o cargo de auxiliar, techni 
co do melhoramento do 
porto doesta capital, sendo 
por isso, dispensados os 
serviços do nosso illustre 
amigv), engenheiro José de 
Berrêdo. 

Governo do Estado 
DESPACHOS 

Dia 16 
Joaquim Taurino de Mô  

raes Navarro, professor pu-
blico da villa de Sio Gon-
<;alo, pedindo tres mezet 
le licença com o ordena-
lo a que tiver direito, a-
fim de tratar-sé onde lhe 
convier. 
—Sim, co:n a metade -do 
ordenado, na forma da lei. 

Bar bulho & C., negoci-
antes estabelecidos na ci-
dade de Macahyba, pedin-
do provimento contra 
despacho da junta admi-
nistrativa da Fazenda Esta-
dual, sobre o imposto do 
gy ro co m tn e rei a 1 era seu s 
estabelecimentos. 

—Indeferido. 

desta cidade está mais 
ma, principalnientedepois -
do importante teleyrantcna 
hontem recebido pelo dr. 
i\Iurtinho, Este ministro dé* 
cidiu que, antes da pubir-~ 
cação dos respectivos re-
gulamentos, só serão exi-
gidas as estampilhas no a-
cto da venda, a varejo, das 
mercadorias a ellas sujei-
tas. 

B e l e m , 1 8 (recebido depois 
da paginação). 

—Os passageiros do «Ma-
naus» desembarcaram. 

A companhia do Lloyd 
muito censurada pelo mo-
tivo de terem passado fome 
a bordo. 

Os passageiros de pròa 
estão sendo soccorridos pe-
la caridade publica,nas ruas 
desta capital. 

A carga continüa a bor • 
do do «Manaus», cujo casco" 
nenhuma avaria soHfreu. 

I t io, 18 . (recebido depois de 
paginada a foi ha). 

- Foi dispensado o auxi-
liar technico da com missão 
do melhoramento do porto 
dessa capital, engenheiro 
José llerredo, em conse-
quência da suppressão do 
oftt*go. 

—Foram demittidos mui-
tos empregados da Estra-
da de Ferro Central do 
Brasil, por ter sido desco-
berto um desfalque de eia-
coenta contos de reis. 

Do eztraqigéiro 
Itio, 18. 
Telegrammas para esta ci-

dade dizem que as cins^ui 
de Christovam Colombo fe 
ram transportadas para a 
Hespanha. 

Com os fiscaes 
Cha m a m os a a tten ção 

dos srs. fiscaes de ambos 
cs bairros d'esta ca pi^ 
tal, para o péssimo e pre-
judicial abuso de alguns, 
ou quasi todos os vende-
d oras d a 1 PÍ ta n n p na ra 

Visitou-nos o nosso jo-
ven amigo e correligiona-
rio,Jorg3 B.vrretto. 

Entrou hontem do Reci-
fe o vapjr . ingiez Toyle. 
que vem carregar do â -
sucar. 

Telegramas Espciaes 
SERVIÇO DA NOITE 

Noticias do Paiz 
Rio, 18. (recebido depoiB de 

paginada a folha) 
—O commercio pagará os 

impostos de sellos, recor-
rendo, entretanto, aos meios 
judiciários« 

— \ n r a c a c o m m e r m a l 

P e n s a n d o e rindo 
A soberania nfto é mais 

do que uma brilhante ser-
vidão. 

Antigonos. 

Nao, não perturbes a affliçâo crunnta 
Que me retalha o peito, noite e dia, 
Eu vivo apenas d'esta dor osmbria, 
Deste amargoso pao que me alimenta. 

Os goaos vãos, a ephemera alegria 
Ja' não me cegam, nada maii me tenta, 
E vou servindo esta amargura lenta 
Que me esmaga, me encanta e me inebria. 

Deixa-me, pois, soffrer. Kios e mares 
Menos revoltos são que os meus pesares 
E as negras ondas que minha alma chora.* 

E como a flor no cálice de prata 
Sustenta a l&rv* que a deatróe e mata, 
Eu vou nutrindo a dor que me devora. 

L. Guimar&es. 
* 

Um A viuvinha encanta* 
dora desposou, em segun-
das n u peias, u m f ra ncez 
que a inicia nas subtile 
zas de sen idioma. 

—Não deves confundir, 
diz eile, a palavra second 
com o seu synonymo 
âenxième. Diz-se second 
quando não se trata senão de 
dois objectos. Deaxiénie, pelo 
contrario, implica a Ulè:t 
de terceiro, quarto, etc. 
Vejamos se comprehen^ 
deste. Carles era o teu 
primeiro marido e eu sou.. 

—Deuxiéme. 
TARTARIN. 
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Govorno da União 

etu latas, caixinhaá, frasco» ou 
outro envoltorio, de qualquer 
procedencia, 50 réis ate 500 
grainmas, de 100 réis d'ahi para 
cima. 

54. Cartas de jogar de qual-
quer procedenqia, por baralho, 
>00 réis. 

EXTRAOHDINAKIA—55. Montepio 
da Marinha. 

5G. Montepio Militar. 
57. Montepio dos Empregados 

Públicos. 
53. Inderanisaçõee. 
59. Venda de generos e pro-

prios nacionaes. 
60. Juros de capitaes nacio-

naes. 
61 Remanescentes dos prêmios 

de bilhetes de loterias. 
02. Receita eventual, compre-

hendidas as multas por contra-
venção de leis e regulamen-
tos. 

63. Imposto de transmissão'de 
propriedade no Districto Federal, 
nos termos do art. 6*. 

64. Imposto de industrias e 
profissões no Districto Federal. 

65. Depositas—tinido ou exces-
so entoe os recebimentos e as res-
tituições. 

Art. 2'. Dos impostos de im-
portação, 10*i. serão cobrados 
em ouro, ao cambio de 27, ou 
pelo processo que p Governo 
julgar mais conveniente. 

Art. 8\ E' o Governo aucfco-
rizado : 

I. A emittir, como antecipação 
de receita no exercício desta lei. 
bilhetes do Thesouro atè á som-
ma de 25.000:000$, que serão 
resgatados até o fim do mesmo 
exercício ; 

II . A receber e restituir, de 
conformidade com o disposto no 
art. 41 da iei n. 638, de 17 de 
Setembro de 1851, os dinheiros 
provenientes do cofre dos or-
phã08, de bens de defuntos e 
ausentes e do evento, de prê-
mios de loterias, de depositos 
das caixas economicas e.montes 
de soccorro e dos depositos de 
outras origéns. Os saldos que 
resultarem do encontro das en-
tradas com as sabidas poderão 
eer applicados ás despegas pu-
blicas e os excessos das resti-
tuições serão levadoâ ao balanço 
do exercício ; 

III . A fazer as operações de 
credito que forem necessarias, 
exclusão de emissão de pape*-
moeda. 

IV. A mandar cunhar no ex-
trangeiro, com quem maiores 
vantagens offerecer, a eomma 
de 20.000:000$ em moedas de 
niclcel, dos valores de 400 e 

Orçamento da receita geral 
da Republica 

Cigarros nacionaes, por maço 
até 20, 25 réis. 

Ditos extrangeiros, por maço 
só réis. 

Rapé nacional por 125 grain-
mas, 60 réis. 

Ditoextrangeiro, por 125 grani* 
mas, 200 réis. 

Palha nacional, por maço de 
60 ou suas fracções, 10 réis. 

Dita extrangeira. idem, 20 
réis. 

Papel para cigarro, em mor-
talha, ou (em livrinho, por maço 
40 réis.. 

45. Taxas sobre bebidas, ele-
vadas ; as taxas ao duplo para 
as aguas mineraes e bebidas con-
stantes dos arts. 130 e 131 da 
classe 9* da Tarifa, com exce-
pção da cerveja e dos vinhos 
artificiaes que continuarão com 
as taxas actuaes. ' 

46. Idem sobre phosphoros. 
47. Idem sobre o sal de qual-

quer procedencia. 
48. fdem sobre calçados—Botas 

compridas de montar, par 1$, 
botinas e cothurnos de couro ou 
de pélle ou de tecido de algo-
dão, lá ou linho até 0,m22—par 
200 réis—de mais de 0,m22—par 
400 réis ; de qualquer tecido de 
sêda ou de qualquer outro te-
cidõ com mescla de sftda. até 
0,m22—par 400 réis ; de mais 
de 0,m22—par 700 réis ; sapa-
tos e borzeguins de couro ou 
pelle- < ou tecido de algodão, lã 
ou linho, até 0,m22—par 100 
réis ; de mais de 0,m22—par 
200 réis ; de qualquer tecido de 
seda ou de qualquer outro teci-
do com mescla de seda—par 
300 réis ; entende-se por borze-
guins o calçado grosseiro de 
meia gaspea, talão inteiriço el^OO réis, pesando respectiva-
directo, cano curto e ilhós com-1 mente 12, S e 5 grammas. A 

liga monetaria será a mesma mum. 
49. Idem sobre vélas, 20 

réis por pacote _de velas de 
stearina, spermacete, parafina ou 
de composição, até 250 gram-
mas; 50 réis por pacoíe de 
velas de 250 até 500 grammas ; 
de 100 réis por pacote de velas 
de 500 até 1.000 grammas. 

50. Taxas sobre perfumarias, 
nos termos de nota 23 da Ta-
rifa, quer nacionaes, quer ex~ 
trangeiras, 200 réis por vidros, 
boiões, caixinhas ou outros quaes-
quer involucros, de preço até 
5$, e de preço superior, r>00 
réis, 

51. Especialidades pharma-
ceuticas nacionaes e extrangeiras, 
por vidro, caixinha ou qualquer 
outro involucro, 100 réis até 5$, 
e de preço superior, a 
réis. 

52. Taxa sobre vinagre, 
réis por litro, contendo 8'\. 
menos de acético ; 25 réis 
litro, contendo de 9 a 12'j. 
acido acético; 30 réis por 
tro, contendo 13 a 16 de a-
cetico ; 35 por litro, contendo 
de 31 a 40'j, de acido acético ; 
40 réis por litro, contendo 40|. 
de acido acético ; acido acéti-
co crystallisavel ou no estaao 
solido, 80 réis por kilo. 

53. Conservas de carnes, pei-
xes, doces, frutas ou legumes 

das moedas desta especie ; 

Ccntiníidt 
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E QUILIBRAR UMA CHICARA 
NA PONTA DE UM C U T E L L O . — 
Si nos propuzerem equi-* 
librar uma chicara, das de 
café, na ponta de um cu-
tello, nada mais fácil, ten-
do, porém, a precaução de 
tomar logo o café. Os ac-
cessoi ios sã o si m pies e 
estilo ao alcance de todos: 
ama rolha de cortiça, um 
garfo, uma chicara e um 
pouco de destreza. 

Enfia-se a rolha na aza 
da chicara, de .modo * a 
ficar solidamente segura, 
mas com cuidado para não 
quebrar a aza. 

Espete-se o garfo na rô 
lha, com o cabo para bai* 
xo um pouco inclinado 
para o fundo da chicara, 
tendo-se o cuidado de fi-
car a aza da mesma chi* 
cara entre os dentes do 
garfo, dois de carta lado. 

Abaixando-se assim o 

centro do gravidada do 
systema, colloca-se a chi-
cara aobre a povita. do um 
c u t el 1 o o p roo u ra -se, tacte• 
a talo, o ponto exacto ein 
que ella pode equilibrar-se. 
Sendo o fundo das chi-
caras geralmente esmal-
tado, evite-se o tremor da 
mão que sustentar o cu-
tello alim de a chicara nfvo 
escorregar. 

Paia começar, segure-se 
com a mã<> direita o ca-
bo do garfo, de modo a 
prendel-o e amparar a chi-
cara f>in caso de queda. 

E tliz, rubro coiuo bruKiv ; 
Ah ! lSitifes, :hiRul( ut6B ! * 

* * 
Hontmn, A abelm qiiu estava Uo |>roiu-

ptWlào na Delegacia informou-nos que a 
hiribaâa <i'ali, depois de longa dia-
CUS8HO, resolveu tdlograpliar ao 0' cJiefr̂  
(Uufpurru9 íVlicituiulu-o pelo 8t*u anni-
vernaiio natalício. 

Nao havendo quem quisesse 'cahir 
coui os (iramtH para o telegraiiuna, fi-
/.erain uma quota, que deu o seguintu 
resultado : 
Sido •• •«•• •*»«••• i«•»••» 
^ecft iii«iÉ*4it«»}*it «• • • 

Mane casaca de couro... . 
Bago duro 
Cauario Belga 
Cacada 
Xico suspensão 
Collaies 
O Infiel. 
Xico Thouiaz 
Gallo assado 
l)r. Amvntas 

Deixou de ser expedido o 
grani ma, porque o cobre não 

5oo reis 
2oo " 
oi o 41 

loo " 
iOO 41 

loo 11 

080 " 
ooo " 

5$ooo " 
o8o " 
loo 

Meia pataca 
dito tele-

cliegou. A 

va no menino 
* 

£ « 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA 'snbscripgao, atr» US n horas, ainda esta-
N.° 2 * 

A senhora trazia 22$000 
em dinheiro, e encontrou 
28 pobres. 

Agradecemos a diversos 
cavaiheiios as soluçOes qne 
nos enviaram desse pro-
blema, porem somente b 
talicus e Carlos Balsac re 
solvera m-no acertadamen-
te por equação íugebiica. 

Por falta de espaço dei 
xamos de dar as solu-
ções desses distinctos ma-
thematicos, que lido fie 
dar tratos á bula nVaitros 
problemas que temos na 
forja. 

enluvei- a chula avinhada dm 
fuiTopUhM da fraprensíi, contra 
a qual nflo reagem OH que re-
putávamos diguo8 de levarem 
com alguma honorabilidade, até o 
fim, essa investidura ephemera 
na direcçíio passageira do pro^ 
jectauo partido, que desfez-st?» ao 
nascer, conforme jh depoz, em 
publico, eminente cidadAo que 
pessoalmente* verificou a impos-
sibilidade de uma organizado 
partidaria regular, fora do gran-
de corpo politico que represen-
tamos na imprensa. 

Convencidos, n;lo querem dizer 
os hypotheticos adversados do 
senador Pedro Velho que esta ó 
a verdade. 

Qaranguejo não é peixe, senho* 
res, nem mesmo na vasante da 
maré, como admitte a melopéa 
popular. 

COUM&IA 

Seu Marinho, vosse liontem cochilou 
na revi&ão. No artigo— impressões do dht 
^-saliiu a seguinte phrase, natural-
mente por ter sido mal tirada a pro-
va na qu 1 o amigo enxergou um am 
onde realmente se achava um out in-
correcta e discordante: 

<lOá reparos do Nimbo provocou esta 
innocente pergunta." 

Ora, ve se logo, pelo sentido ào 
discurso, que o tempo do verbo a-
qui 6 o presente e não o preterito, 
devendo-se ler provocam, pois a per-
gunta não tinha sido anteriormente 
frita. 

Recommendc m»is tinta na chapa, seu 
Marinho, para o Ijinrío não síihir^nos 
por ahi, com quatro pedras nas mãos, 
(Dizem que o professor tem mãos ; 
só faltam-lhe as pernas) reclamando 
contra esse desrespeito a-> seu privile-
gio p.ira assassinar livremente a língua. 

A Jandalra sahiu um h èra ve/ do i, 
«eu Marinho) pede me explicação para 
o caso do apito que anda no pesco 
(;o ou no relógio do professor. 

Tenho a dizer à indiscreta volatii 
que aquella historia de carroça è uma 
calumnia. . • 

O professor è movido n'uma o sti-
nlia muito linda. O * ap*to è conduzi 
do t pelos creados, ĵ i se vê) na cor^ 
rente do relogio do movei proprieta 
rio. 

Quanto à anal>giat tem vazão a Jan-
thára. O apito, como os correligionários, 
é analógico. 

Os kagados, porque fazem opposição, 
o assobio, porque não anda. São solidá-
rios com as opinifies do mestre S& So-
mente. X * * 
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Communica-nos o dr. Xico ^imyntas 

que só pssignou mei% pataca para o 
telegrauima do Gaspurra, porque tem 
dispendido, ultimamente, muito 
na acquisição de cocos vermelhos 
aplacarem-lhe as quenturas. 

* * 
Uma abelha communica 
Que o Amyntas, quando lê 
A Colmeia cá de casa, 
Pe raiva e desgosto, fica 

cobre 
para 

H l ó i l e 
Com telegrauimas de quota 
Nunca ninguém fes figura 1 

G l o s a 
Uma ábelhinha de nota, 
liontem, disse, a cochichar : 
Felicitaram Gaspar 
Com telegrammas de quota 1 
No partidinho idiota 
l>o Nequinho e do canário, 

-P'™ snudar anniversario 
Da um chefe que está na altura 
Com telegrammas de qnoti. 
Nunca ninguém fes figura í * 

A cabala do Affon o para o dess 
embarque do Zona fui uma mina de 
mel. 

Pois si o rnio do Raio foi ate fietar 
os pobies uegociantes do mercado pns 
blico ! 

Uma abelha, que andava hs provi-
sões, ouviu o seguinte dialogo: 

— 7?ài7>—Viii amanhã bem cedo ao 
caes. O nosso chefe chega e cd com nós 
deves ires recebei o. 

—Vendedor de farinha — Ora, ses, 
nlior doutor, de qtie havia vossa senho* 
ria de se lembrar/ Pois. eu hei de dei-
xar de vender minha farinha, para ir 
vadiar / 

Garante-se a autlienticidade. 

ABELIIA MESTRA, 

Caranguejo não é peixe 
O desassombro com que o re-

duzido pessoal da opposição cou-
tinúa a dizer que o partido re-
publicano (?) é uma potencia no 
Estado, composta doa melhores 
elementos e puguando pelo bem 
do paiz e da Kepubli«;a. ~ lembra 
uma bella phrase do eminente 
sábio paleontologo de Montbé -
liard, Georgo Cuviei\ a propo-
sito da definição de caranguejo 
por um académico que dissera ser 
aquelle saboroso crustáceo cy-
clometope— um íeixa vermelho que 
anda para traz. — Be la definição, 
disse o grande naturalista crea-
dor da i.natomia comparada e da 
nova sciencia paleontologica, ape-
nas ann um defeito de pouco 
valor: — «o caranguejo nao é pei-
xõ, não é vermelho, nem anda 
para traz.» 

Como o académico francez de 
finia o comestível decapode. o 
Diário definiu o seu partido (?) 
por analogia, bellamente, mas com 
este pequeno deíeito : o proje-
ctado partido não existe, os 
melhores elementos sempre pre-
stigiaram o governo do Estado, 
os interesses collectivos da União 
e do Rio Grande do Norte ja-
mais foram objecto de preoccu-
paçâo para os pretensos opposi* 
cionistaa, que só se esforçam para 
obterem a satisfação egoistica 
dos seus in: ei esses pessoaes. 

A vaidade do sr. Amaro Ca-
valcanti e o estultiloquio dos 
seus incensadores não foram nem 
serão jamais capazes de aluir o 
prestigio do senador Pedro Ve-
lho e abalar a confiança que os 
rio-grandenses depositam no be-
nemerito governador do Esta-
do. 

Creação inviável dã inveja do 
ex-ministro, o tal partido republi-
cano (?) desappareceu antes de or-
ganizar-se ; e o proprio directorio, 
platonico e desacreditado desde 
o começo, vem de esbarrondar-
se, ao som da assuada gritante 
do3 propios correligionários, que 
deram-no como inexistente, can-

Ccirrk •»•«ce Vunio ^uruwB i i t tuuu 
f*A<« 
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Commentando... 
L e i o n r f A Republica ' ' que S / M . 

Menelik a c h a t e pt-lo beicinho (que 
níio é positivamente beicinho pur-
gue S. M. tem um par de beiços 
truito rcspeitavei>), graças ás ar^ 
ies de uma estreila de café coii" 
certOj que amenisava as agruras 
das t x p l o f a ç u í S de S A. um O r 
leans 

O vencedor de A d u a , o Rei dos 
Rei? , descendente da visitante de 
Salomao, arrastando a aza st berana 
e preta em t o m o do narizinho a r -

ebitado de BI. nche, é um caso 
edificante e in>tructivo deante" do 
qual devem fegosijar^se a pluio* 
sophia e a arte, do sr. Cri^pi e o 
ras Tai teg . 

O Orleans, explorador veterano, 
4pe^ar de moço, conduzia atravez 
do grande império com os instru« 
mentos scientificos e as arnias de 
caça mais aquella deliciosa 4 respin-
g:.rdinha" que delicióva-o' durante 
o* art!ores d«> sol abyssinio^'cane-
ta ndo cançonetas em gíria que a -
v ivuvím-lhe a saudade do É'b*ju-
K*vard.' 

Menelik viu e ouviu / gostou e 
"atrbííu o beiço. 

— S i t<>ma:*se^a... pensou elle, 
fitando ÍS am[4;is dcbr;>s do seu 
* ( h'HIltt»a.,, K fa!ou para a c a b t ç i 

Blanche. 
A ^trel la de a fé-conceí to ouviu 

e a estrella do Orleans empallideceu. 
Blanche deixou o príncipe bran-

co e moço, mas sem estados nem 
ptrolas preta*, para seguir o ne-
gro e ' ve 'ho f mas que possue 
tas e o u t n s muitas coi fas cgu .d-
mente supimpa«. 

Blanche não è tola. « 
Honra ih- M ja. 

Quvm n^o dev- t í r gcibtado muito 
d fe*sa nova e n:lo menos retum-
bante victuria de seu auguHo es--
poso, è Taitú. 

A vaiei.te imperatriz ha de e**-
tar a <rKta hora cuidando na c.on* 
ting^ncia das coisas humanas e na 
inconstância d«.s Cóbtças coroadas 
de diademas i m p e n a t s e de c a r a -
pinhas grisalhas 

Apesar de fiel e constante no Inr 
C na guerra, on.le sempre acom. 
panhouso, Taitti perdeu o spectro 
preto de Menel:k, gráças ao nari-
zinho de man^zeile Blanche, em 
cujas maos mimosas acha se hoje 
o precioso emblema do R e i dos 
Reis. 

E emquanto o Orleans repefte o 
dito de teu antepassado Fran> 
cisco I e procura c o n s o l a s s e c a -
çando feras de cor. çào menos duro 
que o cotaçào7Ínho de Blanche; 
emquanto Taitú chora na canja , 
que foi logar quente; o vdh'> 
Humberto sorri sob cs seus e n o r -
mes bigodes, fazendo votos para 
que Blanche tire a desforra, n e u -
tro terreno do que elie seffreu era 
A m b a - A l a g h i e em Adua. 

POLYCARPO FEITO A. 

Acha-se nesta cidade, hos-
pedado no hotel "Brasil" 
onde poderá ser procurado 
pata os misteres de Mia 
profissão, das 9 horas da 
mnnha ás 4 da tarde, odr 
JOHN VEGAS, que p W n 

de demorar-se aqui até o 
uvoâcoycii>Auu|uiii uu corrente mez. 

PflGINfí H « 0 í r 



Para o carnaval ! 
A barbearla-Quincó-
outra vez na... Ponta! 
Entra outros hujredienies, 

encontra-se o que abaixo 
segue se, mais barato do 
que em ourta qualquer 
parte : 

B i s n agas, castanholas, 
mascaras de papelão, de 
arame de cera, de seda, 
de setincta, de sargelim, 
narizes, meias-mascaras, pa-
pel picado perfumado, cha-
péus de sol, (phantasia) 
coroas^ ventarolas, chapéus, 
gorros, qui-cri, bigodes, 
ventarolas surprezas, cha-
rutos, serpentinas, guizos, 
campanliias, borbolêtas, 
rosas, canudos e muitas ou^ 
tro3 objectos qvc só com 
a vista poderá o fregucz 
avaliar o enorme sortimen-
to. 

Tudo para carnaval e 
Vil«« u u v • 

Façam uma visita a Bar-
bearia do 

f ? 

Sitio a venda 
Vende-se um sitio 110 lo« 

ga r denominado—Qui ntas 
— distante desta capital uma 
légua, a margem da estra-
da da Macahyba, com uma 
légua de fundo e meia de 
testa, raattos para roçados, 
muito alagadiço onde dà 
canna e roça, dois gran. 
des cercados e um dos 
quaes tem excellente casa 
<*e telha e uma de fari-
nha. 

A tratar, com o capitão 

Cyrineu de Vasconcellos. 

Ao publico 
Américo Vespucio Simo-

n t̂fci Filho declara ao pu-
blico e especialmente ao 
commercio que sua firma 
cnmmerciôl, de hoje em 
diante será Simonetti Fí.-
lho & C. 

T i a a t i S a r i a 

A primelia e única offíi-
oina des!B genero oxistente 
nesta capital. 

O c i d a d à o R i o s , t e n d o o b -
t i d o o p t i m o s r e s u l t a d o s n o w 
u l t i m e s t r a b a l h o s q u e a c a b a 
d e f a x e r , e s t á h i b i l i t a d o a 
c h a m a r a n t t e n ç i l o d o r e s -
p e i t a v o i p u b l i c o , a q u é m o f -
f e r e r e s e u s s e r v i ç o s . 

Bai m ro da Ribeira, travess 
tia Floresta—Clialet 

0 Peitoral de joatonlca cura toa-
ses, bronchites, coqueluche, pneu-
monias e catarrho. 

0 Elixir antiSiWnatico-TrGVíYfx 
dôr de cabeça, febres, sezões, 
nevralgias e moléstias do fígado e 
baço. 

Afossord*—Pharmacia Rosado 

Kiosque á venda 
Vende-se o kiosque da Ta < 

tnjubeira pela quantia de 
1 5 ü $ 0 0 0 vs. 

Quem pretender comprar 
dirija-se ao cidadão Germa-
no Ferreira de L i m a , - a rua 
Formosa—îï. 9. 

HDITÃES 
l l , I I. , I I ' — 

De ordem do sr. Presi« 
dente da Intendencia Mu-
nicipal d'esta capital, fa-
ço publico, para conheci-
mento de todos os com-
merciautes deste munici-
pio, dones de bilhar, li-
vraria e papelaria, typo-
gra phia, phot<>gra phia, pa-
daria, pharmacia e jogos 
liei tos, que, atè o dia 31 
do corrente me^ dwvem 
estar munidos de suas 
licença?. 

Outro sim, faço ain-
da publico, que a aferição 
de pesos e medidas se-
rá feita em um dos quar-
tos do mercado publico 
d'esta cidade. 

E, para que chegue ao 
conhecimento de todos,man-
dei publicar pela imprensa. 

Sec r e tai ia m u n lei pa 1 do 
Natal, 2 de Janeiro de 

O Secretario, 

Joaquim Severino da Sã-
va. 

MIIÊÍO "Onze ile Apsto5 

— C u r s o primário e s e c u n d á r i o — 

M a . Eni V J taUlkwurai 

(Antiga da filoria) n' 39 
Este antigo e acreditaJo estabe-

leci mtMit o de educaçao e in-truc* 
ç3oJ fundado pelo distineto educas 
dor (!r. Maneei StbaMiào de Ara* 
iij ) Pedrosa, o c l u - f c funccicliando 
presentemente ein um va*to edifí-
cio pura esse fvv adoptado^ que a 
par de grandes aocommodaçoesJ 

reúne óptimas condições hygieni 
cas. 

O ensino^ tanto primário, como 
secundário, é ministrado segundo 
os processos pe lagogicos mais adi 
antados e de accôrdo com o.» re. 
gu lamentos t,fficiaes, para mal ri» 
cuia nos cursos superiores da Re-
publica. 

Aulas praticas de francez e in 
glcz. Ensino de musica (piano,) 
desenho e gymnastica. 

Aduiitte alumnos internos, semi 
internos e externos. 

Reabrir-se huo as aulas no dia 
Jo do corrente. 

Io de Janeiro de 18^9. 
• O Director, 

Bacharel 
Antonio Joaquim de Albuquerque 

Mello. 

Endereço Telegraphico 
Swales Loiidou 

31—LEADEKHALL I T U N 
LONDOi\ E. O. 

Negociantes e Engenheiros 
Recebem encommendas para to-

dos e quaesquer mechani>mos, es-
pecialmente mcchanUmos para f a . 
bricaçao de assucar e difctilaçao. 

Compram sobre commi^Ges <b* 
jectos para fabricas^ mechanicos, 
ertigos de borracha ou asbestos^ 
locomotivas para usinas, carros para 
transporte de canna, trilhos e es-
tradas de ferro completas. 

Fornecerão cotações para usina 
ccmpletas. 

Tendo o sr. Swales muitos an-
nos de expertencia como gere», 
te da usina Cenral Tiurna, em 
Pernambuco, está habilitado para 
conhecer os artigos e iKelhcre*» 
mercados para o fornecimento de 
tudo que é necessário para usinas 
e engenhos. 

mmuu în 

CARTÕES DE VISITA 
Esta o ff í ei na acaba de 

receber um grande sor« 
tiiaento de cartões de vi-
sita proprios para presen -
tes, desde 8$000 até 
20$0Ó0 o cento* 

Aproveitem ! ! 
rinmi^.2" 

João A l f r e d o de Goes, 

0 A —Rua Correia T e l l e s - 6 * Í 
RIO GRADE 1)0 NORTE j 

N a t a l 
E' vantajosamente conhe 

eido o proprietário (leste 
importante estabelecimen-
to, o qual, dispondo de todas 
as habilitações para desem-
(>en ho da a rte relojoei ro, 
acaba de receber directa, 
mente da Europa os mais 
aperfeiçoados machinismos 
e peças para fazer concer-
tas ainda mesmo os mais 
ditíiceis em relogios de qual-
quer qualidade e fabrican-
te, cujo bom êxito desde já 
garante. 

Sendo o único estabele-
cimento nesse genero que 
se acha convenientemente 
montado neste Estado, a 
merecer toda confiança, o 
respectivo proprietário es-
pera receber do publico a 
preferencia e proteção-

PREÇOS SEU COMPITMCIA1 

3 
Ü Q M M E R C I O 

P A U T A * 

T H R S O U R O D O E S T A D O 

R i o G r a n d e d o N Ò r t e 

fctoniftna dt» a 91 do weg da 
Janeiro de 1899. 

PKBvOS COKPKNTK8 DOS 0KNSB09 SU/fti« 

1*08 à D&KJT09 DB KXPORTAÇiü 

POK HAK 

lutiittriu 

AlgodAo em rama 
M " caroço 
( l sojo ou r««iduo 

A.s»uear de usinas 
11 crystal Usado 
" branco 
" somenos 

(attefci 

15 klloe 
<« 

$t 

i< 

Ul%m 

wtm 
«$000 
5|500 
o« ooo 

<1 « I 

RIO GRANDE DO NORTE 

6 A - R u a Correia Tel les-6 A 

Tijollos de Alyenaria 
Quem quizer comprar em 

grande ou pequena quan-
ti Jade entenda-se com 

Antonio Medeiros. 
Ribeira, 

a» « o-

<< 
<< 

meio, taxa fixa 
« 

P E D R O Z A C C O N E F O L H E T I M 

or muito forte que 
seja o sentimento de quem 
p3rde nin pae, marido, filho, 
irmão ^tc., não pode dei-
xar de ser "tal sentimento 
muito aggravado com a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos materiaes para oc-
correr ás primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
attenuada com a hnmani-
taria, providencia—um segu-
ro de vida na Equitativa 
Brasileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
va JheiroP«lix Mascarenhas 

A S N O I T E S DO BOU L E V A R D 

mascavado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha 
Banlia de cevado 
Cebolas 
Café 
Cera de olho de cariiaub* 

" palha de " 
Carneiros 
Cabras 
Qhapeos de pilha 
('ouros de bot,seccos ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Clarut08 

| Ci^rroa 
Carugo de algodáo 
Carne do sol 

" preparada 
Inteiras de pcdha 

de junco 
de piripir/ 

Fumo em rolo 
<( em folhas 

Farinha de mandioca 
Feijão malatiaho 

" de outras quaUdos 
Frangos 
GalHnhas 
tíomma de mandieea 

<a de araruta 
Milho 
Mel de assucar 
Mei d«« atalhas 
Ovos de gallinha 
Ossos 
Oleo de mamona 
Perda 
Papagaios 
Perequitos 
Peites de cabra 

de ca;aeiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga " 

coalho ou prensa " 
Sementes de mamona ki lo 
Sal, litro 17 li& ta. 
Bola " A 

Toucinho 
Unhas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba,kilo 
Vinho de cajá» genip. etc. litro 
Vassouras de piassava« de 

carnaúba* ète. 
Olho de palha de carnaúba 

Thesouru do &>tado do K)o Ur^uU« de 
Norte, 16 de Janeiro de 1899. 

litro 
kilo 

<< 

« 

Um 
Uma 

um 

Um 
cento 
cento 

miiheíro 
15 kilos 

kilo <« 

uma 

kilo 
ti 

litro 

Um 
** 

litro 

< t 

<< 

um 
kilo 
litro 
Um 

« 

u 
uma, t f i » 

ti 
kilo 

it 

«320 
1*000 
9100 
«010 
$50» 

4*000 
51 

6*500 It 
il 8*000 

O Contador—P. SOAKES DE ARAÜ.T 

O Escripturario—J. NEPOMUCHNO SÄA-
BUA DE MELLO. 

«M* 
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com os olhos pretos jà profundos, e os cabellos compridos que 
lhe formavam como que uma aureola de oiro á fronte, nao 
podia fartar-se • de a contemplar, e a soa voz rude sabia achar 
para el!a entonações que tinham a meiguice de ama caricia ou 
de um b e i j o . . . . 

Nunca elie poderia imaginar que thesouros de ternura encerrava 
o seu coraçao de soldado. 

-Desgraçadamente essa ventura foi de pouca duraçào. 
Um dia. uma hora bastou para destruir os sonhos com que 

en.balara a sua vtlhice, % 

T ã o depressa se vira entregue a si me?mc, Henrique es-
qi:ecera as lições de honra que recebera de seu pae. L o g o aos 
primeiros pa-sos, resvalara-'he o pé ou tomara-o a vertigem, e, 
arrastado pelo declive fatal, n^ara na infamia. 

Não vem para o caso narrar o crime commetido. 
Foi rapida a queda, quasi fulminante, e realizou-se em cir-

cuin*t?hcias que teitemuhhavam ama perversidade tão terrivel quan-
to prematura. • 

i ) general conseguiu occultar a todos a vergonha de seu Mllio. 
A preço de oiro, salvon-o da infamia, e obrigou o a partir 

O 

8 
Cu 

B D > 
(V 

r—I 

B 
(V 

O £ • 

CC 
a 
»#-4 ti) 

África, c.rdenando^íhe que se reabilitasse là uu mor-

a esta . primeira provação, teve algum tempo de 

para 
resse ! . . . • 

Em seguida 
socego relativo. 

Henrique dava mostras de 
que de Graçoy rccebia de 

armas, podia crer que seu filho 
C r i m M a s " kso nao passou de um novo engodo, e alguns me7.-s 
depois o general sabia q«e b*via pouco o desgraçado fugira no 
momento de ser preso, por ter posto cm circulação letras falsas. 
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a •M 

<v 
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sc haver emendado; pelas car 
seus antigos companheiros de \ 

tentava resgatar o seu primeiro 
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£ 

as 

r,pn
t
l° ajaeucu-o profundamente.... T.nha perdido todas 

e s p e r a n ç a . . . . Era® a ruína e a vergonha que o ameaçavam 

o 
KS 
fl 

<v 
a o 
a 
a> 
ai 
X A 
o iß 

r 

S 'ft <p 
a* 

o 

S 

o 
KXJ 
CÖ 
<p a fl 
cs 
ci 
tf) 

a 
<D 
£ 

'S 
S 
'S 
rD O 

~9— 

Tinham sido dados dois tiros na direcção da ponta do b o i -
qi;e, e dois gritos de dor t de raiva haviam seguido as duas 
fkuntações. 

* 

I I 

O effeito foi instantaneo. 
Os dois homens desataram a correr, a qual mais, e , passa-

dos alguns segundos, chegaram ao logar do sinistro. 
Por entre as nuvens filtrava-se um raio de luz, e, guiados 

peio gritos da victima, nao tardou que achassem o que pro-
curavam. 

Na cria do bosque, e à volta do fosso da estrada, via-sc 
por terra um homem, com o rosto pallido, o fato em desalL 
nho, e o peito com uma grande ferida d'onde sahia o sangue 
a jorros. 

O general ajoelhou assombrado*e tremulo. 
— Jorge ! meu amigo velho! exclamou, ès tu, és t u / que 

quiseram assassinar. 
— R diligenciou erguer nos braços o m o r i b u n d o . . . . 

J A ferida deste era grave, talvez mortal, porem elle ainda 
respirava. 

A^ chamamento do seu amigo, abriu a custo os olhos, c 
todo elle e*tremeceu. 

Houve atè um memento em que pareceu querer repeílir o 
general com a sua m;ío n e r v o s a . . . • e prenunciou algumas palavras 

j mal articuladas. 
) —Deixa-me,—murmurou,—rolando a cabeça desfallecido nos bra^ 

ços de Graç.iy, 
j —Entf lo o que foi is?o / insistiu este. 

—Cala- te Ï 
j —Fobte a t a c a d o . . . . f e r i d o , . . . roubado talvez.»». 
I — F u i . 
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f ^ I P T T Z B U i l O - A . 

Sapatos e sandalias de ilif 
erentes modelos e preços 
variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Reis 
k C. 

MOLÉSTIAS e medica-
ções convenientes para in 
fceresses de todos. 

Preparados especíiaes dolj 
pharmaceutico-J ERONY1 

MO ROSADO. 
Salsa caroba e maca-

cá—(formulado pelo Dou-
tor Almeida Castro.) 

Salsa Caroba e Manacá 
do Dr. Almeida Castro— 
íSvphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteites, dermato-
ses Vidro 5:000. 

Feitorai de J:<xtonka— 
P n 3 u m o n i a s > coqueluche, 
tosses, broncliites, pleiiri-
zes, etc. Vidro 3;500. | 

Élixir antisezonatico—j 
Febres em geral e especi-J 
ilmente sezões, nevralgi-j 
as, clôr de cabeça, moles-; 
t i 4 do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 
, Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro 
4-000. 

Licor de alcatrão ejata• 
Bronchite, catharro 

rJa bexiga, flores brancas,' 
catharros intestinaes, go-! 
Qorrliéas,: urethrites chro-
nica^ etcf Vidro 4:000. 

Vinho trihzpathico-Dys-j 
pepsias flatulentas, molés-
tias do fígado e do baço, 
etc. Vidro 6:000. 

úleó de batiputá compos-
to-Rheumatismo,paralisy-
as bepibôricas, nevralgias, 
etc. Vidro 2;500. 

Tonko oleo struthinado 
—Pará limpar, conservar 
e aformosear o cabello etc. 
Vidro 1:600. 

Oleo de S. José—Machu-
cadiiías, torceduras e in-
flam mações externas, etc. 
Vidro' 2:500. 
Mossorò—Estado Eio Brande do Noria 

DOS 

E s t a d o s U n i d o s d o B r a z i l 

s Mntnos sato a Tift 

Privilegiado pelos governos 
Ilrasilciio, Urujjiuiyo, Argentino, Chileno, 

Pftrftjliiíiyo, Mexicano, Norte-americano, Ucspanliol, 
1'ortuguez, etc. 

^ /-• 

Nilo è explosivel ; nílo prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; nílo offereee o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroo as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

- Aa experieacias feitas no estado de Pernambuco em presença 
de uma commiSBão disignada pela prefeitura municipal composta 
íJoS doutoreB J ' 8 è Zeferino Ferreira Velozo, E m y g d i o Montenegro 
Supei intendentes de hygien^ dr. Sebastião" de VaBconcelK B Galvão, 
• lireetor da InBtrucçao Publica, deram tS mais completos rtBulta-

W B . KBU-Q BenhoreB concluem eu reíatorio com a Seguinte affir-
nativa : " p o d e m o s , pois, atustar que o formicida Q u b b a preenche 
>erfeitamente seu fim, destruindo completa e totalmente aft foi m i g a s 0 

A u c t o í i á a d a a fuuceionar por D e c . n. 2 ,245 d e 23 (lo Março d e 1S96 

Sedo social :—líua da Candolaria n. 7 

[ R I O D E J A N E I R O } 

Esiu Sociedade effectua seguros puramente mutuos 
e nao tem accionistas aquém pagar dividendos. 

l'odos os réus lucros são, portando, racteados entre os seus segurados, exclusivamente. apparelho comprçhendendo : Machina, 
ifista Sociedade não resegùra seus riscos em outras ( ' e . © unia dità de lubrificante, custa., 

Uompanhins extrangeiras : não exporta assim os capitaes liquido. ^ 
. ^ rxcí nortantCy. aos pre* \r i " 

Û II CX fYI 

uAiit-t.jçj^»»^^ t 

dos setis segurados e não os sujeita, portanto, aos pre 
)ui«)s provenientes das oscillações do. cambio p ao juro 
liminuto que taes capitaes alcançam no exti aligeiro.-

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offereee aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem ás mais estrictas leis 

matbemaLicas, e a sua directoria se propõe a adminis-
trada com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados,, despreando a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
piais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivenii 

D I R K C T O R I 

P H A 1 M T A S I A 
Grande sortimento de cartões de 

phantasia e brancos, proprios para 

presentes* Imprime-se aqui com 

odo asseio e perfeição. 

I»r. Ub&ldino do Amaral Fontoura, 
Presidente; -

1 >r. Franklin Ferreira Sampaio 
Director-Con&iitor; 

I Antonio Augusto de Azevedo Sc JrA 
y Directav-Medico ; 

i a rios Poreira JLroal, m 

^Dirèctor-Seoretario ; 
Francisco Ximenez Cervantes, 

Directer-Gerente 

C O H S E I H O - P I S C L 
Dr. Torquato Tapajós 
Conselheiro Fel ppe Franco de SA 
Ur. Jose Carrion de Moura Brasil 
Com, liteiro Francisco de O, S. Brandão 
Coiii,xiendador Alknoel Gonçalves Dünne 
ViBccnde de Qaahjr 
Conselheiro Pauliao Soares de 8<ki2A 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'Olivtiira 

I Visconde da Cruz Alta 

Siipplentes do Gonselho-Piscal 

Augusto Weguelin, Carlos Raytisford, Dr. Antonio 
Felício ilòs Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 

Luiz Teixeira Leite 

A EQUITATIVA DÓS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, 
eaburdinando a direcção tios Seu ? negocioB a tão 

conBpicuos cavalheiros oâo podia offereee 
inainr garantia moral de i-;rie<!ade aos S;ua a8â »ctaJoB 

SânquSÍrO üttSt« S s t â u C — u â l v l õ a C . t 

neste Estado FELIX MASCARENHAS 

P E D R O Z A G C O N E F O L H E T I M 

— IO— 

—iRoubado ! roubado também ! 
—Sim. 
— E quem foi o miserável ? 
O moribundo tez um . esforço s-brehamano, (jua^i que con^e. 

guia sentar-se e seus olhos esbugalhados dardejaram dois relampago> 
sobre quçm lhe fallava 

Mas um interesse pungente doaiinava n'esta l o r a as reso-
luções do general ; todo entregue a uma nr-va ordem de iJèas, 
jà não fazia caso do estado do seu desgraçado amig ^poderára-
seu d'elle um ardente desejo de saber como as coifas se havi 
am passado e as me»mas reticencias com (jue eram acolhidas as 
suas perguntas lhe irritavam e decuplicavam a curiosidade. 

— F a l i a . . , , falia, por Deus / tornoa, passados alguns j o i n t e s , 
quero saber tudo, o u v e s ! . . , . Ouve nu, olha para mim, e re^pon 
de m e í . . . . Voltavas de Mâcon trazendo o dinheiro que fo te bus-
car a casa do tabeüião. E* isso, nûo ? 

— S i m ! 
— E depois, quando chegaste a este ponto da estrada, um 

miserável fez fogo contra ti ; ferido por uma b d a no peito, 
caíste do cava l lo . . .» e» certo da imprudência, o assassino caiu 
sobre a sua victima que roubou ! 

— E u não podia já defender-me. 
— M a s quem era . distinguir-íhe as feições ? . . . . Se tornasse a 

vel *o, reco.ihtcel-o hias t 
— E u ! , . . . disse o ferido com um gesto de e^púiiro. 
— Q u e m sabe se o conhecias já antes cie o hiver encontrado 

n'esta noite fatal. 
— O que dizes? 
~ A h ! e s t r e m e c e s . . . . 
— G r a ç a y . . . . 
— H a nos teus lábios um a , m e q»ie nem sequer ousas pre-

nunciar ! — E ' honivel ! è horrível í 
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Vendem iiceste estado— 
Paiva & Andrade 

Suce, de— 
Saraiva & C. 

^ J B - A . 

Estado de Banta Ctàharína. Inapecto-
ria de Hygíene Publica* ELOJ^ÀNOPOUS, 2% 
de Junho de 1895. Attesto que tendo feito uso em 
minha clinica do magnifico preparadp denominado 
u Emulsão de Scott" dos Sfirs. Scott & Bowne, chimicos 
em New York sempre obtive optimos resultados em 

^ ^ g ^ f f p p ^ todos os casos de fraqueza produsida pelas moléstias 
^scíj a p p a r e i h o respiratório, ou causada por moléstias 

.ongas cujas convalescenças são demoradas. Ê de prodigioso effeito na 
athrepsia das creanças. O Inspector de Hygiene, DR. EUPHRASIO CUNHA. 

As palavras d^ste illustrado fa-

cultativo sâo a repercutição fiel 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro« Em todos os casos de de-

bilidade, emaciação ou emagre-

cimento, seja qual fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo de figado 

de bacalhau unido aos hypophos-

phitos de cal e soda preparado 

como o appresenta a ~ JEuphrasio Cunha* 
r - Florianópolis, Sta. Cath., Brazil. 

m i r * 

de Scott 
não tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos d'esta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo. BronchitPj Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica 

A venda em todas as Pharraacias. Exîja-se a legitima«. Recusem imitações. 

Scott & Bowne» Chimicos, New York, 

A S N O I T E S D O B O U L E V A R D 

gues a 

— E n t ã o era elle f 
— P o r compaixão para comtigo mesmo, G r a ç a y , # f f não me obri~ 

fallar ! 
Do peito do general saiu um rugido de fera, e as suas 

jnhas ai ranharam-lhe o cárneo calvo e descoberto í 
Depoi?, quaM jem transição, ergueu silenciosamente a fronte, 

deixou cair os braços inertes, e fechou as palpebras em quanto 
pekis faces lhe corriam lentamente duas lagrimas. 

Nunca uma dor assim rasgara o coração de um pae. 
Havia cerca de dez annos que o general se retirara 

sua propriedade de Graçay Chambrun. 
Tinha peidido sua mulher e ficara só no mundo com dois 

filhos : 
Henrique com 

tinha ainda quatro. 
Á~sua vida até 

relativamente feliz. 
A morte da sua mulher foi o primeiro desgo<to que soffreu 

e causou-lhe uma especie de melancholia que, durante algum tem^ 
p<>, lhe lançou como que um ved sobre o espirito. 

Mas os infinitos cuidados de uma exploração agrícola as 
di>trscções violentas da caça, e ncai« que tudo a vigilancia*que 
a educaçao de >eus filhos reclamava, tudo isto exerceu feliz iu -
fluência na sua indoie particularmente enérgica, e, ma) havia d e -
corrido um anno, era citado »'aquelles sítios como o mais 
activo e solicito de todos 0$ fidalgts que viviam ho campo. 

Henrique e^ava entào no collegio em P a r i s ; tinha-se d is-
tinguido ahi por uma intelligencia prematura e um talento exce-
pcional, e era permittido esperar que, a seu tempo, viria a occn-
par um logar importante aa sociedade. 

E Rejana era a pequenita mais interessante 
imaginar. 

O general, quando pela maohd a via entrar ao sea quarto 

quinze annos de 

então tinha sido 

edade ; 

a de um 

para a 

e Rejana, que nao 

soldado negligente, 

que se podia 

m m MfiNCHflofl I L E G Í V E L 
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0 "Diário" inverte 
No seu «resvalando» de*hoti-

tem, o Diário coutou uma 
historia resvalante, errada mes-
mo. 

A coisa nâo foi como H% ex-
poz o collega : —o seu a seu 
dono. 

Nos não queremos melindrar 
os direitos do orgüo neutro, que-
remos simplesmente oppor em • 
bargOB ao curso de uma ver-
eão que níío corresponde exa-
ctamente a verdade dos fa-
ctos. -

O Diário atfirma mais de uma 
vez, na edição de hohtem, que 
foi quem primeiro reptou a 
Republica p&ra que a imprensa 
partidaria.de Natal mudasse de 
linguagem naa discussões, não 
destoando do diapasão de de-
cencia e moderação. Declara 
que foi quem procurou crear 
o «modus vivendi» actual ; que 
foi quem creou a nova 
phase jornalística, xsuppondo que 
a moiificação de linguagem 
que se originou do seu repto,'etc. 
etc. 

O collega, periuittindo- nos fran-
queza, não se molestará, espe-
ramos, por lhe oppormos con-
testação, em tratando-se de 
facto muito recente, que está 
na memoria de todos e para 
cuja averiguação bastaria, ape-
nas, um pequeno esforço de remi1 

niscencia. 
O Diário—não sabemos ex-

plicar bem o phenomeno—quan-
do ?e lbe esbate no espirito 
a lembrança dos factos passa 
dos, nu ordem natural em que 
occorreram, recorre á faculdade 
de evocaí-oa, reproduzindo os 
pela inversa. E' esta urna ano-
malia psychica original, a pro-
posito da qual tomamos a li-
berdade de advertir o con-
temporâneo, no seu proprio 
interesse. 

Vamos vèr si o Diário re-
corda-se de um só facto, que 
taivez possa restabelecer-lhe, com 
regularidade chronologica, a me-
moria do que se deu no caso 
controverso. 

Ha de recordar se o colle-
ga do seu artigo epigraphado 
«quasi repto», que foi provoca-
do pelos da «Republica», um 
doa quaes sob o titulo «ain-
da bem» ; lembra-se o Diá-
rio ? 

Uma vez que se faça a luz, 
de deante para traz,. na me-1 

moria um tanto penumbrosa e 
anarcliizada do collega, a re-
cordação dos successos lhe e-
iiierg»rá no espirito, consoante 
a ordem em que occorreram 
elles. 

Não recorda-se também o 
Diário do artigo da fc'Republica", 
intitulado o nosso repto, publi-
cado anteriormente ao Beu quasi 
repto ? 

Esforce um pouco a facul-
dade evocativa de sua intel-
ligeneia e vêja o collega si 
ha, de nossa parte, algum equi-
voco nestas reminiscências de 
coisas succedidas, haverá quatro 
mezes, mais ou menos. Foi isso 
acontecido pelos meados de Ou-
tubro. . 

O quasi repto do Diário foi 
publicado em 24 d'aquelle mez, 
salvo engano e inversão de 
memoria. Como, pois, concilia 
o onção neutro a verdade dos 

factos com a categórica e for-
mal affimiação, feita no seu 
editorial de hontem—de ter par-
tido do Diário a tentativa para 
a mudança d i linguagem e 
«modus vivendi» actual, como 
disse, na imprensa politica da 
terra ? • 

Permitta-no3 o «analogico» col-
lega uma observação, e é que 
a epigraphe do seu referi-
do editorial veiu a ponto pa-
ra accentuar que o Diário 
è que .está resvalando da ver-
dade, no tocante ao. assum-
pto. 

A Republica mantem-se, como 
sempre, no firme proposito de 
se não -arredar do programma 
traçado, cumprindo-o fielmen-
te, como um compromisso de 
honra. Faça o mesmo o Diá-
rio, e a nossa imprensa par-
tidaria não terá que regis-
trar excessos e descommedi -
mentos de linguagem, o exe-
crado Bystefma das retaliações 
ferinas e indecentes que por 
tanto tempo foi o seu regimen, 
esse padrão que ha de va-
ler a immortalidade de um estig-
ma. 

A allueão pelo collega feita ao 
nosso eminente chefe, a cuja 
presença-quer o «Diário»* attri-
buir a phantasiada alteração de 
linguagem da «Republica», é uma 
nova torma de injuria, um bote 
de maligna injustiça, a que mui-
to nos pesa fazer referen-
cia. 

O «Diário» tem a mais ab-
soluta certeza do contrario. Em 
sua consciência, o redactor che-
fe do orgão neutro prestará à 
honorabilidade e sentimentos do 
nosso preclaro director o tri-
buto de justiça que a sua 
penna recusa, talvez por. ex-
cesso de neutralidade ; acredi-
tamos. 

Firme mantenha se o collega 
nò seu posto de moderação e 
justiça, e conte que a «Repu-
blica» não se desviará, nem 
ha (ie retroceder, jamais, das nor-
mas seguidas e assentadas de 
sua conducta. 

As garantias temol-as na consci-
ência publica, e, de sobra, nos 
estímulos da nossa própria hon-
rar 

Manco Gapac 
Fundador do império do Perú, 

e chefe da raça dos «Incas» 
foi o legislador ' daquelle paiz, 
que, ao ser conquistado pelo 
hespanhol Pizarro, estava n'um 
apreciavel estado de civiliza -
ção. 

A tradição s dava Manco Ca-
pac como filho ou neto do 
Sol, a divindade que os peruanos 

A S E C C A 

São desanimadoras as noti-
cias que nos chegam de alguns 
pontos do interior sol re ns de-
vastações dasecca. 

O Seridó tem sido a zona 
mais flagellada ; e não fosse 
a endurance daquelle povo, 
a sua coragem e a sua energia, 
já teríamos alli que registrar maio-
res desgraças. 

De uma carta de distincto 
cavalheiro, escripta de Cur-
raesrNovos a 12 do corrente, 
que nos foi mostrada1 colhe-
mos os seguintes trechos, que 
pintam a situação do serta-
nejo : 

«Estamos em uma quadra a 
mais afflictiva possível. O in-
verno de Dezembro foi mera 
phantaBia ; tudo desappareceu. 
As chuvas que houve foram 
parcises e quasi nada fizeram. 
A pouca babugem e rama ja 
cederam ao s 1 abrasador do* 
últimos dias de Dezembro e 
Janeiro corrente, de maneira 
que os criadores, que conse-
guiram salvar parte dos seus 
gados até- as primeiras chuvas 
de Dezembro, estão agora ven-
do todo o seu esforço perdi-
do, porque os gados espalha-
ram-se, o xique-Kique engordou 
e, em vez de nutrir, mata a 
criação. 

A gente mais desprovida da 
fortuna está passando as maio-
res privações. 

Quasi que não ha dia em 
que aqui não 6e sepulte gente 
morta de fome. Hoje, á hora 
em que escrevo esta, já sepul-
taram-se duas creanças e um 
adulto, todos pertencentes a 
uma só família, mortos pela 
fome. 

Também estão grassando fe-
bres de mau caracter, que 
já têm feito algumas victi-
mas. 

Nessas condições, para quem 
aDoellar ? 

& i 

Crer em Deus, e delle tudo es-
perar.» 

aos que cultivam a sublime 
arte de Talma. 

Gatunice 
O activo subdelegado de policia, 

major Reymundo Filgueira^eífectuou 
ante h >r.ttra a prisão do individuo 
de nome Manoe! Felix, que a lf) 
do mez passado havia furtado de 
rra j jcbco Ribtiro^ chegado do Pará 
nVquelle dia, um sacco contendo 
muitos objectos^ que constituam a 
bagagem de Ribeiro e a única ri* 
queza que tra/.ia da Amazónia. 

Esses objectos já os havia vendido 
o gatuno,a diversos, sendo ante hon 
tem rehavidos pela zelosa auctoii-
;Ude, tarefa espinhosa e de que sa-
hiu-he perfeitamente o major Roy 
mundo, oue, em seguida, ícz entre-
vi de tudo, meJiitite recibo, ao res-O J J 
píetivo proprietário. 

Nossos a p l a u s o s ao energico e 

Mossoró, 19« 
Governador Natal 
Chuvas desappareceram, 

povo morrendo de fome. 
Hemeterio, Genuino Fernandes, 
Crystalino da Cobta, Martins. 
Mosso ró, 1 9 . 
Dr. Tedro Velho Natal 
Cumprimentos benemérito 

cliefe, seu regresso. 
Hemeterio ̂ Genuino 
O. Mnrfjp.s. 
Crystalino da Costa .. 

Maria Epiphania 
Ora essa / Quando eu peuso 

que a minha velha amiga Ma-
ria Epiphania nâo tetu mais 
emboccadura para o palco, eis 
que vejo um programma da so-
ciedade dramatica "12 de Ou-
tubro," d zendo que a vellia 
actriz far-sè-á amanhã apresen-
tar no papel de ma#ame Marga-
rida^ o drama Irene.... 
Deus te guie, zelaç&o ! 

Ao espectac'lo d'amanha, 
Munido de grosso arame, 
Irei, trajando a galan, 
P'ra ver a velha madame. 

Lulú Capeta« 

ogenad especial aos g 
bê dar>lhes cay* sem perder-lhes 
a pista nem uma vez. 

veneravam. , , L i , 
Historicamente, o que se 0 a J > m i r a d o í ü b ^ l e g . d o , que tem «ma 

be « que Manco Capae, emT°«CI,aa e á p c a a l e 

1025 maia ou menos, reuniu 
os povos selvagens dos Andes 
tias margens do lago Cuzco, 
civilizou-os, aboliu os sacrifí-
cios humanos, fel - oa conhecer 
um Deud menos cruel, instituiu 
o culto dc sol e fundou a ci-
dade de Cuzco. 

Espectáculo 

Do sr. touente Honori-
no, digno presidente ria 
Sociedade Dramatica "12" 

A historia dos «Incas» ainda j de Outubro",recebemos um 
não foi eacripta scientificamen-; in£ r e s So para assistirmos a-

tG Quando ae conhecem melhor j m a n h a 6 recita da espe-
aa origens e civilização desse rançosa associaçao. 
povo, muita coisa se esclare-, Agradecendo a genti leza, 
cera sobre oa primitivos habi-1enviamos d1 aqu i pa lavras 
tantes da America. ide animação e estimulo 

Custa a entender !... 
O Diário do Natal3 que repre-

senta na imprensa, por analogia, (la 
na sua) a ficção politica imaginada 
pelo exsministro da Justiça para 
justificar perante o dr. Prudente 
de Moraes a reacção delirante e 
impotente que p*- z em pratica, 
ainda nâo quiz confessar que è ou -
tra a orientação politica do actual 
governo, repttindoJ apesar dos fa 
ctos em contrario, que o dr. Cam* 
pos Salles segue o roteiro ma! 
así-ombradj que levou o velho ad 
vogado de Piracicaba d brenha pa 
vorosa dos inqualificáveis abusos 
motivados pelo desatino partidario 
do sr. Amaro Cavalcanti. 

O Diário3 n5um repisatrento rc~ 
ale\ado e mchotono, pede-nos c>u 
piicaçao, - já muitas vezes dada, 
da attitude do nosso eminente 
chefe perame o governo federa 
procurando especular ainda co:n 
uma phrase desta foiha logo de-
pois da scisâo, na qual phrase se 
dizia que tinha sido indigno c» 
procedimento do dr. Cauopos Sal-
les. 

A prioridade d festa especulação 
cabe a um dos redactores do Jor-
nal do Commercioj que teve de nos. 
sa parte resposta cabal e saíisfa-
torta. 

De f.icto, provámos, em artigo 
ainda recente, que, logo que ti-
vemos conhecimento do progranârj 
ma do dr. Campos Salles, affir 
tilámos a harmonia de vistas que 
approximava s. exc. da opposiçao 
ao dr. Prudente de Moraes, t 
destas colamnas, por muitas vezes, 
e mriito antes do primeiro de mar-
ço, declarámos que o governo da 
Republica, depois de i5 de no-
vembro, seria competente, fecun-
do e patriotico, porque, eleito qual-
quer dos candidatos que as cir-
cunstancias apresentavam, os odios 
desappareceriam, uma politica de 
pr.ncipics seria exeôutada, a ex-
pcculaçâo trefega do sr. Amaro 
Cavalcanti teria um termo e, pois, 
o* bons elementos que a levian-
dade daquelle ministro, principal* 
mente, afastara do governo, apoi* 
ari m o novo eleito, por ser de 
todo indispensável o concurso de 
todos o* patriotas para. a salvação 

da Republica, xom o equiMbrio fi-
nanceiro, 

O facto dignificador de termos 
no Rio Grande do Norte man* 
tido o compromisso assumido pe«* 
rante o candidato da opposiçào, 
circumstancia ncbiiitante e que já 
mereceu sinceros applausos do pro-
prio dr. Campos Salles, obedeceu, 
conforme antes da eleição disse* 
mos ; I o ao dever que nos assistia 
de cumprirmos honradamente a 
promessa publica que haviamos fei-
to j 2o á necessidade de provar-
mos ao paiz que a* velleidades do 
sr. Amaro Cavalcanti, que alarde^ 
ava prestigio no Estado, nenhum 
âpoio tinham no eleitorado, upesai 
da pasta de ministro e da ron-
descendencia do honrado dr. Pru-
dente de Moraes aos caonchos 
compromettedores d'aquelle nosso 
coestadano, que deve ter ficado 
cirto de que só deveu a sua elei-
ção de s^nadot e deputado â i i r 
fluência indisputável do dr. Pedro 
Velho. 

Sabe o Diário peifeitamente, por* 
que leu o manifesto do dr. Cam« 
pos Silles e tem noticia dos f a . 
ctos praticados pelo actual govcr% 
no, que o presidente da Repu-
blica fez o mais solemne a^pél-
lo ao patriotismo dos republica, 
nos para auxiliai«; na politica de 
recon>trucçào financeira e de mo* 
raüdade administrativa^ que ence-
tou, e que alguns actos de s. exc. 
jà demostraram ser muito outra 
a sua orientação, em confronto 
com o governo passado. 

Disse o Diário, ha poucos dias, 
que apoiou o dr. Prudente, a. qu^m 
sempre guerreara, quando este se« 
parou-se dos eminente* propagan-
distas Pedro Velho, Julio dc Cas-
tilhos, Gíycerio, Scdré, e outros ; 
nò» dizemos ao contemporâneo que 
apoiamos o dr. Campos Sai-
ká porque aqueiles mesmos a quem 
o dr. Prudente guerreou, moti-
vando a adhesào do Diarto, s$o 
hoje chamados a col laborar na 
politica do governo, e recebem 
provas de solidariedade concilia-
dora, como deu-se com a recente 
transferencia do bravo general Car-
los Telles, que os inimigos de 
Julio de Castilhos consideravam 
impossível, por ser contraria ao 
ortisamento do erverno passado. 
• _ w * A 

Deixe o Diário essa deprimente 
preoccupaçào dos empreguinho, re-
munerados n'este E s t a d o . . . 

A politica tem ideaes mais vas* 
tos ; os detalhes, que o contem-' 
poraneo anceia por saber, são de 
ordem diversa. 

Pensando e rindo 
Nas sociedades humanai, 

como na natureza, nada 
se destròe, nada se cria, 
tudo se transforma. 

Valtour• 

Quando bebo da branquinha 
Sinto fugir-me a razão, 
E eu bebo para aliviar 
Pezares do coração. 

Camelorio recebe a vi-
sita de um cadaver, que 
lhe apresenta uma lettra. 

—Sim, nAo nego a di-
vida/ é ama obrigação a 
pagar na vespera da mi-
nha morte. 

—Na vespera / 
—Naturalmente, no dia 

seguinte não teria mais 
necessidade de dinheiro. 

TARTARIN. 
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COLMEIA 
k 

O illustre Polycarpo Feitosa escreveu 
kontern no seu commentando : 

( Taitu perdeu o sceptro preto de 
Menelik" e o typographo compoz 9pe-
ctro preto, deixando de fazer a e-
menda apontada pelo revisor, garante 
o Marinho. 

Proponho uma multa de meia pa-
taca (com licença do dr. A. Mintas) ao 
Coelhinho. 

* * 
O* amigo, do Diário, a Colmeia não £ 

secção dos insuiw*, ouviu ? 
O professor queima-se, sßm razão, por* 

que as abelha» descobriram o seu apito, 
e vem dteer que aqui se insulta o 
proximo* 

Náo vai, cavalheiro 1 (note bem, ca-
valheiro com h, porque a cavallo o 
mestre da cesta nao anda, nem por 
um dppetoj. 

Náo Tiirá o professor qual foi o do^ 
isto soêz Ique abundancia de accen* 
tos !) aqui publicado contra o reda-
ctor declarado do contemporâneo f 

# 
sfc afc 

Então o Diário feriu-se e sentiu dor, 
porque disse a Colmeia que o ei> 
mestre-e8chola 6 fraco das pernas, re-
petindo o que o proprio professor ja' 
declarou ? 

Náo tem razão, parece. 
Quererá o col lega que af firmemos 

serem suas gambias mais fortes que 
as do judeu errante f 

B' declarar, sem cerimonia... . 
* 

* » 
A Colmeia nào insu]ta ; faz troça inof-

fensiva somente» a exemplo do que us 
sam os mais afamados jornaes. 

Leia o col lega, por exemplo, 0 En-
grossa da Gazeta de Noticias, a Cidade 
Nova (esta, mnito da predilecção do 
collega, sai, a's vezes, fora da raia, 
dando logar, como agora, a uma es-
candalosa 1 d vagem de roupa suja entre 
Patrocínio e Urbano Neves, seu collega 
da Oidade do Rio}. 

Pelos modos, o Diário não sabe o 
que é doesto soez / pois è bastan-
te olhar para a sua collecção 1 

Agora, nfto ; presentemente o con-
temporâneo está decente ; podendo, si 
tem geito, iaser também a3 suas tro» 
cinhas, . sem c&hir na pornographia de 
outras e^as. 

NÃO descobrirá insultos a' pessoa 
do seu professor aqui ; e a Colmeia 
lembrará também aos de là as re-
gras do bom tom, si a cadeirinha, 
quiaér õnliir do trilho. 

Pasquineiro será, conforme combinou o 
Diário, aquelle que resvalar para o 
lodo da descompostura, enlameando 
a imprensa com as torpezas que fol-
gamos de ver desapparecidos agora das 
columnas do contemporâneo, com o 
qual discute hoje a Republica, franca* 
mente, o que nunca fez no tem-
po em que o Diário toi um pro* 
longamento da Escova, jornalzinho . do 
qual o dr. Nascimento falou indignas 
do, quando resolveu, como redactor 
d' A Republica,que foi, que esta fo-
lha nfio respondesse ao redactor do 
Nortista. 

* * * 
Bento Alvaiade passou um telegram-

ma de estoiro, embandeirando o pa-
drinho Xico. 

Diz o rapas que o Zona è "apos-
tolo da democracia e tem sentimentos 
altruisticos. " 

A abelha Mestra, commovida, manda 
tocar o hvmno da Colmeia. 

* 
* # 

Então, Nimbo, o acompanhar foi devi-
do a trabalhos de ultima hora f 

Pois, s im. . . 
* • * 

Km que sentidò diverso trabalhou o 
deputado Gurgel, hein, Nimbo ? 

Fale claro, rapaz / 

A. abelha mestra fec-lhe justiça, Nim-
bo, dizendo logo que regoíio era erro 
tygographico. 

Lembre-se, professor, e não seja cabe-
çudo. 

* * 
Do Diário de hontem, nas suas notas 

do dia : 
"O collega provocou-nos a isso... 
Misericoraia 1 
Professor, por quem é, não insulte o 

seu collega 1 
Pois aquillo é coisa que se prove, 

homeu í . . . . 
Manes de Cotegipe, dizei ao Diário 

qoe a gente aqui também não tem den• 
para provar semelhante frücta. 

Mais respeito, professor, aos seus 
collega* 1 . . . . 

Sko 110H cuiuta ijuu liuju alguma 
analogia untre o Pau deitada e o • pro* 
festor Apito. 

O professor« parece-1103. esta' sendo 
victima de illusõos chímbatlca 

Nós não escovamos, professor. 
# -

Temos o pesar de informar fios nos-
sos freguezes que o dr. Xico A. Min 
tast devido a' raiva de que possuiu-w 
hontem, quando leu a Colmeia, j eo 
rou consideravelmente das quentura*. 

* 
* * 

Com frak d»* cor, pince-nes na venta 
Passou CIlimba hnutem a'u 13 do dia. 
Na cara assombrada, fero«, poeirenta, 
0 sol faiscante de rijo batia. 

Disseram, parodiando 
Um poeta primoroso, 
Um verso seu invocando : 
Deixem passar o medroso ! 

E levantando as orelhas 
Com tremor vivo m s pelles 
KUe olhou duas abelhas v 
Que estavam fazendo guarda 

l N'uma esquiua frequentnda 
! Da rua ''Correia Telles" 
1 * j * * 

Com que então, seu Nimbo, a Colmeia 
vai resvalando no terreno escorregada (sic) 
da chuva (.') de mau gosto ? O diabo 
que o entenda. Esse rapas não se cria. 

Chegue-lhe o Apito, professor.* 

ABELHA MESTRA, 

^timmamb 

Completam annos hoje: 

As gentis senhoritas So-
phia e Dalila Maranhão, fi-
lhas do nosso eminente e 
querido chefe, senador Pe-
dro Velho: 

À exma. sra. d. Maria 
Leopoldina, digna esposa do 
tenente Adelpho Fagun-
des ; 

A exma. sra. d. Maiia 
Amélia Torreão de M^llo, 
digna consort3 do nosso ami-
go e correligionário Virgilio 
Benevides Seabra de Mello. 

Industria do leite-
ê 

A manteiga de Santa Catha-
rina, do F. M a u r 

• 

Tive occasiao de provar e ex-
aminar a manteiga brasileira d< 
K*tado de Santa Catharina e , com-
quanto nSo po-s 1 dar uma cpi 
nião scient»fica scbre a mesma, poi 
não ter podido ainda submettt!-
a ao exame de Soxccr para o 
descobrimento _ da margarina^ 
so comtudo dizer que essa man 
teiga nãi; ò egual á que no* vem 
do . extrangtrsro, que tudo pode-
rá conter na sua fabricação n e 
nos leite, isto è, crême puro. 

Notei que a dita manteiga e:-tà 
húmida, isto é, nào passcu^ pela* 
machinas de enxugar a mantei-
ga, que sâo as desiettadeiras, c 
contêm um principio neutrahzan-
te da acidtz caprilica e czprolica 
mas nem posso saber (<ual elle 
seja e que nocividade tenha ou nao, 
. A que-tâo da con-erv^çao da 
manteiga è coisa de grande im 
portancia e, sem as m icinha> 
própria^ nào è absolutamente pus-
áivel conservada por tanto tempo. 

E é assim que as manteigas 
extrangeitas que recebemos são to-
dos—preserved—covno dizem as la 
tinhas da United danish 

As manteigas que se tornam ran-
çosas por causa dos dois acido* 
—capriücos e caprolicos, ccmo já 
disse, sâo as quê sao mais ou 
menos ouras e mal trabalhadas ; por-
tanto húmidas do leite de man-
teiga. 

LVisso tenho eu provas com 
manteigas feitas por minr, ha três 
anno.-, no Seridó, como experiência 

Não tinha então as desleitadci 
ras e amassadeiras de manteiga e 
como consequência d'essas faltas' 
fiz manteiga pura, . óptima mas 
sem o auxilio das machinas pró-
prias, foi de difficil conservação 
em latinhas, feitas no sertão com 
folhas de flandres de latas de 
kerosene e j á um pouco enfer-
rujadas. No principio tudo è dif-
ficil e ainda mais para mim, que 
tenho trabalhado, luetado e soffri-
do tudo, sò. e sò no meio d'es~ 
te vasto mar de indifferença e má 
vontade de no^sa patría. 

Leiteria de Bananeiras, 5 de Jas 
neiro de 1899. 

Dr Pacheco. 

Impressões do dia 
A segunda «nota» do «Diário» 

de hontem nos impieeBiouou 
singularmente. 

líxtranhou o collega A com-
paração do «felino que ficou 
com a cauda de íóra ?» Abes-
pinhou-se por eeee Bitnile—uliás 
inúito coramum e innocepte—com 
que a sabedoria popular ex-
prime o mallogro de qualquer 
estratagema annuladoem flagran-
te, descoberto por inhabilidade, 
que deixa vêr a pontinha da 
experteza ? 

Desconhece o Diário—nâo é 
crivei—«o gato escondido com 
o rabo de fóra ?> Tal foi a 
nossa comparação, que níto po-
dia ser entendida n'outro sen-
tido, a menos que, nem por 
analogia, queira admittir o inti-
mo parentesca do gato com o 
felino; 

O collega, se invertida nâo 
temos neste instante a memo-
ria, disse uma vez que tinha 
boa provirão de diccionarioà em 
sua banca, que tinha o Aulete, 
Constâncio e outros lexicons da 
nossa lingua, para verificar a 

' propriedade dos termos que em-
pregava . a «Republica* nos ar-
tigos de polemica com o dr. 
Nascimento. Procure, e verá a 
significação de cfelino>, que foi 
empregado para dar uma idéa 
material e clara da neutralida-
de muito apregoadaqpelo Diá-
rio* 

O contemporâneo está muito 
impressionável. Nem o Neca do 
X, apesar d'aquèllas abantesmas 
que anda • a vêr, pela calada 
da noite fazendo-Ihe esgares ho-
micidas* está tão susceptível, 
nem deu mostras de preoccu-
pações, quando se lhe deu no-
ticias do Manuel Lopes e do 
Pacatonho. Ahi está ; e elle, 
o Neca, anda era período critico 
de assombramento com encareta-
doe. 

O Diário, porem, que -é di-
rigido ^ por um veterano nas 
luetas do jornalismo, um pro 
vecto de 30 annos de pratica, 
que arrasta uma bagagem e uma 
tradição de que deve orgulhar-
se no fundo, lá nos recessos 
mais occultos do seu eu, mos-
tra ee de um melindre de ga-
z teiro garraio—offendendo-ee, só 
com dizer-se feüno era vez de 
gato. Ora, ja se viu que delica-
deza -tão serôdia e fóra de pro-
nofcito ! 

-.Si o Diário reparasse bem 
na sua musculatura _ athletica 
para taes luetas, veria, sem au-
xilio de nenhuma lente, -que 
os seus tecidos estão bastante-
mente treinados, para doerem-
se desse modo com o contacto 
macio e voluptuoso dos «gatos e 
felinos* da comparação. 

Diga-nos cá o Diário uma 
coisa ; responda. Um gato ana-
logico fere, tem unhas que se 
comparem áquellas garras de 
urso do— «vimos era carta de Ma-
cau» ? Aquillo de «troupe de 
ganhadores, de vagabundos de 
calçadas", irrogado com todas 
as lettras aos honrados em-
pregados da actual Intendên-
cia d'aquella cidade, é caridoso 
como as notas mais doces da 
amizade ; è nobre, é justo e dig-
no—não é 

Que o dr. Nascimento «poz 
fora de acção» algum redactor 
da Republica por «incontinên-
cia de linguagem que não quiz 
—o alludido redactor—retirar por 
offensivo ao decoro dos con-
tendores», diz o Diário. Não 
sabemos que tal se tenha da-
do. Aqui o caso não é de ana-
logia, nem de neutralidade, mas 
de facto, què é uma coisa 
muito positiva ; e o orgão neu-
tro está nos sahindo todo in-
vertido, nas suas historias do nu-
mero de hontem. O facto, a 
que allude o collega, é bas-
tante conhecido : não compor-1 

ta inais explict»ç0es, nem* ter-
giversações, nem inversões, ainda 
que sejam por simples analo-
gia. ' 

Si o collega maUttver-ee neu-
tro, calmo, *ein fanatismo ; 
uma neutralidade normal, sem 
plethora—que é muito curoavel 
das apopleoias— não fará mais 
accusações «a guiz* de arti-
gos», que è uma novidade no 
modo de malsinar, de que hon-
tem nos deu noticia o orgão 
neutro. 

Atheneu Rio-Grandeiise 
Reuniu^e hontem a congrega-

ção dos lentes do A t h t m u , sob a 
pre^idencia do dr. director geral 
da In,t»ucçtfo PuMica, presente* 
os lentes e prefeasoresj J' Ti-
burcio, dr. Hermógenes Tinoco, 
Odilon Garcia, Zozituo Fernandes, 
Luiz Coelho, Manuel Garcia, dr. 
Segundo Wanderley, dr. .Diógenes 
Nóbrega e Pedr<> Alexandrino. 

—Foram expedidos diplomas de 
alumnoS'-mej-trÊS do curso profis-
sional aos aiumnos Fedro Alexan-
drino dos Anjos e Pedro Gurgei 
do Amaral e Oiiveira, que haviam 
terminado o curso tm dezembro 
ultimo, 

Por occasiJo da entrega dos di-
plomas, o director geral felicitou 
os d plomado% que"" foram cguftK 
mente cumprimentados por todos os 
lentes e professore?. 

Foi adoptado para o ensino, no 
curso gîrâl dos exames de prepa-
ratórios e do curso profissional, o 
programma de f x a m e d e ^ e ultimo 
c t m o de 1 de Outubro do anno 
passad », exceptuadas as cadeiras de 
Latim e ing 'ez , <ine adoptaram os 
programmas do G y n n . s i o Nacional. 

— Mand'ju-?>e vigorar no c< rient^ 
snno o >egutnte horário das aulru : 

Portuguez e Iuglez , das 8 ás 9 
horas da manhã. 

Hi-toria Gerai, 9 ás l o . 
A riíhmotica, da* l o á^ 11. 
Latim e Geomttrin, das J1 ás 
Franctz e M*tsic 3 'Jas i 2 a 1 ho-

ra da tarde. 
Geog r aphi?, Sociologia e Iii>to 

ria Natural, de 1 âs 2 da tarde. 

Thesoiiro do Estado 
Sfegundo fomos oficialmente 

informados, de um balanço a 
que se procedeu hontem no 
Thesouro do Estado verificou-se 
que a divida que onera os co-
fres públicos, proveniente da 
emissão de apólices, é apenas 
de 16S.OOO$000, sem contar as 
apólices já resgatadas nas di-

) versas collectorias e meBas de 
rendas do interior, que pode-
mos estimar no mínimo em.^F... 
ÕO.OOOSOOO. 

Como se vê, apesar da cri-
se que atravessamos, não é des-
animador o estado d.-s noB3as 
finanças, o que sobremodo honra 
o tino e patriotismo da nossa ad-
ministração. 4 . 

0 nosso arcAivo 

Recebemos cs ns. 6, 7, e 
8 do uVigia", pequeno jor-
nal, que se publica no 
A ç ü . 

ao T h o o u r t i r ò Francisco Herom:ÍJ 
de Mello a qii. niia de 7:soi$ooo 
rei-, proveniente de beneficies de 
loterias ao Aiheneu Rio-Grsnden-
^el relativamente ao segundo se-
mestre do anno p. passado. 

Dia J8 
—Ao mesmo 
Pedro Ale>andrino dos Anjos. 

2o despacho. 
Ao inspector do Thesouro para 

mandar pagar, em vista da informa« 
ção da Directoria Geral da I iutruc-
ÇJO Publica» 

ACTOS 
Dia 18 

O Governador do Estado, ten-* 
do em vista a Lei n. 119 de 
15 de Agosto do anno passado, 
que elevou à categoria de ei*' 
dade .a viíla do -<4cary, resolve, 
nos termos do art. 40 do Regu* 
lamento que baixou com o De* 
creio n* Oo de 14 de Fevereiro 
de 1896 ^ tabelia què o acom-
panha^ e roais disposições em Ari-
gor , declarar de 2a intrancia as 
cadtiras de ensino primário d'a* 
quella localidade. 

Communique te . 

O Governador do Estado, . at-
tendendo ao que requereu o T a -
btlliào Publico e Escrivão do c í -
vel e crime do dhtr ic to t e Areia^ 
Branca, Frederico Antonio de Car-
valho, resolve acceitar a renuncia 
que foz do r t f e r i d j cargo, 

CoiT.munique^se. 

Ci t'ut'y ião-dentista âme 
ricano 

Acha-s.e nesta cidade, hos-
pedado no "Hotel Brasil," 
onde poderá ser procurado 
para os misteres de süà 
prt «fissão, .das 9 hórás da 
aianhã ás 4 da tard^, odr, 
JOf íN VEIGAS, que preten-
de demorar-se aqui até o 
fim do corrente mez. 

^ . t t e x i ç â i O 

Acaba de receber a Li^ 
•vraria Ctxsmopolita um 
grarnle sortimento de pa-
pel de f êda de todas . as 
cores, pfoprio' para bor-
boletas, para picar, para 
flotes, e papel frizado para 
leque«, abatjours, etc. etíL 

Preços baratíssimas 

Expediente de 1 7 de Ja-
neiro de 1 8 9 9 

Ao Delegado Fiscal do Thesou-
ro Federal neite Estado 

9 

Sciente/ pelo vusso officio des-
ta data, de haverdes determi-
nado a entrega, no Thesouro des* 
te Estado, da quantia de 7:5oc$coo 
reis, proveniente de benificio de 
loterias ao Atheueu . Rio Granden-
se. relativo ao .^egundo semestre 
do anno passado^ declaro-vos que 
acabo de expedir as necèssaiies 
ordens para que seja recebida des-
sa repartição a referida impor., 
tancia. 

— A o Inspector do Thesouro : 
Communico-vo-, para os devidos 

fins, que, nes-ta data, officiei á 
Delegacia Fiscal do Thesouro F e -
deral neste Estado, no sentido de 
ser por essa repartição entregue 

Avisa aos consumidores dos seus 
cigarros^que, em vista do augmento 
no imposto da seda e nossei los 
resolveu vencei os d'ora era diante 
ptlos preços seguintes : 

Vigilante* io$ooo 
_ Goyannos i2$ooo 

Camará picado _ . 9(000 
Dito de&fiádo 9(000 

Natal, 17 de Janeiro de 1899. 

Francisco R. Vianna. 

E D I T Ã E S 
O Major Antonio Joa-

quim Teixeira de Carva-
iho, 3.° Juiz DistrictaJ em 
exercício, faz saber aos 
interessados que as audi-
ências d'esta juizo serão 
nas quai tas-feiraè de todas 
as semanas, ao meio dia 
no salão da Intendência 
Municipal d'esta Capital. 

Natal, 20 de Janeiro de 
1899. 

O 3.° Juiz Districtal 
em exercício, 

Antonio Joaquim Teixei-
ra de. Carvalho. 
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E i t a i i Militait Gumißt 

E m virtude do ' tel*gramma de 
16 <lo corrente, do cidadão gene-
ral commandante do 2* distrlcto 
militar, expedido ao cidadão ca-
pitflo Francisco de Paula Moreira, 
commandante da gMor»:ç3o e do 
34 Batalhão de Infanteria» faço 
publico, de ordem do cidadão 
tenente-coronel dr. Jctè Lopes da 
Silva Junior, chefe do serviço sa-
nitario do exercito nette Estado, 
para cor IH cimento de. quem inte* 
ressar po*sat qne reunfrose-á no 
dia 28 do correm? mez, na secre-
taria desta enfermaria, ás 11 hora? 
do dia o conselho econômico a 
fim de contrãctar para o semestre, 
que corre, o fornecimento de ge-
neros para dietas e outros artigos 
abaixo especificados. 

No referido dia e hora recebe-
lá o conselho as propostas em car-
tas fechadas, apresentando os con-
corrente?, previamente, petiçSo a-
companhada de documentos com 
que provem ter pago os impostos 
de sua casa commercial no semes-
tre anterior, fiança ou prova do* 
cumental de possuíram, bens que 
garantam a sua idoneidade para 
o fornecimento. 

As clausulas e condições do con-
tracto serùo facultadas ao exame 
dos proponentes em iodos os aias 
11 te is de ? l o da manhã na se 
cretaria da mesma enfermai ia. 

Os generos serio de primeira 
qualidade e serão postas por con-
ta dos fornecedores na Enfer-
maria. 
Arroz . küc 
A^sucar branco refinado " 
Aletria " 
Araruta c e 

Bananas uma 
Banha, de perco * kHo 
B j t a t a i n g l e z a 
Biscoitos de padari? 
Balacha de soda 
Chocolate4 em pó 
Chá pTeto 
Chá verde 
Café moído • 0 

Carne de vacca (sem osso) f t 

Carne de carneiro (sem osso) r i 

Farinha de tapioca 
Farinha branca 
f r a n g o s - um 
Gaiiinhas . fima 
Gobbidu * kilo 
Gelèa 
Leite fresco 
Laranja uma 
» • (t 
L*ma 
Matte (folhav) kilo 
Manteiga tngUïa 
Marmellada 
Ovos um 
PãQ kdo 
Pau-de íò torrado 
Peixe fresco f 

Ro>cas. 4 4 

S.d litro 
Vinagre branco f f 

Vinho do poùo 
ViLho de Li>boa 
^enha acha 

uma 
caixa 

kilo 
uma 

para 
um 
• ir 
C^ 

litro 

r r 
tf 

- tk 
it 
*i 

*« 

I < 

fi 

Ci 

cr 
li 

Lavagem de roupa 
Me ;a*, pares um 

Fronhas, barretes, camisas 
de algocUo, camisolas, colchas, 
calças de chita; lençol, toa-
lhas grandes-e pequenas, e 
outras peças eguaes uma 

Agencia 
Vassouras de piasíava 
Phosphoros 
Sabào amarcllo 
Veias Apollo 
Lampeao com pertence 

kerozene 
Pavio 
Chaminé para candieiro 
Keroseue 
Volume de 30 ki !os e mais de 

3o kilos um 
Livro de talões, pedidos diá-

rios modelo O ( too folha?)um 
Caixão fúnebre de pinhu for* 

rado de chita preta um 
Pharmacia 

Morim . metro 
Álcool litro 

Secretaria 
Mappa do movimento diário, 
•modelo I4, cem 

Mappa dos enfermos e die* 
ta*;, modelo 24, cem 

.4ctas de inspet ç& o de saúde cem 

.Jtlas modelo 17, 
Papeleta, modelo 25 

Expediente • 
Barbante grosso novelo 
Canivete fino - um 
Canetas de pau - dtizia 
Colchetes para pregar papel caixa 
Gomma-ar&bica (gramma) uma 
Lápis preto (Fáber) dúzia 
Lápis de cor 
Lápis de borracha um 
Obreias grandes para sellos maço 
Papel íiume pautado resma 
Papel fiume liso caderno 
Papel imperial 94 

Papel pardo para en,bru!ho 
Padel matâ-borrâo folha 
Penna Mallat caixa 
Papd,e enveloppes legendados 

para cartas 1 fficiaes caixa 
Papel com Ccbeçalho, impres-

so, para tffieios . resma 
Raspadeiras uma 
Régua de 80 centímetros í f 

Régua â't 60 centímetros 
Sobre-c&rtas pequenas para of 

ficios (imprensas) 
Sobre -carias grandes -para of 

cios ( impif sas) 
Tinta preta garrafa 

Enfermaria Militar do Rio Gran 
de do Norte, em Natal, «o de Ja-
neiro de 1899. 

Arutoieles de -1Oliveira Mendes, cabo 
amanuense, servindo de secretario. 

C, 
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Maria Amélia Torreão de Mel-
lo continua a leccionar pri-
meiras Igttras, á rua da Con-
ceição. 

Acceita aluran >s de ambos 
os sexos, aos quaes garante o 
ensino completo da leitura èm 
quatro mezes. 

P E D R O Z A C C O N E 
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Essa carteiia continha a fortuna da sua pobre e querida Re~ 
janaf e n'aquelle momento o general n5o via outra coisa. • 

O - ferido estava estirado no divan, de cabeça caida para traz, 
braços pendentes ao longo do tronco, e olhos fechados. 

Respirava com serenidade, e, se não fosse a pallidez li vida 
do resto, poderia crtr-se que tiào s o f f r i a ! . . . . 

— D o r m e f perguntou o general em vog baixa a Marçal. 
Este menecu a cabeça. 

I l l 

— Nào me parece! general, respondeu elie. Perdeu muito san-
g u e . . . . e isso enfraqueceu o. 

— O n d e é que está ferido ? 
— N o hombro. 
— Pelo lado detraz t 
—Exactamente, 
— E n t ã o ia fugindo ! 
Marçal fez um gesto s ingubr, enrugando a testa. 

Ha n'isto um mysterio que nâo pude esclaiecer, continuou 
passados momentos e>te miserável foi quem de certo atirou 
primeiro e c que parece è que, depcis- de ter atirado, caiu 
sobre a victima para a roubar e então recebeu uma bala no hom-
bro d i r e i t o . . . . 

~ E d'ahi t 
E d'ahi ? meu g e n e r a l . . . . ahi è que está o extraordinário. 

— E x p l i c a - t e . . . . 
Creio poder affirmar-lhe que a victima não tinha senão pis^ 

0'as dc cavallaria, e a bala que feriu este homem b3 nem 
. is nem menos, uma bala de revolver. 

— E o que conclues 

C o l l » "Onze fie Agosto" 
—Curso primário e secundário— 

fiteift. In h iccoi^tai"» 

(Miga da floria) a* 39 
Este antigo e acreditado cstr.bc 

lecimento de educação e in^truc-
çáo, fundado pelo distineto educa-
dor (ir. Manoel 8tbastião de Ara* 
ujo Pedrosa, s c h a ^ e funccionando 
piesentemente em um vaj-to edifí-
cio para esse fi:n adoptado, que a 
par de grandes accommodações, 
reúne óptimas condições hygieni-
ca?. 

O en.-ino, tanto primaiiot como 
secundário, é ministrado segundo 
os processos pe lagogicos mais adi 
antados e de accôrdo com os re. 
gulamentos officiaes, para matri» 
cuia nos cursos superiores da Re-
publica. 

Aulas praticas de francez e in 
glez. Ensino de musica (piano,) 
desenho e gyainastlca. 

Admitte alumnos internos, semi 
internos e externos. 

R e a b r i s s e hão as aulas no dia 
l o do ccrrente. 

I o de Janeiro de 1S99. 
O Director, 

Bacharel 
Antonio Joaquim de Albuqtierqite 

Mello, 

HEN8ÍQÊ S W A L E S l C. 
Endereço Telegraphicc 

S w a l e s L o n d o n 

34—LSABEKBALl ST&fifiT 
L O N D O N E . C . 

Negociantes e Engenheiros 
Recebem encommendas para to-

do» e quae»quer mechanismos, es-
pecialmente mechanismos para fa-
bricação de assucaf e distiláçSo. 

Compram sobre commissue.s c b ' 
jectos para fabricas, mechanicos, 
urtigos de borracha ou asbestos, 
locomotivas pará usinas, carros para 
transporte de canna, trilhos e es-
tradas de ferro completas. 

Fornecerão cotações para usina 
ccmpletas.-

Tendo o sr. Swales muitos an-
nos de experiencia como geren-
te da usina Cenra! Tiuma, ern 
Pernambuco, está habilitado para 
conhecer os artigos e naelhcre* 
mercados para o fornecimento de 
tudo que é necessário para usinas 
e engenhos. 

ERCIO 
João Alfredo de Goes 

6 a—Rua Correia Telles—6 A f 

R I O G R A D E 130 N O R T E 

Natal 
E' vantajosamente conhe 

eido o proprietário deste 
importante estabelecimen-
to, o qual, dispondo de todas 
as habilitações para desem-
penho da arte relojoeiro, 
acaba de receber direçta• 
mente da Europa os mais 
aperfeiçoados machinismos 
e pevas para fazer concer-
tos ainda mesmo os mais 
difficeis em relogios de qual-
quer qualidade e fabrican-
te, cujo bom êxito desde já 
garante. 

Sendo o único estabele-
cimento nesse genero que 
se acha convenientemente 
montado neste Estado, a 
merecer toda confiança, o 
respectivo proprietário es-
pera receber do publico a 
preferencia e proteção. 

FREÇOS SESI COMPETENCIA 

PAUTA 
THESOURO DO ESTADO 

Rio Grande do Norte 
Semana de a SI do mez de 

Janeiro d« 1899. 
PRK̂ OB 00RF3NTKB DOB OfcNBBM 80J*1~ 

T0B4 DURITO0 DR tfXPORTAÇlO 
POR MAR 
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Tijolios de Alvenaria 
Quem quizer comprar em 

grande ou pequena quan-
tidade entenda-se com 

Antonio Medeiros. 
Ribeira. 

CARTÕES DE YISITÀ 
Esta officina acaba de 

receber um grande sor» 
tiuicnto de cartões de vi* 
sita proprios para presen-
tes, desde 8 $ 0 0 0 até. . 
2 0 $ 0 0 0 o cento. 

Aprovei tem! I 
BHÍBM̂MOWKCTWWCII. W% IIMHiW.il I 

FOLHETIM 

kilo 
or muito forte que 

seja o sentimento de quem 
perde um paé, marido, filho, 
irmão etcM não pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggravado com a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos materiaes ;>ara oc-
correr ás primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
attenuada com a hnmani-
taria providencia—um segu-
ro de vida n a Equitativa 
Brasileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca» 
yalheiro Felix Mascarenhas 

ÀS N O I T E S DO B O U L E V À R D 

«i 
<< 

C< 
4« 

lítio 
kilo 

«f 
<« 

U m 
Uma 

um 

U m 
çjantrt 
cento 

milheiro 
15 kiloe 

kilo *é 

uma 
'í 
t • 

klio 
( 4 

litro 
<i 
c< 

Um <« • 

litro 
€( 

t 4 

« 

u 
um 
kilo 
Htco . 
U m H 

ti 

atua, trxa fixa 

21500 

1$0G0 
i«aoo 
$800 

|320 

$600 

Algodão em rama 
" " caroço 
11 sujo ou re8Íduo 

Àssucar de usinas 
cryst&Uisado 
branco 
somenos 
mascavado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café 
Cera de ollio de carnaúba 

" palbfc de " 
Carneiras 
Cabras 
Qbapeos de palita 
Couros de boi.aeccos ou 

salgados, 
Chifres de boi • 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

" preparada 
Esteiras de palha 

" de junco 
de pirlpiry 

Fumo em rolo 
" em folhas 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de outras qualldes 
Frangos 
Oallinhas 
Gomma de mandioca 

de araruta 
Milho 
Mel de assucar -
Mel de abelhas 
Ove» de gall inha 
Ossos 
Oleo de mamona 
PerÚB 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra 

de ca/aeiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 

coalho ou preusa " 41 
Sementes .de mamona ki lo $140 
áal, litro 17 rs. 17 i f i rs. 
Sola meiof taaa fixa 
Toucinho " 
Unhas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba,kilo 
Vinho de cajá, genip. etc. litro 
Vassouras de pias&ava, de 

carnaúba eta 
Olho de palha de carnaúba 

6*000 
9«000 

Thesouro do Estado. do Rio Grande do 
Norte, 16 de Janeiro de 1899. 

O Contador—P. SoAitBS DE ABAUJ 

O Escriptarario—J. NEPOMÜCENO 
BUA DE MELLO, 
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— N â o concluo, meu general ; penso que ha 
fóra do commum e que precisa de explicação. 

aqui uma coisa 
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o não teve dJahi em diante outro pensamento senão vender a 
propriedade de Graçay-Chambrun, e ir viver ignorado com sua 
filha, em algum local desconhecido no estrangeiro. 

Todas estas recordações passaram em alguns minutos com a ra-
pidez do relampago pelo espirito do general. 

O horror que o pa«sado lhe inspirava nada era em comparação 
coar o que se ihe apresentava na actualidaJe, e , sob o. império 
da scbrescitação que experimentava, as suas resoluções tomaram de 
certo modo um cunho implacavel e selvagem. 

Voltou-se violentamente para os criados, que o rumor das 
detonações havia attrahido, e indicou-lhes o moribundo que estava 
estendido no chão, e cujo peito arfava sob o esforço do estertor 
da agonia. _ i: m 

— L e v e m esse desgraçado para o paiacio, disse com voz breve 
e a s p e r a ; mandem chamar o medico à aldeia e elle que em« 
pregue os esforços possíveis para o salvar. D'aqui a instantes, 
tarei á cabeceira do doente. 

Depois, deitando am olhar sombrio em redor : 
— Onde está M a r ç a l ; acrescentou, carregando o sobrolho. 
—Marçal pa tiu d*aqui com o jardineiro, respo.ideu uni dos 

criados ; ouviram o que quer que fos.se pára as, bandas do pavi-
lhão, e suppondo que o assassino fugia n*essa direcção, foram ver 
se o agarravam. 

Como que um lampejo avivou o olhar do general. 

— B e m ! bem ! respondeu ; andem, meos amigos ; executem & 
risca as ordens que lhe dei e d'aqtfi a pouco estarei em casa. 

G s criados apressaram-se a executar as ordens de seu amo ; 
arranjaram uma especia de maca, e là se foram com O sinis- £ 
tro fardo. 

! O general assistira a todos preparativos com i n t e r e s s e . . . . mas 
tâo depressa viu os criados desapparecerem^ tt, z9 

a c^ocya, tratou ue procurar Marçal. ~ . -

I L E G Í V E L PAGINA MANCHADA n 
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' " c â p f m w w s 
Sapatos e snndalias de dif 

erentes modelos e preços 
variados, pára senhora?, re-
ceberam Urbano dos Reis 
JD C. 

A . 

MOLÉSTIAS e medica-; 
ções convenientes para in-; 
teresses de todos» 

Preparados especiaes do 
pliarmacentico—J ERON Y 
MO ROSADO. 

Salsa caroba e maca-' 
cá —(formui ido pelo Dou-
tor Almeida Castro.) | 

Salsa Caroba e Manacá 
5|do Dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rhenmatismosj 
ulceras, osteites, dermato-1 

see ot«. Vidro 5:000-
Peitoral de Joatonka— 

Pnaunionias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
zes, etc. Vidro 3;500, 

Elixir antisezonatico• 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-j 
as, dor de cabeça, molés-
tias do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro 
1-000. 

Licor de alcatrão e jata-
ky— Bronchite, catharro 
JaTfcexiga, flores brancas, 
satharros. intestinaest go-
aowhéas, ̂ urethrites chro-
'nicas, etc7 Vidro 4:000. 

Vinho trihepatÍiico--I)ys-
pepbias flatulentas, moles-
tas do fígado e do baço, 
(etc.; Vidro 6:000. 

Óleo de batiputá compos-
to^Rheu xn atismo, par alisv-
as beribericas, nevralgias,! 
ate. Vidro 2:500. 

Tônico óleo siruthinado 
Pára limpar, conservar 

e aformosear o cabello etc. 
yidro 1;Ò0Ü. 

Óleo de S. José—Machu-
caduras, torceduras e in-
flam mações externas, etc. 
Vidro 2:50o. 

too—Estado Rio Grande do Norte 
P H A N T A S I A 

Grande sortimento de cartões de 

phantasia e brancos, proprios para 

presentes. Imprime-se aqui com 

odo asseio e perfeição. 
BMB̂ |IÍ»Íini»IM>WIIWIMI 

EQUITATIVA 
rxw 

E s i a d o s U n i d o s d o B m i l 
Sociedade l i Sepros ffimis i ú n a vid 

Auctoriaadaa íunccionai- por Dec. n. 2.215 do do Maryo de 1890 

Sedo soebtl :—ilua da Oandolaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 

Esui Sociedade .elíectúa seguros pura mento mutuos 
e nao tem accionistas a caiem paçar dividendos. 

Todos os r3us lucros são, portàuido, racteádos entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

j£sta Òociedade nao resegura seus riscos em outras 
Uompanhias extrangeiras : nao exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das osciilcu;ões do cambio e ao juro 
(i minuto que ta es capitaes alcançam iu, extiangeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados , o ^ 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às nmi3 estrictas leis 

mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-
trada com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, despreando a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia - pecuniariamente solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais perto de proteger as famílias dqs 
que fallêcem e de acçumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem® 

I Ï Ï I P COPLKTA NS f 
PELO 

I V i v t l c f l i a d o p e l o s g o v e r n o s 
Brasileiro, Ui-iujuayo, Argentino, Chileno, 

l'at»a<juayot Mexicano, Norte-americano, Itespanhol» 
P o r t u g u e / , e l e . 

Nilo è ex.plosivei ; nao prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; nao offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroeras formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

% 

A8 experieiichs feitas no estado <le PernambucQ em presença 
de uma cora missão disignada pela prefeitura municipal composta 
doS doutoreB José Zeferino FeirHra Velozo, Kmygdio Montenegro 
superintendentes de hygient? dr, Sebastião de Vasconcello» G a l v ã o , 
director da Instrucçaü Publica, deram os mais completos rtBulta-
dc-B. Ksreg BenhoreS concluem eu relatorio com a Beguinte affir-
mativa : °podemoâ, pois, atlcStar que o formicida Q u b b a preenche 
Perfeitamente seu fim, destruindo completa e totalmente aS formigas ' ' 

Cada apparelho cemprehendendo : Machina,, 
latas de pó e uma ditando lubrificante, custo.. 
1()0$000 liquido. 

Vendem roeste estado— 
Paiva & Andrade 

Succ. de— 
Saraiva & C, 

D1RSGT0SI 
Ur. Gbaldino do Amaral Fontoura, 

Presidente ; 
!>r. Franklin Ferreira Sampaio 

iHreclot - Cvwiiàtw ; 
í>r. Antouio Augusto de Azevedo 8i.Jrà 

LirtcU>r-?dedico ; 
Carlos Por eira úeol, 

*Director-Secreíarij ; 
*>*ncisco Xjmenez Cervantes, 

Director- Geren íc 

CONSELHC-FISCL 
Torquato Tapajoz 

Cotise] liei to Tel ppe Franco de Sá. 
L>r. Jotò C&rdiw de Moura Brazil 
O^uselheiro Francisco de C. S. Brandno 
Oommendador AXanoel Gou^ l̂ves; l>uarte 
Visconde de Wuab/ 
(ioustilheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'Oliv^ira 

I Visconde da Crnz Aira 

Siipplentes do Goiiseliio-Piscal 
Augusto Weguelin, Carlos ftayrisford, Dr. Antonio 

íelicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A E Q U I T A T I V A D O S E S T A D O S U N I D O S D O B R A Z I L , 
Subordinando a direcção dos S^u^ negocioB a tão 

coiiSpicuos cavalheiros üdo podia offerece 
maior garantia moral de y:r:e ladc aos S^uá ú88>cia k 8 

Banqueiro n̂ ssts Estado—Qalvão k CL, 

^ neste Estado FEL IX MASCARENHAS 

mm 

P E D R O Z A C C O N E F O L H E T I M 

XJstaáo de Santa Catharína. Inspecta-
ria de Hygiene Publiea. FLORIANOPOUS* 22 
de Junho de 1895. Attesto que tendo feito uso ero 
minha clinica do magnifico preparado denominado 
" Emulsão de Scott" dos Snrs. Scott & Bowne/chimicos 
em Nêw York sempre obtive optimos resultados em 
todos os casos de fraqueza produsid£ pelas moléstias 
do apparelho respiratório, ou causada por moléstias 

Longas cujas convalescenças são demoradas. É de^prodigioso effeito na 
athrepsia das creanças. O Inspector de Hygiene, DR. EUPHRASÍO CUNHA. 

As palavras d'este illustrado fa-

cultativo são a repercutiçâo fiel 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro. Em todos os-casos de de-

bilidade, emaciação ou emagre-

cimento, seja qual fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo de fígado 

de bacalhau unido aos hypophos-

phitos de cal e sods* preparado 

como o appresenta a ^ Euphrasío Canha. 
* r Florianopolii, Sta. Cath., Braríl. 

Emulsão de Scott 
não tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos d'esta prepa-
ração nacuradeTub^fculose, Escrophulas, Anemia, Râchi-
fismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica 

Á venda em todas as Phartnacias. Exija-se a legitima. Recusem imitações. 

5cott & Bowne, Chimicos, New York, 

A S N O I T E S D O B O I T L E V A R D 
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O coração crcscia-lhe no peito, a respiração era offegants ; eüe 
caminhava com passo resoluto e firme. 

De espaço a espaço, estava, mordia os lábios com viou-ncij 
e apertava as fontes com as m ã o s . . . . 

' — N à o / não ! b a l b u c i a v a . . , . Deixemos-nos de c o m p a i x ã o , . . . 
deixemos-nos de fraqueza ! . . . . Eils matou o p a e , . . . Sò acbàra o 
juiz implacavel / . . . . 

De subito^ apurou o o u v i d o . . . . 
Tinha chegado á floresta que formava como que um 

to inpenetravel ao pavilhão e no momento de entrar n ' e l i a , . . . ou-
vira gritos de dor seguidos por uma imprecaução impii ! . . . . 

A alguns passos d'ali estava o assassino ferido tamb^;;;, i;A 
f e z moribundo. 

O pobre veiho sentiu um terror indizível, 
Mas nao teve força para ir para diante, e esperou ancioso e 

gelado. 
— O que havemos de fazer ? perguntou então uma vez que elle 

reconheceu ser a do jardineiro. 

— O r a l respondeu Marçal,, tem pouco que pensar, p e g a J h e tu 
pelas pernas e eu pela cabeça, e vamos Ieval^o para o pavilhão 
do sr. Henrique. ^ 

— B depois ? 
— D e p o i s / . . . . irás prevenir o general, e faremos o que elle 

ordenar. 
t*5**kOs dois homens afastaram^se então e o general coaaprehen-
deu que se dirigiam para o pavilhão. Desde então deixou de gesitar e entrou a s e g u i L o s r j g u -
Jando o seu passo pelo d'elles. 

Havia alguns segundos ^qne o seu coração se abrira a um 
novo sentimento, e , coisa singular, experimentava uma sensação tão 
profunda qnanto inesperada. ( 

j$n ártiwáfi^hruiâm-lhe menos r a p i d a m e n t e . . . . o peito re?pirava-
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lhe com menos oppressão e, por instantes, desusados íampej >s 
ihi avivavam o o l h a r . . . . 

— Meu D e u s / meu Deus ! . . . . dizia com as mãos nos la* 
b o s . . . . se fosse p o s s í v e l . . . . se Marçal se houvesse enganado ! . . . . 

Calou-se. 
O pavilhão estava diante d^lle. 
Tinham aberto uma das janelias do rez~do-chSo, e tinham accen-

dido uma vela. 
Era o momento critico ! 
O general não poude conter se mais, e rechaçando os nltimos 

terrores que o assaltavam, entrou a porta e precipitou< .se no 
quarto para onde haviam levado o assassbo. 

Foi quanto poude fazer. 
Porque mal deitou 05 elhos para o ferido, «aiu lhe dos 

lábios um , grito i m m e n s o . . . . o coração dilatou-se-lhe extraor-
dinariamente, e deixou-se cair c*»m todo o peso em cima de 
uma p o l t r o n a . . . . 

O f e r i d o . . . . o l a d r ã o . . . . o assassino que ali e s t a v a . . . . não era 
seu filho I 

O seu amigo tinha visto m a l . . . . Marçal tinha-se enganado ! 
Henrique estava innocente da odiosa cilada, de que por m o . 

mentos o julgara culpado / 
O delíquio de de Graçay. foi de pouca dura. Quasi immeáiata-

mente tornou à realidade, e repellindo com força Marçal , que 
se lhe acercara, dirigiu-se para o divan em cima do qu&l haviam 
collocado o ferido. 

Entrara lhe novamente no coração a confiança. 
.A ferida que o ladrão recebera, a celeridade com que o 

tinham apanhado, a especie de desfallecimento e de torpor em 
que estav3, tudo attestava qne não tinha tido tempo para escon^ 
der o producto do seu -roubo, e que a carteira fartada es-
tava ainda em seu poder. 

E r a o ponto importante. 
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A S E M A N A 
S.rão estas chronicas a col-

laboração menos lida nas colum-
nas dVI Republica. 

A secção é conhecida n'es-
ta folha, e foi, ha tempos, 
servida pela corapetencia e fi-
dalgo estylo do Cid, um dos 
mais distinctos jornalistas que 
têm illustrado as paginas d'este 
diário. 

Agora, o chronista semanal 
é o mais humilde rabiseador 
de coisas, fúteis, sem preten -
ções a jornalista, simples no 
dizer, indifférente á pauão do 
verbo ;— martyrio e goso de 
tantos que fazem do estylo, a 
qui e alem, no livro como no 
jornal, um sêr que vive, que 
impressiona, que penetra a al-
m% às vezes como uma ca-
ricia de mãe, outras, e mui-( 

tas,—como uma dòr insoffrivel, 
especie de pesadelo de venci-
do, grito lancinante de condem-
nado. 

Estes vivem pela Arte e para 
Ella, 

Escrevem como se visassem 
deixar impressas no papel as 
suas e as alheias alegrias, as 
maguas que elles Boffrem e o 
soffrimento que HOJ outros tortùra 
e desalenta. 

E' por isso que os lemos 
com amor e respeito, procu-
rando advinhar em cada phra* 
se ,uma emoção que jà expe-
rimentámos, ou vendo, como 
n'um espelho, reflectir-se a nos-
Ba propria alma, atravez uma 
vida toda—egual a todas as 
vidas—irmã e companheira no 
riso e na lagrima, nas rebel-
liões da crença e na submis-
são intelligente e ponderada da 
razão* 

Nada d'isto. Venho para o 
jornal dizer simplesmente as mi-
nhas impressões de cada se-
mana, com um pouco de co-
ração e de sentimento, distan-
ciado quanto possível de tudo 
que não venha do povo ou 
paru elle se encaminhe, de tudo 
que não emane da natureza 
ou para ella volte, n'um chama-
mento humano e dòce. 

Deus meu ! E a politica ! 
Pois é possível rabiscar para a 
imprensa sem falar de politi-
ca ? ! Isto ha de ser por força 

^quebranto de sonhador ou ma-
roteira de estreante. 

Nem uma nem outra coisa. 
Podeis estar tranquillos, que 

se a politica è o que eu en-
tendo e o que tenho apprendi-
do nos livros e na eschola dos 
bons mestres, será com prazer 
que falarei d'ella, isolada da 
paixão partidaria, no campo 
vasto das idéas e das con-
vicções. 

E não se infira d'ahi que 
me arroje a discutir n'uma 
chronica ligeira questões so -
ciaes e politicas« de alta mon-
ta. 

Não. 
Evitando estereis e inproficuas 

discussões pessoaes, satisfaço 
uma necessidade de minha Ín-
dole e íleo em paz com a mi-
nha consciência. Para aquel-
le8 que só eomprehendem os 
partidos a 6erviço das idéa^, 
é um supremo consolo fugir á í 
arremetida* das facções para 
não fazer o epithaphio aos 
facciosos. 

Este ligeiro cavaco não me 
parece nem descabido nem pre-
ten cioso. 

E\ a meu respeito, ura pre-
ceito salutar de hygiene mo-
ral, e condição inprescindivel 
para um logar na folha que per-
mittiu-me ingresso fidalgo e ge-
neroso. 

* * • 

Deus das creanças e dos des-
protegidos ! Tu, que és bom 
e que és pae, faze-nos a es-
mola de um pouco d'agua para 
os nossos filhos, mortos pela 
sêde, de um bocado de pão 
para os pobresinhos que a fome 
ameaça arrebatar n'uma feroci-
dade de hvena. 

Olha, senhor ! Elles não têm 
nem lar, nem mãe, nem pae. 

Recorrem á caridade publi-
ca, de cabeça ao tempo, sem 
farrapo nos hombrosinhos ma-
gros, queimados pela canicu-
la, denegridos pela. immundi-
cie. 

Alguns não pedem, porque 
não sabem ainda o teu nome, 
tão pequeninos são ; outros,mal 
podem estirar a mãozinha mir-
rada e suja ao encontradiço 
caridoso, sem outra supplica que 
a dos olhos sem brilho. 

Deus das creanças e dos des-
protegidos ! 

Deixa que sobre tiles cáia 
a tua graça e a tua misericor-
dia. — -

Faze com que o orvalho do 
cèo fecunde a terra, para que 
o milho brote, os campos re-
verdeçam, o algodão fique 
branco como o linho e o ly-
rio abra as suas pétalas ás ma-
drugadas cheirosas. 

Consente que as aves voltem 
aos ninhos e o riso retorne 
aos lábios mudos dos meni-
nos. 

Todos emigraram pelo mesmo 
tempo, debaixo do .mesmo sol 
esterilizador e assassino. 

Manda a uma nuvem piedo-
sa que ensombre a face ao 
déspota, como um pallio pro-
tector % viagem alviçareira. 

Ouve, Senhor. Quando elles 
partiram, as fontes eram estan-
ques, nú o ventre das lagôas, 
sumida a lympha dos rega-
tos. 

Tudo estava negro, * como se 
a natureza inteira tosse um es-
quife. 

Negras as arvores desfolha-
das, as serras escalvadas, a 
terra combusta e maldicta* 

A alvura dos rebanhos não 
mais brilhava á luz dos dias 
claros, nem o canto do serta-
nejo se perdia na qnebrada 
das montanhas, n'um rythmo 
de saúde e de bondade. Dei-
xa, Senhor, que a graúna tor 
ne á fronde da carnaúba, á 
margem doa rios em cachoei-
ra, e que os meninos possam, 
á beira dos lagos pejados, ou-
vir o mugido alegre do gado 
em festa, o rincho fogoso dos 
pôtros em escaramuça. Tem 
pena, Senhor, liestitue o lar 
aos pobresinhoa ; dá lhes saú-
de e vigor para que a or-
phandade lhes seja menos agra 
e mais dòce e resignada a 
recordação do exilio e do in-
fortúnio. 

Piedade, Deus das creanças e 
dos desprotegidos 1 

E% de 8. 

j3LhrtcL& e&cula& 

Já que mais uma impiedosa chaga 
Hoje sulca-rae a aliua, torturante, 
Qual uma fina lamina cortante 
Que a minha vida lentamente traga / 
Já que a desdita vencedora alaga 
Meu pensamento triste e vacillante, 
Qual um negro diluvio aspbyxiante, 
Feito da far a de uma grande vaga ; 
Já que ninguém no mundo me socorre» 
Porque ninguém se lembra do que morre 
Nas garras frias da suprema dor, 
Descei do cèoy espirito materno, 
E levai a ininh'alma deste inferno 
Para essa p'aga de descanço e amor. 

(Dos Santelmo*) 
FRANCISCO PALMA. 

Hoje, ás 5 horas da tarde, a 
banda de musica do Batalhão 
de Segurança tocará em frente ao 
Palacio do Exm.. Governador do 
Estado as seguintes peças : 

Ferreira Chaves Dobrado 
Balio Jzi íuaschera - Potpouri 
Batalhão de Segurança Dobrado 
Beatriz de Tenda t Cavatina 
Souvenir de Cadiz Fandango 
Chimpanzé J Dobrado 
Danúbio Azul Wal a 

Vinde* do Sal, chegou 
hmtem a esta cidade o 
engenheiro chefe da com-
missão cie melhoramento 
do porto da Párah^ba, dr. 
Sou-za Mattos. S. que 
aqui está a passeiò,* re-
gresarà amanhã, pár terra, 
para a PafabytVa, 

Impressões do dia 
A completa debandada é a nota 

única do Diário de hontem. 
Bem se vê que o collega 

anda—talvez por contagio—sob 
a influencia de duendes inquie-
tantes e desorganizadores, que 
lhe verrumam o espirito com a 
idéa fixa das dispersões, desman-
chos, f ugs e coisas assim dissol-
t r o n t a a v VU i vw • 

I 

Dar-se-á caso que esse período 
agudo de coisas assustadoras 
expliqne analogicamente um phe* 
nomeno de collapso das forças 
organicas do partido do orgão 
neutro ? 

Parece ; e é o caso do—se 
non é vero è bene trovato... 

Tão absorvente è a idéa dis 
persiva que predomina no pessoal 
do x do problema, que leva o 
orgão das analogias a taciear 
nas sombras de uma amaurose 
de espirito^ a julgar pela inver-
são de memoria e incomprehen-
são manifestas de que deu pro-
vas nas duas ultimas edições« 

Increpa a 4iA Republica'' por 
não dar explicações 6obre acon-
tecimentos politicos attinentes ao 
Estado ; e, nós, outra coisa não 
temos feito, de tempos a esta 
parte. E' muita exigencia da 
parte de um neutro partidá-
rio ! 

Desdobrou-se a historia da po-
litica republicana do Estado, que 
acaba de ser amplamente apre-
ciada n'uma discussão franca e 
elevada, durante quasi três me-
zes. 

Discutimos quotidianamente 
com o Diário, sobre o mesmo as-
sumpto, tratando dos factos pas-
sados, recentes e actuaee, sem 
embargo do espirito de analogia 
partidaria do contemporâneo ; 
que roais quer o coilega ? 

A nossa vida é cada dia pos-
ta em pratos limpos e, por 
oortaBm nfTereoida á apreciação 
do Diário, a quem a nossa poli-

dez e a sua qualidade de nèutro 
mandam que tratemos com todos 
os pontos e v i r g u l a i ^ franque-
za de que se possa . ufanar o 
mais fervoroso apostolo do viver 
às claras ; que mais aspira o 
confrade ? 

O Diário é que não corres-
ponde ás finezas da Republica. 
E, nessa continua permuta de 
idéas, tão astucioso e parco se 
ha revelado o collega, que quer 
armar brigas comnosco, sb 
por que lembramos-lhe as clau-
dicações nos pontos, virgulas e 
accentos congenerec, só por que 
apontamos-lhe o rabo de gato 
innoçente appendice de que o 
collega se fez sirniíe perfeito, 
no tocante á neutralidade de seus 
proclamados princípios. 

O Diariof com uma pureza que 
foi talvez pedir á innocencia infan-
til da creança mais angélica, 
na debandada "nota" de hon 
tem, fala em caradurismo, ad-
heaismo e outros ismos, que afi-
nam com unahgismos de alguns 
neutros do nosso conhecimen-
to. 

A respeito,pede esclarecimentos 
á Republica, que ao collega já 
os tem dado a valer, explican-
do, em bons termos, e na lin-
guagem mais simples e convin-
cente—que há forças centfifu-
gas e ditas centrípetas; que 
estas são attractivas, geram a 
íòtiSSSTo, as primeiras repellem, 
isto é, promovem a debandada, 
conforme a "nota'1 do Diário de 
hontem. 

Fala-se ao collega no estylo 
correntio e claro do pao, pão; 
não obstante, o contemporâneo 
pede que nos expliquemos. 

Fazemos por contental-o, ser-
vindo-nos até dos termos te-
clínicos da physica—seiencia bem 
positiva—para vêr se consegui -
mos confutar o contemporâneo, 
espirito que se nos vae mostran-
do refractarío á comprehensão 
dB« <*oiftnR triviaea e mais con-
cludentes ; que maia anhela o 
Diário ? 

Não obstante a sua neutralida-
de, acha o confrade que não 
bastam as nossas explicações ? 
e também quo nos deve reduzir 
a nós, corpo pujante, solido e 
vigoroso, á condição negativa 
de vida dos paralyticos e que-
jandos orgãos politicos, atro-
phiados e dissolvidos? 

O caradurismo é uma institui-
ção que corresponde exactamen-
te á situação de impotência dos 
nullos e, por analogia, dos neu-
tros, aoB quaes somente convém 
e è adaptavel. 

O Diário, que se gaba de pos-
suir, por uma lei de compen 
sação, a agudeza e o alcance 
de vistas politicas de um lynce: 
que é um manobreiro do antigo 
regimen, cujo mechanismo co-
nhece a fundo, nos seus deta-
lhes minimos, deve saber, e sa-
be, o sentido do proloquio: on-
de está o rei, abi está a côr-
te. . . E veja o collega se ainda 
nos não entende desta vez. Que 
mais deseja o Diário ? 

ToMnililS ESJ8M 

SEEVIQQ DA MANH AN 
NOTICIAS DO PAIZ 

Rio, 21 . 
O dr. Campos Salles es-

teve hontem «'esta capi-
tal e, depois de algumas 
conferencias, voltou, & tar-
de, para Petrópolis. 

—O coronel Carlos Soa* 
res foi nomeado director 
do arsenal de guerra 
d faqui. 

—Foi transferido para 
o 12 batalhão de infante* 
ria o capitão Pédro Ca-
rolino. 

- Foi assignado o regu-
lamento do corpo de en-
genheiros navaes. 

Itelém9 21. 
O paquete nacional 4 * Ma-

naus" continua encalhado. 
A descarga tem-se torna-
do dificil, em vista da 
má posiçflo do navio, que 
acha-se atravessado sobre 
as pedras, na correnteza 
do rio. 

— • » « • • . 

S. Sebastião 
Este atino,/a festa d'es* 

8* glorioso advogado da 
jKSté* Vo glande niartvx qae 
morrea flexado, sob üeocle-
qrano,fièeii ao eftqaeeimoato t 

O amigo Anton o Leiros 
è mais qne um ingrato/... 

N esta quadra de vexames, 
S. Sebastião sem festa I ? . . . 
Si havia ausência de arames 
Fizessem coisa modesta. 

Lulu Capeta.. 

Pensando e rindo 
Não é o soberano, po-

rem a lei, o que deve reK 
nar sobre os povos. 

tãmmmtiob 

Completam annos : 
H o j e , o noáso companheiro dt 

trabalhos Jo*é Alcino Carneiro ; 
Amanhã, a f t n h o r i u Mariêta LM* 

pes, íiiba do tenente*cotcneI dr. 
José Lopes, chefe do terviço sa-
nitaiio do exercito, neste E v 

í tado. 

i u u o o H t u / e . 

Vou fazer a despedida 
Como fez Christo eoi Balem, 
Meus senhores e senhoras, 
Até o a uno que veaî  

• * 

De dm director de or~ 
chestra1 horiivelmente ma-
gro, costumava diaer ura 
musico : 

Aquelle diabo è tão 
magro, que eu, quando o 
vejo empunhar a batut», 
confundo-os por tal manei-
ra, que não sei m»3smo 
qual è o que vae ieger. 

TÀRTARIN. 

Correio 
Lemos no Diaxio qpe o sr. 

administrador do» Correios tomou 
eneTgicas providencias para o 
descobrimento da verdade sobre 
o facto criminoso do extravio de 
uma carta registrada denunciado 
pela Republica. 

S f r á , alfim, um bom movimen • 
to de regeneração do sr. Um* 
b e ü n o f 

D e u s q u e i n u . . . 

O Peitoral de joatonka cura tos-
ses, bronchites, coqueluche, pneu* 
raonias e catarrho. 

O Elixir antisezonatico—Qur& 
dòr de cabeça, febres, sexões, 
nevralgias e moléstias do fígado e 
baço. 

Mossorót—Fharmacui Rosado 

ILEGÍVEL PflGIHfl MANCHADA 
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Governo da União 
Orçamen t o da rece i t a gera l 

da Repub l i ca 

O Governo providenciara op-
portunamentç fcobre o 1 recolhi-
mento e désmòtíetizaçáò das moe-
das ora existentes na circulação, 
nbhÀdò ' jjara a execòçSo desta 
disposição os necessários credi-
to* ; 4 ' ! 

V. A adoptar ama tarifa dif 
ferènciai para um ou mais ge-
neros 4 de procedencia extrangei-
ra, 'enfrapdo éra accòrdo com 
oá Governos respectivos afim 
de conseguir a reducção dos di-
reitos de entrada que onerão ou 
venhâo dè futuro onerar os pro-
ductif do Brasil, podendo co-
brar sobre os governos proce-
dentes dos paizes que ne recu-
sarem a tai àccórdo de recipro-
cidade, taxas de impòrtação em 
poVtíeht'agem equivalente à exi-
gida . dos productos brasileiros x 

VI ; - A rever o - regulamento 
do imposto de bebidas alcoóli-
cas, podendo elevar as respecti-
vas taxas até o dobro segundo 
O to. 45 do art. V ; 

Vi l . : A rever o regulamento 
para a cobrança dan imposto de 
íumo, sobre as seguintes ba-
§es : 

a) o registro será obrigato-
rio ; ' 

b) o registro sobre fabricãs 
será de 200$000 ; 

c)oeetampilhamento de pro-
ducto nacional deve ser teito 
unicamente; pelos, fabricantes, de-
venao os charutos nacionaes se-
rem sellados um a um ; 

d) deverão ser considerados 
expostos á venda todos os pre-
parados de fumo que forem en 
— " J - ~ 4AM4WA «Ir»;» nrtnnn />f\»v* uvutiiauuo u c u u u uuü vaoub CUm-
merciaes ou em poder doB mer-
cadores ambulantes, ainda que 
guardados em caixas ou moveis, 
exceptuando-se o fumo picado, 
desfiado ou migado, destinado á 
venda a retalho, ou á confecção 
de cigarros, o qual será estam-
pilhado no acto da venda ou por 
occasião da manufactura ; 

é) a fraude neste ultimo caso será 
punida com a multa de õ00$ e, 
em caso de reincidência, no 
dobro ; 

VIII. A arrendar ou alienar, 
de modo que julgar mais con-
veniente, a& estradas de ferro 
da União, applicando o pro-
ducto da operação á reorganiza-
ção financeira do paiz. 

para jque o publico pos^a exa-
minar as mercadorias antes da 
venda. 

e) no regulamento interno do 
estabelecimento de vendas pu-
blicas seni declarada a tarifa 
remuneratória do concessionário 
«> o seu augmento, depois de ap-
provado pelo Governo, sò será 
cobrado dois mexes depois de 
publicado e nífixado. 

COLMEIA 
* 

das nuctonsaçOes. lista* salas ou 
estabelecimentos ficão à dispo-
sição dos vendedores e com-
pradores, sem preferencia nem 
favor. 

As tabellas serão confeccio-
nadas, conforme as conveniên-
cias cias localidades e altera-
das pelo Governo a requerimen-
to justificado dos interessados. 

§ 1'. G Governo pode submet-
ter os armazéns c trapiches al-
fandegados e as estações de es-
tradas de ferro, e bem assim os 
armazéns geraes que forein au-
ctorisados em gatrfntia de sua 
gestão, à fiança real, cuja im-
portância será fixada no acto 
da auctorização e guardará pro-
porção aproximativa da respon-
sabilidade da conceesionario : 

a) os concessionários sfio res-
ponsáveis pela guarda e conser-
vação das mercadorias que lhes 
forem confiadas, salvo avarias 
e depreciações provenientes da 
sua natureza e acondicionamento 
ou força maior-j 

h) é prohibido, sob pena de 
nullidade e revogação da cou-
cessão, comprar directa ou indi-
rectamente e especular o con-
cessionário sobre mercadorias ex-
postas no seu estabelecimento á 
venda publica, sendo-lhe per-
mittido, de accordo com o dono 
ou representante, seguudo suas 
ordens, segurai-as por meio de 
apólices coilectivas ou especiaes, 
encaçregar-se das operações e ^ . 
formalidades da alfandega, do j Está claro, seu *Nimbo, 
embarque, desembarque, transfè- ^ \ \ hora* toáw sabiam do 
rencias, regulamento de frete, e Xm!*™ ******* th™*. 
em geral de todas as operações 
cujo objectivo seja facilitar as 
relações do commercio e da na-
vegação com o estabelecimen-
to ; 

c) salvo especial auctorização 
do Governo, é piohibido ao 
concessionário, sob as penas de 
nullidade e revogação da con-
cessão, contractar com as em-
Dresas de transportes favores não 
4 • * • — 

concedidos a outros concessio-
nários de vendas publicas por 
atacado ; 

d) além dos casos expressos, 
a auctorisação concedidas pode 
ser revogada pelo Governo, ou-
vido o concessionário, no caso 
de contravenção ou abuso em 
prejuízo do interesse do commer-
cio ; 

e) o concessionário não poderá 
ceder ou transferir o seu esta-
belecimento eem prevenir o Go-
verno e declarar o nome do ces-
sionário. 

2\ 

O dr. A. Mintas esta se tratando pelo 
systenia Kneipp, pelo que aelia-se niais 
refrescado das quenturas, nfio é, Xico t 

* 
* 4c 

O orgfto do professor Apito nao tem 
razão, quando diz que a llepvblica 
nfio discute a» questões por elle pro-
postas, pois, ainda hontem, dita follm 
• ditou tres artigos, exclusivamente 
em resposta ao Diário. 

Tres, artigos I Que grande honra para 
o Apito ! 

•,». «V 
Um olho o repórter do Diário 1 Pois 

o rapaz não descobriu, li ontem, que o 
menino preso lia 4 dias em Cajupi 
ranga éT mesmo, gatuno de profissão t J 

llepoitagem eleeirlca não lia que duvi-
dar. 

Proponho uma medalha de... cuia 
para o collega. 

* 
v JJ» 

O Diário diz que o Espirito JSanto se-
guirá logo (que descoberta ! ) para ou 
portos do norte de sua escala. Pelos mo-
dos, a escala do Lloyd tem os quatro 
jjontos cardeaes-^norte, sul, este e oeste. 

A oeste d.i escala o ponto mais im-
portante é o do Pau Deitado. 

que hontem 
facto pois a 

O Diário hontem Uz cerimonia. Não 
quis transcrever os telegrammas espe^ 
ciaes da Republfca. 

Sans fuçou, seu collega. Nós não so-
mos egotetas, nem proliibimos ainda as 
reproduções. 

* 

Está filando, hein seu & hnbo ? Loro-
ta é termo uzando ca pela Colmeia. 

JE. 
i 

Victimado por antigos padecimentos, 
complicados coâi profunda anemi», fal-
hceu, liontem, nesta cidade o cida-
dâc Directoria do Partid^ Republicano. 

O íinado era dotado de talento 
pouco desenvolvido e por diversas ve-
zes representou feios papeis. 

Aos seus parentes e especialmente 
às suas saudosas cri«s, d rs. A, Mintas, 
Jeró Etna, Mane Corisco, 17 A. I . A. 
Garcia o Affonso Kaio ( a* Com Nós, 
nossos Stíutido:; pesauie^. 

Ao enterro compareceram muit03 ca-
nequeims, ntítando se a falta dos ven-
dedores de farinha o do alguns campa* 
dres do capitão \Vt;stremundo. 

Amanhã hnvera' sol oi mies exequias, 
ofíic.nüdo o senhor Neco ( hiinba Lopes, 
ministro da seita JVnvfragista. 

A orchestta ( um t-uccesso) sob a di-
recção do hábil professor Pan Deita-
do executa rã u ui no v i s si mo f u nera 1, 
obrigado a solo de Apito, instrumento 

j melodiosíssimo e supimpa, no qual e 
i rectinhtcluiíiiit xiLc uai tá o professor ie-

A v e n d a publ ica p o r a*-gente. 
apito ò extraliido do Quem 
-hymno da Colmeia, o que 

muito nos penhora. 
Cantara' o Gloria o afamado baryto-

no Totonho Mhl-triste. 
* 

* * 
O Nimbo assegura e di?} 

I V pelos seus salpicados, 
Que o nosso homem do X 
Ja não teme encaretados. 

Entretanto,uma abelha que o espreita 
Toda noite com certo despacho 
Di/, que quando "seu Nunes" se deita 
Traz 2wf i t m € * n a roupa de baixo 1 

* * 
O nosso coestadann Tobias Monteiro de-

clarou, ha dia.-, na rua. do Ouvidor, 
que o ta! do partido republicano aqui 
u«o passou de uma inventiva do 
Amaro De accordo, patrício, vosae vai re-
gulando. 

* ' * * 

tacado deverá ser feita em lotes, - ° soI
T°<*° 

e o valor minimo do lote. de ** 
1:000$, calculado pela cotação 
média da mercadoria, podendo 
ser augmentado ou diminuído a 
requerimento do concessionário 
e por deliberação do Governo» 
conforme a localidade e a re-
speito de certas classes de mer-
cadorias : 

a) as disposições respectivas 
deste artigo não são applica-
veis às mercadorias em excus-
são de penhor, ou às vendas 
promovidas pelo portador do 
ivarrant. 

b) cada estabelecimento deve 
ter o seu regulamento interno, 

IX. Em complemento da lei que será junlo ao requerimento 

»Seu Crispim, a' scena / 

1.746, de 13 de Outubro de) 
1869 e decreto n. 2.502, de 
24 de Abril de 1897, no intuito 
de estabelecer as rendas publi-
cas, já para mórcadorias impor-
tadas, jh para o café, a per-
mittir a creação de armazéns 
geraes, a estabelecer nas Alfan-
degas e auctorisar as compa-
nhias de docas, aos armazéns ou 
trapiches alfandegados e aos ar-
mazéns das estações de estra-
das de ferro (§ § 3* e 5- do 
decreto n. 2.502, de 1897,) e, 
bem aasim, aos armazéns geraes, 
cuja creação foi auctorisada a 
estabelecerem e explorarem salas 
de vendas publicas voluntárias de 
mercadorias de exportação, ou 
importação, especificadas na ta-
Kl !* acompanhará oada nma 

para a concessão de auctorisa-
ção, e qualquer modificação não 
será executada an<e3 de ter o 
Governo sido informado e to-
mado conhecimento ; 

. c) o regulamento interno ?erá 
afixado na porta principal ou 
no logar mais saliente do estabe-
lecimento ; 

d) no prazo que o regulamento 
expedido pelo Governo deter-
minar, antes da venda publica 
por atacado, o publico deve ser 
admtitido, com toda a facili-
dade, a examinar e verificar as 
mercadorias, salvo dispensa do 
juiz commercial no caso em que 
a mercadoria não possa ser des-
locada sem prejuizo do vende-
dor, ainda assim deverão ser to* 
mudas AA necessarias medida? ( 

A ii EMI A Mestra, 

Recebe nic s a Ê egu i n te 
carta ; 

uNathl, 2 de Janeiio de 
1899. 

Sar. 

Ternie a honra de com-
mun icar a V. S. que nesta 
data abri mas, nesta Cida» 
de, escriptoiïo de Agencias, 
Co m m iŝ  cîes e Consigna -
çòes, ca i rega r e d esca rre-
ga r barcaças 
destinadas a 
assim como 
para dentio 

Pedimos a V. 8. de nos 
dispensar su \ prot?-!oçao, pe-
lo que nos confessamos 
gratos. 

Snnos com estima 
De Tr. S. Ams. Crs. e Obr 
Carneiro, Leite & Uma 

Muiioel Carneiro Monteiro assi^nara' 
Carneiro, Leite & ÍAvia 

SebiiStiH o J Lei te *( 

Carneiro, Leite & Limã 
Benveoutodíi Costa Lima 11 

Carneiro Leite & Lima* 

Caçadas oíBciaes 
V 

U u i l l i c r m e I I 

Segundo uma estatistica 
ofticial, o 4iiouarcha alie-
raao, nos últimos 25 annos, 
matou, exactamente, 33.967 
peças de caçi, sendo 2 bi-
sões, 7 rangifers, 3 reúnas, 3 
ursos, 1.022 veados, 2.189 
gamos, 680 cabrit()s mon-
tezeŝ  121 antilapes, 16.188 
lebres, (574 coelhos, 9.643 
faisoes, 54 galiinhas d'agua. 
4 gaviões, 95 grous, 2 gai-
linhas. 56 patos, 554 pei-
digetos, 20 rapo^a^, 694 gar-
ças ieaes e aleatrazes, 581 
diversas. . 

Fana tico |4ela caça, ener^ 
gico, resistente, Guilherme 
II é um excellente fusil, 
apesar da impossibilidade 
de S -rvir-se d«> braço esquer-
do. 

Quando tem de atirar á 
ca ça \ k (] iíe n; i, se rw -se d e 
urinas, ligeiras, que ma-
neja com uma mfto sò; pr-. 
reui, qiiMndc, a traz da es-
pera, t esj era os javalis ou 
os servos que lhe atiram, 
íixa a carabina sobre uma 
travessa que torna o tir< 
mais certeiro. 

Guilherme caça priuci 
palmente nas florestas 
reaes, peHo de Berlim, a-
co m pa n ha <se ger« 1 m e o te 
iios ajudantes do camp», 
chefe da casa civil e mi 
lítar e dó.., quartel gene. 
r a l , 

Ha dias em que inat «m 
400 e mais p^ças. 

O impHíador ve^te uma 
espt cie de r^dirignte curte» 
de j»aiiüo cinzento, oa'ça (i< 
mesíno est fo, botas s li-
das, e traz uui facA^ de 
matt<\ No jiescoçíi o gríin-
de cordão de- S. Umbertc 
com e.-sas palavras em 
francez : Vive le Roi et ses 
aliasses ! 

Guiiheime II, sempre es-
pavento^o, gosta de fazer-se 
photographar áo - j>è das 
>uas victimas. 

'VVV V» »' V »•»•>• V »'»' 

f ^ A L V E , D I A 23 
A* gentil «enlioriu MaruAitn liOpeH, 

filha do illustre dr. Josti Lopes, 
iinianhíl, dia auspicioso « sorridon-

Ue.dc seu anuiversario n»Ulicio, «nvia 
is mais KÍncerns expressões dn conten-

|tnmento, presa» numa grantJl-chatne d© 
ibraços 

Uma sua amiga do cofaçLo. 

Nat tl 22 de Janeiro de 1S09. 

-r 

C i r u r g i&ú - dent is ta a m e -
r i ca no ' 

Achn-se nesta cidade, hos-
pedado- no 1'Hotel Brasil," 
onde poderá ser procurado 
para os misteres de sua 
profit ao, das 9 horas da 
manhã á* 4 da t irde, odr, 
JOHN VEGAS, que preten-
de demorar-se aqui a ré o 
gm do corrente mez, 

Ao publico 
O a b j i x o as-ignado^, teudo, no 

anno tie 189$, separado-se da 
casa CyitHiicíciai, UU-Í gyra nes;a 
cidade sob a laz^o Josué Bap-. 
tUta c& C. . vem peia imprei.sa 
declarar que nenhuma responsa* 
biiidade tem «om o activo e passi> 
vo da dita ensa, da qual reti-
rou-se p.,gO e Í<atÍ!>fírÍíÕ. : , 

Cwb. 2 de Dezembro de 1898. 

José Baptista de A ranjo Pereira* 

que vierem 
os te porto, 
deste poito 

fora 

G I l I t O f t I C A S E U I A X A L 

Encetamos hoje a pu-
blicação (YA Semana, 3nr 
te ressa n te secção m a 11 tid a 
pelo talento de um dos 
nossos mais illustres coita 
boradores, que dignamen* 
te substitue, com uma fei-
ção mais Jitteraria, o pro-
vecto jornal ista que, 00b 
o pseudonymo de Cid, n ^ 
tas columnas sustentou, hu 
mezes, a mesma secção. 

A Semana, que será pu-
blicada aos domingos, a-
gradará, certamente, a to-
dos os nossos leitores. 

e iora do 
Estado, sob a firma 

Carneiro, Leite & Lima 

Cartões de visita 
Imprimem-se aqui 

O Presidente da Intendência 
do município de Arez : 

Faz saber aos que ,0 presente 
editai virem, ou_ d^Ilê tiVfirem 
conhecimento, que, nos termos 
da Re?oluçSo Municipâl n. 13 
de 4 de Agosto de 1898, iip-
provada pêlo Congresso deste 
Estado na sessão ordinariai do 
anno próxima passado, e de-
liberação municipal desta mesma 
Jndendencia na sua sessão or-
dinal ia de l ' de Novembro 
proximo, serão cons.derndos ío-
reiroa perpétuos deste munici-
pio^ todos aqueííe8 antigos rendei-
ros, agregados ou occupante por 
qualquer titulo oneroso ou gra-
tuito de territorio <lo p^trimonio 
do extincto aldeamento, que ex-
istiu pesta villa, que, dentio do 
ni'a?n ' fln Cl/l rlínn « i. c «« mu«, a uuiJlar 
desta data ao ultimo de Março 
do corrente anno, elevem Bolicitar o 
respectivo titulo de emphiteuto 
de eu a possessão no territorio 
que conetitue patrimonio deste 
raunicipio, 6endo porem dita con-
cessão restiicta a cada posse 
actualmente cercada e mantida 
por cultura eftectiva, ou arbo-
rieação fructifera, com morada 
habitual, ou meòmo sem esta; 
portanto, pele presente, convido 
a todos os interessados a solici-
tarem seua títulos dentro do 
pi aso asaignado, sob pena d«, 
findo o referido prato, ser cada 
nma das posses medidas por 
agentes municipaes e lançadas 
em hasta publica para arrendar-
se a quem mais der, na for-
ma da citada Resolução muni-
cipal, tendo neste caso o ree-
pectivo occupante somente o di-
reito de preferencia em egual-
dade de • condições, e dire-ito 
da indemnisação peias bemfei-
toriaa que nella tiver, mediante 
avaliação judicial, na forma das 
leis que regem a especie. E. 
para que chegue ao conheci-
mento de todos os interessados, 
faz-se publico pelo preaente edi-
tal neste município e pela im-
prensa. Dado e passado na vil-
a de Arez ao 1- Ha de Ja-

neiro de 1889. E eu. Luiz Gon-
zaga de Carvalho, secretario o 
escrevi. Manoel Augusto de Car-

ín1endenS°aMfere- ° ^ ^ 
Ci T ftítagu ae Varvalho, 

ILEGÍVEL PÁGINA MANCHADA I 
- - — t-s^^^M 



o 

Ettairii MílitiHi Gump 

K m virtude dn tcl^gramma de 
16 do corrente, do cithtMo gene-
ral commandnnte do y* diptricto 
militar4 expedido ÍU* ridarião 
pilfio F r a n c i n o d^ Píiula Moreira, 
comm:«ndante da p>iaruiçfm e <1«"» 
34 Batalhão de Infan teria* fa ç í . 
publico, de ordem do cidadão 
tenente coronel dr. Jctè Lopes da 
Silva -Júnior, iht-fe 
nitarto do exercito 
para conhfc imento 
ressar |>u>sa, c]« e 
dia 28 d > corrente 

do serviço sa-
peste Estado, 

de quem inte*-
rcuuir^e^à no 

tnez, wi secre* 
taria desta enfermaria, ás 11 hurar 
do dia o conseího economico a 
fim de contractar para o seme-tre, 
que corre, o fornecimento de ge^ 
neros para dietas e outro» attigos 
a b i i x o especificados. 

No referido dia e hora recebe-
ra o conselho as propostas em car-
tas fechadas, apre>entando os con-
c o Tente«, previamente, petição a-
t o npanhada de documentos conf 
que provem ter pr,go os impostos 
de sua casa comm?rcial no semes-
tre apterio r , fiança- ou prova do-
cumental de possuírem bens- que 
gnràntam n sua idoneidade pari» 
o fornecimento. 

A s clausulas e condições do con 
tracto serão tacuitadas ao exnme 
-dos proponentes em todos os dias 
úteis de 7 à* In da manha na í-e 
cretaru tia mesma, eníeiinaiia. • 

O*.' gêneros serão de primeira 
qua?Hfode e serão poetas por con-
ta cios fornecedores na Enfer 
maria. 
Arrez 
Assucar branco rtfinndo 
AUtria 
Araruta 
B manas 
Banha de perco 
}J étata ingieza 
Biscoitos de padaria 
Balacha de soda 
Chocolate em pó 
Chá preto V 
Chá verde -
Café moido 
C ur»e de vacca (sem osso) 
Carne de 'c imeiro (<rm osso) 
Farinha de tapioca 
Farinha branca 
f r a n g o s 
Gailinhas 
G o i r b d a 
G ^ è a 
Leite fresco 
Laranja, 
L m a 
Matte (folhas) 
Manteiga i n g i r a 
Marmelluda 
Ovos 

PJ.>-de !ò torrndo 
XE FRASCO 

Lavagem de roupa 
Mesa«, 1 ares * um 

Fronhas, barretes, camisas 
;le.a!go(íào, camisolas, colchas, 
calças de chita, lençol, toa»-
Mias grandes e pequenas, e 
outras prçns eguaes 

A geriria 
Vassouras de pia^.iva 
Phrsjthoros 
Sa buo amarello 
Y e í a s Apollo 
Lampeão com pertence 

Pavio 
Chaminé pnra 
Keroíe rif» 
Volume de 30 

cn mi ir iro 

uma 

uma 
caixa 

kilo 
uma 

para 
u m 

. r 
r. 

l i t r o 

ki'cs e mais de 
:Jo k'«l OS um 

Livro Oe t:>lõe«. pedidos diá-
rios modelo 0 ( too folha*)um 

Caixào fúnebre de pinho for^ 
rado de chita preta um 

Pharmacia 
Morim metro 
Álcool litro 

Secretaria 
Mappa do movimento diário, 

modtlo 14, cem 
Mappa dos enfermos e ( l i o 

tas, modelo-24, cem 
./ctas de ;nspc de saride cem 

j .1 tia*; raoiJeio 1 7 , . . f l 

S Papeleta, rr.odelo 25 
Expediente 

l>4ibanle grosso 
Canivete.uno 
Canetas de pau 

rt 

novelo. 
um 

d uzia 

Colchete* para pregar papel caixa 
Gomma -arábica (giamma) uma 

dúzia 

k»rç 
cc 
tc 
ec 

um A 
k;iá 

I f 
• r 
(t 

s r 
I < 

fj 

ti 

. t. 

um 
uma 
kilo » » 

a 
uma 

( C 

kilo 
fi 
f. 

u m 
k'io 

ti 
t. 

WM • 

S . I 
Vinagre branco 
Vinho do potto 
V i n h o de LUboa 
<^enha 

litro 
fC 
r r 

Ci 

acha 

Lápis preto (Fáber) 
Lápis de còr 
Lápis de borracha um 
Obreia* grandes para selins maço 
Pape! funne pvütado retma 
Pape! fsume liío cadeino 
Papel imperial . " 
Pspel pardo para cn bru!ho iC 

Padei mata-borrâo f e l h v 
Penna Mallat caixr. 

"Papeie enveioppes legendados 
para caitas ( füciaes caixa 

Papel corri c. btç&lho, impres-
í o , para cflicios" reunia 

Rasp^iüí: irr.s uma 
Régua ds S-> errttimetros ' 
Régua de 60 centímetros 4 r 

Scbré-caitas pequenas para of 
ficios^(impre.-SHs) 

Subie cai tas grandes para cf* 
cios ( i i rpiè »sa-0 

Tinta preta g^rrr fa 
Ei f - u n i r i a Militar do Rio Gran 

de do Norte, em Natal, 20 de Ja-
neiro de 1099. 

Aiiàoichs de Oliveira Mendes, Crbf 
amanutn^e - servindo de secretário. 

<< 

Maria Amélia Torreão de Mel-
lo continua a leccionar pri-
meiras lettraá, á rua da Con-

? - f? — 

Acceila alumn de amboe 
os &exos, aos qnaes garante o 
ensino completo da leitura em 

'quatro mezes. 
ttT*t"»wi«»rP"f"-'"T"""'tr?JT"Tf""' 

Collep "Onze de ipsio" 
—Cursa primário e secundário— 

Recifj. Eaa Ve MAlbwurco 
(Antiga da Olor»; a' 39 

Rste antigo e acreditado estabel-
e c i m e n t o de educação e iti>truc-
çao^ fundado pelo distincto educa* 
dor c!r. Manoel Stbasl iào de Ara* 
ujo Pedrosa, &ch.i*-?e funccicu »ndo 
presentemente era um va^to edifí-
cio para esse fi^ adoptado^ que a 
par de grandes acc.jmmodaçocs, 
reúne óptimas condi(;òr> hygieni-
caf. 

O enr-ino^ tanto primaiio, como 
secundário, é ministrado segunde 
os processos pe lagogicos mais adi 
cintados e de accôfdo com os re . 
gulamentos ofliciaes, para matri-
cula nos cursos superiores da Re 
publica. 

A u l a s praticas de fraucez e in 
gíez. Ensino de musica (piano,) 
ileseuho e gymnastioa. 

Admitte alumnos internos, semi 
internos e externos. 

R e a b r i s s e hao as aulas no dl? 
l o do corrente. 

I o de Janeiro de 1899. 
O Director, 

Bachdrei 
Antonio Joaquim de Albuquerque 

Mello. 

n 

u OMMERCIQ 
J o ã o A l f r e d o d e G o e s 

• R u a C o r r e i a T c l l e a - G A Í 

PAUTA 
TlífiSOURO DO ESTADO 

Hio Grande do Norte 
Heiman* de l(j 

Janeiro 
a 31 do 
de 1899. 

mez de 

Endereço Telegraphícc 
Swaíes Loiídon 

34—LEADENHALL Sim? 
L O i V D O I V E . C . 

Negociantes B EnseuMros 
Recebem encommendas para to-

dos e quaesquer mechaniVmos^ es-
pecialmente mechanismos para f a , 
bricação de assucar e distilaçào. 

Compram sobré commi.^ões < b • 
jectos para fabricasJ mecha nicos^ 
urt:.gos tíe borracha oft asbestos^ 
Iccomotivas para OhinaSj carros pai:« 
transporte de Cí.nn3f trilhos e es. 
tradas c e fervo completas/ 

Foi necerào cotações para usina 
ccmpletas. 

T e n d o o sr. Swales muitos an* 
m s de experiencia como gereu-
te da u>ina Cenral 'Tiuma,. en 
Pernambuco, está habilitado para 
conhecer os artigos e rcelhorej 
mercados para o fornecimento dí-
tudo que é necessário pura usina*-
e engenhos. 

TOB 1 DICCRITOB DB BXPOSTAÇLO 
POK UAK 

6ti4a4ta 

15 kitoe it 
li 

b a-

R I O G R A D E D O N O R T E 

Natal 
E' vantajosamento conJie-

eido o proprietário deste j 
importante estabelecimen- PRBCOSCOKPBNTBS DOB GBNBKOB BUJBI-
to, o qual, dispondo de todas 
as habilitações pai vi desem-
penho da arte relojoeiro, 
acaba de receber directa-
mente da Europa os mais 
aperfeiçoados machinismos 
e peças para fazer concer-
to.̂  ainda mesmo os mais, 
ditficeis em relogios de qual-
quer qualidade e fabrican-
te, cujo bom êxito desde já 
garante. 

Sendo *o único estabele-
cimento nesse genero que 
se acha convenientemente 
montado neste Estado, a 
tnerecer toda confiança, o 
respectivo proprietário es-
»"VAl»« fn^rtl-» Ali i-l y\ » -l*K}Hl ' COCUÜi WU (JUUi lüU H 

preferencia e proteção. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

<< 

CART OES DE VISITA 
Esta offiexna acaba de 

recebei* um grande sor-* 
ti 111 ciilo dé oarlões de vi-
site* próprios püi:M presen-
tes, desde 8$000 alé 
2 0 $ 0 0 0 o cento» 

Aprovei tem ! I 

R I O G R A N D E D O N O R T E 

6 A~Raa Correia T f l l e s - - 6 A 

. Tijollos de Alvenaria 
Quem quizer comprar em 

^runde ou pequena quan-
tiJaae entenda-se com 

Antonio Medeiros. 
Ribeira, 

or maito forte que 
seja o sentimento de quem p3rde um pae, marido, filho, 
irmão etc., não pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggravado com a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos materiaes ?>ara oc-
correr ás primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
attenuada com a humani-
tária providencia—um segu-
ro de vida na Equitativa 
Brasileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valhelro Folix Mascarenhas 

l«rad»rí&i 

Algodão ein rama 
" carolo 
sujo ou residuo 

Assucar de usinas 
u crystal Usado 
'' branco 
" somenos 

mascavado 
bruto 

i€ retame 
Aguardente 
Borracha 
Banba de cevado 
Cebolas 
Café 
Cera de olho de carnaúba 

" pai lia de " 
Carneiros 
Cabras 
Qbapeos de pi lha 
<'ouros de boi.seccoçt ou 

salgados« 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

" preparada 
Esteiras de palha 

** de junco 
" de piripiry 

Famo ein rolo* 
" em folhas 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

" de outras qual ides 
Frangos 
Qallinhas 
Uoinnia de mandioca 

de araruta 
Milho 
Mel de assucar 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinlia 
Ossos 
Oleo de mamona 
Perfis 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra 

u de ca/iieiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 

<« 

ii 
u 

litro 
kilo 
i* 

*t 
Um 

Uma 
um 

Um 
cento 
cento 

milheiro 
15 k\\o» 

kilo 
d 

uma 

UltrM 

12*500 
aiooo 
5f5C0 6(000 
5É000 
59000 
4*000 
3$ 100 
2|600 
â|300 

{400 
500 

2$20C 
lyooo 
1 

';800 
mo 

lOfOOO 
lOfOOO 

$320 

1$000 

kilo 
a 

litro 

Um <« 

litro 

«i 
« 

u 

um 
kilo 
litro 
Um 

<*. 
tt 

uuia, tf I R fita 
d 

oiooo 
7$500 

$600 
lfÔOO 
1$500 
$500 

1$000 
$320 

1$500 

$600 
$500 

1$000 
1$500 

kilo 

K 

$600 
$400 
$320 

1*500 
100 
10 
OO 

4Í00O 
5$000 
$500 
$05C 
$05? 
$80^ 

6$0(Ki 
5$000 
4$000 
$140 

17 1(2 rs. 
$500 

liooo 

2I000 l$0OO 

Queijo de manteiga 
coalho ou prensa 

Bemenies de mamona ki lo 
áal, litro 17 Ii2 rs. 
Sola melo,, taxa fita 
Toucinho " 
Unhas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba,kilo 
Vinho de cajá, genip. etc. litro 
Vassouras de piassava, de 

carnaúba etc. C$500 
Olho de palha de carnaúba 3$000 

Thesòuro do Estado do Kio tírande do 
Norte, 16 de Janeiro de 1899. 

O Contador—P. SOAKES DE AHAUJ 

O Escripturario—J. NEPOMÜCENO SEA-
BRA DE MEJJ.O. 
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P E D R O Z A C C O N E F O L H E T I M 
»mriíiiiimt iiiiiïw mwmè^-Y-Èr-rpr^+^r-â 

A S N O I T E S D O B O U L E V A R D 

seja tão precipita-
a arrepender-se de 

— 2o— 

diatamente: Marçal corre a casa do juiz de paz O la-
drão não podia dirigir-se senáo para a Sui>sa, e, t d e g r a p h a n . 
do n'essa direcção, será agarrado antes cie pasmar a f ronte ira/ . . . 
V a e / não percas t e r a p o . . . . e lembraste de que è a foituná dn 
minha pobre Rejana que se trata de salvar ! 

Lombard fez um gesto de enternecimento, 
— O l h e là, meu general , objectou ; não 

do nas suas a c ç õ e s . , . , porque talvez v e n l n 
haver concorrido para fazer prender o culpado. 

O general sentiu congelar-se-ih2 o sangue nas veias e to-
dos os terríveis pensamentos que conseguira repeliir vieram em 
chusma assalUrHhe o espirito 

— Q u e m è ent5o o teu c ú m p l i c e ? balbuciou com 
se lhe sumia na guela, 

Pensava que o tinha adivinhado I replicou 
deseja que lhe diga o r»ome d ' e l l e . . . . 

Lala *tc • • • • • 
— E n t ã o adivinhou. 
—Elie elle ! elle ! 
Houve instantes de silencio. 
-C generaL calou-se aterrado e confundido, c 

esU udidas para o ferido, d^punha-Fe a comprimir lhe 
para o impedir de proferir uma p a k v r a mais 

Lombard estirou se de^cuidosamtnte no div in. 

voz que 

Lombard, mas se 

Marçal, de mão? 
os lábios 

— De resto, disse com serenidade, não quiz fazer uma traição 
an g e n e r a l . . . . e e?pero que m'o levará a b e m ! . , . . Eu psdia 
compromeuer tudo pairando com a j u s t i ç a . . . . bastava-me dizer 
uma palavra, para que o pequeno fosse passar alguns annos no 
caes de Toulon ou nas /(/ias da òauae, cu jo ci.ran é muito 00. 
e n t i o . . . . Só e^ta idéa me fez comiuover. U m a ferda de dinhei 
ro lêpara-sie, mas a h^nra è coisa mais difficil de r e m e d i a r . . . • 
demais o rapas è ainda muito n o v o . . • . pode arrepender-se e 
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de Graçay , com 

Mas antes de o 

maior cuidado« 

A h voces 

— i 7 — 

Uma sombra passou pela fronte de de Graçay, que ?e voltou 
para o f e r i d o . . . . 

P>te tnlo í-e mechera ! . . . . conservava a sua posição de estatua 
e mai um" o h a r attento poderia surprehender-lhe um ieve e s -
tremecimento no »o-to de mármore, 

—Não o inttrrogn^e ainda ? . . . . perguntou 
certa tremura na vez. 

— Ntfo, meu general, respondeu-lhe Marçal, 
trazermos para aqui, Anthelmo e euf apalpàmol-o. 

— A h 1 
— R t v o l v e m o s - i h e todas as algibeiras com o 
— E não acharam nada ? 
— N a d a . 
— Mas a c a r t e i r a ! A fortuna que Jorge trazia, 

procuraram mal, e eu quero pel;.s minhas m ã o s , . . * 
Por mais repugnância que lhe inspirasse o acto que ia pra* 

ticúr, o general cu ivou-se immediatamente sobre o fer ido, e dU,» 
punha ^e a proceder a uma busca rigorosa, quando recuou sor 
brerahado e aterrado diante do espectáculo que 5e lhe cffere-
cen á vi>ta. 

Ouvira-se no quir to um rir secco e nervoso, e o assassino, 
paliido como um espectro, de sobrolhos contrahidos, e boca cber» 
t.i7 havia se sentado : 

— A h ! podem dar me bu.^ea, pronunciou com a inflexão in* 
traduzivel que não *e ouve sen/70 nos peiores silios de Pariz j 
jà cá não lenho n a d a , . , , mas ?e lhes a p e t e c e . . . . remecharmme 
à sua vontade ! 

O gene r al não respondeu. 
Mal ti,...a ouvido. 
T o d o elle entregue ao espanto que o fulminara, o* seu etf* 

pirito revoluteava como at içado de v e r t i g e m . . . . era o que quer 
que fosse que se assimilhava a um medonho p e s a d e l o ; sentia-
se escorregar por um declive que o levava, mau grado srnJ 

\ 

ILEGÍVEL 
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Sapato? e sandalias (1b dii» 
erentes modelos e preços 
variados, para senhora?, re-
ceberam Urbano dos Rei^ 
£ c. 

í 

•taaiBVVirrtw* 

líÕLESTlÁtí e' inedica-;| 
|ções convenientes para iri-j| 
teresses de todos, | 

Preparados especiaes do 
[pharinnceutico-J ERON Y 
MO ROSADO. 

Salsa caroba e maca-
cá—(formulado pelo Dou-
tor Almeida Castro.) . 

g Salsa Caroba e Manacá 
3 do Dr. Almeida Castro— 
"ISvphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteites, dermato» 
sec ate. Vidro 5:000. 
I PwlM*al de Jcatonka— 
(Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
zes, etc. Vidro 3:500. 

Elixir antisezonatico— 
ÍFebrcs em geral e espeei-
jalmente sezões, nevralgi-
as, dôr de cabeça, moles-, 
(tias do fígado, baço, etc. 
Vidro-5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-J 
Ises nervosas, etc. Vidro 
Í4-000. 

Licor de alcatrão ejata• 
\h y— Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancasj 
jcafcharros intestinaes4 go-j 
norrhéas, urethrites ckro 
nicas, etc. Vidro 4:000. | 

Vinho trihepathico—Dys-j 
pepsias flátulentas, moles-! 
tias do fígado e do baço,1! 
ele. Vidro 6:000. j| 

Oleo de batiputá compos- 8 
to-Rheumatismo, paralisv-
as beribericas, nevralgias, 
etc. Vidro 2:500. 

Tmico oleo struthiiiado 
—Para limpar, conservar 

aformosear o cabello etoj 
Vidro I.-dOO. 

Oleo de S. José—Machu-
caduras, torcedura» e in-
flaram ações externas, etc. 
Vidro 2:500. 
2M-Estado Rio fira&dc do Norte 

PHAItfTASIA 
Grande sortimento de cartões de 

phantasia e brancos, proprios para 

presentes. Imprime-se aqui com 

odo asseio e perfeição. 

DO ? 

siados UnidosdoBrazil 

DTP WUH MS 
PELO 

P r i v i l e g i a d o p e l o s g o v e r n o s 
B r a s i l e i r o , U r u g u a y o , A r g e n t i n o , C h i l e n o , 

P a r a g u a y o , M e x i c a n o , I V o r t e - a m e r i e a n o , H e s p a u l i o l , 
P o r t u g u e x , e t e . 

í» 

Auctoiisadaa funccionar por Dec. n. 2.245 do 23 de Março de 1896 

Sede social :—llua da Caudelaria n. 7 

[ I t I O D E J A N E I R O ] 

Esia Sociedade effectúa seguros puramente mutuas 
e ruiLo tem accionistas aquém pa^ar dividendos, 

rodos os reus lucros são, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

ifista Sociedade não resegura seus riscos em outras 
* • j 

^ —-'O 
( provenientes 
liminuto que taes capitaes alcançam nc extiangeiro 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes so basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem ás mais estrictas leis 

mathcmaticas, e a sua directoria se propõe a adminis-
tral-a com a mais severa economia e pru-

lencia em favor de seus segurados, despreando a os 
tentaÇão que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as familiar dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem^ 

Níío è explosivel; nfto prejudica as plantas por, 
delicadas que sejam ; nâo offerece o menor perigo ao 
opomdor ; O fiímo que produz destroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

rV/>/W » * * /\/V 

AS experiências feitas no eBtado de Pernambuco cm . pre8eoça 
Je uma coramissâo clifiignada pela prefeitura municipal còmpo8ta 
iloB doutorcB J^8è Zeferinc Ferreira Veloxo, R m y g d i o M o n t e n e g r o 
Super intendentes de hygient? dr, Sebastião de VaSconcêllcB G a l v ã o , 
director da InBtrucção Publica, deram <8 mais completos riBuita-
1(8 EB^es BenhoreB concluem eu relatorio Gom a Seguinte affir-
nativa : " p o d e m o s , pois, atUBtar que o formicida G n b b a preenche 
perfeitamente 8eu fim, destruindo completa e totalmente afi formigas ' 9 

•iif 1/ v' i' »' » ' vy V* « • 

Caia apparelho cwnprehendendo : Macliina, 
latas de pó e uma dita de lubrificante, custa.. 
I6f>$000 liquido. 

Vendem nceste estado— 

' S u e c . d e 
Paiva & Andrade 

Saraiva âf C< 

I M L - A _ 0 - A - J b L ¥ . B . A . 

DIRECTORI 
l>r. Ubaldiuo do Ain&ral Fontoura, 

Presidenta ; 
l >r. Franklin Ferreira Sampaio 

2Jirector-Cu iw uitor; 
t*r. Antonio Augusto de Azevedo Sclrè 

Jjirector- Medico ; 
Carlos Poreira Lea), 

*Director-Sc&t etário ; 
^HDcisco Ximenez Cervantes, 

Director-Gerente 

COHSSLHO-FISCIi 
Ur. Turqiiato Tapajoz 
Conselheiro le i ppe Franco de Sá 
Dr. Jose Cartio^ j de Moura Braxil 
C(• usei)ifiiro Francisco de C. S. Brandão 
Coiumend&dor Manoel Gonçalves Duarte 
Visoonde de Quahy 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Earros 
Manoel Lopea d'OUveiia 

[ Visconde da Urass Aita 

P E D R O Z A C C O N E 

Supplentes do Gonsellio-Eiscal 
Augusto Wegueiin, Carlos Rayiisford, Dr. Antonio 

Felício dos Santos, Jofto Pizarro Gkibiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

À EQUITATIVA DOB ESTADOS UNIDOS- DO BRAZIL, 
Subordinando a direcção dos Bia* negocloB a tão ^ 

cotjSpicuos cavalheiras iào podia offerecc 
maior garantia moral de y^netiade aos B^uá c.83>ciaio8 

Banqueiro n̂ ests Estado—Galvão & 

neste Estado F E L I X M A S O A R E t f H A S 

rrmmmi ininiiiiiiii liiiiTíT» iniiTitn iiiro7Ti«iiinüiLümiiii • n • ti •" jij 

F Ò L H È T i M 

na 
C U N H A . 

Estado de Santa Catharinau Inêpecto-
ria de Hygiene Publica. F L O R I A N O P O U S , 22 
d e Junho de 1895. Attesto que tendo feito uso ei» 
minha clinica do magnifico preparado denominado 
" lámulsão de Scottt# dos Sfírs. Scott & Bowne, chimicos 
em N e w York sempre obtive optimo? resultados em 
todos os casos de fraqueza produsidã pelas moléstias 
d o apparelho respiratório, ou causada por moléstias 

longas cujas convalescenças são demoradas. É de prodigioso effeito 
ítthrepsia das creanças. O Inspector de Hygiene, D R . E U P H & A S Í O CUM 

As palavras d'este illustrado fa-
cultativo são a repercutição fiel 
das opiniões expressas pelos mé-
dicos mais proeminentes do mundo 
inteiro. Em todos os casos de de-
bilidade, emaciação ou emagre-
cimento, seja qual lòr a causa, é 
reconhecido que o oleo de fígado 
de bacalhau unido aos hypophos-
phitos de cal e soda preparado 
como o appresenta a ^ JSuphraHo Cunha« 

Florianopolis, 8ta. Cath., BraziU 

Emulsão de Scott 
não tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos 4 esta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a^Phthysica 

Á venda em todas as Pharmacias. Exija-se a legitima. Recusem imitações. 

Scott & Bowne, Chimicos, New York. 

A S N O I T E S D O B O U L E V A R D 
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à abyámos de trevas mantidos por alucinações de febre ou de 
l o u c u r a » . . . 

Jamais experimentara coisa a s s i m . . . j .m.ás t i o pouco vira crgucr-
se-Jhe diante ião aterradora appariçl ». 

Imagineni uma cabeça m^donhameíite convulsa^ coberta ds cab^l 
los ruivos, que lhe tapavam a fronte em parte e apoiada em 
pescoço enorme e nu, com as veias extraordinariamente in h^d^s. 
U m a b i r b i , inculta, e, para assim dizer, ouríçadaj destacando d.i palii 
dez das faces. E depois, no meio de tudo -i-s*^ dep ollios 
pequeno-, ardente e vivos, de m m mobilidade indescriptive e 
cuja^ paípebras se moviam em s e g i i d i a cada lam^ej-j qnt 
elles deitavam. 

D'onde vinhs e^te h o m e m ? . . . . De que .mundo se e>capa 
ra .f a à que circulo dos infernos sociaes pertencia ? 

O general, qu-; nunca lera sen«o a lealdade e a honra m 
rosto dos so!ílados r u e outr'ora commandava, ficara e^tatdos e ti ir 
ousara fazer um ge . t > ou proferir nma palav a, 

— O n d e e-tou ? quem è este homem ? balbuciou in.stjr.tes de 
poisJ como se despertasse de um sonho. 

— E ü de mim posso di^er, replicou o feri.!."», qvc nx: 
mam Lombard e mal cabido seria fazer n'este nw> o u\c\. 
panegyrico 

• 

S fO 

•í .... 
— F o s t e t j quem assassinou o meu amigo ? 
— O h / não confundamos as coisas, meu n-rai. Ki: ntire 

o primeiro tiro. Mas o segundo / esse for*-.« ouvr^s mí^s 1 
— O que é que elSe diz ? 
— T a l v e z me e.vpl:que mal, mar c a v e r d a d e . . . » 
Ao ouvir esta=» palav^s irorj^a«, pelo> o!h s do pas-

sou ama nuvem de sangue, e elle esqueceu-se a pon o de .gi:ra< 
Com imotto^no braço do ruiserave!. 

— A h 1 tu zombas 1 exclamou com v i o l ê n c i a ; nus ca vou ea 

trrg"**-- 4 j u s t i ç a , . ^ mandar^te-hei para ás j jdés, para o ca 
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d a f a l s o . . . . ouves b e m . . . » e se não f a U a s . . . « se nâo dizes o que 
fizeste da carteira que r o u b a s t e . . . . 

Lombard piscou os olho?, encolheu os hombros e saltou uma 
e pteie de cacarejo. 

— E h ! e h ! . . . . pede-me informações? interrompeu com m o -
.0$ «choca r r e i r o s ; b e m ! o escriptorio está aberto e pode vir 

o p o s t i g o . . . . d e m a i s . . . . a coisa è muito simples, e ' uma crean-
a p e r c e b e r i a . . . . mas nâo se faça m a u . . . . porque eu posso ser-

! l e nao menos util d c que desagradavel. 
E como o seu interlocutor olhava suspenso para eile : 
— E u , continuou na mesma afinação, sei comprelu iu!er todas 

a ; delicadezas de sentimento e aada farei qnf po*sa augmrntar 
a dor de um pae 1 T a m b é m tive filhos1..... T o d a v i a , está bem 
visto que será ella por ella, e que se me calo, o general ha 
de ter para c o m o meu silencio todas as contemplaçõ s que 
t i le merece. 

— A h ! falia ! f a l i a ! 
— E u conto a coisa ! . . . . Ouviu dois tiro«:, v.âc é verdade 
— S i m . . . . s i m . . . . e depois ? 

— O primeiro dei-o eu enviando uma b v a 1.O FEU ÓHÍÍ̂ O 
nao o posso n e g a r ; mas o segundo foi o mrn c^mpanheiu/. 
que depois de ter visto cair o homem da caiteir«*^ arüia p c i 
me esfriar, para se aproveitar cl le só do fructo 00 a s h a m n o , 

— E n t ã o tinha am cúmplice ? 
— U m a creança, meu general , uma c r e n ç a na qual fmul.-va 

as mais legitimas esperanças, c que n;e enganou indigna-
mente. 

— E fugiu > 
— S e m deixar indicação da soa moraila ! ntm d zer tt 
1 mi «t 1 •oltaria ! 
U a i lampejo de alegria fuzilou no o h-.r n , 

se volon para Marçal . < 0 e 1 0 G r a , ; i y , qoe 
J -"iw owl peroMas todas as a .cranç-.s, 

c x d a a & a i a œ e . 

PAGINO MflNCHflDfl1 
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ASSIGN ATURAS 
l * o r a n n o 1 S & O O O | a v u l s o Í O O 
S e i s í n c z e s « $ 0 0 0 j A t m a d » 2 0 0 
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I t e l e m , 2 1 . 
O p a r t i d o d e m o c r a t a d e s -

t e E s t a d o f u n d i u - s e c o m o 
p a r t i d o d o d r . L a u r o S o -
d r è . 

H i o , 2 1 . 
O j u i x c r i m i n a l , d r . E -

n é a s G a l v ã o , d e s p r e z o u o 
. p r o t e s t o d o s c o n g r e s s o ; l e -
' c j i s l a t i v o d o A m a z o n a s , i i i a n -
• t e n d o a p r o n u n c i a p r o f e -

r i d a c o n t r a o d r . E d u a r d o 
I t i b e i r o . 

— H a m u i t a a n i m a ç a o 
n e s t a « n p i t a l p a r a a s p r ó -
x i m a s e l e i ç õ e s d e i u t e n -
d e n t e s m u n l c i p á c & d o 5>is-
t r i c t o F e í e t t a l . '' 

Sahiu-nos estirada como uru 
triduo a impressão da nota 
nào contestou do Diário de ante-
hontera. 0 coliega extendeu se 
êm três coluranàs ^repassadas de 
amarguradas queixas contra a 
Republica, só por que esta usa 
de antisepticos innocentes, ai-, 
guns ligeiros humorismos, como 
prophylaxia usada para prevenir 
o qne de nocivo possa provir de 
emanações cloacinas, que o col-
iega já percebeu e anuunciou-
nos, pudicamente reportado. 

Nós louvamos a providencia do 
órgão neutro, e ch estamos a 
postos, para darmos batalha ao 
inimigo commum da nossa hj'-
giene—os que entendem que hão 
de perverter a filha amada de 
Guttenberg, manchando-lhe a can-
didez virgiual no eseumalho 
das paixões que deflagram ; os 
que convertei o met?l. dos typos 
no alimento decomposto d^s 
sargêtas. 

E porque não ! HavemoB de sa-
near dos deleterios resquícios que 
deixou no ambiente uma nor-
tada de pó e immundiciea o 
nosso meio jornalístico. Nem ou-
tro é o nosso escopo e mais 
anhélado desiderato—creia o col 
lega. D'ahi, porem, não infira 
o contemporâneo, por qualquer 
defeito olfactivo, que cheira mal 
um insocuo recheio de pilhérias 
»humorísticas, que na imprensa 
mais seria de toda parte serve 
de espiraculo dos vapores acres 
que contaminam a saúde. Esses 
respiradouros do espirito são ne-
cessários, coliega: são valvul- s 
de segurança, sustentáculos do 
equilíbrio intellectual do jornalis-
ta. Nem de outra coisa cogite o 
coliega, para rebuscar, numa 
gravidade de moralista tardia-
mente zeloso, exterapoianeamen-
te caturra, substancias regeita-
das nos exgottos e ir estampadas, 
com todas as lettras, naa colura-
nas da sua folha ! Attenda o 
confrade, que o riso é uma coi-
ea hygienica, e que a seriedade 
intolerante é uma doença. A pro-
va disso é que os discípulos 
de Esculápio aconselham o riso 
como uma necessidade physiolo-
gica, e mandam distrahir os 
doentes e alegrar os melancho-
licos. Houve até um philoso-
pho que ria sempre e zombava 
de tudo, como excellente re-
gimen para conservar as bôas 
disposições de espirito e as boas 
íuneções do fígado, que fica re-
presado e azèdo, sempre que o 
espirito não respira n'uma justa 

mediu»« 

Nós temos o máximo empe-
nho em vêr o Diário alegre e 
bem disposto. O que nos nao 
convém é »abel-o iracundo, e 
com uns fanatismos de noviço, 
e, só por amor á moral, mexer 
em matérias mortas, que des-
prendem exhnlações fluidricas. 
Oh !, menos isso, coliega, que 
não se estipulou no program-
ma. 

O confrade, com os recursos 
do3 provectos profissionaes, bem 
pode subtilizar o espirito e es-
grimir com vantagem nessas par-
tidas elegres com os da Repu-
blica, que procuram apenas ali-
geirar a sua tarefa, quebrando a 
monotonia pesada e contunden-
te do artigo de íundo. que— 
vamos e venhamos—deixa, à>» 
vezes, no espirito do leitor a fa-
diga e o toipor das digestões 
da mão de vacca. 

Nòs quiséramos condescender 
.com o nosso neutro coliega. si a 
lettra do compromisso a tanto 
se não oppusesse, no que respei-
to áquella historia do seu 
não contestou de domingo. 

O nosso analogico confrade è 
por demaistfraternai com a redac-
ção da Republica ; mas quer 
fazer com ella de irmão mais 
velho, talvez levado de certas 
idéas sobre o direito de primo-
genitura—salvo seja—no que con-
cerne ás vantagenB, á preemi-. 
nencia e prioridade em assum-
ptos de imprensa. 

Arrogando-se esses direitos, 
chega a dizer que—a "Republi-
ca" confessa que acceitou o seu 
quasi repto, etc" ! Oh !. . . 

Com licença, coliega. O Diá-
rio, eó em ultimo logar, falou 
e foi ouvido - nessa questão. Em 
quanto a Republica tratava e 
discutia o assumpto com o sr. dr. 
Nascimento Castro, o coliega 
mantinha-se mais on menos es-
camado comnosco, e n'unúrat-
titude parada de quem quer en-
trar e não se lhe depara uma por-
ta aberta; e vae dahi, enge-
nhoso como se lhe reconhece 
e um tanto entendido' em pra-
xes forenses, deu a lume o seu 
quasi repto. que sahiu-nos assim 
com o feitio de uma parodia, 
insinuando intenções de quem 
diz—eu não hei de ficar por 
baixo, ou assim tão mal visto 
neeea penumbra em que a pre-
sença do dr. Nascimento me 
veiu plantar. Foi isso, coliega. 
Quando, porem, tal se deu—re-
corde-se o confrade—já estavam 
redigidos e publicados e acceítos 
entre os representantes e con-
tendores da imprensa todos os 
estatutos do programma, a que 
o seu quasi repto adheriu, sim-
plesmente. A Republica, diga-se 
a verdade, estimou muito, e faz 
votos do intimo para que essa 
adhesão se consolide no todo. 

Si o nosso confrade, que agora 
está se mostrando muito arrelia-
do e pudico, não andasse com a 
memoria um pouco enviezada, 
não diria nihü sobre decencia pre-
térita da imprensa local... 

Pense o neutro coliega em 
que o publico vae tomando nota 
dos successos e conserva lem-
brança das coisas que lê. 

Nós é que, por instineto e pelo 
muito respeito que devemos ao 
publico e às nossas instituições, 
não metteremos mãos á tarefa 
anti-hygienica de exhumações, 
seja do que for. Ao que esta 
sepultado sempre associamos a 
idéa de putxefacção ; voltamos as 
COõtaâ e uihawoB pura a» eatrei-

las do ceo, que reputamos o 
Bymbolo visivel das coisas limpas 
e puras. 

Ficamos por aqui, esperando 
que o coliega venha para dean-
e. e chegue-nos à fala. 

t ^ m m m i m 

Completam annos hoje : 
O alferes Medeiros Sobri-

nho, digno official do 34 
batalhao de inf«nteria ; 

A pequena Mariêt-a Tor^ 
rero, curthada do nosso 
amigo Virgiljo Benevides, 
pr a ti cante cto" • /Cheson ro 
ao Kstado. 

O sr. José do Patrocí-
nio procurou c-ni , 5 do 
co r r e n te, e m ca sa, o s r. 
Ur ba n o Ne ves, a r m a d o d e 
ura rebenque, mas, nao 
o encontrando, deixou um 
cartão seu com o nome 
e a data. 
. O artigo da Cidade do 

Rio, dVquelie dia, diz que o 
sr. Urbano Neves fugiu, 
pedindo garantias à po 
licia. 

•i- Vapor Costeiro 
Sahiu hoje do Àracaty, 

devendo tocar neste porto 
a 27 ou 28 do corrente. 

UÀ Imprensa, de 9. : 

"Os negocios políticos de 
São Paulo parece que, den-
iro de 3 nitres, ficarão gra-
vemente complicados. Im^ 
formam-nos existir no seio 
do partido republicano co-
meço de seria dissidência, 
que nao pequenos desgostos 
ha de trazer aos seus" mais 
illnstres membros". 

tezeir/ts, 
Tassino. 

m ? : j ' > r * J u v e n c i o 

G a m a v a ! e x t e m -
p o r a n e o e « « « » . i m « 

m o r a l 

Ante-hontem começaram, 
na f o r m a de um cos., 
t u me, que, para hon-
ra nossa, deve desappare-
cer, as exhibições do car-
naval, corn o prejndici-
alissimo e grosseiro brin-
quedo da agua e do pò 
de maizena, e com a 
exhibiçao i»nmoral de un* 
sujeitos melados, quasi nus, 
a cor/erem atraz da me-
ninada. 

Pava esses últ imos, os 
melados, chamainos a at-
tenção da policia, que não 
pode consentir, em atten 
ção ao decoro publico^na dis-
tracção desses masca rados, 
que não respeitam siquer 
a propria decencia. 

Quanto ao brinquedo dra-
gua ô gomma , antes de 
pedirmos a attenção da 
policia, fazemos um Ap-
pello ao povo para aOstei-
se de t ão perniciosa dis-
tracção. 

Espectáculo 

A sociedade dramatica , f i 2 cU 
Outubro' 1 realizou ante*hontem n 
<ua 4* recita, com o Irem4 

A peç^ é fraquinha. 
No d'íse;np2iih >, sa!ientJU-se ú 

Maria Epiph?nia, pela naturalida 
íie com que disse a Mia parte ; 
h^i tou muites mas nao per 
deu se. 

O paptl da rrotogoni>ta f^i 
innito t x a g g c i a d o pe!a sra. An na 
Serjrina. 

O.s mais arrumaram-se como pu-
dera m . ^ 

Ccntinuem. 
O espectáculo fínalisou com t.m;s 

-cena corrica—A* túbüa—desempe-
nhada pelo * ms dor ^ r i s u t e l e s , qu 
atrapalhou--e, chegando^ porem, ao 
fi r», eem maior de>astre. 

Commentando... 
A not. w \ actriz ingleza mist 

Mr.be! IlarlcAVtí. profissional beau-
ty*' egualmeute celebre na terr.< 
de Ji-hn pela sua honest idade 
p-is éf ao íuesmo tempo, üm anj 
de forir,o.-u:a e um dragão de 
virtude, em nma venda de cari 
dade realizada ha pouco em Lou 
dres, poz em leilàu uma prenda 
tào preciosa quanto rara—um bei-
jo (iiCo se ponham vossas mercê-
a lamber os b e i ç o s . . . ) 

Já ire vê que tal. ' prenda d̂  
tào r:»ra próvenier.cu foi dispu-
tada com unha-i e <lentes. O r g t -
nizou-se í-yndicato para a arre-
mr.tcç^o, ferveram os lance«, e a 
offerta primeira, de dua.í libras^ 
frita |ior um rapazelho que nâ<-
ssbia ainda avalú-r »> preço da 
coisas, foi coberta quatrocentas 
vezes, pois a prec o a ^mercadoria1' 
f-.i adjudicada afinal pel.i agra 
d;u»el srmma de oitocentas libras. 

O arrematante foi um velho co 
mnel que Unçou p,/r conta de 
?eu IH to, lindo pequeno de setr 
uiinoç. ao qual miss H,irlí'We deu 
íeui perigo, nyo • ò o beijo de 
k-i.So, como % mais u na penca poi 
ct.nta particulgf. 

A enci^itã|jSra actriz f.ue. p.»r 
amor do ^rox i mo, a dea n t Ara -*se, 
findo o original motek, com car^ 

rez que vai ao matadouro 
ii-r 

quat io 
P é 
d a . 

de 
q u a r t o s que nem ostra em 
por.te ficaiia mais g r u d a - , 

de 
pf-nsando de bí ijar um 

j 
ve-

!hu>:co aposentado, fiüou assim mui-
to satisfeita de sua vida, os po-
bres lucraram mais Soo libras e 
o pequeno, d'aqiii a uns tantos 
annos, quando estiver taludo e de 
bigodinho, ha de lamber-se todo, 
retroí ctivamtnte. 

A idèa da jionra.la miss com ser 
pindega, é j alem disso, ituitissimu 
aprcveitavel e pratica. 

Imr-gincm vossas mercês no nos-
so pequeno meio (pois que è pre 
ci.̂ o sempre cc^mparar e reduzir 
a ti le o qne iíe bem ternos por 
fòr^), com o nosso sol o as nos-
sas cabeças quente.«, qne resuN 
ta dos f.ibuio-os daria uma venda 
de caridade em os objecu>s 
"xpo-tos fo:-?em aquePes / 

Si um frio . petneio de John. 
frio pelo clima e peia rdade, lar-
g i oitocentas iibris ( v t j i m shi ao 
e m b i o de h^j«) para <bter o 
beijo que elle já nào pode e o 

P o l y c à r p o F e i t o «a 

O nosso a r c h l Y o 

—liecebemos o n* 7 da «Mis-
cellanea». 

Pesa-nos dizer aos jovens a-
cademicos que o presente nu-
mero mal Be recommenda. 

A producç&o mais apresentá-
vel è o primeiro soneto—Déli 
de leijó dos Santos. 

A. Guerra, que ja mereceu-
nos elogios, assigna agora uma 
coisinha muito desalinhavada, sob 
a epigraphe—caçada—. 

Entre outras bellezas, diz 
que jà viu, la no sertão, «ban-
dos ágeis de preás, que imrae-
diatamentë, soltando um inti-
mo grunhido, qual &i fôra uma 
bolsa recheiada de moedas, 
solta, de improviso, ao chão, 
volviam com engraçado aalto, 
ás tocas». 

O rapaz quiz, talvez, mostrar 
se nepheiibata ! . . . 

O P. Alexandrino publica dois 
artigos : o primeiro, soffrivel, 
relativamente ; o 2% lamentavel-
mente incorrecto na fo rm^ .e 
em excesso acrimonioso para 
uma polemica entre rapazes 
que estudam e que devem e-
vitar retaliações, sempre, justa-
mente, censuráveis. 

— O i n• do Club Brasileiro Com-
mereial, Revista m e ^ a l , qiirí se 
public* no Rio de Janeiro, e\ 
orgílo do mesmo Club. ' , f • • 

— O n\ i, do f*pregresso, heb^ 
domadario noticioso o íitterario, pu-
biicado em Itajahy. Distribue 
com o i" numero um exemplar 
da Revista Commercial do Progrès* 
sor r 

— O f numero dep anno V I I 
do * '0 K-tU(l3nte, , , o r g w evan-
gélico presbyteriano, editado em 
Sã j Paulo. 

neto ainda nào oode saborear de 
vidamente, (o pirralho 
paz até de ter limpado 
com a manga, dando 

Tivernosa visitado nos. 
so ui s bine to âiiii^u ue Oui— 

e cs * 
a cara 

manga, dando um ligeiro 
muchôchtf de enjôo) si o inglez f i z 
a.sMtn, o que nâo faríamos nó-
sr.nto D^ns ! / 

I)e mim sei bem que, si hou-
vesse leilão dessa coisa por a q u i . . . 

Quando viessem ao correr iu> 
maitelio uns ceitos lábios du-
meus pcccados, com todos os »ii~ 
í.b )S ! dai ia o ordenado, dar i j r> 
balandrau, daria a camisa e ati-
rarTuc nia a elies com todos o&l 

Esteve hontera nesta cidade 
o nosso bom amigo e devo-
tado correligionário do Ceará-
mirim, capitão Joaquim Migue! 
Soares. 

Pensando e rindo 
Aquelle qne por si mes-

mo è bom, não precisa 
para isso de nomes nem 
de titulo^ ; o que é vil, 
sempre fica vil, ainda' a-
pesar doa títulos. 

Shakespeare. 

Cupido deu-nos a chamma 
Deste amor que nos devora 
P'ra refrescar tanto fogo 
Dá-nos lágrimas da aurora. o « 

* 

N'uma aula do agricul-
tura : 

—Qual é a melhor occa-
sion para a colheita dos 
rabanetes-7* 

— F/ à noite, quando o 
hortelão está ausente e 
nao ha caes no jardim 

TARTARTN. 

Cartões de visita 
Imprimem-se aqui 
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OS RASK0LH1KS 
Na Floresta 

(Traduzido do fraiicea. Es-
pecial para A Republica). 

Elie inclinou-se de novo para 
o leito e, neste movimento, a sens 
saçâo, sob a mão, da palha de 
cevada de que era formado o leito 
mortuário lhe recordou que o lei-
to nupcial fora constituído da mes* 
roa maneira e esta lembrança o 
transportou aos felizes tempos de 
seu casamento. Reviu easa quente 
noite de estio, durante a qual ti** 
nha pela primeira ves introdu-
zido sua joven mulher nesta 
mesma alcova ; recordou-se dos 
momentos em que, desvairado pela 
paixão, lhe* jurava que fazia a-
beoçoar pelo padre sua união con-
trahida peia fraude ; lembrou-se 
dos tormentos soffridos pela des-
graçada na idéa de que, contra 
o consentimento de teus pais e 
sem a bençam da egreja, ella lhe 
havia dado toda a honra, toda a 
pureza de seu corpo de virgem. 
Abalado por essas lembranças, o m -
prehendeu então que, por amor 
delia, para assegurar-lhe o repou^ 
bo, lhe sacrificaria até sua alma : 

De&ança em paz; minha pom 
bat vou andar em redor da casa 
para certificar-me se tudo está so-
cegado, depois Ievar*te-hei ao lado 
da tua m!i e do padre que te 
espera com os sacramentos. x 

T u d o está CiJmo; os pais, con 
vencidos de que * a conega nào 
deixará á moribunda, dormem pro-
fundamente. Avançando com a> 
melhores precauções, desce ao pa~ 
vimento terreo onde desenrola a 
ampla capa de pelle de lebre per 
tencente a sua mulher e volta á 
alcova, ^nhelante como quem vem 
de percorrer longa extensão, dei-
ta a capa no chão e enxuga a 
fronte ensopada de suor ; depois, 
tomando alento, arranca delicada-
mente Barbara ao leito e a sen -
sação desse corpo tão leve como 
uma penna o surprehende tanto 
que quasi o deixa escapar de 
seus braços. Então o depõe bran-
damente sobre a capa, envolve* 
lhe a cabeça e, levantando o leve' 
ptzo que comprime contra o peito, 
sae da isba. 

A quente noite de estio o 
envolve com * os seus efflavios ; 
o céo é claro e sereno; as es-
treitas brilham no cèo e pare-
cem olhos de anjos dirigidos para 
a terra. O pateo com os seus ra-
mos de arvores se estende deante 
delle como formando uma gran 
de mancha branca illuminada pela 
lua. Como conseguir atravessar 
esse espaço assim claro sem sei 
observado ? Que será. si sua mai 
não dormir ainda e lembrar-se de 
olhar pela janella ? Que fazer, si 
Anastacia ainda nào estiver dei* 
tada P O momento é terrível j 
entretanto, é preciso avançar. Pas-
sa curvado contra a casa ; já che-
gou sob o alpendre da officina, 
quando seu coração' bate no pei-
to : dando saltos enormes, cor 
rendo do a g e n d o pateo, soltando 
terríveis latidas, o cào de guarda 
precipitava-se para eile com tal 
Ímpeto qae o teria lançado por 
lerrsu se eile nau se tivesse ar-
rimado ao humbrai da porta. 

—Aquieta- te , murmurou ília. 
Mas o animal, que sentia o cheU 

ro de lebre da capa, erriça o pêlo 
com a cauda p.*ra o ar, urra 

na direcção da floresta. 
— O h s e n h o r ! ella úeve estar 

morta / 
Mas elle não pode examinar, lhe 

o corpo, desde que nào tinha li-
vres as mãos ; e o bater do co* 
ração impedia«o de mentir o menor 
movimento de sua mulher, 

— Este maldito cão despeitou toda 
casa. Vão já á alcova de Barbara, 
fêstá tudo perdido, senhor ! 

Abre-se uma j i n e l l a . . . 
— Jesus ' Cala-te, maldito cão ; 

ci la-te t Que a peste te leve ! 
Porque urras assim ? Semitas por* 
ventura a inoite ? ^ 

E ' a voz de sua mãi que lhe 
chega aos ouvidos. ília curva-.se 
rapidamente, d e j o e o corpo nc 
lim;ar da cffiçina, na sombra do 
alpendre, e aileanta-se para o pa-
teo gritando : 

—Sae/ te d fahi, cala te í 
— Es tti, 15ia ? Como eu t iw 

medo. Jesus 1 Porque i\ã > dormes ? 
Vai ver si tua mulher ainda vive. 

— V i v e , minha mai, eslà alé me-
nos mil e doime profundamente. 
Sou eu quem a esta velando e ?ahi 
para respirar, quande ella come 
çou a dormir. 

— T e u coração eslà" affleto, meu 
pobre filho. 

—Soffro, minha mãi. 
—Anastacia tstà sempre na al 

cova ? 
— Está, e vou jà fazer-lhe com* 

panhia. 
— N 0 o , ta farias melhor se fos-

ses repousar j vou substituir-te ; 

disse a mãi, fechando a janella. 
— M a i , exclamou ília detendo-a 

no seu movimento, eu te sup 
plico, fica era tua aicova ; me sub 
stiliràs ao romper d'alva. Agora o 
mais leve ruído bista para sobre-
saltar a doente. 

—Pois bem, sim. Que DeUs te 
guarde, í l ia. E não te esqueças de 
despertar-me pela madrugada. 

E fecha-se a janella. 
í l ia volta ao alpendre onde re-

pousa o corpo envolto na capa, 
guardado pelo cão immovel que 
reconheceu a senhora. Ltvantando-
a nos braços, o movimento arranca 
á doente um débil gemido. 

— D e u s seja louvado, ainda vive / 
Eis que uma nuvem oceuita a 

lua. Aproveitando-se de^ta circum 
stancia, ília atravessa rapidamen* 
to o pateo, seguindo á sombra do 
muro, transpõe a pequena porta 
que anteriormente htvia aberto e 

hega em fim à clareira, onde, pai-
lido como um cadaver, com os 
cabellos banhados em suor, depõe 
ò corpo. A dois passos do pai 
Dmitri, encostada ao carro, estava 
i mãi de Barbara, erecta como 
\ mulher de Loth, immovel e si-
lenciosa, com o olhar desvairado. 
Tremia como uma folhr, quando 
Hia depoz a seus pés o corpo 
envolto na capa e quando, des 
cobrindo a cabeça, pôde distin-
guir o rosto de pallidtz marmórea 
e olhos cerrados. 

—Será que esteja morta ? per-' 
guntou o pai Dmitri. 

—Minha fiiha, minha desgraçada 
fi;ha 1 exclamava a mâi, derraman-
do torrentes de lagrimas. 

ília, com a cabeça voltada para 
cima, mergulhava seu* olhjres na 
profundeza dos céos : 

—Senhor, senhor ! entrego .mi-
nha alma nas tuas mãos justas e 
misericordiosas ! 

Seria influencia das lagrimas ma-
ternas, seria influencia do sopro 
quente da noite ou da luz da 
lua que do alto do céo contem-
pla a terra com eternecedora lan-
guidez t Barbara se reanima e tor-
na a si. Como uma aguia ferida, 
abre largamente seus grandes olhos 
negros voltados para o c è o , 

—Jesus * tem piedade de mim, 
murmurou n'um suspiro. 

A briza embalsamada leva comsi-
go a supplica da moribunda e os 
flexíveis cimos dos ^ gigantesco.s 
pinheiros, as flores, os arbustos, 
acima dos quaes ella passa, ineli-
naram-se e murmuram como se 
tivessem consciência do grande 
acto que vai realizar-se na sombria 
floresta, 

O rosto de Btrbara illuminou-
se de rim sorriso, reconhecendo 
sua mái, inclinada por sobre seu 
busto. 

— M ã i querida; me perdoarás os 
pesares que te tenho causado ? 

Minha Barbara, minh'alva es-
trella, minha doce pomba, meu co-
ração não tem cólera, o amor m a . 
terno o enche todo, 

— M ã i , perdóa-me pelo amor de 
Deus,porque já não pertenço a ter« 
ra, e meu p a i . . . . ? 

— E l i e te perdôa e manda sua 
benção atè alem da morte. 

E , com tres grandes signaes da 
ernz, a mãi abençoou a filha. 

Continúa. 

Fallecimentos 

No sabbado ultimo, fal-
leceu nVsta capital, vi-
ctima tio pertinaz moléstia 
pulmonar, a inditosa senho-
rita Maria das Dores de 
Vasconcello» Rego. 

Damos sentidos pêsames 
á sua fami) ia, e especi-
almente ao sen digno ir-
mão, alferes do exercito, 
Joaquim Candido Pinhei-
ro Kêgo. 

Fa 11 eco ii ante-hontem n'es-
ta cidade a sra. d. Joan-
na Bezerra, irmã do nos-
so distineto correligionário 
e amigo, major Reymun-
do da Costa, a quem sen-
ti menta mos. 

Correio 
Do cidadão Luiz Delfino, (ie 

Angicos recebemos a seguinte fun-
dada reclamação, com a data de 
6 do corrente, sobre irregularidas 
des que se e tào dando na a-
g>»ncia do correio d'aqueMa loca-
lidade, para as* quaès chamamos 
a attenção do sr. administra 
dt»r : 

' L - v o ao conhecimento da Re~ 
publim a maneira brusca por que 
procede o agente do correio, aqui, 
<»u melhor, o s e u auxiliar, 
ciJadào Jo-è Tneodom^ conhe-
ci lo vulgarmente por Bode Pretoà 
que è o agente de f je to . 

Hontem mandei uma carta para 
o correio com o sello * pregado 
no fecho. 

O Zè Theodoro devolveu a 
carta, dizentío que nào a rece-
bia com o sello d'aquelle lado. 
Puz novo sello no sobrescripto. 
O tal agente devolveu novamen-
te, dizendo que não acceitava 
carta fechads, porque podia ter 
Jinheiro dentre. 

Mandei então a carta para 
o A ç ú , porque, s endo uma 
correspondência urgente para os 
srs. Fabrício C , não podia 
esperar por portador. 

Ji*nto o enveloppe com os dois 
sellos para que me deem umi 
explicação satisf.toria onde è 
que se tem de collocar os sellos 
aqui na agencia de Angicos." 

fvi\(jÍHmot nova M'it* «1« grandi? futuro. 

Com toda a pompa renlU riuu-se lioii-
teui as exequiiiN solemues pelo des-
canso eterao da atribulada alma du Dire 
ctorio. 

No centro da nave, erguia-se vistoso 
cata fal co, tendo IMS quatro face» beN 
los desenhos o inscripyòe*. 

Na face do norte, lia-se o seguin-
te, encimado por um corUeo : 

Descansa em pnzt mnviyr dos martyres. 
Ao feul, encontrava-se a seguinte ias-

cri pç no ; Adeus minhas cncommenda9. 
Um bem desenhado raio . cnciuiaVA 

essa legenda. 
A leste, uai Apito e uma cadeirU 

nha, entrelaçados, precediam o Seguinte: 
A analogia è a base de todos os partidos. 

A oeste, um rumo de cypreste servia 
de epigraphe a seguinte inscripção : 

Dorme em pmt digno objectivo de meus 
sonhos, meu eterno pesadelo 1 

O ministro Chimba, com sua bella vo2 
de baixo profundo, cantou, apos a missa 
de requiem, o De profundis, sendo acoiu* 
panliado /?ela orchestra, da qual desta-
cámos o Apito, instrumento magistral-
mente executado pelo regente, profes* 
sor Pitu deitado. 

* V 

* * 
Daqui foi dirigido para o Rio o se-

güiníe despacho : 
To Bias-^ 

Rio. 
Ita directorius est. Não lhe creamos 

ciffieuldades 
Jcró.— 

I Ein resposta a este telegramma, o 
' dr. Jeró recebeu o seguiute : 

Jeró 
Natal— 

Foi melhor assim. Aquilio era uma 
palhaçada. Pote crû desappareceu desta ci-
dade. 

To-Bi as, 
* * * 

COUMEIA 

Marinho, que diabo de bicho vem 
ft ser flleatraees, que Gui lhírms I I 
gosta de fuzilar ? 

Deve ser albatroz, w revisor / . . . . 

* * 
Lulu Capeta, São Sebastião não foi 

flexaãoy mas sim f!echado.. . . 
Mais cuidado com o X , rapaz. 

* 
* • 

A Abel/ia Mestra, para conhecimento 
d«s tubibas, jandairas, uraçils e seu ran-
cho, declara 

que não serã exposto na 
vitrine da Colmeia nenhum fano, antes 
da sua ordem, para não se repetir o 
abuso de sahirem, como ante-hontem, 
produetos avariados, que taes considera 
a Mestra os favos sobre o tratamento 
de Kneipp a que actualmente sujeita* 
se o respeitável ancião dr. A . Min-
tas, e a respeito da roupa branca do 
problemático X. Cavalcante. 

O mel devo saliir sempre bem de-
purado, senhoras abelhas ; è do pro-
gr ai um da Colmeia e a Mestra não ad<* 
íiiitte o contrario. 

Os outros favos foram fabricados com 
mais cuidado. 

Fiquem, pois, &cientes : 
Não se expõe à venda o produ-

cto, sinão com o meu visto. 
Nada de flores pouco cheirosas, ou-

viram f 
Ao meu venerando amigo Aracaty e 

ao encaretado Chimba peço descul-
pas, por não terein sido bem avias 
das as suas ultiiu&s encommcnda3. 

Hoje, e sempre, terão mel mais 
doce, egual ao que servimos ao pro 
fessor Apito, que não tem, nem terá, 
de que se queixar. * 

* * * 
O eminente politico da faca pequena, 

sua Altera o dr. A. Mintas, ja veste 
calças da casemira. 

Hjora ao padre Kneipp e parabéns 
ao Turvus et barbatus. 

# 
• * 

Neco X não ve mais encaretados a 
deshoras. 

Tirou a limpo ter sido creação, a-
quella historia de onça, da saa ima-
ginação esquentada. 

Parabéns ao digno ministro do nau-

Do soneto Ao luar, publicado no "Dia* 
rio" de liontem . 
"Eu vejo, alem, no Azul rapidamente 
Passar as brancas nuveus errad asn 

O poeta da Colmeia lembra a j cida-
dão que assigna aquelle soneto, a neces-
sidade de na segunda edíçalo, plura-
lizar o verbo passar* Escreva : 
Passarem brancas nuvens erradias 

Fica igualmente bonito e inais certo» 

Consta-me que o meu compadre E* 
varisto pisou nos. . . .callos, porque ven-
deram-lhe, ha dias. um melzinho com 
um toque de azedo, devido à falta de 
cuidado da abel/ui de estado na Colmeia, 
naquelle dia. 

Não te zangues, compadre, neití vais 
suppor que houve uiá intenção no fa-
brico daquelle/aw? sobre o bacamarte 
bocca de sino do venerável Xico Pas-
sarinho. 

Escuta, compadre Evaristo : eu até 
gosto de ti, e forneço-me de prefe-
rencia no teu acreditado Schip Chan<* 
dlers. 

Para concluir, e restabelecendo a ver-
dade, affirmo que, segundo averigua-
ções seguras, o famoso bocca do sino 
è azeitado e IWado, semanalmente, pelo 
proprio proprietário, a quem respeito, 
dr. Xico Aracaty. 

* # * 

O professor tirou a patente de refor-
mado, porque . não ficou satisfeito com 
a arma do Corpo a que perteucia—- a 
infantaria.— 

O forte do amestrado e grammaticida 
jornalista, professor Apito Perna Forte, 
£ a cavailuria, como se vê da rigeza 
h tigilidade marialvicas dos seus mem-
bros inferiores. 

^ * * * 

O dr. Nascimento não gostou daquel 
la piada do Diário, disen »o que a Re-
publíca ja pareceu-se eom a Escova, 
no tempo das caricaturas de cajã. 

T/j/jj> n-ô tíj cj^Ko q li ti o iüustrã 
Crispim foi o crendar da galeria dos 
ChrisAÍnos. (uma borracheira, concordo,}e 
tem muita honra em que s« lhe reco-
nheça a paternidade daquellas espiri-
tuosas troças sobro o Turvas et crustaeeus 
adjacentes. 

Não foi de amigo e de correligio-
nário por analogia aquella injustiça fei-
ta pelo Diário ao trabalho do dr. 
Crispim que o auctor mais aprecia 1 . . . . 

•t» *» 

Mestre ' 'Diario^que diabo è isso 
De participlos de moderação ? 
Antes que viTe todo o feitiço, 
Peça ãs abelhas umaliçção. 

*** 

Amigo e joren poeta, 
Não veja as nuvens jnt&sar 1 i 
Nem faça a lingua incorrecta 
Sob a alvura do luar. 

• * 

Annuncio 
Uin 

conhecido canequeiro matriculado 
offerece a sua presença, competente-
mente engravatada, ao cidadão Af-
fon o Raio^ ou a quem inais der, para 
o proximo desembarque do coronel Gas-
parino. 

O annunciante externa o seu recen-
timento por ter sido mal pago quando 
chegou seu Xico Zona. 

Uma peleguinha de dois com que o dr. 
Raio desacanhou 

se não foi nada e, se 
não fosse o coronel Roraualdo, que mar-
CJÍOU com um capitalzinho menos chorado, 
o dia do annunciante teria sido nefasto. ABELHA M & M U , 

A» 
t<á • 

Confúcio 
0 celebre philosopho chinez, 

que ainda hoje é lido e me-
ditado pelos pensadores do mun-
do inteiro, chamava-se Kong• 

fá-tsiu ou^ Kohg-Uêo ; nabceu 
551 ^annoa antes de Chrjsto, 
i\\im\ cidade * do principado de 
Lu, e descendia, diz-se, de 
Hvang-ti, legislador da China. 
Desempenhou, com o roeHior 
âuccesão, desde a sua primeira 
mocidade, funccOes administra-
tivas ; porem, na edade de 
24 annos, depois da morte 
de sua mtle, renunciou todos os 
empregos para se entregar á 
meditação, e concebeu o proje-
cto de reformar os costumes do 
seu paiz, Com esse intuito per-
correu muitas províncias e viu-
se logo cercado de um gran-
de numero de discipulos. Pela 
sua reputação de sabedoria, o 
rei de Lú chamou-o á côrte 
e nomeou-ò seu primeiro mi-
nistro. 

Confúcio corrigiu os costu-
mes, reformou a justiça e fez 
prosperar a agricultura ' e o 
commercio ; porem, tendo o rei 
aborrecido-8e doa sábios con-
selhos do philosopho, foi este 
forçado a ausentar-se. 

Recolhendo-se á vida priva-
da, poz-se a percorrer as pro-
víncias para pregar a moral, 
e depois escreveu as obras-que o 
immortalisaram. 

Morreu cercago . de discípu-
los que lhe prestaram um qua-
si culto. * ; 

Os seus descendentes u ain-
da vivem hoje na Cbina, on-
de gosain de muitos privilé-
gios. 

Confúcio ensinou uma philo -
3ophia toda pratica. Occupou-
se principalmente em fazer re-
viver as regras de conducta e 
os costumes dos antigos. Re-
viu, nesse intuito, os Kings, 
livros sagrados dos Cbiuezes, 
reorganizou o cuíto e tornou-
se asãim o chefe ou o res-
taurador da religião qne do-
mina ainda hoje na China. 
Compoz também algumas obras 
novas : as que se lhe attri-
buem Bão o CM-King, trata-
do exemplificado de moral e 
de politica, no qual o auctor, 
percorre a historia dos tempos 
antigos para extrahir delia as 
regras de conducta que deixa-
ram os imperadores, os minis-
tros e os sábios da antigui-
dade ; o «Tchun sicú (A Pri-
mavera e o Outomno») histo-
ria do reino de Lú ; o «Hiao-
King», dialogo sobre a pieda-
de filial ; o «Ta-hio, (A gran-
de Bciencia») e o «Tchong-
yong» (O meio invariaveb) tra-
tados de moral e de poli-
ticít. 

Todos esses livros foram tra-
duzidos e commentadoa em la-
tim pelos padres Intorcetta, 
Herdrich, Rougemont e Conplet, 
sob o titulo «Confucios Sinarum 
philosophus.2> 

Solicitadas 

Cal fina especial, de Ca-
tuama, em descarga no caes 
Pedro de Barros, tom para ven-
der Carneiro, Leite & Lima, a 
tratar á rua do Commercio n. 2(>. 

Barcaças para o Norte 

Barcaça Emília Pinto para Ma-
cau e cuter Albatroz para Mos-
soró. Recebem cargas a tratar, 
á rua do Commercio n. 26, com 
Carneiro, Leité & Lima. - * 

Acha-se nesta cidade, hos-
pedado no "Hotel Brasil," 
onde poderá ser procurado 
para os misteres de sua 
profissão, das 9 horas da 
jantai ás 4 da t trde, o dr. 
JOHN VEGAS, que preten-
do demorar-se aqui até o 
fiai do corrente mez 
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Soferaaria Militu il M û t 
I J K m virtude <lo tel^gramma de 

i o do corrente, iK> cidadão gene-
ral commandnme do 2 ' districto 
militar, expedido ao cidadüo c a -
pitfio F r a n c i n o de Paula Moreira, 
commandante cln g n a n r ç â o e do 
34 Batalhão de Infanterie, fjçr> 
publico, de ordem do cidadão 
tenente coronel dr. Jr^è Lopes da 
Silva Junior, thefe 
nitario do exercito 
para conh< cimento 
ressar po*snt q»ie 
dia 2S do corrente 

do serviço sa-
n e i e Estado, 
de .quem integ-
rou ni rvce~à no 

mez, na secre» 
taria desta enfermaria, ás n horas 
do dia o conselho economico a 
fim de c o n t a c t a r para o semertre, 
que corre, o fornecimento de ge^ 
neros para dietas e outros attigos 
abaixo especificado?. ' 

N o referido dia è hora recebe-
tà o concelho as propostas em car-
tas fachadas, apresentando os con-
correntes, previamente, petição a« 
companhada de documentos com 
q c e provem ter pago os impostos 
de sua casa comm^rcial no semes-
tre anterio r , fiança OLI prova do-
cumental de possuírem bens que 
garantam a sua idoneidade para 
o fornecimento. 

As clausulas e condições do con 
tracto serão facultadas ao exame 
dos proponentes rrn todos os dias 
úteis de 7 á* 1"0 da manhã na se 
cretaria da mesma enfeimaiia. 

Os generos serão de primeira 
qualidade e serão po^as por con^ 
ta dos fornecedores na Enfer-
maria. 
A r r r z 
Assucar branco refinado 
Aletria 
Araruta 
Bananas 
Banha de porco 
Bdtata ingleza 
Biscoitos de padaria 
Balacha de soda 
Chocolate em pó 
Chá preto 
Chá. verde 
Café moido 
Carne de vacca (*em osso) 

-Carne de carneiro (sem osso) f t 

Farinha de tapioca 
Farinha branca 
Prangos 
Gallinhas 
Goiabada 
Geiea 
Leite fresco 
Laranja 
Lima 
Matte (folhai) 
Manteiga i n g k z a 
Marmellada 
Ovos 
P â o 
Pào~de !ò torrado 
Peixe fretco 
Roscas 
Sal 
Vinagre branco 

uma 
caixa 

kilo 
uma 

para 
um 

r» 

litro 

e. 
ri 

k i l c 
Ct 
te 
ff 

uma 
kilo 

C» 

f f 
*t 
«t 
; t 
ti 

I « 

<( 
f. 

um 
uma 
kilo 

« i 
uma 

tf 

ki lo 
f• 
r. 

um 
kilo 

u 
e> 
d 

litro 
(f 

•'4 

V i il h o Õü pnMU 

V i n h o de Ll-boa 
«jenha 
aiiininvmnni] 

er 

acha 

Lavagem de roupa 
Me'á«, pares um 

Fronhas, barretes, camisas 
le algodão, camisolas, colchas, 

calças de ihita^ lençol, toa*-
fhas grandes e pequenas, e 

'outras p r ç i s eguaes uma 
Agencia 

Vassouras de .piasmva 
Phrsjihoros 
Sabão amarello 
Velas Apollo 
Lauipeâo com pertence 

kerozene 
Pòvio 
Chaminé para canóitiro 
Kerosene 
Wlumt* de 30 ki\>s e mais de 

3o küos um 
L ; vro üe talões, pedidos diá-

rios modelo 0 (100 folha*)um 
Caixão fúnebre de pinho for-

rado de chita preta ura 
Pharmacia 

Morim mttro 
Alcool litro 

Secretaria 
Mappa do movimento diário, 

modelo J4, Cem 
Mappa des enfermos e die<* 

tas, modelo 24, cem 
.4ctas de inspecção de saúde cem 
Itias, modelo 17, 

Papeleta, modelo 25 
Expediente 

Barbante g r o ^ o novelo 
Canivete fino um 
CrtHcteiS d e p a u UÜZiã 

Colchetes para pregar papel caixa 
Gomma-sriibica (giamnu») uma 
Lapis preto (Fáber) dúzia 
Lapis de <ôr 
Lapis de borracha um 
Obreias grandes paia seücs maço 
Pape! fiume pautado resma 
Papel fiume liso caderno 
Papel ímperiil " 
Papel pardo para eu brulho %c 

Padel mata 'borrão folha 
Penna Mallat caixa 
Papel te enveloppes legendados 

para cartas (Jficiaes caixa 
Papel coift cabeçalho, impres-

so, para officios re^ma 
Raspadeiras uma 
R é g u a de 80 centímetros «f 

Régua de 60 centimetros 
Sobre-cartas pequenas para of 

ficios (imprensas) 
Sobre cartas grandes, para of* 

cios (imp e*saè) 
Tinta preta garrafa 

Enfermaria Militar do Rio Gran 
de do Norte, em Natal , 20 de Ja-
neiro de 1899, 

Atistoieles de Oliveira Mendes, cabo 
amanuense, servindo de secretario. 

t^ümpmmo 
Maria Amélia Torreão de Mel-

lo continua a leccionar pri-
meiras lettras, á roa da Con-
ceição. 

Acceita alumn >s de ambos 
os sexos,1 aos qmes garante o 
ensino completo da leitura em 

1 quatro mezes. 

I e 

<1 

tf 

CoÜ0 Onze de Apsio" 
—Curso primário e secundário— 

Recife. Bua Ve iscotdMwM 
(áiitig» da Gloria) n' 39 

Este antigo e acreditado estabel-
e c i m e n t o de educação e invtruc-
ção, fundado pelo distincto educa-
dor dr. Manoel Stbastiáo de Ara* 
ijo Pedrosa, t c h j ^ e funccicn indo 

inerentemente em utn va to edifí-
cio para esse fin:» adoptado, que a 
par de grandes accommodações, 
reúne óptimas condições hygieni-
cas» 

O ensino, tanto primário, como 
secundário, é ministraejo segundo 
os processos pe îag?giccs mais rdi 
antados fe de accôrdo com os re^ 
atilamentos, officiaes, p«ra matri-
cula nos cursos superiores da Re 
publica. 

A u l a s praticas de francez e in 
çíez. Ensino de musica (piano,) 
desenho e gymnastira. 

Admitte alumnos internos, semi 
internos e externos. 

R e a b r i s s e hào as aulas no dia 
lo do corrente. 

I o de Janeiro de 1899. 
O Director^ 

Bach? rei 
Antonio Joaouini de Albuquerque 

Mello. 

Q W A T E Q 
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Endereço Telegraphicc 
Swales London 

s i — l s á s s k s á l l m m 
L O N D O N E . C . 

Negociantes e Eiipiiiieiros 
Recebeip encommendas para to-

dos e quaesquer mechanismos^ es-
pecialmente mechanibmos para f a . 
bricaçao de assucar e distilaçâo. 

Comprara sobre cummissões ob-
jectos para fabricas, mechanicos, 
ertigos de borracha ou asbestos^ 
locomotivas para usinas, carros para 
transporte de canna, trilhos e es-
tradas de ferro completas. 

Fornecerão cotações para usina 
completas. 

T e n d o o sr. Swales muitos an-
nos de experiencia como geren-
te da usina Cenrâl Tiurna, .em 
Pernambuco, está habilitado para 
conhecer os artigos e melhorei 
mercados para o fornecimento dt 
tudo que é necessário para usinas 
e engenhos. 

P E D R O Z A C C O N E 

CARTÕES DE VISITA 
Esia oííicina acaba de 

receber um grande sor-
timento de cartões de vi-
sita proprios para presen-
tes, desde 8 $ 0 0 0 até; 
20$000 o cento* 

Aproveitem 11 

F O L H E T I M 

DE 

João Alfredo de Goes 
6 A—Rua Correia Telles-6 A 

RIO GRADE 1)0 NORTE 

Nata l 
E' vantajosamente conhe-

cido o proprietário deste 
importante estabelecimen-
to, o qual, dispondo de todas 
as habilitações para desem-
penho da arte relojoeiro, 
acaba de receber directa, 
mente da Europa os mais 
aperfeiçoados rnachinismos 
e peças para fazer concer-
to* ainda mesmo os mais 
lifficeis em relogios de qual-
quer qualidade e fabrican-
te, cujo bom êxito desde já 
garante. 

Sendo o único estabele-
cimento nesse genero qne 
se acha convenientemente 
montado neste Estado, a 
merecer toda confiança, o 
respectivo proprietário es-
pera receber do publico a 
preferencia e proteção. 

PREÇOS SEM COIPETENCIÂ 

COMMERCE) 
PAUTA 

THESOURO DO ESTADO 

Rio Grande do Norte 
Semaxui de 23 a 28 do xuez de 

Janeiro de 1990. 

Pßttr08-C0Kl'UNTE8 OOS ÜBNHK08 8ÜJÖI« 
TOS A DIKEITOS DE BXPOKTACAO 

POB MAR 

lercidoriu 

Al^odÄo eiu raina 
" carolo 
sujo ou resíduo 

Assucar de usinas 

öoidnJ« 

15 kilos 
i* 

u t< 

S i 

4* 

U 

(i 

litro 
kilo 

R I O G R A N D E D O N O R T E 

6 A - B i a Correia T e l l e s - 6 A 

Tijolios de Ahrengria 
Quem quizer comprar em 

grande ou pequena quan-
tidade entenda-^e com 

Antonio Medeiros. 
Ribeira. 

crystftlltflado 
branco 
somenos 
mascavado 
bruto 
retatne 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevndo 
Cebolas 
Café 
Cera de olho de eaniitubft 

" palha de «« 
Carneiros 
Cabras 
Qhapeos de pa,lha 
ííouros de boi,seccos ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

41 preparada 
Esteiras de palha 

" de junco 
" de piripiry 

Fumo em rolo 
" em folhas 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

de outras qualides 
Frangos 
Gallinh&s 
Gomma de mandioca 

' * de araruta 
Milho 
Mel de assucar 
Mel d*» abelhas 
Ovos de gallinha 
Ossos 
Óleo de mamona 
Perús 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra 

u de cafiieiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema " 
Queijo de manteiga " 

coalho ou prensa " 
Sementes de mamona ki lo 
áal, litro 17 1(2 rs. 

Um 
Uma 

um 

Um 
cento 
ueulu 

mil hei TO 
15 kilos 

kilo 

uma 

ki lo « 

litro 

Um < < 

litro 

um 
ki lo 
litro 
Um 

• *f 
uma, tpxa fixa << 

ki lo 

meio, taxa fixa << 

or muito forte que 
seja o sentimento de quem 
perde um pae, marido, filho, 
irmão etc., não pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggravado com a 
certeza de que essa perda 
importa também a falta de 
recursos materiaes para oc-
correr ás primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla 
infelicidade pode ser muito 
aíteuuada com a humani-
zaria providencia—um segu-
ro de vida na Equitativa 
Brasileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas 

A S N O I T E S D O B O U L E V A R D 

Sola 
Toucinho 
Unhas de boi cento 
Velas de cera de *}arnauba,kilo 
Vinho de cajá» genip. etc. litro 
Vassouras de piassav*, de 

carnaúba etc. 
Borracha |paniçoba 

Thesouro do Estado do Bio 
Norte, 23 de Janeiro de 18U9. 

itltm 

13$20(J 
ô$000 
5 #500 
GfOOü 
540ÓC 
5 $000 
4|oro 
8*100 
2|6i)0 
2$2(>0 
$400 

2|500 
2$20C 
1$0G0 
1*500 
$800 
$830 

10$000 
10$000 

$320 

1$000 
^$000 
?$000 
9{0i)0 
$000 

1*500 
1$500 
$500 

1$000 
$320 

2$000 
2*200 
$280 
$600 
$500 

1$000 
1$50Q 
$500 
$600 
$400 
$320 

1$500 

Î100 
010 

$50̂  
4M0b 
5 $000 
$560 
$05C 
$05á 
$80̂  

0*00(1 
5*000 
4*000 
$140 

17 liZ rs. 
$500 

1$60Ò 
1*000 
2*000 
1*000 

6*500 
3*000 

Grande do 

, 0 Contador—P. SOAH^S DE AKAUJ 

O Escripturario—J. NEroMUCExo Sea« 
BIÍA DE MELLO. 

PRIMEIRA PARTE 

C I N C O A N N O S D E P O I S 

«IIontem, quarta feira. pelaç quatro horas da manha, o 
visconde de Gontran c T É p e m o n , recolhendo a sua cas* na rua 

Chassée d f A n t i n , achou nas proxiraiidades da rua Basse-
du-Rempart , um homem banhado em sangue e que nao dava 
signaes de vida. . . 

«Pediu soccorro no mesmo instante. Acorreram dois policias 
e com assistência do <ir. D u p l a i , que foi mandado chamar, 
niocederam ás primeiras investigações. 

«A victima ê um individuo chamado Bocquil lon, muito sus-
peito de costumes duvidosos, ha muito vigiado pela policia, e i 
que ' se tomara notável pelos seus hábitos inveterados de i n - 1 
t mperança. 
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voltar ao bem ref!ecti eua tudo i s t o . . . . e vou fazer-lhe uma 
p r o p o s t a . . . . ^ 

Os dois homens ergueram a cabeça e apararam os ouvidos. 
— R e c e b i uma bala em um hombro. proseguiu Loncbard com 

voz mais seca e mais firme. A ferida não é mortal, e c u i d a -
do>;imente tratada cüra-se cora certeza ; è coisa pára poucos 
dias. O general nao se negara a ter-me em sua casa atè e n -
tão / e logo que eu me levante, logo que me hajam sido 
resiituiílas a vida e a saúde, dar-me-ha uma nota de mil f ran-
cos para eu poder ir para o estrangeiro. Isto contenta a todos 
e eu acrescento que nunca mais se ouvira fallar em Lombard' 
c no seu cúmplice. 

O general tinha ouvido, de peito offegante olhos ardentes 
e mãos cerradas. 

A vermelhidão da vergonha e a palíídez da cólera s u b i a a u 
lhe alternativamente às faces ; uma revolução inesperada lhe an£ 
mava as f e i ç õ e s ; curvon-se para o seu interlocutor. 

— E ' essa a descoberta que fizeste ? disse com voz acera-
da. E por esse meio que esperas escapar ao castigo em que 
incorreste ? 

I — P o r q u e , achou outro melhor ? perguntou Lombard cdiS iroaia. 
— H a um. , 
- Qual é ? 
— E s t a m o s aqui sós a esta hora, n'este pavilhão isolado 

onde ninguém nos vê , nem pode ouvir-nos / E se eu tivesse 
a phantasía de te tornar mudo para sempre ; se, usando das 
armas de que tu mesmo te serviste, ordenasse a Marçal que 
libertasse por uma vez a sociedade de um miçeravei como tn 

I ptnsas que a iustiça me pediria contas da minha acção e que 
\ alguma voz humana Fe ergueiia para gritar por vingança em 
í teu favor ? 
j — A h . ' nào fa ià is<o \ balbuciou Lomltwrd subitamente 
» aterrado. 

ILEGÍVEL PRGINR MANCHADA 



A . £ ü > T J B I L X O A % 

Sapatos e sandálias de dif 
erentes modelos e preços 
variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Reis 
io C. 

MOCESTIA« e medica-
ções convenientes para in-
teresses de todos. 

Preparados especiaes do 
pharmaceutico—J ERON Y 
MO ROSADO. 

Salsa caróba e maca-
cá—(formulado pelo Dou-
tor Almeida Castro.) 

Salsa Caróba e Manacá 
[do Dr. Almeida Castro— 
jSvphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteites, dermato-
Isec Mc. Vidro 5:000. 

jrtdoral de Jyxtonka— 
Pnoumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
zes, etc» Vidro 3:ô00. 

Elixir antisezoiiatico— 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dôr de cabeça, moles-j 
tias do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiaslhmatico— 
Asthma, coqueluche, íos-
es nervosas, etc. Vidro 

[4-000. 
iAcorde alcatrão e jata-

\hy—Bronchite, catharro 
da bexiga, flores brancas,1 

(catharros intestinaes4 go-
tiorrhéas, ̂ urethrites ckro-
oiças, eta Vidro 4:000. 

Vinho trihôpatliico—T)yà-
pepsias f-latulentas, moles-! 
tias do fígado e do baço,1 

[etc. Vidro 6:000. 
Oleò de batipníá compos• 

to-Rheumatismo,paralisv-
ÍS beribóricas, nevralgias, 
^tc. Vidro 2:500. 

Tonico oleo strathinado 
—Para limpar, conservar 
3 aformosear o cabello etc. 
Vidro l;b00. 

Oleo de S. José—Machu-
oaduras, torceduras e in-
flammações externas, etc. 
Vidro 2:500. 

VMorô Sskáo Kio 6n&áe_ág Vorfta* 

P H A W T A S I A 
Grande sortimenta de cartões de 

phantasia e brancos, proprios para 
presentes. Imprime-ae aqui com 
odo asseio e perfeição. IÜIH 

EQUIÏÂTIYA 
DO Cl 

E s t a d o s U n i d o s d o - B r a z i l 
M í a í ) f t e Sopros l i t i u n t o t avifl 

Âuetoiisadaa funceiouar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1H96 
Sede s o c i a l : — l l ú a da Oandelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Estu Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 

e nao tem accionistas a quem paçar dividendos. 
Todos os F3us lucros são, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente. 
Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 

Companhias extrangeiras ; nào exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e nao os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das osciIlações do cambio e ao juro 
lirninuto que taes capitaes alcançam no extiangeiro. 

Esta Sociedade é, pois ama das que maiores 
vantagens oíferece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas Teis 

matbemafcicas, e a sua directoria se propõe a adminis-' 
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência era favor de seus segurados, despreaiido a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir urrux companhia pecuniariamente solida e prospera 
O seguro de vida constitue assim o meio 

mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de açcumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem» 

C l l f f l DAS 
P E L O 

P r i v i l e g i a d o p o i o s g o v e r n o s 
B r a s i l e i r o , U r u g u a y o , A r g e n t i n o , C h i l e n o , 

1 ' a r a g u a y o , M e x i c a n o , N o r t e - a m e r i e a n o , l l e s p a n h o l , 
P o r l u g i t e z , e l e » 

r» »» I» 

Nilo è explosivel ; nao prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; nao offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

Afl experieiiciaS feitas no estado de Pernambuco era presença 
cie uma coramiSSão disignada pela preftitura municipal composta 
dos doutores José Zeferino Ferreira Velozo, Emygdio Montenegro 
superintendentes de hygient* dr. Sebastião de VaSconcelloS Galvão, 
director da Instrucçâo Publica, deram 08 mais completos resulta-
ikg. Esre8 BenhoreS concluem eu relatorio com a Seguinte a f i r -
mativa : "podemos, pois, atttStar que o formicida G u b b a preenche 
•eifeitamente Seu fim, destruindo completa e totalmente aS formigas'7 

Cada apparelho wm pretendendo : Machina, 
iatas de pó e uma dita de lubrificante, custa,. 
w m 0 0 liquido. 

Vendem n'este estado— 

S u e c . d©— 
P a i v a & A n d r a d e 

Saraiva âf C. 
A 

D I R E C T O R I 
I>r. Ubaldiuo do Amaral Fontoura, 

" PresiúenU; 
Dr. Franklin Ferreira Sampaio 

Dívcctor-iJo m utlor; 
I>r. Antonio Augusto de A«evedo ScJrA 

Dirôctor-Medico ; 
tórios Çoréira Lieal, 

lIHrector-Secreiar io ; 
Xiiu Vrnncisco Xiuienez Cervantes, 

Directwr-Gerente 

CGNSELKQ-FISCL . 
Dr. Torquato Tiipajoz 
Couaelhoiro Fel ppe Franco de SH 
Dr. José Cardu.50 de Moura Brazil 
CíruselUeiro Francisco de <J. tí. Brandão 
CViuniMidador âJnnoel Gonçalves Duarte 
Vi.ssoude de Uualiy 
Conselheiro Paulino Hoaies de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita B.irros 
Manoel íiOpes d^Oiiveir» 
Vwconde da Cruz Alta 

Estado de Sahtá Catharinau In&vecto• 
'MJ Am m̂JS ^^ ^ Tk- -T.? J T-l 

• U^ tWIiVAl/ iCllU • U5U CIU 

nu íi-arAn.-. J5 UU V̂ ll IXiV/A UV magnifico preparado denominado 
" Emulsão de Scott" dos Snrs. Scott & Bowne, chimicos 
e m s e m P r e obtive optimos resultados em 
todos os casos de fraqueza produsidfc pelas moléstias 

* us^ apparejho respiratório, ou causada p o r moléstias 
wongas cujas convalescenças são demoradas. E de prodigioso eífeito 
athrepsia das creanças. O Inspector deHygiene, DR . EUPHRASIO CUN 

As palavras doeste illustrado fa-
cultativo são a repercutição fiel 
das opiniões expressas pelos me-

na 
CUNHA, 

Supplentes do Consellio-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos R-iynsfVírd, Dr. Antonio 

Felicio dos Santos, Joào Pizarro Gahiso, Jorge 
Laiz Teixeira Leire 

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, 
Süburdinando a direcção doí Qou^ negocioS u tão 

coriPpicuos cavalhcircS nao podia < ff ircce^ 
vioaior garantia moral de jrenftJade aos 8-ua io8 

Banqueiro r̂ ests Sstado—Galvão & 

neste Esfcado FSL1K MASOAãaWHAS 

dicos mais proeminentes do mundo 
inteiro. Em todos os casos de de-
bilidade, emaciação ou emagre-
cimento, seja- qual fôr a causa, é 
reconlieddo que o oleo de fígado 
de bacalhau unido aos hypophos-
phitos de cal e soda preparado 
como o appresenta a I>r9 Euphrasio Cunham 

Florianopolis, Sta. Cath., Brazils 

P E D R O Z A C C O N E F Ö LII E T IM 

mulsao de Scott 
não tem igual D'ahi os maravilhosos effeitos d'esta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica 

Á venda cm todas as Pharmacias. Exija-se a legitima. Recusem imitações. 

Scott & Bowne, Chimicos, New York. 
i n im i i I ''I IÍTTI 

À S N O I T E S D O B O U L B V Ã R D 
— 2 2 — 

E ergundo se outra vez, via o guarda eiigatitf&u a espingarda. 
—General 1 . . . . continuou, seria um assassino o d i o s o ! . . . . nãn 

matará um homeuo que nâo pode dcfení ler-^e. . . . (!So commetierà ; 
similhante crime. | 

O general desviou a a m a . cuj > cano se dirigia jà para' 
Lombard. Voltara á serenidade e á rasfio. 

— N á o ! di>se com e ^ o r ç o . . . . hào ! meu bom M a r ç a l . . . , nào 
vamos além do nesso d i r e i t j . . . . e deixemos a Dc:us o cuidado 
de julgar e de puni»*, \ 

Depois comprimindo pe*a ultima vez a fronte com as mão^ 
dirigiu-se para a porta a passo rapid^ e de ^ppareceu na di-
recço do palacio. 

O aci ntecimento que se deu originou nes sítios muitos com-
mentario« ; durante algumas semana-, fallou-se n'isso com anu 
mação e cada um tentou penetrar o my^terio em que e^te ne-
gocio havia sido envolvido. 

y.as ninguém o conseguiu, e a própria justiça d o n o r t e i d a 
pelas respostas de Marça! e petes do general, pre^entiu vaga-
mente o que quer que f.-*sse desusado no homicídio cujos auc 
tores haviam desappaiccido comd por milagre, a própria ju>tiça, 
dizemos, renunciou a fazer luz n'estas trevas e abandonou os-
tensivamente JS suas diligencias. 

De resto, outro assumpto quasi XZo mysterioso vciu dentro de 
pouco tempo offerecer rÃro pasto à curiosidade publica. 

Tinha decorrido um mez 
Uma bel! t manhà, pelas cinco horas, saiu do 

Qraçay Ch^mbrun um omnibus do caminho de ferro, 
general^ sua filha e o guarda Marçal. 

A cerca de meia legua} na estrada que conduz â ectaçào do 
caminho de ferro, ha um outeiro de cujo cimo se podem ver 
em um relancear de olhos os terrenos que fícam em volta. 

Chegados ali, o gçneral desceu dx carruagem com Rejana 
Marça/. ^ 
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Depois o pae e a filha voltaram-se para o palacio 
abandonavam, e ficaram por momentos afflicUN e mudos 
ousando dizer os pensamentos que lhes enchiam os c o r a ç õ e s 

Atè que o general meneou a cabeça, travou das mãos 
sua filha, e apertou a meigamente nos braços. 

•—Vamos por esse mundo fòra â conta de Deus ! Minha 
pebre c querida Rejana.» di.^e com um soluço^ leva cumtigo a 
imagem immorredonra da vivenda onde passaram os belios ann^s 
da tua infancia e trata de haurir, n'essas recordações que po-
de ser que a vida nova em que vaes entrar te reserve 

Enlão beijou loucamente a fronte da linda creança, e arras-
tou,a para a carruagerr que os esperava a alguns pa^so>. 

Meia hora depois apertavam as màos de Marçal, que soluçava, 
e entravam no comboio de Paris. * 
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ILEGÍVEL PAGINO MANCHADA 
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A S S I G N A T U R A S 
Por auno 12$000 | avulse ÎOO | 
Sois inczes C$000 j Atrazade 2 0 0 ; 

PAUAMENT08 ADIANTADOS I 

( M O DO PARTIDO 
P o l i t i c o - B O U T O R P E D R O V E L H O 

5 E S C R 1 P T O R I O E T Y P O G R A P H I A 
j 6—Rua Corrêa Telles—G 
j Publicações e annuuelos por ajuste 
' PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Impressões io dia 
O Diário tem basteinente 

polypica e pronunciada a bos-
ea do adhesismo. Elie adhere 
até àa epigraphes dos nossos 
artigos políticos. Que gosto e 
que originalidade desse nosso 
confrade ! 

Em falando-se de princípios 
de uuitarterao, de individualis-
mo financeiro e de adhesismo, 
que nisso redunda,' è contar 
logo ás primeiras com o vo-
to adhesivo do original cory-
pheu da politica de analo-
rvi n 

O Diário arrebenta de tanto 
insistir Bobre pontos, aliás já 
explicados pela Republica, em 
differentes artigos. Que deseja, 
pois, o collega saber ? Que 
correspondamos ao seu—«qui-
séramos era», sobre os acon-
tecimentos políticos da actuali-
dade ? que, como nol-o indi-
ca -«atiremos a chuva» aos nos-
BOS oppositores ? 

Mas—reflicta o confrade—tem 
os seus inconvenientes e não 
é tão fácil tarefa, como pode 
se afigurar ao Diário, satisfa-
zer seuj desejos, quanto ao 
caso da chuva. Os Necas é 
que sabem os processos de fa-
zer troviecar o - tempo para 
banharém-se na chuva. Entenda-
se o collega com elles... 

Respeito, porem, ao—*quize-
ramos era», textual phrase ro-
gatoria, com que o Diário 
pede-nos para que nos pronun-
ciemos sobre a politica actual, 
cremos já h a v e r dito o 
«quantum satis» para a . clara 
percepção do collega, no tocante 
ao assumpto. 

Si, «para o bom entendedor», 
conforme o anexim, «meia pa-
lavra basta», como se expli-
ca que, para um antigo pre-
ceptor—espirito treinado e es-
clarecido na exegese dos com-
plicados textos • de moral pe-
dagógica, religiosa e jornalísti-
ca—uma serie de longos arti-
gos não seja bastante para 
encasquetar lhe a sua significa-
ção litteral e claríssima ? Cus-
ta a crer tanta obtusidade, 
aliás inconciliável com a macro 
cephalia adhesista que assigna-
la a feição politica do nosso 
confrade. Desconfiamos que des-
sa historia comprida e repisa-
da do Diário não nos sáia 
algum «rabo de gato».. . Cui-
dado, collega : as repetições 
enfastiam, e compromettem os 
neutros da actualidade, os que 
não gostam de saber de mais 
dos negocios para se não ori-
entarem no programma a po-
lichinello, que fica mesmo a 
matar com o outro das ana-
logias. 

Ora, veja-ee si não é mes-
mo perrice do Diário, essa 
teimosia com que, de si com 
sigo, entende apoquentar-nos, 
pedindo-nos sò de nos mani-
festarmos sobre assumptos em que 
temos sido tão francos, explícitos 
e correctos ! 

O contemporâneo apegue-se 
á lógica dos factos, e, com 
o auxilio infallivel do raciocí-
nio, ha de entender natural-
mente a nosBa posição em face 
rio novo governo da Republi-
ca, se Pão quer entender o que 

>|Ã temos dito. 
Não v á agora suDDOr que 

estamos a fazer troça, uma 

nova evasiva que está sendo 
muito U3ad:x pelo orgâo neutro, 
sempre que lhe falamos pelos 
próprios de cada coisa, em re-
lação á nova fphase—como 
lhe quadra chamar—da politica 
republicana do paiz. 

Em fazendo o collega um 
esforço de lógica, dará de fa-
ce* no X do problema que tan-
to se coaduna com os seus prin-
cípios de «economia» politico— 
partidaria. . 

O Diário não . vê, não conhe-
ce o que sobre politica vae mun-
do em fora ? 

Pelos modos, affecta sua 
neutralidade uma ignorancia re 
colhida do movimento que agita 
todas as camadas, na politica na-
cional. 

De extremo a extremo, os 
horisontes e o céo estão desa-
nuviados, permitindo contem-
plar-se a vida que se desdobra 
no systerua planetario/ Todas, 
as nebulosas desfízeram-ke, des-
aggregaram-se, deixando ver a 
olhos nus, não dizemos que 
«salpicos de ouro», no firma-
mento politico, mas pontos des-
tacados, luminosos, bem dis-
tinctos. 

Parta o collega do princi-
pio—do Rio Grande do Sul ; 
toque de passagem no idem idem 
do Norte, e siga pelos «mares 
bravios e veistes», cumprimen-
te sorrindo o AcCioly, e siga, 
demandando a «promissão» da 
borracha. Ahi, onde o sol quei* 
ma em exce«so, apesar da chu-
va, encontra-se-à corn os mais 
íraduziveis e explicáveis phe-
nomenos—conforme nos annun-
cia o despacho d'alli proceden-
te, que hontem publicamos—dos 
quaes phenomenoa resulta a ex-
plicação de . outros idênticos, 
que emergem e S3 accentuam 
lá pela patria de Bento Gon-
çalves, que é o berço altivo 
e amado do valente republica-
no, o reputado estadista Julio de, 
Castilhos. 

Não div.orcie-se o «Diário» 
da lógica, e elia o guiará por 
esse lahyrintho/ em todo. caso 
menos complicado que o de 
Creta, e, sem o dêdo de ne-
nhuma Ariadue, o nosso neu-
tro confrade dará de face com 
as sahidas, que se queixa de 
lhe não proporcionar a «Repur 
blica». 

O «Diário» bem vê, se o 
quer. que o nosso partido não 
adhere aos princípios de ana-
logia, nem anhela a patente 
de neutro, para ter o goso com-
modo que de tal posição lhe 
possa advir. 

Os exemplos abundam, palpi-
tam e estão frisando o novo as-
pecto da politica. 

Não descemos a minúcias, a 
factos particularisantes, por jul-
garmos uma desnecessidade, e 
pouco lisongeiro esse mister, 
mesmo por que não nos de-
cidimQS ainda a fazer concorrên-
cia á phonographia. 

EatamoB bem compenetrados 
dos nossos dever como do 
nosso valor intrínseco, e bem 
orientados no nosso rumo, que 
de certo não é no todo des-
conhecido do nosso neutro col-
lega. 

Não se faça de faceto. -. . 
A virtude do novo regimen 

é egualar, unir, ampliar, conci-
liar, aggregar, era summa, de-
mocratisar. 

Cfmnnanf-e CütC principio ua-
6ico, fundamental, que pratica-

mos e de que nos não apar-
tamos, serpeando pelos - subter-
fúgios das neutralidades e que-
jandas escapatórias, nós accei-
tamo3 a boa vontade, o es-
forço sincero e util • de ele-
mentos aproveitáveis e preeta-
dios, que comnosco possam ser-
vir h Republica e aos inte-
resses do Rio Grande do Nor-
te. Não temos J tra maior 
preoccupáção, que alto 
fale ás nossas convicçoes, tra-
çaudo-no8 differentes normas par-
tidárias. 

àftmmmwb 
Completam annos hoje : 
O nosso bom amigo o 

intelligente collège <VA Tri-
buna, Jotó do Viveurs, hon-
rado empregado do Far 
aenda ; 

A pequen a Ma ria d^ 
Deu.0, afilhada il|> nosso 
bom correligionário o pres-
ta n te a m igo major Joa-
quim Severino. 

Resultado dos exames de 
1 listo ria Ge r « 1 

Approvados plenamente 
Pedro de Alcantara Pessoa de 

Mello. 
Uldarico Sraerra Cavalcanti. 

Approvados 
Francisço Freire da Crus. 
João : Cancio Rodrigues de 

Souza. 
José Duarte Dantas de" Vas-

concellos. 
Vicente de Lemos Filho. 
Laurentino Gomes Teixeira, 
Luiz da Costa Carvalho. 
Manoel Henrique Vieira de Oli-

veira. 

Resultado dos exames íjcracs 
de Arithmetica e Álgebra 

^•ithmetica 
Approvados Plenamente 

Jo3o Gualberto M, Tmoco 
Theodorico Guilherme S Cald** 
Arthur Fernandes R. de Mrüo 

Arithmetica e Álgebra 
Approvados P1 n̂ ui>ente 

Thomé Bezerra Cava !eji,ti 
Celso Dantas S-lies 
Pedro Dantas Ribeiro 
Moyses Soares de Araujo 

Approvados simplesmente 
José Martins Pereira Ramos 
Manoel Henrique V. de Oiiveira 
Archimino Ulpiano de Mello. 

Visitaram-nos os nossos amigos 
bons correligionários tenente 

coronel Feliciano de Lyra e 
major Antonio de Mesquita, de 
Macahyba, e o professor Antonio 
Candido Soares de Britto, de 
Macau. 

Chuvas 
Depois de muito:-7 dias de 

estio, parece que voltam as 
chuvas e, com ella?, a. es-1 

perança de minorar em 
breve a miséria em que se 
encontram as populações 
sertanejas. 

Honte m o cèo apresen-
tou-se nublado para o in-
terior do Estado, cahindo 
algurtlas chuvas, n'esta ci-
dade. 

Si o vento mudar, como 
pa rece, tere mos i n ver m >, 
melhorando as conduites 
actualmente contristadoras 
cl os noôftu» c'iesta<i imos. 

Yariol a 
Sabemos que a p parecera m 

alguns casos d'essa epide-
mia, sendo ante-lioiitem rc-
c^lhit i os a o L \ zn re to d ois 
tf ã r i o l o s o . - . 

E' fateil de ver o pengo 
da propagação d'esse terri-
vel morlnis com o 'iccresbi.. 
mo de populaçao andrajosa 
e faminta constituído pelos 
retira ti tes n^esta ca pitai. 

Foram toftófdas-. providen-
cieis prophylaticas e recom-
mendado o isolamento dos 
dn»Mif.fA>3 n i m l i i winp.ní f 
l > \ / V ^ ^ > > • - » » • J . V IA v > ' K J i, Vr 

l i z t n e n t e . 
- 4 OS MELADOS 

' ^ Í ' — 
«Síiií, senhor } Aclin muito justo 

v*. ° (VA Rciwblic* para que 
" T a policia não consinta pelas ruas 

em dias de carnaval os taes de 
negros melado* \ Os tratantes, a-
lèm de immundos e sujos, são 
dft uma. immoralidaàe descabella«• 
da. Cadeia n'elles, senhor delega-
do de policia 1 

Eu sei bem que, là por casa, 
A mucama, vendo os taes, 
Teve o rosto cor de brasa, 
Afora outras coisas mais.. . . 

I , i i l ú C a p e t a . 

Cvclismo 

Cada d ia vae se desenvolvendo 
entre nòc o gosto pela bicycíe-
ta, que é um sport muito . agra-
vei e hygicnico, uma vez qite o 
amador não abuse do exercício, 
nem se entregue a corridas Vio-
lentas e longas. 

lotamos convencidos de que nao 
temos em Nat^l maior numero de 
adeptos da bicycleU devido a taxa 
do cambio. No emt|Slo, contani> 

iriLMi-
exer-
pro-

se cerca de dez cycIi^t'^s 
tados, que se rniregam a 
ercicios diários^ com maito 

«r 

veito da propria saúde. 
Ainda ante hontem 

de seis fez uma 
/ 

beiía ST » . 

um grupo 
cxcurWh» 

ato ã pi aia de Geuipiiuú, u'a(»ui 
dí>taute doze kilometros, e fizeram 
essa distuicia em 18 minutos, na 
ida. 

Esplendida viagem p «ra novatos. 
A volta foi realizada em maior 

tempo, por causa dó vento c o n -
trario, que em muito retardava a 
marcha. 

Os cidadàos Fortunato Aranha 
e José í . J «tuba sno aqui os 
mais esforçados compeões do cy-
clismo. A elles enviamos os nos-
sos applausos pelos proseíytos que 
teem feito. 

A secca 
, .ti 

T t > g r a m t m s licnte.rn recebi Jos 
do A çü e Caicó diz^ífl out* no 
prhnefró^d'áí|®?ircs múnícipto^ a 
povo, faminto, aggiomtHrs^sé na 
sede da circumscripção^ onde já 
faltam recursos j e, no segundo. 
CiUcó, a calamidade è gerai. Nas 
duüs ultimas feiras, os viveres 
foram insufficitntes para o consus 
1110. A população, possuída de 
pânico, emigra nas jnais desgra-
çadas^condições« 

Para cumulo de infortúnios^ o 
e-tad ) sanitario peorou, ' e' con-
taiu-íse por dezenas as victimas 
de utua especie de» ditolcrina que 
reina, ha^ dias^ naqueile muni- J 

Çgotinuandô a secca, dizem te-
leff^mmas. do Caicò, a cidade fi-

em breve^ deserta. 

T n 
1 0 

Umjio capriehoso v 
O ag?rit&\em Chang^Tuno: (Chi-

nn) da S c|cíS;ule das Mis ões 
Baptistas ' de Londies enviou ao' 
secretario da mesma sociedade um 
telegramma que o informa de que 
;> no * Amarello tibindonou o seu 
curso proximo de T?.i N^n>Pou e 
corre agora do norte para oeste. 

Inundí»u oito mil kilometros qua-
eirados e destruiu centenares de 
povoados. Arrastou na sua corrente 
gado?, .-emetuetras e colheita-?,* re-
duzindo á fome um . ofllhàn de 
povoas e dei?iandr»^as seco abrigo. 

Em IS511 o Pei- H depois de 
quinhenros nnnos de cur^o pelo 
menino . leito para o mar A m a . 
reüo, fbmeru a diíecçao de Pe* 
TchUli . Enj 1837 volveu áqu-lie 
mar, e agdfa 0 parece, segundo o 
telegramrtia-' tt'feridof que se diri-
ge novamente para o Pe-Tchi li 

A catastrcphe de 1887 causon 
milhares- <íe v ic t imas ,VA grande 
epidemia da influenza em 18S8 at-
tribue-se 00 elevr^ílSsimo numero 
de chinezes af gados no anno an4 

tíítior e cujos cadáveres não fo-
rjrn dsdos â sepultura. 

Um estylísta 
E ' d.i írI :riprens^ " d.» Rio, a j / 

seguinte intercNsante noticia : 
'•Leia o i-nbiico a guia passada 

pelo sr. Di.is inspector da 7íl 

circun-iscripçnn, ao ?ul;tiiaiítrador do 
Necrotério, remettendo o cadavrr 
d o menor S MIIO. 

(luarilamo'- o |nrii> possível a fi-
dílidade c»0 dí^cuan^nt'». 

Eis a etiia : 
D-jS^geeii da urbana da Cir-

cujnscripçao. 
Para os cadaves. 
AJmip.istratlor do Nicroterio o 

queira a receber <ícpí;s«i3r né-.te 
est.-bilicimento a?zá ordem do D^-

o Cadavés du menór Jose 
Santo vejima um desastes na Tra 
VM>a d i Senado por Bonde da 
Conpanhia de W . i e Izabell. 

Rio de Janeiro 6 de Janeiro 
de 1899. 

C. J f . T . D. J." 

fin Tl 
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Noticias do Paiz 

Uio, 2-4, 
Foi descolierla uma mina 

de carvão de pedra 110 mu-
nicípio de Araguary, em 
Minas Geraes, 

—Foram stibiiietiidos a 
despacho o decreto demit-
Lindo o delegado fiscal do 
Ceará,Vossio Brigido, e no-
meando-o para o mesmo 
cargo 110 Pará* 

- - A reducção das despe-
sas produziu cxceüeiite eí-
feiio na Europa, subindo lo* 
go os titulos brasileiros. 

- -Foram nomeados I a se-
cretários das legações : do 
Lisbòa, Cochranc e Alencar; 
de Roma. Alfredo Moreira. 

Fortaleza. ^fií. 
--Hontem caliiu agui uma 

forte chuva de pedras, cou-
tinuauilo a chover em to-
do o Hstado* 

--Foi assassinado o coro* 
ncl IVeutel Rastos, chefe 
republicano 110 vnunicipio 
de S. Fraiicisco,destc Esta-
do. 

- -O crime, considerado 
politico, impressionou mui» 
t o n « o p v J n ç í e C C A i C i i s r , 

ILEGÍVEL I PÁGINA HPNCHROR 
H _ «̂u 



A R e p u b l i c a 
OKGÃO DIÁRIO MATUTINO 

Dr. PedvoVelho—FUNDADOR 
Alberto Marrnlifto, Manoel Dan* 
tas e Pedro Avelino—Redactores. 
Administrador—Augusto Leite. 
E.U*do Brasil—H.G. do Norte 

ESCRIPTORIO E TYPOtíRAPIlIA 
6~Bua Correia Telles—6 

Publicações e annnuncios por ajuste 
Assignaturas—1$000 mensaes, pa-
ra qualquer parte. 
Numero avulao do dia—100 rs. 
Numero »VUIBO atrazado—200 rs. 

Pagamentos adiantados. 

Governo da União 
Orçamento da reeeita geral 

da Republica 
§ 8\ E' livre aos interessados 

escolher os agentes da venda, 
cuja corretagem Berá fixada con-
forme as localidades ; pelo Go-
verno, no acto da auctorisa-
çào. 

a) as contestações sobre as 
vendas e os actos dos agentes 
BUO da competencia do juiz com-
mercial ; 

b) em relação ás fôrmas e ás 
responsabilidades, os agentes in-
cumbidos da venda ficam sujeitos 
ás disposições, que regem os 
corretores. 

§ 4\ O Juiz Com mercial, nos 
casos de morte ou fallencia, ou 
outros auctorísados pela lei, pôde 
mandar proceder no estabeleci-
mento auctorisado de sua juris-
dicção á venda publica de mer-
cadorias, qualquer que seja a sua 
especie ou prôcedencia, nomean-
do correctores ou pessoas de 
sua confiança, e fazendo acom-
panhar o mandado do catalogo 
das mercadorias com todas as 
individuações. No mandado far-
8e-á expressa menção do facto 
que determina a venda. 

'Os estabelecimentos de vendas 
publicas por atacado ficam sub-
mettidos ás medidas geraes de 
policia, como logares públicos,, 
sem prejuízo dos direitos do ser-
viço das Alfandegas, quando in-
stallados em entrepostos ou ar-
mazéns alfandegados. * 

§ 5\ O Governo expedirá o 
regulamento para a execução da 
presente lei, determinando espe-
cialmente fôrmas e condições 
das auctori8ações para o funccio * 
namento dos estabelecimentos e 

cimento de deposito e o propor-
cional do warrant será fixado 
no acto do endosso, e aBsim 
será entendido o art. 16 do ci-
tado decreto n. 2.502, de 24 de 
Abril de 1897 ; 

X . A encarregar da cobrança 
das rendas internas os collecto-
res estaduaes, nas localidades 
onde não existirem Delegacias, 
Alfandegas our mesas de rendas, 
com auctorisação dos Governa-
dores e Presidentes dos Esta-
dos, ou Agentes' de Correio, e, 
na falta de uns e outros, pesãoa 
idônea, devidamente afiançada, 
mediante a comraissão que fõr 
arbitrada com approvação do 
Thesouro, ficando asôim modifi-
cado o art. 27 do decreto n. 
2.80/, de 31 de Janeiro de 

1898 ; 
X I . A conceder ás empresas 

de estrada de ferro e de enge-
nhos centraes isenção de direi-
tos de machinismos e material 
importado para sua construc* 
ç â o ; 

XIL A vender ou arrendar, 
mediante concorrência publica, 
as terras encampo* da fazenda 
de Santa Cruz, com excepção 
dos terrenos adjacentes ao Curato 
de Santa Cruz, que continuarão 
a ser aforados; 

XII I . A effectuar as operações 
de predito precisas para proce-
der à conversão das apólices dos 
emprtHsiimua i iãcioiiae» u e 1 8 õ ò 

ISbO, que *e acham eiu circula-
ção, de modo n uuiformisar todos 
os títulos da divida interna em 
relação u natureza do capital e 
do juro. 

Na impossibilidade dessa ope-
ração. fica o Governo auctori-
sado a pagar os juros das refe-
ridas apoUces em títulos emit-
tidos na forma do —Fumiiny-
loan—& que se refere o accordo 
de 15 de junho do corrente 
anno ; 

X I V . A reformar o regulamen-
to do imposto do phosphoros na 
parte relativa ao dispositivo dos 
arts. 18, 24 e outros, equiparan-
do os favores concedidos aos 
importadores de phosphoros ex-
trangeiros ás fabricas nacio-
naes. 

Art. 4\ A requerimento dos de-
positantes e mediante apresenta-
ção da respectiva caderneta, po-
derá fazer-se a transferencia 
tios dopo8Ítos de umas para ou-
tras# caixas econoinicas. 

A#rt. 5*. Continuão em vigor 
todas as disposições das leis de 
orçamento antecedentes, que não 
versarem particularmente sobre 
a fixação da receita e da des-
pesa, sobre auctorisação para 
marcar ou augmentar venci -
mentos, reformar repartições ou 
legislação fiscal e que não te-
ntífto sido expressamente revoga-
das. 

Art. 6\ Fica elevado a 200 
palavras o limite de 100, esta-
belecido para cada telegramma, 
devendo, porem, ser cobrada a 
taxa addicional em vigor, por 
grupo de 100 palavras ou fracção 
de 100. 

Art. 7*. O papel-moeda que, 
em virtude do accordo de 15 de 
Junho de 1898, deverá ser de-
positado nos bancos designados 
nesse- accordo, será effectiva-
mente retirado da circulação e 
incinerado na Caixa da Amorti-
zação. 

Art. 8\ Aquelle que.negociar 
no tqrritorio da Republica com 
um fundo maior de 5:000$, não 
tendo os livros exigidos pelo 
art. 11 do Codigô Cj&mmercial, 
selladoB e registrados, ficará su-
jeito á multa de 200$ a 1:000$. 
Assim também as sociedades com-
mdrciaes. 

As contas de vendas de leilões 
pagarão o sello proporcional ao 
liquido produeto, sendo este sello 
inutilizado pelo committente no 
recibo, que nellas passar. 

Não valerão para os effeitos 
legaes os recibos passados em se-
parado dessas contas. garantia do publico. 

§ 6\ O sello fixo do çonhe- k Art. 9\ E* declarado em vi-
iMirkrtfn .-lo flannaífA a n n«At«Ai« flpni» u oiinfnriannSn íln «pf A • n gor a auctorisação do art. 4', n. 

1, da lei n. 191 A. de 29 de Se-
tembro de 1893. 

Art. 10. O sello de documen-
tos continuará a ser applicado na 
fôrma e segundo as prescripções 
da legislação^ent vigor, com an 
seguintes modifiçàções : 

§ l\ Nos caãos de omissão 
terá logar a revalidação : 

rç) pagando-se 10 vezes o va-
lor do sello até 30 dias da data 
em que o mesmo se tornou de-
vido ; 

b) pagando-se 25 vezee o va-
lor do sello até GO dias da 
data em que o mesmo se tornou 
devido ; 

c) pagando-se 50 vezes o va-
lor do sello até 90 dias da 
data em que o mesmo 6e tornou 
devido. 

§ 2*. A revalidação não po-
derá ter logar após o decurso 
de 90 dias, considerado nullo, 
de pleno direito, o documento 
que dentro deste ultimo prazo 
não tiver o sello completo, na 
fôrma especificada. 

§ 3*. Para os documentos que 
contiverem obrigações realizá-
veis dentro ue qualquer dos 
prazos do § V não haverá re-
validação senão antes do respec-
tivo vencimento, na conformida-
de do mesmo paragrapho. 

§ 4*. Estas disposições não se 
applicão : 

x . ü b cauiumeo c ua uperayutiti / 

de Boléa, para as quaes não 
se concede a faculdade da revali-
dação ; 

2\ Aos actos unilateraes e 
de ultima vontade, cujo sello 
será pago quando tenhão de pro-
duzir efteito. 

§ 5\ As disposições deste ar 
t-igo entrarão em vigor seis me-
zes depois da promulgação desta 
lei. 

Continúa* 

~~CÕUMÊÍA 

Enluarado 
( Original para " A Colmeia" ) 

Ao Apito Júnior 

Em noites de luar neulxiini falpico 
Douro de estreitas, pelo cèo luzente, 
Vejam teus olhos mais, meu pobre lírico, 
Que o luar pri.tcado não consente. 

Quando elle esplende, iinniftculado e rico, 
D eí-sa doçura branca e coinuiovente, 
Eli lico a contemplal-o e a ver eu fico 
Apagarem-se estreüas do repente. 

Por toda parte as coisas mais escuros 
Naufragam nesse ds>ce mar de alvuras, 
Bello e solèmne, vaporoso e tristo i 

Deve ser este o quadro, mais ou menos, 
N4elle ha encantos vagos e serenos, 
Porem ouro cm salpicos nâo existe 2 

Professor Apito. * 

* * 
Iiontem, na ColrnHa, escapuliram dois 

caiii&iGes : vais o rcccniÍ7ti£Tiiof em vê& ue 
vãs e re^entimento. 

Covio gato por brasas (é com s, ouviu .') 
passou vossê, amigo Apito, sobre o 
unitarismo do seu prograimna em har-
monia cton o manifesto radicalmente 
federal do dr. Campos-Salles. 

Alii, sim ; chocam-se princípios / e si 
o Diário é coherente com os qu« de> 
-fende. faça ò que deve. v * 

* * -
Aquelle ai, do mano que, as ve2es, se 

usa na Cohneiã, professor, è de mais. 
A capoeiragem. pois, vem de liv. 
Agradeço a gentileza, filho.... 

* 
* * 

O Diário ê incorregivel. Nâo tem 
outra politica sinão a das encommen-
das. 

Olhe mais p'ra cima, professor, e a 
dhira á federação ás clar»ts, seu unita 
lista. Terá os nossos applausos. 

# 

Meu querido íííuibo, aquellò falleci-
mento do P .K. F. não tem originali-
dade, ouvistè ? 

Ja a Colmeia tinha anuunciado, so-
Iemnemecte, a morte do Directorio oo 
Jeró da qual passou attestado o eminen* 
te esculápio que o arrancou a fór-
ceps, na casa n. 0, da rua da palha. 

Manda coisa mais noVH,pequeno í \ 

* * 
Pensamento profundo do professor Per-

na Forte : 
"o apoio leal a um governo que 

nos convida em manifesto contendo as 
nossas proprvas idéas nào passa de 
eara-durisino; mas ser-se ao mesmo 
tempo unituriãta e adepto da federa-
ção é tudo quanto lia de mais colie-
rente". -

dou in u i ta l i n I ia. Te u lio v x p o v i e n k\w, 
tenho experiencia. 

A abelhfi que i^to ouviu benzeu-se mil 
o deaseuove vezet«, autes do crear animo 
para bater asas e voar para a ( Wmeia. 

O professor apitju hontem a's 9 o um 
quarto da noite/ 

O toin que feriu foi o BÍ b«?mol. 
•parabéns. E' doce. 

* * * 

»4 * * 
O' seu mestre do Diário, alçapreuie 

esse intellecto à altura dos princípios, 
como dizia o velho Camillo, e deixe 
essa estreita preuccupação personalís-
sima dos " empregos. 

Que diabo pensa vosse que seja po-
lítica, 6 fieguez ? 

A Colmeia adverte o professor Apito 
de que nâo 6 de todo escorreito e de-
licado o tratamento de cloaca, com 
que hontem mimoseousa o grammatis 
cida íiiestre-escola. 

O* seu Nimbo, olhe um salpico mais 
saboroso (là na sua) que saia, para pu 
ri ficar aquella nota /... 

O professor é cavaquista de marca 
maior ] 

Confunde sempre a pilhéria c m o~ 
desaforo. 

Não faça isso, colloga . . . Hegencre-se 
de uma vez, siin ? 

Porque nâo faz, sem azedumes, «t sua 
troçazinha t 

Faz favor de apitar notas menos 
desafinadas, não faz f 

Faz, sim, que vosse tem bom génio. * 
* * j 

O illustre membro do morto Directó-
rio, sua eminencia o dr. Jeró, reti-
rou-se à vida privada, sendo acompa 
nhado nessa resolução pelo preclaro 
dr. I. A. I. A. Garcia, para, de colla-
boração, escreverem uma obra em 2oo 
volumes sobre a philosophia do In-
consciente, muito superior a' de Har-
tmann, que è considerado pelos dois 
sábios um trapalhão. 

O A. Mintas considera isso uma to-
lice. 

— Não rende, observa o illustre barba-
tus. 

—E's um nioterialáo, responde Toto^ 
nio, o nosso digno objectivo, parente, é 
provar que a sciencia aqui taml^m 
conta servidores conscienciosos. 

—,E o Castro f não entra ? 
—Qual 1 aquiUo só tem geito para 

os cajás ; ainda me dóe a troça of-
fensivâ daquelle sacripante, A. Mintas. 
Vosse, que nâo tem em vista um ob-
jectivo digno, como eu, achao hoje 
muito bom. 

—Para o fojjo, Totonio. En apro-
veito as luses do pequeno, mas náo lhe 

Com certeza a coisa v chufa 
E não vftuca. Que embruUiuda ! 
Só si foi a tal pjlavra 
Dos salpicos derivada. 

ltoga-se aos pès ! Foi engano 
l)e lettra no tal e cripto. 
Para evitar essas coisas, 
Puxe meuos peio Apito. 

* 
* * 

Numa local epigrapliada Pastel, «as co 
Iumnas editoriaes d-J Diário de hontem, 
o professor diz que os 4'erros ficam a 
conta da Republica e seus yrammatica-
dores", 

E' muito espirituoso esse Apito 1 . . . . 
Ora, grammatieadores i 

• • 

Brindo hoje os leitores da Colmou com 
um bellisSimo soneto original do festeja* 
do poeta par*lytico, Apito Perna Forte, 
no qual o distincto vate da uus pa^ 
teniaes conselhos ao joven cantor das 
nuvens que passa. 

* • 

No Diário de hontem saliiu uma b.. .u-
dionice, original, la' isso fo-, maior do 
que o apito do mestre-escola — quizera-
mos era. 

Que belleza de estylo ! 
Que de&humanidade contra a syntaxe 

de concordância I 
• • 

O que nao esteve original, nem nada, 
foi o titulo ImpressOes do dia, li lado ca* 
da liepublica. 

Um pouquinho mais dc cerimonia, col-
lega ! 

Os rapazes da liepublica não fazem 
questão em ceder-lhe algumas epi-
graphes para as secções, si v. quiser, 
mas,comprehende-se,... das servidas. 

Querendo, porem, e ti graphes novas, 
avise, que lhe ^mandarão o Paulino 
Barbinha. 

ABELHA MEKTKA, 

- FRIOLÊTRAS ' 
Parece-me que o presiden-

te Campos Salles dà urn pon-
ta-pè na pr^gmatica, ou em 
certos pontoa da pragmatica, 
«i o notável estadista republi-
cano está disposto a levar a-
vante o seu grandioso pró 
gramnia da nossa restauração 
financeira, promovendo severa 
fiscalisaçâo na arrecadação e 
distribuição das rendas -publi-
cas. 

E7 certo que a pragmatica 
é uma coisa inlierente a todos 
os chefes e representantes de 
Estado, que por ella distin • 

do commum dos mor-
varia conforme o tem-
pessoas, os logares e 
o clima. Muitos teem 

sido victima dos seus rigores ex-
cessivos e cita-se o caso hiato-
rico de Feiippe II de líespa-
nha, que morreu asphyxiado pela 
fumaça de um braseiro, »'uma 
sala cheia de cortezüos, sem 
que ' nenhum ô retirasse, ao-
braseho, por não estar presente 
o fidalgo encarregado desse 
serviço. 

* * 4 
O presidente ttalles gosta da 

pragmatica, tanto que instituiu 
uma nov*, das audiências so-
licitadas por cscripto, no que 
andou muito bem avisado, por-
que, si s. e<a. tornasse-se fran-
camente acceasivel ao Zè Povi-
nho, não teria maia em que 
empregar o seu precioso tem-
po, senão em mostrar aos bas-
baques que fo-sem importunai-
o a sua energica e marcial fi-
gura. 

Mas existem umas tantas 
pragmaticas que custam caro ao 
thesouro e tornam-se, portanto, 
incompatíveis cora o program-
ma do presidente da- Repu-
blica. 

* * * 

S. Exa. t conhecedor dos cos-
tumes brasileiros, lamentavel-
mente predispostos ao abut-o, 
scepiico sobre os protestos que 
lhe fazem do exacto cumpri 
mento das suas determinações, 
gosta de pessoalmente examinar 
a marcha dos negocios públi-
cos e, nesse intuito, fez a 4 
do corrente uma visita aoB tra-
balhos das fortalezas da bahia de 
Guanabara. 

S. exa. voltou satisfeito» dizem 
as chroiiicaef apt-Uou, coiu ai 

prazenteiro, as mãos dos cheios 
dos serviços, signa! de que os 

(jrillos não cantaram aos ouvi-
do3 presidenciaes ; porem a sua 
viagem moíivuu um dispêndio 
de. nrais de tres contos de 
reis. 

Na passagem, de ida e volta' 
pelos navios de guerra, e di-
versas fortalezas, foi o pavilhão 
de s. exa. saudado com a sal-
va da pragmatica, de 21 tiros. 
Ao todo dispararam-se 315 ti-
ros. 

Ora, dando de barato que 
um tiro custe someute J0$000, 
vemos que as salvas presidên-
cias montaram a 3.150$000. 

Decididamente B. exa. limi-
tará os seus pnssçios por mar 
je privar-se ã do desejo de ex-
aminar pessoalmente as obras 
de defesa do porto da Capital 
Federal. 

Af oür a pragmatica dos 21 
tiros é que s. exa. não podo 
fazer, porque governo sem ex-
terioridades cae no ridículo, 
porque o nosso povo, si vir um 
chefe sem o apparato oliicial, 
olha-o da primeira vez attoni-
to e incrédulo ; quando per-
der o receio, chega-se familiar-

• mente a elle e bate-lhe bur-
guezmente nas omoplatas • 

—Então, Fulano, como vae 
isso ? 

CATAVENTO. 

guem-se 
taes, e 
po, as 
. . . . ate 

0s Bolinas 
Attentado á moral 

Na Iwprcnsa, do Rî ^ encontra-
mos (t M g^int", com o titu ò a -
ciam 

"Rech.rnámos em nossa edição de 
9 du c o r r m t e c o t ; t n o costume 
que têm certos individuo.* ds se 
pôr-uu em contacto com as s e -
nhoras que vi::j«m nos bnndf^ in-
c o m m o d a n d o - a s coui os joelhos, 
lt» inodo t i o e-eandaloí-o que por 

vtzeá repetidas huveitam-se confli-
cto< entre o* pnrentes de-tas d a -
mas e os taes bolinadorcs. 

Pedimos ne«s>a occasiào o coo*-
cur^o de todo«?' os paes de fa-
mília, dos empregados das com-
panhia-i dr viação fçrrea urbana 
e dos sr«;. m!ht.,re% por terem 
e.-tes stuct^ridade directa para o 
fazer, tom art m a si a exí incçno 
à>) indigno h: bito. applioando aos 
«jrhnquentes proveitosa e energica 
l icção. 

Nossas- palavras calaram fundo 
no espirito p. b ico e muitas car-
tas de í*pr>l-.u>os r t c t b e m o s por 
tão fel iz idèu. 

- - N / o suo v j mente c s pazes' 
que f;tzem bolinas homens v e -
lhos, bt :bados , ; lgnns jà calvos, 
outros de branco«, mui* 
to> casado-, u^aui o systema do 
atraca<> d-; D i m a s o Salcêde* 

K^ta indignidade parece até um 
estado moibido do nosso corpo 
social. 

Que v i g r w à s b e n g u L s chamem 
ao cani:nho da morai os que d á o 
esse exemplo da depravação que 
tão luxuriosamente nelles viçou, 
para vergonha nossa." 

Pela directoria de contabi l ida-
de do T h o o n r o Federal ff̂ i ens 
viada a quantia de 4: HÍ>$)OO em 
moeda de b r o n z e . d e 2o e 40 
reis à dHegacia do R i o Grande 
do Nort- . 

Solicitadas"' 
C i r u r r j i a o - d e i i l i s t a a m e -

r i c a n o 

Aclia-se n'ost/:i cidade, lios-
pedado no "Hotel Brasil," 
onde poderá .ser procurado 
pai a os misteres de - ua 
proíisKio, das 9 horas da 
manhã ás 4 da tarde odr 
JOHN VEGAS, que pieteú: 
de demorar-se aqui {,té o 
fim do corrente inez 

Cartões de visita 
Impr imam-co a n m 

i* 

ILEGÍVEL POGINfl MRNCHfiDfl 
M 
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EDI TAES 
O Presidente du Intendencia 

do município de Ârez : 
Puz saber aoB que o presente 

edital virem, ou delle tivorem 
conhecimento, que, nos termos 
da Resolução Municipal n. 13 
de 4 de Agosto de 1898, ap-
provada pelo Congresso deste 
Estado na sesaíio ordiuaria do 
anno proximo passado, e de-
liberação municipal desta mesma 
Jndendencia nn sua sessão cr-
dinai ia de l * de Novembro 
proximo, serão considerados fo-
reiros perpetaos deste municí-
pio todos aquelle8 antigos rendei-
r<?3, aggregadoi ou occupantes por 
qualquer titulo oneroso ou gra-
tuito de territorio do patrimoma 
do extincto aldeamento, que ex-
istiu nesta villa, que, dentro do 
praso de 90 dias, a contar 
desta data ao ultimo de Março 
do corrente anno solicitarem o 
respectivo titulo de emphiteuto 
de sua possessão no territorio 
que constitne patrimonio deste 
município, sendo porem dita con-
cessão restricta a _ cada posse 
aclua!mente cercada e mantida 
por cultura effcctiva, ou arbo-
rigaçao fructifera, com morada 
habitual, ou me^mo sem esta; 
portanto, pele presente, convido 
a todos os interessados a solici-
tarem seus títulos dentro do 
pi aso as3ignado, sob pena de, 
findo o referido pra^o^—ser-çada 
uma das posses medidas por 
agentes municipaes e lançadas, 
em hasta publica para arrendar-
se a quem mais der, na for-
ma da citada Resolução muni-; 
cipal, tendo neste caso o re 
pecüivo occupante somente o 5W-
reito de preferencia 
dade de condições, e direito 
da indemnisação pelas bemfei-
torias que nella tiver, mediante 
avaliação judicial, na forma das 
leis que. regem a especie. E, 
para que chegue ao conheci-
mento de todos 08 interessados, 
faz-se publico pelo presente edi 
tal neste município e pela im-
prensa. Dado e passado na vil-
la de Área ao 1# 1ia de Ja-
neiro de 1890. E eu. Luiz Gon-
zaga de Carvalho, secretario o 
escrevi. Manoel Augusto de Car-
valho. Confere. O Secretario da 
Intendencia.. 

Luiz Gonzaga de Carvalho. 

do corrente tnoz, tem lo. 
gar o pagamento, á bocca 
do cofre dos mesmos im-
postos, correspondentes ao 
1.° trimestre do corrente 
exercício. 

Os contribuintes que nfio 
Fatisfiserem ^te aquelle dia, 
ficam sujeitos á multa de 
20 % sobre a i mpoi tancia 
relativa ao referido tri-
mestre. 

E, paia que chegue ao 
conhecimento de todOs,man-
dei publicar pela impren-
sa e affixar na porta do 
edifício da k mesma inten-
dencia municipal. 

Secreta ria M u u i ci pa 1 d o 
Nata1, ora 2 de Janeiro 
de 1899. 

O Secretario, 

Joaquim Severino da Sil-
va. 

De ordem do sr. Presi-
dente de. Intendencia Mu-
nicipal d'esta capital, f ri-
ço publico, para conheci-
mento de todos os com» 
merciautes deste municí-
pio, dones * do bilhar, li-
vraria e papelaria, typo-
graphia,- photngraphia, pa-
daria, pharmacia e jogos 
lícitos, que, atè o dia 31 
do corrente mes, duvem 
estar munidos de suas 
licenças. 

Outro sim, faço ain-
da publico, que a aferição 
de pesos e medidas Be-
ra feita em um dos quar-
tos do mercado publico 
doesta cidade. 

E, para que chegue ao 
conhecimento de todos,man-
dei publicar pela imprensa. 

Secretaria municipal cio 
Natal, 2 de Janeiro de 

O Secretario, 
Joaquim Severino da Sth 

va. 

parte : 
B i s 11 agas, castanholas, 

mascaras de papelão, de 
arame de cera, de seda, 
de setineta, de sargeliin, 
narizes, meias-mascaras, pa-
pel picado perfumado, cha> 
peus de sol, (pliautasia) 
coroas, ventarolas, chapéus, 
gorros, qui-cri, bigodes, 
ventarolas surprezas, cha-
rutos, serpentinas, guizos, 
campauhias, borbolêtas, 
rosas, canudos e muitas 011̂  
tros ebjectos qve só com 
a vista poderá o freguez 
avaliar o enorme sortimen-
to. 

Tudo para carnaval e 
entrudo ! 

Façam uma visita a Bar-
bearia do 

9 t 

RIBEIRA 

Cal íina especial, de Ca-
tuama, em descarga no caes 
Pedro de Barros, tem para ven-
der Carneiro, Leite & Lima, a 
tratar á rua do Commereio n. 2G. 

•warn M 

ANNUNCIOS 
Para o carnaval! 

A barbearia—Quirico-
outra vez na... Ponta! 
Entre outros ingredientes} 

encontra-se o que abaixo 

tribnintes do impostos mu- segue se, mais barato do 
ni(5i p«tís que até o dia 311 que em ourta qualquer 

Pela Secretaria da In-
tendencia Municipal desta 
cidade, se previne aos con^ 

Barcaças para o Norte 
Barcaça Emília Pinto pajra Ma-

cau e cuter Albatroz para Mos-
eoró. ' Recebem cargas a tratar, 
á rua do Commereio n^26, com 
Carneiro, Leite & Lima. 

Sitio a venda 
Vende-se um sitii; no lo-

ger denominado—Quintas 
— distante desta capital UIIUÍ 
légua, a margem da.estra-
da da Macahyba, com uma 
légua de fundo e meia de 
testa, mattos para roçados, 
muito alagadiço onde dà 
ca n 11a e r < >ça, d ois g ran » 
des cercados e um dos 
quaes tem excellente casa 
de telha e utua de fari-
nha. 

A tratar com o capitão 

Cyrineu de Vasconcellos. 

nesta capital. * 
O cidadao Rios, tendo ob-

tido optimos resultados nos 
últimos trabalhos que acaba 
de fazer, esta habilitado a 
dia mar a at tenção do res-
peitável publico, aquém of-
ferece ?eus serviços. 
Bairro da Ribeira, travessa 

da Floresta — Chalet 

Empresa Graphica 
Este eatabelecimeuto acaba de rece-

ber completo sortimento de enveloppcs 
de oíiicio, comnierciaes e correspouden-
cia particular, papel almaaso superior-
pautado para oíiicio e outros luisteres 
nas repartições publicas, optimo pa-
pel ministro de liulio, grande varie-
dade de papel de peso para co:res-
pcndencU e circulares cominerciaes, su-
periores qualidades de papel para ta«* 
Iões duplos, para saques, lettras de 
terra e cambio, grande sortimento'de 
cartões de visita, lindas escrivaninhas, 
tympanos electricos, pequenas e elegan-
tes balanças para pesar carta e jor-
naes, magnificas carteiras de algibeira, 
rica variedade de papel de carta, 
desde o ínfimo preço de 7oo reis a 
caixa atè o máximo de 4$ooo. Cinturões 
elásticos,especialidade para cyclietas e rapa-
zes de bom tom. Para os que leem, que 
alimentam também o espirito, a par 
do corpo, temos sempre bons livros 
de lUteratura, de sciencias, de instruo 
ÇHO primaria, almanacks de diversos 
auctores e optimos e acreditados DIC-
CIONAKIOS 1'OLTTUG UEZES, UUÍCOS DE 
procedencia brasileira, contendo ri-
quíssimo vocabulario da língua na-
cional , e m u i tos termos recentes 
introduzidos na mesma e também 
NOÇÕES de HISTORIA de BIOGRÀPHIÁ, 
GEOGKAPIIIA, e de MITHOLOGIA. 

Receberam mais "Reeuerdo", bel las 
valsas para piano forte e almanacks do Pa 
raná,repositorio de utilíssimas informações 
sobre cambio, correios, telegraplios, ca^ 
samento civil, registro civil, feriados 
da União e dos Estados e riquissi • 
ma parte 1 itteraria, com uma feição 
toda moderna e revelando apurado gosto 
e bello estylo. 

Renaud & Ca. 

internos e externos. , « 
R?abrir«se hão as aulas no dia 

lo do corrente. 
1° de Janeiro de 1899. 

O Director, 
Bacharel . 

Antonio Joaquim de Albuquerque 
Mello. 

•v. , t •. j; . r, • "i-

H . 

Tinturaria 
A primeira e iviica' offi-

ci n a * ] es 1 e gene n ) e xi s te n te 

—Curso primário e secundário— 

ML Eus h i^oüdÂtaerue • 
(Antiga da Gloria) n1 33 

Este ant»go e-acreditado estobe«-
lecimento de educação e instruc* 
çãfí^ fundado pelo distincto educa-
dor (ir. Manoel Sebastião de Ara-
ujo Pedrosa, acha-ise furiccionando 
presentemente era um vasto edifí-
cio para esse fTrr» adoptado^ que a 
par de grandes accommòdaçoes^ 
reúne óptimas condições hygieni-
ca«. -

O ensino, tanto primário, c^mo 
secundário, é ministrado segundo 
os processos pe iag-gicos mais adi-
antados e de accôrdo com os re^ 
gulamenios ('íHciaes^ para matri-
l u i í uos Cursos» superiores da Re 
publica. 

A u l a s praticas de francez e in 
gléz. Ensino de musica (piano,) 
desenho e gyimjastina. 

Admittr* ,'!umn">s ir.terno«, semi 

Endereço T e l e g r a p h i c c t 
S v v a l e s L o u d o n 

34-LEADMALL ST&E2I f 
L O N O O N E . C . 

Negociantes e Engenheiros _ -
Recebem encommendas para to- j 

dos e quaesquer mechanismos, e s - \ 
peciaimente mechanismos para fa^ 
bricaçâo de assucar e distilaçâo. : 

Comprara sobre coramissoes o b ' ^ 
jectos para fabricas, mechanicos, • 
ertigos de borracha ou asbestos, i 
locomotivas para usinas, carros para " 
transporte de canna, trilhos e e s . \ 
tradas de ferro completas. 

Fornecerão cotações para usina 
cctnpletas. 

T e n d o o sr. Swales muitos a n -
nos de experiencia como geren-* 
te da usina Cenral Tiuma, em 
Pernambuco, está habilitado par^ 
conhecer os artigos e melhores 
mercados para o fornecimento de 
tudo que é necessário para usinas 
e engenhos, 

j 

Tijollos de Alvenaria : 

Quem quizer comprar em 
grande ou pequena quan-
ti Jade entenda-^e com 

Antonio Medeiros. 
Ribeira, 

V. 

y 

í 
V 
i 

: í 

or muito forte que 
seja o sentimento de quem 
perde um pae, marido, filho, 
irttíâo etc., não pode dei-
xar de ser tal sentimento 
milito aggravado com a 
certeza de que essa perda 
importa também a'falta- de / 
recursos íímatériaes para oo-
correr primeiras neces-
sidades da vida. Esta dupla ; 
infelicidade pode ser muito 
attenuada com a htjpiani-
taria providencia—um segu-
ro de vida ;na EquitçfMva 
Brasileira, dé que e agente , 
neste Estauú o honrado ca- J 

valfifeiro Felix Mascarenhas 

U0HÍIÍUN1 
" f 'f* »w li » I " l j t t fyjT |y 

P E D R Õ Z A C C O N E F O L H E T I M A S NOITES DO B O U L E V A R D 

^ 2 8 — 

— N ã o minha senhora ; responde« esta. 
?e vier alguém em qsiitntn eu estiver aqui, manda 

e^nerar ' niie eu n;lo me demoro. 
• - a b e ^ continuou a rap »ng-i, dou uma pequena reu-

n H o ' r a fesit-jar a minha libertação ! Convidei somente as 
p e s ^ r d e intimidade. E.pero que n^i te retirarás 

B como neuhuma respe-ta h,v;a sido dada a isto, voltou-

se com viveza. 
Q r a e s s a em que está*; pensando ? accrescenton, estás 

Ulo macambúzio'esta noite.... a b-̂ a si.biu ? 
— Creio que sim . . . . 
— E tu está* na baixa 

F ' verdade. — Sempre com a tnmbice ! trata d ' i s s o ! . . . . eu que estou 
alta tenho desejos de me vender A Bolsa de a m a n h a . . . . 
A phVa^e era innoccnte sem contestação, e a rapariga n/Fo 

tinha ir à intenção i/ella. Mas nem por isso o corrector deixou de 
S(,ltar um «urriso equivoco. 

—Decididamente tens o que quer que seja, disse B r i n d e -

Tud»c mas claramente. # — F o i Adolpho que te entregou este ramo ? interrogou Car-
rlinrt ermo f e r.ao tivesse ouvido. 

L. Foi Adolph^, f o i . . . . replicou a rapariga ; mas estava e n -

carregado de n/o entregar. 
— P e r quem 
— U n i desconhecido -

viste que tem um bilhete t 

-Já . 
— L e s t e o f 

O u e duvida ! . . . . ,, n 
% r i n de T u i l e ievantou^e, pegou no ramo e tirou d elle um 

• • -Kort/% % Cardinet, 
bilhete q a c a p r e « ^ « 
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«Coisa s i n g u l a r / . . . . no momento em que o apalparam, tinha 
na algibeira esquerda do collete duas moedas, de oiro cora a 
effigie de Luiz X V I I I . 

€Suppõe«se que travaria desordem com alguns vagabundos, ' • 
em cuja companhia andava ordinariamente ; que os seus adver-
sários deram cabo d'elle, e assustados fugiriam, sem sequer ten-
tarem roubaho, 

«A justiça procede, e nós daremos proximamente o resul-
tado das suas investigações.» 

Esta local apparecia. na manhã de 21 de dezembro de I 8 G 5 
em um dos jornaes judiciaes mais acreditados da capital ; mas 
o modo por que estava redigida indicava tamanha indiferença 
e o jornal parecia ter tão pouca sympathia pelos assassinos c 
pela victima que a curiosidade publica pouco se importou com 
o acontecimento, e nòs mesmos nunca pensámos em reproduzir 

artigo de que fallàmos, se considerações muito particulare-i 
não nos impozessem essa obriga»;;!^ 

A s circumstancias em seguida às quaes se fizera es?a mor-
te, na apparencia banal, ligam-se tão estreitamente com z nar-
ração que emprehendemos escrever, alguns dos nossos princi-
paes personagens tomaram n'ella indirectamente uma parte tão 
effectiva que n5o julgamos podermos dispensar-nos de as relatar 
com toda a minuciosidade. 

O leitor vae saber como os factos se passaram e ver c o i -
sas extraordinarias e imprevistas. 

Era o dia I9 de dezembro de 18ti5 
Tinham dado onze horas ; uma circulação activa animava o 

boulevard, e no espaço comprehendido entre a porta S a i n t - D e s 
nis e a rua da Chaussée d 'Ant in , havia um movimento dè 
carruagens, uma balbúrdia, uma algazarra, um reboliço que nao 
se encontra senão n'aquelle sitio, e de que as outras capitaes 
da E u r o p a não tem equivalente. 

N'este momento, um coupè, que, vinha da Madeleine ao 

ILEGÍVEL 
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Sapatos e nandalias de dif 
crentes modelos e preços 
variado^, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Reis 
to o. 

MOLÉSTIAS ^medica 
ções convenientes para in-
teresses de todos. 

Preparados especiaes do 
pharmaceutico—J ERON Y-
|MO ROSADO. 

Salsa caróba e maca-
cá—(formulado peio Dou-
tor Almeida Castro.) 

Salsa Caroba e Manacá 
do Dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatismosy' 
ulceras, osteites, dermato-
ses, "Ac. Vidro 5:000. 

Peitoral de Jzatonlca— 
Pnsumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-J 
zes, etc. Vidro 3:500, ' 

Elixir antisezonatico 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-j 
as, dor de cabeça, molés-
tias do fígado,- baço. etcJ Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmaUco— 
lAsthma, coqueluche, tos-í 
ses nervosas, etc. Vidro! 
4 000. f 

iAcor ãe alcatrão e jata-
hy—Bronchite, catliarro 
da bexiga, flores brancas,' 
(catharros intestinaest go-j 
jnorrhéas,; u rethrites chro-
nicas, etc. Vidro 4:000. 

Vinho tíihepathico-Dys-, 
ipepsias flatulentas, moles-! 
tias do fígado e do baço,! 
eic. Vidro 6:000. 

Oleo de batiputá compos-
to-- Rheumatismo,paralisy-
as beribericas, nevralgias, 
etc. Vidro 2:500. 

Tonico oleo struthinado 
—Para limpar, conservar 
e aformosear o cabello etc. 

Wiãio 1 :&00. -

Oleo de S. Josè^ííachu-
caduras, torceduras e; in-
flammações externas, etc. 
Vidro 2:500. 
Moasofò—SsUdo Rio Brande do Noria 

EQUITATIVA f O Í S l f i K 
DOS? 

E s t a d o s U n i d o s d o B r a z i l 
SocieíÉ de Sepros Itios sota a tíi 

Auctorisadaa funccionar por Dec. n. 2..245 de 23 de Março de 185)6 

S&le social:—Rua da Oandelaiia n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 

Eftux Sociedade effectúa seguros puramente mufcuos 
e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os P3us lucros são, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente. 
- * « • — 'H^nit mc/ií 

I V i v i l e c j i a d o p e l o s g o v e r n o s 
B r a s i l e i r o , U r u g u a y o , A r g e n t i n o , C h i l e n o , 

P a r a g t i a y o , M e x i c a n o , N o r t e ~ a i n e r i c a n o , l l e s p a n h o l , 
P o r t u g u ê s , e t c . 

rt /< ^ r* r* 

Nâo è explosivel ; não prejudica as plantas por 
delicadas que sejain ; não ctterece o menor perigo.ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam, 

"AS experie«icÍ39 feita8 no estado de Pernambuco em presença 
de uma commiSSão disignada pela prefeitura municipal composta 
doS doutores J'-8è Zeferino Ferreira Velozo, E m y g d i o M o n t e n e g r o 
SuperinteudenteS de hygtent* dr, SebaBtiào de Vasconcel los G a l v a o , 
director da Instrucçao Publica, deram cS ma is completos rtSulta-

KB'eg BenhoreS concluem eu relatório com a Seguinte affir-
- . f q aft^siar íiiití o formicida G u b b a preenche 

P H A N T A S I A 
Grande sortimento de cartões de 

phantasia e brancos, proprios par« 
preBentes. Imprime-se aqui com 
odo asseio e perfeição. 

! rg . KS'eg Senliore» conciucui cu icuhuuv v-u». « 
•nativa: " p o d e m e s , pois, atttQiar que o formicida G u b b a preenche 
«erfcitainente Seu fim, destruindo completa e totalmente aB formigas* 

» 

Cada apparelho cotiipiehemlemlo : Machina, 
latas de pó e nina dita de lubrificante, custa.. 
160^000 liquido. 

los seus segurados e não os sujeita, pui 
ti I II L»V> y «. v/ 

jui^os provenientes das osciHaçoes do carohín e ao juro 
liminuto que toes capitaes alcançara nc extiaitgeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta I 
Sociedade obedecem às mais estricfcas leis ( 

uiatbemafcicas, e a sua directoria se propõe a admiiiis-l 
tral-a coin a mais severa economia e pru-

lencia em favor de seus segurados, despreando a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

iir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

C seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos. 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem» 
1 ' — iÉWMIM 

Vendem n'este ̂ estado— 
I>aiva & Andrade 

Suée, de— 
Saraiva & C. 

Z M ^ a ^ Z H r ^ J B ^ . 

LU 

DIRBCTÛRI 
l»r. Ubakiiuo do Amaral Fontoura, 

Presidentt> ; 
l>r. Kraaklin Ferreira Sampaio 

lïirector-Coiwùlor; 
!>r. Antonio Áugasto de Aznvedo 8«. Irè 

Diréctar-Medico ; 
l'ttrlos Poreira l<e&], 

îDirecLor-Stcretar io ; 
Francisco Ximenez Cervantes, 

Director- Gerente 

" ^ C Q H S B L H M I S C L 

Dr. 'lorquato Tftpajoz 
(.'ousellitíiro Fel í>pe Franco de Sá 
Dr. Jt»sè Cardoao de Moura Hrazil 
Couselheiro Fraucirfco de C. S, Bramlao 
Couimendaclor Manoel tíonyalv«« Duarte 
Vissíinde de ( l̂uaby 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 

• Manoel hopes d^iiveira 
I Visconde da Cruz Alta GtsbVf —U V* 

Supplentes do Conselho-Fiscal 

Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 
Felício dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 

Luiz Teixeira Leite 
A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, 

Subordinando a direcção dos seus negocios a tào 
ctiuBpicuos vavalheircB nâo podia t f f : r e c e 

maior garantia morai de seriedade aos S^ui aBS )CÍa-Jo8 

Banqueiro n'este Estado— Gahras k C.f 

neste Estado F E L I X M A L S O A R E N H A S 

Estado de Santa Catharina« Inspecto-
ria de Hygiene Publica. FLORIANOFOLIS, 22 
d e Junho de 1895. Attesto que tendo fe i to uso ero 
tuinlia clinica d o magnifico preparado denominado 
" Emulsão de S c o t t " dos Snrs. Scott & Bowne, chimicos 
em New Y o r k sempre obtive optimos resultados em 
todos os casos de fraqueza grodusida pelas moléstias 

. - • - d o apparelho respiratório, ou causada p o r moléstias 
iongas cujas convalescenças sao demoradas. Ê de prodigioso effeito na 
athrepsia das creanças. O Inspector de Hygiene, DR- EUPHRASÍO CUN 

As palavras d'este illustrado fa-

cultativo sao a repercutição fiel 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro. Em todos os casos de de-

bilidade, emaciação ou emagre-

cimento, seja qual fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo de fígado 

de bacalhau unido aos hypophos-

phitos dé cal e soda preparado 

como o appresenta a 

Emulsão 
Dr» Euphrasio Cunha* 
Florianopoli«, S ta. Cath., Brazil. 

Scott 

P E D R O Z A C C Õ N E 
F O L Í I E T Í M 

— 2 6 — 

trote rasgado de um magnifico alazão, torneou subitamente o 
boulevard, e, demorando a andadura, foi parar à porta do 

E l d o r a d o . • " 
U m homem saltou immedtatamente de dentro, ordenou ao 

cocheiro que o esperasse, e entrou a passear de utn lado para 
O outro no passeio. Isto duro j um quarto de hora, no fim do qu .1, embrulha 
d a era uma ampla capa de pelie«, saiu do celebre es 
tabelecimento lyrico uma rapariga, seguida por uma especie de 
moço de recados que levava um enorme ramilhete de camélias, 
e precipitou-se para o coupè cuja portinhola o passcante se apres-
ara a abrir. 

Então a rapariga tomou togar na carruagem ; o homem sen-
o a - s e J h e ao lado, e depois de h^ver atirado com uns cobre? 
O officioso portador do ramilhete : 

— P r a ç a da Madeleine 3 , disse para o cocheiro. 
O coupè desappareceu como um raio. 
A rapariga era a linda Brin de*Tulle% muito conhecida e 

muito procurada pelos gitlanteadores, O homem era C í r i o s Uar-
dinet , corretor, menos procurado talvez, mas certamente nâo me-
nos conhecido de baixo nas columnas da Bo!sa, das duas à> 
três horas, e no boulevard das Italiens das nove á> drz. 

O coupé rodava com uma rapidez vertiginosa, e jà havia 
passado o bairro Montmartre, quando Brin„de-Tul !e , que atè en 
tifo se conservara em ama edpecie de meditação inquieta, saiu 
d o canto em que se mettera e voltou-se com um sorriso para 
O sujeito que a acompanhava. 

** ^ flicc* nu 

acompau 114va. 
— O certo é , disse, que foste muito amavel em vir buscar* 

m e . . « * E ' a ultima vez que venho ao E l d o r a d o . . . . amanhã já 
estoa livre, e nâo caibo em mim de contente sò em pensar 
q u e nâo tornarei a pôr o* pé* n'este* theatro» de má morte. 

—»Mas / objectou o corrector com uns modos ironicamente 

t í m i d o s . . -, " • _ s ' j 
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— O r a ahi está 1 exclamou a rapariga, os homens ?íío l o . 
ilos o YHesmo. T ^ o depres.ca os admittimos nn nossa intimida-

nâo querem crcr no nosso 
svaçao que tive esta noite 1 

— S i m ? 
— Foi um d e l í r i o . . . . tive chimadas sem conto 

O director è que estava com um cara / 
Então o que vaes fazer ? Qnizeste sair dc 

te aconselhando que espetasses ! R agora ? 
— A g o r a , interrompeu B r i n - d e . T u i l s com v i v a c i d a d e . . . Q u e -

de floies. 

talento / Mas ^e tu visses 

« 

C(;b iram-me 

là * eu tii h a -

meu rapaz, propostas como 
se 

u 
flS 
Pu 
o 
P-
CO 
£ 
O 

i 

i 1 
! 

I n r P 
or 
QQ 

ê 
d 
o 
o 

res que te diga o que aconteceu > 
—Sim, quero que rn̂ o digas, 

U m a fortuna inesperada, 
não faziam à Schneider. 

— F a l i a ! falia ! 
A rapariga nâo teve terapo de responder. A carroagem aca-

bava de parar defronte do n.° 3 da praça da Madeleine ! 
Cardinet < fíereceu a mão a BJiu-de TuF.e, que subiu para a 

obreloja onde morava, e seguiu-a levando o ramilhete que era 
o testemunho do triumpho que a cantora tinha tido. 

Instantes depois, entravam ambos no delicioso baudoir da lin-
da p e c c a d o r a . • . . 

No fogão crepitava um bom fogo ; dez velas a c e s a s derra-
mavam uma luz viva n'aquella casa j B r w - d e - T u l i e atirou apressa-
damente a capa às mãos da criada, e, sentando.se , chegou o« 
pès ao lume. 

Brin-de-Tu! le tinha hombros divinos e pès adoraveis. 
Mas, nreste momento, Cardinet não fazia caso nem de seus 

pés nem de seus hombros. 
O ramilhete, que havia posto em cima d e ' um movei de 

Boule, absorvia-lhe toda a attençÂr). 

— A i n d a não veiu n inguém? perguntou então Brin-de Tul le . 
à criada. 

ILEGÍV, 
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PAU AMENTOS ADIANTAPOB ! 

( M O BO PARTIDO BE: 
Diroctop Politico—DOÜ1 R PEDRO VE&HO 

j E S C H * P T Ó R I O B T Y P O G R A P H I A 
I « -Rua- Corrêa Tel les—« ' 
I PabltcaçAes e aniiuucios por ajuste 
> PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Impressões do dia 
Arrolhada sempre se mos-

tra a nota uniça do Diário, 
conforme a de hontem. 

Lá nos seus vernaculissimos 
dizeres do—«por maia que es-
planamos assumpto e apresenta-
mos detalhes», é qua Üesabro-
cha-se o neutro, e «nessas ba-
nalidades corriqueiras* que fa-
zem «a baixeza de estylo» do 
costume, com que disfarça o 
receio de abordar assumptos 
respectivos ao3 princípios de a-
naloghv e neutralidade, que praz-
nos sempre offerecer à sua a-
preciaçfto. 

Aqui ha tempos o Diário 
fez juncção analógica com o 
«directorio* que vem de finar-
Be, sem duvida para firmar a 
sua neutralidade com o gover-
no do dr. Campos Salles, que já ti-
nha a seu lado os elementos 
estáveis, do partido repubiicau > 
federal, conciliados; naturalmen-
te attrahidos pelo manifesto 
programma de s. exc. 

O Diário - è unitarista, e mui-
to zeloso, satisfeito e atè or-
gulhoso sè mostra desse traço que 
conserva do regimen monaschico:. 
Como harmoniza o collega esse 
disparate de analogia, para 
exhibir-se de publico impertiga-
do era semelhante par de bo-
tas ? Quem não vè logo a 
cauda feliua ~ agitendo-Be, estre -
mecendo ao de leve, lá no 
extremo inferior da tramóia do 
neutro ? 

Um unitarista, um centrali-
sador, um individualista, um 
neutro, tudo isto forma um cu-
mulo de princípios que os mi-
lagres* da alchimia mais aper-
feiçoada não poderão amalga-
mar com o systema das ana-
logias, para dar-nos o produ-
cto extreme do adepto pratico 
#1*-» r»r» irr» »•••"» r\ i«Ar\ M Kl i o rt n n íl DTO 1 
\iu g u t Cl UU IU|>UU11V>UUU iwvtviiU. 

do dr. Campos Salles. 
O que vem a ser isso ? 

perguntamos ao nosso confra-
de. 

A politica é pratica, por se a 
não comprehender platônica 
e metaphysica. Si é a sciencia 
de dirigir e governar os po-
vos, como se a poderá enten-
der de outro modo, que não 
seja pratica,isto é, adstricta a prin 
cipios estáticos, quanto ás formas 
de governo ? 

O que é justamente pouco 
pratico ou demasiadamente pra-
tico é o jnnocente desprendi-
mento dos neutros, que vermi-
culam nas siuuosidades escor-
regadias dos systemas origi-
naes, como o de «analogia» no 
terreno politico da acção parti 
daria. 

Não dizemos que tal syste-
ma Be filia á politica pratica, 
á politica de transacção. 

Achamos que é uma theoria 
original—a do adhesismo, a do 
individualismo, que se adapta 
a todos os casos, como os 
cartazes que se collam a to-
das as esquinas. 

A um governo republicano fe-
deral—entenda-nos o Diário— 
que estabelece accentuadamente, 
como programma único, intrans-
gresaivel, a politica larga de 
conciliação dos bons elementos, 
para amparai-o e ajudal-o nos 
nobres intuitos de restaurar o 
çjedito e aa finanças anniqui-
Iftda» do paiz, a esse gover-
no adhere e prestam apoio 

natural e legitimamente 03 par-
tidos e políticos para os quaes 
a honorabilidade e o patriotis-
mo não são nenhum X de prtf-
blema. Ahi, nesse caso, a po-
litica é simplesmente pratica, 
por que, na hypòthese, não pode 
haver phantasia. O patriotismo 
não comporta neutros. 

A neutralidade e a analo-
gia reduzidas, com o pegadiço 
principio do adhesismo, a esea 
melange glutinosa que faz vi-
brar a língua ao collega em 
estalidos de gosto pelo sabor 
dos princípios que nada lhe 
rendem, é o que não é pra-
tico : é theoria mixta, a -
erea, só dos Nimbos—que aão to-
cam a terra com os seus 
proprios pés, e fariscarn .as 
pliasea da politica, como presen-
tem 03 rheumaticos as ditas da 
lua. 

Neste terreno, tpie todos pi-
samos, menos o confrade do 
Nimbo, que vaga pelos espaços 
celestes, - é que queremos — e 
não «quizeramos era* — ver o 
«Diário» comnoíco cambiar ex 
plicações, que as não d.eu na sua 
arrolhada nota. 

Recebemos do nosso amigo 
e correligionário, Pedro Fraè-
císcó Duarte, um deíicado con-
vite para o seu consorcio, que 
deverá realizar-se no dia 4 de 
Fevereiro proximo. 

iC Paris, va<t 
i 

vAmkmamb 

Com plet a a n n o s hoje o 
pequeno Francisco, filho 
do estimado cidadão .Fran* 
cisco Pignataro.. 

Realizou-se hontem, em 
casa do nossso -amigo dr. 
Hermógenes Tinoco, um 
animado sarau dançante, 
min terminou á meia noi-

X 

te. 
O motivo d'essa festa 

intima foi haver o seu filho 
João Gualberto concluído, 
com exiti'», os seus exames 
de preparatórios. 

Recebemos do nosso bom 
amigo e correligionário, 
Pedro Francisco Duarte, 
um delicado convite para 
o rfeu consorcio, que dè^ 
verá realizar-se no dia 4 de 
Fevereiro. 

Foi-nos endereçado o seguinte 
cartão : 

José Alves de Moraes Castro 
e Emilia Pinheiro de Moraes 
Castro participam o nascimen-
to de sua filhinha Maria. 

Natal, 25 de Janeiro de 1890. 

No theatro C h a t e k t , de Paris, 
hou Vf», n'uira das ultimas noites 
de dezembro, grande pânico, por-
que de repente i«m espectador rom> 
peu em gritos de 1 4 fogo". T o d a 
a gente se precipitou para as sas 
hidas, o chefe do serviço de 
bombeiros veio logo ao palco affir 
mar que niio havia incêndio no 
theatro. O -espectador que deu 
o alarme foi' preso e explicou que 
gritara porque sentira cheiro a quei-
mado. 

Deibíer, o carrasc 
çer efect ivamente r\"|fcnjiado. T e m 
70 annos de edade de serviço 
Succeder Jhe~á no «i-prego seu fi 
lho, que desde al funs annos o 
~uxi!ia nas execuçcj^s. 

Conta um jorna! francez que de 
Puteaux foi expedido para S. Pe 
tersburgo, com desuno ao czar, 
um .magnifico triciclo movido a 
petroleo. Nicolau II è mu veloci 
pedista apaixonado. 

Lemos co ' 'Diár io Official* : 
— A o inspector da Alfandega do 

RJo Grande Co Norte, declararu 
do que, tendo £Í!o descontada 
toensaloj^nte de ^eus vencnnei;to> 
ao alferes do 39o batalhào de in-
fanteris José Alintho da Si lva 'Cas-
tro a quantia de a titulo de 
consignação estabelecida por 
no chto E>taJo á 1». Mar ;a Emi 
lia Silva Castro ; deve ser paga 
á conMgníiLavia o que lhe f^r de-
vido, reiati vãmente ao exercício 
corrente^ passando-se* lhe titulo d» 
divida U6 que pertencer a exerci 
cio findo. 

~ — A ' Delegacia' Fiscal do Rio 
Grande do Norte : 

N. 1 - C u n c e d é n J o o credito de 
400$, p3ra pagamento, por conta 
ticx que f:.i aberto peio decreto 
Sit J M 4 5 j de 3 de dezen>bro uU 
timo, da ajucia de" cu^to a t]Ui-
tem direito- o Io escripturario da 
.áif indega do mesmo Estado, G o -
dofredo Xavier da Silva Brito. 

Visitou-nos o nosso a-
migo e correligionário, Ma-
jor Alexandrino Martins 
Delegado, de , (Juitezeiras. 

Diz El TiempOy de Buenos-Ay*es. 
que os - jornais de Munich, noti 
ciam o fallecimento, em Murman, 
de uma filha natural do impera, 
dor D . Pedro I, chamada I *.bt\ 
Maria de Alcantara, que foi re-
conhecida por cu pae em 1826 
E*ta princeza bastarda^ diz aquel 
le jornal, era a duqneza de Gcy^z 

Foi casada com o conde Fis 
cher àt Treuberg, 

. E' a verdade 
Garantimos, com a segurança de 

provas paipaveir:, a veracidade dit 
noticia (Jada pe!o ttlcgramma ex 
pedido de^ta cidade pari? o jor 
nal *CA NVticia", da C/.pital Fe 
deral, conte.-tado n'uma locai dt 
Diário de hontem. 

O Dia rio n n o p o d n taxar t J t 
falso aqutl le despacho, que trata 
de factos occorridos n'uma repar-
tição, para falar em nome da 
qual, sobre as minudencias de ca 
racter privado de sua gestão, nât 
exhibiu o collega procuração, neuf 
se lhe reconhece auctoridade dt 
fazi^r fé perante o publico. 

O alludido telegram ma exprime 
simpiesmenie a verdade de umíJ 
coisa que foi vi^ta e ex imi nada 
por pessoa acima de qualqner sus-
peição. 

Calumniosoí, sim, podem ser os 
t e I e g r a oi n] a h da'qui tran-
smittidos pelos amigos do Diário, 
em que mandavam dizer para o 
Rio que a Republica concitava o 
povo para lynchar "designada pes-
soa. Falsas e calumnior-as sâo a-
queilas publicações dos a pedidos 
da imprensa fhmiiiiensc, em que, 
entre outras c o i s a s ^ dizia-se 
que o nosso eminente chefe, j?e 
nador Pedro Velho, era um es-
cravocrata, que pedira ao presi-
dente Altino de Araujo força para 
capturar , escravos de seu digno 
pae, etc.*' 

O telegrair.ma da Noticia, a que 
nos referimos, afíirrr.arwos, é̂- ver" 
dadeiro. A«;s h nrados ' ministros 
da Fazenda e Industria é a quem 
compete apurar a wrd- c dos factor 
denunciados n'aquelle lespacho. S 
s. txes. em breve »terào a prova 
dos vicios e inexactidões que in-
(juinara ns infotmaçot.^ prestadas 
pelo sr. delegado fiscal ao hon-
rado chefe da Comaússão das o> 

ILEGÍVEL 

bri'S do porto d^sta cidade, d 
dos que, comparados com os que 
hrío sido publicados nas columnas 
do i 4Diário", trahem a mesma o* 
rigeru e exprimem o mesmo valor. 

Nào se queime tanto o f í D i a r i o / 
que a mostarda ainda nao se lhe 
aproptneoa do nariz. 

A verdade ha de sahir^ descance, 
e o publico verá, então,quem os ca-
lumnhdores, p% que fazetn da dif-
(*mAi;ào e do insulto um para 
r^io, para se obrigarem das tem-
pesfades chuvosas em^que se car 
raspanam os empreiteiros da im 
pren-a, treinados nas façanhas dos 
A naufragios/' 

A f verdade, se jd não a pomos 
em pratos limpos, . è por atten-
dciuios aos dictames da nossa di 
gnidade, q u í nos impede de dis-
cutir com os naufragistas da sec-
ção especial do ^Diário." 

Quer o f f D i á r i o " acceitar as re^; 
ponsabilidades âx discussfc destat 
assumpto ? - í 

Um jornal de Chicago dâ ; w 
noticia deveras america^na de que 
e descobriu um empregd-* p r ^ 

tico para os papagaios.^. DepcH 
de convenientemente ensinados.^ 
são postos nas estações do4' ca'* 
minhos de f^rro, afim de berra-
rem o nome do logár d ura o te." 
todo tempo que o comboio esU 
ver parado na gare, Isto, é cia -
r-), -*evk<í} -aos viajante a trab^ho 
de se informarem junto aos cm 
pregados do caminho de ferroy que 
nunc£ apparecern quando sào pre 
cisos. 

Sabe se que 
peitando toda?» 
osas, permitte à- testemunhas 
prc.-tarem juramento conforme o* 
seus principiou: o prote\tante so-
bre a Bíblia, o rausulmano sobre 
o Alcoíào, etc. ' 

ra afastados uni do ou-
tro para entre elies po-
der penetrar a ponta da 
agulha depois de atraves-
sar a moeda. Sobre esta 
põe-se a rolha com o la-
do em que appareceu a 
ponta da agulha para 
baixo e começa se então 
a bater vigorosamente com 
um martello sobre o ou-
tro lado da rolha. 

A agulha, não podendo 
dobrar-se em sentido al-
gum por causa da rolha 
que guia-a de um modo 
seguro, atravessârá a moe-
da de vintém, pois que 
|)õmcs que o ago de que a 
á agulha se compõe é mais 
duro que o bronze da mo-
eda.; 

a lei ingleza, res 
as crenças rel igl 

Ü Pèitoral^jd^ joatonJca cifra tos-
se3, bronchités, coqueluche, pneu-
monias :e catarrhõ. 

O Elixir antisezonatico—cuYíi 
dôr de cabeça, febres, sezões, 
nevralgias e moiestias do fígado e 
baço. 

Mo$soro'~lJharmaeir Rosado» 

A propo3ito cristo, um m agis 
trado do p.»iz de Galier viu-Sv 
bastante atrapalhado, ha dias, quan-
do um chintz, convidado a pres^ 
tar juramento, sntes dc fazer < 
ï>eu depoimento, lhe respondeu : 

— D e muito boa vontade, ma? 
necessito que me tragam uma ca-
tatua decapitada. 

— M a s ròs não temos catatua«. 
— Enlâo nào presto ( juramento^ 

porque os meus princípios religi-
osos m'o nào permittem. ' 

— E se lhe apresentassem um 
frango decapitado, um pato, um 
ganço ? 

— Nào, nào posso jurar que dig^ 
a verdade senâ'o sobre uma cata 
tua decapitada. 

— A 

o juiz, atè que o tribunal possa 
encontrar uma catatua. 

cauf.a fi^a adiadat ordenou 

111 
F U R A R UMA MOEDA DE VIN-

TÉM C o M UMA A G U L H A . — 
Furar uma moeda de vin 
tem, sobretudo com uma 
agulha fina, parece, á pri-
meira vista, um proble-
ma insolúvel. 

^ Entretanto é muito sim-
ples. 

Basta introduzir* a agu-
lha horizontalmente n'uma 
rolha de cortiça de mo-
do que a ponta appareça 
ligeiramente e quebrar 
com uma torquez a par-
te do fundo que ficar 
do outro lado, de modo 
a ficar rente com a cor-
te da rolha. 

Feito isto, colloca-se pri-
meiramente a moeda de 
vintena, % ou sobre uma 
tabou de molle, ou sobre 
dois cubos de madeira du-

PÁGINA MANCHADA 

I n v e r n o ' 

liecc!>eii}o$. hontem o se-
guinte telejjranima do che-
f e da estação telegraphica 
de llossoró : 

l&ossoró, 25-
Imprensa,—Xa tal. ^ 
Chuvas regulares cahirain 

hoje n'esta cidade. N'esses 
últimos dias parece ter 
chovido bem no interior 
do Estado, continuando o 
tempo promettedor. 

: L Silva. 

Pensando e rindo 
Não faças poeira sobre 

a estrada da vida. 
Thaïes. 

pmftí t í i . W M ' 
Antes 

E disse o poeta H noiva ; EJ pois bem ' 
(certo 

Que vais ser hoje de um rival jucundo 1 
Seja 1 para eile, a vida um cèo aberto ! 
E sombra, para mim, a luz do mundo 1 
Si eu lioje morrer de crhno e zelos 
K resistir aos vendavaes contrários, 
Tu verás amanhã estes cabeüos 
Brancos, de cur dos funereo sudários 

Depois 
E disse ao bardo a triste esposa rindo ; 
''Que vejo 1 escuros ainda E eui meus an-

(ce:os 
Por elles eu clíorei um pranto infindo V* 
Volve-lhe o trovador:"Mullier, pintei-os 1" 

João Penha. 

Cagnnifancias, um ava-
rento disse um dia u 
seu filho : 

—Não acabas com os 
passeios ! Assim estragas 
os sapatos. 

senta-se, sem O filho 
responder. 

—Muito 
queres dar 

bem ! Agora 
conta do fun-

do das calças ! 
TARTARIN. 

Cartões de visita 
Imprimem-se aqui 
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OS RASK0LH1KS 
Iffa Floresta 

(Traduzido do francês. Es-
pecial para A Republica). 

— E s t á aqui o pai Dmitri f 
A estas palvaras, o padre saliiu 

da sombra que o occultava e a -
joelhou~se ao pé da moribunda. 

— Q u e Deus te ab-nçôe, do mes* 
mo modo que eu, seu servo, te 
abençouo, porque tu não quises-
te morrer sem o arrependimento 
de uma chri^ã. Trago-te os úl-
timos sacramento», Nâo te fati-
gues por uma confusão em voz 
alfa. recorda-te dos -teus peccados, 
ora em espirito e implora ao se-
nhor. Então , em seu nome, om 
nipotente, dar-te- ei a absolvição 
dos teus peccados commettidos com 
ou sem intenção, 

A mâi levantou a cabeça de 
Barbara, fez-lhe cruzar as mãos e 
de novo a moribunda ergueu os 
olhos para o céo n'uma prece fer-
vorosa. Com uma voz que uma 
sagrada emoção tornava tremula, 
o pai Dmitri deu*the a absolvi-
ção de seus peccados. Ilia, oc~ 
culto n'um bosquesinho, soluçava 
perdidamente, com a fronte incli-
nada para a terra, lembrando-*e 
da noite de primavera em que, 
disfarçado pelos arbustos, o canto 
da rapariga tinha dispertado em 
seu coração a paixão por Barbara, 
bella como o dia. 

O pai Dmitri descobriu o cibório; 
estendeu o lenço de seda sobre-
o peito da rapariga t , com o au-
xilio da pequena espatula q u e r e r , 
ve para. dar as santas especies, 
fez a rapariga commungar : 

—Senhor, faze com que,' pela 
virtude dos teus sántos mystêriof 
seu corpo e sua alma sejam resgata» 
dos para a vida eterna. Dominado 
de emoção em face da magestade 
do espectáculo que apresentavam 
o silencio solemne da floresta, a 
profundeza insondável dos céos bor-
dados de innumeras estreüa?, o 
rosto radiante de extase da ra-
pariga, b padre terminou, em pran-
to, a oração. Quando nao mais 
se o ouviu, a mâi inclinou-se sobre 
o corpo do ülbo. O semblante an* 
nu via. te, os oihçs enterram^se nas 
orbitas, as palpebras se fecham, 
os primeiros estertores da agonia 
se manifestam. 

Depois de ter abraçado o ci-
bório, o pai Dmitri torna a a-
joelhar-te e recita a prece dos 
agonisantef, porem Barbara, n'um 
ultimo esforço, reabre os o l h o s . . . 

— í l i a ! exclama. 
Ilia s a e t c o m o um louco, da som-

bra e lança-se sobre o corpo da 
esposa. Indizível expressão de dor 
passasse nos olhos da moribun* 
d a . Ella tem tanta pena de 
deixar a vida / Nesse instante, 
tudo o que havia enchido sua 
existencia tão breve e tão sim-
ples repassa deante de seus olhos : 
os campos cheios de íoiras espi-
gas , as canções da calhandra no 
céo azul, o tinir da campainha 
presa ao pescoço de sua vacca 
favorita, as amigas da alJeia, o 
templo de Deus ornado de flores 
e ramos verdes para a festa da 
Trindade, ília, í l i a . . . , seu esposo 
tão alegre, tão carinhoso, seu filhi-
nho, e m f i m . . . Depois o pensa-
mento se perturba, os olhos a« 
brem-se desmesuradamente, o bus-
to se inteiriça e ella, exnalando 
profundo suspiro, ergue os braços 
u m còmo para abraçar ainda uma 
vez o esposo querido. 

— í l i a / e a cabeça' torna a ca^ 
nir f o ultimo su*p:ro escapa-seHhe 
do peito. 

Approximate a manhã pois o 
céo se illdmina acima da floresta 

e o vento nf.CbCa. O caJaVer de 
Barbara ficou na clareira, mas não 
e3tá mais só. Semelhante a in . 
plume avesinha que se rtfugia sub 
a a m a t e r n a , o corpo do re-
cemnascido repoisa sobre o cora-
ção de sua mãe e a mesma alva 
raortaîha envolve ambos. Elie* dor-
mem juntos rto seio da terra nu-
tridora, sob os ramos copados 
de dois grandes c e d r o s de troncos 
reunidos como dois freixos ge-
meos. Foi ahi qua Ilir, banha-
do de lagrima-, cavou profundo 
fosso 

Depois da partida do pae Dmi-
iri e tía velha vVanieva, a quem 
foi preciso arrancar á força dt 
junto v cada ver da fi ha, 1.ia voltara 
à casa pira tomar ou instrumento*» 
necessários, assim como a mor« 
talha pteparada desde muito. Elie 
hivia retirado do betço o corpi-
nho enfaixado, ' depuis voltara á 
floresta. Sò, cavou o tumulo e 
aos primeiros albores da manhã, 
que acompanharam os cantos dos 
passaros dispertados, confiava à ter 
ra os corpos da mulher e do 
filho. 

Egualou cuidadosamente a su-
perficie do tumulo, teudo a cau-
tela de" cobril~a de tepes,-afim de 
que nem os homens r.em os hos* 

«pedes da fljrefrta jamais «pudes 
sem descobrir o logar onde tinha 
escondido o socego de sua alma. 
Depois de ter levado a pelissa 
para o logar d'onde a havia ti-
rado, fahiu pela ultima vez de 
sua morada inclinando*se très ve-
zes até a terra : 

— A à e u * , tecto paterno e vós, 
meu -pai e minha irmã, perdoai-* 
nuf ' Não trouxestes vosso filho 
ao mundo, n l o lhe cercastes a 
vida de carinhos para que elle 
trahisse um dia sua fé. A d e u s e 
perdão. Deixo-vos para sempre 
Não tenho forças para sappoitar 
vossa dor, ouvir vossos soluços 
e ver lagrimas amargas escapa 
remise dos vossos olhos. 

Sem outra roupa senão a que 
vestia, sem um pedaço de pão, 
a angustia consumindo-lhe o cora-
ção, sustentado semente pela es-
perança em Deus , íl ia l a n ç a i 
i ventura do vasto uiundo, para 
visitar os .conventos, &s ermidas, 
os ascetas da* floresta«, afim de 
pôr em provas sua fé, afim de 
procurar a verdade. 

À C3 a ainda está socegada. O 
pae e a m5e t!e liia dormem pro-
fundo soremo. Nào se aperctbem 
de que um desgraçado, com os 
olhos rasos de lagrima?, vaga sob 
as ,suas janellas. Somente o por-
tão range, fechando^se, como para 
adverti!-os de que seu único fi-
lho, o arrimo de sua velhice, o 
orgulho e a alegria do lar, se 
partiu para sempre, com a alma 
contuibada, a razão obscurecida, 
sacudindo a poeira dos pès sobre 
o limiar da casa paterna. 

F I M 
Traduzido do russo por A. Souville. 

Pergunta-se muitas ve-
zes, observa The Lancet, 
porque é qne os roedores, 
dos quaes o rato é um dos 
typos principaes, roem sem 
cessar tudo que encontram 
ao seu alcance, quer seja 
comestível ou não. 

E' que os animaes d'esta 
espécie, especialmente o ra-
to, têm dentes que cresuem 
sempre ao contrario do que 
succédé com os dos homens, 
que estacionam após a se-
gunda dentição. 

Para lhes conservar um ta-
manho conveniente è que 
esses pobres roedores são o-
brigados a usal-os em uma 
fricção continuarem o que 
elles attingiriam proporções 
que não lhes permittiriam 
nem apossar-se, nem mas-
tigar a alimentação. E a 
necessidade faz lei. 

Sue o$* Iietatfoa- sep t̂etttrionaes 
o Brasil prendem sim fé em 

algodão e asaucar, especialmen-
te o ultimo. Ha anuo*, o ae-
sucar tem gradualmente perdido 
terreno noB mercados Europeus, 
incapaz de competir com a 
beterraba, sendo a consequên-
cia a escassez do produeto de 
exportaçflo, mais particularmen-
te nos Estados de Alagoas, 
Pernambuco, Parahyba, R. Gran-
de do Norte, Ceará e Piauhy. 
Este caso mio se refere a 
Bahia, cujos habitantes teem 
muito sabiamente e com pre-
vidência empregado sua activi-
dade no. cultivo do cacau, que 
paga mais generosamente, sen-
'do cotado em nosso mercado 
• a 73 shíllings, e algumas vezes 
mais, por quintaJ. (112 libras 
inglezae ou 50.8 kilos). 

Seu café è muito bom e os pre-
ços sHo remunerativos, e o 
emporio do seu melhor arti-
go, isto é, o tabaco, tem fei-
to os bahianoe muito ricos, 
filies exportão cento de mi-
lhares de fardos de tabaco para 
Bremem, que inonopolisa cada 
libra de folha, Além disto, a 
Bahia exporta a mesma maté-
ria como os outros Estados. 
Outra fonte de grande riqueza 
é a piassava, que vende-se a 
libra 50 por quintal e ás vezes 
mais (112 libras ingl?zas ou 
50.8 kilos). A arvore piassa-
veira produz coquilhos, as no-
zes, que achão um mercado 
prorapto no Havre, onde se 
transformão em botões, e ou-
tros artigos úteis. E' para ad-
mirar que os Estados vizinhos 
olhem com apathia para seus 
irmãos Estados prosperos e não 
procureo imital-os, sendo digno de 
referencia o facto de elles tam-
bém possuírem os mesmos ele-
mentos, que podiam egualmen-
te explorar em seu proveito. 
Quem assim escreve, teve a 
vantagem de ter eBtado em 
Alagoas e Pernambuco, e co-
nhece que as terras ali são 
eguaes em todos os respeitos 
para producções semelhantes à-
quellas exportadas da Bahia. 
Tem-se dito que ou Estados 
Septentrionaes vizinhos são da 
mesma formação geólogica e 
aptos exactamente para a pro-
tíucção dos mesmos produetos 
agrícolas. JJm artigo novo de 
exportação desconhecido do Bra-
sil é a grama esparto (capim 
esparto) que é cultivada lar-
gamente no Sul da Hespanha, 
Tunis Tripoli e Algéria. Este 
produeto mercantil é largamen-
te exportado para a Inglaterra, 
I tal ia e outros paizes, pgra ser 
manufacturado em papel, cor-
das, esteiras, etc. Os Estados 
de, Alagoas, Pernambuco, Para-
hyba, Ceará e Piauhy, podein 
ainda lucrar uma abundante 
colheita com esta fibra. Ella 
è muito fácil de cultivar e sup-
porta muito bem o sol em loga-
res seccos. 
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Do cSouth American Journah, 
de 3 de Dezembro de 18Ô8, tra-
duzimos o seguinte artigo: 

Com referencia a um novo 
produeto de exportação para o 
Brasil, temos sido favorecidos com 
o seguinte : 

E' um facto bem conhecido 

Per que se «liz nickel ? Per que 
se diz cobalto ? 

Eis o que, a tal respeito, escre 
ve o Praticien ; 

" E m inglez, oldnick è o diabo, 
e nickel dignifica diabrete. 

Os velhos mineiros tinham dado 
este nome aos mineraes que «on-
tinham nickel, porque a presença 
d'esse metal tornava particular-
mente diffieil o tratamento d'elles 
e, co03o n'essa pocha não era co-> 
nhecida a cau<;a de tal d i f i cu l -
dade, attribuia^e ella ao diabo. 
À mina e o mineral considera* 
vam-se como enfeitiçados e , d'ahi, 
a origem do nome dado ao nickel. 

A etymologia da palavra cobalto 
è idêntica. Em allemáo, khobald 
serve para designar o gênio má̂ > 
das minas. 

C0LMÊIA * 
O professor disse hontein <jue ainda 

não « puKKivel dar o Diário. • 
Níío iue dirá 8. s. o que ^«ti* fnwiioo 

allí aquelle ainda ? 
* 

fíaixeia de cfilyto, Uimi, professor, voa-
s« a*ha f 

Modero o ííenio, mui go, e seja mais 
justo, sim V 

Aquilio <le cloacas o mais porcarias 
do iinal da 3' coluiuim dn 1* pngína do 

Diário, mestre . Apito, ê que não 
parece uiu estylo muito elevado, não 
concorda t 

Olhe, collega, não resvale ; é favor 
que faz ao publico. 

Sandeu, parvo, sugídade, ceroulas, arro-
to, et reliqua, tudo" isso misturado ê 
estylistica de arromba, sim, senlior / . . 

Nâo se estrague, professor ; olhe que 
vossô è coronel reformado e conspí-
cuo, actualmente. 

# 
* * ̂  

Que nova historia è essa de elogio 
mutuo, seu Apitin/io ? 

Deixe de inventar coisas para nAo 
dar o braço a torcer.... 

Vossê anda furioso com a patada que 
Jeu, inconscientemente, ao lua-rr e, como 
a Colmeia atirou-lhe um faVo sobre 
as nuvens que pana e editou um 
conselheiro soneto paterno sobre o 
raro plienomeno dos nalpicos d*ouro das 
estrellas, vossê vem agora com aquelle 
productozinho de desorientação. 

Vosjè nâo" tem embocadura parece me-
n ino . . . . 

o ma nei yanüaira 
Que, no becco da matriz, 
As noites pasàa velando, 
Veiu af fir mar que é mentira 
Isso que o Diário diz, 
Do prèlo de mestre Apito 
Ter o costume e quisito 
De viver se arrebentaudo ! 

Estylo do Diário de hontem, em suas 
jtfotas do dia : por mais- que csplana-
mos . . . por mais detalhes que apre-
sentamos etc. 

Sini, seuhor, seu professor Apiio, a-
quillo esta ultra-graminntical-

Com mais alguma coisa, condecoro o 
com uma venera de . . . . avia. 

* * 

Um poeta, hontein, no Diáriot disse : 

" E eu trinmpliante surjo te cantando" 

O que ê isso, menino 1 ? Respeite a moça, não cante-a mais. 
Chegue-lhe o bolo, professor. 

* * 
A t t c n y â o ! 

QUIZERAMOS ERA 1 L . . . 

Surprehendente obra de folego sobre a 
estylistica modetna, do acrobata pro-
fessor ^lpito. 

2* edição 
A* venda no escriptorio do ^Diário''. 

A tratar corn'o poeta Passa Nuvens. 

Nas Impressões, Se hontem, primeira 
linha da 1* columna, saliiii bastemente 
em vez de bastantemente. Não posso dis-
pensar este bolo na revisão. 

* 
* * — 

Sua Alteza, D. A. Mintas n.0, foi cha-
mado com urgência à capital federal para 
applacar a fúria de seu parente Zé do 
Pato. 

Podemos adeantar que S. A. condu-
zirá o bacamarte, indispensável nessas 
empresas. A faquinha (faquinha, o dia-
bo ! 6 uma lambedeira bruta) fica • em 
poder do Totonio, que precisa delia 
para o seu digno objectivo. 

Outro pedacinho de ouro do. Diário de 
lionterm:... 44 e só retiráramos este 
juizo que fazemos, si os nossos colle-
gas da "Republica" justificarem ou de-
monstrarem," etc. 

Bem diz o professor Apito que papa-
gaio velho... . f lo . . . . 

ABELHA MESTJSA, 

cas, climatéricas e geolu* 
gicas. 

A videira ja|*oueza é ile 
uma vegetação tropical; 
a, stia fructificaçao é co-
lossal e fHíu vegetação 
excede tudo quanto pôde 
sonhar-se." 

UM CONSELHO FOR DIA 
VIDEIRA JAPONEZA {Preço 

ce caplat) Eâta videira pèga 
facilmente de e s t a c a . 
Adapta-se a qualquer sys-
tema de enxerto sobre ame-
ricanas. Plantada de simples 
bacillo, começa a produzir 
de dois annos e no terceiro 
o produeto ja é abundante. 
Qualquer expede do terreno 
lhe serve ; convem-lhe par-
ticularmente as terras de 
origem granítica, mesmo 
nas frias e húmidas a sua 
vegetação é exuberante, 

E' por consequência a vi-
deira japoneza precoce ca-
plat que deve ser recoui-
mendacta em primeiro lo-
gar para o ninho, como 
preenchendo todos os re-
quisitos imaginadas nas 
nossas condiçõas economia 

SOPERIOR TRIBOSÀL DE JUSTIÇA 
Sessão ordinária em J8 de-Ja-

neiro de 1890 
Presidência do sr. Desembar-

gador Meira e Sá. 
Secretario, o er. Luciano Fil-

gueira. 
. ^ o laeio dia, na sala das 
conferencias, presentes os Des-
embargadores e o dr. Procu-
rador Geral do Estado, foi a-
berta a sessão. 

Foi lida e sem debate ap-
provada a acta da sessão an-
terior. 

Em seguida, procedeu-se á e-
leição para o novo Presiden-
te do Tribunal, durante o cor-
rente anuo, aeudo reeieito, por 
unanimidade, o Desembargador 
Meira e Sá. 

Distribuições: 
Recurso criminal: -

158 —Natal—Recorrente, o 
Juiz de Direito—Recorridos, Pe-
dro Bellnrmino da Costa e ou-
tro J — Ao Ür: 9Lmz Fernan-
des. 

Appellaçôes crimiqaes : 
N- 64—Açú—Appellantej João 

I Carneiro da Silva—Appellada, 
a Justiça—Ao. Desembargador A-
prigio Chaves. 

N; 87 —Natal—Appellante, a 
Justiça—Appellado, João Fran-
cisco da Costa—Ao Desembar-
gador Theotonio Freire. 

Appellaçôès eiveis : 
N- 32—Caicó-Appellante, An-

tonio Pereira Monteiro—Appel-
lados, Manoel Baptiza dos San-
tos e outros—Ao Dr. Luiz Fer-
nandes. 

N- 37—Mossoró — Appellante, 
Francisco Lopes Ferraz—Appek 
lados, João Damasceno & Irmãos 
—Ao Dr. Luiz Fernandes. 

Recuitío Eleitoral : 
N. 4—S. Miguel—Recorrente, 

Sabino Leite Pesaôa-- Recorrida, 
| a coramissão de alistamento 
(eleitoral--Ao Desembargador A-
prigió Chaves. 

I Parecer do Procurador Geral: 
I Recurso de Graça : 
j N- 7—Recorrente, Francisco 
da Canha Maximino, 

j Julgamento adiado a requeri-
mento do Desembargador Aprí-
gio Chaves : 

Periodico em latim 
Em Roma publica-se um jonal 

redigido na língua de Ciçero e 
de Virgilio. E n e periodico, que 
se intituia Vcx Urbis; é e ^ i p t o 
em líitim desde o artigo de fun-
do até ao noticiário do d i * , e z^ 
penas oá annuncios de espectácu-
los e alguns reclames kio redi-
gidos em italiano^ 

A Vox Urbis obtev^grar .de êxito 
na cidade Eterna. 

Em Porto Alegre foi destruído 
por violento incêndio o vasto e 
magnifico palacete da baroneza de 
Nonohay cuja família estava fòra 
da capital. 

Era conjtrucçâo antiquíssima e 
fora ultimamente decorado com a p -
parato. Estava seguro por cerca 
de cento e cincoenta contos nas 
Companhias Liverpool, Globe e 
Porto Aiegrense. 

O cidadao Feliciano Silva en-
carregado da guarda d a edifício 
ehtà preso e incommunicavçf. ' 

— O governo demittiu três f u n c c u 
onarios da mesa de rendas es ta . 
duaes, por terem pedido festas ao 
commercio, segundo consta. 

Produziu excelíente impressão e s -
se acto de moralidade administra^ 
tiya, diz um telegramma de Porto 
Alegre. 
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E D I T Ä B B 
0 Presidente da Intendencia 

do município de A m :. 
Faz tfaber aos que o presente 

edital virem, ou d elle tivorem 
conhecimento, que, noa termos 
da Reeoluçílo Municipal n. 13 
de 4 de Agosto de 1898, ap* 
provada pelo Congresso deste 
Kstado na sessão ordinária do 
anno proxímo passado, e de-
liberação municipal desta mesma 
Indendencia na sua sessão or-
dinal ia de l ' de Novembro 
proximo, serão considerados fo-
reiros perpetuos deste municí-
pio todos aquelles antigos rendei-
ros, aggregadoíi ou occupantes por 
qualquer titulo oneroso ou gra-
tuito de terrifcorio do patrimonia 
do extincto aldeamento, que ex-
istiu nesta villa, que, dentro do 
praso de SO dias, a contar 
desta data ao ultimo de Março 
do corrente anno solicitarem o 
respectivo titulo de emphiteuto 
de sua possessão no temtorio 
que constitue patrimonio deste 
municipio, sendo porem dita con-
cessão restricta a cada posse 
actualmeute cercada e mantida 

s.ti... 

por ctubura eSeeíiva, ou arbo-
rização fructifera, com morada 
habitual, ou meòmp sem esta; 
portanto, pele presente, convido 
a todos os interessados a solici-
tarem seus titulos dentro do 
pi aso assignado, sob pena de, 
findo o referido pra&o, ser cada 
uma das posses medidas por 

.agentes municipaes e lançadas 
em hasta publica para arrendar-
se a quem mais der, na for-
ma da citada Resolução muni-
cipal, tendo neste caso o res-
pectivo occupante somente o di-
reito de preferencia em egual-
dade de condições, e dirsito 
da indemnisação pelas bemfei-
tonas que netla tiver, mediante 
avaliação judicial/ na forma das 
leis que regem a especie. E, 
para que chegue ao conheci-
mento de todos os interessados, 
faz-se publico pelo presente edi 
tal neste, municipio e pela im-
prensa. í)ado e passado na.vil-
1» de .Arez ao V 1ia de Ja-
neiro de 1899. E eu, Luiz Gon~ 
zagav de Carvalho, secretario o 
escrevi. Manoel Augusto de Car-
valho. Confere. O Secretario da 
Intendencia. 

Luiz Omzaga de Carvalho. 

Ptfla Secretaria da l n-
tendecia Municipal desta 
cidade, se previne aos con-
tribuintes de impostos mu-

do corrente una», tem lo. 
•gar o pagamento, á bocca 
do cofre dos mesmos im-
postos, correspondentes ao 

trimestre do corrente 
exerci oi <\ 

Os contribuintes que não 
satisfiserem *>té aquelle dia, 
ficam sujeitos á multa de 
20% sobref a importancia 
relativa ao referido tri-
mestre. 

E, para que chegue ao 
conhecimento de todOs,man-
dei publicar- pela impren-
sa e affixat na porta do 
edifício da mesma inten-
dencia municipal 

Secretaria Municipal do 
Nata', om 2 de Janeiro 
de 1899. 

O Secretario, 
Joaquim Severino cia Sil-

va. 

De ordem • do si\ Presi* 
dente Intendencia Mu-
nicipal d?esta capital, fa-
ço publico, para conheci-
mento de todos os com-
merciantes déste munici-
pio, dones de bilhar, li-
vraria e papelaria, typo-
graphia, photographia, pa-
daria, pharmacia e jogos 
liei tos, que, atè o dia 31 
do corrente mqz, devem 
estar munidos de suas 
licenças. 

Outro sim, faço ain-
da publico, que a aferição 
de pesos e medidas be-
ra feita em um dos quar-
tos 'do mercado publico 
doesta cidade. 

Empara que chegue ao 
conhecimento de todos,man-
dei publicar-pela imprensa. 

Secretaria- municipal do 
Natal, 2 de Janeiro de 

O Secretario, 
Joaquim Severino da Sil-

va. 
MBIÉH 

A N N U N C 1 0 S 
Para o carnaval! 

A barbearia—Quincó— 
outra vez na... Ponta! 
Entre outros ingredientes, 

encontra-se o que abaixo 
segue se, mais barato do 

nicipaes que até o dia 3i!que em ourta qualquer 

parte : 
B i s n agas, castanholas, 

mascaras de papelão, de 
arame de cera, de seda, 
de setineta, de sargeliin, 
narizes, meias-mascaras, pa-
pel picado perfumado, cha-
péus de sol, (pliantasia) 
coroas, ventarolas, chapéus, 
gorros, qui-cri, bigodes, 
ventarolas surpresas, cha-
rutos, serpentinas, guizos, 
campanhias, borboletas, 
rosas, canados e muitas ou^ 
tros ebjectos qve só com 
a vista poderá o freguez 
avaliar o enorme sortimen-
to. 

Tudo para carnaval c 
entrudo ! 

Façam uma visita a Bar-
bearia do 

9 f 

Cal fina especial, de Ç a -
tuarna, era descarga no caes 
Pedro de Barros, tern para ven-
der Carneiro, Leite & Lima, a 
tratar á rua do Commereio n. 26, 

Esla officina acaba de 
receber um grande sor-
timento de cartões de vi-
sita proprios pj}ra presen-
tes, desde 8$000 até 
20$000 o cento. 

Aproveitem! I 

Sitio a venda 
Vende-se um situ? no le-

gar denominado—Quintas 
— distante desta capital uma 
légua, a margem da estra-
da da Macahvba, com uma 
iegua de funda e meia de 
testa, mattos para roçados, 
muito alagadiço onde dà 
canna e roçíf, dois gran. 
des cercados e' um ^dos 
quaes tem exceUente casa 
cie telha e uma de fari-
nha. 

A tratar com o capitão 

Cyrineu de Vasconcellos. 

nesta capital; 
(j cidadão Rios, tendo ob-

tido optimos resultados nes 
últimos trabalhos que acaba 
de fazer, está habilitado a 
chamar a attenção do res-
peitável publico, aquém of-
fereoe seus serviços. 
Bairro da Ribçjra, t r a v e s s a 

du F l o r e s t a — C h a l e t 

Empresa Graphica 
Este estubeJeciirtento acaba de rece-

ber completo sortimento do enveloppcs 
d© oifleio, commerciaes e correspondên-
cia particular, papel almasso superior-
pautado para otficio e outros misteres 
nas lepartições publicas, optiino pa-
pel ministro de linlio, grande varie-
dade de papel de peso para corres-
pondência e circulares commerciaes, su-
periores qualidades de palpei para ta> 
Iões duplos, para saques, lettras de 
terra e cambio, grande sortimento de 
cartões de visita, lindas escrivaninhas, 
tympanos eléctricos, pequenas e elegan-
tes balanças para pesar carta e jor-
naes, magnificas carteiras de algibeira, 
rica variedade de" papel Me carta, 
desde o infimo preço de 7oo reis a 
caixa ate o máximo de 4$ooo. Cinturões 
elásticos, especialidade para cycíistas e rapa-
zes de bom tom. Para os que leem, que 
alimentam também o espirito, a par 
do corpo, temos sempre bons livros 
de litteratura, de sciencias, de instruc* 
ção primaria, aluianacks de diversos 
auctores e optimos e acreditado» PIC-
CIONAKIOS ROKTUGDEZES, únicos de 
procedencia brasileira, contendo ri-
quíssimo vocabulario da língua na-
cional, e muitos termos recentes 
introduzidos na mesma e também 
KÒÇÕES de HISTOBIÁ de BIOGKAPHIA, 
GEOGRAPIIIA, e de MITHOLOGIA: 

Receberam mais "Recuerdo", bellas 
valsas para piano forte e almanacks do Pa 
raná,repositorio de utilíssimas Informações 
sobre cambio, correios, telegraphos, ca* 
samento civil, registro civil, feriados 
da União e dos Estados e riquissi 
ma parte litteraria, com uma feição 
toda moderna e' revelando apurado gosto 
e bello estylo. 

Renaud & Ca. 

CS u 
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l X 1 i n t v L r a , r i a , 
A primeira e rtiica offi 

ci na deste gênero existsntèJ 
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—Curso primário e secundário— 
M e - fina Ve M A l t a w à 

(Antiga da Gloria) D ' 39 
Este antigo e acreditado estabel-

ecimento de educação e instruc-
çãOj fundado pelo distineto educa-
dor rir. Manoel Sebastião de Arav 
ujo Pedrosa, acha-se funccionando 
pieserrtetnente em uai vasto edifí-
cio para esse fim adoptado, que a 
par de grandes accommodações, 
reúne óptimas condições hygieni-
CHF. , * 

O ensino^ tanto primário, como 
secundário, é ministrado segundo 
os processos pe lagogicos mais adi-
antados e de accôrdo com os re-
gulamentos oflíciae?, para matri* 
cuia nos cursos superiores da Re 
publica. 

Auias praticas de francez e in 
g!ez. Ensino de musica (piano.) 
desenho e gyinnastica. 

Admitte aiumnos internos, pemi-

internos e externos. , 
Rçabrir-se hio as aulas.no dia 

to do corrente. 
1° de Janeiro de 1899, 

O i)i recto rt 

Bacharel 
Antonio Joaqnim de Albuquerque 

Wello. 

»M 

& 0. 

Endereço Telegraphico ' 
Svvalcs Loiitlon i 

. 34-iEADsmu mm 
LOniOOlV C. 

Negociastes e Eimeulieiros i 
Recebem encommendas paraf to-

dos e quaesquer mechanismoíy es-
peciaimenie meclianismos para ; fa-, 
bricaçâo de assucar e distilaçãa. 

Compram sobre commissões í o b ' 
jectos para fabricas, mechanicos, 
ertigos de borracha ou asbeétcs^ 
Iocomotivas*para usina?, carros para 
transporte de canna# trilhos e es-
tradas de ferro completas. 

Fornecerão cotações para usina 
completas. 

Tendo o sr. Swalés muitos an-
nos de experiencia como geren-
te da usina Cenral Tiuma f Sem 
Pernambuco, está habilitado para 
conhecer os artigos e melhores 
mercados para o fornecimento J de 
tudo quc-é nccessâTiú para usinas 
e engenho«, t 

' ' 1 Tijollos às Alvenaria. \ 
Quem quizer comprar jê n 

grande ou pequena quai" 
tidade entenda-se com : ; | 

Antonio Medeiros: ? 
í 

Ribeira. ! 

or muito forte que 
seja o sentimento de querá 
perde um pae, marido, filho, 
irmão etc., não podè deif 
xar de ser - tal sentimento 
muito aggravado coni | 
certeza de que essa perda 
importa também a faltai, de 
recursos materiaes pará oo| 
correr ás primeiras necés-| 
sidades da vida; Esta dupla 
infelicidade pode ser' muita 
attenuada com a humànii 
taria providencia—um segu-
ro de vida na Equitativa 
Brasileira, de que é agente 
neste Estado o nonrado, ca-
valheiro Felix Mascarenhas 

P E D R O Z A C C O N E FOLHETIM AS NOITES DO BOULEVARD 

— 3 2 — 

toridades da elegancia relações assíduas cujo caracter não era de 
todo o€ ponto licito, mas o seu espirito iimitado era auxiliado 
por um coração que a ambição e a vaida-ie uunca haviam per 
turbado ; e Os seus amigos perdoavam lhe de boa mente a in-
sufficiencia por causa da sua simplicidade expansiva que não dei-
xava de ter encantos. 

O segundo chamava-se o visconde Grontan d 'E 'p e r n 0 1 1 » 
Vinte é sete annos, s e tanto : alto, boa figura, bigode e ca . 

belíos pretos moldurando uma frente pura e altiva. 
Grontan era fidalgo, e se dava à vida paraense a parta 

da actividade e sensação que a mocidade despende com tào 
louca prodigalidade, guardou intacta o thesouro de castas aspira-
ções o affeições terenas que nenhuma convivência mà podia 
minar, 

C terceiro >ersonagem differençava-se essencialmente dos dois 
primeiros. 

Era o mais velho e pouco menos teria de trinta annos. 
Usava o cabelio cortado à escovinha, bãrbi loura que remata-
va em ponta no peito, e do rosto, não í̂ e lhe viam ' bem se-
não dais lhos verdes cuja imraobilidade pareceria assustadora se 
não fosse temperada por uma grande meiguice de expressão. 

Chamavamdhe Beverley Inglez de origem, habitava Pariz ha-
via dez annos. Era ura original ! o que inglezes chamam um excertnc 
tnan. ^ . e 

Conhecera muito o bar5o do Simier, e fora por sua moite 
que se freiacionara com Sosthenio. 

Gontran conhecia o havia muito pouco tempo. Mas desde os 
primeiros dias r:ue sentira attrahido para eüe por uma viva 

.ympathia. ^ g e v e r i e y era um individualidade das mais singulares ^ 

Esperito penetrante e vivo. irrequieto e extravagante, phans 
tasioso c logico ao mesmo tempo, nada mais curioso do que veNo 
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— L ê ! disse ao mesmo tempo ; e depois me dirás o 3que 
hei de fazer. . 

Cardinet leu o seguinte : 

«Querida menina 
«Sei que está livre ; e que nenhuma proposta lhe foi a in-

da feita A suav pessoa e o seu talento inspiram.me ha mui-
to a mais viva sympathia, e eu seria duplamente feliz se a 
menina quizesse acceitar a proposta que lhe offereço. 

c E 1 ficar,, desde já, fazendo parte do theatro de que sou 
emprezario, recebendo dois mil francos por mez. E não duvido 
que, dando nas vistas como convém a uma mulher da sua 
belleza e a uma artista do seu merecimento, dentro em pouco 
tempo, venha o occupar o iogar a que tem direito. 

«Recebe esta noite alguns amigos ; um d'elles, que me hôora 
também com a sua amisade, prometteu-me apresentar-me, Per^ 
mitta que espere bom acolhimento a uma proposta que " me é 
inspirada por um sentimento que eu *eria feliz se ih'o fizesse 
quinhoar.» 

— E n t á o . ' disse Brin-de-Tuile, quando Cardinet acabou de 1er. 
— E n t ã o ! respondeu este, a carta è talvez Ionga mss não 

peca por obscura. _ * 

— O que falta ê a assignatura, 
—Ora / esta coroa de b a r ã o ? e esta iniciaes S. de S . . ? 

que mais é preciso? Dar-me~hia má ídéa da sua perspicacia se 
eu podesse duvidar de que adivinhou. * 

— Então, crê que é 
— O barão Scsthenio de Simier ? 

j — E o que lhe parecem as propostas de.Je ? 
í Como o leitor ha de ter notado, por um effeito natural e . 

logico da impressão que a leitura da carta havia produzido-
nos dons interlocutor* um e outro haviam réaanciado ao tra-

p f e i f MANCHADA 



A . E Œ T H B U I O 

cupos m u r a s . 
Sapatos e sandalias de dif 

erentes modelos e preços 
variados» para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Reis 
k O. 

DOS 

M O L E S T Í a B E medica-j 
ções convenientes para in-
teresses de todos. 

Preparados especiaes da 
Dhar ma ceutico— J E R O N Y 
MO ROSADO. 

Salsa caróba e maca-\ 
cá—(formuhdo pelo Dou-
tor Almeida Castro.) | 

fkúsa Caróba e Manacá 
do Dr. Almeida Castro—j 
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteites, dermato 
ses, stc. Vidro 5:000. 

Peitoral de Joatorika— 
Pneumonias, coqirelnche,j 

E s t a d o s U n i d o s d o B r a i i l 
SocieâaãB Do Seguros M i s sotire a víü 

Autítorisadaa funccionar por Dee. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

Séde social:—llua da Candelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuo» 

e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 
Todos os teus lucros são, portando, racteados entre o? 

seus segurados, exclusivamente. 
, . . . - «ia««: ii I <. i£sta S o c i e d a d e não resegura seus riscos em outras 

tosses, bronchit^, pleuri-| 0 o m h i a s e x t r a n g e i r a 8 . não exporta assim os capitaes 
zes, etc. vidro 3-500. I dos seus segurados e nao os sujeito, portanto, aos pre-

Elumr Wizos provenientes das oscilIaçOes do cambio * ao juro 
>bres em gerai e especi-j, ' l imin i l|0- que taes capitaes alcançam nc exti angeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma rias que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os.colculos sobre os quaes se basea o mecanismo deste 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

matbematicas, e a sua directoria se propõe a adminis 
tral-a com a mais severa economia e pru-

lencia em favor de. seus segurados, despreanilo a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro de vida "constitue assim o meio 
mais certo de proteger as fâmilias dos 
que fallecem é de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem, 

Privilegiado pelos governos 
Brasileiro, Urtigtmyo, Argentino, Chileno, 

Paraguayo, Mexicano, Norte-americano, Ilespnnhol, 
I*ortuguez, etc. 

Febres em geral e especi 
ai mente sezões, nevralgi 
as, dôr de cabeça, moles 
tias do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, ,tos-j 
ses nervosas, etc. Vidro 
4-000. 

Licor de alcatrão ejata-
—Bronchite, catharro 

"a bexiga, flores brancas, 
atharros intestinaes4 go-
orrhéas,"urethrites chro-

nicas, etc. Vidro 4:000. 
Vinho trihepathico—Dys 

pepsias flatulentas, molés-
tias do ligado e do baço, 
Uî. Vidro 6:000. 

Oleo de batiputú compos-
to—Rheum atismo, paralisy-
as beribericas, nevralgias, 
etc. Vidro 2:500. . 

Tonko oleo struthimdo 
—Para limpar, conservar 

aformosear o cabello etc. 
. V i d r o i . & O ü . 

Oleo de S. José—Machu-
caduras, torceduras e jin-
flammações externas, etc. 
Vidro 3:500. 

Moisefó—Etbdo Rio Brwde io Korte 

Não è eXplosivel ; não prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor, perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

* A. 

A s experiências feitaS no tStado de Pernambuco cm preBença 
de uma commiSBâo disignada pela prefeitura municipal composta 
dos doutoreB J<sè Zeferino Ferreira Velozo, Emygdio Montenegro 
superintendentes de hygiène dr. Sebastião de Vasconcello« Galvao, 
director da Instrucçâo Publica, deram os mais completos rtSulta-
JOB. ESteg senhores concluem eu relatorio com a Seguinte affír-
mativa : "podemos, pois, atustar que o formicida Qubba preenche 
perfeitamente seu fim, destruindo completa e totalmente a3 formigas* 

Vf v/̂ v'k/i't't/vrt'k 

Cáda apparelho , comprehendendo : Machina, 
latas de pó e uma ' dita de lubrificante, custa.. 
166$000 liquido. 

• Vendem,, n'este Estado— 
Paiva &-Andrade 

, Succ. de— 
. Saraiva âf C, 

M A O A H T J B A 

I 

DIHKCTORI ' C O H S S L H M I S C L • 

L>r. üb&ldino do Amaral Fontoura, 
President* ; 

L>r. Franklin Ferreira Sawnpaio 
Director-ConsuUor; 

l>r. Antonio Augusto de AzeV^do Jk lr« 
Director-Medico ; 

I 'atlos Foreira Lieal, IDirector-Secretario ; 
Aim Francisco Äi menez Cervantes, 

Director- Gerente 

Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro >el ppe Franco de SA 
Dr. José Cardotio de Moura Brazil * 
Conselheiro Francisco de C. 8. BrandÃo 
Ccnuuiendador Manoel Gonçalves Duarte 
Vissonde de Qualiy ^ 
Conselheiro Paulino Soares* de Bouza 
Dr. Feliciano Mesquita Harros * 
Manoel Lopeâ d'Oilveira 
Visconde da Cruz Alta 

P H A N T A S I A 
Grande sortimento de cartões de 

phantasía e brancos, proprios para 

presentes. Imprime-se aqui com 

odo asseio e perfeição. [ 

Supplente.s do Oonselho-Fiseal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felício dos Santos, João Pizarro CJabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite -

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZ1L, 
Subordinando a direcção dos 8eu3 negocio» a tâo 

conBpicuOs cavalheiiÕB não podia offere.ee 
ulaior garantia morai de seriedade aoa Seuá úS3jcia<Jo8 

Banqueiro n'este Zstado— CfalvSo & C., 

neste Estado FELIX M A S C A R E N H A S 

P E D R O Z A C C O N E 

— 3 0 — 

amento de ta, para assim dizer, sem daram por isso Î 
—Penso, minha querida, respondeu Cardinet, que faria mal 

em despresar o offerecimento. O barSo è muito meçn^ muito 
tico, e já me disseram que a a m a v a . . isso é mais seguro 
do qae jogar na Çolsa» 

-»Então deixas .me 
Cardinet não respondeu immediatamente. 
Brin-de-Tulle tinha voltado para elle os lindos hombros innun. 

dados de uma luz vaporosa e tema e avançava a perna cujas 
linhas bem traçadas a chamma illuraiaava. 

Correu-lhe pela pelle um estremecimento e é possivel que 
no coração lhe despontasse uma saudade. 

Mas tudo isto foi rápido e fugitivo como um relampago ; 
quasi immediatamente tornou a ser senhor de si e estendeu a 
mão à rapariga. 

— N ò s somos gente pratica9 disse então com muita sereni-
dade. tu queres fazer fortuna, eu também, e a honestidade 
está aqui de accordo com o nosso interesse. Segue pois a tua 
inspiração.«. , e n i o receies ferir o meu amor p r o p r i o . . . . 

— E u t S o o que hei de fazer > interrogou Brin de-Tulle. 
— O barão vem a h i f 
—Creio que sim. 
— D i z e que o esperas. 
—Direi o que ta q u i z e r e s . . . . 
-»-Ha de fallar-te na proposta que te dirigiu ; e se queres 

nm bom c o n s e l h o . . . . guarda para a m3nhã a tua respo^a. 
— B ' tudo quanto me pedes í 
— T u d o . 
—Far-se-ha o que desejas, 
Cardinet beijou, a mão que lhe deram; e pegou no chapéu. 
—>Saes? disse a rapatiga. 
— O u v i a campainha da saleta, respondeu Cardinet ; chegam os 

teus c o n v i d a d o s . . . . eu ia fazer de certo uma trine figura n'esta 
* 
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» II«! f I a ' V ̂  \J » » > M . Ji* VGwfâ ímàmxzaz* 
Estado de Santa Catharina. Inspecto-

ria de Hygíene Publica. FLORIANOPÕLIS, 22 
de Junho de 1895. Attesto que tendo feito uso em 
minha clinica d o magnifico preparado dénominado 
" Emulsão de Scott" dos Sff rs. Scott & Bowne, chimicos 
em New York sempre obtive optimos resultados em 
todos os casos de fraqueza produsida pelas moléstias 
do apparelho respiratório, o u causada por moléstias 

longas cujas convalescenças são demoradas. É de prodigioso effeito na 
^athrepsia das creanças. O Inspector de Hygíene, DR. EUPHRASIO CUNHA, 

A s palavras d este illustrado fa-

cultativo são a repercutição fiel 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro. Em todos os casos de de-

bilidade, emaciação ou emagre-

cimento, seja qual fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo de fígado 

de bacalhau unido aos hypophos-

phitos dé cal e soda preparado 

como o appresenta a Muphrà&o Cunha. 
Ftorianopolis, 8ta. C«thM BraxU. 

Scott 

F O L H E T I M 

não tem igual. D'ahi os maravilhosos ëffeitosd'esta prepa. 
ração na cura de Tuberculose, Escropliulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellertte 
paia irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica, 

A venda em todas as ruarmacias. Exi ja-se a legrltima. Recusem Imitações. 

Scott & Bowne, Chimicos, New York, 
» S i H H S R I i H S H H i ^ R P I W i W S B B m H i 
A S N O I T E S D O B O U L E V A R D 

—3I— 

pequena festa,, e » p í c e - m e melhor não me tornar importifno & 
ninguém. Jfc. • ^ , ^ . * 

— M a s nâô^ncas mal commigo ^ > 
— Ora essa / v ^ 
— Q u a n d g tornarei a ver-te ? 
—Quando tu estiveres arruinada, ou eu tiver feito" fortuna. 
Seria uma hera, a noite estava clara e f r e s c ^ e Cardinrt 

precisava r e s p i r a r . . . . Partiu, 
Quando chegou ao bouíevard, crnsukoa o „reiogio. 
— A entrevista foi-me indicida para a hora e meia disse 

elle carregando o sobrolho..^, ainda tenho muito tempo/ E* a 
primeira vez que me sinto desa^ocegado C que me quererá 
aqneiíe homem Quem é ? O que posso eu esperar d'e>ta 
aventura ? 

Pensando por esta foima, pozera-se a c&minho do bonlevard 
des Italiens. 

A ' mesma h o n , saiam do cafò Riche tres r a p r ^ s e em-
bora cada um T e l l e s tivesse o seu roupé â porta ' da rua 
le Pekt ier , làti feram à pè7 de charuto na boca, na direccâo 
da Madeleine. 

I I . 
Dos tres rapazes de que fallemos, mais moçn, cem vinte 

e cinco annos de edadc. pertencia á ciasse dos privilegiado ou« 
nasceram para íerem f e l i z e s ; « u pae, O barão de s l m i e r ' d e i -
xara-lhe per sua morte seis milhões ganhos na industria ' m P . 
tallurgica, e o rnrço Sosthenio tinha havia tres annos um ren-
dimento n.u'to superior a tresentos mil francos 

que c M t i r T e g a V a * S U a f 0 " U n a d C U m ' m 0 d ° fl" P ° u c o h«via 
Verdade seja que era empretario de alguns dos theatros cn 

de a aite è med.oc.eiDcnte ho.u.da e conservava c e i as lo'. 

ILEGÍVEL PAGINO MANCHADA 

Si il ^ .-VFV- 7/ 
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PA ti A MENTOS AMANTAOOS 

( M I O DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
D i r e c t o r P o l i t i c o - D Q U T O R P E D R O V E S I a H O 

| E S C R Ï P T O R I O E T Y P O G R A P ^ I A 
) 6 - R u â C o r r ê a T e l l e s — « 
í P u b l i c a ç õ e s e a n n u n c i o g p o r a j u s t e 
\ PAGAMENTOS ADIANTADOS 

os p e i m s i i s m ; 
O telegramraa que ante-hon-

tem publicámos, do nosso ser-
viço especial, noticiando que 
ns medidas economicas poetas 
em pratica pelo actual go-
verno da Republica têm cau-
sado a melhor impressão na 
Europa, determiuaudo a alta 
dos titulos brasileiros, prova que 
o programma do dr. Campos 
Salles começa a produzir ef-
feitos promettedore8 gara o cré-
dito do paiz, elevando no ex-
trangeiro a confiança necessá-
ria para o estabelecimento do 
equilibrio financeiro. 

A jrrande obra de recon-
strucção economica que o go-
verno iniciou com energia e 
patriotismo, apoiado por todos 
os brasileiros que desejam o 
engrandecimento da patria, não 
pode, realmente, deixar de in-
fluir, de prompto, nos merca-
dos que mantêm transacções 
com o Brasil e, principalmen-
te, no animo dos nossos cre-
dores da City, com os quaes 
em pessôà entendeu-se o actu-
al presidente, concluindo o ac-
cordo é assumindo compromis-
sos indispensáveis para digna-
mente honrar o credito nacio-
nal e ns forças productoras do 
paia. 

Para a èatisfação leal des-
ses compromissos, nos quaes 
se acha ^empenhada, não só a 
palavra do governo, mas tam-
bém a da nação inteira, pro-
ferida pela representação no 
congresso da Republica, todos 
os sacrificioâ são admittidos e 
necessário se faz o mais ele-
vada patriotismo. 

Os extraordinários onu3 do 
orçamento da receita da Uni-
ão, que publicámos n*dsta fo-
lha, têm esta explicação í a 
necessidade inadiavel de cum-
prirmos fielmente o que pro-
mettemos aos credores dó The-
souro Nacional. 

Com o augmento da receita 
e a intransigente diminuição de 

, todas as despesas ; com a mo-
ralidade na arrecadação das 
rendas publicas e o máximo 
critério na execução- dos ser-
viços administrativos, a< crise 
passará, e ó paiz, desobrigado 
da temerosa divida" publica 
que o> trabalha hà muito, ex-

* pandir-se-á nas manifestações 
da industria, variada e múlti-
pla*» para 4 qual offerece as 
mais iiiv^avfis qualidades, des-
envolvendo-se, progredindo, na 
esphera ifcônomica e, corolla-
riamente, no êtage superior da 
especulação mental, nes depar-
tamentos da sciencia, da politi-
ca, da litteratura. 

Tenhamos fé e coragem. Em 
peores condições encontrou-se, 
ha pouco ainda, a Republica 
Argentina, e o patriotismo e 
decisão de seus filhos vence-
ram a crise, ostentando-se hoje 
extraordinariamente prospera a-
quella futurosa nação do Pra-
ta-

Secundemos, todos, os esfor-
ços dos poderes públicos, e o 
Brasil vencerá ; e, si paizes 
menores, menos ricos, mostram 
ao mundo a sua opulência e 
o seu vigòr, depois de crises 
como a que atravessamos, por-
que não provaremos egVblmen-
te, em breve, que a nossa 

' nani<umHri*uta «ncnntra em si 

| também energias para transpor, 
'sem desfallecimentos, obstáculos 
supervenientes na sua 'marcha 
de povo politicamente consti-
tuído sob a mais sabia das 
instituições ? 

O pessimismo é um grande 
mal, só explicável nos povos 
decrepitoâ, nas patrias . deca-
dentes. 

O Brasil pode e deve rea-
gir ; bem governado, facilmen-
te vencerá ; e o credito pu-
blico, em sua plenitude resta-
belecido, acarretará o jMigmento 
da riqueza particular. 

Contribuamos agora, pátrio 
ticamente, para o cumprimento 
leal dos nossos compromissos, 
o os sacrifícios de hoje com-
pensados serão, talvez, em bre-
ve. 

Os primeiros effeitos da pó~-
litica financeira do governo, 
servida por quantos têm a-
mor ao paiz e à Republica, ja 
se manifestam. 

ia su 
Mossoró, 25. 
Governador- -Natal, 
l loje aqui chuva regular, 

acompanhada forte trovo-
ada. Pareceu nmita chu-
va diversos municípios. Nu 
mero immicjrantcs augiucii-
ta dia a dia. - - - - - -

Dionysio Filgueira i 

SERVIÇO DA MANHÀN 
Noticias do Paiz 

R io , 2 6 . 
Foi negada ao general 

Carlos Telles a licença por 
elle solicitada para ir ao 
ttio Cirande do Sul. O go-
verno facilitará o tran-
sposto da familia do mes* 
iuG general, d'aquelle Es-
tado para o Paraná. 

O conselheiro Barradas 
recorreu da pronuncia do 
dr. Eduardo liibeiro, pres-
tando fiança. 

- -O relatorio do pleni -
potencia rio inglez, acredi-
tado junto ao nosso gover-
no, faz referencias bastan-
« i 
te lisongeiras ao Brasil. 

Bahia, 24. 
Em cAltt^uencia da sèc-

ca, existe tjfcaiide miséria 
nos sertões >deste Estado. 

A V U L S O 
Itlossoró, 24. 

«Republica » —Natal. 
Noticias chegadas hoje 

de Pau dos Ferros dizem 
terem cahido boas chuvas 
n'aquelle e n'outros muni-
cípios. 

Parece que, durante a 
noite de hontem, choveu 
bastante pelo centro. O tem-
po continua muito promet-
tedor. 

L. Süva. 

Impressões do dia 
A falar a verdade,ainda perdu-

ra a impressão que do seu ar-
rolhamento deixou-nos a «nota» 
do *Diário.> E como não gos-
tamos de ver collega assim 
obturado, em tratando-se princi-
nalmente d« fiw»tnR aptnaen nno 

devem ser postos na maior evi-
dencia, voltamos á sua presen-
ça, para que se digne o con 
frade de entrar c. , a Republi-
ca em reciprocidade de idéas. 
Tampado, hermeticamente fecha-
do com rolha de segurança, 
saiba o «Diário», só deve per-
manecer aquelle tal ignóbil re-
ceptáculo, que em lettras mai-
asculas estampa o collega. nas 
suas do dia, com symptomatica 
insistência, e taes movimentos 
imprimindo, que as leis do decoro 
e da bygiene estão sèndo mo-
lestadas com os gazes ruidosos, 
corrompidos e indiscretos, de 
que satura o Diário as suas co-
iumnas de honra. 

Para destemperainentos assim 
é que atherapeuthica, a decen-
cia ye a saúde publicas recóm-
mendam os correctivos, * co-
hibiüvos^e suppressivos. Quando, 
porem, se trata de coisas cujo 
cheiro não incommoda o olfacto 
nem melindra o asseio de ninguém, 
vamos com a franqueza ; nada 
de notas, como as arrolhadas do 
dia do nosso confrade. 

O Diário, a nosso respeito, la-
bora n'um erro deplorável. Pro-
vem esse erro dê uma falsa 
idéa preconcebida pelo collega, 
qiífe; nos esta parecendo,' ainda 
não achou o X, que o mesmo 
é que dizer—não assimilou su-
ficientemente o meehanigmo do 
regi meu vigente « O collega usa 
de^ um monoculo para contem-
plar—neutro e analogico—sob as 
luzes muito vivas da ribalta a 
mise en scène da politica itacio-
tfah A intensidade das luzes of-
fuscalhe a vista, ja um tanto 
alteradá pelo grau da lente ado-
ptada. D'ahi essa atrapalha-
ção característica, pôr effeito da 
qual a apprehensão visual do 
collega iliude-o a nosso respeito. 

E' uma infidelidade de côreí 
e dimensões, defeito que corres-
ponde ao seu ponto de vista—o 
unitarismo, como comprehende 
elle o Bystema federativo actual. 

Destarte é que se podem ex-
plicar às questões- que nos tem 
proposto o Diários relativamente 
á situação politica do paiz, a que 
o collega chama de nova pha-
se. 

Diz o collega que o nosso 
chefe—que usa oculos, e não mo-
noculo— adheriu ao governo do 
dr. Campos Salles e à sua poli-
tica bem exposta a toda a na-
ção. 

Quando o Diário a3sim se 
enuncia, é que o fez obrigado 
pelos callos estorcegados, e tam-
bém por que cahiu-lhe o mono-
culo, e elle ~viu tudo claro 
nesse momento. Si, entremen-
tes, o collega, sem o auxilio 
da enganadora lente supracitada, 
volvesse olhares retrospectivos 
pelo3 horisontes da politica re-
publicana, veria, de certo, no 
que respeita á íerra, cuja infân-
cia, aqui e alhures, recolheu a 
substancia de seus ensinamentos 
de 25 annos, indubitavelmente 
veria o nosso c o n f r a d e 
que na conducta do preclaro 
prócer republicano norte-rio-
grandense não pega a colla do 
adhesismo systematico de que o 
acoima o Diário. 

O illustre director da politi-
ca deste Estado apoia, se?ue 
um governo e uma politica 
que afinam com 08 princípios 
essenciaes das novas institui-
ções . Isto não é ser «uni ta -
rista», nem correligionário por 
ronolnmo 

O senador Pedro Velho, re-
fractário aos assomos da for-
ça e acenos do poder, nos 
altos conselhos da Republica 
accentuou a sua opposição á 
politica do primeiro presidente, 
quando foi da sua eleição, úm 
facto liquido, historico. Egual 
conducta seguiu no governo do 
marechal, quando circumstan-
cias urgentes o compelliram a 
uma posição definida e nobre. 
Idêntico proceder traçaram-lhe 
suas convicções, por occasião 
da revolta da armada, sacri-
ficando considerações de alta 
valia ao seu amor aos prjn-
cipios do ordem e legalidade, pres-
tando boamente , todo o apoio ao 
governo do marechal, * do qual 
governo, no emtanto, recebia 
em tal emergencia, não pa 
provas- de consideração, os bons 
officios devidos aos correligio-
nários sinceros, mas o trata * 
mento n que faziam jus os 
adversarios confessos e encar-
niçados do~ governo legal. 

Norteado pelas mesmas idèas, 
coherente com os mesmos prin-
cípios, procedeu o senador Pe-
dro Velho com o governo do 
dr. Prudente de Moraes, não 
se abastardando á politica de 
baixas conveniências—um simile 
das analogia^ das neutraíidades 
partidarias. . 

Explique-nos o Diário esèes 
casos, postos em confronto 
com outros que chronologica 
e paralelamente succederam na 
nossa pêliticá" local. Diga-nos, 
mas sem neutralidade, si eèsa 
politica tem tido as oscilla-
ções, resvalos e tombos de vib-
rai' casaca dos apostolos das 
theorias mixtas e quejandas 
mélangés, que seguram com a re-
sisteucia da ostra. 

Não nos venha *depois dizer 
o Diário que—«por mais que 
esplanamosp, não lhe applica a 
Republica os pontos e vir-
gulas. 

Não quebrando o nariz, pode 
benzer-se,collega, que o diabo tam-
bém vae às egrejas e conver-
sa com os santos. 

dïmmmmb 

Completa annos hoje o 
illustre tenente-coronel Md-
nuel Lins Caldas Sobrinho, 
nosso distincto amigo, M-
ctiinl commandante do Ba-
talhão de Segurança do Es-
tado. 

Escandaloso abuso 
De pessoa conceituada, rece-

bemos a carta infra, para a 
qual chamamos a attenção das 
auctoridades competentes. 

Srs. Redactores :̂  
Peço-vos que chameis a afcten-

ção dos srs. capitão Moreira, 
major Caldas e do subdelegado 
major Raymundo Filgueira, para 
as 6cenas deprimentes dos nos-
sos fòros de gente civilizada, 
que diariamente observa-se no 
Baldo, onde, a toda hora do 
dia, estão a banhar-se soldados 
do 34, do Segurança é paiza-
nos, sem nenhum reepeitò á 
moral, exhiuindo - sè completa-
mente despidos, sení . resguar-
do nem consideração ás senho-
ras e creaúças que por alli pas-
sam. ' ^ • 

Fãllecimento 
Victima de febre perniciosa, 

fallebeu, ante-hontem, erü ' Ma-
cati, á joven Benta Bttbbòsa, 
afilhada e estremeoWa filtiVi- a-
doptiva do hosso distincto ami-
go capitão Feliciano P. Tétèo, 
a quem apresentamos sinceros 
pesames, avaliando a íiitleza 
do golpe que açaba de féril-
o tãó crüel è inesperadamen-
te. 1 • ' 

• < : 

Agua ao bico L. 
4'Foi negada ao General Car-

los Telles a licença por elle 
solicitada para ir ao Rio Gran-
de do Sul." 

(Dos telegrammas de lioje) 

O Telles deseja ir, 
O governo nãò consente ! . . . 
E dentro d'essa embrulhada 
Ha fiapo certamente ! 

Lulú Capeta. 

Esteve n'esta Capital o 
nosso amigo Joaquim Ma-
nuel de Carvalho, de Can-
guaretama. 

Tivemos a visita do d is. 
tincto amigo coronel Manu-
el Baracho, prestigiosa im-
fluencia politica em Sant' 
Anna do Mattbs. 

Sao do Tientpo7 diário da tanle^ 
que se publica» em Buenos-Ayres, 
as seguintes palavras : 

"O* Senado introduziu üo trktav 
do de arbitragem com a Italia uma * 
modificação importante, , estabele-
cendo que um dqs árbitros >eja 
o presidente da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, eiu vez 
doarei da SueCia e Noruega^ de* 
vendo o outro ser o presidente da 
Cunfederavàõ Helvética, como' se 
accordou, k • 

I-LO significa merecida atteniçao 
para coin aquelia republica vizi-
nha, e c-nsagra o louvável e 
transcendental facto da nov& e 
amistosa politica dtí ambos os po» 
vos americanos. 

A* trudi.ciütial iivalidade dos fcess 
pan h ces e poriugueze«, ' qutí', tras -
ladados para a' America/ manti-
nham em constante ant ;gonismo seus 
fi hos da Argentina e do Erasil̂  
succedeu, coiu o termo das qaes% 
toes de limittes, uma franca oor^ 
dialidade, baseada nas convenien* 
cias do iniercambio e na coinmu-
nidacte lios idéaeí1, assim comò nas 
dos interesses para com as gran-
des nações do ve.ho mundo e 'dos 
Estadus Unidos, 

D'ihi, designar esse governo-a«, 
migo e americano para os .effeU 
tos do tratado de arbitragem, foi 
actò* acertado do Senado Argeutino, 
A Itália, por seu lado, náp po-
derá ter inconveniente em acceital-
o como aibitro, fazendo jU-tiç î á 
coinpetencia e elevação moral dos 
governante* do Brasil.'' 

Apesar de contar n o ann^^ de 
edade, o sr. Jo>é Mac-Gee, d'Y^bi-
lanti, Michigan, resolveu casar 'pela 
quarta vez, desposando uma datna 
de ciocoenta annos§ 

Nao obrante a sua edade avan« 
çada, o sr. Mac*Gee passa bella-
mente : tem excellente ouvido e 
uma vi*ta tào fina ainda que «rção 
precisa de lunetas. Attribue em 
grande parte a sua admirável sa«% 
ú le a nunca ter usado de fumo 
nem do alcool. 

Cartões de mita 
I mprimem-se aqui 
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Pagamentos adiantados. 

Governo da União 
Orçamento da receita geral 

da Republica t 

Art. .11. Serão condemnados, 
por nocivos à saúde, os cognace, 
whiskys, rhuras, genebras e ou-
tras bebidas alèoolicas importa-
da?, naturaes ou de imitação, 
que contiverem mais de treB 
graramas (cifra global^ de impu-
rezas* venenosas, aldehydos, ethe-
res da serie graxa, furfurol, ál-
coois superiores, acido acético», 
etc., por 1.000 graramas dé 
álcool a 100"» ou uma gramma 
de 50 centigrammas das mesmas 
por 1.000 graramas de álcool a 
5 0 \ 

Art. 12* As taxas dos im-
postos de especialidades phar-
maceuticas, perfumarias e cal-
çados serão cobradas em es-
tampilhas, sujeitas as casas de 
commercio ou às fabricas ao re-
gistro e ás taxas respectivas ado-
ptadas para as bebidas alcoóli-
cas e fumo. 

Art. 13. Os phosphoros de 
cera de industria nacional paga-
rão a taxa de 20 réis por caixa, 
continuando em vigor o n. 45 
do art. l# da lei n. 489, de 15 
de Dezembro de 1397. 

Art. 14. E' declarada extensi-
va às sociedades commerciaes, 
cuja maioria de socios^ seja de 
brasileiros, a faculdade de que 
gosão as sociedades anonymas 
(compostas de extrangeiros e de 
brasileiros) de possuir navios de 
vela e de vapor com a bandeira 
nacional. ^ 

Art. 15. Afim de auxiuar a 
realização do programma orga-
nizado para commemorar o quar-
to .centenário do descobrimento 
do Brasil, são concedidas á Com-
miBsfio Central do Centena* 
rio : 

1'. A emissão de sellos com-
memorativos, a que -o Governo 
Federal dará curso por período 
limitado e fixado de accordo 
com a Commissão Central. 

Esta emissão será entregue in-
tegralmente á Commissão Central 
e o Governo permittirá que os 
sellos não utilisados sejão carim-
bados. 

A Commissão Central do Cen-
tenario indemnisarà o Betado da 
renda do Correio corresponden-
te aoB sellos usados durante o 
período de curso estabelecido, e 
bem assim as despesas do custo 
ao fabrico da totalidade da emis-
são. 

2\ A emissão de moedas com* 
memorativas, de prata, do valor 
de um mil réis (1$000,) e dos 
seus múltiplos e sub-múlti-
plos. 

A emissão» que poderá ser 
feita por parcellas, será entre-
gue exclusivamente a essa Com-
missão, indemnisando-se o Esta-
do sómente do custo do metal 
empregado. 

Os cunhos respectivos serão 
destruídos, terminadas as solem-
nidades da commemoração do 
centenário. 

3*. A isenção de sello postal 
para toda a correspondência da 
commemoração do centenário e o 
uso do telegrapho nacional, 
para o mesmo fim, como servi-
ço publico. 

Art. lG,t Os concessionai ios a-
gentes ou representantes das lo-
terias estaduaes, que queirão 
vender bilhetes no Districto Fe-
deral, segundo o § 4* do art. 
24 da lei n. 428, de 10 de 
Dezembro de 189G, entrarão para 
o Thesouro com a quantia de 
2:000$ anuualmente, em presta-
ções semestraes adenntadas, para 
despesas de expediente da fis-
calisação, sem prejuízo das con-
tribuições do mesmo paragru-
pho. 

Avt. 17. As cai tas de saúde 
expedidas aos navios nacionaes 
pagarão 20 em estampilhas, e 
as expedidas a uavios extrangei-
ros 40$ idein. 

Art. 18. Pica substituido pelo 
seguinte o art. 31 do regula-
mento que baixou com o decre-
to n. 2.475, de 13 de Março 
de 1897 : 

A disposição do art. 30 sò 
nílo coraprehende as negociações 
realizadas fora da Botea, e di-
rectamente entre vendedor e 
comprador até 100 L as quaes 
deverão ser communicadas á" Ca-
mara Syndical pelos interessa-
dos. 

Art. 19. As agencia de ban-
cos e companhias, nacionaes ou 
extrangeiras, ou quaeequer outras 
instituições que negociarem em 
cambiaes com o publico, por meio 
de saques de qualquer outro 
titulo, não sendo bancos ou de-
pósitos constituídos nesta praça 
sob o rqgimem das sociedades, 
anonymas, ou filiaés de bancos 
extrangeiros devidamente aucto-
rizados a fuuccionar na Republica, 
são obrigadas a fazer um depo-
sito no Thesouro de 100:000$, no 
minimo, em moeda corrente ou 
fundos públicos brasileiros, ou 
fundos públicos extrangeiros que 
tenhão cotação na Bolsa da 
Capital Federal, sob pena de 
multa de 10:000$ e na reinci-
dência de 2:000$, além do im-
mediato fechamento do estabe-
lecimento commercial por ordem 
dõ Governo. 

§ 1'. O deposito da garantia 
poderá ser auginentado a juizo 
do Governo, no caso que o de-
senvolvimento das operações o 
exija. 

§ 2\ Estas agencias e . insti-
tuições ficão subordinadas ás 
leis e regulamentos a que estão 
sujeitos os bancos e companhias 
que negociarem em cambiaes. 

§ 3\ Sâo declaradas null?s as 
operações de cambiaes feitas 
por taes casos ou empresas, 
quando não Bejão devidamente 
«elladas, ficando os responsáveis 
sujeitos á multa de 10:000$000. 

Art. 20. Fica revogado o art. 
157 do regulamento que acom 
panhou o decreto n. 2.475, de 
1897, na vigência desta lei. 

Art. 21. As taxas constantes 
dos ns. 45, 48, 49, 50, 51, 52, 
53 e 54 serão egualmente co-
bradas dos productos similares 
importados do extrangeiro, quan-
do expostoB ao consumo. 

Art. 22. Revogam* se as dis-
posições em contrario. 

O Ministro de Estado da Fa-
zenda faça executar. 

Capital Federal, 31 de Dezem-
bro de 1898, 10* d3 Republica,— 
M. Ferraz de Campos Salles^ — 
Joaquim D, Muriinho. 

Caçadas oíBciaes 
VI 

O imperador da Rússia 
O imperador da Rússia, cujos 

domínios são muito numerosos 
e extensos, caça em todos os 
pontos dos seus immensos Es-
tados. 

E' naturalmente nos bosques 
vizinhos ao castello Gatschina e 
no campo de Tsarskoié Selo, per-
to de 8. Petersburgo, que teem 
logar as maia bellas batidas. 

Os bosques de Gatschina são 
rodeados de um muro elevado, 
separado da estrada por um 
fosso. 

Penetra-se na íiMádencia im-
perial por uma ponte levadiça, 
sobre a qual cossacoB montam 
guaida. Dados os primeiros pas-
sos, veadas espantadiças fogem, 
dando o alarma a nuvens de fai-
soes, nos quaes se (azem, á von-
tade, sanguinolentas hecatombes. 

Mas, a es3es prazeres fáceis, 
Nicalau 11 prefere aa duras jor-
nadas passadas nas florearas de 
Bialowjége, ao sul de/ Moscou. 

O signal da partida é dado 
de manhã cedo. Todos deixam,des-
de as oito horas, o castello 
construido ha alguns annos por 
Alexandre IIJ. O soberano e 
seus convidados almoçam habi-
tualmente em plena floresta. 

Cozinhas volantes são de ante-
mão levadas a um logar de-
signado, sob as ordens do fa-
moso cozinheiro francez Cubat, 
que dirige os serviços da mesa 
He sua Magestade. 

Na extremidade de uma com-
prida mesa, armada em plena 
floresta, o imperador senta-se 6Ó-
zinho, tendo ásua direita a im-
peratriz. Os convidados collo-
eam-se observando a mais rigo-
rosa etiqueta. No tempo de Ale-
xandre III, a imperatriz Mãe 
vinha muitas vezes á floresta, 
com os seus filhos e as suas 
damas de honra, partilhar da re-
feição do seu augusto esposo. * 

Agora ainda a imperatriz rei-
nante fica ás vezes junto do 
imperador, no seu posto, onde 
este espera os cJrvos, os ja-
valis, o rangifer, e, caça entre 
todas rara, o bisão» 

Ninguém tem o direito de pe-
netrar no circuito desses bos-
ques seculares, onde não se corta 
uma arvore. Somente o impera-
dor e seus convidados podem ahi 
caçar. - V 

Para nilo destruir a raça dos 
bisões, desapparecida dos outros 
pontos da Europa, caça-se-os 
somente de tres em tres annos. 

No anno passado, abateram-se 
mais de 100, o mais. bel lo dos 
quaes, que pesava 576kilos, foi 
morto pelo imperador. O general 
Ritcher abateu também um cujo 
peso passava de 500 kilos. 

As femeas nunca são caçadas. 
No inverno recolherias a um 
parque, para perpètuar a raça. 
Atirar Bobre uma delias é consi-
derado um descuido imperdoá-
vel. 

ili> \tòv i l o s u l , a n u i t t f ^ e r à 
bel la e clara. 

COUMEIA 
k 

Marini) o, rotse nu o assassino, como o 
])iariox a MIH da língua, isso nílo; 
mas deixou saliir honuiii, alein de 
umas lettrinhns trocadas o falhudHH, 
o que pod« ser culpa do typographo, 
a noticia do casamento do amigo Pe-
dro Duarte em duplicata. 

Vossê estava com certeza ruminan-
do algumas ide a 8 e Jactos para A Tribu-
na 9 nâo estava ? 

# 

O Diário, informados o professor 
Apito, continüa com o prelo adoen* 
tado. 

Por isso, ainda hoje, nâo poderá 
8&hir. 

O coliéga pede, por interuiedio da 
Colmeia, desculpa aos assignantes. 

* 
í|c * 

O primeiro capitulo do tratado monu-
mental dos illu8tres phifosophos d rs. 
Jeró F.toa e Totonio Maltriste intitu-
la-se—Deixa correr o marfim—e ja está 
quasí coucluido. 

Da-se no alludido capitulo vasto des-
envolvimento às theorias* até boje incu-
badas dos illustres pensadores. 

# 
* * 

Ciispitn, 6 pequeno I 
Quç,é da tua promessa» rapaz ? 
Então, não começas o solftjo aiinlmcia* 

do ? 
* 

Hoje à noite, (não se espantem) 
Por ser uma sexta-feira, 
Corisco e Apito, garantem, 
Vão fazer, uma carreira. 

t 
* E a Colmeia vai no certo, 
Nessa aposta de valor, 
Comprando povles no experto 
E acrobata professor. 

* 

S. A. Dom A. Mintas tem melhorado 
consideravelmente das qventuraH com o 
uso das íii&ugâs de Papary. 

Bem lhe dizíamos que deixasse a a-
gua de coco verijieHu». 

* 
* * 

Também Sua Alteza não relaxa ; e 
com^r manga (S. A . com« coiu bngaço 
e tudo ) a tòrto e a direito. 

Ainda hontem foi' visto no trapiche 
da Alfandega, devorando que era um 
gosto. 

Deu conta d'utna runia de . . . .mangas. 
* * * 

Apesar, porem, de tão lisongeiras me-
lhoras, Dom A. Mintas não vai mais ao 
Rio, porque experimentou o bacamarte 
e . . . . mentiu fogo. 

• * * 

Vai, no emtantu, haver um forrobodó 
grosso, no qual Sua Alteza dançará, de 
parelha com o mestre Apito. 

Como estão am>gos. -. A hl, Xico ! 

ABELHA MBSTBA« 

Instrucção Publica 

Problema n. 3 
Advinhar, iruma reuniSo 

por meio da nratheraafcic^, 
a,que hora uma pessoa pro-
jecta levantar-se na ma-
nha n segtíinte. 

W CONSELHO POB DIA 
BAROMETRO DOS JARDINS.— 

Quando ò tempo estiver 
para sev- de chuva ou 
de vento, a aranha en-
colhe muito os últimos 
p é s a q u e a teia está 
suspensa, e assim o s 
deixa emquanto o tempo 
se mantém variavel. Si 
o insecto -fextende os pês, 
è signal de bom tempo 
e calmaria, cuja duração 
S3 verifica pelas propor-
ções em que elle alonga 
o* pès. Bi a aranha fi-
car quiet^ è signal de 
chuva- Si, pelo contrario, 
se põe a trabalhar du-
rante a chuva, é porque 
ella será de pouca dura-
ção e seguida de bom 
tempo invariavel. Outras 
observações confirmam que 
a aranha faz transforma-
ções na sua teia todas 
as vinte e quatro horas; 
si essas tranformações são 
á tarde, um pouco antes 

Expediente do Director 
Dia i ? 

Ao G Vrrnpdor do Estado. 
Lev<i fio vo*so conhecimento que 

a p r i f - ^ o r a publica da cidade d< 
Mossoiòj d. Luiza de França Ba» 
ros Le ai, em data de hontcir 
eut^ou nn go^o da licença de trcí 
mezts concedida por e-sa govtr-
n.idor;a 

Dia 18 
- Ao Governador do E-tado. 

Levo ao vosso conhecimento que 
a prof^ss(»ra ' publica dt->t;i capital^ 
d. Maria Paulina de Castro Ear^ 
roca^ no dia 16 do corrente, ens 
trou no goso da licença de tres 
meze^ que lhe concedestes para 
tratar de sua saúde. 

V 

Commentando... 
«•BERLIM,20 de Dezembro 

O caricaturista Heine, 
do semanario f f S mplicis-
simu^/' foi condemnado 
a seis mezes de prisão 
por crime de lesa-ma-
ge-tade. 

O» editores do perio-
dico foram também con-
demnados a tresentos mar-
cos de multa. 

— O eminente professo 
de historia, sr. Deibruch, 
está sendo fubmettido 
a processo, per ter cri 
ticadof nos 'Reussiche 
J a h i b u c h e r / o descalabro 
da administração de Sch" 
lesw g*Holstein." 

(Telegraama do "Jornal do 
Commercio," do Rio) 

Arre ! Pensam vessas mercês que 
aquillo foi na Turqui?y onde o 
«u!tdo è sagrado como todos os 
diabos, ou 'nn China, onde o im-
perador é filhb ào céo ? 

Pois, não, sêíihores. Na culta 

A Ix-nuuh , a paui.i nnp tnsa, 
a terra Uos grandes subiu* que 
honram a hiiananidáde, o 4,viveiro* 
«la sciencia contemporâneas ua AI« 
lt manha de Häckei e de Vi chew 
que, por rarg^s d agua diversas, 
è a mesni s i m Allemanha de Bis-
in;« ck e ue Gunheime II t mtlte-se 
um pobre c.-ii.:atuii>ta na cadeia, 
e poi seis iiieze«j por Crime de 
le^a m gestade ! 

N5o dtz a • noticia qual foi o 
crime ; mas/ provavelmente^ a ar-
nn foi o lápis, e seu Herne, que 
ulvez ainda seja parente üo poe-
ta, vai p^gar no xilindró a ousa* < 
dia de ter pintudo no "Simpli-
cissíi»usf4 (qne pelo nome não 
perca) calungagens imperiaes que 
boliram nos fígados do" irrequieto 
kajser. 

Atè os pobres editores t*em de 
escarrar pVali os tresentos marcos ! 

E venham^me depois com a ei-
vilisaçao livre... 

Cá em no^a terra de baibaros 
viria de carrinho a lei que/ oor 
tal, tal pena impozes?.e e miis o 
juiz ou trib'ioil que a applicasse. 

O meu esfaílecido amigo Moraes 
quando foi presidente (quasi rei, 
como n;1o f) foi pintado até de 
sai^s e bucho, coru a de>ignaÇ^o 
amena e amavel de capãoâ e quem 
assim apresentou-o aos povos foi • 
a sua grande *miga "Gazeta de 
Noticias." 

E o íeu soccesscr, î facilitar 
muito, ver.se-ha com pouco d e -
senhado em trajo de: caipira e 
Com Lixí ' c a v a i g n a c ' mais prodi-
gioso do ciue o bigode que as 
caricatura* francezas dáo a H u m -
berto. 

Mas nunca foram, à cadeia por 
tal os plumitivos e J'<lapi>ivos,, in-
dígenas. 

Na cultíssima ^üeaianhi o cáfcr 
fia mais fino. 

Guilherme é rapaz de càbe l lú 
nho o i venta, e não ad mitte que . 
qualquer borra botas desmaiiôfee-lhe 
a figura decorativa e espectaculosa. 

CaOcia logo / 

Poi- , então ? Q t neto ' dé ^éií 
^vô r íder Grosse/ ' o Íríbitro om-
ninot nt- do mundo, K .i<èr und 
Köllig. Wilhelm' pintado na> folhai 
como qualquer Felix Faure f f 

Lesa-magestade, J Cadeia para seu 
Heine. 1,4 

E o professor qbe está no pro-
cesso porque yu&ou criticar as 
banda heir s d * administração da 
província que o avô Grosse* 
tomou p pcquen:i D narbarca I 

T o m e , cale ĵ eu bico, ou vá ea* 
sinar sua historia;» com muito gei-
tiaho quando v,houver de reter ia 
-e ao kaiser e mai* ao avô do 
kaiser. 

E i u r amigo Heine, anda cá 
pata estes Brasis onde .floresce 
virente a a#yorè das patatas e onde 
vicejf era ^.liberdade a flor da 

^ariccitura ^ai^ irreverente. ^ 
* I to aqui ê é terra, ó Heir 

Quando Completa res/ os seis 
mçzes rcomprá'' passagem* e traze o 
•lapii. ^ •. 

POLYÇARPÕ FEITO-A. 

Kesuitado dos exAncs <|e-
raes de Arithmeti^a é 

Algebra 

A p p r o v a d o s em A r i t h m e t i c a e 
A l g e b r a 

P l e n a m e n t e 
Manoel A u g u s t o Vasttrócel los 
Uhla i i co Bea?erra C a v a l c a n t i 
JoSò ^Soarea d e Arnujo # ^ 

• -V 

S o a r e s de A , A m o r í t a ^ 
J o ã o Canciô R . d^^Sorffa * n 

A p p r o v a d o s em ^IgbÜfra 
PlfenaAdínte * 

João Carlos d e F ígugirêdo 
José Emilio P i n h e i r a 

Simplesmente 
Henrique Jorgei Hur ly 

Solicitadas 
Cirurgião-dentista ame-

ricano 
Acha-se nesta cidade, hos-

pedado no "Hotel Brasil," 
onde poderá ser procurado 
paia os misteres de ena 
profissão, das 9 horas da 
manhã ás 4 da t-irde, odr. 
JOHN VEGAS, que preten-
de demorar-se aqui acé o 
fim 40 corrente mez 

I ' «...t .... <Í.ML«»IV_ • 1»mtli .I I t « •• 
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Sapatos e sandalias de dif 
erentes modelos e preços 
variados, para senhor a?, re-
ceberam Urbano dos Reis 
*> C. 

MOLÉSTIA« e medica-
ções convenientes para in-
terages de todos. < 

Preparados especiaes do 
Dharmaceutico— ERONY-
MO ROSADO. 

Salsa caróba e maca-
cá—(formulado pelo Dou-
tor Almeida Castro.) Salsa Caroba e Manacá 
Ido Dr. Almeida Castro— 
Syphilis, rheumatismos, 
ulceras, osteites, dermato-
ses, Vidro 5:000. - petioral de Joatonka-
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
ze3, etc. Vidro 3:500. 

Elixir antisezonatico— 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dôr de cabeça, moles 
tias do fígado, baço, etc. 
Vidro 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro 
4-000. Licor de alcatrão e jata-
hy—Broachite, catharro 
a bexiga, flores brancas, 
tharros intestinaes, go-

orrhéas,"urethrites chro-
nicas, etc. Vidro 4:000. Vinho trihepathico—D ys-
pepsias flatulentas, moles-
i&ft do fígado e do baço, 
ilc. Vidro 6:000. Oleo de batiputá compos-

Rheumatismo,paralisy-
as beribericas, nevralgias, 
etc. Vidro 2:500. Tonico oleo struthinado 

-Para limpar, conservar 
aformosear o cabello etc. 

Vidro 1:500. Oleo de S. José—Machu-
caduras, torceduras e in-
flammações externas, etc. 
Vidro 9:500. 

Xumi—Eitado Rio (fruic do Norte 

P H A I t f T A S I A 
Grande sortimento de cartões de 

phantasia e brancos, proprio» para 

presentes. Imprime-se aqui com 

odo asseip er perfeição. 

EQUITATIVA 
DOS 

E s t a d o s U n i d o s d o B r a z i l 

SocMaflí ile Sopros M m ú n a tíi 
Auctorisada a funccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

Sede social:—Rua da Candelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
e nâo tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os céus lucros são, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente, 

lista Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Companhias extrangeiras : não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
•liminuto que taes capitaes alcançam nc exti aligeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

matlieinaticas, e a sua directoria se propõe a adminis 
^ tral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, d espremido a os 
t e n t a ç ã o que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospery 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os qiie sobrevivem» 

t I T I P COPLETA MS 
PELO 

Privilegiado poios governos 
Brasileiro, Uruguayo, Argentino, Chileno, 

Paragunyo, Mexicano, IVorte-amerioaito, Ilespanhol, 
Portuguetf, ele. 

« r» r« r« ̂  «v 

NHO è explosivel; nào prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; nüio offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

A8 experiencías feitaB no e8tado de Pernambuco em presença 
de uma commiBBão disignada pela prefeitura municipal composta 
doB doutores Josò Zeferino Ferreira Velozo, Emygdio Montenegro 
superintendentes de hygiene dr. Sebastião de VaSconcelloB Galvão, 
director da Instrucção Publica, deram os mais completos rcBulta-
ks . KSfeQ SenhoreS concluem eu relatorio com a Seguinte affir-
«nativa : "podemos, pois, atustar que o formicida Gubba preenche 
perfeitamente seu fim, destruindo completa e totalmente aB formigas* 

»* >* V »/ V* • * V 

Cada . apparelho comprehendendo : Machina, 
latas de pó e uma dita de lubrificante, custa.. 
Í 6 6 $ 0 0 0 liquido. 

Vendem n'este estado— 
Paiva & Andrade 

Succ. de— 

S a r a i v a â f C . 
3VT A C A H ¥ J 3 . A -

í 

*\ \ »-V 

D I R B C T 0 R 1 
Ur. Ubatdino do Amaral Fontoura, 

PrmdenU ; 
L>r. Franklin Ferreira Sampaio 

Director-ConmUor; 
l>r. Antonio Augusto de Azevedo St*lrô 

JDirect&PrMedieo ; 
i*t»rIoe Poreira í^eaí, 

UHreetor-Secrêtario ; 
Pr&octaco Aimenez Cervantes, 

«kíi 
" " C O H S S L H O - P I S C L 

Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro íel ippe Franco de Sá 
Dr. José Cardos» de Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de O. S. Brandão 
Coiuinendador Mítcoel Gonçalves Duarte 
Visconde de ttuahy 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'Oiiveira . 
Visconde da Cruz Alta -D irector-Geren te 

Supplentes do Conselho-Fiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, DR. Antonio 

Felício (los Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

À E Q U I T A T I V A D O S E S T A D O S U N I D O S D O B R A Z I L , 
. Subordinando a direcção dos Beu3 negocios a tão 

conBpicuos cavatheircB não podia offerece 
uiator garantia moral de yeriedade aos 8eu3 . BSjcia ioB 

Banqueiro n ' e s t e E s t a d o — G a h £ o k C . , 

n e s t e E s t a d o F E L I X M A S O A É E N H A S 

P E D R O Z A C C O N E 

Estado de Santa Catharína• Insvecta-
ria de Hygiene Publica. FLORIANOPOLIS, 22 
de Junho de 1895. Attesto que tendo feito uso em 
minha clinica do magnifico preparado denominado 

Emulsão de Scott" dos Sfirs. Scott & Bowne, chimicos 
em New York sempre obtive optimos resültados em 
todos os casos de fraqueza produsidà pelas moléstias 
do apparelho respiratório, ou causada por moléstias 

longas cujas convalescenças são demoradas. Ê de prodigioso effeito na 
athrepsia das creanças. O Inspector de Hygiene, DR. ÈUPHRASIO CUNH 

As palavras deste illustrado fa-

cultativo sãó a repercutição fiel 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro. Em todos os casos de de-

bilidade, emaciação ou emagre-

cimento, seja qual fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo de fígado 

de bacalhau unido aos hypophos-

phitos de cal e soda preparado 

como o appresenta a Dr* JBuphrasio Cunhai 
^ Florianopolis, 8U. Cath.a Braxiu 

Emulsão de Scott 
não tem igual. D'ahi os maravilhosos efféitòs d'esta prepa. 

^ Ção erculoser Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excéllente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a' Phthysica. 

A veada €-1 todas aa Pharmacia®. Exija-ae a legitima. Recusem imitações. 

Scott & Bowne, Chimicos, Npw York. 
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—Levantoa^ para nò$9 uma ponta do vèo que encobre a 

sua «istencia. 
—E ' verdade ! 

— £ se lhe fosse desagradavel que nos conservassemes a re-
cordação d'esta noite 
. —Beverley sorrio. 

—Você, meu caro d'E'pernon, interrompeu elle com viveza, 
é am excedente coração, e a sua amisade tem pudores que 
lhe communicam mais um encanto ; mas não tenha receio i em-
bora andemos pela mesma edadey estamos separados por um 
mondo de sensações que vccê provavelmente nunca ha de ima-
ginar].». . Você pouco tem vivido, meu amigo, e eu entrei velho 
na vida: e se ás vezes tenho tido a tentação de agradecer a 
Deus a minha penosa e dolorosa experiencia, é que e!Ia me 
ensinou o respeito que se deve à innocencia e á ventura dos 
outros. 

— T e m soffrido' interrogou Gontran com interesse. 
—A vida è feita de acasos e de coisas desconhecidas, re-

plicou Beverley, e ninguém, que eu 'saiba, penetrou âinda a 
causa mysteriosa que produz as lagrimas ou riso humanos/ . . . . 
Sabe vccê como ha de morrer? . . . . Explicou já o porque nas 
ceu ? Recebeu em herança o brilho da fortuna com a honra 
do nome. . . . mas não disse ainda de si para si que o acaso 
podia fazer criminosos como faz felizes de nascença. 

—Meu amigo! 
Os olhos de Berveley relampejaram e a sui voz tomou uma 

inflexão mais amarga. 
—Quem se emprega n'isso 7 quem se interessa/.... proseguiu, 

eu sem davida» e porque teria eu a pretençáo de o fazer 
pensar n ' i s to f . . . . Tudo quanto 9*be de mim, tudo quanto deve! 
saber, é que eu occupo na sua sociedade uma situação excepcio-j 
nai qut n * ° P e permitte viver n'eMa senào com a ccndicçüo 
j c tvu9viV«r vUiuAuicuic m uiiuii* Â lennp oe que 
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rnc queixar ? N'uma cidade onde tudo se vende, pos?ao uma 
fortuna que me dá o direito de tudo comprar, E depois, ha 
melhor, . . . e ha alguns annos, achei um derivatorio pocleroso para 
o pensamento obstinado qu« pesava inc^santemente no meu 
espirito ^ *y 

— O que é f \ f 
Beverley respondeu com nm rir nervoso. ^ ^ 
— Descobri um alimento para a minh 1 c\iridMlla1le, dis-e com 

m *dos ironicos : uma coisa insensata, inverosímil,? p u e r i l . q u e 
pode ser comparada aos jogos que se dão às * creanças"'" para 
exercitarem a paciência ! 

— Esi á g r a c e j a n d o . . . . 
— Nâo ha ra! / nunca estive mais serio, e provar lhe-hei 

quando for opportunidade A verdade è que tenho lido estu-
dado, enervado, e â hora em que lhe fallo, nào ha myaterio 
da su* capital que eu não tenhi penetrado, não ha uma indi-
vidualidade ácerca da qual -eu náo possa dar-lhe as mais coro-
p.etas informações. Pode ser que seja coisa indigna de um es-
pirito elevado, mas este derivativo provocou em mim uma ver-
dadora paixão e nnnca despresarei uma sciencia uue me fe* 
tal serviço ! 

Conversando assimf os tres rapazes tinham chegado ás al-
tiiras do restaurante- Bignon, e acabavam de andar a rua da 
Chausjee d Antint quando um homem que caminhava tm mentido 
dpposto parou ao pè de Beverley. -

—Boa noite, Cardinet! disse este comprimentaúdo amisavel» 
mente o transeunte. 

- B e v e r l e y / . . . . murmurou o corretor correspondendo ao c o m -
primento. 

—Onde vai f 
—Reculho a minha . casa. 
— Esperava ' enrontrAi o ^m o*«* 

J — V a c l á ? ~ " " ^ — 

ILEGÍVEL PAGINO MPNCHflOfl 

iátém áft«ik 
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E' verdafle 
O Diário confessou hontem a 

fateidade dos telegrammas e so-
licitadas publicado?, no Rio. con-
tra o uoâão eminente chefe e o 
benemerito dr. Ferreira Cha-
ves. 

Muito bem : louvamos a sin-
ceridade com que o contemporâ-
neo, d'esta vez, desprezou os 
princípios analogicos da sua po-
litica. 

Na mesma local, porem, o col-
lega, negando-se a diacutir com-
noÊCO o telegramma d*A Noticia, 
que considerou falso e nós affir-
mámos ser verdadeiro, diz que o 
partido republicano (respeite os 
mortos, collega ! . . ) esta na im-
prensa, discutindo as responsabi-
lidades do engenheiro Gaspar Ri-
beiro. 

Não ha tal. O que foi projecto 
de partido do sr. Amaro Ca-
valcanti tinha, n'esta cidade, 

' como directores, ou incorporado-
res mal succedidos, entre outros, 
os dr& Nascimento e A. Garcia, 
indicados, naturalmente, para fa-
iarem de publico na defesa dos 
interesses e opiniões do corpo 
politico que tentaram organi-
zar. 

~ ~J3rar-esses» -illustrés cidadãos, 
pessôas- estimáveis porem maus 
politico?, foram nominalmente 
convidados para virem discutir 
com A Republica i responsabi-
lidades do honrado engenheiro 
Gaspar Ribeiro e do escriptura-
rio prevaricador, Si/va Porto, 
demittido justamente pelo Go-
verno áo dr. Prudente de Mo-
raes, acto que mereceu elogios 
d'esta folha, apesar da franca 
cpposição que fazíamos á passa-
da administração federai. 

Não appareeeram aquelles dra., 
porem, surgindo na imprensa, 
com um desembaraço muito para 
rir, o empregado Cavalcanti que; 

parece, não é benr um delegado 
acceitavel como- representante 
da» idéas dos drs. A. Garcia e 
Nascimento Castro—cabeças pen-
santes do extincto directorio. 

O Diário não quer defender 
o seu amigo Silva Porto e o ër. 
Abdénago, o primeiro da pecha 
de prevaricador, e o segundo 
de accusações fundadas em fa-
ctos quererão, pelo menos, pro-
va de incompetência, porque, 
diíse . hontem, «não toma as res-
ponsabilidades de partido, seja 
elle ijual fop. 

E' penay%fcredite. 
Si resolyer-se, porem, ahi es-

tão os artigos d'«A Republica», 
sob a epigraphe—O porque das 
coisas—que servirão de base para 
a discussão. 

Quanto a respondermos ao 
empregado addido à Delegacia, 
que dá se actualmente ares de 
jornalista, queira desculpar o 
contemporâneo, não é possivei, 
pois o accueado já declarou que 
a esse não daria a importância 
de fornecer-nos os dados para a 
sua defesa, limitando-se, como 
já fez, a relatar minuciosamente 
ao ministro todo o occorrido. 

Sendo assim, vê o Diário que 
não devemos attender aos artigos 
da secção especial, pois defende-
mos o engenheiro de accordo 
com os dados da repartição 
que s. a. dignamente dirige. 

O t e l e g r a m m a d a Noticia é 
â c x p r c c s à o d * v e r d a d e , c o m o 
j à t e r á v e r i f i c a d o o g o v e r n o f e -

deral, confrontando as dispara-
tadas informações da Delegacia 
com os dados fornecidos pelo en-
genheiro. 

Si o ' D b r i o " não queri?, se 
nao podia, em foce d 's seus 
principiou de neutra l idade a r r 
coitar o mnosco a discussJ-o so-
bre o 
mente á 
obras do 

c moosco 
que Kur.-s 

ge>iuu 
porto 

du deïegucia fncal , 

íwrgos ao 

dito tdc.tivd-
da Commisvlo <.)a% 
i* i i icgul.iridadts 

no tocante ao 
devia oppor eni*-

teiegr^mma da " N o 
tici »/ que denunciou um facto ver-
d-ideiro. 

Nâo temos nenhuma culpa de 
ignorar o Í4í)iar"u/ o que outros 
s:*beoj de fonte pur?. 

Quando avançamos uma propu-
s'çàt» sobre assumpto que, como 
o de q t e traía, envolve 
portabilidade?, c que estamos ha-
b 1-tados rara a discussão e di*-*-
p-)>tos a enfrentarmos as objecções 
c coiuradictn? q r e possam oppnr* 
nos, com 

limpas com 
. àCCLl-

t.into qne provenham 
• le um oppositor corti que-.rj nos 
iiCio vede a dignidade de entrar 
* m franca averiguação. -

A verdade <o pode ' s t r apura-
la quando íe a bu>ca de bôi 

fé e Feivi interesses que suspei-
tem Oo c r.t» nd^res. 

Os que d t f i n d e m a própria cau-
sa, sqaelie-í que n i o podem in 
voe ar em -r-bono da svia seriedade 
c to0 fé um ponto de^ apoio na 
c n s i í ; - n c i 3 pt.biica e privado j 
n í o p;>dt.m digna e lealmente con* 
l indar em di.-cusvões 
quem bujpami.ntc 'articula, 
sando com as provas nas mãos. 

Reiteramos o nos^o repto de 
ante hontem feito ao "Di.aio'*, Ac^ 
ceitando-o, inostraremos «o coHe-
\riY a veracidade do telegramma 
.la " N v t i e i ^ ' ' esclarecendo com-
provadamente cutros pontos e fa-
l t o s sobrr: os uuaes capitulámos 

nossas cen^inas à delegacia 
íl-c;>l e accusações á deshone.it;-
k;ade do ex-fcrcripturarií.i Silva Poito. 

U^na vez que o ' 'Diár io nao 
1'jcr discnt ;r o ^ssumpto^ tem 
» (Jirtitode int^-rvir^ fazendo 

teft.iÇÕes snperíjciae^ infundada?^ 
ò para ?-er ao seu eh-& o 

ente do X du prob ema. Esse po-
b»e moço^ rnc.nda a piedade HLI 
mana o couswle remos fó re-
de coíiibate, em matéria que ta-
rdia dt; ser av ' i i tad« v. decidi.Sa M/D 
os diciames incorrujitiveis da honra. 

S tndo interrogado pelo major 
Rríymtuvío Fd^ut conf^.-sou ter, 
na noite de 25 para 26 do cor 
ícntr . furtado^ do quintal do ci-

J por venda 
ao ca pitão Cyrínen, que inconti-
nente tomou »as, restituindo-as ?.o 

dadâ:j 
îinhéic 

Joaquim F^bricio^ d'i?s ga 
cfferecend o-as 

c u d o n o9 m -J i a n t e r«; c- i b J . C.; n -
feirou mais ter ?:ido o ,auct.>r 
do rwnbo havido na casa do ci-
(kulJo José Calixto da Cesta, em 
Novembro do auno proximo p::s • 
sado, e constante dos seguintes 0-
bjectos : 

2 calças branc. s 
% cerouJas 
i íi hú 
i c.dIça pieta 
11 Soe o em dinheiro^ 
confe-.-i-ando, finalmente, ^tr níntín 

a u c t o r d c d í v e r s o s r o u b os c o 
furtos de gaüínhas d->s cídad/ín? ; 

Tenentes coronéis Joaquim Ma-
noel Tí-ixeir.i de Mour;^ Alext .n-
) re J. O 'G cr cyr e n g c r, e i ro 

coro nei Fran-
C di trato, ci 

Antonio E 

t 
A ff )nso M a ri; n hão. 
ci*eo Viatina^ 
dada o Luis 
ieuterio, Joào 

dr. 
» 1 * i t v < 

Felismino e do en-
genheiro chefe ú\ V^trada de Fer-
ro. Concluiu pedindo d aucto 
ridade uma 11 para o Ks^ 

Pará, onde f -oriitende ta d o do 
mud'*r de 
um 
dinheiro 
gatuno. 

gur 
costuïnt^ vtstu ser 
on*1o 

ali 
g a n h > muito 

explicou o inoorregivel 

Acha-se neista capital com sua 
exma. familia o nosso prestante 
amigo o correligionário do Caicó, 
capitão Esperidião E!oy de Me-
deiros. 

nos cavo-: 
dio tenha 
isenção. 

cm 
de 

sa-que o espirito 
pronunciar.se com 
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T a u n a y , v i e t h u a d e IIBII a n -
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— E s t á c o n f i r m a d a a l i -
q u i d a ç ã o f o r ç a d a d a Com-
panhia Sanucahv. 

6s k dia 

Simhmmm 

Com jíleta a n nos hoje a 
exma. sra. d. Deborah Mon-
teiro, digna esposa d« > al 
feres do exercito João Bap -
tista Monteiro. 

Escandaloso abuso 
Sobre a noticia que hon-

tem demos sob a epigra-
phe acima, temo? a infor-* 
mar que jà foram to-
madas serias providencias 
peio capitão Paula Morei-
ra, Tenente coronel Caldas 
Sobrinho e major Ray-
iKundo Filgueira, afim de 
impedirem que continuem, 
as scenas escandalosas qu* 
se têm d,-ido no Baldo. 

Foi preso honu tn ncsM capital 
o edrtre gatuno M m o e i G o a t s 
de Oiivefra, ;ui occasiào eui...que 
sahia do cercado de Franci>co 
Maria da (lonceiçno, á rua do 
A l e c r i n s onde procur^v.: furtnr g a -
linhas e perus. 

O Diário acabrunhou-se, ru-
minando idéas durante dois 
dias, para sahir-se $om aquel-
ia explicação do «fácil respos-
ta», em que o collega ficou 
incolòr ou, melhor, a duas 
amarras—sendo a um tempo 
unitarista e federalista. Qua-
dra-lhe ser unitarista theorico 
com o governo do sr. F. Faure e fe -
dernlista pratico com o dr. 
Campos Salles, por ser vasado-
nos moldes do puro republi -
canismo o programma de s. 
exc. 

Elastica e sesquipedal, no ge-
nero accommodaticio, sahui-noa 
a neutralidade desse nosso col-
lega ! 

Sympathiza com a federação, 
por que vê em tal systema 
a concretização das idèas mais 
livres e adeantadas, cujo flo-
rescimento almeja no Brasil, 
mas quer que esse beneficio 
nos venha por intermédio da 
republica unitaria, que è um 
governo mais racional, em que 
o poder central è sempre de 
beneficos effeitos ! 

Si os leitores o nâo enten-
deram, a culpa não a temos 
nós, por que continuamo na mes-

cfaico (aqui esqueceu-se o col-
lega do verbo) é, sem duvi-
da, grande embaraço natural 
para que medre o systema li-
bérrimo da federação, que exi-
ge uma educação mais *adapta-
da e ma;s de accordo» com 
os «princípios cívicos» do ci^ 
dadão. (Textual do nosso con-
frade. Supprimimoa neste, e 
transmudamos para os seguin-
tes períodos, uma oração iuci-
dente), 

Nâo nos dirão o que ex-
primem aquelles dizeres da—e-
ducação mais adaptada cora 
cs princípios civico3 do cida-
dão ? 

Quaes os principiou,a que allude 
o collega ? é o que desejamos sa-
ber. Elucide o Diário este pon-
to. 

Que educação parece ao con-
temporâneo «mais adaptada com 

principios civicos do ci-
dadão», para produzir a me-
drança do systema liberri -
mo da federação 110 Brasil ? 

O Dia rio, na sua «faci 1 res -
posta», não tem por onde se 
lhe pegue. Rola de contra-
dicção em contradicçao, repudi-
ando as conclusoes das pre-
missas que estabelece. Facilida-
des 

Proclama a superioridade do 
systema federativo, mas conclue 
a favor dtr unitarismo, e re -
salva, não obstante, sua adhe-
são e estima muito especiaes 
ao governo* do dr. Campos 
Salles, por ^er republicano fe-
deral, vasado nos mais puros 
moldes I 

Atacou desabridamente o go-
verno do marechal Floriano, 
bem como, afcó certo tempo, 
o do dr. Prudente de Moraee, 
exactamente quando o gover-
no „ central parecia-lhe assu-
mir feição uuitaria—o ideal do 
collega. Por eoherencia, po-
rem, (e segurança) acha ^que 
o governo republicano unitário é 
racional e sempre de «beneficos 
effeitos». 

Faz a apotheose dos prin-
cipios libérrimos da federação ; 
ahi é elle um libertário com-
pleto. Tece elogios e dithy-
rambos á força do poder 
centralizador, que cerceia e com-
prime a liberdade ; ahi é elle 
um moderado, conservador, um 
racionalista sem jaça. 

Com a sua argúcia clarivi-
dente, sentenciou o Diário que 
isso de governo republicano 
íederal— menos o do dr. Campos 
Salles, esta claro—é uma uto -
pia, e que no Brasil só o 
unitarismo poderá fazer-nos fe-
lizes. 

Descui[>e-nos o collega, mos 
é força reconhecer que a eo-
herencia mais impeccavel, de 
que até o presente tem dado 
sobejas provas o Diário, somente 
está no accordo em que anda A 
sua grammatica com os eeus 
principios políticos. As regras 
de uma com 0^ principio» da 
outra são de uma solidarieda-
de irrompivel, não ha quem o 
negue. 

A oração incidente tia nota 
do Mario, a que acima nos re-
ferimos, é onde elle cinca, 
prefcftuteadjO lançar ao senador 
Pedro^A^lho a pecha de me-
nos republicano, pelo facto de 
ter s. exc. exercido o cargo 

no go-

—que republicano^ como o nosso 
eminente * director, eviviam» e 
«se mantinham» dos empregos do * 
rei (griphado). 

Os competentes em ' qualquer 
profissão,. para o exercício de 
qualquer funcçâa publica, que 
exhibem os títulos efe sua ha-
bilitação e provas praticas de 
competencia, são natural e le-
gitimamente aproveitados, sem 
desdouro ás suas convicções 
politicas. No Brasil, para íião 
citar outros, basta o exemplo 
de Benjamin Constant, e, se; 
uos não falha a memoria, o de 
um republicano historico, tam-
bém positivista, fraternal paren-
te do Diário, dos quaes nin-
guém diz que transigiram com 
ss suas opiniões politicas para 
serem mantidos com os èmpre-
gos do rei, consoante a ras-
teira expressão do collega das 
analogias, que, nos parece, não 
escorrega, nem mesmo «n'um 
pau de cebo», tal é a elas-
tiicdade e destreza preheneil 
que possue em alguus or-
gãos. 

No genero zigue-zague, nunca 
vimos mais aperfeiçoado mestre, 
nem amador mais enthusiasta a 
correcto. ' 

Fôra mais sensato não aíludir 
o collega ao regimen republica-
no francez ; nãò so arrede o 
Diário ^ da ^treit<M* eÍ4JCuk>^da 
politica local. ,Tome. o. nosso 
conselho, e lembre-se do ne, 
sutor...etc. 

F por T 

Hontem, lendo am artigo 
do Diário, fiquei sem pinga de 
sangue ao ler o período que 
começa : "Pelo mesmo tele-
gramma, etc." 

A palavrinha è cabélluda... 
d'essas de quebrar o preceito 
ao menos catholico dos irtnÂos 
de opa I De outra vez . . . 

Professor, com todo estylo, 
Dê no menino uus tabefes... 
P'ra não compor mais d'aquiilo, 
P'ra ter cuidado nos ff\ 

L u l u C a p e t a . 

E ' i n j v ^ t i ç a 

Consta-nos que o Delegado Fis% 
cal nomeou para tomar as contas 
da Estrada cie Ferro o enlpres 
gado cia A l f a n d r g a , Fràucisco- SaU 
le?. quando a praxe • e a justiça 
inundavam que fo^se oomnjissiona^ 
do para aquelle serviço um em-
pregado da Delegacia. 

Oí incrcia-se hoj»á às c i n c o 
horas da tarde o nos<o amigo Fanss 
tiniano Leitos com a senhorita P e -
troniHa da C.imara, 

Agradecemos o convite. 

ma. 
A educarão politica dos bra- Ide lente do Atheneu, 

8ileiros—discorre o Diário—por Iverno monarchico, dizendo de 
• gvuüIvo üu oyótcttvCi uâGuítr modo neutra! c cíicia bilic**o 

l i e s u f t a d o d o s e x a m e s e j e -
r a e s d e A r i t l i m e t i e a e A l -

e j e b r a 
APPROVADOS EM ÁLGEBRA 

P L E N A M E N T E ' 
Cornélio da Si:va Leite 

SIMPLESMENTE 
Laurentino Gomes Teixeira 

í Vicente de Lemos Filho 

j APPROVADOS EM ARITHMETI-
CA E Á L G E B R A 

P L E N A M Ê N 1 ? E 
João Francisco Dantas Salles 
Alontano Ildefonso Emerenciano 
Juvenal Antunes de Oliveira 
Luiz Pety Marinho Falcão 
Pedro Soares de Araujo Filho 
José Duarte Dantas ^Vasconcel-
lo« 

Heraeter io M a c i e l d a S i l v a Júnior 

g A f U M i M B 
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Governo do Estado 
Expediente de I i i de Ja-

neiro de 1899 
Circular ás Inlendencias Muni* 

cipaes do Estado. 
Para satisfazer o que solicitou o 

Exm. Sr. Ministro da Industria, 
Viação e 'Obras Publicas, em aviso 
circular n. 5 de 25 de Novem-
bro do anno p. passado, remetto 
vos, afim de que tenha o devi-
do cumprimento, o incluso exem-
plar do Regulamento que baixou 
com o Decreto n. 390 de lí3 
de Junho de 1891, que regulará 
sa o serviço do registro de ani-
mães do extrangeiro e nacionaes 
da raça cavallar. 

Dia 19 
Ao Inspector do Thesouro : 
Communico-vos, para os devidos 

fins, que as professoras publicas 
desta capitai e da cidade de Mo*.> 
sorò, D . Maria Paulina de Cas-
tro Barroca e Luiza de França 
Barros Leal, no dia 16 do cor» 
rente, entraram no goso da li-
cença de tres mezes concedida por 
este governo. 

— A o mesmo : 
Communico-vo^ para os devidos 

fins, que o Bacharel Joaquim Ho-
mem de Siqueira Cavalcanti, juiz 
de direito de C&nguaretama, em 
data de 16 do corrente, entrou 
em exercício de seu cargo, na 
1*, 2*. e circuimcripções deste 
Estado, conforme participou-me em 
officio da mesma data. 

Dia 21 
—Ao mesmo : 
Communico-vos, para vossa seien* 

cia, que o Delegado Esçholar da ci-
dade alta/ nomeou, no dia 18 do 
corrente, D. Francisca Benevides 
Seabra de Mello, para reger a 
3a cadeira do ensino primário des« 
ta capital* no inpedimento da ef~ 
fectiva serventuaria, que se acha 
no goso de licença, assumindo 
logo o exercicio, segundo partíeis 
pou-me o Director Geral, em of-
ficio de 19 deste mez. 

— A o mesmo : 
Communico-vos, para os devidos 

fins, que os professores públicos 
das vilias de Santo Antonio e 
8. Gonçalo, Alexandre Celso Gar-
cia e Joaquim Taurino ^e Moraes 
Navarro, entraram, aquellc no dia 
16 e este no dia 2o do corren-
te, no goso de tres mezes de 
licença que lhes concedi, confor-

' me participou -me o respectivo Di-
rector, ein officio de hontem e 
hoje, datados. 

Dia 23 
— A o mesmo : 
Para os fins convenientes, com-

munico-vos que, no dia a i do 
corrente, o Dr. Inspector da Hy-
giene fez recolher ao Lazareto da 
Piedade dois variolosos, contrastan-
do para o seu tratamento, Ma-
ria da Luz da Conceição, a ra-
zão de tres mil reis diários, con-
forme ^cientificou -me em officio 
dessa data. 

— A o mesmo : 

Communico-vo?, para os devidos 
eífeitos, que o Bacharel Juvenal 
Lamartine de Farias, Ju iz de Di-
reito da 8* circumsciipção, partíeis 
pou-me haver, no Hia 28 de De-
zembro do anno p. passado, as-
sumido a jurisdicção da 9 a , com sé-
de no Caicò. 

DESPACHOS * 
Dia 18 

Thomaz Sebastião de Medeirosf 

professor de ensino primário da 
cidade do Acary, pedindo para, 
e m vista . da Lei n. I i 9 de 15 
d e Agosto de 18981 ser declara-
da de i\ intrancia a respectiva 
adeira. 

Difer ido com o acto desta data, 

Frederico Antonio de Carvalho, 
tabèlliâo e escrivão do eivei e 
crime do districto de Areia-Bran-
ca, solicitando renuncia do merino 
cargo 

Deferido com o acto desta data. 
Dia I9 

João Augusto da Si lva Massa, 
ptofessor publico, de. Nova C r u z , 
pedindo tres mezes de licença com 
o ordenado, por se achar doente. 

Como requer. 
Dia 2I 

Manoel Ferreira de Macedo Jal-
!es, professor publico da cidade 
do Açü, pedindo tres mezes de 
licença com os respectivos ven -
cimentes, para tratar se onde Ih-
convier. 

Sim, com ordenado, 

Jo^è Alexandre Seabra de Mello, 
I o escripturario d*Alfandega deste 
Estado, pedindo certidão do tem* 
00 que serviu na Secretaria do 
Governo, como 20 efficial da reft-* 
rida Secretaria. 

Communique-se. 
I)ia 24 

D . Joanna Olympia do R e g o 
Barros, professora publica da ci-
dade do A ç ú , pedindo ^tres me 
zes de licença pata tratar-fre. 

Como requer, 

Urbano dos Reis & C , pedindo 
pagamento da quantia de 
10:6258000 rs. das peças de far-
damento que forneceu para o Bata-
lhão de Segurança. 

A o sr. Inspector do Thesouro 
para mandar pagar. 

Entro estudantes ; 
—Então» collega, leste o Ao luar do 

^lpito Juuior t 
—Li. 
—E que achaste do caso dos salpico* 

d* ouro f 
— Simplesmente absurdo / NAo lia ne-

plielibatismo, por mais exaggerado e do-
entio, que adwitta aqualla comparação. 

— Toque 1 O rapaz entende tanto de 
versos como eu do grego. Elie, certa-
mente, quando escreveu aquillo estava 
com a Ha 11a cabeça. 

# * * 
O illu&tre pliíloHopho, Totonio Maltra-

te, trabalhou, liontem, activamente, nu 
confecção do 2' capitulo de sua obra, o 
qual intitular-se*a : Do digno objectivo 
do Apito na historia e tia legenda. 

* * * 

Hlotte 
Coui os teus salpicos d*ouro 
Irás a posteridade... 

Glosa 
Uma homenagem de estouro 
E uma estatua de granito, 
Trazendo as mãos grande apito 
Coui os teus salpicos iVouro ; 
Uma medalha de couro, 
Uma apotlieose rara, 
A Patria inteira prepara 
Ao teu génio nunca visto ! 
£ , depois de tudo isto, 
Iras à posteridade.... 

irata\a de assumpto iu:pui tanti^mn 
e continha valioso documento. 

Somos o» primeiros* a desejai 
que o correio saia-se limpamente 
desse negocio, 

A probidade de uma repartiçã 
por onde transitam dinheiros, do 
cumentos, papeis t!e interesse pu-
blico e particular, i v m ao de L v t 
pude ^ r suspeitada. 

ín>istimo-, portanto, sobre o des 
tino que tomou a carta do dr. 
Lahm?ycr . 

* * * 

Birro linha t Quem serâ, Apitinlio ? 
Pelos modos, vossê anda observando 

onde penetram os Pompilios fora de ho-
ras. Não e decente o officio, collega ; 
nada de desapontamentos. Applique-
llie, professor, uns salplquinhos d'agua 
pura, para esfriarem-lhe o sangue. 

* * * 

COLMEIA 

Opoetinha Pa&sa Nuvens, vulgo Apito 
rxniort não precisa estar t ão . cangado 

com o Palma. Que força de génio é 
essa, rapaz t 

Olha, quando quizeres publicar ais 
gum soneto, manda-o para p&ssarmos-
Ihe a vista. Sempre é bom ver si o 
portuguez esta correcto, ou, então, 
consulta o Sebastião, que tem mais a-
rnor á língua e não deixa passar as nu-
véus tão facilmente. 

Apropincou foi patada, seu mestre f 
Então, só por la' è que ha (,erros 
typograpliicos," como o "quizeramos .era" 
o o 4'por mais que apresentamos" etc. 

Poi 3 apropinquou estava no autho-
grapho e v. que só falou no c por 
q, porqne não escreveu o tempo do 
verbo T 

* * * 
Que diabo quer dizer ca dê, ó cadete ? 

# 
* * 

Patada não é desaforo, seu collega. Ve. 
ja o Quiete, pag. 13G8. 

* 
$ * 

Sabe-se que amanhã vira publicado 
n»s columnas do Diário um brilhante 
torneio litterarío e poético, no qual figu-
rará o inspirado cantor dos salpicos d'ou-
ro, e das nuvens que passa9 o menino A-
pito Júnior. 

* * * 
O Crispim, de saudosa memoria, falou 

com o professor Apito, para este en-
sinar-lhe os rudimentos da musica. O 
rapaz pretende solfejar com todns as re-
gras da arte. O professor, em conver-
sa amistosa com uma abelha, hontem, 
disse : 

—A tarefa é difficil, porque o rapaz, 
para o lado da musica, è mais tapa-
do do que eu. 

* * * 
Hontem houve ca' por casa uma in-

teressante surpresa. 
Sem mais nem m*nos entrou-nos, 

cortiço a dentro, um inglez authentico 
de Londres, alto, pernilongo, suissas, 
quinzená, de xadrez e chapèo coco com 
véo, calças dobradas e polainas, boi* 
ça a tiracollo, e impingiu-nos esta 
algaravia ; 

—Aoh \ ser vocemecê Abelhe Me-
cetra.* Mel de você mui te bone, quoted 
London, s market, 8 shillings 6 pence 
garrafe, mas mim nô quer compre mel, 
no, mim non trafique mel, mim ser 
English citi2en, ler Times ali notice 
Bnuilian, pôôrquê mim ser amiga Bra-
zilian que paga juros minha dinheira 
muitá mais poòr centa que em Ingli-
terra. Mim saber Natal Brazilian lióver 
eksquisitiquice muitissime eksquisite de 
Di-rec-tó-rÍM> biri pótico. 

Aoh l 
mim ver todes eksquisitiquice 

ezotiquè, mas non conhece directorio bi~ 
ripótico. 

Mim tomar London Poitsmouth-Railway, 
embarque ship Steam Company, salte 
Recife vem por terre Natal, vai de 
Roca ate* bica Felipão, so' ver de 
biripótic dirictory X Neca Chimba e 
um apita carra defunta. Mim 

ser sufficientemepta lograda, \ 
mim vai queixa cônsul Odilon e dizer 
London publique Times Brazilian nA 
eguisistír coise parecida di*réc»to~ri-o 
biripotico. 

S. A. Don A. Mintas n. 0, tendo hon-
tem abusado daa mangas, peorou con-
sideravelmente, chegando, qaasi, ao esta-
do de ebyUçko, sendo obrigado a voltar 
ao tratamento Kneipp. 

Foi vÍ3to, hontem, o amigo Crispim 
ensinando ao professor Apito a conju-
gação do verbo querer. 

*** 
O Apitinho tão cedo não põe outro sone 

te . . . .Não entende de verso... . não nas^ 
eeu p'ra coisa-

Ora, o pobresinho 1 

Sendo tão frequentes as syncoj>es no pre^ 
lo da antiga "Libro," offereeemos ao 
professor Apito um pequeno Minerva 
que temos,em disponibilidade, para nel-
1 e ser impresso seu jornal, todas as 
veses que, por desarranjo no prelo, 
não puder sahir o Diário. 

* 
* * 

O 'estylista t?) do Diário errou. O se-
nador Pedro Velho não escreveu res-
posta alguma ao Diário, por uma razão 
muito^ simples ; não o lê. Não é que o 
contemporâneo continue a pasquinado, não ; 
mas uma questão de habito. 

A proposíto, professor, vossê explique 
no Nimbo que estylista ò coisa diversa 
de conhecedor de estvlos. Aquelle peque-
no ê um caso typico de hereditariedade. 

* 
* * 

O' seu Apito, faz favor? diga-me la, 
homem, qual foi a abelha que lhe in-
formou ser o Pompllio o poeta da CoK 
meia ? VossG esta' sonhando, professor f 

Errou o alvo, sabe ? 
9 9 

Pede-se ao publico decente que, si 
titrer tido a infelicidade de 1er o artigo 
—,0 chefe do partido—transcripto pelo Dm 
río de hontem,quarta column»,nona linha, 
faça a correcção que escapou ao revisor por-
callião mentalmente, porque a pala-
vrada é. dos sei-centos bacamartes.... 
das taes de que não se pode dar uma 
corrigenda, porque ficara' peor a emen-
da que o soneto. 

• * 

O reporter do Diário na Maçonaria vê 
estrellas ao meio dia. As tres bolas pre-
tas não appareceram. 

A votação foi unanime ; e si ha al-
gmn maçon da opinião do Apito achou 
mais prudente ficar nas encolhas. Esta é 
a verdade observada por uma abelha in-
suspeita. 

« « 

O professor tomou as dores do Apiti-
nho% mas, antes de vir a* fala nos salpi-
cos, deu uns puxões de orelha no 
menino, p'ra cuidar mais nos typos e a-
bandonar a musa,. 

. . 
Então, seu mestre, "por mais que a* 

présentâmes e explanamosfoi erro typo-
graph ic ? Pois, acredite, apropincou tams 
bem o foi. 

A apostar que o professor escreveu 
quizeramos era por . . . . ironia. 

ABELHA MESTRA. 

A S C C C 3 

O exm. governador do E>ta3o re 
cebeu hontem o seguinte tele 
gramma : 

Mosso! ò, 27 
Exm. Governador--Natal . 

Agg lomeração immigrante*., aqui. 
ameaça seriamente salubridade pus 
b ! i u , y\ apparecendo casos febre^ 
mau caracter ; receia~!-e mais tar-
de assalto propriedades. IntenJencia 
pede vossa intervenção perante o 
governo da União e o dos Estados 
da Amazónia , afim de facilitar pas> 
sagens, meio reclamado pelos pro^ 
prios immigrantes. 
João Damascenof presidente da In-
tendência. 

<»•>'•>1» * 

Pormenores do desabamento dt 
grandes rcchedos t m A y r o l o , lo 
ca!idade pioxirm da entrada do 
tunei de S Golhardo : 

Desde algum tempo, os habitan-
tes andavam inquieto«*, porque um 
enorme rochedo, que se destacava 
na muntanha prosim?, ameaçava 
desabar, y/s nevadas do« últimos 
dias de dezembro, qne fi.-ram muito 
imensas, prccipitun.m a c a t a r r o -
phe. As infiltrações prj 'Jusida^ lios 
roched<>^ (i<-terniin-araai a desaggre-
gaçào d'e tas. Na manhã de 27. 
succedt u o primeiro desmorona-
mento e os que forau; occorrendo 
atè ao njeio di.t causaram £rtve> 
prejuízo^ . e assustaram atè ao na^ 
nico os habitantes de A y r o l o . K!-
les, para nào ficarem sepultado«-
seb os e combresj abando naram 
prtcipitadamente a povoação^ indt 
in>-tallar^se r. grande distancia d'el 
la. A ' s 2 horas da madrugada 
seguinte, desprenderam-se dá rrrnn. 
lanha novas massas de rochedo?-
que , Cu hindo sobre Ayro lo , des-
truíram o hotel e varias casas 
próximas. Apesar d'isto, nac se 
interrompeu a passagem de com-
boios pelo tone! de S. Gothurdo. 

DVnire ta ruinas foram extrahi* 
dos tres cadaveres : o de um 
sacristão, o de uma mulher e o 
de um rapaz. A mulher do sa* 
chrU:ão foi tirada viva d e n t r e 

Ias ruipas. Nos o c o m b r o s do ho-
tel de A y r o l o rompeu o fogo que, 
nao sentiu con b-rido^ ameaçava 
ex:ender~se á^ casas próximas. Cal-
cula se approximadamentti em mil t 
tantes contos o valor dos prejuizo> 
materiae c . 

luito grave 
H a dias denunóíâmos um facto 

muito grave , qual o desappare-
cimento na estação postal de uma 
carta registrada na estação da Ribei-
ra e dirigida ao dr. Rcdolpho La-
hmeyer, de Macau. 

Dois dias depois, informou cf 
ficiosamente o ' 'Diário do Natal" 
que tinham sido dadas algumas 
providencias. 

Quaes foram ellas, ninguém sou~ 
De e até hoje não se sabe o 
destino que tomou a carta em 
questão. 

Pe la copia das guias que a -
companham a correspondência te* 
gistrada, teria sido fácil á admi-
nistração dos correios mostrar que, 
a carta não fôra subtrahida e t i-
vera talvez destino diverso do seu 
endereço, o que seria uma irre-
gularidade, mas nâo um crime. 

Esse silencio, porem, pode dar 
logar à sup posição deque ha qual-
quer interesse na subtracção d'essa 
carta, que, como nos informaram, 

Arun-al-Rachid 

Este homem, cognomina?» 
d o o Justiceiro, foi um 
califa abassida, nascido no 
anno 765, em Rei, na Me-
dia, morto em Throas, em 
809. Tendo-se distinguido 
combatendo na Asia Me-
nor as tropas da impera-
triz Irene, substituiu 110 
throno, em 786, a seu ir-
ra ao Muça-a 1-Ha r] i. Este, 
enciumado com os succes-
sos de Aruii, esteve a 
ponto, di£-se, de assassi-
nal.o, ;quando a mae dos 
dois, vendo-se inevitavel-
mente reduzida a ficar 
somente com um filho, 
preferiu sacrificar M uça. 

Ai uu elevou o império 
dos califas ao seu maior 
grau de esplendor. Fez 
immensas conquistas na 

bateu em muitas 
ocuasiões Irene e Nicoce-
phoro,. e forçou^os a paga-
rem-lhe tributo; extendeü 
suas relações atè o Occi-
dente e solicitou a allian-
ça de Carlos Magno. 

Protegeu lettras e as 
artes e rodeou^se d ama 
corte magnifica. Censura-
se, porem, a sua cruelda-
de. Fez morrerem muitos 
membros ' da sua própria 
familia em supplicios hor-
ríveis. Entre as suas vi-
ctimas cita-se a familia 
dos Ba rnacida.*, que du-
ra n te m u i to te m po g< >síi -
ra do maior credito. 

Pensando e rindo 
Mais valeria passar a 

vida sem fazer nada, do 
que fazendo nada.-;. 

Plínio. 

Esta noite eu tive um sonho, 
Este sonho era comtigo ; 
Tomara que não se acabem 
Os teus amores commigo. 

Entre amigos ; 
—N'uma palavra: casas-

te por incliniçâo ou por 
calculo ? 

—Eu te digo : a minha 
noiva é muito feia e tem 
seis milhões de dote. 

Faço pois um casamen-
to de puro calculo, pelo 
que respeita á pessoa de 
minha futura mulher, e 
um casamento de incli-
nação pelo que respeita 
*.xo dote. 

TARTARIN. 

U m exportador de coelhos da 
Nova Z d a n d i a recebe para e x -
portação, diarian .eníe, ile I5 a 20 
mil contos, e paga aos apanhado« 
res «alarios na imp'>rtaucia de 8 >0 
a 1.000 £ por semana ; possue 
24 uni laços, que occupam cèrca 
de 5 >o pessoas. N o anno passa-.>• 
!o exportou 7oo mil. 

Inaugurou-se uru cnllegio perto 
cie Tur im, no dia 27 de N o -
vtmbro ultimo. 

O collegi.#. era sacro , e por is^o 
todas ss zurt ridades ecclesiisti^ 
cas e.-tuvam pre-entes. N'um dado 
momento, nm ineio da festa, o 
»alao principal abuteu; carreg»ndo 
commigo todo o auditorio, fican-
do feridos grovemente 3 bispos^ 
um dos qtirifs tMIcceu depois. 

Morreram muitas outras pesfôas. 

S E R V I Ç O D A T A R D E 
NOTIOIAS IÍO PAIZ 

D e l e m , 2 7 . 
O paquete «Manaus» des-

encalhou. 
Rio, 27. 
O di\ Campos Salles des-

ceu hontem de Petropolis, 
regressando à tarde, depois 
dos despachos e conferen-
cias. 

—O governo deu ordem 
ao general Telles pa«a se-
guir, com a ^naxiitia bre-
vidade, para o Paraná. 

D o e x t r a n g e i r o 
Paris, 27. 
Falleceu o conhecido ro-

mancista e dramathugo 
írancez, Adolpho D'Ennery. 

— Foi proclamada a repu-
blica nas Ilhas Philipinas, 
sendo adoptada uma con-
stituição politica. Todo o 
archipelago obedece ao 
chefe Aguinaldo. 

IVew York, 27. 
Máximo Gomez, gene« 

ral presidento da Republi-
ca de Cuba, commandan-
do milhares de cubanos, 
fortifica-se em Santa Clara, 
disposto a resistir aos ame-
ricanos. % 

ILEGÍVEL 
v -LU 
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EDI TÃES 
O Presidente dft Intendencia 

do município de Avez : 
í£az aaber aos que o preseute 

edital virem, ou d elle tivorein 
conhecimento, que, nos termoB 
da Repoluçâo Municipal r . J3 
de 4 de Agosto de 1898, ap-
provada pelo Congresso deste 
Estado na sessão ordinaria do 
anno proximo passado, e de-
liberação municipal desta mesma 
Jndendencia na sua sessão or-
dinaria de 1 • de Novembro 
proximo, serão cous.derados ío-
reiroa perpetaos deste municí-
pio todos aquelies antigos rendei-
ros» aggregation ou occupantes por 
qualquer titulo oneroso ou gra-
tuito de territorio do patrimonia 
do extincto aldeamento, que ex-
istiu nesta villa, que, dentro do 
praso de 90 dias, a contar 
desta data ao ultimo de Março 
do corrente anno solicitarem o 
respectivo titulo de emphiteuto 
de sua possessão no territorio 
que constitue patrimonio deste 
município, sendo porem dita con-
cessão restricta a cada posse 
actualmente cercada e mantida 
por cultura eftectiva, ou arbo-
rização fructifera, com morada 
habitual, oú mesmo sem esta; 
portanto, pele presente, convido 
a todos os interessados a solici-
tarem seus titulos dentro do 
pi aso asaignado, sob pena de, 
findo o referido praso, ser cada 
uma das posses medidas por 
agentes municipals e lançadas 
em hasta publica para arrendar-
se a quem mais der, na for-
ma da citada Resolução muni-
cipal, tendo neste caso o res-
pectivo occupante somente o di-
reito de preferencia em egual-
dade de condições, e dir&ito 
da indemnisação pelas bemfei-
torias que nella tiver, mediante 
avaliação judicial, na forma das 
leis quo regom a especie. E, 
para que chegue ao conheci« 
raeoto de todos os interessados, 
faz-se publico pelo presente edi 
tal neste município e pela im-
prensa» Dado e passado na vil-
la de Àrez ao r iia de Ja-
neiro de 1S99. E eu. Luiz Gon-
zaga de Carvalho, secretario o 
escrevi. Manoel Augusto de Car-
valHo. Confere. O Secretario da 
Intendencia. 

Luiz Gonzaga de Carvalho. 

Pela Secretaria da In-
tenderia Municipal desta 
cidade, se previne aos con-' 
tribuiütes *de impostos mu-

do corrente mas, tem lo. 
gar o pagamento, á bocca 
«lo cofre dos mesmos im-
;»nstos, correspondentes ao 
l t r i mestre do corrente 
exerciciot 

Os contribuintes qne nao 
satisfizerem rté aquelle dia, 
ficam sujeitos ii multa de 
20% s< »bYa a i mpoi taricia 
relativa ao referido tri-
mestre. 

E, para que chegue ao 
conheci menl»o de todOs, man-
dei publicar pel-i impren-
sa e tíffixar na porta do 
edifício da mesma inten-
dencia municipal. 

Secretaria Municipal do 
Nata1, ein 2 de Janeiro 
de 1809. " 

O Secretario, 

Joaquim Severino da Sil-
va. 

•mfth ; I — * — 

De ordem do sr. Presi-
dente . dr Intendencia Mu-
nicipal «Testa capital, fa-
ço publicc\ pa ra conheci-
mento de todos os com-
mereiantes deste rmmiei-
pio* dones de bilhar, li-
vraria e papelaria, typo 
graphia, photographia, pa-
daria, pliarmacia e jogos 
licitos, que, , atè o dia 31 
(]o corrente mez, devem 
estar munidos de suas 
licenças. 

Outro 8im, faço ain-
da publico, que a aferição 
de pesos e medidas se-
rá feita em um dos quar-
tos do mercado publico 
cTesfca cidade. 

E, para qne chegue ao 
conhecimento de todos,man-
dei publicar pela imprensa. 

Secretaria - municipal do 
Natal, 2 de Janeiro de 

O Secretario, 

Joaquim Severino da Sil-
va. 

parte : 
B i s n a g as, castanholas, 

mascaras de papelão, de 
arame de cera, de seda, 
de setiueta, de sargelim, 
narizes, meias-niascaras, pa-
pel picado perfumado, cha^ 
peus de sol, (phautasia) 
coroas, ventarolas, chapéus, 
gorros, qui-cri, bigodes, 
ventarolas surprezas, cha-
rutos, serpentinas, guizos, 
cainpanhias, borboletas, 
rosas, canudos e i uitas oiu 
tros ebjectos qve só com 
a vista poderá o freguez 
avaliar o enorme sortimen-
to. 

Tudo para carnaval © 
entrudo ! 

Façam uma visita a Bar-
bearia do 

f ? 

nesta capital. 
O cidadão Ribs, ten^o ob-

tido óptimos resultadoá tios 
últimos trabalhos que acaba 
de fazer, está habilitado a 
chamar a attenção do res*-
peitayol publico, a quem of-
ferece seus serviços. 
Bairro da Ribeira, travessa 

da Floresta—Clialet 

interno* e eattrnos. * -
Reabrir-se hão as aulas no dia 

l o do corrente. 
I o df Janeiro de 1899. * 

O Director, 
Bacharel : 

Antonio Joaquim de Albuquerque 
Mello. * \ 

-t- « V 4. » 

RIBEIRA 

nicipaes que até o dia 3 i ' que em 
e a m f l i i b i n n x i 

ANNUNC1QS 
Para o carnaval! 

A barbearia—Gtuincó— 
outra vez na.» Ponta! 
Entre outros ingredientes, 

encontra-se o que abaixo 
segue se, mais barato do 

ourta qualquer 

Cai fina especial, de Ca -
tuania . em descarga no caes 
Pedro de Barros, tem para ven-
der Carneiro. Leite & Lima, a 
tratar á rua do Comrnercio 11. 26. 

Esla officina acaba de 
receber um çjrandc sor-
timento de cartões de vi-
sita proprios para presen -
tes, desde 8$000 até 
20$000 o cento. 

Aproveitem ! ! 

Sitio a venda 
Vende-se uru sitii; no Io-

ga r d enominado—Qu i ntas 
— distante desta capital uma 
légua, a margem da estra-
da da Macabyba, com uma 
légua de fundo e meia de 
testa, mattos para roçados, 
muito alagadiço onde dà 
canha e roça, dois gran-
des cercados e um dos 
quaes tem excellente casa 
úe telha e uma de fari-
nha. 

A tratar com o capitão » 
Cyrineu de Visconcellos. 

y v a s 

Empresa Graphica 
Este estabelecimento acaba de rece-

ber completo sortimento de envrloppcs 
de otticio, coniinerciíies e correspondên-
cia particular, papel almasso superior-
pautado pára oílicio e outros misteres 
nas lepartições publicas, optimo pa-
pel ministro de linho, graude varie-
dade de papel de peso para corres-
pcndencit e circulares coinm^rciaes, su-
periores qualidades de papel para ta> 
Iões duplos, para saques, lettras de 
terra e cambio, grande sortimento de 
cartões de visita, lindas escrivaninhas, 
tyzu panos electricos, pequenas e elegan-
tes balanças para pesar carta e jor-
mies, magnificas carteiras de algibeira, 
rica variedade de papel de carta, 
defcde o ínfimo preço de Too reis a 
caixa atè o máximo de 4$ooo. Cinturões 
elásticos,especialidade para cyclistas e rapa-
zes de bom tom. Para os que leem, que 
alimentam também o espirito, a par 
do corpo, temos sempre bons livros 
de litteratura, de sciencias, de- instruo 
çao primaria, almanacks de diverso* 
auctores e optimos e acreditados Drc-
cioXAiuos roKTUG üezes , únicos de 
procedencia brásileira, contendo ri-
quíssimo vocabulario da lingua na-
cional, e muitos termos recentes 
introduzidos na mesma e também 
NOÇÕES de HISTORIA BIOGRAPHIA, 
GEOGKAPIIIA, e de MITIIOLOGIA. 

Receberam mais "Recuerdo", bellas 
valsas para piano forte e almanacks do Pa 
raníi,repositorio de utilíssimas informações 
sobre cambio, correios, telegraphos, ca^ 
samento t ivi l , registro civil, feriados 
da União e dos Estados e riquissi 
ma parte litteraria, com uma feição 
toda moderna e revelando apurado gosto 
e bel lo esty lo. 

Renaud & Ca. 

& c. 

li 
et K 

T l n t ' U . r a - r i a 
A primeira e unicti offi-

cina. deste .geneiv» existente 

—Curso primário e secundário— 

Recife. Ena h iscondÀlb^ner^e 

(Antiga da Gloria) o' 39 
Este antigo e acreditado estabe-

lecimento de educação e instruc-
ção, fundado pelo distineto educa-
dor rir. Manoel Stba&tiío de Ara-
ujo Pedrosa» acha-te funcciotiando 
presentemente em um vasto edifí-
cio para esse fiir» adoptado^ que a 
par de grandes àceommodaçôes^ 
reúne óptimas condições hygieni-
cas. 

O en&in^ tanto primário, como 

Endereço Telegraphico ^ 
Swalc » London - • 

3i—LSÀMBALL S7&EST ̂  
I , O i V l ) O i \ E . € . f 

Negociantes e Eupuiíeiros ; 
Recebem encommendas para ?to-

dos e quaesquer mechanismo?, es-
pecialmente mechanismos para fa^ 
bricaçào de assucar e distilaçSoi 

Compram sobre commissões r b ' 
jectos para fabricas^ mechanióos, 
ertigos de borracka ou asbestcs^s 

locomotivas para usinas, carros para 
transporte de canna, trilhos e es-
tradas de ferro completas. 

Fornecerão cotações para uiina 
ccmpletas, ^ 

Tendo o sr. Swales muitos 
ní-s de experiencia como geren-
te da uíina Cenral Tiuma* .̂ em 
Pernambuco, está habilitado para 
conhecer os artigos e melhores 
mercados para o fornecimento ( d e 
tudo que é necessário para usftias 
e engenhos. 

í 

TIjolIos de Alvenaria 5 
Quem quizer comprar am 

grande ou pequena .quan-
tidade entenda-«e com l 

Antonio Medeiros* l 
Ribeira. 

segund(^ secundário, é ministrado 
os processos pe.lagogícos mais adi-
antados e de accôrdo com o* re. 
gulamentos officiaes, para matri* 
cuia nos cursos superiores da Re 
publica. 

Aulas praticas de fraticez e in 
glez. En?ino de musica (piano,) 
desenho e gymnastioa. 

Admitte alumnos internos, semi 
i K m t i a M i J U L t u i i m i u r i l i i i j u n m 

or muito forte q\ie 
seja o sentimento de quem 
perde um pae, marido, fill 
irmão etc., não pode dei-
xar de ser tal sentimento 
muito aggravádo com fa 
certeza de que çssa perda 
impofta também a falta de 
recursos máteriaes para oc-
correr ás primeiras neces-
sidades da vida; Esta dupla 
infelicidade pode 9er muijk) 
attenuada com a hutnâni-
taria providencia—um segu-
ro de vida na Equitativa 
Brasileira, de que é agente 
neste Estado o honrado ca-
valheiro Felix Mascarenhas 

• \i» * 

PEDRO ZACCONE F O L H E T I M AS NOITES DO BOULEVARD 

— 4 o — 

o fizessem desconfiar de que não estava em seu petfeito juizo. 
Não o espante, meu .querido visconde, continnou Beverleyj 

qu»; adivinhou o que se passava no espirito de d'Epernou. 
Você aînda é noviço, e não tem como eu estudado estas leis 
my.-teriosas, pouco observadas/ cuja influencia se exerce na ordem 
mjral A curiosidade, que já é um sentido, de?envolver-lhe~ 
ha as qualidades que pus^e o estado . latente, e você reco-
nhecerá dentro em pouco que ha era verdade uma premedi-
tação qeu eu chamarei primordial, tremas coincidtiicias que pa-
recem, a muitos espíritos, o simples cffeiio do acaso. 

E como Gontran se calasse, um ta.-ito perturbado pela expli-

cação inesperada que lhe davam ; 
Porque, proseguiu Beverley, haviamos nós de encontrar esta 

— Será ainda uma concïdencia 7—inte rogou Gontran com ironia, 
—Desconfia d'isso ? 

—Conhecerá você o nosso actor que entrou era scena ? Um 
sorriso equivoco desabrochou nos lábios de Beverley. 

Meu querido d'Epernon. re.^pondeu. bem se vê que o amor 
que lhe suspira a menina H^rminia Daibane lhe absorve todo o 
pensamento, e tira ao seu espirito muita da sua lucidoz ordinaria 
Mas pergunta a Sosthenio que, embora enamorado de Brin-desTutle, 
não experimenta o mesmo embaraço de sentimento, se náo sabe 
jà quem è o personagem de quem nos rccupamos. 

E' Adoípho / disse o moço miilionario. 
Adolpho ou Julio ou Affonso.. . . continuou Beverley ; aão 

exijam d'elle çenão um nome proprio* ser-Uie hia imposfeivel dar-
nos mais. E ' uma das individualidades todas parisienses, que vi-
vem nas margens do jpodigo até cairem nos bancos do correccio 
ni l ou do tribunal criminal E este é marau : ha dez an~ 
nos que o sigp em todas as phases da sua existencia agi tada; 
começou por ser moço de recados, depois praticante de esbirro^ 
depois negociante de penhas á porta dos theatros, mais par 
o diante comico ambulante ; protegendo agora Peau-d Ane, um 
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e levou os seus dois companheiros para traz de um áosT pavi-
lhões que a administração das carruagens de aluguer construiu 
de diita.icia em distancia nos boulevards^ para abrigir os guar-
das que teen; de vigiar os cocheiros» 

A alguns passos, da rua Basse du Rempart descia -se para 
uma viela deserta e sinistra, onde a lua deitava n'este momento 
alguns raios deslavados. 

— O que significa i s t o ? . . . , perguntou o visconde d'E'pernon. 

—Signif ica, respondeu Beverley em voz baixa, que, para ura 
neophyto, você tem uma fortuna que raras vezes se apresenta 
na vida de um noctívago de profissão, 

—Explique-se. 
—N'essa não caio e u ! . . . . Mas olhe para a viela que fica 

defrente. 
— O que ha de novo ? 
— N ã o vê uma portinha que se abriu e a cabeça d fum ho-

mem em que bate um raio da lua ? 
— V e j o 
— H a um mez, é a segunda vez que vejo o mesmo phe-

nomeno. 
— Q u e m é esse homem ? 
— N ã o sei. 
— De que casa sae a esta hora com tanto mysterio ? 
— N ã o o pude saber ainda, Mas se vocês querem estar 

calados e esconder-se atraz d'esse pavilhão, depressa o saberemos, 
Gontran fez o que lhe era aconselhado ; os três rapazes 

esconderam-se na sombra, e por alguns segundos esperaram at-
tentas e curiosos. 

Então offereceu-se-Ihe à vi.̂ ta um espectáculo bastante sin» 
guiar. 

A porta da vie!a abriu se toda, e á rua Basse-du Rempart 
veia ter um homem mettido em amplo casaco de pelles, cu ja 

ILEGWEL 
V V - • y 
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gapatos e sandalias de dif 
érentes modelos e preços 
variados, para senhoras, re-
ceberam Urbano dos Beis 
ês O. 

cá 

1 MOLÉSTIAS e medica-
convenientes para in-

teresses de todos. 
Preparados especiaes d 

ipharmaceutico—õ EBONY 
MO ROSADO. 

Salsa caroba e maca-
(formulado pelo Dou-

tor Almeida Castro.) 
Salsa Caroba e Manaca 

o Dr. Almeida Castro 
lilis, rheumatismos, 

ulceras, osteites, dermato* 
* <te. Vidro 5:000. 
bvtioral de Joatonka 

Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
ze3, etc. Vidro 3;500. 

Elixir antisezonatico 
Febres em geral e especi-
almente sezões, nevralgi-
as, dôr de cabeça, moles-! 
tias do fígado, baço, etc.' 
VidrO 5:000. 

Elixir antiasthmatico— 
Asthma, coqueluche, tos-
ses nervosas, etc. Vidro 
4-000. 

Licor de alcatrão e jatai 
hy— Bronchite, catharró 
"a bexiga, flores brancas, 

tharros intestinaes4 go-
oirhéas,"urethrites chro-
ieas, etc. Vidro 4:000. 

Vinho trihepaihico-Dys-
pepsias flatulentas, molés-
tias do fígado e do baço, 
etc. Vidro 6:000. 

Oleo de batipuiâ compos-
fo--Rheumatismo,paralisy-
as beriberícas, nevralgias, 
etc. Vidro 2:500. 

Tonico oleo struthinado 
-Para limpar, conservar 
aformosear o cabello etc. 

yidro l.bOO. 
Oleo de S. José—Machu-

caduras, torceduras e in 
flammações externas, etc. 
Vidro ô:500. 
Xustfi —EiUdí Bio &r»ie d» KorU 

EQUITATIVA 
DOS 

EstadosUnidos doB raiíl 

MS 
Privilegiado pelos governos 

Brasileiro, Urutjuayo, Argentino, Chileno,» 
Pnrnijuayo, Mexicano, Norte-americano, Hespanhol, 

Português, etc. 

P H A N T A S I A 
Grande sortimento de cartOes de 

phantasia e brancos, proprios para 
presentes. Imprime-se aqui com 
edo asseio e perfeição. 

Auctorisada a funccionar por Dec. n. 2,245 de 23 de Março de 1896 

Sede social:—Rua da Candelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
9 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
e náo tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os rsus lucros são, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

iSsta Sociedade não resegura seus riscos em outras 

juízos provenientes 
diminuto que taes capitaes alcançam no extiaiigeiro. 

E s t a S o c i e d a d e é, pois u m a das q u e maiores 
v a n t a g e n s offerece aos seus a s s e g u r a d o s 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às maia estrictas lets 

mathoma&cas, e a sua directoria se propõe a adramis-
t,ral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, d espremido a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida €5 prospera 

C seguro d e v i d a const i tue assim o meio 
• mais certo d e proteger as famíl ias d o s 

q u e fa l lecem e d e a c c u m u l a r o dinhei-
ro para os q u e s o b r e v i v e m . 

Não ò explosivel; não prejudica as plantas por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

D I R K C T O R I 
t>r. lllxddiuo do Amaral Fontoura, 

Presidente ; 
Dr. Franklin Ferreira Bavnpaío 

% DÍYector-C&H.xtàtor\ 
t>r. Autoiiio Augusto de Azevedo Holrè 

Director-Atedtio ; 
('&rlos Poreira Leal» *Director~$ecr6lario ; 
Franeinco Xímenez Cervantes, 

'Director- Gerente 

" i " ^ C Q N S E L H C ~ F I S C T u 
Dr. Turquftto Tapajós 
Cuijaelheiro l:el ppe Frauco de Sã 
Dr. Joaè CardvtiO de Moura Brazíl 
Oonsellteiro Franobco de O. 8. Braudão 
Coiumendadtjfr Manoel (jlouçaWes Duane 
Viscoude de Gualiy 
Conselheiro Paulino doares de Souz» 
Dr. Feliciano Mesquita tfjrros 
Manoel I-iopes «^Oliveira 

| Visconde da Cruz Alta 

( 

Supplentes do Consellio-Eiseal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felício dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO B R A Z I L , 
Bubordinando a direcção dos 8c«s negocio» * tão 

conspícuos cavalheiros não podia <.fferece 
maior garantia moral de jeriedade a<>B Seua ^SS^ciaduS 

Banqueiro n'este Es tado—Galvao k CL, 
neste Estado F E L l X M A S C A R E N H A S 

P E D R O Z A C C Õ N É T 
IIIWMWIIIFLIJRIFC»WN 
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estava levantada atè ás orelha?, mais para lhe esconder 
a cara do que para o resguardar dt> frio. 

Caminhava rapidamente deitando, para a direita e para a 
esquerda, olhares furtivos como se tivesse medo de que o vis-
sem, e sò quando chegou ao boulevard começou a andar com 
passo firme e sereno. 

— E ' algum velho feliz com mulhere«, murmurou Gontran. 
— N # o tenha medo d'essa, replicou Beverley, nm velho ena-

morado tem um modo de andar que nâo se confunde, tem 
tanta vaidade como sentimento na sua toleima, e a idéa de 
que onde ser surprehendido è mais um excitante ao seu pra-
zer. . .. 

— E você não teve ainda a curiosidade de ver o ninho 
d'onde elle sae ? 

— J á o fiz* 
— O que viu í 
«—Nada ! ahi é que está o interessante da aventura— uma 

casa deshabitada, para melhor dizer desamparada, onde . náo h i 
inquilinos nem porteiro. 

—Isso è extraordinário» 
-—Pois nao é ? 
--Palavra ! confesso que desejaria s a b e r . . . , 
— V a m o s ! vamos / cá ha de de chegar, meu amigo ; você 

tem as principaes qualidades do noctívago, e eu não perco 
a esperança de o ter por um dos meus melhores discípulos 
A t è !ogo ! 

—Deixa-nos ? 
— E m b o r a o nosso homem vá devagar, se o deixo tomar 

grande dianteira, posso perdel-o de vista. 
— E n t io tenciona seguiLo f 
— E s t á c l a r o ! . . . , 
— E n£o nos quer para companheiros nas suas investi-

gações 7 
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Aa experieiici&8 feítuS no tBtado de Pernambuco em presença 
de utna commiBSâo disignada pela prefeitura municipal composta 
doS doutortô José Zeferino Ferreira Velozo, Emygdio Montenegro 
superintendentes de hygient^ dr. Sebastião de VaSc<iiicelloS Galvão, 
director da Instrucçao Publica, deram cS mais completos resulta-
d<s. EBtea senhores concluem eu relatorio com a Seguinte affir-
mativa : °podemoS^ pois, attiStar que o formicida Gubba preenche 
Dc-rfeitamente seu fim, destruindo completa e totalmente aS formigas' 

v ' » ' s * v « » 

Ca<tã apparellio c^naprelieiidentlo: Machina, 
latas de ]>ó e uma dita de lubrificante, custa.. 
Ifi0$000 liquido. 

V e n d e m n ceste es tado— 
Paiva & Andrade 

Suco. de— 
Saraiva âr C. 

M - A - C L A - I E E ^ - B ^ 

F O L I I Ë T I M 

Estado ãe Santa Catharina» Inspecta* 
ria de Hygíene JPuòUca. FLORIANOPOLIS, 22 
de Junho de 1895. Attesto que tendo feito uso em 
minha clinica do magnifico preparado denominado 
" Emulsão de S c o t t d o s Sfirs. Scott & B o w n e , chímicos 
em New York sempre obtive optimos resultados em 
todos os casos de fraqueza produsida pelas moléstias 
do apparelho respiratório, ou causada por moléstias 

longas cujas convalescenças sâo demoradas. É de prodigioso effeito na 
athrepsia das creanças. O Inspector deHygiene, DR. E V V H R A S K > CUNHA, 

As palavras d este illustrado fa-

cultativo são a repercutição fiel 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro. Em todos os casos de de-

bilidade, emaciação ou emagre-

cimento, seja qual fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo de fígado 

de bacalhau unido aos hypophos-

phitos de cal e soda preparado 

como o appresenta a 1>r* MuphraHo Cunha. 
Florianopolla, Sta. ÇathM Brai l . 

E m u l s ã o d e S c o t t 
não tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos d'estg. prepa« 
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica 

A veada cm todas as Pharraacias. ExJJtf.se a legitima. Reeasem iaUtasCes. 

5cott & Bovvne, Chimicos, New York, 

Ã S N O I TES D O BO U LEV À R D 

t v 

t 

» • • • e apvtssemos nos p.>r 

—39 — 

—Pois que ! querem vir comigo t 
—Isso nâo se pergunta \ * . . . 
—Está dito 1 nao hesitaremos mais 

que o nosso homem jà vae longe. 
Duas estas palavra«, Beve.ríey puxou os amigos, e todos tres 

lá foram nc encalço du mysterio?o velho, ^ 
Mas, pare n;V> lhe causar suspt-ita, atravessaram a calçada e 

seguiram o lado oppoMo do boulevard. 

O velho estava de certo muito longe de desconfiar que o 
vigiavam. 

Continuara o seu caminho a passos vagarosos, encolhido no 
casaco, de hraços cruzados no peito e evidentemente affectadu 
por uma preoccupaçâo profunda. 

Beverley podia pois examinar o seu htmem mu:to á von-
tade, e ndo tirava os o lhos d«í àmz d'd!e. 

Senão quando suffocou um gíi io e agarrou cora vivacidade 
no braço . de Gontran, 

— O que tem ? pergunte u e&te. 
—O nosso homem sumiu-se .l disse Beverley. 
—E ' verdade ! . . „ . tem rasão. 
—Entrou para o n.° 34 do boulevard des Itoüens, 
— N â o sei se è o n 0 34, mas st eiurou nre.-se numero, provável , 

mente mora ahi. 
— Está brincando • 
—Mas . . . . 
—Conheço todos os inquilinos dos prédios d 'e f te boulevard 

desde o n . ° 2 até ao 38, e não ha um homem que se 
pareça com elle ou espera l á ! 

— O que è ? 
Espera hi, digo-lh'o e u . . . . Jd sei, ha de ser i s s o . . . . vae 

para essa de C a r d i n e t . . . e, uma vez maU vamos poder vir 
ficar a infalibilidade da lei das coincidências. 

1 Gontran olhou para o seu amigo, como se estas palavras 

PAGINA MANCHADA T 
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A S E M A N A 
Leitor septuagenário, è pata vós 

a minh-i primeira «au.daçâo 
ta innnhií. 

B dia, caro velhinho de 
cabeça branc*. Eu ^uiztra ter a 
neve de vossos cabellos para cies 
fiar, ao alvorecer dos domingos 
claros, um rosário int.rmino de 
recordações e saudades. 

O domingo ! Ha 50 ânuos pas-
sado?, em plena floração de vos-
sa mocidade, certo, não era el!e 
um dia egual aos outros dias, sem 
al»*eria e sem amor. 

Q u e m vpor ahi accordava triste, 
p e r l a n d o 110 balcão cn na en» 
xaua ? O riso la estava OH b o c -
ca dos rapazes, mal o passaredo 
começava a entoar o seu canto, á 
luz n a c e n t e . 

E r a assim, quando Natal não 
passava de um pobre p voado de 
gente simple» e- seir. maldade, em 
que todos se conheciam e se es-
timavam, como se í o ^ e m de uma 
mesma frui l ia . A vida corria cal 
ília, sem attrito* e em vexames, 
porque a paz estava nos espiri> 
tos e a consciência sò despeita-
va para o bem, K, n.t f i '^ n "»o 
via o mexerico n e m . . . a Empresa 
d ' A g u a . A gente - estava tão livre 
de nusgas com a vizinhança co-
mo dos maus tr*to* e aborre-
cimentos de uma companhia que 
parece haver sido organizada com 
o fim exclusivo de pôr nos a 
paciência prova. Pagamos para 
andar su jos , para vêr mirradas e 
sem viço. as fl ires que plantamos 
no quintal da habitação modesta. 
Km compensação, estamos habili 
tados a justificar a porcaria dos 
nossos collarinho>> de nos a i cami 
sãs e . . . U reste 

A Empresa chegou a e.-ta per 
feiçatv, pouco hygienica, talvez, 
mas g^iraíitidora d ok foros de na 
bab >s que por nada desejaríamos 
Sacrificar. * 

Ninguém notnfá sem prrvrrMd.*-
de o nosso de>à»eio. Podemos 
assegurar que e;-tamo< quites com 
os srs. Leinhart e Kigoi<; dois 
conspícuos cavalheiros. eri ima-
veis pelo resoeito com que tratam 
uma vaidade tão nos^a cenao do bra • 
Mkiro em geral. 

N o anno da graça de 'mil oito-
centos t quarenta e tantos, as coi 
sas não se passariam do mesmo 
modo. 

O s rapazes d'aqutlle tempo ze* 
lavam tanto as economias como 
o terno de brim branco que v e s -
tiam, âs tardes dos domingos f e s . 
t ivos, em visita à namorada e x -

não lhes perdoaria 
encardida, ou um 

sem de manchas e 

quiva, qu* 
lima jaqueta 
collete cheio 
brilho. 

Qual teria re c ignaçào bastanlo 
para sacrifiçar a paixão ao in-
teresse alheio, por vezes tão cruel 
aue toca â deshumanidade ? / „ . . Fe-
lizes os que viveram os seus 
vinte annos, limpos de corpo, sem 
outra despesa que a de meia dú-
zia de passadas para chegarem 
até alli ao Baldo, quan.lo o B^l-
do ainda :inha alguma coisa dc 
sua poesia primitiva. 

H o j e , as arvore-, que o sombre-
avam, desappareceram, e com as 
arvores os ninhos, e com os ni-
nhos os vossos cantares e as vos-
sas esperanças. 

Forain-se as serenatas ao luar 
puríssimo ; e o derradeiro olhar da 
mulher amada trouxe-vos o pri-> 
meiro fio de Cabello branco. 

assim que envelhecemos, t o -
dos . . . . 

Bons dias, caro velhinho septu-
agenário. 

* *• 1 
A moda è a bycicletta. 
Gordos e magros, doentes e sa^ 

dios não querem outro divcrtN 

O «cavailo. que come e que 
b foi >ub-ti «ido pela andadura 
económica e silenciosa, que mon* 
tamos sem susto.-, e sem sobre -
salto?. Eu justifico os novéis cy-
cli.-tas. Não foi o desejo de exhi-
birmi uma novid wie ao indígena 
curioso c. basbaque que determi-
n iU^lhes a preferencia. 

O , cavalío obrigav* a uma per-
ção de pequeninas cousas que 
roubavam tempo e levavam uma 
bôa porção dos nossos magros ca 
oitaes. 

Precisava da seíla, da rnanti, JJ 
freio, e tudo do melhor e mais cus 
toso. O c-valleiro tiniu de trazer 
t t-, esperas, rebenque ; se viajava, 
queria um pogem, competentemente 
f.irdado, p%r:\ acompanhal-o^ n*o 
por vaidade, mas como .uma tra-
tiição de 11 tiiídade e bom gosto 
Depoi-, o c a v a i s , sobre f êr in-
commodo, era supei lativamentc 
indiscreto O amigo que visitava-
mos vinha pegjr~nos no estriba á 
sahida, e, se o buccphalo não era 
dos mais pacato-, a fv.milia fica 
va com o Credo na bccca, para 
que chegássemos á casa 
Deus nos fez ' f . 

v igora, si não 

1 ao que d« denomina de opposi-
ção 110 Estado, li.lo cte convir 
o publico o mais o nosso con-
f r a d e - q u e a insistência coin que 
nos interpella o Diário tem algo 
de incomp when sivel ( extrava-
gante, sinão doentio. Doentio 
dizemos nós ser tudo que fere a 
atteni'&o, por mostrar-se íòra do 
nivel ordinário das coisas phy-
&iologica3 e psychologicas. 

Ora, ninguém nos poderá con-
testar, que a contradicçao não 
seja um facto («normal do es-
pirito, e que a demasiada insis-
tência sobre a mesma coisa tnm-
ben: não implique aferro suspeito 
ás idéas, phenomeno que chamam 
os médicos,technoiogicamente;uma 
doença que nós, profanos, analo-
gicamente, designamos por ma 
nia. Nisto não vae occutta in-

cr como 

£0, mas íamos 
í e • . . » 1 

íamos 
a ró^l 

a o r« mi -
qualquer pjrs 

C j t n o eu — V i e y l e no chibaríe ? 
tenho irêdo ! 

]£ se ede corria ou começava a 
escarvar e a u i t r i r . . . , ; 

— uma i m p r u d ê n c i a . . . . 
C o m a bycicletta não ' acontece 

:i mesma c-íisn. NJ»O ha per go 
«'e ruído nem de fugr*. Onde a 
deixarmos* fica ahi a > pobrezinha 
u'uma immebilidade de loc moti-
va sem vapor. 

Depois , ganhamos tempo de 
qualquer moJo / ganhamos se fi-
camos ou uma eventualidade 
qualquer obriga»n(»^ a uma dispa 
rada, antes de mais aquella. - . . Co* 
hhrço opin Ges de que este é o argu-
mento Achil les. Asso «juram atè 
que, n i hyp..the-e, ryclista pouco 
erótico, aümiltindo mesmo que o 
accommetta algunri tremura de 
nas nada, t:etisr 
cer a distancia 
ouiro cm írifia 
dos. 

A o s que vê~m na 
tiva um t-xaggero^ 
annuncio h-spanhoi 
ciclttas f modelo' 45 
«ías da trena, 
como o máximo 

nho 

p í r 
censurave;, pede veil 

de um po'o a 
d u m de segun-

minha affirm»-
r^commenclo o 
S'ibre as by 
yi emancipa' 

ti !o 
N a o 

leitor ; 

me!h »ramt-nio 
de perfeição, 

nada nelo reclama, 
ò uma justificativa egual a todab 
as outras, mesmo porque eu sou 
p e l j caval lo . ' Si me pudessem 
dar um terço mais d e ' espaço, 
dir .vos ia as razões que tenho 
para esta preferencia, regressiva, no 
vosso modo de entender. 

E. ãe S. 

Impressões U dia 
No mesmo terreno voiu a nota 

do Diário de liontem, quanto á 
insistência. 

O collega, a outro« respeitos, 
na secção a que lhe respondemos j está roubando o.sòíunô 
nas nossas impressões, mudou lega, e ameaça-o de paralysia, 
de forma, exhibindo-se, hontem, si a não decifrar, quanto an-
de toilette nova, na qual não tes. 
notamos 
desn8seio 

tenção de molestar o collega. 
Damos apenas o nome, que o 
confrade bem eabe ter uma voz 
pela quâ L se conhecem, as coi-
sas, Jfc-

Si o Diário affirrna que é par-
tidário, nega-o a breve trecho, 
peremptoriamente, dizendo que 
se não filia disciplinarmente a 
nenhum partido, declarando, 
aliás, de modo explicito, que 
esta identificado á opposição que 
hostiliza o nosso partido e o go-
verno do Estado. quer o 
Diário que se o cc.nprehenda, 
que se a julgue . escorreito de opi-
niões e peufctaníento políticos t 
N*est pas ^o^s/We.collega, seriamen-
te falando. 

Está nos mesmos arraiaes da po-
litica adversa, com e!!a fundido 
(tanto vale a identificação) pre-
stando a essa politica o concurso 
de que el/a precisa na impren-
sa--espontaneamente informa e 
nos assegura o Diário. Por ou-
tro lado, assevera que conti-
nuara em opposição a essa mes-
ma politica, dada a hypot-lieííe 
de uma aüiança com o nosso par-
tido--por que conhece bastante 
as coisas da terra em que 
vive. 

Ninguém, em face dessa theo-
ria, de feição ncpheltbaia, po-
derá encontrar, ainda munido 
da lanterna do mais illuminado 
Diógenes, ,0 partido politico do 
qual pos?a ser o coüega defi-
nidamente adversario ou adepto, 
no sentido proprio de taes pa-
lavras e conforme se realiza a 
politica no planeta que habita-
mos. 

Pois que o collega é oppo-
sicionista, mas diz que não' é ; 
nffirma-se idêntico, mas diz que 
é analogico, nós, com justiça, 
só o podemos crer sendo o 
que é e o que diz que não é. 
Da tal galimatia politica em que 
se enreda o Diário, apuramos 
nós uma verdade, dolorosa, é 
certo--a duvida--o ser e não 
ser / . . .Essa esphinge parece que 

ao coi-

nenhum vestigio de Do penoso labor de espirito 
ou íeprehensivel edu - a que esse mau cabrion feminino 

cação. De tal forma gostamos j a--duvida—obriga o nosso con-
de vêl-o nessa compostura, que j frade resultou-lhe symptomatica 
não llie regateamos os nossos i insistência a nosso respeito. 
applausos. Notamos somente que 
o nosso confrade vae se reve-

Si coordenadas e lúcidas sa-
his8em ao Diário aa ?uas deduc-

outro exercício. 

rtrAfarpnrtA nnr 

iando, accentuadamente, victima í ções sobre a politica actual, 
de achaques quotidianos, por e x - ! nenhuma rasão dc ser teria a sua 
cesso de neutralidade, talvez.; interpellação sobre um ponto, 
Isso é symptomatico, reflicta o í aliás, explicável por tsi. 
c o l l e g a . . . j Nós não cortamos a nossa 

Para quem assevera não estar i solidariedade com o general Fran-
arlafpi/tfA a nonhiiTn r>n**fírl r» ^ i * ^« • HfiHF,rifrn n nnum.itti r uuv j twuu vji^ycenu, a q u e m COMl-
obstante declarar-ee identificado í nuamos a reputar um politico 

emiuente, um prócer distincto 
da Republica. Qi»e mais deseja 
o collega, em isatisfação li sua 
ardoiosa, vthemente e insopitavel 
curiosidade--a mais prUritosa 
que pode àffligir um neutro ? 

Asseguramos ãó confrade que 
aquelle conspícuo republicano, 
altamente qualificado na poli-
tica biMsileira, poderá ter mo-
tivos que o afastem, ou que o 
figurem anedio na phaee actual. 
E^se facto, porem, ,tão commum 
em politica, nao auctoriza a juí-
zos que possam affeetar ò me-
recimento dos serviços e quali-
dades d'nquelle estadista, uem a 
solidariedade de principio?- que 
liga os sectários sinceros de uma 
politica ou de uma idéa. 

Podemos ser--uma liypo-
leee que nao repugnara ao 

jOitmo—bons iunigos do confra-
de, cada qual na sua casa. 

Cumprimos os nossos deveres 
de políticos militantes, quer em 
relação aos princípios institucio-
naes do novo regimen, quer em 
relação d economia especial do 
nosso partido. As responsabili-
dades que d'ahi decorrem são 
inilludiveis, nao são susceptíveis 
de transaccões, nem subordinam-
se a outra qualquer considera-
ção. Somos, e sentimos todo o 
valor do que somos. Ser e ncio 
se)\ hi isso ó com o Diário. 

--•a cr« 

4 
C o m p l e t a , a n n o s , í u n a i i h a , 

a p e q u e n a N m r , f i l h a d o 
n o s s o b o m a m i g o - . - J o s é 
A l e x a n d r e S e a b r a d e M e l l o . 

No "Jacuhype," regressou, hon-
tem, para Macau, acompanhado 
de sua exma. familia. o nosso 
prestimoso amigo capitão Felicia-
no Ferreira Tetéo, conceituado 
commerciante naquel a cidade. 

Acha-se nesta cidade, vindo 
de Macau, o nosso joven coesta-
dano e amigo UWnmo Avelino, 
que aqui veiu em '"busca de me-
lhoras á sua saúde. 

C O U M t I A 

como tu, 
con forme 
(.iareia ? I 

li;io 
afíir-

nís do f^-cliroctorio do o?-partido do <w-
biriba. 

S- A. Dom A. Mintas peioron muito, 
voltando-lbe as manifestações eíTcr-' 
vescentes que tinham ilesa p pareci d o. 
S. A. continua a usar o tratamento 
Ivneipp. 

Seti -4pito Júnior, o papel que está 
fazendo i> feio—anda o poeta fora de 
horas a espreitar o que faz o Pom-
pilio ? Si acançar muito a 
com certeza nâo ve bfus cousas. 

birro 0. £as-

Ondö est;1st 
apparece, |>e 

A proposito / seu poeta, 
neira; o nome ò bilro. 

* 
* * 

E nada do Crispim. 
Crispim, 6 Crispim ? 

rapas f Tango a vacca e 
queno . 

*** 
O Totonio Maltriste vae propor-se ao go-

verno para realizar o digno objectivo da a-
bertura dos canaes da barra, em 10 
dius, mediante o fornecimento, feito 
pelo governo, de um pouco de imjntta-
n\0 moral para o Chiniba, 

Servirá de ajudante o Neco dos naus iraínos. o qual deverá descobrir o X . 
O Porto, sabendo que a verba f.«i 
augmentada, faz questão pelo 
amanuense. 

logar de 

* * moralista 

Os leitores por certo conhecerão uns 
realejos que existem por abi a asu-
ciinar o proximo com uma cantilena 
ma?.s u d a e .sem p re a ni esma. 

Os .salpicos de bontem pareceram-nos 
um desses realejos. 

X»da que se aprovelt sse. 

• * 
O Chimba, o encaretado e ultra-py-

ramidal ('bimba do X e dos iiavfr/tf/íos, 
está q vchnndo porque a "Republica" 
nâo 111« responde os artigos (E que 
artigos l Os do liuy não conteem maio-
res ensinamentos nem mais correcta 
linguagem.) Ora, rapaz, logo nâo vês 
que u 1{(publicu não úti a honra de li-
ma discussão a quem, 
tem ínqntUtrÀo moral, 
mou o (ir. I. A. I. A . 

* 
* * 

Sim senhor, mu professor. 
Sempre aeeeiiou o nosso conselho. 

Ja náo eseve ve <\uizevnmoA cra. Ap-
prendeu a conjugar o verbo querer. 
Não foram improlicuas as licçõrs do 
Crispim. 

N < issos parabéns. 
* 

O Diário disse bontem, mais uma ves, 
qu(í era correligionário, 2 ) ú r MMtoffiaf do 
ex-directorio biripotico. 

Com certeza o collega v. unitarista 
e federalista tan^bem por analogia. 

E* de força. 

* * 
A affirmação, que o Diário fez bontem. 

de que não acreditava que a nova 
alliaura trouxesse nmu politica larga, gc-
Ttcrom, republicana c dcmocratica porque 7i /»/«>/»_no h/y (• tn » //> lt/w.t mt * 'ts* > ".'. r." 
terra, iucoinmodou sobremodo S. A. 
Don A. Mintas e os outros ex-directo-

pede ao pro-
consentir mais o 
officio nocturno 

digna, a que se 

Uma abelha 
fcxson Fdfu para não 
poeta Apito Júnior no 
de fiscalização pouco 
tem dedicado. 

Em vez de espiar certas coisas e di> 
zel-as sob a responsabilidade j\Tivi-
boy enlameando, assim, o ouro des sal' 
picos, é , melhor- que o menino, em 
noitex prateadas, observe as . nuvens 
que passa © arranque da perspectiva do 
céo concepções novas para os seas w w í . 

* * * : 
Uma do estylista do Pinrio : ^ 
4 Nota ; 
Km yez - de—abaüdqnou Castilhos,—co-

mo nos salpicos de liontem» leia-se 
desertou- confr^'<M6tiIlio3/'- 4 

Consta que o esclarecido Um 
ao ler semelhante nota, affiriíiou, jus-
ticeiro e digno ; 

—lista sem geito o professor. O 
diabo do homem õ ale jado o pimpo-
lho gerente, em vez de t r i l h a r , 
anda -espreitando onde entra a rapa** 
criada à noite ; resultado : aquella gd* 
rapa que se ve nas coíumnas ' d o 
Nortista. 

Kstá regulando, com.. .dador. 
* * 

Natal progride de modo assustador. 
Ató a nobre classe dos gatunos ja 

tem ardentes defensores. 
O collega la de cima, sempre que 

se prende um ladrão, não perde vasa 
para metter a ronca no llaymundo, que 
jurou exterminar a gatunagem. 

Só si é reclame para algum escriptos 
rio de advocacia doa gatunos, que pre-
tende-se abrir. 

No llio, essa profissão tem dado 
<'XceÜentes resultados ; ui^s ' a q u i . . . . 
taivez nâo de paia o cigano. 

No primeiro paqueto do proximo mez, 
tomará pussagem para a Capital 
Federal o conhecido e talentoso poeta 
Apito Júnior, com o tini. de con-
tractar, naquella cidade, uma edição 
especial de sua ultima obra, intitu-
lada Salpicos d*oaroy que tão justas e 
li3jngeiras referencias tem merecido da 
critica litteraria. 

Em 
joven 

* * * 

vista da raiva com que fala o 
Apito Jti nior daquelle caso da 

suéca nocturna e de outros qtie o poeta 
tem presenciado, f u r i o s a ; e. para e-
vit;»r scenaS desagradáveis de ciumê, o 
Palma declara Uie que esta' resolvido 
a acceitar a substituição, divorciando-
se completamente d^aqnUlo que affecla 
os direitos do inspirado vate. 

Pode bater nos 
tencia, pequeno. 

Peça, porem, licença ao 
Vossê; ainda é menor. 

bilros, sem coinpo-

professor. 

AIÍELHA MESTKA« 

0 nosso drclüvo 
R e c e b e m o s l i o n t e m o n . 

5G (ia Semana, ;lt> Acü. 
D ^ t u ^ i í i i o s u m a s q ü a d r i -

11has—blandícias~ dè A n 11 a 
L i m a * 

F o r a m a p p r o v a d o s m a i s e m 
A r i l h m c l i c a c A l y c h r a 

]>LENAMENTE ' 
P e d r o A . N a n u * S á 
E l i ; a r d M . B a r r e t o . 

PflGÍHfl HONCHflDfl ILEGÍVEL 



A R e p u b l i c a 
OEGÃO DIÁRIO MÀTUTIN& 

Ih. Pedro Velha—FUNDÍDOR 
Alberto Maranhão, Manoel Dan-
tas e Pedro .Avelino—Bedactores. 
Administrador—Augusto Leite. 
E.U.do Brasil—K.G. do Norte 

ESORIPTORIO E TTPOGKA^HIA. 
e-Rua, Correia Telles—6 

Publicações e annnuncios por ajuste 
Assignaturaa—1$000 mensaes, pa-
ra qualquer parte. 
Numero avulso do dia—100 rs. 
Numero avulso atrazado—200 rs. 

Pagamentos adiantados. 

A r t i g u e t e s 
I 

LIMPANDO A FERRUGEM 
Em frente ao meu nuriz, em 

cuja contextura a natureza se 
mostrou mais pródiga do- que ar-
tística, vejo escoar-se, irônica 
e implacavel, uma velha am-
pulheta. 

Ha bons cinco minutos que 
revolvo entre os dedos uma 
modesta caneta de trezentos reis, 
comprada a troco de apólices 
(antes da lei) ali no Fortunato, 
e sinto-a mais pesada do que 
st clava de Hercules ou a ala-
vanca de Archimedes. 

A primeira das doze tiras 
que tenho de rabiscar para a 
Republica, está quasi cheia de 
garatujas e bonecos, de sinos 
salamôes e polygonos arreveza-
doB, tudo velhacamente feito, 
para ganhar tempo, a pretex-
to de experimentar a penna e 
limpal-a de uma ferrugem ima-
ginaria ; quando, em verda-
de, o que está oxidado e per-
ro é o meu pobre bestunto, 
que o desuso ha soterrado sob 
uma densa camada de improdu-
ctividade e pasmaceira. 

E' que o jornalista, adestrado 
que seja—e não é o meu ca-

^BO—que entra em ferias longas 
de preguiça, a praticar a vir-
tude ineffavel de não fazer coisa 
alguma, deixando correr o mar-
fim e comendo o ganhado, sem 
a quotidiana gymnastica de 
compor uma phrase para vestir 
uma idéa e arranjar uma idéa 
que se ajuste a uma phrase ; 
o que hybernou por muito tem-
po no torpor anchylosante da 
apathia, com o espirito para-
do, sem animo de fixar um 
pensamento, seja elle critico, 
descriptivo ou de mera phan-
tasia—esse, coitado, ao ver se 
retornado á sua banca de tra-
balho, sente por força o enleio 
do calouro e as hesitações de um 
estreante. 

Depois, ha indivíduos a quem 
o balanço de uma rêde e a 
fumaça de um charuto são 
capazes de suggerir dissertações 
doutrinarias e commentarios hu-
morísticos, que, servidos ao pu-
blico, nas columnas de um jor 
nal, proporcionariam aos leito-
res uma dose regular de ensi-
namento e gáudio, mas que 
difficilmente se resolvem a pas-
tar para o papel, em péssima 
iettrá e com as concomitan-
tes claudicações orthographicas, 
o que o pensamento então deB-
fia, caprichoso e celere como o 
passar das nuvens. 

Não Bão raros em nossa so 
ciedade e em nosso clima es-
ses novos fumadores d'opio. 

Outros ha que, no meio do 
mais absoluto isolamento, figu-
rara-se n'uma assembléa politi-
ca ou n'uma roda erudita de 
palestra litteraria, e eil-o?, dis-
cursando altiloquos e discutindo 
em replicas brilhantes, capazes 
de fazer uma reputação de o-
rador ou bdresprü. 

Alguns chegam a elevar a 
voz, como se tivessem auditó-
rio ; mas, ama vez que as cir-
cunstancias lhes forneçam o 

citado auditório, ficam juiuiúâ 
e pêcos, trapalhões e vasios, 
torturados pela cousciencia de 
que estão fazendo uma triste 
iigura, quando poderiam estar 
embasbacando os circumstantes... 
si não fosse o caroço. 

Os senhores naturalmente co-
nhecem o caroçof/ senão de pró-
pria experiencia, ao menos de 
tradição. 

Ha outra expressílo egualmen-
te significativa desse singular 
phenomeno, expressão muito em 
uso na gíria dos cascabulhos, 
para traduzir os aparos do exa-
minando ; mas, como ella se 
deriva de funcções organicas 
de sua natureza muito reser-
vadas, deixo de consignal-a, 
por iudigna da regeneração ào 
nosso jornalismo. 

Pois è como lhes dizia : ha 
bons cinco minutos que empu-
nho a caneta, n'um encarqui-
lhamento de dedos muito fora 
das buas normas de escrever e 
a que as reguadas contundentes 
do prôfessor Ferreira não lo-
graram dar geito ; já desenhei 
duas dúzias de figurinhas ca-
ricatas ; tracei mesmo o risco 
de um palacete que pretendo 
edificar, logo que tire a sorte 
grande, e de idéas, caríssimos 
leitores, o que propriamente se 
pode chamar idéa, coisa^ con-
catenada e escorreita, classifi-
cável no util ou no ngradavel, 
não me occorre nenhuma. 

E, enveredados que somos na 
trilha da franqueza, levemos 
por deante as nossas confiden-
cias. 

A vaidade, sempre tão fecun-
da em forjar expedientes para 
mascarar-nos a imperícia, lem-
bra-me que poderia impingir-
lhes a justificativa banal da falta 
de assumpto. 

Seria deshoneslo. 
Falta de assumpto pode sen-

tir a reportagem corriqueira de 
um noticiarista local, na secção 
factos diversos ; mas quem, cu-
iuo* eu, deve á acolhida ge-
nerosa desta folha a liberdade 
de dizer—dentro do ccdigo da 
boa educação—o que quizer so 
bre o que quer que seja, não 
pode amparar-se a uma eva-
siva que fazia rir ao kagado me-
nos atilado. 

Onde está, dir-me-iam, a vas-
ta, inexgottavel seara do objec-
tivo--si é que posso, sem 
pecha de flagrante e escanda-
loso plagio, utilizar esta pala-
vra que um pensador indígena 
parece ter incorporado à ter-
minologia especial dos serviços 
hydrauncos ? Onde o campo 
mysterioso, intérmino das lucu-
brações subjectivas, cora as suas 
eminencias e os seus abysmos 
— a s sombras da duvida e as 
fulgurações da fé ? Onde o 
enthusiasmo, o dever, a pieda-
de e a justiça e outros pontos 
cardeaes da razão e do senti-
mento ? E BÍ não queres aven-
turar-te ao mar largo dos gran-
des ideaes, quem te priva de 
bordejar com proveito na ca-
botagem das coisas subalter-
nas—o namoro, a gatunagem, 
o cyclismo, a madureza, a re-
vaccinação, o diabo ? Falta de 
assumpto é que não. Tudo, me-
nos tal desculpa, que não pas-
saria de uma embassadela. 

Esse seria o veredictura da 
opinião publica, desde o Sitio 
das Moças ao Canto da Ri-
beira ; e eu devo respeitar a 
opinião. 

E Birva esse desalinhavado 
cavaco, esse nariz de cêra, de 
justificativa a epigraphe deste 
artiguete inicial. Era preciso, 
com effeito, desemperrar as molas, 
lubrificar as engrenagens, limpar 
a ferrugem. 

II 
APÓLICES E BOLACHAS 

Não quero falar da secca, que 
devasta os nossos campos, nem 
do . seu corollario- a miséria, 
que cada dia arrasta pelas ruas 
da cidade, n'um vai-vem pun-

geutiösimo de mendicidade, a to politico de valia iuoxtima-
ve l" -o Manifesto d Bahia de To-
dos os Santos por um Deputa-
do ás Cortes Geraes ComtituinU'8 de 
Portugal, Cypriano José Barata de 
Almeida, 

Bem quizera transcrever na 
integra o fogoso arrazoado, 
por vezes eloquente, e saturado 
em todo o seu contexto de uma 
grande independencia de cara-
cter e fé intemerata nos des-
tinos do Brasil. Vou apre-
sental-o á redacção d' " A Re-
publica," qae, certo, não recu-
sará ínseril-o em suas colum-
nas. 

Não me furtarei, porem, á 
satisfação de colher as primí-
cias dessa obra meritória, respi-

passo. Impossível 'gnndo alguns- trechos brevissi-
collo, mo3 do raro e precioso im-

presso. 
Começa assim : "Habitautes 

da Bahia. O vosso Deputado 
Cypriano José Barata de Al -
meida, errante e fugitivo, não 
tendo podido conseguir os fine 
a que se propoz nas Cortes 
de LiBbon, vai- apresentar-vos 
o doloroso, fie! quadro de seus 
trabalhos e comportamento. 

certa 

caravana faminta e maltrapilha 
dos que o siinoum da desgra-
ça afugentou dos lare*, onde a 
ultima esperança só murchou 
quando estancou nas fontes a 
derradeira gotta d'apun/ 

N'essas crises do soffriinento 
collectivo, a fome, que é uma 
loba, tem por escudeiro um abu-
tre, a prostituição. 

Ha poucos dias, referiu-me 
um amigo esta historia friamen-
te trágica» Uma fnmiüa de 
retirantes, pae, mãe e sete fi-
lhos, desciam do sertão em 
demanda da capital. Ia longe 
ainda o termo da jornada, 
quando cinco doa pequenos de-
ram mostra de não poder mais 
dar ura ÔÓ 
aos paes carregai-os ao 
e ficar seria a morte 
para todos, 

- -S i hão de morrer nove, mor-
ram .cinco e abandonaram as 
miseras creanças. 

Onde ha ?hi um espirito, por 
mais obliterado e mais empe-
dernido, que possa figurar, sem 
arrepios, o pavor estrangnlante 
daquellas creaturinhas, quando 
na luz indecisa dos seus ce~1 
rebroá fez-se a certeza d'à-) 
quelle desamparado. que era 
como se as houvessem sepulta-
do vivas ? ! ! 

Si feras as devorassem, abre-
viando-lhes um momento siquer 
de tamanha tortura, seria um 
favor do cèo S 

Outro informulé referiu - me 
que encontrara, apodrecida de 
horripilante contagio, victima da 
sensualidade bestial de noctam-
biilos perversos, uma menina do 
onze annos. 

Mas eu não quero falar da 
secca ; seria dramatizar o tom 
deita secção, que, bem ou 
mal, se esforça pôr ser aligeirada 
e brincalhona. 

O meu desejo é accentuai' 
um símile faceto que hoje se 
nota entre as pequenas apólices, 
jagunços, e as bolachas. 

È não pareça paradoxal esta 
observação. As apólices ,eram 
os jagunços do credito publi-
co, como a bolacha ó a pe-
quena apólice da caridade. 

Os jagunços desapertaram o 
tliesouro estadual, como as bo-
lachas desapertam o altruísmo 
das bolsas particulares. Os íunc-
cionarios recebiam seus venci-
mentos em apólices, os mendi-
cantes recebem em bolachas o 
seu obulo. Por forma que, si 
o congresso viesse a prohibir, 
como esmola illégal, o curso 
da bolacha, não causaria me-
nos transtorno do que pondo 
o dído no suspiro ao curso 
dos jagunços. Rates atropela-
vam o cemmercio, (não atrope-
lavam nem nada, aqui p ï a 
nós) aquella empanturra e em-
pacha os mendicantes. Consta 
que o governo vae substituir 
os seus titulos ao portador, 
iniciando, na medida de suas 
forças, o respectivo resgate. 
Si eu fosse retirante, proporia 
um decreto, fechando as pada-
rias. 

III 
AINDA O DOUTOR B A R A T A 

Tranquillizem-se. Não ha mis-
ter premunirem-se de nenhum 
para-raio ; quero falar do outro, 
que floresceu n'uma epocha 
em que 03 codigos telegraphicos 
ainda não figuravam entre as 
calamidades sociaes. 

Lembrar-3e-ão 03 leitores que, 
ha tempos, esta folha fez va-
rias publicações tendentes a es-
clarecer pontos controversos 
sobre a vida e morte do ar-
dente patriota que praticou 
o civismo com a mais no-
bre altivez e zelo inexcedivel. 

Nesse louvável certamen de 
informações, coube legar de 

No dia 17 de Dezembro de 
1821. que foi o primeiro, em 
que tomei assento naquelle Con-
gresso, apresentei e li hu-
ma mossfio, requerendo que 
se suspendesse a discussão da 
Constituição ntlié que revissemos 
todo o trabalho vencido ; e que fi-
nalmente ire esperasse pelas De-
putações do Brasil. 

Conseguimos que se aprovas-
sem ^algumas leis, que escudam 
hoje a Liberdade portuguesa : 
sim, fomos nós que ajudamos 
e quase forçamos pelo acrecimo 
dos nossos votos todo ò Corpo 
Legislativo a erigir o Tribuna! 
dos Jurados e outras saudaveis 
instituições,, apezar da reluctan-
cia dos Desembargadores, Cor-
regedores e Juizes de Fora o -
bscurantes e seus eequases que 
lutavam a conservar o reino das 
trevas. Portugurzes ! não sejais 
ingratos : a nós e á nossa co-
ragem deveis santas Lèis Con-
stitiicionaes, que para o futuro 
vos hão d«* tirar das garras da 
violência e corrupção Desem! ar-
gatoria. Porluguczea ! sem 03 
votos dos Brasileiros vós está-
veis perdidos, e jazeríeis ilk<-
didos no 
cravidíSo. 

1 (Ho, e n a d a d a es-

Os ministros do Gabinete Por-
tuguez requeriam em Imglaterro 
a prohibição de venda e ex-
portação de armas, polvora, etc, 
para os nossos Portos, o que 
era huraa hostilidade manifesta 
patenteavam as intenções de nos 
desarmarem para mais facilmen-
t e nos subjugarem. 

Hum dia somos atacados, ou-
tro dia vilipendiados pelos raem-. 
bros da faccção infame que sub-
jugava o* Congresso; fervem as 
injurias ; hoje sussurra o po-
vo ; amanhã nos ameaça em 
tumulto; apparecem pelas es-
quinas pssquinâ aterradores ; de 
todos os lados recrescera os pe-
rigos ; os assassinos nos arre 
ganhão os dentes aos signaes 
do Deputado Moura e seus Sa-
tellites ; em fim, negociantes, 
artistas, soldados e o povo todo 
eó buscam meios de nos em-
mordaçar e amedrontar, afim de 
que humildes subscrevamos a 
escravidão de nossa Patria. 

Mas debalde elles se esforçam 
porqne eu não temo, não cedo 
não atraiçôo a nobre commis-
síío de qne estava encarrega-
do ; tudo combato, a tado re-
sisto, preferindo as desgraças an-
tes do que condescender com 
os desígnios d * hum Congresso 

honra à Y exma. srã. d"° Izabel I P e f í i d .° <Lue desmascarava a nova 
Gondim. Pois bem ; á obsequio-
sidade intelligente desta nossa 
respeitável patrícia devo a for-
tuna de ter lido um documen* 

colonísação do Brasil. 

vinha a hüiu Representante Bra-
siliano, mas do que oppor-
;*e á oppressfío extrangeira não 
annuindo a opiniões e leis tão 
damnosas á tua Patria« Jix no 
dia 2o de J u I h o eu ha-
via protestado ao Congresso que 
não assignaría a Constituição, 
emquanto houvessem soldados com 
baionetas, ou espadas na Bahia ; 
as Côrtes de tudo zombavão, e 
sò corriam aos seus fins. E que 
recureu me ficava ? Nenhum 
senão a dezesperaçâo e resis-
tência aberta: eu aperto e a-
meaço o Congresso, ao que se 
segue um tnmulto horrível das 
Galerias contra a minha v ida; 
e o que me restava fazer en-
tre aquelles lobos da malvada 
facção ? Nada por< certo : eu 
me salvo cora gloriosa fuga, 
ficando isento da ignominia de 
fraco: Inglaterra foi o meu pri-
meiro azillo ; hoje è Pernam-
buco, esta immortal Província, 
patria de Heroes, escudo da 
Liberdade e baluarte contra a 
tyrannia : Sira, eu estou em 
Pernambuco conservando aos meus 
constituintes a gloria de os não 
haverem enganado 11a escolha 
do seu Deputado : a mim toca 
o timbre dos perigos, a elles 
o louvor da eleição : hé por 
iíso que cheio de pundonor e 
reverencia lhes torno a entre-
gar illeza a confiança que em 
ruim poaerão, os sagrados Direi-
tos que me confiarão, ficando to-
dos triumphantes por havermos 
mantido os nossos deveres ; el-
les 11a Báhia, eu nas Cortes do 
Lia oa, e todos juntos no Bra-
sil e no inundo. Recife, l i de Fe-
vereiro de I8:i3. 

2 S — 1 — 9 9 . 

NEMO. 

E conclue : Nestes lances, pois. 
funestos e apertados, nada con* 

Sentimental 

O Diário a p p a r e ce u h ontem co m 
uma k cal que se ' nos mostra de 
uma piedade ari:IH-evangélica,. • 

O bondoso Co raça o do inAicia-
rista confrangeu-se de cior ao d e -
parar.-se-Jhe o gatuno Manoel de 
Oliveira, pagado pelo c ó s 
ire duas praçasJ a restituir, de 
port i em purta, os objectoa fur-
tados ' 

Muito respeitin:os es*a deliccw 
desa dos turvos do confrade , mas, 
nf igura^e-uo^ deiuasiado vibrateiá 
-:e , revelaram, determinando ao con-
temporâneo U.bngar • iTaquelHe cas* 
tigo7 simplesmente moral , p o h o 
fim ua auctoriJade f-ii e n v e r g o -
nhar o incorrrgivel gatuno, seme-
lhanças com os baibaros proces-
sas edndemnados pela . lei e pela 
p k d ó d e hum; na. 

Q ícr no-; parecer mesmo qne a 
l.'»cai apavorante sob a epigraphe 
- o i . m o cempremettem a R e p u b l i c a — 
é dtv;da á p*nna, mais respeita-
dora das regras d.i lingua, de al-
gum coi!abura:ior illusrre e ner-
voso do Diário, até houtem em 
ferias, porque o profr-ssor, que 
jà desapprendeu a syniaxe qMt 
ensinou á meninada do e 
de São JoLè, nào consta qiíe seja 
piedoso ao ponto de peiiilizar-.se 
com aquelle c a s t i g o — u m a brinca-
deira para o paciente inveterado 
na pratica do crime. 

Nào haverá ahi alguma anJ/K 
gia entre este ientimentalismo do 
" D i á r i o " e aquelle ca*o do jia> 
bo ermitão que ha mezes mere-
ceu da penna an:estrada dc R u y 
Bjrbosa um ari lgo finamente iru-, 
n ic) f 

E ' de suppor que sim ; não 
foi a sinceridade, certamente, a 
nota prtdominante na local men^ 
cionada. 

Artiguetes 
Ora ahi iêm os leitores na 2a 

pagina a9A • Republica a aprecia-
da secção dos Ariigueies, na qual 
brilha e descança o espirito supe-
rior de Nemo, cm confidencias 
humorísticas com o publico, oa-
lestrando a m a v e i m e n t e X e s s a prosa, 
leve e musical, que é *eu se-
gredo, sobre factos vários da vida 
locai e alienígena. 

Deliciem-se os leitores c o m estes 
iue iihi vão tres artiguetes : ri-
* n v s e c o m o p r i m e i r o ; sintam" com 

leitura do segundo a tragica 
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« 
IMPRE.̂ FUI RIMNJ>NT)'/IIR«;RA CLAQNHLA 
cior indizivt l dos fnh despreza» 
dos na aridez queimaste das es«-
tradss,, victima?, coitados, do r g o 
ismo f^rez . da bete humaine ; e ad-
mirem, no terceiro, ,o vaiei e o 
patriotismo de t.m grande extin-
cto, que LM^nouiiz-ni as coitei-
pui tuguezas-', i liïrmandi;, desassõui-
br;»ik-, a uigv.no:.i da reparr.çtfo c 
a s»i|iei ioridavk do ]]rt<Ml. 

K ' - p o s s i v d nm-, ü• f iKcuos um:-, 
vez por semana, p o d a m o s brin-
dar o:-» nossos kitores Cf-m t> 
laboração do aba!iscado joriictiista. 

E esta I 
1 T 1 

L i e m o s l i , ; " C b m r n e r c i o 
d e P e r n a m b u c o 4 * : 

" R I O G R A N D E D O N O R T E 
D i z U l i ] t ^ l o g T í H U m u d o 

N a t a l p a i M u m c o l l e g a <lo 
R i o : 

t l F o i a s s a l t a ( t a , á . n o i t e , 
a c a s a d o s r . M a n o e l J o t ó 
N u n e s C a v a l c a n t i . -

A t t r i b u é e a v i o l ê n c i a h 
v i n g a n ç a , p o r c a u s a d e a r -
t i g o s f i r m a d o s p o r e s s e c a -
v a l h e i r o , c r i t i c a n d o d e s p e * 
s a s e x a g - g e r a d a s n a C o i n m i b -
s a o d e M e l h o r a m e n t o d o 
P o r t o . ' 1 

N à o n o s e x p l i c a r á o Diá-
rio e s s e assalto n o t i c i a d o , 
e m t é l é g r a m m e , p a r a o R i o ? 

29 de Janeiro 
A IranciscD Thomaz 

0 tîia ãe hoje, que devia Ber, 
para ti, cheio de alegrias e es-
peranças—é ào contrario disso— 
cheio de amargos dissabores e 
desiliusões--adquiridos já na vida 
intima do lar, já no seio falso e 
encanador de alguns homens. 

Oxalá, porem, que a presente 
aurora, que ainda te desperta á 
tragar o calice de amarguras--
venha, proximamente, alentar os 
eofírimentos de tua vida ao rece-
herps hoje das tua3 innocentes 
filhinhas um sorriso, angélico en-
tre beijos do atnor paterno, 

Um velhoa\migo> 

EDITAIS 
fc .• -•-• I - .•• I • • . — 

P e t a S e c r e t a r i a , d a I n -
t e n d e c i a M u n i c i p a l d e s t a 
c i d a d e , s e p r e v i n e a o s c o n -
t r i b u i n t e s d e i m p o s t o s m u -
n i c i p a e s q u e a t é o d i a 3 i 

d<> corrente moz, tem lo. 
gar o pagamento, (i bocca 
do cofre dos mesmos im-
postos, correspondentes ao 
1.° trimestre do corrente 
(xercicio# 

O s c o n t r i b u i n t e s q u e n f í o 
s a t i s f i z e r e m >%t-ô a q u e l l e d i a , 
f i c a m s u j e i t o s á m u l t a d e 
20 % s o b r e a i m p o r t a n c i a 
r e l a t i v a a o r e f e r i d o t r i -
m e s t r e . 

E, para que chegue ao 
conhecimento de todOs,man-
dei laihlicar pela impren-
sa e affixar na porta do 
ediíu-io da mesma inten-
dência municipal. 

S e c r e t a r i a Municipal do 
Nata1. <*m 2 de Janei ro 
d e 1S99. 

O S e c r e t a r i o , 

Joaquim Severino da Sil-
va. 

o ... 

D e o r d e m d o s r . P r e s i ^ 
d e n t e de: I n t e n d e n c i a M u -
n i c i j > u l ( T e s t a c a p i t a l , f u -
ç n p u b l i c o , p a r a c o n h e c i -
m e n t o # d e t o d o s o s c o m -
; n c r ; a ú t e s <Téste t n u n i o i -
p i o , d o n c \ s d e b i l h a r , l i -
v r a r i a e p a p e l a r i a , t»ypo-
g r a p l i i a , p h o t e > g r a p h i a , p a -
d a r i a , p l i a r m a c i a e j o g < >s 
l í c i t o s , q u e , a t è o d i a 3 1 
d o c o r r e n t e m e £ , d e v e m 
e s t a r m u n i d o s d e s u a s 
l i c e n ç a s . 

O u t r o s i m , f a ç o a i n -
d a p u b l i c o , q u e a a f e r i ç ã o 
d e p e s o s e m e d i d a s be-
r à f e i t a e m u m d o s q u a r -
t o s d o m e r c a d o p u b l i c o 
d V s t a c i d a d e . 

E , p a r a q u e c h e g u e a o 
c o n h e c i m e n t o d e t o d o s , m s li-
d e i p u b l i c a r p e l a - i m p r e n s a -

S e c r e t a r i a m u n i c i p a l d o 
N a t a l , 2 d e J a n e i r o d e 

O S e c r e t a r i o , 

Joaquim Severino^ da SiL 
v a • * 

A M O M O S 
Para o carnaval! 

A barbearia—Quincó— 
outra vez nâ... Ponta! 

Entre outros ingredientes, 
encontra-se o que abaixo 
segue se, 

1 que em 
mais barato do 
ourta qualquer 

p a r t e : 

B i s n agas ; castanholas, 
mascaras de papelao, de 
arame de, cera, de seda, 
de setiueta, de sargelim, 
narizes, rocias-inascaras, pa-
pel picado perfumado, cha* 
peus de sol, (phautasia) 
coroas, ventarolas, chapéus, 
gorros, qui-cri, bigodes, 
ventarolas surprezas, cha-
rutos, serpentinas, guizos, 
campauhias, borboletas, 
rosas, caiiudos e muitas ou^ 
tros ebjectos 4.. só com 
a vista poderá o tVcguez 
avaliar o enorme sortimen-
to. 

Tudo para carnaval c 
entrudo ! 

F a ç a m u m a v i s i t a a B a r -
b e a r i a d o 

9 t 

n e s t a c a p i t a l . 
O cidadão Rios, tendo ob-

tido ontimos resultados nos 
* 

últimos trabalhos que acaba 
de fazer, está habilitado a 
chamar a at tenção do res^ 
peitavel publico, a quem of-
fereoe seus serviços 
Bairro da Ribeira, travessa 

da Floresta—Clialet • 

iifleryqs» c eMtrno*. 
Roabrír-sc hào as àiítas. no dia 

to do corrente. 1 y • ' 
I o de Janeiro de 1899* ' 

. .O pireotor, 
Bacharel . , 

Antonio Joaquim de Albuquerque 
M eito. 

RIBEIRA 
Cal flua especial, de C a -

tuama, em descarga no caes 
Pedro de Barros, tem para ven-
der Carneiro. Leite & Lima, a 
tratar á rua do Commercio n. 20. 

Esta, officina acaba de 
receber um grande sor-
timento de cartões de vi-
sita proprios para presen-
tes, desde 8 $ 0 0 0 até 
2 0 $ 0 0 0 o cento. 

Aprovei tem! I 

Sitio a venda 
V e n d e - s e u m s i t i i ; n o I o -

g a r d e n o m i n a d o — Q u i n t a s 
— d i s t a n t e d e s t a c a p i t a l u m a 
l é g u a , a m a r g e m d a e s t r a -
d a d a M a c a h y b a , c o r n u m a 
l é g u a d e f u n d o e m e i a d e 
t e s t a , m a t t o ô p a r a r o ç a d o s , 
m u i t u a l a g a c i i 00 o n d e d à 
c a n n a e r o ç a , d o i s g r a n -
d e s c o r o a d o s o u m d o s 
q u a e s t e m e x c e l l e n t e c a s a 
t -e t e l h a e u m a - d e f a r i -
n h a . 

A t r a t a r c o m o c a p i t ã o 

Cyrineu de Vasconcéllos. 

Empresa Grapliica 
Esto estabelecimento acaba de rece-

ber completo sortimento do enveloppes 
do oííicio, commercines e correspondên-
cia particular, papel alinasso superior-
pautado para OÍBCÍJ e outros misteres 
nas iepartições publicas, optimo pa-
pel ministro de linho, grande varie-
dade de papel de peso para còrres-
pcndenci* e circulares coimnerciaes, su-
periores qualidades de papel para ta^ 
lôes duplos, para saques, lettrafi de 
terra e cambio, grande sortimento de 
cartões de visita, lindas escrivaninha*, 
tympanós electricos, pequenas e elegan-
tes balanças para pesar carta e jor-
naes, magnificas carteiras de algibeira, 
rica variedade de papel de carta, 
de&de o iufinio preço de Too reis a 
caixa atè o máximo de 4$ooo. Cinturões 
elásticos,especialidade para cyclistas e rapa-
zes de bom tom. Para os que leem, que 
alimentam também o espírito, a ; par 
do corpo, temos sempre bons livros 
de iitteratura, de scienclas, de instruc* 
ção primaria, almanacks de diversos 
auctores e optiinos e acreditados Dic-
CIONAKIOS roiiTUGUEZES, únicos de 
procedencia brasileira, contendo ri* 
quissiuio vocabulário da lingua - na-
cional, e muitos termos recentes 
introduzidos na -mesma e também 
NOçõfcs de msTOitiA de BIOGRAPÍIIA, 
GEOGUAPUTA/ e de MITUOLOGIA. : 

Receberam mais "Recuerdo,') bel las 
valsas para piano forte e almanacks do Pa 
ranu.repositorio de utilissimas informações 
sobre cambio, correios, telegrapbos, í ca-
samento civil, registro civil, feriados 
da União e dos Estados e riquissi • 
111a parte litteraria, com uma feição 
toda moderna e revelando apurado gosto 
e bello estylo. * 

K e n a i i d & C a . 

E n d e r e ç o T e l ç o r à p í i l é 
Swale» London | 

i i - m m m m I 
L O r V D O l V E c . 

Negociantes a Eiieeuheíits 
Recebem encommendas A r a to~ 

dos e qnaesquer m e c h a n i s t » ? , e s -
pecialmente mechanismos / p i a fa~ 
bricaçâü de assucar e d t s t i l « 3 o . 

Compram sobre comcou§«.s o b ' 
jectGS para fabricas, , m e c â n i c o s , 
ertigos de borracha 'ou f e s t o s , 
locomotivas para usinasr7 c a i a i s para 
transporte dç canna/. tri lho^ e es-
trarias de íerro completas- } 

Fornecerão cotações para£ usina 
completas, , \ 
, T e n d o o sr. Swales ' m u i t ^ a n -
nes de experienciá c o m a fgeren-
te da usina , Cenral Tium^i, em 
Pernambuco,- está habi l i tadâ para 
conhecèr os artigos ç iBilhcres 
mercados para o fofrtècioifeBto de 
tudo que é necessário p a r a l i s i n a s 
c engenhos. ( 

Tijollos de Àlvenarf 
Q u e m q u i z é r ó p r o p r á t e m 

g r a n d e o u p e q u e n a q u a n -
t i : ! a d e ê r í t ô h d a - s e c< ' 3 

li 

cjgyfBIS"--1 

u 

l ' i n t ' u . r a . r i a . 

A ] ) n m e i i a e u n i c u . o f f i -
c i n a d e s t e í i e n e r o o x i s t o u t m 

— C u r s o p r i m á r i o e s e c u n d a r á — 

RECIFE ROA VISCODE DE ÂLBOi 
(ANTIGA DA GLORIA) « 

Este cRtigo e acreditado estabe«-
lecimento de educação e instruc-
ÇHĈ  fundado pelo distineto educa^ 
dor rir. Manoel Sebastião de Ara-
ujo Pedrosa, í.cha-s-e funccionaodo 
pie?cntemente em um vasto cdifi-
cio para esse fim adoptado, que a 
par de grandes accommodaçõe^ 
reúne óptimas condições hygieni-
ca?. 5 

O ensino, tanto primário, . C«)IDO 
secundário, é ministrado segundo 
o« processos pe.íng^gicos mais adi-
atuados e de accôrdo com os re. 
guiamentos officiaes, para matri-
cula nos cursos superiores da Re 
publica. 

A u l a s praticas dé francez e in 
ííl^Z. Ensino musina (lú^nft \ 
d e ^ n h o e gymnastica. 

Admitte alumnos internos, fernt-

Antonio Medeiroç. ' ' ' • u 
! 

f Ribeira:, 

/ -

o r m u i t o f o r t e í q u e 
s e j a o s e n t i m e n t o d è q i e m 
p e r d e u m p a e , m a r i d o , filho, 
i r m ã o e t c . , n ã o p o f t e « e i -

d e s e r t a l s e n t i m e n t o 
m u i t o a g g r a v a d o c o t á a 
c e r t e z a d e q u e e s s a p i r d a 
i m p o r t a t á m b e m a f a l t a « d e 
r e c u r s o s m a t e r i a e s * > a r a o c -
c o r r e r á s p r i m e i r a s tíèees-
s i d a d e s d a v i d a . E s t a á d p l a 
m f ^ l i ç i d ã d t ? ; p a d f e ae i r ; t n m t o 
a t t e n u a d a c o m « - h j w w t f n i -
t a r i a ; segu-
ro âê *viaQ na. Êauftaiiva 
Brasileira, d e q u e e m e n t e 
n e s t e E s t a d o o h o n r â á ò ^ c a -
v a l h e i r o F e l i x M a s c a r e n h a s 

P E D R O Z A C C O N E F O L H E T I M A S N O I T E S DO B O U L E V A R D 

— I<co 
Então 
— M o ! 
O velho 
Cardinet 

c que n;io. 
quem ihe 

- 4 4 -

abriu a porta ? 

mostrou 
Ciloi.USíV 

uma 
embora 

chnve 
o in 

teriocut'ft* houvesse despertado n'eil« 

as 
um 

se 
1 

dardejando os 

nas pontas dos dedoF, 
gesto significativo do seu 

n'eü e por fundo espanto. 
Mas o corretor não fervia tm pouca a^ua ; talvez tivesse ja 

su.ts raí-õ^s para nào deixar crer que estava .na pisU de 
H,y-terios de gênero susjjeito, e contentou-se era se curvar. 

— Fosse qual fot;se, tornou CÜP, <* meio de que se servisse para 
introduzii em minha c^sa, esíá agora n^ella, e náo lhe dissimu-

rei que tenho pressa de saber 
— A o que cá vim ? 
— E x a c t a m e n t e . 

V a e sabei-o. 
O velho reflectiu por um instante / - -1 

seus olhinhos 
T a l v e z nào venha fora 

nue o senhor não mc é de 
anno que me interesso 
i n d i r e c t a m e n t e . 

Sitn ? disse Cardinet. 
— Desde a primeira vez que o v i , que 
no s e n h o r ; ob>erva os embaraços em 

ÍHI ambição t ê m p o r a . . . . a sua actividade, a 
i n d o com utsa infelicidade que h o c , r , v a 
V f f Mades e resolvi saber d o n d e v;nha e 

_ E conseguiu saber uma e outra c o i s a ? . . . , 
— M a i s palmo menos poilegada 

w ^ ° D r t m e t r o * Vogar , um estado civil sobre o qual paira 
H^nridade s a l u t a r . . . . uma juventude que parece que teve 

suTs tempestades, mas que se penenroa habilmente do raio p m 

altamente por 

e depois 

disse 
eido, 

tudo quanto lhe respeita 

J - propósito, disse, fazer-lhe saber 
todo tie' conhvcidD, e que ha um 

tive as minhas vis-
que se debatia a 
sua a u d a c i a . . . • lu-

ro ni per pçr tantas 
para onde i a . . . . 
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peîa das Folies Màrigny, logo Br in-de-Tul le , uma estrelJa do 
E l d o r a d o . . ' . - t levanJo-se assim a pouco "e pouco, t o r n a n d o ^ ul* 
ttmamente direi toi da tenebrosa oificina onde se fâbríc^ o papel 
dc Stockhôlmo.... 

— O papel de Stockholmo ! repetiu Gontran, o que quec ' yocê 
dizer c^m is^o ? .. . . .. 

- C h jçrf-cejemos com coisas serias. # # . U m dia lhe ex« 
pliouei as funcçôes d'esse e-t. belecimentt» fraudulento que desem-
penha um papel importante nas operações industriaes da c a p i t a l . . 
mas por e>ta noite contentemcs-nos com o problema que se o f -
íerece as nossas meditações 

— Entílo espera aclarar lhe a solução ? 
— A intervenção de Adoipho vae auxiliar-nos. 
— C o m o assim ? 
— Pela rasão muito simples de que, conhecendo já os dois 

termos da proposição, nào me parece que seja diüficií desco-
brir o terceiro : dados Cardinet e A d o i p h o . . . . devemos chegar 
>em custo a estabelecer a identidade do mysterioso velho. í l a s 
para não compromettermos o êxito das nossas observações se 
querem, não nos deixaremos estar aqui em cima d o asphal^o. 

— K para onde havemos de ir ? 

S 
CD 7) 
O 

mH 
<v 

— Equinos á porta do Helder , daremos dois luizes ao Au^ 
g j i i O j que não se ha de zangar por o havermos acoxda^ 
d?), e, pelas vidraças da sobreloja, poderemos assistir à 
st rn trr.baraçarmos o desempenho dos actores. 

A proposta nao encontrou opposição, e, pouco depois 
rapazes estavam sentados na sobreloja do café do Helder 1 

Bcverley, com o seu instincto de noct ívago, não se havia 
' ganado ácerca da importancia da aventura. 

Mas, se as coisas se haviam passado a principio, c o m i elie 

peça 

os 

e n . 

o adivinhara, não tardou que seguissem um caminho qqe 
* - guem podia prever. mo. 

ILEGÍVEL PAGINO MANCHADA 



A 

Sapatos e sandalias de dif 
«rentes modelos e preços 
variados, para senhora?, re-
ceberam Urbano dos Beis 

1 

.íJi 

kOLESTlA» e medica 
convenientes para in 

__ees de todos. 
J l Preparados especiaes d 

farmacêutico— JERONY 
RODADO. 

fialaa caróba e maca-
.—(formulado pelo Dou 

;or Almeida Castro.) 
/ítotea Caróba e Manacá 

ló Dr. Almeida Castro—! 
lyphilis, rbeumatismos,| 
ilcòras, osteites, dermato 

«>tc. Vidro 5:000. 
'ettoral de Joatonka— 

eumonias, coqueluche, 
, bronchites, pleuri-| 

. etc. Yidro 3:500. 
ÊUxir antisezcmatico— 

ebres em geral e especi-j 
Imente sezões, nevralgi-j 
, dôr de cabeça, moles-l 

ias do fígado, baço, etc. 
"idro 5:000. 
Elitcir antiasthmatice— 
sthma, coqueluche, tos-! 

nervosas, etc. Viam1 

-000. 
Licor de alcatrão e jata-, 

Broachite, catharro 
a téxigá,. flores brancasj 
tharros intestinaes( go-j 

orrhéás,«urethrites chro-
icas, étó. Vidro 4:000. 
- Vériho trifíepathico-Dys-
:epsiaaflatuleatas, moles-
ias do fígado e do baço, 
tc. Vidro 6:000. 
Oleo de batiputâ compos 
-Rheumati8mo,paralisy-
beribericas, nevralgias, 
>, Vidro 2:500. 
Tonice oleo struthinado 

—Para limpar, conservar 
a aformosear o cabello etc. 
Vidro 1/600. 

Oleo de 8. José—Machu-
oaduras, torceduras e ih-
flammações externas, etc. 
Vidro 2:500. 

tei—&UÍi Sii b u i s do forte 

DOS 

E s t a d o s U n i d o s d o B r a z i l 

SocieM íe Sepm I t a sobre a íifl ' 
Auctoriaadaá funccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

S é d e s o c i a l : — R u a ( l a O a n d e l a i r i a n . 7 
% 

[ R I O D E J A N E I R O ] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuas 
e não tem accionistas a quem paçar dividendos. 

Todos os £ sus lucros são, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente, 

jfeta Sociedade n ã o r e s e g u r a seus riscos em outras 
Companhias extrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam nc extiaugeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis i 
matbematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-

tral-a com a mais severa economia e pru- , 
dencia em favor dé seus segurados, despreando a os 

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem, 

» DAS M U 

Privilegiado pelos governos 
Brasileiro, Uruguayo, Argentino, Cliileno, 

Paraguay o, Mexicano, fror te-amer teatio, Hespan lio 1 f 
Portuguex, etc. 

Nao è explosivel; não prejudica as plantes por 
delicadas que sejam ; não offei-eoe o menot* perigo áo 
operador ; O fumo que produz dcstroe as formigas e 
todos os insectos que vivem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

I (rt /A XX 

As experieiicias feitaS no estado de Pernambuco etn |>reJ3ença 
dé uma commissão disignada pela prefeitura municipal composta 
dos doutores JoBè Zeferino Ferreira Velozo. Emygdio Montenegro 
superintendentes de hygient? dr. Sebastião de VaSconcettq? Galvão, 
director da InBtrucçao Publica, deram 08 mais coaiptebfr resulta-
<i<8» Esteg senhores concluem eu réiatorio (?om a freguínte affir-
n ativa : " p o d e m o s , pois, atteStar que o formicida Gkibba preenche 
t erfeitamente seu fim, destruindo completa e totalmente a8 formigas* 

k.» k' ví »/V* ví̂ v̂/v*»' 

Cada apparelho coraprehendenilo: Machiíia, 
latas de pó e uma dita de lubrificante, custa.. 
166$000 liquido. 

V e n d e m n ' e s t e e s t a d o - -
Paiva & Andrade 

Suce, de— 

Saraiva âf C 

D I E S C T O R I 

Ur. Ubaldino do Amaral Fontoura, 
President* ; 

Dr. Franklin Ferreira Sampaio 
2Hreetor-Ctm*uUor; 

Or. Antonio Augusto tie Awteáo Scire 
Direttor-Mêdico ; 

Carlo« Poreira Lea], 
ïDirector-Seoretario ; 

Francisco Xiwenez Cervantes, 
Director-GerenU 

C 0 N S E L H 0 " F I S C L 

Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Tel ppe Franco de Sá 
Dr. José Cardoso de Moura Braz il 
Conselheiro Francisco de C. tí. Brandão 
Coüiiuendador Manoel Goncalves Duarte 
Visconde de Guahy 
Conselheiro Paulino Soares de Houza 
Dr. Feliciano Mesquita Harro» 
Manoel liOpes d'Oliveira 
Visconde da Crua Alta 

P L A N T A S ! A 
Qr&nde sortimento d§ cartões de 

phâhtasia «branco«, proprio« para 
presentes. Imprime-se aqui com 
•do asseio e perfeição. 

Suppleiites do Gonsellio-Eiscal 
Angiisto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antonio 

Felício dos Santos, Jofto Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A E Q U I T A T I V A D O S E S T A D O S U N I D O S D O B R A Z Í L , 
Bubordinando a direcção dos S JÛ  negocioS a tão 

conBpicuos cavalIjeircS não podia offerece 
njaior garantia moral de ííriedade aos Ssuá a88 >ciadoB 

Banqueiro n ' e s t e E s t a d o — G a l v ã o & C M 

n e s t e E s t a d o F E L I X M A S C A R E N H A S 

P E D R O Z A C C Õ N E F O L H E T I M 
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Cardinèt tnlfara para casa, nao sò fatigado, mas também 
preoccupado è pensativo. 

A «ituaçâo do ; moço corretor estava longe de s^r prospera ; 
havia ~ únezes ' que as soas operações obstinadas na baixa 
lhe b^yiaa» abalada singularmente o credito y devia quantias re-
lativaoMMàte cottsideraveis^ e 8e não viesse alguma sorte da Bolsa 
saatel-o no declive em que descambava, estava perdido, ia di-
reitinho para o abysmo. 

Era prtasâ tratar tfisso ! como havia dito Brin-de-Tulle com 
• ' índiffereuça 'qoe o desprendimento de todo o sentimento serio 
dà á mulher estouvada.;.. A 

Cardinet, por mais voitas que désse á imaginação, nada 
achava. 

Mas, pelo dia adiante, havia-se dado um incidente que, por 
tua momento, lhe incutira alguma esperança. 

Ao entrar em casa, pelas très horas da tarde, havia acha. 
do uma carta cujo conteúdo muito o impressionara. 

«Se ^aiser recolher a sua casa, esta noite, à uma hora c 
meia em ^ ponto, procural-o-ha um homem, que pode tornai-o 
Amanhã tao rico e táo considerado como Dalhar«e. Não falte a 
niogaem n'esta carta e seja pontual, para nâo comprometter es-
te negocio ! 

Cardioet, que era cm homem positivo, entrou a pensar qur 
cUfo recebem cartas d'estas na tida privada, e que sao meios 
que jà se nSo empregam senSo no theatro, onde vão passan-
do da moda« Entendeu de si para si que e&tà carta nao po 
dia deixar de ser obra de um mangoista do theatro ; mas to-
da a noite nSo cessou de pensar na entrevista, e, quando ou-
f io dar hora e meia, estava mais agitado do que em nenhuma 
época da saa vida. 

Mas á sua perturbação e a sua agitação nao duraram muito, 
porque, ndo tinha passado ainda um minuto, resoou à porta 
4$ *ot cata «ma campainhada seca e vibrante.. 
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Estado de Santa Cathartnti. Insvecto-
ria de Hygtene Publica. FLORIANOPOLIS, 2% 
de Junho de 1895. Attes^o qué tendo feito uso era 
minha clinica do magnifico preparado dênominado 

Emulsão de Scott" dosSfírs.' Scott & Bowne, chimicos 
em. New York semprrf^hjEto óptimos resultados em 
todos os casos de fragüSía ^rõdwsida pelas moléstias 

- . . do apparelho respiralorio, ou causada por moléstias 
iongas cuias convalescenças são demoradas. É de prodigioso effeito na 
athrepsia das creanças. O Inspector deHygiene, DrTeupÍrasio Cúna^ 

As palavras d'este illustrado fa- ^ 

cultativó são a repercaéição fiel 

das opiniões expressas pelos mé-

dicos mais proeminentes do mundo 

inteiro. Em todos os casos de de-

bilidade, emaciaçào ou emagre-

cimento, seja qual fôr a causa, é 

reconhecido que o oleo de fígado 

de bacalhau unido aos hypophos-

phitos de cal e soda preparado 

c o m o o a p p r e s e n t a a D r . Euphrasio Cunha. 
Florlanopolie, Sta. Cath., BraiU. 

de Scott 
não tem igual D'ahi os maravilhosos effeitos d'esta prepa-' 
ração na curade Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tismo, çronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
pai*a irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysicà " 

A veada «m todas as Pharmacias. Exija-se a legítima. Recusem imitares. 

5cott & Bowne, Chimicos, New York, 

A S N O I T E S D O B O U L E V A R D 

—43— 

Cardinet sacudiu violentamente 3 cabeça, pegou na vela e 
dirigiu-se resolutamente para a saleta. 

— Quem é 1 perguntou antes de abrir. 
<—0 homem que lhe e s e r e v e u . . . . e que o senhor espera 
Cardinet abriu a p o r t a . . . . e o ve'ho entrou 
Não «e l h e ' via do rosto senHo um nariz muito avermelhdo 

dtfumado«! CU,° SC eSCOn(?'a e,n uma '"Stf'1 vidros 
Mal deu alguns passos na saleta, o seu olhar fitou-se c h r o 

e nrme no individuo que lhe abrira a porta. 

I V 

- E ' o sr. Cardinet ? perguntou, emquanto o corrector nela 
sua parte, o submtu.a a um « a m e ra j ido mas seguro ' P 

— S i m , senhor, respondeu este. s 

tenção C S t à d Í f i p 0 S t a " C 0 D C e d e r - m e «'guns momentos de a u 

—Estou ás suas suas ordens 
Cardinet entrou para uma saia mobilhadn com luxo * , f 

ferecendo cadeira ao seu s ngular visitam* * . * , 
- H a de desculpar a minha S ^ ç á o em S d d , C " 

«hsse então com desembaraço, mas eu tinha r e r i v . ' a p o r t a » 
g a ç â o . . . . e , a estas h o r a s . . . . h a r e c e , ° d e «ma mao^ 

— Nâo admira, senhor, aáo admira n ^ 1 
clieotes não vem procurai-o a hora™ tão* * imPrnn^ 0 5 í t u s 

h e & Í t - % * ã c L t ( 0 Í C O n a ' è , 6 3 M , a 

o porteiro n â o ^ h T f e z a ^ g u t a r ' o b l c c S e s P ° S S ° M p " ' C a r è c o m o 

O velho deitou*se para traz na poltrona: 

cahi 7m°h.he °PeZZ° o^o^*™™' « e o « lo 
i - M m devia ter- lhe puxado a corda. 

ilegível 
y IIS , 

it 
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Impressões flo dia 
Na sua nota de rectificação, 

do numero de domingo, o Diá-
rio confirma a declaração íei-
tà, ha poucos dias, de uao 
ncceitar as responsabilidades da 
discussão dos assumptos refe-
rentes á Commissâo das obras 
do porto e delegacia fiscal, 
visto que, diz, «não toma» 
responsabilidade* partidárias. A-
çha, todavia, que o «partido 
republicano*--uma hypotheee no 
genero--«está bem representa-
do» na imprensa, e que gente 
é que falta para defender, o 
honrado di\ Nunes Ribeiro. 

Nós- contestamos is3o, colle-
ga, com licença da sua neu-

• tralidflde. confeçando pela fi-
gurada existencia do partido, 
que á sua analogia parece bem 
representado na imprensa. 

Deante tal proposição do Diá-
rio,~ não podemos conter uma 
exclamação, um protesto,, que 
desde domingo trazemos enga-
tilhado e suspenso do3 bi-

vcõ8 da penna, para respon-
dermos essa pachuchada, com 
que, uma vez por outra, o 
collega revela a sua veia irô-
nica, por signal, aguda e causti-
cante. 

Seja mais indulgente o con-
frade com 03 revezes do pro-
ximo ! De quem zomba o 

' Diário, quando refere-se a essa. 
ficção--o «partido republicano» ? 
De quem escarnece o collega, 
quando, sobre a pungente iro-
nia da existencia de tal par-
tido, reputa-o bem representa-
do na imprensa, a proposito 
de uma diffamação que corre 
mundo, irrogada n probidade 
profissional cio distincto enge-
nheiro chefe das Obras do 
Porto ? 

Não podemos consentir nessa 
proposição do Diário. simples-
mente porque el!a depende 
da existencia dos factos, para 
lograr impor-se. 
. O primeiro desses factos, se-

gundo conclamam todos—nós 
inclusive—que teem olhos para 
verem e ouvidos para ouvirem, 
é a dissolução do directorioy 

entidade na qual cifrava-se a 
e x i s t e n c i a do partido a 
que allude o collega. Nem de 
outro modo explica-se aqueüa 
historia de X do problema ; 
porque—vamos e venhamos—nós 
não recusámos bòa justiça ao 
caracter' dos nossos adversá-
rios do ex-directorio e, pois, 
nos repugna suppol-os meros eu-
dossantes de titulos de favor, 
Bacados de empreitada para 
saldar desfalques moraes de 
qualquer improbidoso funcciona-

rio. 
O Diário, tratando do as-

sumpto, foi de uma ironia 
cruel, neutralmente falando ; e 
até--diríamos—que o collega foi 
de uma ironia algo proterva, 
si ^ Diário tomasse nos a phra* 
se no seu bom sentido analó-
gico. 

Nós não queremos que o 
confrade supponha que estamos 
sendo amphibologicos noa nos-
sos dizeres, em relação ao 
ükçetorlb e ao seu posthumo 
representante--um espirito de 
dilettanti que cultiva as ma-
thematiças e a arte da exacção 
fiscal nos brodios dos naufrá-
gios e naa profundas abstra-

cções do inspirativas resacas. 
Ora, seiíhores, os nossos sen-

timentos de justiça e um ego-
ísmo bairrista entranhado me-
líndram-se e nos não permit-
tem tolerar essa injuria assa-
cada á honorabilidade dç di-
rectório, cuja memoria merece 
o respeito devido aos que pas-
saram circumdados pela aureola 
dos humildes, dos mansos, dos 
submettidos ao X de qualquer 
problema. 

Negada, sobre bons fundamen-
tos, "não contestados, a existen-
cia do directorio, d'ahi resul-
ta naturalmente a prova da fal-
sidade evidente com que, 
em seu notne e por sua con-
ta exclusivo, pretendem ferir 
a honra dos funccionarios pro 
bos e illibar os dit03 que se 
baldearam na vasa do Por-
to. E' outro facto, contra o qual 
também protestamos. 

Manes do directorio ! onde a 
esta hora vagueiais, que não 
fulminais, patranha tão aggressi-
va do vosso pundonor, tão macu-
lante da vossa honra ! 

Vê o Diário que temos nós 
as melhores razões para não 
acceitarmos, como facto, uma 
hypothese phantasiada a sabor 
dos que, desagradecidos e irre-
verentes, cospem eua vinolen-
cia sobre o nome do direc -
torio. Isto seria iníquo, col-
lega. , "i 

Nòô accusamos o delegado 
fiscal por irregularidades filhas 
de prevenções partidárias, como 
no caso da denegação das in-
formações requisitadas pelo digno 
chefe da Commissâo das .obras 
do porto. Denunciamos as inex-
actidões dos dados que, de 
ordem superior, prestou aquella 
repartição á dita Commissâo. 
Denunciaram egualmente a inex-
actidão e má fé resultantes de 
informações provenientes da de-
legacia, sobre ns quaea tem-
se feito da imprensa nccuga* 
ções indignas e aleivosas con* 
tra o di\ Nunes Ribeiro. Te-
mos, neste assumpto, procedi-
do com a maior correcção, 
convidando em diversos artigos 
pessôa imputável e que este-
ja no caso de comnosco dis-
cutir, honradamente, todos os 
pontos de nossas accusações. 

Não acodem ao nosso cha-
mamento, mas irapingem ao 
publico o primeiro que ageitam 
e que não faz lá" grandes ceri-
monias em conciliar a difía-

'mação barata com os escrúpu-
los do «naufragista». 

Não ouvimos o empreitado 
da secção especial do Diário ; 
aífirmamos. porem, que não é 
do directorio aquella voz em 
que m articulam as taes alei-
vosas. O diapasão do directo-
rio era menos desafinado e mais 
limpo, é força confessar. Não 
lhe insultem tauto a memo-
ria. 

A' parte a neutralidade, não 
concorda comnosco o «Diá-
rio 

O nosso arcliivo 
Temos à vista o ir 19 da 

4'Tribuna*' d?esta Capital. Abre 
o fascículo um bem elaborado 
artigo de Horácio Barreto, so-
bre a f Capacidade Politica da Mu-
lher, contra a qual se .mani-
festa, estribado em vnlin**« o-

Ipiniões de notáveis publicistas. 

O poeta do3 «Santelmos» pu-
blica em seguida dois bellos so-
netos, nos quaes S Í mostra en-
feitiçado pela bocca e pelos olhos 
de uma Ella,querendo impingir-nos 

"que a sua bocca é flor também" 

e que o s seus olhos fa-
zem a gente, crer que 

"Andaiu doas estrellas no jardim" 

Gostamcs mais da bocca do 
que dos olhos. 

José Capitolino /issa uma 
sarabanda nos baçhaieis que se 
empanturrara gostosamente com 
as feijoadas intellectuaes dos 
Ponson de Terrail, abrindo, a-
inda bem, , uma grande excepção 
com o competente-c outros—que 
sempre consola aos que somos 
portadores de misero canudo, 
que só' por hypotheee pode-se 
dizer que seja o premio de 
cinco annos de estudo, como la 
diz a cançoneta bohemia. 

Seguem-se : um esplendido so-
neto de René de Vmcy; um ar-
tigo de Antonio Marinho, tiran-
te a philosophico, sobre a phy-
sionomia moral de alguns catur-
ras ; o professor • modelo de' 
Gil Pimpão; as confidencias de 
Clemente, que treme so? em pen 
sar na hypothese do sábio su-
isso, affirmando, com razão, 
que será de um efteito des 
^raçado o aspecto das senho-. 

Manoel Henrique V, de Oliveira 
José Julio Pereira de Medeiros* 
João Cancio Rodrigues de Souza 
João Cavalcanti Ferreira de Mel-

lo. 

ritas cotos. 
Fecha com 

Anna Lima. 
um soneto de 

D e c r e t o n . 1 0 5 d e : i O d e 
J a n e i r o d e 1 8 9 » 

O Governador do Estado, consideran-
do que os titulo? de divida publica es-
tadual, ennttidoa cm virtude do decreto 
n. 76 de 31 de março de Í897, nâo 
podem, eifi f:tce da lei 11, 561 de Bl 
de dezembro da 1898, continuar a ter 
a applicação constante do citado de-
creto, ô  attendendo a que as actuaes 
condições do Thesoaro não penuit-
tem o resgate Jin medi ato dos mesmos 
titulos ; 

Decreta ; 
Art. 1* Picão Thesouro auetomado a 

omittir, no corrente exercido, apólices 
nominaes do valor de cincoenta mil 
reis (outono) a um conto de reis 
{l :ooo^ooo)9 ao premio "annual de oito 
por cento (S*l.)» . até a importancia 
de quinhentos contas de r^is 
C5oo:ooo$ooo"). 

§ nnico. Ka transferencia dessas apó-
lices, Serão abáervadas as instruções 
da circular do Thesouro, sob n. 41, de 
i de Janeiro de 1896. 

Art. Simultaneamente com essa o-
peração, o Thesouro iniciará o resga-
te dos titulos ao portador, emitiidos 
em virtude do decreto n. 76 de 31 de 
março de 1897, a começar pelos do 
menor valor e na ordem das respe-
ctivas serirs. 

g único. Emquanto nâo se ultimar 
esse resgate, c facultado aos porta-
dores do-» referidos titulos substituil-
us pelas apólices nomimies, de qne 
trata o artigo primeiro do presente 
decreto. 

Art. o' llevogam se o decreto n. 82, 
de 3o de setómbro de 1897, e o arti-
go 7- do Regulamento que baixou 
ccin o decrato n* 77 de 8 de abril do 
mesmo anno, na parte referente ás a-
polices ao portador. 

Art. 4* Kevo£am-se as disposiçoes em 
contrario. 

Palacio do Governo do- Estado do 
Itio Grande do Norte,. jjp ^lQ janeiro de 
1S99.—11* da RepubHcM^I^ 

JOAQUIM FEURKITI V CIÍAVSS 
Joaquim Soares ll^po&o da Camara. 

Hesuliado dos exames <je-
raes de Geometria e 

Trigonometria 

Approvado8 

Simplesmente ^ 
Uldarico Bezerra Cavalcanti 
Cornélio da tSilva Leite 
Pedro d'Alcantara Nunes de Sà 
Luiz Pety Marinho Falcilo 

r»-'- » J iUUCliU 

Consorcio 
Conforme noticiámos, re-

alizou-se no sabbado ul-
timo, pelas cinco e meia 
horas da tarde, na Egre-
ja Matriz d'esta capital, 
o consorcio do íio.^so an 
inigo Faustiniano . Leiros 
com a exma. sra. d. Pe-
tronilla Camara. 

Foram testemunhas do 
acto os nossos amigos* 
majores Apollonio e Mar-' 
cello Barraca. 

No domingo, a noite, im-
provisou-se em casa dos 
noivos uma animada soirêe 
dançante, que prolongou-se 
até ás 11 hol as da noite. 

que não passou de unv ' mau ; somno 
historia que con^>u ao professor A 
pito, na secção especial. 

Nâo sçria bom uma corrfgféü<fa ao 
telcgramma que A Republica transcre-
vem ante lion tem, am mestre ?' ' 

Olhe que o Chimba esteve chupando 
ema cervejinha, na maior cAihfttadftgem, 
com o Florentino, denunciado como o 
principal dos facínoras Que asa&UfcrítM a 
sua casa, como reza aquella despackp ! . . 

SERVIÇO DA NOITE 
3VOTICIAS DO PAIZ 

lielem, (recebido depois 
de paginada a folha). 

O vapor «Cassiporè)), c l i t 
gado a esta capital, traáè 
noticias da expedição Faus-
tino* 

Faltam recursos na ca-
nhoneira «Gciarany». Os 
franeexes. porem, estao 
bem installados e municia» 
dos. 

D o e x t r a n g e i r o 
m o , a » . 
Telegrammas hoje publi-

cados dizem que Agui-
naldo acaba de ser pro-
clamado presidente da re-
publica das Fhilippinas. 

Completa annos lioje a 
pequena Beatriz Dantas, 
fi 1 ha do nosso collega de 
redacção tlr.Mannei Dantas. 

Chuvas 
T iiegi-aznmas recebidos hon-
tem de Angicos .dizem* ter 
havido muita chava nViquel-
le município, dando nado o 
rio do mesmo nome. 

Carnaval ? 
Xáo sei se merecem o DO-

mo de carnaval nus tristes 
mascarados, verdadeiros papau-

(jiist% que nenhuma expressão 
teciP. Pois foi o que vimos 
doming », pelas ruas da ca-
pital. Si a coisa continuar as-
si m. bato aza e raspo-me com 
o PompilftQ para os Cnines,... 

Vou mesmo ! Não sou de graças, 
Uns mascarados tão panças, 
Lá nao lia. Mas temos massas 
E, depois d'ellas, as danças ! 

Lulu Capeta. 

João Francisco Dautaa Salles 

COLMEIA 
k 

O Florentino foi anto-liontem grandes 
mente obsequiado pelo Neco dos en-
caretados, ÍJUH confessou niln ter mais 
receios, em vista .da declanvçAo do 
Florentino de nâo ter havido nev 
nlmma conspirarão do Destino contra as 

n̂« . 

Eu não t»* disse, A eco 1 
Tirou o Chiuiba a prova rela dc 

O poetinha Ápito Júnior publicou no 
ultimo numero do Diário um soneto 
bonitinha e certo. Parabéns. 

lí não ' sangue-se ínais com a CoU 
me&i, qnando esta censurar as tolices. 

Só se apprende assim, fillio. -
Si eu deixasse passar os nuvens do 

teu Ao luar, serias capaz de dízer ft-
gora que "Dalila seguem triumplun • 
te", o que não aconteceu, porque 
nào és papagaio velko como o pro# 
fessor, 

* - ' 

Olhay Apitinlto, nâo remexas mais 
nos bilros, sim ? Aquilio ficaste mal. 

Embirraste com o Palma? Pois' censu-
ra-lhe os sonetos ; fasè-lhe uma cri- _ 
tica implacável, etc. 

E' níais lucrativo o . . . . mais decente. 
O, rapas ja te cedeu os desejados 

bilros; que mais queres f 

* * 
Leuibra-se o escrivinhador do X 4'â. 

quella portaria da presidente F&usto 
Barretto / ' • 

E depois quer as honras de utpa dis-
cussão com * Republica !.... 

# • ' i 

O 'seu Apito Jantar, vogbêterfi <Jiíem-
respeitar. Nâo estire muito o braço fii-
nâo estraga o programma do papai e aneles ' 
que descarrilhe, com prejuízo do Dlario% 
brigando-' com.a decencia,o Palma deisa-o 
Sozinho. Ella. tem uxais o qne fazer. 

Vosse, vencido, desviou o rumo 4a 
è-.'cahiu.V-; - : - ' 

Quando estiver moralisaao»n'iii^con-
tacto mais puro, communique; eoiquanto 
não, fique ôor ,1a. " 

Em pax.^v-e ás moscas.... 

ABELrii MB0TRA< ' 

DA NOITE 
N o t i c i a s d ó P a á z 

i t i ò , a o . 
As eleições realizadas 

liontem iVesta capital, pai-a 
eonselheiros oiumeipaes, 
correram sem a menor per-
turbação. 

Foram eleitos os candi-
datos do partido republi-
cano federal—Pereira Bra-
ga, Frederico Smith. e 
Dias Ferreira, pelo primei-
ro districto 5 Leite Borgçs, 
pelo segundo ; Honorio Gur* 
gel Amaral,. Azevedo Lima 
e Azevedo Magalhães, pelo 
terceiro.. 1 

Derrotados no pleito: Coe-
lho IVetto, Senna e mais 
ciiicoenta candidatos«. 

Sabbado ultimo, era que 
fez annos o nosso distin-
cto amigo tenente-coronel 
Caldas Sobrinho, foi muito 
cumprimentado o honrado 
com mandante do Batalhão 
de Segurança. 

No seu sitio Jaguarary, 
onde se acha ha dias o 
tenente-coronel Caldas, "foi 
ahi s. s. visitado por di-
versos amigos e pelos di* 
gnos officiaes seus subor-
dinados, que o foram fe-
licitar por aqaelle motivo, 
exprimindo-lhe o apreço e 
sincera estima em que teem 
o seu digno com mandante 
e bom amigo. 

Cartões te Tisiía 
Imprimem-se aqui 

.Vi» ILEGÍVEL PRGIHR MPNCHRDfi 
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SedéSo ordinaria aos 27 de Ja-
neiro de 1899 

Presidencia do sr. Desembar-
gador Meira e Sá. 

Secretario, o sr. Luciano Fil-
gueira. 
' Ao meio dia, na sala daa con-

ferencias, presentes os Des-
embargadores, foi aberta a ses-
sfto. 

Foi lida e, sem debate, appro-
vada a acta da sessão ante-
rior. 

Faltou com causa participa-
da o dr. Alberto Maranhão, 
Procurador Geral do Esta-
do. 

Distribuições: 
Recurso de hábeas-corpus: 

N' 581 — Canguaretama— Re-
corrente, o Juis de Direito— 
Recorrido, Antonio Felix Perei-
ra—Ao sr. dr. Tbeotonio Frei-
re. 

AppéUaçôes criminaes ; 
N* 85—Canguaretama—Appel-

lantes, José Baraúna e João 
Marquea—Appellada, a Justiça 
—Ao si» dr. Luiz Ffiçrandep. 

N. 86— Natel-Ailpbnte, Am-
brósio Monteiro de Albuquer-
que—Appellado, Manuel Onofre 
Pinheiro—Ao Br. Desembargador 
Aprígio Chaves. 

Appellaçôes eiveis : 
N*2Ü—Jardim — Appellante, 

João Baptista de Maria—Appel-
ladoe, José Alves Carneiro e 
outros— Ao sr. Desembargador A-
prigio Chaves. 

N* 38 —Caicó—Appellante, Jo-
sé Nunes de Maria—Appellados, 
Joaquim Honorato de Araujo 
e Manuel Demetrio de Arau-
jo—Ao er. Desembargador Tbeo-
tonio Freire. 

PASSAGEM: 
Do Desembargador Aprígio 

Chaves a quem competir. 
ÁppéÜação criminal: 

N# 64—Açú— Appellante, João 
Carneiro da Silva—Appellada, a 
Justiça. 

Parecer do Procurador Geral : 
Appéllaçao criminal: 

N' 84—Areia - Bran ca—Appel -
lanteB e Appellados, A l e x á h d r e 
de Souza Nogueira, José Can-
dido Côa e Arthur Candido 
Cêa. 

Vista às partes: 
Appéttação eivei: 

N* 37—Mossoró — Appellante, 
Francisco Lopes Ferraz — Ap-
pellados, João Damasceno & Ir-
mão. 

Distribuições: 
Recurso eleitoral : 

N' 4—S. Miguel—Recorrente, 
Sabino Leite Pesãôa— Recorri -
da, a Commis8ão de Alista-
mento eleitoral—Relator, o Des-
embargador Aprigip Chaves— 
Deu-se provimento ao recurso 
para annullar o processo da 
qualificação, visto a inobser-
vância dos preceitos legaes 
pela commid8ão do alistamento, 
e mandou-se proceder crimi-
nalmente contra os membros da 
mesma commissão. 

Agarnvne j» £CtÍÇCLG : . 
N* 21— Natal—Aggravante, ol 

professor Elius Antonio, Ferrei-
ra Souto—Aggravado, o dr. li-
loy Castricianc de Souza. 

-Deu-se provimento. 
Recurso contencioso adminis-

trativo 
N. 13.— Santa-Cruz.—Reeoren-

rentes, SebastiAo Lourenço de 
Carvalho e Francisco Xavier 
da Penha--Recorrida, a Inten-
dência Municipal--Relator, o Des-
embargador Aprígio Chaves -Não 
tomou-se conhecimento do re-
curso por ter sitio- prejudi-
cado. 

Achando-se impedido o dr. 
Luiz Fernandes, deixaram de ser 
julgados os seguintes feitoe. 

Recursos criminaes : 
N* 156--Natal - - Recorrente, o 

Juiz de Direito--Recorridos, Pe-
dro Bellarmino da Costa e ou-
tros. 

N' 157--Natal--Recorrente, o 
Juiz de Direito—Recorrido, Joa-
quim Pinheiro da Silva, gonheci-
do por Joaquim Gregorio. 

Recurso de graça : 
N' 7--Recorrente, o senten-

ciado Francisco da Cunha Ma-
ximino. 

O Tribunal designou o sr. Des-
embargador Theotonio Freire, 
para encarregar-se da revisão 
da lista daa antiguidades dos 
juizes de direito do Estado, 

E, nada mais havendo a tratar, 
encerrou-se a sessão. 

Lê-se na União do visinko es-
tado da Parabyba : 

Decepções 
«Como estavamos illudidos ! 
Despedimo-nos sem saudades do 

anno de 1898, ou mesmo a-
tiramo-lhe pedradas em seu occa-
so, para saudarmos com effusão 
o anno de 1899 que surgia 
no horisonte, como fazem os a-
byssinios ao sol poente e ao 
sol que se levanta no Oriente. 

Sentimos mesmo certo enthu 
siasmo pelo anno actual ; sen-
timos que os pesares diminuí-
ram de intensidade e novas e 
agvadavei8 esperanças encheram 
o nosso espirito e o nosso cora-
ção. 

O 99 mostrou-se-nos risonho,, 
deixou-nos descobrir nuvens de 
òuro era hurisoiite azul, fez-nos 
antever a realização suave e 
doce dos mais alegreB sonhos, 
das mais vivas aspirações... 

Porem, mais uma vez, a hu-
manidade é o joguete do acaso 
cego, da fatalidade inconsciente, 
da força brutal do destino. 

Sonhos, esperanças, aspirações, 
tudo vai despedaçar-se n'um mo-
mento deante de uma inaudita 
revolução sideral, no meio de 
medonho cataclysmo que a sei-
encia, a 6ciencia que é grande, 
acaba de precizar por um de 
seus mais auctorisados orgãos, 
o Sr. Dr. Rudolf Falb. 

Ouçamos o grande sábio : 

0 fim do mundo 
Choque de um cometa com 

a Terra 

A PROPHECIA DO DR. FALB 
« Ura astronomo de grande 

reputação, o Dr. Rudolf Falb, 
professor de geologia na Universi-
dade de Vienna e de mathe-
maticas na de Praga, annuncia, 
solemne e convictamente, qre 
no dia 13 de novembro do 
corrente anno, às 3 horas e 9 
minutos da tarde, a terra, o 
nosso planeta, o nosso globo, 
estará reduzida a torresmo por 
effeito de um grande cataclysmo 
astronomico. 

Como o caso é o mais sério 
que se possa imaginar, e como 
convém que cada um de nos vá 
tratando de «arranjar os seus 
papeis», entendemos dever ex-
plicar aos nossos leitores como 
e era que condições passare-
mos desta para melhor, com 
terra e tudo. 

Diz o astronomo Falb, que, no 
citado dia 13 de Novembro, 

precisamente na hora e minu-
tos indicados, o grande cometa 
de 1833 e 18CG, cujo período 
de revolução é de 33 annos, 
cliocar-se-A com a terra, e que 
esta será fulminada, incendia-
da, destruída, pela cauda e 
pelo núcleo do mesmo cometa, o 
qual nos envolverá infiamman-
do nossa atmosphera cora o 
fogo de seus gazes asphyxian-
tea e descarregando sobre nós 
a bateria medonha de uma 
myriade de bólides incandescen-
tes ! 

FJ pieciso convir que a perspe-
ctiva não é nada agradavel ; 
sobretudo quando o «Almanak 
Hachette» nos previne de que 
o encontro de um cometa cora 
a terra teria os mesmos effei-
tos que a queda sobre nosso 
planeta de um RIO DE FOGO, de 
um volume dois milhões de ve-
zes maior que o do nosso «petit 
tas de botie». 

E o peior é que o sábio Falb 
é 'autor de ura «Almanak pro-
phetico» que prediz, com a maior 
exactidão, as chuvas, os ven-
tos, as, tempestades, as geadas, 
as inundações, as erupções vul-
cânicas e eiu geral todos os 
phenomenes meteorologicos e tel-
luricos. 

Si, pois, a sciencia não fizer 
bancarrota desta vez, podemos 
e devemos «pôr-nos bem com 
Deus», porque o momento da li-
quidação geral está proximo. 

E dizer-se que, ainda ha pou-
cos dias, felicitavam-nos uns 
aos outros pela entrada do anno 
bom L. 

Anno bom, livra ! Anno mau 
é que vae ser U 

Commentando... 
— Na capella da cadeia 

do Liou eiró casaram u n a 
gatuna celebre, Gtraldi-
n.>, e uai ta! Baílh&o 
que ha pouco concluiu 
degredo. 

Depois da cerimonia a 
noiva voltou para a ca-
deia, onde está acaban-
do de cumprir sentença. 

(Correspondência" de Por4* 
tugai para a 'Noticu»* de 
5 de Janeir<). 

Ficam a perder d e ' vista todos 
os casamentos ( riginaes de qne 
tenho noticia. O por que ca>ou 
em balão a uns tant s centos de 
metros acima da torre das e-
g r e j i s onde os outros casam j a-
•.jutlc qne foi e Voltou da egre-
ja cm bicycit-ta (esse iá se vê 
que é dos Estados Unidos) e 
quantv s maU archivam as cl iro. 
nicas matrimoniaes deste fim de 
século, nada >ao comparados á 
Geralui 

n ri m a is o Baiihio separan-
do-se, depoir, de dado o nò, ella 
para voltar zo nó da cadeia, ti le 
para re.-fVgur um pouco depois 
de haver desatado o seu. 

Não se pode chamar positiva-
mente uma lua de mel a da 
senhora Geraldina, que, depois de 
ter bifado alguns bens ao pro-
ximo, na própria cadeia achou 
meios de filar um maiido. 

Livre, furtou dinheiro, jóias ou 
gaiiinhas ; presa, furtou um cora-
çào. E^te crime. 

iitc na Vadeia c x n c f i i i — i : l»u> pe-
rrgosamente —o i f l ioo. 

Bailhfto, por stu lado, demon-
stra a mesma co'sa f voltando do 
degredo e entrando voluntariamen 
te com cincocnta por cento de 
si proprio n'uma Ccllula de ga-
tunos. 

POLYCAkPO l fKrr08A, 

Pensando e rindo 
A superstição è uma ser-

pente qwo se enrosca na 
religião e que a mancha 
com o seu bafo impuro. 

Voltaire, 
* 

VVjo lánaquella banda 
As espadas reluzir, 
Vejo meu runorem 
E não posso lhe acudir. 

Falava-se uma vez, em 
Óbidos, sobre o visível 
crescimento do l io Amazo* 
nas. Um Simplício, que 
era dono de uma lancha, 
disçe, a um vizinho ame-
dront*ido, qne nao havia 
tal crescimento' das aguas, 
e que quem tal affirma-
va se enganava redonda-
mente, 

—JVlas eu vejo-as cres-
cerem de dia para dia, dis-
se o vi&inho, e temos 
enchente com, certeza. 

—Qual historia ! volve 
o Simplício; é pura iU 
IUSSA 

— C o m o , p u r a i i l u s ã o ? 
— F . s t à c l a r o q u e é , por-

que eh marquei com giz. 
a minha lancha ao lume 
da agua, ha poucos di^s, 
e a marca aluda lá está 

mesmo logar. 

TARTARIN. 

Os Municípios 
MOSSOKO' 

Krícreve^nos o correspondente 
••Kstào lançados os dados, a-

cont< o que acontecer / 
No dia 15 do corrente, teve lo«» 

co.n lodus as st.lemnidadc1^ 
títyio, e dada ptla Inten -

no 

O txito vias ' 'Memorias de Bis-
m a r t k ' ttm sido s-em precedente 
e u lieriia:. 

Nos primeiros dias do m tz de 
Dezembro findo, te haviam vendis 
d** 3^8/ 00.exemplares çor ó.Soo.ooo 
ma*cos ou io.40o.*oor§ da nossa 
tm cdi.i, ao can:blo corrente. 

A ccsa Fritzíííhe, de Leipzig, 
emprcgi-u n,-. seguintes quantida. 

j des de matérias para encaderne r 
0 ob**'. : 102-v (juintr.es de pape^ 
«ào, (ju^ tu(liea>ni o ^ a g õ e s de es-» 
iradas de ft rro ; IÜSS -de ISoco 
jardas^de p^nno, 400 de c/ftrgrain, 
para <dit#õebde j.-hantasia, 05,000 
folu.^S de brocado . de « uro, ]8.000 
ma:c 5 de <»u!o. e gomma no v a -
lor ('e !.iooo marro?. A manipu-

V * . »» • » • - • • • V ** w I I 

operários, durante 4 semanas. 
i 0 v 

' Ém 4 | f r í S B.jurdarie fez uma 
conferencia, no amphithc&tro do 

ve, mereceria talvez, 

como mais gra-
por nao es-

o castigo da Foi-tar no codigo, 
tura, 

O Baiihao, qne cumpriu degre-
do, anceia peia sua recem^me-
tade que cumpra pri ao / e Geral-
din^f no Limoeiro, de capeíla e 
vestido branco, fazendo vi íigem cie 
nupciae ao redor da ceüula como 
fez viagens de exploração ao re-
dor dos gailinheifob alheios, pare-
ce-me táo digna de lastima conto 
o seu desolado e ex-degredado 
noivo—pa ve iando as maguas de 
quem^ tendo cumprido heniença 
de degredo, ainda por cima vai 
logo deixar metade de si proprio 
nas grades do Limoeiro. 

Dirão uns que sào gostos j ou^ 
trus que for?:m vexames e impa-

de quem queria dar o 
uma ponta preia e outra 

ciências 
nò cora 
n i ru i* 

A mim parece uma grande idés. 
Oeráidina, furtando nm coração 
ape<ar de presa, prova a ineffi 
c^cia das penas para gatunos que I 

Tioc-adcro, com o iouvavel intui-
to de pôr um paradeiro â nva. 
reza bestial dos negociantes de 
mnifim^ que, em breves dias, te-
rão feito <J|sapparecer da Africa 
o elephnnte. Demonstrou, M. liour-
darie, com algarismos cíficiae-, que 
inalam «se n'aqueile coíií/nente qua-
renta mil indivíduos desta especie, 
annualmente, íò para ihes serem 
tirados os denter. E-tá scientifi-
camente provado que os elephan^ 
les, e todos os grandes mamifes 
ros de sua épocha e e*pecie, ten-
dem a extinguir.se, mas, a con-
tinuar a matança, essa txtincçào 
nao será ^cientifica, mas brutal, 

O elejrhante è um animai util, 
intelligente, curioso. 

Na índia, o homem tem nelle 
um vaJioso auxiliar, tanto ou mais, 
dc que o ca vai lo. 

M. Bourdarie, como todos cs 
que pregam boas doutrinas, nío foi 

, no fim de ai-
dezenas de annos, nao te-

lemos m-is sob a terra o paciente 
elephuite. 

ouvido ; e, sssim 
giüLas 

que começou 
.m prensa 

o processo, 
pari-ien-e tem 

Desde 
Zolar a 
o« usumido rnaisloo;oco kilogramma« 
da pap'.l do que de costume, nâo 
in íuindo o í*»aí»e/ o.in rnuíín: ?v>m-' • « 1 

phli-tos, relatorio«, ctc, relativos a 
questão Dreyfus. 

lio 
ilencia do vUit*ho município da vu> 
!a dc Areia Brane;), a passe dos 
intendentes eieito* neste municí-
pio, em 27 de Novembro ultimo, 
pari servirem no tiiennio oeste 
anno a 19 1. 

Ao acto da posse comparece-
ram numerosos amig.»s e correIN 
gionarios políticos, que mais uma 
vez tiveram a hombridade de de-
mor. trar a sua solidariedade c^m 
o grande e poderoso partido che-
fiado pelo senador Pedro Velho. 

Empossada a nova Intendencia, 
que passou ã funccionar n b a 
presidencia provisoria do inten-
dente mais votado, cidadão João 
Damasceno de Oliveira, teve Jo-
gar a eleição para presidente c 
vice. presidente, sendo eleitos os 
cidadãos Joào Damasceno e An^ 
tonio Miranda. 

E*te, usando da palavra, &hra-
deceu em phia.^es e:uquent9s a 
confiança e ccnsidersçau que lhe 
dispensaram os seus companhei«-
ros de repiesentaçào suffragando 
o seu nome para vice-presiden-
te da nova Intendencia ; e apre-
isentou uma moç^o de solidarie-
dade ao governo do exm. sr. dr. 
Ferreira Chaves e i direcção po-
litica do txm. senador Pedro Ve-
lho ; posta a votos, a mrçaò, foi 
unanimemente approvada^ sendo iu 
serida m respectiva acta# 

Pedindo a palavra, o duutor Dio-
ny>io Filgueira, em nome do par-
tido, agradeceu em phr3S2s con-
cisas á Intendencia empossante a 
maneira cavaihiirosa com que se 
houve no desempenho da incum-
bência de que fora investida. 

Aind i usou da p davra o cida-
dão Tibério Burlamaque, digno 
presidente ' daqucHa Intendência, 
congratulando se com os *eus col^ 
legas e saud ndo o grande par-
tido republicano federa) e seu di-
gníssimo chtfe. 

Durante a soJemnidade da posse, 
a phylarmonica dc ^ie ia B anca, 
sob a direcção do pri fes^ur At* 
piniano de AlDuqueique, tocou o 
bymno nacional e escolhidas pe-
ças de seu variado repertorio. 

Concluída-; as formalidades dã 
poíse, as intendtncidS». empossada 
e empossante, dirígJram-se â casa 
de residência do doutor Filgueira, 
que agradeceu* a todos, mais umu 
vez, o civismo com que haviam 
procedido, 

1 ) ' Í V Í seguiram todos para a 
casa do ctdad^o Joào Dama^e-
no, q u e t a m b é m por sua vez 
obseqniou-os t e brindou os inten-
dentes de Areia Brjncü. 

Terminou a passeata em casa 
do cidadão Antonio Miranda, que 
agradeceu penhoradissimo as ma -
nifesUçoes recebidas. 

Os Zonistas fi;aram aniquilados 
deante de*tc belio espectáculo 
porque, depoii de tantos e tào 
grandes trabalho?, tiveram o dis-
sabor de ver passar legalmente, 
sem um acto de violência, á nova 
Intendencia a administração do mu-
nicipio, que elles suppunham pri-
vilegio exclusivo do doutor Zona ! 

Em desespero de causa, sendo 
esperado aqui a i 7 deste o co-
ronel Gurgel , trataram de pro-
mover uma recepção que, diga^-e 
a verdade, esteve muito chin-
frim, comparecendo muito poucos 
cavalheiros da elite mossoróense. 

Como m e b de engrossamento, 
cogitaram de di-tribuir acs im> 
migrantes uma dúzia de saccos 
com farinha, o que annunciaram 
com 

Ua populaç/ío que 
fazer jús a falada 

antecedencia, resultando d'ahi 
o ajuntamento 
concorreu para 
com missão. 

.Ë 3*sim se f 

pçào do sr. 
>z a grande rece -

deputado Gurge l , de 
certo terá de se oc 

do Natal,'* como 
que, por , 
cupar o ' 'Diário 
costuma ! 

Acreditamos mesmo que es a idéa 
de commis^âo fosse suggerida pelo 
Bento Aivaiadt, no afan de d is . 
farçar a extincçâo da influencia 
politica do padrinho Chico. 

A pobre?.a desvalida, que afflaiu, 
.. •-* —— WUIUU4I3-

sào de mil saccos de farinha 
está aggiomerada na cidade, es.' 

ILEGÍVEL PAGINO MfiNCHflOfl 



s; . 
1 

«ti ^ -

a 
molaudo de pui ta eui poita d pão 
íla caridade ! 

— A iniemlencia transacta desto 
município, presidiíKv n>s ultimes 
tempos pelo ?r. Francisco Izodio, 
serviçal do coronel G u i g e l , pre ' 
judicots a 'azenda municipal, fa-
zendo despesas nào nnclorUailas 
por lei, justincadis poi ne-
cessidade on utilidade publicas, 
Irgan lo i I itendencia nctti:.l um 
cUfi^it Mipersor a duremos mi) 
»èi<, quando, cm f.trc tio res-
pectivo orçamento e da arrecada-
ção ultimamente procedida, devia 
eneontrar^e em cofre um saldo 
nunca inferior a um conto dt 
iH< ! 

'\\ \ f i o critério que presidiu 
< s actos daquelLi Intendência nos 
últimos dias de sua gestão. 

Promettemos, melh..-r informados, 
voltar ao nsst-mpt.». 

Mossotó 21 de Janeiro de 00." 

Yapres esperados 
DO NORTE 
Fevereiro 

Olinda « 
Kspiiito Santo " 

DO SUL 
Janeiro 

Jaci-liype " 
Brazil ' «» 

3 
12 

28 
31 

A V I S O 
O abaixo aesignado gratifica 

generosamente a quem desco-
brir um re-logio de ouro, que 
roubaram neáfca cidade, e uma 
cadeia de plaquê, dupla, com 
uma caçoletinha de ouro, ten-
do, -de uni lado, o relogio e 

^no outro um apito com uma 
argola de prata. O relogio è 
coberto e no mostrador, de um 
e outro lado dos ponteiros, 
divisa-se duas medalbiuhas de 
ouro semelhantes a uma libra 
sterlina* As corda?, que são duas. 
s5o dadas com chaves e ás 
esquerdas, e, abaixo d'essas. 
vft-se escripto, em lettras muito 
miúdas, — «oito dias de cor-
da». 

Caicó, 10 de Janeiro de 1899. 

Lecnidas Monteiro de Araujo. 

EDITAES 
' Pela Secretariei da In-
tendecia Municipal desta 
cidade, se previne aos con-
tribuintes de impostos mu-
nicipaes que, até o dia 3 p q u e 

do corronte -mes, tem ío. 
gai o pagamento, á bpcca 
do cofre dos mesmos im-
postos, correspondentes ao 
1.° trimestre do corrente 

Os contribuintes que nao 
satisfisorem rte aquelle dia, 
ficam sujeitos á multa de 
20 % sobre a, i m portancia 
relativa ao referido tri-
mestre. 

E, pagi que chegue ao 
conhecimento de todos,man-
dei publicar peli impren-
sa o affixar na porta do 
edifício da mesma inten-
dência municipal. 

Sec ret; * ria M u n i cipa 1 d o 
Nata*, em 2 de Janeiro 
de 1890. 

O Secretario, 

Joaquim Severino da Sil-
va. 

De ordem do siv Presi« 
dente Intendencia Mu-
nicipal (Vesta capital, fa-
ço publico, para conheci-
mento . de todos os com-
merciantes deste mnnici-
i>io, doues de bilhar, li-
vraria e papelaria, typo-
graphie, photographia, pa-
daria, pharmacia e jogos 
licito?, que, atè o dia 31 
do corrente me«, devem 
estar munidos de suas 
licenças. 

Outro sim, faço airr-
da publico, que "a aferição 
de . pesos e medidas se-
rá feita em um dos quar-
tos do mercado publico 
dVsta cidade. 

E, para que * chegue ao 
conhecimento de todos,man-
dei public«r pela imprensa. 

Secretaria municipal do 
Natal, 2 de Janeiro de 

O Secretario, 

Joaquim Severino cla Sil-
va. 

mm 

A N N U N C I Q S 
Para. o carnaval ! 

A barbearia— Gtuincó— 
outra vez na... Ponta! 

Entre outros ingredientes, 
encontra-se o que abaixo 
segue se, mais* barato (lo n ? 

em ourta jüÉÊquer 

parte : 

B i s ii agas, castanholas, 
mascaras de papelão, de 
arame de cera, de seda, 
de setineta, de sargelioi, 
narizes, nieias-masearas, pa-
pel picado 'perfumado, cha^ 
peus de sol, (phantasia) 
coroas, ventarolas, chapéus, 
gorros, tyui-cri, . bigodes, 
ventarolas surprezas, c h a -
rutos, serpentinas, guizos, 
ca m pai \ lii as, borb olêtas, 
rosas, canudos c muitas ou*-
tros ebjectos qve só com 
a vista poderá o frcgtiez 
avaliar *> enorme sortimen-
to. 

Tudo para carnaval e 
entrudo ! 

Façam uma visita a Bar-
bearia do 

9 f 

RIBEIRA 

Cal fina especial, de Ca-
tuama, em descarga no caes 
Pedro de Barros, tem para ven-
der Carneiro, Leite & Lima, a 
tratar á rua do Commercio n. 26. 

Esta offi cina acaba de 
receber um grande sor-
timento de cartões de vi-
sita proprios para presen-
tes, desde 8$000 até 
20$000 o cento. 

Aproveitem! I 

Sitio, a venda 
- Vende-se um sitiu no Io-

ga r d e n o m i n a do—* Q u i n tas 
— distante desta capital uma 
légua, a margem da estra-
da da Macahyba, com uma 
légua de fundo e meia de 
testa, mattos para roçados, 
muito alagadiço onde dà 
camia e roça, dois gran . 
d es' cercados .o um úo> 
quaes tem excelente casa 
de telha e uma de fari-
nha. 

A tratar com o capitão 

Cyrineu de • Vasconcellos. 

nesta capital. 
O cidadao Rios, tendo ob-

tido oi>timos resultados nos 
. 

ultimas trabalhos que acaba 
de fazer, está habilitado v 
chamar a attenção do res-
peitável publico, aquém of 
ferece seus serviços. 
Bairro da Ribeira, travessa 

da Floresta—Clialet 

Empresa Graphíca 
Este estabelecimento acaba de rece-

ber completo sortimento de enveloppes 
de officio, coiumerciaes e correspouden-
cia particular, papel almasso superior-
pautado para olfid) e outros misteres 
nas repartições publicns, óptimo pa-
pel inrnistro de linho, grande varie-
dade de papel de peso para corres-
pcndencit e circulares coininerciaes, su-
periores qualidades de papel para ta-. 
Iões duplos, para saques, lettras de 
terra è cambio, grande sortimento de 
cartões de visita, lindas escrivaninhas, 
tynipanos electricos, pequenas e eleganc-
ies balanças para pesar carta e jor-
naes, magnificas carteiras de algibeira, 
rica variedade de papel de carta, 
dusde o ínfimo preço de 7oo reis a 
cnixa atè o máximo de 4$ooo. Cinturões 
elásticos, especialidade para cyclist as e rapa-
zes de bom tom. Para os que lêem, que 
alimentam também o espirito, a par 
do corpo, temos sempre bons livros 
de litteratura, de sciencias, de instruo 
çtio primaria, almanacks' de diversos 
auctores e optiuios e acreditados DIC-
cioNARios POHTUGUEZES, únicos de 
procedenci a brasi 1 éi ra, contendo ri-
quissimo vocabulário da ljngna na-
cional, e muitos termos recentes 
introduzidos na mesma e também 
NOÇÕES de HISTORIA de BIOGRÁFHIA, 
GEÓGRAPIIIA, e de MITHOLOGIA. 

Receberam mais "Reeuerdo", bellas 
valsas para £iano forte e almanacks do Pa 
rauá,repositorio de utilíssimas informações 
sobre cambio, correios, telegraphos, ca-
samento civil, registro civH, feriados 
da União e dos Estados e riquissi 
ma parte litteraria, com uma, feição 
toda moderna e revelando apurado gosto 
e bel lo estylo. 

lienaud & C \ 

R e a b r i r ^ e Iiàu a s . aulas np dia 
l o do corrente. 

I o d<í Janeiro de 1899, 
O Director, 

Bacharel 
Antonio Joaquim de Albuquerque 

Mello. 
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A primeira e única offi-
cina deste geriero existt?nt.e 

Í m S l Í M 

— C u r s o p r i m á r i o e s e c u n d á r i o — 

RECIFE ROA VISCODE DE ALBÜQ. 
(ANTIGA DA GLORIA) N. 39 
Este antigo e acreditado estabe-

lecimento de educação e instruc* 
çãoj fundado pelo distineto educa^ 
-dor rir. Manoel Sebastião de Ara* 
njo Pedrosa, a c h i t e funccionando 
i)iesfntemente em um va>to edifí-
cio para esse fiir? adoptado^ que a 
pai* da ^ grandes accommodaçõe^ 
reúne óptimas condições hygieni-
cas. 

O ensino^ tanto primário, como 
secuinlario, é ministrado segundo 
os processos pe.ípgogicos mais adi-
antados e de accôrdo com os re-
gulamentos c f f i d a e ^ para matri* 
cuia UOÁ cursos superiores da Re 
publica. 

Aulas praticas de francez e in 
glez. Ensino dt; musica (piano,) 
dc>enho e gymnastioa. 

Admitte «lumnos internos, 

Endereço Telegraphico 
S w a l e s London 

tt-mwm ST& T ' 
LONDON E. C. 

Negociantes e Engenheiros < 
Recebem encommendas para to~. 

dos e quaesquer mechanismos, es -
pecialmente mechanismos "para fa-
bricaçâo de assucar e distilaçao. 

Compram sobre commissões o b ' 
jeclos para fabricas, mechanicof/ 
ertigos de borracha ou asbestos, 
locomotivas para usinas, carros para 
transporte de canna, trilhos e es-
tradas de ferro completas« 

Fornecerão cotações pafa usina 
ccmpletas. " ? 

T e n d o o sr. Swales muitos. a Hf 
nos de experiencia como geren-
te da usina Cenral Tiuma, éib 
Pernambuco, está habilitado park 
conhecer os artigos e melhores 
mercados para o fornecimento de 
tudo que é necessário para usinai 
e engenhos. 

Tijoilos de Alyenaria 
Quem quizer comprar em[ 

grande ou pequena q u a n t ^ 
tiJade entenda-íse corn- i ' 

Antonio Medeiros. 
• * • ? Ribeira. 

or muito forte que| 
seja o sentimento de quemt 
perde um pae, márido. filho,i 
irmãoi^te., não pode dèí- f 
sar cSSmr tal sentimento | 
muito aggravado com a5 
certeza de que essa perdal 
importa também a falta de] 
recursos materiaes para oc-| 
correr ás primeiras neces-: 
sidades da vida. Esta dupla \ 
infelicidade pode ser "niuito i 
attenuada com ar humani- • 
taria providencia—um segu-
ro de vi da na Equitativa 
Brasileira, de que é agente 
neste Estado o honrado c a -
valheiro Felix Mascarenhas 

r - ^ » x g s ^ a ^ • — Q »a» 

À S N O I T Ê S D O B O U L Ë V A R D 
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Os quinhentos mil francos que ahi estão, re^ondeu, p r o , 
var-lhe hao que estamos em plena r e a l i d a d e . . , . 

— E levantou se. . . 
t—Retira-se 7 disse Cardinet, qvie receiava c\\ut o seu soüho 

acabasse tão depressa o singular personagem se retra>se. 
— J à lhe dis>e tudo quanto tinha a d i z e r . . . . nao tenho aqui 

mais que fazer. 
— N ã o quer dar-me a çaber ? . . . 
— O velho enterrou a cabeça na gola do casaco, 

Nem mais uma palavra, di?se, com m^dos imperiosos, não 
trate ^e perscrutar o my teiio. Contente-se com ser rico, trate 
de ter feliz, e acredite que ná) h i dc ter nn sua vid^ for-
tuna egual á que lhe cffereço. 

Ditas estas palavras, fez um ísceno com a mão, dirigiu se pa 
a porta e desappareceu. 

Momentos depois catava no boulevard, e ia ter com A f f o n s o 
que nâo íargàra o seu posto de ol>?ervaçào. 

K f s pontual, di>se-lhe immediatamente com voz rapida e baixa, 
gosto d'isso. Svbes alguma coisa de n.ivo f 

—Sempre a mesma coisa, resprndeu Al fonso. 

Continúa com as mesmas despez2s ? 
— Ainda hontem mandou um adereço a Pea >d\\nc 
— Bom. 
— H e i de continuar ? • 
— C o n t i n u a Ausento»me por doU dia? Quando regres-

sar irei ver-te. 
— O n d e t 
— Ora a teu cubículo! 

o velho afastou-se, depois de haver posto na mau uo | 

*eu in^rlccutcr uma nota de ccm francos. { 
Este ccntemplou p ° r alguns momentos a nota cora interes-. , 

se e ia ret irasse quando sentiu tocar.lhe nos hombros uma mâo. 
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embryao de fortuna de que a tumbice deu cabo. E , em ultimo 
lo^ar, uma situação que a ameaça de uma catastrophe imminen-
te podia desatar por um modo definitivo e terrível ! 

Cardinet acolheu eM:as palavras com um sorriso ircnico. 
— Anda por ahi, respondeu, não posso c o n t e s t a l - o . . . . Mas 

pero que a minha humildade o c o m m o v a . . . , e que, pela 
parte, x\ão se recuse a dizer-me 

— G q u e ? 
- — Q u e m é ? 

— E u ! 
— D e certo. 
O velho soltou um rir 
— A h ! ah ! tornou quasi 

Cardintty e náo ïh\i leve a 
tros não deve incommodar a 

— F u i por ventura indiscreto ? 
* — A l g u m a c o i s a . . . . 

— E não está d e p o s t o . . . . 
— d i s p o s t o a conservar o 

um obsequio, que importa d'onde 
cem mil francos de um hom?m que não quizesse entregar-lhos 
sen«o com a condição de que o senhor consentisse que lhe 
veniassem os c l h o s . . . . 

— Mas 
— Não 

her quem 

que se assimilhava 
immediatamente . . . . é 
ma! mas a curiosidade 
minha tranquillidade. . 

curioso, senhor 
dos o u . 

a n o n y m o . . . . Demais, recebido 
elle vem ? Recusaria receber 

se 
eu 

f . ç e cre^nça / S^ja serio. 
sou *t Sou um homem que 

por me comprehender,— segu; o , o b s e r v e i s , conheci o , 
achci o homem que procuro. 

— S e n h o r . . . . 
— C h a m e - m e senhor, se ihe a p r a z . . . . mas este 

lhe falia pode tornai o rico o permiUir-lhe subir a 
turas que ate a^ui lhe pareceram 
co.Uinüa com a mania de discutir ? 

oiça-me. Quer sa-
p roc u ra out ro, — faça 

e creio que 

senhor que 
todas as al» 

i n a c c e s s i v e i s . . . . Aterrado isto e 

ILEGÍVEL PRGINR MANCHADA 
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i ç i 
gapatos e sandálias de à\í 

erentes modelos e preços 
variados, para senhoras«, re-
ceberam urbano dos Reis 
k a 

MOLESTlÃB- e medica-
convenientes para in-

resses de todos. 
Preparados especiaes do 

ipharmaceutico—d ERONY 
MO ROSADO. 

Salsa caroba e maca-
í—(formulado pelo Dou-! 
,or Alròeida Castro.) 

Salsa Caroba e Manacá 
o Dr. Almeida Castro—J 
rphilis, rheumatismos, 
cera 8,ostei tes, dermato-
q. -rte. Vidro 5:000. 
pHèvral de Joatonícc 

'Pneumonias, coqueluche, 
8866, bronchites, pleuri-

865, etc. Vidro 3:500. 
Elixir antisezonatico— 

_ 'ebres em geral e especi-j 
almente sezOee, nevralgi-

, dôr de cabeça, moles 
ias do fígado, baço, etc. 
"idra 5:000. 

Elixir antiasthmatico 
[Asthma, coqueluche, tos-

s nervosas, etc. Vidro 
000. 
iÀcorde alcatrão e jata-

hy—Bronchite,, catkarro 
da bexiga, flores brancas, 
atharros intestinaest go-
oprhéas,'urethrites chro 
icas, etc. Vidro 4:000. 

Vinho tHhepathieo—Dys-
pepsias flatulefitas, moles-
lias do figaddü e do baço, 
etc. Vidro 6:000. 

Oleo de batiputá compos-
to-Rheumatismo,paralisy-
as beribericas, nevralgias, 
etc. Vidro 2 : 5 0 0 . ^ ^ 

Tonice oleo stri^Êmido 
-Para limpar, conservar 
aformosear o cabello etc. 

Vidro 1:600. 
Oleo de S. José—Machu-

caduras, torceduras e in* 
flammações externas, etc. 
Vidro 2:500. 
ïmk-m* Rio Brand« do Sorte 

DOS 

'1 

P H A N T A S I A 
Grande sortímento de cartões de 

phantasia e branco«, proprios para 

presentes. Imprime-se aqui com 

edo Mseio e perfeição. 

E s t a d o s U n i d o s d o B r a z i l 
SocieûeâB ûe Sepros Batnos sotore 

Auctoriaada» funccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

Sede social l l u a du Caudelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 

Esta Sociedade effectua seguros puramente mutnos 
e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Tolos os F9U8 lucros são, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente, 

jfista Sociedade não resegora seus riscos em outras _ • m* Â- ^ a A Wt T I"! /A fl 

)11! SUS [U U VKIllC-UbOO U(W v/ovy , 
diminuto que taes capitaes alcançam no exti aligeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis > 

mathematicas, e a sua directoria se propõe a -admini* 
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, despreando a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente, solida e prospera 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem. 

XTÏNÇÂfl C0PLKTÄTÄS1 
PELO 

ISrasilcit 
Parayuayo, 

Privilegiado pelos governos 
ileiro, Uruguayo, Argentino, Chileno, 
>, H(exieano9 Xorle-ainerieano, Hcspj llcspanltol, 

Portugucz, etc. 
r« 

Não è explosivel; não prejudica as plantns por 
delicadas que sejam ; não offerece o menor perigo ao 
operador ; O fumo que produz destroe as formigas e 
todos os insectos que virem debaixo da terra a qual-
quer profundidade que estejam. 

A s experienciaB feitaS no tStado de Pernambuco em presença 
de uma comraissão disignada pela prefeitura municipal compcSta 
dòB dautoreB JoSè Zeferino Ferreira Velozo, R m y g d i o Montenegro 
superintendentes de hygieno c!r, Sebastião de Vasconcel lo« G a l v a o , 
director da Inetrqcçao Publica, deram oB mais completos rcBulta-
d( g. EBfeg BenhoreB concluem eu relatorio com a Seguinte aftir-
ir ativa : " p o d e m o s , pois, attcStar que o formicida Q u b b a preenche 
rPerfeitamente fieu fim, destruindo completa e totalmente aS formigas ' 

Cada apparelho compreliendendo : Machina, 
latas de pó e uma dita de lubrificante, custa . . 
166$000 liquido. _ _ 

Vendem n'este estado— 
Paiva & Andrade 

St icc . «I©— 

Saraiva âf C, 

Z M L A . C - A . - f c L ¥ - B - A . 
^ '1 

DIRSCTORI 
Dr. ObalJiiio ôo Amaral Fontoura, 

Presidente ; 
Dr. Franklin Ferreira Sampaio 

JMrecior-CvnsuUor; 
Dr. Antonio Augusto de Azevedo ScJrft 

Director-Medico ; 
'arl«s Pon*ira i^eal, 

^Director-Secretario ; 
Francisco Xiuienez Cervantes, 

Director-Gerente 

"^OOHSSLHC-PISCL . 
Dr. Torquato Tupajoy, 
Coubellieiro I eil Franco de Sá 
Ür. Jt'Hè Cardoso de Moura Bra/il 
Conselheiro Francisco de C. S. Brandão 
Coiumeodador Manoel (ionyalves Duarte 
Viacfjiide de tjuaby 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Harros 
Manoel Lopes d*0liveira 

I Visconde da Graz AUà 

I 

Supplentes do Gonselho-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. Antunio 

Felício dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A EQUITATIVA DOS ESTADOS U:\IDOS .DO BRAZIL, 
Subordinando a direcção dos S ÍÛ  negocloS a tilo 

couBpicuos cavalheircB não podia oíferece 
inator garantia moral de jr ;riedacle ao8 S-uá ..Sá »ciatií.S 

B a n q u e i r o n ' e s t e E s t a d o — G a l v a o k C . , 

neste Estado FÊÎL1X MASCARENHAS 

S E 

jE s t a d o de Santa Catharina. Insvecto-
ria de Hygiene Publica• - FLORIANOPOLIS, 22 
de Junho de 1895, Attesto que tendo feito uso em 
minha clinica d o magnifico preparado denominado 
" Emulsão de S c o t t " dos Snrs. Scott & Bowne, chimicos 
em N e w Y o r k sempre obt ive optimos resultados era 
todos os casos d e fraqueza produside pelas moléstias 
do apparelho respiratório, o u causada p o r moléstias 

longas cujas convalescenças são demoradas. E d e prodigioso effeito na 
athrepsia das creanças. O Inspector d e Hygiene, DR. EUPHRASIE CUNHA, 

As palavras d este illustrado fa-
cultativo são a repercutição fiel 
das opiniões expressas pelos mé-
dicos mais proeminentes do mundo 
inteiro. Em todos os casos de de-
bilidade, emaciâção ou emagre-
cimento, seja qual fôr a causa, é 
reconhecido que o oleo de fígado 
de bacalhau unido aos hypophos-
phitos de cal e soda preparado 
como o appresenta a - Euphrasto Cunha. 

Floriftnopolia, Sta. Cath., Brasil, 

E m u l s ã o de S c o t t 
não tem igual. D'ahi os maravilhosos effeitos d esta prepa-
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachf-
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica 

A venda em todas as Phannacías. Exija-se a legitima. Recusem imitações. 

Scott & Bowne, Chimicos, NewYork. 

F O L H E T I M 

So*õr*imaeodfc««i]CB 

Á S N O I T E S D O B O U L E V A R D 

—40— 

Como CardinPt nSo respondesse, o velho tirou da algibeira c in-
co bilhetes azulados que poz em cima da mesa. 

O corretor segaia~o avidamente com os o*h 
—Cada um d^sstes bilhetes, disse, representa cem mil franco.*, 

tem da casa Dafort^ Claver & C.a de Piccardilly, Londrt? : esta 
casa tem conta corrente com Dalbane, • . . que lhe pagaiá. isto 
ámanhS à v i s t a . . . . No caso porém de haver hesitação a este 
respeito o senhor telegrapha para Londres e não se demorará 
ft resposta . . . . E ' como se eu pozesse em cima ci^sta me-a 
quinhentos mil francos em notas d j banco ou em oiro 
amoedado. 

— E a quem destina essa quantia ? perguntou Cardinet com 
VOZ offegante. 

—Nfto tenho filha que dote , e sou o ptimeiro e u:ti;no da 
minha família; sò trato do senhor. 

—E d 'ah i f . . . . 
— D ' a b i ! o senhor guarda estes bilhete«, redige o c o m p e -

tente recibo em papel sellado que eu truoxe para isso, e ama-
nhS apresenta-se ao caixa do papá Dalbaae. 

—Mas, o que hei de eu fazer d'essa quantia ? 
—O velho renovou o seu risinho. 
- G o s t o dressa candura ! pre.&agia~nos um futuro de inal-

terável amisade ; se quer um conselho 5 não- receba tudo no 
mesmo d i a . . . . V à buscar cem mil f r a n c o s ; deixe qiia:ot>a egunl 
nas mãos de Dalbane para elle ficar a coberto n ÚS operaço-
€8 que houvermos de fazer por sua via e o pagamento d< s 
tresento* mil francos restantes poderá ser recebido às semanas 

—Então. . . . vamos jogar ? 
—Alguma co i s a . . . . roas, nada de loucuras tenho as mi*-

fibas idéas a esse respeito.... e quero que as minha- ins~ 
tracções, quando se tratar de comprar 011 v e n d e r . . t Ach^r.í f den 
tro d#este subscripto, ordens com que terá de ^e conf 'rmar, 
2CÍC 2!WOí até á nossa nroxima entrevista. 
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—Quando^tornarei a vel-o ? 
— D e tempos a t e m p o s — nãò posso dizer q u a n d o — talvez tu 

venha reclamar o meu quinhão nos lucros que vamos realizar 
mas com toda a certeza ter-me-ba junto 3 si todas as vezes que 
o senhor carecer de dinheiro Será i>to claro ; 

— C o m ce. teza, e sò um coisa o n£o é . para mim, 
— O que f nâo se contrafaça. 
— O que nao percebo è que, sendo rico como é, nào io-

gue còzinho, 5 J 

T e n h o para isso um excellente motivo, mas nao me parece 
de utilidade dizer-lhe, veja >si o a d i v i n h a ! E . . . . que i m p o r t a . . , , 
acceita /. « . , ' ' ' 

Cardinet começàra a redigir o recibo dos quinhentos mii fran-
cos com má,o febril e respiração ardente. 

O velho contemplava-o com olhos enternecidos 
- ^ ' s mil maravilhas ! . . disse ei le, p e g a n d o ' no pape! «ei. 

ado que itz sumir na algibeira do c a s a c o , e agora L a V o l 
tima pergunta. s e 1 , 1 ' 

— D i g a lá 
- O senhor vae ser r i c o . . . . ter uma c i r ta posição, f r e m u n -
a a l t a . . . . como f e diz na melhor sociedade não 

hcar morando n'esta casinhola e tem de sair S 1 

— T a o depressa ache uma casa que ir.e convenha \ • 

— P o u p e i - l t e e»te incommodo. 
— C o m o ! 
- J á está arrendada. e na rua da Chausèe d 'Antin , o nri 

me.ro a n d a r . . . . vinte mil francos de r e n d i paguei 
a d i a n t a d o s . . . . está tudo m o b i l a d o . . . . e s c r i p t o r i i . a s " " a r ' 

Z J i r r - n 3 d a Para ella à m ' a n i H e 

— I s t o è um s o n h o . . . . 

- C vciïiù «puùiuu u ueuo para os bilhetes azulados, 

tar 


